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filetes  dourados  o  algunins  estrellinhAs,  tanto  nos  cordOos  da 
lombada  como  nas  pastas.  As  margens  também  sHo  douradas. 
Kste  trabalho  parece  datar  do  fim  do  sec.  XVII,  ou  principies 
do  XVIII.  No  rotulo  da  lombada  acbam-so  inscriptas  em  quatro 
linhas  as  pahivras  seguintes  que  ja  níio  se  podem  lõr  som  dif- 
íicuUIade:  Obras  \  de  Vcrc  \  Dãndrad  \  L  I  (respectivamente  L  II). 

O  papel  6  amarelhido,  de  diíTcrentcs  qualidades  o  espes- 
suras, sigilai  quasi  certo  de  que  os  volumes  foram  crescendo 
pouco  a  pouco.  A  nuirca  de  agua  que  apporece  com  mais 
fro(|iiencia,  6  unui  mHo  aborta  que  segura  uma  ilor  de  cinco 
potaian,  accoiupauhada  do  cinco  ou  setto  linhas  d*agua.  O 
csta<lo  de  conservavao  6  satisfactorio.  Só  duas  folhasj  a  1'  o 
107'  do  volume  1",  soíVreram,  por  serem  cortadas  em  baixo. 
Outra,  a  134',  estfi  manchada  com  pingos  do  lacre.  No  vo- 
lume 11",  umas  88  folhas  foram  paginadas.  A  numera<;ao  seguida 
(|ue  actualmente  existe  em  ambos  os  volumes  c  foi  aproveitado 
na  nossa  impressão,  6  trabalho  do  S"'  Rodrigo  Vicente  do  Al- 
meida o  qual  teve  a  bondade  de  se  incumbir  do  traslado. 

A  orden)  <las  folhas  ó  a  seguinte.  Temos  no  volume  I*: 
2  foliias  de  guarda,  cm  branco;  uma  com  duas  licenças  do  Padro 
Frei  Uartholomou  Ferreira;  102,  com  redondilhas  portugue- 
sas (os  nossos  N*"  2  —  37;  2!)8  —  377);  3,  cm  branco;  uma,  em 
quo  se  lo:  Este  Urro  hr  do  shor  ioão  camiuha  dandradc 
ftdalijo  da  cnxn  drirvi  vos[s]o  sítor  isio  por  mas  de  me  isto 
não  . . .  (itic)\  outra  com  mais  duas  licenças  do  mesmo  Feri*eii*a. 
Do  f.  108  —  241  K(*guem  as  redondilhas  em  castelhano  (os 
nossos  N"  211  —  289  o  378  — 4C7).  No  fim  ha  mais  16  folhas 
em  branco:  por  junto  260,  das  quaes  21  cstHo  brancas. 

O  segundo  volume  6  um  pouco  menos  grosso.  Das  suas 
222  folhas,  as  primeiras  cinco  ostHo  em  branco;  segue  uma  com 
a  licença  do  P*  Ferreira;  as  Elegias  enchem  65,  seguidas  do 
outras  13  em  branco,  reservadas  talvez  para  accroscentos 
posteriores.  Após  mais  trcs  notas  do  censor  na  mesma  pagina 
começam  os  Epigraramas  quo  enchem  00  folhas;^)  depois 
seguem  17  om  branco;  outra,  com  a  licença  relativa  aos  Epi- 


1)  D*08tas  foUias  os  prímciras  88  tem  a  nuuicmvAo  antiga  a  quo  nos 
reforimoB* 
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thalamios,  que  occupam  26  folhas,  o  no  fim  novamonto  umas 
IB,  em  branco. 

Reproduzi  o  I*  volumo  por  intoiro,'  mas  do  II*  apenas 
08  Kpiprammas  inéditos,  excluindo  tudo  quanto  se  encontra 
impresso  na  cdlçlio  da  Academia. 

ff 

As  Itcenvas  do  Padro  Ferreira. 

As  licenças,  de  mito  e  lottra  do  Frei  Bartliolomeu  Ferreira, 
o  erudito  Padre  da  Companhia')  que  niereccu  a  gratidSo  da 
posteridade  pela  sua  benévola  censura  da  primeira  impressão 
dos  Lusiadas,  requerem  um  exame  um  pouco  detido,  por 
d*ellas  se  poderem  inferir  conclusões  importantes  sobro  o 
caracter  e  a  historia  do  códice  do  Lisboa. 

Ei-Ias,  -fielmente  trasladadas,  na  deficiente  orthographia 
do  próprio  original. 

Vol.  I:  Primeira  licença:  Examinei  o  Uuro  pri- 
meiro das  obras  do  sòr  pcro  dãdradc  e  verso  cujo  tiiitlo  hc 
cãtigas  c  rilãcctcs,  iem  cincovla  e  nove  folhas  escritas  e  hita 
mea  bãda.  começa  assi:  ,^0s  meus  versos  buscão  vida."  c 
acaba:  „dosquc  por  amor  morremos."  Em  iodo  o  linro 
não  ha  cousa  q  ofenda  as  forclhjas  xpãas  nc  erros  q  toque  a 
fé  [nem  propjosição  temerária.  Sií  escrúpulo  se  [pode  comuni- 
car], frei  bertholameu  ferreira. 

Di/i  respeito  aos  nossos  N"  2  —  B7  o  298  —  354.  Quanto 
ao  numero  do  folhas  occupadas  poins  poesias  examinadas,  tenho 
a  dizer  que  suo  50  o  meia,  unicamente  caso  umas  quatorzo 
—  do  45  a  58  (prcenchidas  i>elos  Nos.  338,  339  o  340)  — 
fossem  escriptns,  depois  da  licença  passada.*) 

])a  Segunda  licença^  poucas  palavras  sào  hojo  legivcis. 
A  margem  inferior  da  folha  foi  aparada  excessivamente  pelo 
encadernador.    Gonjectumlmente  completada,  diria  talvez:  „[IIo 


1)  Dos  81108  255  |M>08Ías,  85  qiio  apparccom  tanibom  no  Co<lico  do 
Laudros  cquivaloin  aos  iiohsos  N<*"  2— 37  c  241  —  280.  Dozo  tóm  sou  lugar 
DDtro  08  Epigraiumas  o  as  KHi>ai'Ka8. 

2)  Kousa  Viterbo  publicou  no  Ciro.  Gam.  um  ostudo  sobro  a  vida 
o  a  Actividado  do  ooD8or.  Postoriormuuto  sahiu  ampliado  om  volume;  eon- 
formo  mo  noticiaram* 

8)  Voja-8d  a  NoU  rulativa  ao  No.  338. 
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mcsffio  me  parece  do]  que  se  mais  ajúlou  [té  a  regra]  q  dix: 
[Osqiie  mais  vos  ouvcmcvcmj."  l{cforia-soaosN'*355-  377. 

Terceira  licença:  Não  tè  csio  linro  ncnhus  erros  Tj 
ioquv  d  xpãdadc  m  vpcdimvh  por  ode  no  j)ossa  cotrer  còforDic 
as  leis  do  catalogo  do  còcilio,  tií  cincoèta  e  nove  folhas  *)  vislas. 
que  no  avia  mais  escrito,  no  começo  te  esta  regra:  „nâo  caso 
Ida  de  escrever,*'  cno  cabo  esta:  „fi  sin  amaros  la  vida,'* 
o  nome  da  obra  he  cãtigas  e  vilãcctcs  castelhanos,  c  hc  nono 
na  ordc  dos  livros  do  sòr  pcro  dãdradc.  frcí  bartholameu  f,\ 

As  pocsins  aprovndiís  suo  as  qiio  tivemos  do  designar  com 
os  N"  241— 289  o  378  —  409. 

Quarta  licença:  lio  mesmo  sinto  do  q  se  cscreveo 
despois  te  hna  regra  q  dix:  „no  temo  el  mal  que  se  acaba.'* 

f.b.f.- 

Relativa  aos  N**  410  —  425.  Falta  portanto  a  liconva 
(ou  as  licenças)  para  o  resto  das  poesias  contidas  no  vol.  I* 
(N-426  — 4G7). 

Vol.  ir  (Quinta  licença:  Passei  estas  XVII  Klcgias 
q  estão  ií  quarvta  e  duas  folhas  deste  livro  cujo  começo  hc: 
f,Qu'e  do  favor  duartc"^)  e  o  calfo:  „Em  quãto  ver  c 
ouvir  pudera  a  philis"^)  não  achei  nada  nelas  q  C^ivdarf 
nè  q  fosse  cõtrario,  ou  se  desviasse  da  nossa  santa  /If,  o 
costumes  xpãos.  c  por  q  o  catalogo  do  còcilio  tridvtino  des}^^ 
q  nõ  ãdcm  os  tais  liuros  de  mão  è  mão  tem  se  aprovarem  p 
escrito,  assinei  aqui  frei  hertholamcu  ferr\ 

Sexta  licença:  Vi  este  liviv  de  epigramas  do  sor 
pcro  dãdrade  còforme  a  decima  regra  do  catalogo  dos  liuroít 
defesos  pelos  deputados  do  cticilio  tridvtino,  tem  trinta  foUms 
escritas,  a  primeira  regra  do  começo  dix:  „tcu  docissimo 
nome  grã  duarte"*)  e  a  ultimado  cabo:  „co  esta  poderão 
correr  seguros,^)  nenhtia  cousa  achei  aqui  còlra  a  religião 


1)  Na  rcalídado  os  folhos  oxaminadAH  sAo  60. 

2)  A  Epistola  1-  da  VA,  Ka, 

3)  Klogia  XX  da  Ed.  Ac.  =  No.  23.').    lia  no  ma.  mais  troa  ologíaa, 
dSo  Bubmcttidas  ao  oxanio  do  cousor. 

4)  Epigramina  I"*  da  Ed.  Ac. 

5)  Epigramma  CLXXXIV  da  £d.  Ao. 
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xpãa  e  bÒ8  costumes ,  nõ  proi>osição  escandalosa  c  que  soe  mal 
scgurafHvIe  se  pode  ler  e  comunicar,  frei  bcrtholameu  ferreira. 

Esta  sono  cotnpõo-so  do  108  coniposi<^'òos,  74  das  quncs 
figuram  n'csta  improssuo  sondo  inéditas,  aI6m  dos  N"*  306  o  318, 
recolhidos  do  vol  1*,  ai)cnas  os  N**  -lOS — 471.  Os  Plpigraninias 
I-^X,  XII— XLIX,  LVU— LXXIII  o  as  Esparsas  II— V  ja 
oram  conhecidos. 

Scptinia  llccn^'a:  Despois  acrecviou  mais  o  sõr  pêro 
dãdrade  aos  epigramas  vcima  aprovados  quarvta  e  hú.  o 
vitimo  dos  quais  começa:  „scp  teu  nome.**  e  acaba:  „c  so 
de  sy.*'  *)  destes  sinto  o  mesmo  q  dos  outros.  Frei  bcrtholameu 
ferreira.  —  O  codico  contém  ainda  doznsotto  poesias,  ndo  sub- 
niettidas  ao  examinador,  entro  as  quaes  ha  apenas  duas  inéditas 
472—473. 

Oitava  licença:  Acrcccntou  mais  o  sor  p*  dãdrade 
quarvta  e  sele  epigramas,  o  /i**  começa:  „o  sol  está  cscõ- 
(lidoJ*^  c  o  ultimo  acaba:  yyfôtc.**^)  o  mesmo  Juixo  dou  destes 
qu^  dos  de  cima.  frei  bcrtholameu  ferreira. 

Pertencem  a  esta  serie  os  Inéditos  474 — 477. 

Nona  licença:  „IIo  mesmo  me  parece  do  que  se 
acreditou  te  a  regra  q  diz:  ^^què  se  ve  tã  bc  pdido.*)  fb.f.  — 

A  serie  abrange  27  Kpigrammas,  senTlo  inéditos  cinco 
(N**  478  —  482).  Falta  portanto  a  Iicen(;a  rehitiva  ás  restantes 
131  composivòos  do  Livro  dos  Epigrammas.  Entro  ellas  ha  62 
nunca  impressas  (183  —  514), 

Deelnia  licença:  Foriío  aprovados  estes  dous  Kpithala- 
fuios^)  do  sor  pêro  dúdrade  cò forme  as  regras  do  catalogo  do 
cõcilio.  frei  bcrtholameu  fcrr^. 

Doestes  curiosos  averbamentos  tiro  varias  conchisOes.  Km 
primoiro  lugar  julgo  que  possuímos  no  codico  do  Lisboa  auto- 
graphos  do  Poeta  —  o  cancioneiro  do  milo  pai*a  o  qual  ia  tras- 
ladando pouco  a  pouco  o  quo  a  musa  liio  dictára.    Em  segundo 

1)  Epigramnin  COXI  da  Ed.  Ac.  =>  No.  207.  rortencom  a  esta 
•orio  08  nossos  N"*  L— LYII. 

2)  Epi^^ramma  CXCY  da  Ed.  Acod. 

3)  Epigrainma  CCLXXXIV  da  Ed.  Ac. 

4)  O  nosso  No.  482. 

5)  Improssos  a  p.  231  —  257  da  Ed.  Ac 
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lugar  opino  quo  Pedro  do  Andmdo  Cnminlm  iii  Aprcsontnndo 
espontanoaincnto  os  seus  versos  ao  censor  ofiicial,  que  om  ao 
mesmo  tempo  seu  amigo,  pedindo-Iho  quo  os  oxaminasso  o 
aprovasse  ou  corregisso  —  em  harmonia  com  os  preceitos  da 
Sancta  Madre  Egreja,  ou  (com  mais  oxac^no)  do  Concilio 
Tridentino.  Vemos  ainda  quo  os  agrupava  por  gonoros  poéti- 
cos, reunindo  om  livros  differentes  os  versos  do  cada  espécie, 
mas  dedicando-os  todos  ao  Senhor  Dom  Duarto,  sou  Mecenas. 

As  emendas. 

As  numerosas  emendas,  executadas  com  a  própria  lettra 
do  texto,  nos  dois  códices  pertencentes  á  fiibl.  Nac,  continuam 
a  verdade  da  minha  these  sobre  a  autographia  do  nmuuscripto. 
Ua  ahi  pahivras  riscadas  o  substituidas  por  outras.    Ha  também 
poesias  inteiras  inutilizadas  por  meio  de  trayos  cruzados  (em  aspa). 
Quanto  a  estas  ultimas,  a  maioria  foi  riscada,  nilo  por  causa 
do  assumpto,  ou  de  execuvuo  defeituosa,  mas  antes  por  causa  do 
género  poético  que  nao  admíttia,  entrassem  no  Livix)  do  Cantigas 
o  Yilancetes,  obrigando  pelo  contrario  o  auctor  a  transferi-las 
posteriormento  para  o  Livro  dos  £pigranmias.    £'  o  quo  acon- 
teceii  com   a   composivao   cancelhula    da   f.  14'   (=  Xo.  306), 
f.  lõ^  («  Ko.  308),  f.  16'  (-  No.  309),  f.  24'  (=   No.  316), 
f.  26r*  (-  No.  318),  f.  2V  (=  No.  320),  f.  28r  (-  No.  821  o 
322),  f.  33"  (-  No.  326),  f.  34'  («  No.  327),  f.  35'  (-  No.  329), 
f.  36"  («  No.  332),  f.  37  (-  No.  333),  f.  39'  (-   No.  335  o 
336),  f.  60"  (-  No.  342),  f.  61'  (=-  No.  343),  f.  62  («  No.  344 
e  34.")).    Só  uma  pequena  por<;ilo  parece  ntlo  ter  corrcspondido 
ao  gosto  mais  apurado  do  auctor,   quando   tempos  depois  da 
invenção,  as  tomou  a  ler.    Tenho  n*esta  conta  as  poesias  C4in- 
celladas  das  folhas  86"— 88S  135"  o  168'  -  N''  362,  398,  410. 

Das  palavras  o  phrases  riscadas,  poucas  se  leom  hoje  di- 
stinctamente.    Suo  as  seguintes: 

No  vol  !•  a  f.  22"  [No.  11,  v.  17]  Nenhuns  scíilidas  — 
f.  40'  [No.  20,  v.  13]  FagoNC  cm  indo  i-opouso  —  f.  59'  (No.  341, 
V.  16]  Que  me  quebrem  meu  segredo  —  f.  68'  [No.  32,  v.  7] 
Pois  se  me  nega  licença  —  f.  73'  [No.  17,  v.  7]  Amor  nunca 
tam  adiado  —  t  73"  [No.  36,  v.  7]  Neste  estou  sempre  temido 
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—  ib.  [No.  36,  V.  8]  De  lonmr  logo  o  tormento  —  f.  108* 
(No.  379,  V.  8J  Quo  oiro  uiíigun  scntimiento  —  f.  137^  [No.  284, 
Y.  7]  Á  la  esperança  [creor]  no  oso  —  ib.  [No.  284,  v.  8)  Cfccr 
j)or  qu'€8  llona  d'cngaflo  —  f.  138'  [No.  399,  v.  5]  Era  [cl] 
pesar  quo  cila  sintia  —  ib.  [No.  399,  v.  G]  Era  aunqiio  lo 
callavà  —  f.  167'  [No.  289,  v.  5]  A  fjuicn  d  Ucgado  a  veros 

—  ib.  (v.  6]  Estíiu  dcvid  —  ib.  [v.  10]  Mas  yo  quicro  antcH 
toner  —  f.  232'  [No.  160,  v.  28]  Mas  si  no  es  la  por  quo 
iniiero  —  ib.  [v.  29]  Qhc  sois  sicmprc  sola  vos  —  ib.  [v.  30] 
Scrd  la  oira  do  las  dos. 

NqvoIII*  temos  no  livro  das  Elogias:  Elogiai  [«-  Epi- 
stola I  da  Ed.  Ac]  v.  14  É  do  muitos  cspritos  quQ  o  segue  — 
XIII  {^  XYI  da  Ed.  Aa,  no  nosso  No.  224]  t.  21:  Sc  sempre 
cm  teu  amor  no   amor   nrinflamo   —    ib.  v.  41  Dcsia  Alma 

m 

QUO  ante  ti  logo  se  rendo  —  Na  XX'  [=  XXII  da  Ed.  Ac.] 
onooatra-80  cancellada  entro  as  esti*ophc8  21  o  22  uma  decima 

quo  dia: 

Nunca  sabe  importunar 

Alma  quo  ama  de  vordado 
Se  nao  ó  só  com  amar, 
E  inda  quo  falte  esporar 
Nunca  falta  esta  vontade. 
E  por  ]nais  quo  amando  faça 
Quanto  so  possa  fazer, 
E  por  amar  se  desfaça: 
Nuda  ha  quo  bem  satisfaça 
A  quem  sabe  bem  querer. 

Alóm  das  emendas  devemos  assignalar  as  numerosas  vari- 
antes que  distinguem  os  epigrammas  mnnuscriptos,  conferidos 
com  o.  texto  da  Ed.  Ac.  Eí-las:  No.  VI,  epigraphe:  Kufo 
orador  —  No.  XIII,  v.  8,  Som  vam  voz  —  No.  XVllI,  cp.: 
traduzido  do  Thencrilo;  v.  8  Pois  pequeno  —  XIX,  ep.:  trad. 
do  Theocrito  —  XXIV,  v.  6  Dcs  que  ambos  —  XXXIV  v.  1 
Viose  corrida  Palias  —  XXXV,  v.  4  é  entregue  —  XXXVII, 
V.  6  Venits  de  o  ver  da  vida  dosp.  —  XLVII,  ep.:  A  hfui 
ostatMa  de  mármore  de  Niobc  —  L,  v.  8  Só  d*Ajax  seja  Ajax 

—  UV,  cp.:  Das  jnvcnçôcs  das  Musas  —  LX,  v.  3  Croceo  o 
cheiro  d  flor  —  LXX,  v.  4  dizor.    se  seus  espr.  —  LXXYII, 
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V.  4  so  os  vejo  —  LXXX,  v.  2  Importuna  c  importuna  o  p. 

—  LXXXIV,  V.  3  A  todo  singular  é  ossi  p.  —  LXXXVI,  v.  3 
Chora  uns  de  medo  de  to  ver  —  XCIV,  v.  1  Teu  bclter  c  comer 
o  mundo  osp.  —  CII,  v.  8  tua  língua  md  abrando  —  CV,  v.  O 
o  bem  quo  6  —  CVIII,  v.  4  o  tal  de  toílos  —  CXV,  v.  7  pmpr. 
fofj  banqucto  —  CXXV,  v. 4  njais  quo  vlara  guerra  —  CXXXIlf, 
V.  4  mo.H  mostrara  nltjtln  8ortc;  v.  5  Quando  serd  de.  mim  onlra 
rcx  ouvido  —  CXXXVI,  v.  4  ooni  hranea  Horto  —  CXXXIX, 
V.  8  a  mouH  olhos  6  luslrosa  —  CXÍjÍ,  v.  4  versos  d*um  cavalo 

—  CXLIX,  V.  5  nem  juntos  assi  —  CLII,  ep.:   A  um  amitjo 

—  CLIV,  V.  3  E  o  que  de  ti  faxes  —  CLVI,  v.  7  ao  claro 
amigo  —  CLXVIl»),  v.  14  So  entemhm  essa  v.  —  CLXX»), 
V,  4  os  causa  abrandar  —  CLXXI*),  ep.:  c  promottido  de  peita 
hila  faca  —  CLXXIIP),  v.  4  falta  mais  —  CLXXVI-),  v.  15 
falta  a  preposição  —  CLXXXIII,  ep.:  A  Doni  M"*  do  Portugal 
com  bua  Oda^  aos  Ijons  espritos  —  CIAXXVIII,  ep.:  A  Dom 
Jorge  do  Faro.  —  Km  reposta  d* outro  seu  —  CXCIX^)  v.  8 
vejo  passar  —  CCIII,  v.  G  perco  <lo  pasmado]  entro  os  versos 
6  e  7  ha  outro  intercalado:  Vcmlome  em  tam  triste  estado  — 
CCVII,  ep.:  A  um  retrato  da  S^*  Dopfa  Catcrina  de  Sousa 
minha  irman  —  CCVIII»),  v.  3  com  sombra  ser  vence  a  ver- 
dade —  CCXIIP),  v.  8  ha  ja  quo  esporem  —  CCXVlI,  v.  1 
aqui  mais  que  — ,  CCXVIII,  ep. :  A  um  retrato  da  S^  I),  Fran^ 
d^Araydo  —  CCXIX,  ep.:  Ao  mesmo  —  CCXLVI,  v,  8  a  esta 
tal  mor.te  —  CCXLVIII,  v.6  que  do  novo  cria  —  CCLXXXVIII 
As  cinco  estrophes  d*esta  poesia  figuram  no  ms.  como  outros 
tantos  epigramm<is  indepondentes,  todos  oncabevados  pela  for- 
mula: Ao  mesmo. 

Com  relavào  &  historia  do  códice,  a  nota  já  copiada  a 
p.  IX,  rovela-nos  que  pennaneccu  duranto  adgum  tempo 
entro  mãos  de  um  fidalgo  da  casa  d'KI  Rei,  chamado  Joilo 
Caminiia  d^Andrado.  Doven^os  concluir  quo  se  tnita  do 
um  parente  próximo  do  Poeta,  a  quem  pertenceria  por  herança. 
Nrio  mo  atrevo  todavia  a  decidir,  so   ha  identidado  com   o 


1)  o  nosso  No.  308.  2)  No.  322.  3)  No.  ^35.  4)  No.  320. 
5)  No.  333.  G)  Cfr.  No.  237.  7)  Nu.  370  (Ksparsa  IV).  8)  No.  115. 
9)  No.  200. 
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cortesão  Joiio  Caminha  que  tomou  parto  no  torneio  poctico 
instaurado  om  homenagem,  a  D.  Margarida  da  Silva  (No.  301), 
ou  antes  com  aquolio  Jnâo  do  Tovar  Caminha  (filho  do 
AiTonso  Vaz,  o  portanto  primo  do  Poeta)  quo  também  não  ora 
hosiiodo  na  arto  do  rimar  (No.  338). 

O  Códice  do  Londres. 

O  codico  do  Londres  pertenço  ao  Museu  Britannico. 
No  fundo  dos  manuscriptos  modornamento  adquiridos  (Add, 
Mss,).  tem  a  marca  33,  701  (Gr.  XLIII).  Kntro  cm  possuidores 
antigos  o  único  do  quo  temos  noticia,  foi  um  certo  P.  A.  llan- 
rott  Por  occasiílo  da  venda  da  sua  livraria,  no  anno  do  1K3.-), 
om  hostil  publica*),  Sir  Tliomim  Urenvillo  fe%  iicqulHÍ(;rio  d*elle. 
Ksto  distincto  bibli(»philo  lugou  posteriormento,  em  1K'I2,  por 
testamento,  as  suas  ricas  collocçOes  ao  grande  instituto  inglês. 
Nada  niais  pudemos  apurar. 

O  codico  nuo  era  potianto  desconhecido.  lia  mesmo  quatro 
descripções  d'ello,  feitas  successivamente  por  Ilanrott,  os  autores 
do  Catalogo  da  Uibliotheca  Grenvillíana'),  o  redactor  da  lista 
dos  AihUtionnl,  Maunscripis  e  finalmente  Cayangos  quo  lhe 
dedicou  meia  pagina  no  4*  volumo  do  Cataloyuc  of  Simnish 
MfmuHcripls*  lilas  nenhum  (relles  reconheceu  que  o  livro 
contiuiui  obras  de  Andrade  Caminha,  talvez  por  andar  sem 
frontispício,  jjogo  torci  de  olludir  a  uma  curiosa  mas  phan- 
bistica  supposivao  do  Hanrott,  quo  julgou  possuir  no  sou  Can- 
cioneiro as  poesias  dei  Rei  1).  Sebastifio!  Os  restantes  con- 
sideraram o  ms.  como  um  dos  muitos  Cancioneiros  pensinsularcs 
do  Cínquecento,  com  vei*so8  do  varies  poetas,  entro  anonymos  o 
conhecidos,  baseando -se  no  facto  do  nomes  afamados  o  geral- 
monto  conheci<los  prccederon)  muitas  das  cantigas  paraphraseadas 
por  Caminha  cm  voltas  o  glosas. 

Os  pormenores  sobre  o  aspecto  exterior  e  o  conteúdo  do 
codico,  communicados  por  aquollos  litteratos  nuo  são  do  modo 

1)  Ckíialogne    of  (he   Spic9uiíd    Choice    and   Curious    í/ibrary    of 

P.  ii.  líanroUj  JCsq,,  Pari  lhe  first  ete trhieh  iciit  he  sold  fry  auction, 

Dif  Mr.  Rtanêt  At  hiê  Ilotine  No.  .9.7,  Pall  Mali,  ....  1S33. 

2)  /.  r.  Payne  and  IL  Fmê,  tíibliolhtea  OrenriUiana,  or  BibUogr, 
noteê  of  rare  atíd  ettrioM  book^ ....  1842, 
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algum  excinptos  do  erros,  inns  nntcs  polo  coiitrfirio  muito  Ucfi- 
ciontcs.  Por  isso  julgo  cumprir  um  dever,  tornando  a  (Icscrov6-lo 
mais  uma  vez,  rapidamente,  mas  com  toda  a  exac^ào  ik)SsívcI. 
O  codico  6  um  pequeno  volume,  muito  elegantomento  on- 
Ciidernado  em  marroquim  preto,  mos([ueado  do  ouro,  com  mar* 
gens   douradas   o   lavradas.     As   dimensões  silo    IGO  x  104"^. 
Na  lombada  lò-so  cm  caracteres   também   dourados,  o   titulo 
Omtíyas   c    Vilancclcs,   distribuído    cm   quatro   linhas.     Alóm 
d*ÍKSo,  iui  inscrip^Gos  em  duas  bandas  cncarnadius,  provoniontos 
da  Hibliotheca  Grenvilliana.    li  sao:  a  signatura  XLIII  na  orla 
do  cima;   lirit  Mius.  AihL  33  791   no   meio;    o  Ms,  Sigl  16, 
em  baixo.     No  lado  Interior  das  diuis  pastas  quo  compõem  a 
capa,  acha-HO  o   brasão  do   /í'  líon^'^  Tho'  (Jrvnvillr.,     A  on- 
cadorna(;rio  data  portanto  da  P  metade  d*esto  século.    O  papol 
pardo,  branca(;ento,  tarjado  do  duas   linhas  vermoliuis,  dupli- 
cadas na  margem  de  cima  o  lui  do  lado  es(|Uerdo,  tem,  desdo 
o  principio  ató  ao  fim,  a  mesnui  nuu'ca  do  agua  que  caractorixa 
o  códice  lisbonense:  iima  mão  aberta,  com  uma  flor  sobro  os 
trcs  dedos  do  meio.    A  paginarão  ()  dupla.     A  antiga  quo  toril 
a  idade  do  códice,  principia  na  folha  2'  do  texto.    Não  6  ab- 
solutamente livre  do  erros:    o  algarismo  178  foi  repetido.     A 
nova,   «lue   abrange  todas  as  folhas,   foi  introduzida  por  oní- 
pregados  do  ^luseu  Britannico.     A  esta  nos  cingimos.    Abstra- 
hindo  do  duas  laudas  do  pergaminho,  no  principio  o  fim,  tomos 
por  junto  301  folhas.     Duas  innumcradas,  do  papol  encorpado, 
servem  do  guardas.    A  primeira  folha  numerada  tem  um  aviso, 
do  punho  do  P.  A.  llanrott,  cujo  teor  transcrevo  om  nota^). 


1)  ffCaniiyas  c  Vilancctcn,  a  ws  of  the  lõ^f*  of  2S7  Unrcêf  beauti" 
ftiily  trritfen.  Th  is  cnrtouji  and  valuuhh  Cancioncro  consínfa  of  l\>r» 
iittjursr.  PocMãf  icith  tha  rxcrpfion  of  thfí  iaat  tf!  Icnccs  irhirh  conta iu 
Spanhh  poema  alonc,  They  Mowj  lo  tJin  J5^  anti  Jfí^  ecntitneê  totrari/t* 
the  cnd  of  ihe  la t ter  of  trhich  thc  ftook  trás  irritten,  and  fcw,  ifany  one 
of  thcm,  hare  Ifccn  pnblíshcd,  notiríthstanding  thc  merit  hy  ichieh  they 
are  ycncrally  disiinyuhncd.  Thia  cancioncro  tcaê  tnade  a  preacnt  of  to 
the  cclcbratcd  Doíia  Francisca  de  Aroyan,  as  is  evident  from  an  Octava^ 
ichich  precedes  thc  title-f  an  Epigram  immcdiatcly  Ifcfore  and  G  Kpigratnm 
folloiciny  the  indcXy  in  ichich  an  cutoyium  is  tnade  of  the  strilring 
bcauty  of  a  passionate  admirer*  It  is  hiotrn  from  a  popular  iradittoH 
handed  do9m  to  us  m  differtnt  ballads,  that  Paca  de  Áragon^  «  young 
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Sogtiom  6  folhas  em  branco.  Na  2*  numorada  principia  o 
toxto  com  o  KpigramniA  dedicado  a  D.  Francisca  de  Arngilo, 
continuando  som  intorriiiK^Ao  at6  A  folha  274',  quo  tem  a 
particularidade  do  ter  sido  cerceada  cm  baixo  o  em  cima,  na 
largura  do  30  o  33  mm,  sem  quo  o  texto  soiTresso  com  isso. 
Na  tira  quo  falta  na  parto  superior,  houvo  porventura  o  nomo 
do  um  possuidor  moderno,  conformo  parece  indicar  o  decalco, 
ou  contraprova  quo  passou  para  a  pagina  opposta,  anterior. 
As  folhas  275  a  278  encerram  um  Indico  alphabctico  das 
poesia.<i,  emquanto  286  a  289  coutòm  o  resto  do  texto.  Cinco 
folhas  em  branco,  das  quaes  as  duas  ultimas  são  de  papel  en- 
corpado rematam  o  livro. 

A  lotra  6  egual,  desde  o  principio  at6  ao  fim,  o  repre- 
senta, sem  duvida  alguma,  o  trabalho  esmerado  de  uni  hábil 
calligrapho,  copista  cz^officio. 

Quanto  ao  conteúdo,  as  289  obras,  quo  enchem  o  volume, 
apparccem  divididas  em  setto  series,  (^uo  todas  vGm  encabevadas 
por  epigraphes  em  maiúsculos.  E  dizem:  1)  CanliffaM  e  Vilancrlcs, 
2)  Ronrios  e  Cantigas  c  Haia  tas  e  Epigramas^  3)  Eírghs, 
4)  OilaSf  5)  Kglogas,  6)  Cantigas  e  Vilancctes.^)  Fa/em  ex- 
cepvSo  os  Epigrammas  quo  fonnam  o  ultimo  grupo.  Apro- 
veitamos todo  o  manuscripto,  não  excluindo  as  77  poesias  que 
]\  tinham  sido  improssas  na  ctlivHo  de  1791. 

Quem  fizer  o  confronto  do  códice  do  Lisboa  com  o  do 
liondres,  comparando  tanto  o  formato  o  a  calligraphia  como 

lady  of  Royal  Dcêcent  being  ihe  dattghter  of  lhe  Duke  of  ViUahermosa, 
fled  to  l^rlugal  from  ihe  eonrent  in  tchieh  she  fras  a  profrused  nu»  f  atid 
that  she  was  ordered  to  Icace  ihe  kingdom,  by  Dou  Sebagiian,  She 
hotrecer  rtqtu»(ed  an  iniertieic,  which  icoê  granicd,  when  ihit  monarch 
noi  ofily  rctoked  ihe  order  he  had  iêgued,  bui  fett  in  tove  mih  ihe  rhanHê 
of  ihe  beauiifiii  foreigiier.  IWhaps  ihiê  gem  troê  a  toee  gifí  of  ihe  un^ 
foriunaie  King*  Ji  is  also  probable  ihai  ihe  above  meniioned  terêes  were 
fneafit  to  express  ihe  ardent  pnsêion  nouriêhed  for  the  lady,  When  ihe 
Duke  of  Alba  eniered  I\>riugat  ai  ihe  head  of  ihe  iroopê  of  Philipp  II, 
Doffa  Frafieiêca  tcae  most  sirenuous  in  exeiiing  the  Poriugueêe  io  reêisi 
the  Spaniêh  Intasiofi^  until  perceiving  ihai  she  was  on  ihe  poini  of 
faiting  inio  the  powtr  ofihe  eotmirymtn,  she  reiired  inio  ihe  Nei/terlandê, 
wkers  she  died," 

1)  Transformei  o  primeiro  o  sexto  titulo,  om  harmonia  com  o  vor- 
didoiro  oonteodo  do  grnpo. 
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principalmente  o  contendo,  que  6  nuiito  mnÍ8  consideravol  no 
nienoK  luxuoso  dos  <lois,  chegará  coninosco  ao  seguinte  ronultado: 
O  mimoso  Alhmn  de  poesinn  <juo  un)  ncaso  feliz  nos  connervou 
quasí  intacto  em  I^ondros,  ó  um  florilégio  do  versos,  cscolliidos 
pelo  próprio  auctor  entre  as  suas  obras  completas,  o  copiados  sob 
a  Hua  vigilância  por  um  calligrapho  distincto,  com  destino  do  sor 
oficrtado  a  uma  dama  por  clle  venerado.  Juntou  em  primeiro 
lugar  as  composivòes  que  positivamente  lho  tinham  sido  dedi- 
cadas outr'ora,  addicionando  ainda  as  que,  por  motivos  cspeciaes, 
deviam  despertar  o  seu  interesse. 

O  nome  da  dama,  cuja  incomparável  formosura  o  virginal 
esquive/  formam  o  thema  da  maioria  dos  versos,  6-nos  rovolado 
em  vários  trechos,  o  distinctamcnte  pronunciado  nos  Epigrammns 
dedicatorios  (No.  1  o  200). 

])•  Fraiioi.scA  de  ArAs:iío,  entre  as  figuras  femininas  que 
fulgiram  na  corte  do  D.  João  III  o  D.  Sebastião,  talvez  a  mais 
proeminente,  era  filha  do  D.  I/?(mor  do  Milá  (ou  Milan)  o  do 
Nuno  Uodrigues  Marreto,  Senhor  da  (Quarteira,  sobrinha  por- 
tanto do  afamado  Governador  da  índia,  Francisco  Barroto  (1555 
n  1558).  O  pae,  Cavallciro  do  Conselho  (rElliei  D.  Jouo  III, 
Alcaide-mór  do  Faro  e  IjOid6,  frontciro-mór')  o  vodor  da  fa- 
zenda do  Algarve,  era,  por  corto,  um  dos  homens  mais  poderosos 
d'a(|uella  província.  E'  provável  ({uo  D.  Francisca  ahi  nascesse, 
passando  os  primeiros  annos  da  meninice  talvez  em  Faro,  em 
companhia  do  seus  numerosos  irmuos,  cinco  dos  quaes  lho 
eram  superiores  em  annos.  Alguns  se  distinguiram  tanto  quo 
seus  nomes  se  acham  registados  nos  gloriosos  annaes  do  Por- 
tugal: Ruy  Barreto,  o  primogénito  que  herdou  do  pao  a  al- 
caidaria  do  Faro,  ganhou  as  esporas  em  Africa,  sob  os  auspicioR 
do  seu  sogro  D.  Pedro  de  llenezes,  batalhando  depois  na  índia 
onde  tomou  parto  na  enipresa  de  Babarem  (I5()0).  No  in- 
fausto dia  de  Alcácer- Quebir  succumbiram  dois:  Francisco  o 
Gonçalo  Nunes,  quo  ficara  com  a  alcaidaria  de  T^ouló  o  casou 
com  D.  Margarida  do  Mendonça,  bisneta  do  grande  I^ranoisco 
do  Almeida.  Muito  cedo,  D.  Francisca  foi,  poróm,  levada  & 
corto  do  D.  Catharina  em  cujos  paços  rocobou  uma  eduoaçtlo 

1)  Sou  pne  Ruy  Barreto  ja  sonira  o  inosino  cAiigo. 
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esmoradissima.  Dotada  de  grandes  qualidades  naturaes,  physicas 
o  psychicas,  a  jovem  quo  „mcl/ior  ha  sabido  faxcr  o  officio  de 
dama^  conseguiu  grangcar,  tanto  j^por  sen  cnicndhiteuto  e  valor, 
como  por  seti  Itom  parecer..,. discreçào....^  conversação  boa  e 
fácil"  a  estima  o  afoivilo  do  todos,  particularmente  da  Rainha 
f,qae  sempre  a  (jais  ler  em  sua  comiHinhia",  paru  empregarmos 
phrases  do  uma  carta  cscrípta  em  1575  por  quem  entuo  a 
venerava  e  em  brevo  se  ia  consorciar  com  ella.  Foi  em  1576 
quo  D.  Francisca  casou  com  o  filho  segundo  do  S.  Francisco 
do  Borja,  D.  Juan  do  Borja,  posteriormente  Condo  do  Fi-. 
calho  o  Mayalde,  o  qual  enviuvara,  mal  havia  um  anno, 
duranto  a  sua  assistência  em  Lisboa  como  Embaixador  extra- 
ordinário de  Felipe  II  (desde  1569).  >)  Pouco  depois  das  nu|>- 
cias  com  o  magnate  hespanhol,  que  oi*a  seu  parente,*)  teve  do 
accompanhá-)o  a  Praga,  á  cidade  das  cem  torres,  para  onde 
,  U.  Juan  ja  como  enviado  do  seu  Rei.  Penso  quo  ahi  se  demorou 
ató  1582,  porque  nWo  anno  a  Imporatriz  D.  Maria,  viuva  de 
Maximiliano  II,  regi*essava  A  pah*ia,  chamada  por  seu  irmílo; 
o  D.  Joáo,  quo  entretanto  fora  nomeado  Mordomo-nxir  dólla,  de 
corto  nao  podia  deixar  do  lhe  assistir  na  longa  jornada.  Seis 
annos  depois  encontramos  os  esposos  em  Lisboa,  no  acto  do 
fazerem,  na  sumptuosa  egreja  do  â.  Roque,  solemno  entrega  do 
uma  riquissima  messo  do  relíquias,  por  clles  colleccionadas  com 
católico  zelo,  om  Allomanha  o  Itália,  com  ajuda  efficaz  da 
própria  Imi)eratri9s  o  do  seu  iilho  Rodolfo  11.  Por  occasiào  das 
brilhantes  festas,  celebmdas  na  capital''),  houve  um  torneio 
poético,  para  o  qual  alguns  concorrentes  aos  prémios,  como 


1)  lioinctto  o  leitor  a  um  estudo  intcn*asanto  de  Sancliez  Mogucl  sobre 
cntú  diplomata  o  a  sua  inissAo  iia  côHo  du  Lisboa,  acconqmnhado  do  docu- 
mentos do  Archivo  do  Siuiancas  o  da  Torro  do  ToiuIh).  Aolia-so,  com  o 
titulo  El  /Vtwcr.  Comh  de  Ficallo  a  p.  207  —  228  tia  Primcra  tSerie  das 
lieparaeioncê  Ilistoricaa  (Madrid  1894). 

2)  A  mlU)  do  D.  Juan,  D.  liconor  do  Castro,  era  prima  do  |iao  do 
1).  Francisca. 

3)  Existo  nm  relatório  prolixo  sobro  estas  festas.  O  livrinho  bastante 
raro,  eitcrípto  por  Manool  do  CamiMis,  ontitula-so:  Itelação  do  solcnmt  refe- 
bimcnlo  que  se  fcx  em  íéiêbaa  d^  nantaã  relíquias  que  ne  leraram  d 
igrtja  de  San  Poque  da  companhia  de  Jems  aon  25  de  Janeiro  de  1588 
(íéifdíoa). 


No  intuito  (lo  uniformizar  o  mais  possivcl  a  maneira  do 
escrovcr,  um  tanto  caprichosa,  do  Caminha,  cscollii  ontro  as 
varias  fonnas  ortliographicas  da  mesma  palavra,  por  oilo  em- 
pregadas, as  que  occorrem  coiíi  nuus  frc(|i\oncia,  o  estilo,  foliss- 
mento,  mais  em  harmonia  com  a  pronuncia  do  tempo.  Separoi 
u  do  v\  i  do  y;  risquei  o  h  anti  -  otymoiogico  do  hum  hua; 
exclui  y  das  pahivras  portuguesas.  Nào  admitti  consoantes  duplas 
(com  cxcopvHO  do  rr  o  ss)  escrevendo  portanto  cIc,  estrela ; 
diferente  ofcmlcr;  ocupar  acender.  Nas  flexões  verbaes  emprego 
cm  syllabas  atonas  fr;//,  em  lugar  do  ão  o  «,  resp."'*  om  o  õ; 
o  na  3'  p.  s.  do  pretérito  perfccto  da  2'  o  3'  conjugavuo  cu  o 
iu,  excluindo  co  e  to.  Dou  a  preferencia  d  forma  i/íTo,  evi- 
tando notíi  nõ  uã;  o  ligo  os  pronomes  encliticos  por  um  traço 
do  união  ao  verbo,  para  facilitar  a  comprehensfio.  Uso  do 
acentos  com  parcimonia,  servindo-me  do  agudo  o  circiuntloxo, 
em  lugar  do  gravo  o  o  signal  "  empregados  por  Caminlm  para 
marcar  o  som  fechado  o  aberto  do  o  o  e»  Deixo  som  acento 
todos  os  vocábulos  quo  seguem  as  regras  fundamentaos,  mio 
podendo  causar  confusão,  como  ja  traa  trax  fax  eutcudcra  (no 
ms.  enteuddra).  Distingo  todavia  entro  retu  o  vem  (=^  vident), 
tetn  o  tétUy  In  o  W,  caia  o  ra/V/,  saia  e  saia^  fora  o  fora.  Nos 
textos  castelhanos,  conservei  tantbem  sem  acontua<;rio  os  mono- 
syltabos  nô  yò  yà  trás  ès^  assim  como  as  palavras  quo  terminam 
por  consoanto  (coraxòu  jfcrdiciôu),  inclusivo  as  flexões  verbaes, 
menos  os  futuros  da  1'  conjugavuo,  porque  urgia  distinguir  ontro 
libráran  c  librardn. 

Com  rolarão  aos  Lusitanismos,  tào  freqiientes  nos  versos 
do  alguns  Quinhentistas,  especialmente  nos  do  j\[iranda,')  íiquo 
estabelecido  quo  Andrado  Caminha  .so' conservou  livro  do  taos 
peccadilhos.  Para  se  sahir  de  dífíiculdades  métricas  emprega 
apenas  fonnas  como  uel  ncllc  uetlo  ucsta  uaquella  notro  é  (~  es) 
crer  crcs  tiver  entrardes  crcyerdes  cxprimentada  o  tango. 

Tru^>os  IMograpliicos. 

Já  possuíamos  alguns  estudos  críticos  sobro  Caminha,  con- 
siderado como  homem  o  como  poota.    Faltaram  d'cllo:  F.  Gomos 

1)  Cír.CM.doVnsconcoUo»,  Miranda  p.  CXXIX—CXX XII  ondo  ha  ob- 
8or\'açõos  sobro  os  LusítanisiaoB  dos  Quíuhcutistaa  o  Soiscontistas  |K>rtuguc60B. 
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Dias  nas  Memorias  de  Litleraiura  Poríuf/nexnf*)  vol.  IV  p.  104 
a  108;  J.  M.  da  Gosta  o  Silva  no  vol.  III  do  Knsaio  biogra- 
phico-crítico;  o  Thcophilo  Braga,  na  Ilisioria  dos  Quinheti' 
tisias,  Vida  de  Sá  de  Miranda  e  stta  eschola,  p.  210—24 3. 
Quanto  (xs  datas  da  sua  vida,  todos  estos  trabalhos  basoiani-so  na 
suceinctu  biograpliia  (juo  procedo  como  prologo  a  ediv^lo  do 
1791.  Infolizmcnto,  o  quo  posso  accrcscontar  aos  parcos  mato* 
riaes  ahi  reunidos,  6  muito  pouco. 

A  familia  Caminha  6  do  origem  hcspanhola,  ou  antes 
gallcga.  Fcrníto  Caminha,  o  sexto  ou  soptimo  avô  do  Pcro  do 
JVndrado  Caminha,  seguia  o  partido  de  D.  Fernando,  nas  suas 
prctensòes  á  oorôa  de  Castclla,  tendo  por  isso  de  refugiar-so 
cm  1367  para  Portugal,  onde  encontrou  boa  recop(;rio,  recebendo 
como  merco  a  Torra  do  Sto  Estevam.  lia,  por6m,  para  mim, 
na  genealogia  dos  Caminhas,  uma  lacuna  do  dous  séculos  — ^^ 
lacuna  que  vao  d'aquello  ascendcnto  ató  ao  avò  do  Poeta,  ÁfTonso 
Vaz  Caminha.  Seu  filho  mais  velho,  Joào  Caminha,  o  progenitor 
do  Poro,  serviu  na  índia  ondo  se  distinguiu,  batalhando  As 
ordens  de  AfTonso  de  Albuquer([UO,  ospeciaimento  na  entrada  do 
Adem.  Do  volta  i\  pátria,  foi,  por  alvará  de  I).  Manoel,  nomeado 
vòdor  de  sua  filha,  a  Infanta  D.  Isabel.*')  Quando  esta  casou 
com  o  Eniperador  Carlos  V,  Joào  Caminha  parece  ter  sabido  da 
; capital,  retirando  para  o  Porto,  em  companhia  do  sua  mulher 
Philippa  de  Sousa,  que  era  oriunda 

hí  da  leal  cidade  donde  leve 
origem,  conto  é  fama,  o  nome  eterno 
de  PoriugaL 

Foi  ahi  que. nasceu  Poro  do  Andrade  Caminha,  segundo  todas 
as  probabilidades.  NHo  se  sabe  cm  quo  anno.  Ê  todavia  aceitável 
uma  conjectura  do  Braga  que  fixa  a  data  em  1520  (ou  antes). 
Ignoramos  também  como  e  ondo  fez  os  seus  estudos.  Dos  sólidos 
conheciniontos  em  línguas  o  litteraturas  clássicas  quo  adquiriu, 
dovemos  inferir  que  freqUentou  a  Universidade  —  em  Lisboa  ató 
1637,  6  posteriormente  em  Coimbra.    Graças  ás  boas  relações  de 


1)  LiftlKMi  1703. 

2)  Cfr.  Sousa,  J^rovat  II  p.  011  oiulu  ajipartMio  n*c8tA  qiialidado  entre 
OM  Uoradoros  da  Corto  do  Infanto  1).  Duarto. 
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seu  pac  coin  os  dignatarios  aulicos  o  A  influencia  <lo  alguns 
parentes  altamcnto  coliocados  na  capital,  Poro  conseguiu  i*cla- 
tivanicnto  cedo  um  bom  posto  no  paço.  Pároco  quo,  pouco 
depois  do  findar  os  cursos,  foi  addido  á  casa  do  Seniior  D.  Duarto, 
o  pequenino  filho  do  Infante  D.  Duarto,  em  cujo  servivo  per- 
maneceu, na  qualidade  do  camareiro  monor,  ató  cllo  fallecor. 
Livre  de  cui<Iado8,  c  senhor  quasí  absoluto  de  sou  tompo.  Ca- 
minha dodicou  a  sua  vida  ás  blusas,  cultivando  o  sou  talento 
de  poeta,  na  proximidade  do  opulento  neto  do  D.  Manool,  quo 
era  ao  mesn)o  tempo  um  douto  avaliador,  cnthusiasta  das  artes 
o  lottras. 

Ooxando  da  plena  confiança  do  seu  rugusto  amo,  com 
entrada  franca  nos  seroes  da  corte,  Caminha  travou  roIaçOes 
com  a  melhor  fidalguia  do  reino,  ganliando,  graças  ao  seu  culto 
espirito,  o  apreço  do  todos  quantos  tinham  vocaçito,  ou  pelo 
nienos  alguma  aptidão  poética.  A  ello  como  a  um  Mentor  o  juiz 
remottiam  os  cortesãos  novatos  os  seus  primeiros  ensaios,  pedindo 
conselho  e  a  sua  opinião,  promptos  a  acudirem,  quando  o  mcstro 
acommotia  qualquer  enipresa.  ]ilas  Caminha  níSo  era  um  lau- 
reado guia  e  mestre  da:::  nuisas  apenas  aos  olhos  da  mocidado 
palaciana  c  dos  versejadores  medianos.  Os  maiores  ongonhos 
contemporâneos  respeitavam -no  o  escutaram,  cheios  do  ad- 
miração, os  sons  evocados  da  sua  grave  o  doco  lyra.  Bastará 
lembrar  os  encómios  que  lhe  teceu  seu  venerando  predecessor  o 
amigo  Francisco  de  »Sá  o  Miranda,  os  versos  quo  trocou 
com  Diogo  liernardes  o  os  louvores  do  António  Ferreira, 
muito  embora  esto  sincero  patriota  nao  deixasso  do  censurar 
energicamente,  em  uma  Epistola,')  h  entito  notável  predilecçHo  do 
Caminha  i)ela  lingua  castelhana.'-) 

Devemos  considerar  o  anno  do  1574  como  um  anno  cri- 
tico na  vida  <lo  Poeta.  Depois  da  primeira  expediçHo  africana, 
na  qual  acompanhara  o  Senhor  D.  Duarte  (segundo  a  minha 
opinião,  expendida  na  Nota  ao  No.  3G5),  Caminha  víu-ko 
obrigado  a  recolher  com  cl  lo  A  pacata  Évora,  ondo,  ao  cabo  de 


1)  Xo.  111  do  Livro  úm  Cnitan. 

2)  O  numero  diis  Cantigas  liospanliolaM  u*08tA  noNf»  odiv^o  elova-Ho 
a  138  (No.  211  —  280  o  370  —  407). 
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•       • 

pouco  tempo,  Cevo  de  chorar  a  morte  do  mnllofcrado  Princípo, 
80U  liberal  o  bondosíssimo  protector  o  prcsumptivo  herdeiro  do 
tliroho,  se  ainda  vivesse  na  occnsino  do  cataclysmo  de  1578. 

Escassas  noticias  existem  Acerca  dos  ultimes  successos  da 
vida  do  Poeta.  De  uma  lista  das  commendas  de  que  dispunha 
n  casa  de  Bragança,  consta  que  foi  agraciado,  a  10  de  Dezembro 
do  1581,  pelo  Duque  D.  Joao  I,  com  a  commonda  de  Sfio  Bar- 
thoiamcu  deltabal,  no  valor  annual  de  85  milreis.  Tal  doaçuo 
fax  presumir  qtie  o  Duque,  para  ciunprir  conscienciosamente  os 
desejos  de  seu  fallccido  cunhado,  acolheu  o  Poota  ontre  os  sons 
monidorcH. '  K  visto  o  succossor,  D.  TIiccmIosío  II,  (Ar  continuado 
CHsa  merco,  em  1584,  ()  licito  suppòr  que  continuou  no  serviço 
dos  Duques  de  Bragança.  Km  Villaviçosu,  residência  d*elles, 
fiillccou  finalmente  a  O  do  Septembro  de  1589.^) 

Hcsta-mo  testemunhar  -publicamente  a  minha  gratidão  a 
todos  quantos  me  valoram  na  diffieil  empresa  de  editar  digiia- 
mcnte  iwí  obras  do  um  Quinhentista  Português.  Sem  esquecer 
os  empregados  do  ^luseu  Brittanico  que  accederam  gentilmente 
a  todos  08  meus  desejos,  renovo  a  expressão  de  meu  sincero 
reconhecimento  pelo  desinteressado  proce<limento  do  S"' Dr.  Sonsa 
Viterbo.  Muito  mais  devo  todavia  \\  S""*  D.  Carolina  Michai^lis 
do  Yasconcellos  (pie  accompanhou  este  meu  trabalho  com  in- 
cansável interesse,  sempre  disposta  a  responder  ás  minhas  pre- 
guntas,  resolver  duvidas,  promover  tra.slados,  juntar  materiaes, 
otc.  —  facultando -me,  com  pouco  vulgar  liberalidade,  os  resuU 
tadoH  dos  seus  vastos  estudos.  Nem  mesmo  desdenhou  verter 
para  portugtios  as  notas  o  a  introducçao  que  tracei  em  allemíto. 

Mal  mo  atrovo  a  esperar  que  a  obra  soja  julgada  digna 
do  tSo  valiosos  auxilies. 


1)  Vqja-80  o  Doouinoiíto  doscoborto  ikíIo  Ex"'»  S"»  Sousa  Viterbo, 
|iolo  qual  consta  o  aiino  da  morto  du  Caiuinha. 
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PAUTE  PKIMEIKA. 

POESIAS 

DEDICADAS 
Á 

SENHORA  D.  FlUNCISCA  D'AKAGÃO. 


CANTIGAS.  VILANCETES.  GLOSAS. 


1. 

Epigi*aina  L 

f.2r*.  Francisca  ferniosissinia,  onra  o  gloria 

Do  Konl  Sanguo  o  Nome  D*Aragtio, 
Qu'in(la  (|uo  tem  claríssima  memoria, 
Mais  clara  c(»m  teu  nomo  inda  a  torílo: 
*So  estes  meus  versos  podem  ter  vitoria 
Da  morte  e  tempo,  em  ti  certa  a  acharão, 
Pois  cie  tua  formosura  8;lo  nacidos 
E  a  tua  formosura  oferecido». 


Jafoi  impresso  nas  Poesias  p.  382  (Kp.ooxiv.). 


1 


_     4     — 


S. 


'•8r«  ,  Cantiga  1. 


.y    :•  "■ 


!•  A  (juom  morre  kó  d  ouvir 

Qiuinto  oin  vós  Im  para  vòr: 
Dai-llio  vida,  cjuando  vir' 
Quo  6  puiico  por  vó.s  morrer. 

2.  Cerro  a  vista  a  quanto  vejo  5 

Polo  quo  a  alma  cm  vós  ja  vê, 
K  naccu-mo  esto  desejo 
Do  muito  quo  ile  vós  crô. 
Quem  só  de  vós  s^ibo  ouvir, 
C^iem  só  i>or  vós  quer  morrer:  10 

Nao  moura  quando  vos  vir*, 
Ja  quo  morre  por  vos  vôr. 


Cod.  liiBb.  f.  Ifir.  — 

A^ilanceto  I. 

'•3V*«  A  KíftR  VlLAKCETE 

i»E  Dom  Miguel  de  Noronha: 

1.  Vi -me  Urre  iVum  cuidado, 
Qite  farei? 

Que  noutro  maior  entrei, 

2.  Tinha  a  alma  ja  por  segura 

De  cuidados  o  d 'enganos,  5 

Kntraram-me  novos  danos, 

Nova  dor,  nova  ventura. 

A  quanto  se  mo  figura 

Quo  farei? 

Com  que  me  defenderei?  10 


—     5 


f.  4r".         .-{.  Mil  cousas,  estou  temendo 

Quo  oin  noiíhuin  tempo  temi, 
i\fora  AH  ()uo  estou  ja  vomlo 
Q»e  U)  *;^oru  tiiin  nilo  vi. 
Jluito  pnssoi  o  Kinti,  1& 

Miiirt  síntirei 
Neste  cuidado  em  quo  entrei. 

4.  Para  seguir  este  estremo 

A  rezAo  mo  favorece, 

Pani  passar  o  quo  temo  ,  20 

Conselho  e  ríso  falece. 
Quanto  vejo  nrentristece, 
Porque  sei 
f.4v.  O  cuidado  quo  tomei. 


CoU.  liifib.  Í..13r.  — 

Vilanceto  11. 

1.  Como  vi  virei  sem  vèr-vus, 
Senlu^ra,  se  com  vos  ver 
Posso  inda  mal  viver? 

2.  Km  nadíi  acha  ja  descaiuto 

O  mal  í|U0  sempre  em  mim  vejo:  6 

Vendo-vos,  nâo  (^  mais  manso, 

E  sem  vos  ver,  6  sobejo. 

Sem  ver- vos,  tudo  6  desejo, 

Vendo -vos,  tudo  6  temer; 

Vedo  como  ei  do  viver!  10 


Co  d,  liiHb.  í.2f,  — 
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5. 

f.6f.  Cantiga  II. 

1.  A  vida  tam  trahalliosa 
Mo  trouxe  minha  vontura 
Qiio  a  tenho  por  niais  8Cgura 
Quando  eHtá  mais  perigosa. 

2.  J3cm  sei  quam  pouco  aventuro  O 
Eni  perder  vida  que  tem 

A  8eguran<;a  do  bem 
Em  tòr  perigo  seguro. 
A  vida  tam  trabalhosa 
.A  tiinta  desaventura,  10 

Tomara  por  mais  segura 
r.5v*.  A  pena  mais  i)erigosa. 

« 

H.  Quem  me  a  mim  pou  neste  estado 

Tirar- me  d'ele  podia, 

Mas  cu  ja  nao  viviria  15 

Com  outro  nenhimi  cuidado. 
S(>ja  a  vida  trabalhosa, 
Seja  a  dor  sempre  segura: 
Pior  será  ja  a  ventura 
Que  fúr'  menos  perigosa.  20 


Cod.  Lisb.  Mv".  — 

6. 

Cantiga  111. 

%f.6i*.         1.  Nunca  cheguei  a  temor 

Quanto  agora  estou  sintindo: 
Ir-se-m'  o  tempo  fugindo 
E!nl  que  vos  pudera  ver. 


—     7     — 

2.  )Iius  s'cu  tenho  algua  culpa  6 

Km  quanto  mal  so  m^ordona, 
Dou- mo  ou  mesmo  por  desculpa 
Quanto  mo  fica  do  pena. 
Nada  pudera  temer 

Que  mais  nAo  esto  sintindo:  10 

Ir-se-ra'  o  tempo  fugindo 
Em  í|U0  vos  pudera  ver. 

f.  <iv**.         3.  MaH  a  alnm  quo  K\K:upava 

Km  vós  a  nouto  o  o  dia, 
Em  parto  me  dcscontiiva  Ift 

Quanto  sem  vos  ver  perdia. 
Mas  que  pudera  perder 
Que  assi  deva  d*ir  sintindo  . 
Como  ir- mo  o  tempo  fugindo 
Em  quo  vos  pudera  ver?  20 


Cod.  Li8b.  r.4lv*.  — 


Cantiga  1\'. 

A  rsTX  Cantioa 
DK  Dom  FADiiiguB  Makocl: 

f.  7r*.  1.  Ordrtiou  roseta  hvlvxa 

Dlijualar  Unia  ventura y 
E  jwr  viaift  wausa  cmcxa: . 
Qhvu  só  moura  de  tristcxa 
Ih  ver  vossa  fcnuosum,  5 

2.  Perder -se  em  vos  ver  a  vida 

K  S4>  o  remédio  (luo  tem, 
]ilas  nao  sei  dos  quo  vos  vem 
Quem  a  julgue  por  perdida, 
SoníiO  so  vos  nao  viu  bom.  10 


—     8     - 

)[r8  chegar  a  esta  grandeza 
Não  6  de  toda  ventura; 
Nilo  mateis,  pois,  com  crueza 
r.7T*.  Quem  morro  só  do  tristeza 

Do  vòr  vossa  formosura!  15 


Cod.  Lisb.  í.  13t*.  — 


8. 

A^ilnnccte  III. 


A  KRTE  CAirrAR  V£UiO: 


1,  Anlrr^  roraçtlOy  nnlrr, 
Que  roH  uiío  jKKsm  ralrr! 

• 

2.  O  fogo  om  quo  estais  nrdondo 
Gasta  pouco  o  pouco  a  vida, 

Vai -80  o  remédio  os(|Uocondo,  6  . 

Deixa  a  osperanva  perdida; 
(irita  u  alma  o  nuo  6  ouvida, 
i)\\o  quem  vos  podo  valer 
f.8r*.  Aksí  pareço  quo  o  quer. 

H,  Tem -mo  esta  tristeza  o  magoa  10 

Do  quo  mio  pei*co  um  momento 
Scmpro  08  olhos  cheos  d'agoa, 
Sempre  a  alma  do  sentimento. 
Valói-vos  do  sofrimento! 
Folgai  ja  'gora  d'ardor,  16 

Quo  vos  nao  i)0S80  valor! 


Çod.  LíaK  f.  10t«,  — 


—     9     — 
9. 

Cantiga  V. 

A  E8TR  CaITTAR  VELUO*. 

1.  Xão  ]H}(lrm  dormir  mctis  olhos, 

Xão  podem  dormir, 

f.8v».         2.  So  o  sontido  o  fantosia 

Comvosco  estão  noutc  o  dia, 

Ok  olhos  sem  alegria  5 

Como  podenlo  dormir? 

3.  Ou  vos  veja  ou  vos  nào  voja, 
Sempr'  o  amor  vòr-vos  dosejti, 
E  o  'sprito  coa  dur  sobeja 

Nao  deixa  os  olhos  donuir.  10 

4.  A  vida  vai-so  acabando. 
Do  tristeza  a  alma  cansando, 
líles  som  vos  ver  eliorando, 
Assi  mal  podem  dornnr. 


Cod.  liisb.  f.20r. 

10. 

Vilancotc  IV. 

f.Or».  A  ESTB  VlLANCETE   VKLIIO: 

1.  Sctilioray  dai-mr  do  vosso  amor, 
Que  o  desejo, 

E  j)or  ele  wouro  c  /ír/io/ 

2.  Desd'  o  dia  quo  vos  vi 

Xào  soube  mais  desejar;  ^ 

Tu<lo  em  mim  aborreci 

Para  tudo  em  vós  amar. 

Vosso  amor  vejo  faltar 

A  esto  desejo; 

P'Í8to  mouro,  o  d^isto  peno.  10 


—     10     — 

f.Ov«.         :•).  Polo  muito  que  vos  quoro, 

Kn tendo  o  que  vos  luorcvo; 
Bem  vejo  qunm  pouco  espero, 
JlttS  nssi  povo  o  quo  poço; 
Quo  só  vosso  amor  6  preço  15 

Do  desejo 
Do  quo  mouro  e  de  que  peno. 

4.  Nem  nmor  nem  inda  engano 

Vejo  em  vós  um  só  momento; 
A  alma  sempre  co  esto  dano  20 

Chca  está  de  sentimento; 
Doesto  triste  pensamento 
E  desejo 
f.  10í«.  Em  vSo  mouro,  e  em  vão  peno. 


CoU.  Lisb.  f.2iv«.  — 


IL 

Cantiga  VI. 

1.  Quam  pouíH)  de  vós  entendem 
Oh  que  vos  ousam  querer, 

E  quam  mai  vos  siibem  vOr 

Se  ó  vosso  amor  nao  se  rendem! 

2.  Tanto  6  o  que  em  vós  vejo  5 
Quo  vence  o  entendimento, 

Cria  amor,  move  desejo 
Và  embarava  o  sentimento. 
A  si  mais  quo  a  vós  ofendem 
f.  10 v«.  Os  que  vos  nao  sa\)em  vôr:  10 

Perderílo  jwr  vós  morrer 
So  ó  VÓ880  amor  so  defendem. 


—    la- 


is. 

Cantiga  A"1L 

1.  Fez  n  arte  tudo  o  que  snbo, 
Fez  o  ingenho  o  que  podia, 
)tas  em  pintura  nfio  cabo 
Quem  nào  cabo  em  fantesia. 

2.  Os  olhos  faltam  com  vèr-vos,  5 
Embarava-so  o  sentido, 

O  espiito  fica  vencido, 
Ocupa-se  a  alma  em  (lUcrer-voH. 
Passais  polo  ()ue  a  arto  sabe, 
f.  Í3v",  Venceis  toda  fantesia:  10 

Muito  na  pintura  cabe, 
Tanto  como  caberia! 

H.  Se  o  menos  <|uo  em  vós  8'entendo 

Ifal  se  pode  declarar. 

Como  80  podo  mostrar  ,  15 

O  que  o  juízo  nao  comprondo? 
A  arto  muito  podo  o  sabe, 
O  ingenho  muito  fariíi, 
lias  em  pintura  nrto  cabo 
Quem  nào  cabo  em  fantesia.  20 


CoU.  Li8b.  f.27v«.  — 


14. 

Caiitiira  VIU.' 


^O' 


f.  14r*.        1.  A  alma  ficou-me  lá. 

Deixou -me  6  partir  a  vida, 
E  nenhum  bem  tenho  ca 
Do  quom  a  ja  tom  perdida! 


—     14     — 

2.  Oh  cuidadoH,  as  loi)ibran<;uH,  5 

Os  danos,  o  sentimento, 
As  (luruH  de8confian(;uH 
N&o  faltam  um  só  momonto. 
A  quem  a  alma  ficou  lá, 
A  quem  ko  veo  sem  vida:  10 

Nao  diveram  faltar  ca 
Bons  do  quem  a  tem  perdida. 

f.  14y«.       3.  Como  som  vida  nilo  vejo. 

Falam -mo,  nada  respondo; 
£  como  vivo,  desejo,  ir> 

E  sempre  a  tudo  nroscondo. 
Nuo  entendo  em  qu'  isto  está: 
Doixou«mo  a  alma  na  partida, 
E  sinto  tudo  assi  ca 
Como  si  tivera  vida.  20 


Cod.  Lisb.  Í.28V.  — 

15. 

Cantiga  IX. 

1.  Com  tantos  ai*es  em  meo. 

Com  tanta  terra  e  tanta  agoa. 
Que  grandes  males  roceo 
f.  15r".  Pois  mo  nuo  mata  esta  magoa! 

2»  Quanto  se  mo  representa  5 

É  tudo  contra  o  quo  quero, 
Mas  tu<lo  em  fim  me  contenta. 
Porque  assi  morrer  espero. 
Mas  pôe-so-mo  a  vida  em  meo 
Para  nuiito  maior  magoa,  10 

E  enche  o  peito  de  receo. 
Do  dor  a  alnui,  os  olhos  d^agoa. 


—     15     — 

a 

8.  Tendo  muito  quo  toincr, 

Jft  'gorn  quo  tcnjorei? 

Que,  pois  vivo  som  vos  vôr,  15 

f.  15v*.  Com  quo  mal  m\o  poderei? 

Mas  sobro  quanto  mo  veo 
Nada  sinto  como  a  magoa 
De  ver  inda  neste  meo 
Tantos  aros,  terra,  o  agoa.  20 


Cod.  Li8b.  f.29r«.  — 

A^ilanecto  VI. 

A  R8TK  ViLANCRTR  VELHO : 

1.  A  um  vinl  (jHe  me  soh'evef)f 
Alma  viinha,  que  farei? 

Não  sei,  não  sei, 

2.  Entrou- mo  a  sangue  e  a  fogo, 

Provei  ser  doudo  o  sesudo,  5 

f.  IGr».  Não  vai  queixume  nem  rogo, 

Nfio  vai  outr*  ora  ser  mudo. 
Tudo  tentei,  desfaz  tiulo, 
Ja  'gora,  que  lho  farei? 
Nilo  sei,  nuo  sei.  10 

3.  Nuo  deixa  o  mal  de  danar 
¥à  o  remédio  vai  tardando. 
Sinto  a  esperant^a  cansar 

K  o  conselho  está  faltamdo; 

)IaH,  so  em  vós  me  falta  quando  IA 

Ou  ondo  ja  o  acharei? 

Nilo  sei,  nilo  sei. 


Co  d.  Liftb.  f.  :í1i*.  —  Var.i  11  dumr. 


—     16    — 
17. 

Vilancete  VIL 

t  16t*.  a  este  CAIfTAR  ▼EI.HO; 

1.  Sem  cuidado  naci  eu, 
Ai  Amor,  e  quem  mo  deu! 

2.  Fui  sem  cuidados  nacido! 
Mas  naci  par'  um  cuidado 

Qu^om  miui  nâo  sorá  perdido,  5 

Sem  ou  sor  d*ole  acabado. 

Amor,  do  mim  descuidado, 

Este  cuidado  mo  dou, 

E  por(|Uo  ó  d^amor  6  meu.  10 

3.  Mostrou -mo  a  mor  formosura 
L  17  r*.              Que  uuncH  no  mundo  vi, 

E  pos-mo  nela  a  vontura 

Quo  logo  alegro  segui; 

Miis  juntamente  entendi  15 

Quo  iK)r  vontura  mo  deu 

Ter  esto  cuidado  sou. 


Cod.  Lísb.  f.73r«. 


18. 

Cantiga  X. 


A  E8TA  Cantiga  aluea: 


1.  É  minha  ventara  tal 

Que  HO  mór  contentamento 
Me  vem  sempre  6  pensamento 
Não  ter  remédio  meu  mal 

r.  17  v«.       2.  Sempre  á  memoria  me  traz 

Estos  tristes  desenganos. 
Quando  mór  dano  me  fa% 
A  lembrança  do  meus  danos. 


—     17     — 

E  nisto  incln  mo  nfio  taí 

Tara  menos  gcntimcnto:  10 

VtT  qu'a  esto  mou  pensamento 

É  (lovido  esto  meu  mal. 

iV,  Finjo  mo  íis  vezos  contonto 

l'i»r  enganar  minha  sorte, 
Mas  a  ahna  do  descontento  16 

Entrega-mo  logo  j'i  morte. 
Esto  remédio  nuo  vai, 
f.  I8r*.  Porque  a  quem  vive  em  tormento 

Inda  esto  contentamento 
Lho  falta  para  mor  mai.  20 


Co  d.  LiHb.  f.  .ISv":  A  esta  Cnntiga  do  Luis  Alvares  Porcira.  — 
Cfr.  o  no»9o  No,  24,  — 

1». 

Cantiga.  XI. 

A  ESTA  Cantiga 
PK  OoMEZ  FiiEiRE  d^Andrade: 

1.  Sc  quereis  aehnr-ros  bem 
D' esse  uml  que  Amor  ordena , 
Curai -o  eom  terdes  pena 

Do  mal  que  de  rós  nos  vem! 

2,  Vedo  de  quanto  so  vai  6 
Sempre  o  Amor  contra  nós: 

f.  18v*.  Para  nos  fazer  mor  mal 

Fcz-no-lo,  Senhora,  cm  vós! 

])[as  inda  quo  mal  nos  vem 

D'esso  mal  que  Amor  ordena,  10 

Ganhamos  do  vossa  pena 

Desejarmos  nosso  bom. 

Co  d.  Li  8  li.  f.:M>r*.  — 


-IS- 
SO. 

Vilaiicete  Vlll. 

• 

1.  Se  minha  vida  6  só  vêr-vos, 
Quo  vida  poderei  ter 
Quando  deixar'  de  vos  ver? 

2.  S'eu  aqui  nâo  vivo  o  dia 

(Ju^eni  vos  nfio  vejo  meus  danos,  5 

f.  10 r».  Que  certo  engano  seria 

Cuidar  de  viver  lá  os  anosi 

Os  cuidados,  os  enganos, 

13o  (juo  posso  iu\\\\  viver, 

Deixo,  e  vou  jK^r  vós  morrer.  10 

3.  Ja  nisto  cuidar  nsu)  ouso, 
\            Só  CO  esta  lembrança  tremo; 

Nilo  acha  a  vida  repouso, 

Venha  inda  mais  do  quo  temo. 

Vou -mo  d*um  a  outro  estremo:  15 

Por  vós  desejei  viver! 

Por  vós  desejo  morrer! 


Cod.  Lisb.  f.40r*. 

21. 
fiov.  Vilanccto  IX. 

1.  Inda  quo  nu)  doo  meu  mal, 
T6  morte  o  ei  do  querer, 

£  mais,  se  mais  poder'  ser. 

2.  O  grande  mal  quo  a  alma  sento 
Hom  sinto  (pianto  mo  dana; 

jklas  nfto  sei  com  que  m'engana 
Que  vivo  CO  elo  contente. 


—     19     — 

Por  muito  quo  m'ntormonto, 

Sompro  o  desejo  assi  ter, 

E  mnis,  so  mnis  poder'  ser.  10 

f.  20i"*.        3,  lias  vejo  quo  não  m^ongnuo 

Por  mnior  mal  qu'inda  tenha: 
Pois  6  razão  que  me  venha 
De  Ul  cui<hulo  tal  dano. 
)[al  o  amor  do  tanto  ano!  16 

Ja  assi  será  tó  morrer, 
E  mais,  so  mais  poder*  ser. 

4.  A  ahna  de  tudo  esquecida 

Polo  (jue  só  sabe  amar, 

Nào  so  poderá  muchir,  20 

Inda  que  so  mudo  a  vida. 
Ja  assi  como  bem  perdichi 
Irá  ató  a  vida  eu  perder, 
120\;  E  mais,  so  mais  poder*  ser. 

T).  Em  pago  do  tanto  amor  25 

N7io  quero  do  vós,  senliora, 
liais  que  verdos-m'  algu'  ora, 
E  em  mim  veivis  minha  dor. 
Vode-a  o  <hu-ma  maior. 
Em  <|uanto  eu  vida  tiver', 
E  mais,  so  mais  [loder*  ser!  30 


Cod.  Li8b.  f.40v«.  — 


Vilaiiccto  X. 

Â  RSTE  ViLANCCTR  VKlillO: 

1,  Qftcm  (Ifsacr   qnrn  íiiio  sdo  (ríste 

Por  me  vrr  rir  c  folynr, 
f .  2 1  r».  J)i  "lO"  ha  j)or  tu' anojar. 


—    20     - 

2.  Tristeza  n^alma  escondida 

Qira  vida  tem  ja  gastada,  5 

Nilo  podo  Gontr*  ela  nada 

IJa  alegria  fingida; 

E  8'algneni  d'isto  duvida 

Dovo-o  d'exprimontar, 

E  ontrio  mo  púdo  Julgar.  10 

3.  Diga  o  <[U0  quiser'  a  gcnto, 
I)cixeni-mo  minha  tristeza! 
Quo  nuo  tonho  outra  riqueza 
De  qu*esf  alma  ro  contente. 

f.  21v*.  Quem  sempre  a  tem  tam  presente  16 

Pude  muito  bem  folgar, 
E  rir  do  quo  se  julgar'. 


qod.  Lisb.  f.42r.  — 


Cantiga  XIl. 

1.  Qu'ei  do  querer,  pois  vos  quero? 
Qu'ei  ja  de  ver,  pois  vos  vi? 

Pois  por  vós  só  me  perdi, 
Quo  mais  ganhado  m'espero? 

2.  Vi -vos  e  não  vi  mais  nada,  5 
K  fiz  nisso  o  quo  devia; 

And'  a  nlma  como  pasmada 
f.  22r*  Toda  noute  e  todo  dia. 

Espanta-roo  o  que  vos  quero, 

Nao  entendo  o  qu'em  vós  vi,  10 

Nem  choro  quanto  perdi. 

Nem  sinto  quam  pouco  espero. 


Cod.  Lisb.  f.4:{r'. .— 


—     21     — 

Cantiga  df.  Luib  AiíVekrz  Pereira. 

1.  E  minha  rcniftra  (ai 

Que  NO  mór  conlcnlavicnlo 
Mc  vem  sempre  ô  j)rHsamenlo 
Xào  trr  remédio  meu  mal 

Grosa  1.  a  cstíi  Cantiga. 

f.22v«.       2.  Depois  quo  tenho  um  cuidado  5 

Que  nrentristccc  o  m'engana, 
Ando  CO  elo  tain  pesado 
(lixc  do  mini  todo  enfadado 
Fol^i^o  CO  que  mais  me  dana. 
Nâo  Irn  remédio  que  possa  10 

Valer- me  h  dor  desip;ual: 
Vós  o  causais  o  nao  ai! 
K,  desquo  esta  culpa  6  vossa, 
K  minha  ventara  tal, 

3.  As  vezes  se  me  fipira,  16 
(Inda  (juVí  contra  o  quo  vejo) 

Senhora,  om  vós  ua  brandura 
f.  23r*».  Quo  mo  faz  cròr  (pio  a  vontui-a 

Conformará  co  desejo. 

Mas  do  vOr  qu'isto  8'ordena  20 

Para  maior  sentimento, 
¥j  qu'6  bem  d^im  só  momonto: 
Nilo  sinto  em  nada  mór  pena 
Qnc  no  mór  contentamento, 

4.  Trago  assi  a  alma  perdida  ^' 
Jíntr'  estes  falsos  enganos, 

.  De  que  deveis  ser  servida 
Por  nrir  sustentando  a  vida 
Para  muito  mórcs  danos. 


oo 


Nào  vos  nicrcco  isto  nssi  30 

f.  23v*.  Qiicm  nao  temo  movimento 

Contra  um  íirmo  fundamento; 
Mns  o  quV  mnis  contni  mi 
Mc  vem  sempre  6  pensamento, 

6.  Ksto  cuidado  6  contino;  35 

K  cu  esto  busco,  esto  quoro, 
Nosto  contento  imagino 
l)c  quVspen)  um  desatino 
Com  quo  passo  o  mal  quVsporo. 
lV)do-80  isto  tôr  por  riso!  40 

^fas  n)ou  dano  6  som  igual, 
Nem  m'ati*ovo  (o  inda  nao  vai) 
A  sofrer,  senão  sem  siso, 
f.  24i*.  São  h'r  remédio  meu  maU 


K 

Cod.  Lisb.  f.43v. 


VilniKíclc   XI. 

1.  Ledo  rosh  me  rerdOf 

Triste  coração. 


A  ESTE  Cantau  vki.uo: 


2.  Ondo  acharei  ãa  desculpa 

(^10  mo  possa  inteiramente 
Livrar  do  tamanlm  culpa  r> 

Como  6  parecer  contente? 
Mas  paru  os  olhos  da  gonto 
Cumpro  dissimulac^Tio, 
Tristo  coraçilo. 

f.  24v«.        3.  Vosso  só  ó  todo  o  danol  10 

Sei  quo  voK  faço  crueza, 
Ví)\h  sintis  o  moi]  engano 
K  mais  u  vossa  tristeza. 


O.íl       

-^—         *rfi»         *"" 

!Miis  0111  tamanha  estreiteza 

Quo  conselhos  valenio,  16 

Triste  coração? 


Cod.  Lisb.  folCOr*.  — 


26. 

ViKancetc  XU. 

A  ESTR  YlLANCRTR  DF.   DOM  ANTONIO  p'AlME1DA 

Á  Semioha  Dona  Fiiakcisca  d*Aiiaoào: 

1.  Quem  pmlcssc  ter  seguro 

Perdendo  por  vós  a  rida, 
Que  sereis  d* isso  servida! 

f.  25  r».       2.  Nilo  podo  quem  alcançar' 

O  grundo  bom  do  vos  vôr,  5 

Xeni  pouco  <Io  si  cuidar, 

Noni  poucu  do  vós  querer. 

I)'a(|ui  lho  vem  que  perder 

Deseja  por  vós  u  vida, 

£  serdes  d'isso  sorvida.  10 


Cod.  Lisb.  f.Cli-.  — 


27. 

Cantiga  XIII. 


A  KSTA  CaKTIOA 

iiE  Manokl  Peueiiu  de  Sousa: 


1.  Senhora  j  se  vós  folgais 

De  Htc  verdes  nesla  pena, 
Dai*  ma  um  pouro  mais  pequena^ 
I^rquo  possa  durar  mais/ 


—     24     — 

Íi2ftv*,       2.  F«z-mo  Kair  do  quo  dovo  5 

A  gloria  (lo  a  padecer, 
Qiio,  por  mais  tempo  a  sofrer, 
A  pedir  isto  m*atrovo. 
Nem  silo  pequenos  sinais 
De  folgar  com  minha  pena,  .10 

Deseja-la  mais  pequena, 
Porque  possa  durar  mais! 


Ood.  Li8b.  f.oar".  — 


28. 

Grosa  II. 


\ 


A  KSTK  Moto: 


1.  Sc  Amor  fulo  lorna  por  m/w, 

Vejo  "me  cm  ijramlc  pcriyo, 

#.  20r*.        2.  Da  vida  ja  desespero; 

Que,  desquo  Amor  mo  fez  vosso, 
O  que  d'(}lo  mais  esporo  fi 

l^i  saber  quo  o  quo  mais  <piero, 
Isso  muitf»  mt^nos  posso, 
({ue  farei,  pois,  a  esto  nud 
Quo  com  nunca  d*al  temer-nio 
Mo  tem  posto  ja  no  fim?  10 

IVido  só  o  Amor  valer- nje, 
'  Que  a  tanto  mal  nada  vai, 

Se  Amor  vão  foma  jwr  mim. 

3.  O  melhor  que  meu  mal  tem 

É  um  só  remédio  tèr,  15 

f.  26v».  ¥j  esto  nao  poder  ninguém 

Dar -mo  senào  quem  do  bom 
Mo  faz  tani  longe  vivor. 


—     25     — 

Tam  loiííço  do  quo  doscjo 

Como  porto  do  quo  temo,  20 

Ycdo  o  mnl  qual  6  comigo  I 

Jlouro  por  mo  ver  no  estremo 

De  vos  vòr,  o  so  vos  vejo, 

Vejo -me  em  grande  perigo. 


Cofl.  LíhI).  f.  ('»4v»:  GnisA  a  esto  Moto  velho.  —  ITir.:  17  Dar-iiio. 


29. 

Vilsinccto  Xlll. 

1.  So  mo  acode  um  mal  quo  temo, 

^7lo  ficaríi  a  vida  tal 
Quo  possa  temer  mais  mal. 

f.  27r».       2.  Que  ja  'g(»ra  tam  sentida 

K  d'csto  reoeo  a  dor  6 

Que  o  mal  quo  sinto  menor 

É  desesperar  da  vida. 

)Ias  ja  a  quisera  perdiíla 

Por  nuo  temor  esto  mnl, 

Que  esto  só  temo,  o  nao  ai.  10 


Coa.  LíbI).  f.O.jr.  — 


30. 

Cantiga  XIV. 

1.  Para  vossii  dur  mo  doer 

Nilo  mo  falta  sentimento, 
3Ias  faltA-mo  sofrimonto 
Quo  tiuito  poswi  Hofror. 


—     26     - 

f.27?*.       2.  K  (rnqiii,  sonhoni,  temo  5 

A  vidn  pouco  durar-nic, 
Pois  vojo,  tendo  o  estremo, 
O  que  mo  convém  faltnr-mo. 
Sinal  6  d'eu  nao  viver 

Nao  mo  faltar  sentimento,  10 

£  faltar- mo  sofriniento 
Para  vossa  dôr  sofrer. 

3.  Mas,  80  a  alma  esta  dõr  sofrera, 

Do  si  corrida  ficara, 

Como  (|ue  se  níío  vencera  15 

Toda  outra  ([uo  lhe  chegara* 
Dor  tanto  para  doer 
f.28r«.  Kncho  todo  sentimento, 

Vence  todo  sofrimento 
Por  mais  que  possa  sofrer.  20 


God.  Li8b.  f.66r*.  — 


Cantiga  XV. 

1.  Da  dòr  que  me  tem  sem  mi 
lie  podo  só  defender 
íiembrar-me  que  ja  vos  vi 

E  que  inda  vos  posso  ver. 

2.  Tem  ttmta  for<;a  a  lembrança,  5 
Senhora,  d'e.ste  só  bom 

Que  junta  co  esta  08peran<;a 
r.  28v*.  Dá  vida  a  quem  a  nào  tem. 

Isto  oxprimento  em  mi. 
Sustentando  «mo  em  viver  10 

Com  mo  lembrar  que  vos  vi 
£  quo  inda  vos  posso  vêr. 
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iJ.  í]  contra  mi  í|Uunto  vojo 

Co  esta  dor  (luo  a  alma  padeço, 
Mas  defendo -mo  o  desejo  15 

1)  este  l)eni  que  nunca  esqueço. 
E,  se  m'eu  lembro  do  mi 
Devendo -mo  avorrecer, 
fi  só  porque  ja  vos  vi 
E  vos  inda  posso  ver.  20 


Cod.  Lisb.  f.G7V.  — 

33. 

f.29r».  Vilanccto  XIV. 

1.  Km  tudo  o  quo  est*  alma  Konto 
A  dôr  mo  manda  quo  fale, 

O  amor  quer  quo  sofra  o  calo. 

2.  Com  tam  grande  diferença 

Do  todo  perco  o  ivpoiíso;  5 

Convém  queixar- me,  o  nao  ouso, 

Dois  que  mo  falta  licenvjx. 

Sofra  a  alnui  tudo  o  quo  sente, 

J^or  mais  quo  a  dor  grito  o  fale, 

Pois  quer  o  amor  que  so  calo.  10 

f.29v".       3.  Entre  tam  grandes  contrários 

Xào  sei  qual  deva  escolher, 
Porque  queixar- me  o  sofrer 
Ambos  mo  sào  necessários. 
Tuílo  6  dòr  quanto. a  alma  sente,  15 

Puis  lho  manda  a  dòr  que  falo 
O  que  quer  o  amor  quo  calo. 

4.  Mas  s  eu  ja  nisto  entendem 

Ua  só  ventado  clara: 
.    Ou  o  quo  a  dòr  manda  ousara,  ^   20 

Ou  o  quo  amor  quojr  sofrcra. 


--    28    — 

Em  quanto  n  almft  isto  nao  sente 
Nilo  sabe  8*6  bem  que  fale, 
f.  30i*.  Nem  8*6  melhor  que  so  cale. 

6.         Do  que  entender  mais  convém  25 

Nada  por  n^eú  dano  eotendo; 
Por  isto  mal  me  defendo 
A  todo  mal  que  me  vem. 
A  alma^quWes  nmies  sente, 
8e  Ah  vezes  manda  que  fale,  30 

Logo  mo  obriga  que  cale. 


Cod.  Li8b.  f.G8r*.  <*- 

33. 
Vihiuectc  XV. 

A  K»TK  YlUANCETE  DE  DoM  JOROE  DE  ÍIeKESES 

^  Á  Senhora  Doxa  Francisca  D'Aiiaoào: 

f.  30v*.        1.  Qncm  vos  rr  só  trr-^ros  jyóJe, 

Louvar 'VOS  não  pódc  ser, 
Que  em  ver  tem  bem  qní  faxcr. 

2.  S'à]guem  cuida  que  vos  viu 

Engana -se  o  cuida  mal,  5 

3e  logo  em  si  nuo  sintiu 

Nao  poder  ver  tudo  o  ai; 

Porque  o  mais  claro  sinal 

(Jue  quem  vos  viu  podo  ter 

É  nada  mais  poder  ver.,  10 

8.  K  o  esprito  que  tanto  ousa 

Que  vosso  louvor  emprendo 
f.  31r*.  Bem  mostra  que  nuo  repousa 

No  que  o  juizo  comprànde. 
Busca  mais  do  que  se  entende,  15 

Quer-se  com  onra  perder 
Polo  que  nao  pôde  ser. 


CoU.  Lisb.  f.OUr-,  — 
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34. 

Vilanccto  XVI. 

1.  Nâo  foi  vosso  o  sobresalto, 
Nosso  foi,  o  nossa  a  díir, 
Mas  vosso  cm  tudo  o  louvor. 

2.  Voo  a  cair  cm  nós 

A  (lòr  que  (mu  vós  ro  temia,  5 

f.31v*.  (Juo  quanto  so  tomo  em  vós 

Nova  (lór  n*nlma  nos  orla; 
E  tudo  Amor  sempre  guia 
Km  nós  para  niais  anior, 
Em  vós  para  nuús  louvor.  10 

3.  Cad'  ora  em  vós  on tendemos, 
(Inda  que  mal  entendidas) 

Jlil  maravilhas  o  cstremos 

Que  as  almas  deixam  vencidas. 

Yam-se  após  elas  as  vidas,  15 

Vai  tudo  após  vosso  amor, 

Tudo  após  vosso  louvui. 

t*62r*.       4.  E  o  que  em  vós,  senhora,  achamos 

Do  tudo  o  mais  diferento: 
1^  ((uo  o  que  em  ninguém  louvamos  20 

So  louva  em  vós  justamente. 
O  esprito  quo  isto  nfio  sento 
Caia  o  sinta  grande  dor. 
Nem  8'orga  a  vosso  louvor  1 


Cod.  Lisb.  f.OOv".  — 

Cíintiga  XVI. 

1.         Tem -mo  posto  cm  tal  estremo 
Um  mal  do  quo  mo  recoo 
Quo  ja  *gora  mais  o  tento 
Que  desquo  sintir'  quo  voo. 
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f.  d2T*.       2.  Esto  mnl  quo  a  almn  inngôa  6 

1ÍUÍ8  KO  Ronto  assi  temido 
Qifinda  quo  dospois  mnis  doa, 
Cort  vida  6  lo;;o  perdido. 
Afçora  ai\o,  a;;ora  treino, 
Tudo  uio  causa  o  rccco;  10 

Iklas  justo  ó,  poÍH  tanto  temo, 
Quo  mo  veja  om  tanto  cnleo. 

Cod.  Liiib.  f.  70v".  — 

Oantiga  XV 11. 

1.  (Juam  longo  6  o  tempo  de  dòr, 

E  qmun  l)revo  o  do  prazer! 
Assi  80  ba  comigo  o  Amor 
Em  voR  nâo  ver,  o  em  vos  ver. 

f.  33r*.        2.  Por  muito  tempo  perdido  5 

Do  vos  ver  me  flá  um  nu»mento, 
Tom -me  o  bem  sempre  escondido. 
Nos  olboR  sempre  o  tormento. 
J)ura  muito  a  pena  o  dòr, 
Pouco  o  b(»m,  pouco  o  prazer,  10 

Mas  ó  sempre  igual  o  amf)r 
Sem  voR  ver,  o  com  vos  ver. 

3.  Mas  vai -mo  quo  fia  só  ora 

Do  vos  vèn^n,  muitos  anos 
Podo  reparar,  senbora,  15 

Muitas  perdas,  grandes  danos. 
Cessa  em  vos  vèr  toda  dòr, 
f.83v*.  Encbo-BO  a  alma  do  prazer, 

Nom  deixa  lembrar  o  amor 
Do  mais  quo  do  ró  vos  ver.  20 

Cod.  Lisb.  f.  73v*.  —  Var.:  1  longo. 


SONETOS.    EPIGRAMAS.    CANÇÕES. 
BALATAS.    SEXTINAS. 


3 


38. 

f.35i-.  Soneto  1. 

D' A  mor  escrevo,  d' Amor  fulo  o  canto; 
E  so  minha  voz  fosse  igual  ó  {[\\o  amo, 
Esporara  cu  sentir  na  que  em  vâo  chamo 
Piedado,  o  na  gente  dòr  o  espanto. 

Mas  nslo  ha  pena,  ou  lingua,  ou  voz,  ou  canto         5 
Que  mostr'  o  anlor  por  ((uo  eu  tudo  desamo, 
Nem  o  vivo  fogo  em  que  mo  sempre  inflamo, 
Nem  de  meus  olhos  o  contino  pranto. 

Assi  mo  vou  morrendo,  sem  ser  crida 
A  causa  por  (|U0  cm  vfio  mouro  contento,  10 

Nem  sei  8*isto  que  passo  ó  vida  ou  morto. 

)[as  inda  da  qu*eu  amo  fosse  ouvida 
E  crida  minha  voz,  e  da  tu  gente 
Nunca  entendida  fosse  minha  sorte  I 


3». 
f.35v.  Soneto  11. 

Quanto  cuido,  senhora,  quanto  escrevo, 
Tudo  em  vossos  formosos  olhos  leo. 
Neles,  ante  quem  tudo  6  escuni  e  feo, 
Aprendo  o  vejo  como  amar- vos  devo. 


3* 
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Vojo  qiio  6  V0S80  amor  todo  mo  «levo,  6 

Mna  nilo  vos  80i  amar,  o  assi  m'oiiloo 
Quo  nflo  Hoi  RO  vos  amo  ou  bo  o  itíooo, 
K  a  julfcar  oiu  mim  Í8to  mio  m'ati*ovo. 

Km  vós  ooido,  om  V('h  falo  o  dia  o  ora, 
alouro  por  vòr-vos,  ir- vos  vôr  nuo  ouso,  10 

Por  mio  vur  quanto  mais  dovo  <lo  quo  an)o; 

Ó  8ol  o  &  sombra  o  vosso  nomo  chamo, 
Fora  (restes  cuidados  nslo  rcpouso; 
SMsto  6  amor,  vós  o  julgai,  sonliora! 


^  40. 

f.aor.  Soneto  111. 

Ilosto  quo  a  Uranoa  nisa  tom  vonoida, 
K  anto  (|Uom  a  vormcllm  6  descorada, 
Olhos,  claras  estrelas,  (^le  espantada 
Tòm  a  alma,  aceso  o  peito,  presa  a  vida; 


Cabelos,  puros  raios,  quo  abatida  r» 

Deixam  da  manhil  clara  a  luz  dourada. 
Divina  formosura,  acompanhada 
D*  Ha  virtude  a  poucas  crmcedida; 

Palavras  cheas  «ralto  entendimento, 
llaro  riso,  alto  assento,  casto  peito,  10 

Santos  costuníos,  vivo  o  gravo  osprito; 

Divino  e  repousado  nmviniento, 
K  muito  mais,  qu^est/i  em  minh*  ahua  escrito, 
ilo  tom  num  puro  amor  todo  desfeito. 


—    a?    — 


41. 

f.aovv.  SonoU)  IV. 

Sobro  um  ouiflado  triste  mo  drsfavo, 
Como  ó  sol  neve,  como  nevou  ó  vento, 
K  como  cera  ó  fogo;  o  iw^si  em  vào  tento 
(Quanto  cuido  o  ordeno,  o  quanto  fa<;o. 

• 

Nele  mil  vexes  mouro  c  mil  rena^o,  5 

K  ando  de  pensaniento  em  pensantento 
IVovando  so  a(?harei  contentamento 
Que  m^^erga  das  tristezas  em  quo  ja^o. 

lias  em  vao  o  desejo,  em  vuo  o  espera! 
(iue  vós,  senhora,  temlcs  ja  tonnido  IO 

Todo  remédio  que  alegrar- mo  possa. 

Mas  nào  me  tirareis  esto  cuidado, 
(íifinda  quo  ó  triste,  ó  vosso,  o  assi  o  quoro; 
Mas  ai,  quo  doesta  i)ena  a  culpa  ó  vossa I 


43. 

f.a7r.  Sonolí)  V. 

Ku  cantarei  ^rAmor  tan)  novamente, 

•  Sc  nrouvo  aquela  do  (|qem  sempre  canto, 

(^10  de  min)  dOr  o  ningoa,  o  d'ela  espanto 

Terá  a  nuiis  fera,  inculta  o  dura  gento. 

K  ela  ((uo  assi  tam  crua  e  indinamento 
Dura  os  meus  choros  6,  surda  ó  meu  canto, 
Algua  parto  crerá  (se  não  fòr  tanto 
Como  ou  desejo)  do  qu*cst*  alnui  souto. 


—    as    — 

Mus  como  esperarei  achar  pieduflo 
Do  mim  nem  em  mim  mesmo.  8'ela  nega  10 

(Nilo  pc<;o  brandos  ja)  duros  ouvidos? 

So  nega  um  volver  crolhos  com  (|ue  cega 
A  luz  e  dá  ó  escuro  claridado, 
Como  sorílo  meus  danos  nunca  cridos? 


43. 

f.37v.  Soneto  VI. 

Ora  alegre,  ora  triste,  ou  rindo,  ou  grave, 
Ou  queda,  ou  dan<]o  passos  concertados. 
Ou  tomeis  com  silencio  altos  cuidados, 
Ora  ou(;a  vossa  voz  branda  e  suave; 


( 


Ora  abertos  os  olhos  (onde  a  chave  5 

Tem  Amor  do  que  podo)  ora  cerrados, 
Ou  estòm  d'asperezas  dcsouidados. 
Ora  sua  as))ere/.a  tudo  agrave; 

Ou  do  crespo  ouro  quo  tod'  alma  prendo 
Vossa  cabe<;A  rodeada  soja,  10 

Ou  d'elo  solto  a  luz  este  invejosa: 

Agora  assi,  agora  assi  vos  veja. 
Igualmente  a  meus  olhos  sois  formosa, 
Igualmente  em  meu  peito  o  amor  8'acendo! 


44. 

f.38r..  Soneto  Vil. 

Quem  nunca  viu  igual  conformidade 
Em  gravidade  o  cortesia  pura. 
Quem  num  peito  duroza  com  brandura 
Juntas  nuo  viu  ou  nSo  cro  que  6  verdade; 
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(^lUMU  rosto  ch(^o  do  j^raça  o  nutoricluflo  Ti 

CjirncciKlo  c  Abranda  n  pe<lra  fria  o  dura, 
Quem  nunca  viu  divina  formosura 
Qu^ospanta  a  nossa  o  vonco  a  antiga  idade; 

Quom  \\s  frechas  <!om  que  Amor  foro  o  sara, 
Quem  os  la^os  com  t|U0  almas  ata  o  prendo,  10 

Quom  nào  viu  quam  branda  ó  sua  dura  guerra: 

Veja  esta  por  (|uem  6  esta  idade  clara, 
Ksta  quo  ó  só  na  terra,  esta  qu Vende 
£m  niinli'  alma  um  amor  quo  6  só  na  terra. 


f.38v.  Soneto  VI II. 

No  mesnu)  dia  o  ora,  no  momento 
Qu  eu  vi  a  que  em  minir  alma  sempre  vejo, 
Por  quem  um  canto  e  fia  voz  desejo 
Qu'em  sua  ilureza  fa<;a  movimento, 

Por  quem  cm  vuo  mil  vozes  perco  ó  vento,  O 

Que  bom  amor  despreza  o  suo  desejo, 
A  cujos  olhos  ergo  os  meus  com  pejo, 

A  quem  8'erguo  medroso  o  pensamento, 

■ 

fjogo  disse:  Aqui  vem  Amor,  aqui  anda, 
Ja  corre  por  mi  todo,  ja  vencida  10 

Tem  a  alma,  ja  no  peito  está  assentado; 

Ksta  ó  a  quo  o  Amor  governa  o  manda, 
Ksta  guiará  minh*  alma  o  minha  vida, 
Ksprito,  ingenho,  estilo,  arte  o  cuidado! 


—     40     - 
4C. 

f.30i*.  Ejngrama  II. 

Traduzido  de  Sannazaro. 

■ 

Vénus  o  filho  Amor  (juc  tom  perdido 
For  Qa  o  outra  parto  anda  buscando; 
E  cio  dentro  em  meu  peito  asUX  escondido, 
E  a  ira  d*ambo8,  tristo,  estou  receando! 
Se  o  mostro,  sorei  d'elo  perseguido,  b 

Se  o  escondo,  ir-m'-ha  a  vida  e  a  alma  gastando: 
Doixa-t^estar,  Amor,  nias  menos  duro, 
Qu'em  nenhQa  parte  estarás  mais  segura! 


Ja  foi  imprtêno  nas  Poezías  p.  302  (Kp,  xiv.)  nob  o  Uiido:   l)o 
Amor  |iordido. 

47. 

f.30v*.  Soneto  IX. 

Uns  olhos  donde  Amor  faz  guorra  dura. 
Donde  voa  o  porá  onde  so  rotira, 
Uns  olhos  contra  mim  cheos  d'odio  o  ira, 
Quo  a  alma  m*encliem  d^amor  o  do  brandura; 

Uns  olhos  cuja  estranha  formosura  5 

Toda  outra  formosura  abato  o  tira. 
Uns  oliios  em  que  o  eco  mil  bens  inspira, 
Do  quo  6  indina  a  terra  ingrata  e  dura: 

Silo  os  qtio  sempre  os  meus  andam  buscando, 
Os  por  que  sompro  brado,  os  quo  sen)pro  amo,  10 

Por  quem  arco  no  inverno,  o  o  verão  tremo. 

Vou,  (|uando  os  vejo,  o  mundo  desprezando, 
E  tudo  m'avorreco,  e  a  mim  desamo, 
E  a  brandura  amo  neles,  a  ira  temo. 
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I,  tristos  pensamentos,  quo  tlesfoit«  6 

]\Io  tendes  em  cuidar  que  nuo  entendo 
Nem  crô  a  menor  parto  quo  ni'ofcndc 
Aquela  a  quo  nunca  O  est*  amor  acoito! 

Mostrai -lho  meu  amor,  minha  verdade, 
Ouça  o  quo  a  vida  passa,  o  que  a  alma  sento,         10 
Importunai  com  rogos  sua  dureza. 

A  altas  vozes  pedi  a  morto  ou  piedado; 
E  s^isto  sua  as|>ore/.a  nào  consente, 
Conheça  ó  menos  quo  usa  d*aspcreza! 


53. 

M2r.  Soneto  XIV. 

Tomai  este  ar,  ospritos  meus  cansados, 
Esto  ar  suave  quo  d*a(|uela  parto 
Ondo  está  a  qu*em  mim  tom  a  melhor  parto 
Vem  movendo  d^amor  doces  cuidadosl 

Oliios  sempre  coa  vista  lá  ocupados,  5 

Enxugo- vos  este  ar  sereno,  aparto 
Alagoas,  pois  sua  brandura  ja  reparto 
Por  ostes  ares  tristes. o  |)Csados! 

•  • 

Outra  serenidade  e  formosura 
Ja  aqui  so  Vò,  o  intl'  ontem  o  tenqu)  estava  10 

Gnmdissimas  tormentas  ameaçando. 

Quo  será  ondo  a  vista  clara  o  pura 
Quo  nas  mores  triste/<as  m'alegmva 
Agora  está  seus  raios  doiTamando? 


—     14     — 

53. 
1.42V.  Sonoto  XV. 

Do  ininlin  sorte  vivi  cu  contento 
(íunndo  nem  esperava  nem  temia, 
(guando  iivro  jmssnvn,  o  nílo  sentiu 
A  gravo  <lòr  qirest'  alma  agora  sente. 

Nada  posso  ver  ja  que  me  contento  5 

iSenilo  um  bem  quo  só  na  fantesia 
Vejo;  o  tal  ando  a  noute,  o  tal  o  dia 
Dradando  cm  vào  quo  som  provérbio  &  gente! 

Por  uns  olhos  quo  mais  quo  a  tudo  quei*o 
l'enli  a  vida  quo  mo  contentava,  10 

£  som  os  ver  por  eles  arço  o  tremo. 

^        Ycjo-os,  mas  <iura  pouco;  ah!  livro  andava! 
Mus  seja  assi,  ju  'gorai  temo  o  es[)ero: 
Mas  80  um  só  dia  es))ero,  muitos  tomo. 


54. 

1  43r».  Soneto  XVI. 

Nem  verdes  campos  cheos  d*alogria, 
Nem  em  graciosas  sombras  d^arvorcdos 
Ver  nacor  «rentro  seixos  o  p<Miedos 
Alogres  fontes  d*agua  clara  o  fria; 

Nem  ver  do  coo  a(|Uela  certa  viu  & 

Que  leva  em  movimentos  nunca  quedos, 
Nem  ver  em  smis  estrelas  mil  segredos, 
Nem  a  lua  do  nouto  ou  sol  de  dia: 

M'eHqtiecem  do  vossa  alta  formosura, 
Ci^a  vista  somente  est'  alma  abranda,  10 

Tor  quom  do  tudo  mais  som  descontento. 
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Som  Ví)s'm*ó  tudo  nouto  tri^to  o  Cftcuni, 
Sem  vós  nâo  posso  tôr  vida  contento, 
pj  sor- mo- ha  a  dura  morto  |)or  vos  brnndn. 


65. 

í.43vr  Epigrama  111. 

So,  ontondondo  tnm  pouco  como  entendo 
Do  quanto  vejo  cm  ti  se  to  nao  vejo, 
Tal  ando  quo  som  dor  o  espanto  á  gonto, 
Que  fora  s'ontondora  o  ([uo  desejo? 
Jul^a-o  tu,  Filis,  inda  que  estou  vendo 
Quo  julganis  contra  o  qu'òst*  alma  HOiito. 
Sempre  do  ti  em  tudo  desespero; 
K  assi  desesporado  assi  to  quero! 


Pocziafl  p.  300  (Ep.  CTLXi).  —  Var.:  7  Em  tudo  do  ti  M*mpm  (l(moH|)oro. 

56. 

f.44f;  Soneto  XVII. 

Quando  ou  as  frechas  vejo  com  quo  o  lado 
Brandamento  mo  tem  o  Amor  ferido, 
K  quando  os  layos  d'ouro  quo  a  um  cuidado 
Atada  a  alma  mo  tom,  preso  o  sentido; 

Quando  aquele  som  ouço  nunca  ouvido,  5 

Kntro  robis  o  perlas  bem  formado,  * 
Do  quo  este  es])nto  fica  assi  vencido 
Quo  de  toda  outra  cousa  6  descuidado; 

(guando  as  vermelhas,  quando  as  brancas  rosas 
Quo  mo  levam  trás  si,  o  quando  um  riso         -       10 
Do  (|U0  encho  ost*  alma,  riso  brando  o  gravo: 
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■   • 

Nfto  entendo  de  mim  atestou  com  siso; 
yifks  alma  o  vida  julgo  por  ditosas, 
K  sUa  pris&o  por  doce  e  por  suave. 


67. 

f.44v.  Soneto  XVI 11. 

Antónia,  sabe  quo  cm  tom  triste,  sorte 

'Mo  tom  o  Ainor  e  minha  estrela  dura 

Que  m*6  o  dia  claro  noivto  escura, 

Cego  sem  ver  meu  sol,  sem  ver  meu  norte! 

• 

Km  qiianto  sinto  m*ameava  a  morto, 

\  Mas  pouco  em  minha  vida  s^aventura; 

Foge  a  alma  pcra  lá,  de  mim  níio  cura. 

Sente  em  mim  grave  peso  o  prisão  forte. 


f 


Com  tudo  quanto  vejo  me  carrego, 
K  por  nao  ver  que  pOsso  assi  tôr  vida     •  10 

Sem  ver  a  minha  luz,  a  mim  mo  nego, 

•  • 

A  mim  me  dcsconhovo,  o  pouco  crida     . 
Do  Filis  6  esta  dòr,  muito  do  cego 
Minino  festejada  e  consentida. 


58. 

r.451*.  Soneto  XÍX. 

Yai-se  um  mes  o  outro  mes,  um  ano  e  outro  ano, 
Muda-so  o  gosto,  muda-se  a  vontade, 
Ha  cad'  ora  fia  e  outra  novidade, 
£  eu  sempre  vou  seguindo  um  mesmo  enganei 
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• 

£  vondo  claramento  o  desengano  5 

E  mal  crida  do  vós  minha  verdade, 
Nada  sentida  minha  saudade, 
Contento  vou  correndo  após  mou  dano. 

Úa  ora  só  em  mil  dias  quo  vos  veja 
Basta. para  os  passar  alegremente  10 

Côas  esperanças  do  vos  ver  outr*  ora. 

Mds  est'  alma  era  quo  sempro  estais  presente 
Ora  vos  temo  vôf*,  ora  o  deseja, 
Mas. ou  alegre  ou  triste,  sempre  chora. 


'.  _- j_ 


5d. 

f.43v*.  *    Soneto  XX. 

Quando  a  vós  ergo  os  olhos  ([uo  em  vós  vejo 
(Inda  que  pára  mi  as{)ora  e  dura) 
Essa  grava,  esse  riso,  essa  brandura 
Qu*  encho  as  almas  d'amor  o  de  desejo; 

Quando  esses  olhos,  por  ({uom  só  me  rojo,  5 

De  que  pendendo  está  minha  ventura, 
Tor  não  vôr  meiios  quo  essa  fcnnosura, 
Ali  logo  ante  vós  morrer  desejo. 

Mais  temo  nuo  vos  ver  quo  a  mesma  morte; 
Mas  quando  esto  pe|*igo  m*ó  forçado,  10 

Sooorro-me  a  alma  eín  ()ue  estais  sempi*o  viva. 

Vosso  amor  ó,  senhoj*a,  a  minha  sorte; 
Inda  que  só  em  tristezas  nele  viva, 
Viva  sempre  esto  amor  e  esto  cuidado! 
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CO. 

Í.40I-.  Sonoto  XX  K 

Dopois  <iuo  por  mou  cinno  nuo  vos  vejo, 
Tiini  chca  chí*  nlina  está  do  sontimcnto 
Quo  mo  faz  nojo  a  vida  o  o  ponsainonto, 
E  o  mór  Tniigo  inoit  6  o  nicu  desojo. 

Em  tudo  para  vít-vos  acho  pojo;  5 

Mil  anos  mo  pareço  um  S(1  n)omonto; 
Em  mi  mosmo  nslo  acho  movimento, 
Tudo  mo  contraria  o  quo  desejo. 

Todo  mundo  no  ar  se  mo  figura, 
(  Entro  vós  o  meus  olhos,  um  só  passo  10 

Quo  aja  do  dar  tenho  por  mil  jornadas. 

Nisto  sem  vós,  senhora,  a  vida  passo, 
Quo  as  lcmbran<;as  do  vossa  fermosiira 
Silo  contra  mi  comigo  coi\jurada8. 


01. 

(,4or.  Scxtina  I. 


« i 


1.      Despois  (|ue  a  vós  ergui,  senhora,  os  olhos, 
Despois  (|U0  para  vós  fugiu  minh*  alma, 
Despois  (|U0  do  vós  ponde  minha  vida, 
Em  quanto  sem  vós  vejo,  temo  a  morto; 
Quo  aquele  tam  ditoso  o  alvo  dia  5 

Mo  faz  tudo  sem  vós  escura  nouto. 
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2.        Desquo  o  sol  naco  t6  ((uc  chega  a  nouto 
Não  podem  tòr  doscanso  estes  meus  olhos, 
Desquo  anoiítoco  tó  qiio  torna  o  dia 
Os  não  deixa  (|.uiotar,  nem  «(uiota  a  alma;  10 

Mil  vezes  venho  a  dosojar  n  m«»rtc, 
índa  mio  estes  desejos  são  do  vida. 

í.  47r**.  3.       )Ias  quem  passa  cm  tristezas  toda  a  vida, 
Sentindo  o  dia,  não  dormindo  a  noute, 
Km  <|uc  podo  buscar  senão  na  m4>rte  15 

liepousd  ('is  fracos  e  cansados  ollios 
.  Que  ocupam  sempre  em  mil  cuidados  a  alma 
Quo  nunca  do  cuidados  perde  um  dia? 

4.        Aquele  claro  o  hem  nacido  dia 

Poderei  dizer  s(»  qiic  foi  <lo  vida  20 

(iuo  em  vós  se  comevou  a  ocupar  a  alma, 
(íuo  tenho  inuiginado  dia  o  nouto, 
Quo  (»nchi  lio  vossas  gra(;as  estos  cdhos 
Onde  estanlo  t6  quo  os  acaln»  a  murto. 

í.  47v^  5.       Mas  quanto  sentireis  a  minha  morte,  25 

Poniuc  ha  do  sor  por  viis,  (pio  inda  esso  dia 
Vos  pesará  ipie  vejam  os  tristes  olhos, 
Quo  antes  (juereis  qm^  passem  assi  a  vida, 
Porque  6  toda  em  escura  o  triste  nouto 
K  envolta  sempre  em  mil  tristezas  a  alma!  30 

6.       Mas  não  podeis  fufi^ir,  senhora,  a  est'  alma 
({uo  nãd  vos  ame  em  tudo;  venha  a  morte, 
Sinta  trisíos  cuidados  toda  a  nouto, 
Veja  grandes  cruezas  todo  o  dia: 
Isso  a  verei  por  desc^msada  vida,  35 

Nisso  temo  repouso  os  fracos  olhos. 

f.  48r.  Sc  não  vos  vem  os  olhos, .vô- vos  a  alma. 

Nela  sempro  acho  vida,  neles  morto: 
Vai-so-mo  nisto  o  dia,  nisto  a  nouto. 
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CS. 
Epigrama  IV. 

Dcsquo  Tamo,  8Ó  sei,  Filis,  umur^to; 
Desqiio  to  vi,  iiuiis  luula  viV  <Iohcjo; 
DoHquo  to  cnnto,  hii  quom  onntnr-to; 
Mas  8'ou  como  a  ti  nada,  Filis,  vejo 
Qi^asaí  in*ocupo  o  Vprito  e  pensamento, 
Pouco  faço  em  seguir  esto  desejo, 
Pois  faço  o  que  mo  diz  o  entendimento. 


/mj»r.  PooiiftR  p.  360  (Kp.  rrxxxiii).  — 


C3. 
f.48v.  Soneto  X^ll. 

VoKsa  eKti'anlm  c  divina  formosura, 
.   Dosque  foi  do  meus  olhos  bom  olhada, 
Tanto  a  trazem  em  si  rcpi^escntada 
Qu'ola  só  cm  quanto  vôm  se  lhos  iigui*a. 

Nunca  vos  imagino  com  brandura,  5 

Inda  qu^ontro  branduras  suis  criada. 
Mas  do  quanto  vos  quero  descuidada^ 
Sempro  as^K^ra  vos  vejo,  sempi*o  dura. 

K  quanto  mais  assi  vos  imagino. 
Quanto  mais  s*entristoco  este  meu  peito,  10 

De  vosso  amor,  senhora,  h6  vencido: 

Tanto  vos  amo  mais  que  o  amor  perfeito 
Nem  com  cruezas  p<kle  ser  movido, 
Nom  abasta  contr*  ele  desatino. 
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r.40r*.  Balata  I. 

L     As  oras  vou  coiitan<lo  irCui  cm  no, 
Dos|)oÍK  (pio  vos  nfio  vejo; 
K  assi  vou  cnpuiando  meu  dospjo 
Com  a  eslMímnçii  «lo  vos  vôr  nlgua. 

2.     Mas  nfio  sofrem  mous  olht)»  o  t4»rmonto  6 

De  nfio  ver  seus  ilous  hunos,  uom  ha  iem\}0 
Par'  elos  do  prazer  senão  olhar-vos; 
O  osprito  est/i  comvosco  todo  tempo, 
Comvosoo  nouto  o  dia  o  ponsamonto 
Quo  do  mim  fogo  sempre  por  buscar- vos.  10 

Quem  vos  quer  do  verdade  o  sabo  amar- vos, 
Quem  cPalma  vos  <les(ja, 
Sempre  vos  ama,  inda  quo  nâo  vos  veja, 
Sonliora,  em  nuiito  tomiH)  hora  nonhfta. 


C5. 

f.49f.  Epigrania  X. 

Trndu/Jdo  de  Snniiazaro. 

Como  não  som  tornado  em  rio  corrente 
T'espantas,  pois  quo  sompro  em  chonis  vivo; 
Jí  eu  do  nsu)  mo  torimr  em  chama  aiilonto 
Segundo  est/iem  meu  peito  o  fogo  vivo. 
Mas  porípio  nâo  mo  mate  esta  presente 
Chama,  nem  este  fogo  tam  esquivo, 
Com  lagrimas  c«)ntinuas  o  contíno 
Fogo  têmpora  o  Amor  duro  o  bonino. 


tmpr.  Poozias  p.  309  (Ep.  xxxm).  — 
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f.  60r».  Soneto  XX 111. 

Tam  trinto  o  trabnlliosa  vida  passo 
Quo  ni\o  ha  mal  qiio  nao  tonlia  nela  parte; 
Fujo  a  cuidar  em  vós,  mas  nao  ó  parte 
Para  o  deitar  de  mi  somente  um  passo. 

Mil  vezes  cada  dia  ó  mortal  passo  5 

CiiegOf  mas  ai  quo  a  vida  nilo  se  parte, 
K  a  morte  mais  de  si  comigo  parte 
£m  se  me  vir  chegando  passo  a  passo! 

Nilo  sinto  estes  trabalhos  sem  gram  causa, 
Que  bem  basta  nuo  vi^r-vos  para  estranho  10 

Ser  todo  meu  desejo  e  meu  recoo. 

A  vossa  formosura  isto  mo  causa, 
Por  vós,  senhora,  eu  mesmo  a  vida  estranho. 
For  V(«,  senliora,  a  morte  ja  receo. 


C7. 
f.õov.  Balata  11. 

1.        Nos  voHHOM  olhoH  vojo  Ifui,  ost^^las, 
o  Hol  o  a  manim  clara: 
Quanto  mais  vira,  se  vos  bem  olharal 


2.       Vejo  mil  gravais  e  ãa  formosura  i 

(íue  nunca  em  outros  vejo;  6 

Nunca  )>osso  vòr  neles  fia  brandura  i 


Qu*eu  mereço  o  desejo. 

B.       Os  olhos  sempre  a  vós  soerguem  com  pejo; 
So  de  vagar  ousara 
Olhar- vos,  sempre  vC*r-vos  receara.  10 
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4.       Assi  depressa  rojo  mil  sogrtMios 
Do  uingueni  ciitcnclidos, 
K  cm  mi  tudo  desejos,  tudo  modos, 
Todos  d'umor  nacidos. 

í.  511^.  5.       Vèr  ostes  meus  cuidados  tam  mal  cridos  16 

Ja  a  vida  mo  custara, 
So  Amor  para  mais  mal  não  mo  guardam. 


CS. 

Epigrama  \l. 

Sinto  d*um  brando  amor  tam  dura  pena 
K  U\\\U}  CO  ela  a  quem  ma  causa  cjuoro, 
Que  Justamente  o  mesmo  amor  ordena 
Que  mo  pareça  justo  quanto  espero. 
Mas  torno-a  a  julgar  logo  (lor  pequena, 
E  logo  juntamente  desespero: 
Vendo  na  causa  tal  mereci mer. to 
QuMnda  nuiis  amor  devo,  o  sofrimento. 


Impr,  Po  d  z  ias  p.  374  (Kp.  cxciv).  — 

f.oiv".  Soneto  XXIV. 

Nesta  ausência  tam  dura,  triste  o  grave, 
Km  que  mo  t(Mn  meu  mal  ha  tantos  dias, 
Vai -se-me  a  vi<Ia  em  tristes  fantesias, 
Nem  sinto  cousa  que  a  alma  nào  agrave. 

Lembra- mo  a  vista  doce,  o  rir  suavo 
Que  p«'ido  encher  um  peito  d'alegrias; 
Ah!  meus  desejos  vãos!  ah!  vãs  |>orfias! 
Que  piWo  avor  qu'c8t'  alma  desagravo? 
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EIn  cm  iristcxas  pasKa,  cm  tristo  pranto 
Oh  oIIiob,  cm  nuspinis  scmpro  o  peito,  10 

£  a  voz,  senhora,  cm  vo8  clmmur  vunionto. 

Ando  corrido  do  poder  com  tanto, 
Sem  ser  jn  do  tristeza  em  p4>  desfeito; 
Mas  val-mo  nisto  que  m*escondo  à  gente. 


70. 

f.  62r*.  Soneto  XXV. 

Qno  grande  inveja  tenho  a  quem  agora 
A  esses  ollios,  senhora,  os  seus  levanta. 
Onde  as  Gradas  cstào,  onde  Amor  mora. 
Onde  mil  almas  prende  e  mil  encanta! 


( 


Qu*inveja  a  (|uem  vos  vO,  nfio  digo  ua  ora,  5 

Mas  um  momento!  tudo  em  vós  espanta, 
Tudo  em  V(»s  vence,  tudo  cm  vás  namora, 
Vossa  dureza  nunca  se  quebranta! 

Qu*inveja  á  fermosa  era,  «>  verde  louro, 
K  a  qualquer  outra  planta  tam  ditosa  10 

Que  no  fermoso  bosque  andai*eis  vendo! 

Qu^inveja  ó  roxo  lirio,  d  branca  rosa 
Qu*estaruo  coroando  esse  crespo  ouro, 
Donde  Amores  estuo  sempiD  (lendondo! 


71. 

f.52v».  Soneto  XXVI. 

Cantei  um  temiM)  o  muito  qu*em  vós  via, 
.  Knsinado  do  amor  que  mo  levava; 
fi  vencido  da  dor  quo  mo  forcava, 
Chorava  juntamente  o  que  sintia. 
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Abrnndava-fiC)  tudo  o  (|iio  nroiivía,  5 

Vossa  dureza  sn  n:lo  8*abraiulava; 
Deixei  o  canto,  eniudei^i,  cuidava 
Que  niinlm  baixa  voz  vos  ofendia, 

Chorei  todo  esto  tempo  m  coniigo, 
N  abna  de  v^is  cantava;  sinto  agora  10 

Que  tomei  maior  peso  o  mór  cuidado. 

Torno  a  cantar  do  novo  o  quo,  senhora, 
Em  vós  vejo  c  em  mim  sinto,  quo  calado 
Nao  quer  ser  o  bem  quo  amo  o  o  mal  quo  sigo. 


72. 

f.  53r».  Soneto   XXV II. 

Uns  cabelos  vi  ou,  quo  embaraçados 
Os  olhos  me  deixaram,  a  iuz  perdida 
Quasi  toda,  o  do  todo  a  alma  vencida, 
E  os  pensamentos  todos  enlaçados. 

Sem  ordem,  sem  concerto  derramados,  .6 

Me  tem  desconcertada  o  triste  a  vida, 
Tudo  em  mi  têm  vencido,  arrependida 
Nunca  a  alma  ja  será  crestes  cuidados. 

Rodeados  os  vi  de  mil  Amores, 
E  vi  (lutros  mil  Amores  escondidos,  10 

Fazendo  para  a  vitia  muitos  laços. 

Quisera- mo  ocupar  em  seus  louvoros, 
Faltaram-mo  as  palavras  o  os  sentidos, 
Tudo  ali  foram  ukhIos  o  embaraços. 
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73. 

r.53y.  Soneto  XXV 111. 

Movido  Amor  a  magoa  o  a  brandura 
A  desastrada  morto  do  Iííh  vendo, 
Km  duro  c  frio  mármore  escondendo 
Foi  da  crua  Anaxarto  a  formosura. 

Km  dureza  mudou  condigno  dura,  5 

Km  frio  o  desamor  foi  (*onvortendo; 
(juo  oousas  fa/.  o  Amor,  o  está  sofrendo 
Condii;ao  om  durezas  mais  segm-a! 

Kstt^  csprito,  senhora,  nAo  re|Hui84), 
Cada  dia  |mu*  \ôh  mo  eliop^a  á  morto,  10 

K  vós  om  vez  do  d«>r  vos  estais  rindo! 

m 

^     K  armar  contra  vós  o  aix*o  Amor  nfio  ousa; 

Gomo  ha  d\)usar,  so  claro  está  sentiiulo 

()uo  em  vós  mais  quo  em  ninguém  so  faz  mais  forto? 


74.     . 
£.  ô4r».  Soneto   XXIX. 

Ditoso  o  tempo,  o  dia,  a  ora,  o  ponto 
K\\\  4U0  naceu  á  terra  ãa  flor  quo  ás  flores 
Dá  nova  gravii,  novo  ehein»  o  rores, 
K  mo  tem  om  a  ver  vencido  o  pnmto! 

So  dVIa  canto,  aVcUx  escrevo  ou  conto,  5 

Do  Musas  o  do  Oradas  o  d^Amoros 
Cercada  a  vejo,  e  cao-mo  em  seus  louvores 
O  esprito,  o  eu  do  vèr-me  assi  nrafronto! 

Nela  vojo  a  manha  formosa  o  clara, 
Nela  vojo  om  <iczombro  o  alegre  maio,  10 

Nolu  vejo  contino  a  primavera. 
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lilas  do  sua  formosura  nova  e  rara 
Direito  a  mim  so  vem  forçoso  um  raio 
Qu^osf  alma  toinOf  mas  contoiUo  o  espora. 


f.õ4v».  Soneto  XXX. 

Sop^uo-mo  tanto  um  triste  poitsamonto 
l^uo  CO  olo  vojo  a  iioulo  o  vojo  o  dia; 
E  eu,  por  iurtar-Iho  um  poUoo  a  fautosia, 
Mil  remcdios  em  \i\o  cad*  ora  tento. 

« 

Nem  com  trabaliios  sofre  esquecimento,  6 

Nem  so  pcrdo  com  cousas  iralogria, 
Antes  entào  mais  viva  sua  porfia 
Inda  nega  úa  espenui<;a  (>  sentimento. 

Vejo  ctmtra  mim  cousas  quo  nno  ouso 
Cuidar;  mas,  porque  tudo  siio  tristezas,  10 

Nao  posso  apartar  d*elas  o  cuidado. 

Foge^me  em  tudo  o  doce,  o  sfio  repouso; 
Sao  cruezas  d'Amor,  o  silo  cruezas 
Do  quem  mo  a  seu  amor  tem  todo  atado! 


76. 

f.  55i*.  Soneto  XXXI. 

Como  mo  valerei  (Pum  pensamento 
Qu*  ó  d*um  sol  a  outro  sol  n'alma  contino,    . 
K  assi  mo  scguo  o  ocupa  quo  imagino 
Qu*ó  muito  larga  vida  um  só  momonto? 
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A  oaiiHA  d'0Ktc  grniulo  BÍntimonto  5 

Qirn  aliua  tom  qiuusi  soinpiv  cia  <lcsatino: 
É  vèr  um  poito  om  tiiflo  tam  divino, 
Sem  lho  vèr  nunca  um  bramio  movimonto. 

Abrandara  o  cprcu  sinto  a  mór  duroza 
Que  |mmIo  avcr  no  mundo;  o  sempre  vejo  10 

Gontni  meu  amor  puro  um  ódio  puro. 

Vaqui  80  julgani  minlui  trintcza, 
D*aqui  julgo  eu  qu*em  vAo  quero  e  desejo 
Morrer  por  esto  amor  n*alma  seguro. 


77. 

f.55v«.  Balata  III. 


( 


1.       A  perda  de  vos  vòr  nHo  6  tiun  pequena 
Que  deixe  ó  Kcntimento 
Lugar  para  sentir  outro  tormento. 

.  2.       Este  ó  o  mal  que  mais  me  chega  â  morte, 

Nisto  jnoHtra  a  ventura  5 

Quanto  contra  mim  pode,  e  niHo  6  forto 
Contr*  essa  formosura. 

3.  Nunca  em  meu  mal  vos  ache  menos  dura, 
Se  pode  o  pensamento 

Deixar  de  vos  cuidar  um  só  momento.  10 

4.  .     Em  desejos  continos  vou  gastando 
O  tempo  que  nao  vejo 

Quanto  de  vós  m^estilo  representando 
A  alma,  o  esprito,  o  desejo. 

í.  56 r*.  5.       Por  vós  nenhum  trabalho  acho  sobejo;  15 

Que  com  tal  funchmíento 
Quanto  maior,  maior  contentamento. 
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78. 

Epigramsi  VII. 

Tudo  80  vò  no  Amor,  tudo  ncontocc, 
Mas  inaÍ8  om  mim  suas  manivilhus  vojo; 
Nao  ixido  a  alma  coa  {KMia  quo  padoco, 
K  índa  maior  án  yozc8  lha  desejo; 
Com  ra74(o  merecer  com  ela  esi)oro, 
^las  do  viver  com  ela  desespero. 


Itupr,  Poosias  p.  374  (£p.  cxciíi).  —  Var,:  4  £  i.  é  mór  a  queáB 
V.  lho  d.  — 


79. 

f.66v.  Soneto  XXX II. 

Quando  cuido,  senhoni,  om  quanto  vojo 
Em  vós,,  tudo  d*amor  dino  o  d*espanto, 
Quando  no  que  ou<;o,  sinto  em  tudo  tanto 
Qu*em  vós  nenhum  louvor  será  sobejo. 

Quanilo  s'atrevo  mais  o  meu  desejo,  6 

È  chepir  i»  conje<;o  só  <lo  quanto 
Ha  que  dixor;  qu'erguer  a  nuús  o  canto 
Quo  siso  ha  quo  nilo  deva  do  tèr  pejo? 

No  prevo,  no  saber,  na  autoridade, 
Na  brandura,  na  i^raça  o  cortesia,  10 

E  cm  tudo  o  mais  quV)  mais  que  o  que  s^entendo: 

Quem  ousará  falar?  do  vós  se  fia; 
Quo  8<»  iK)dois  chegtir  a  esta  verdade 
C^uo  justamente  a  nós  se  nos  defenda 
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80, 
f.67r*.  Soneto  XXXllI. 

Aquolos  olhos  (lo  quo  8Ú  vivin, 
Por  cujo  nmor  todo  outm  amor  trocava, 
Aquela  gra^a  (Pond*  o  Amor  tomava 
Ah  armas  com  quo  toiP  alma  vencia; 

Aquclo  riso  do  qucu  a  almu  enchia  5 

E  em  (|Uo  com  novo  esprito  respirava, 
Aquela  formosura  (*m  que  se  achava 
Tudo  o  quo  HO  iM»r  todas  repartia: 

Dos  olhos  80  mo  foi,  mas  nào  do  esprito, 
NAo  da  ainm,  onde  estará  sempi*o  prcsento  10 

Do  quanto  nela  vi  viva  lemhnm<;a. 


\ 


£  amlani  em  meus  olhos  sempro  escrito 
Um  cuidado  o  amor  que  nílo  consente 
Quo  toma  poder  noio  a  ver  niudanva. 


SI. 

Í.67V.  Kpigranm  VIII. 

Traduxldo  do  Kaiiiiazaro. 

Yê  como  som  tratado  duramente 
Do  diversos  cuidados  o  de  dores: 
Aryo,  o  ai!  quo  da  mesma  chanm  ardente 
Sempro  manando  estào  puros  licores! 
iSom  Nilo  e  som  Etna  juntamente; 
TiAgrimas,  apagai  estes  ardores! 
E  os  lagrimas  se  gastom  ja  na  chama 
Dcst'  alma  quo  a  ti  ama  o  em  ti  sinílamal 


Impr,  Pooiias  p.  311  (£p.  xxxvi).  — 


—     Cl     — 


f.58r».  Soneto  XXXIV. 

NHo  801  sY»  isto  nnior,  8o  desaitino: 
Naco  só  do  vos  vêr  quanto  mal  vojo; 
Mas  ou  quo  só  por  esto  amor  mo  rojo, 
Nenhum  outro  romodio  m'imagino. 

Na  grando  dôr,  no  mal  n'alma  contino,  6 

Tornam -8*  a  vós  os  olhos,  o  o  desejo 
Busca  a  cura  na  dor,  mas  ó  com  pejo, 
Porquo  me  sinto  dTia  o  d^outra  indino. 

Nisto  assi  propriamente  m*acontcco 
Como  a  quem  toca  o  fogo,  o  atormentada  10 

Toda  A  parto  a  quo  chega  com  dor  sonto; 

E  ua  forva  da  dor  que  assi  padeço 
Toma  o  fogo  a  tocar  (|ue  remediada 
Lho  fique  a  dor  na  causa  do  acidento. 


83. 

f.68v.  Soneto  XXXV. 

Esf  alma  que  por  vós  sempre  sofria 
Toda  dor  o  tristeza  (luo  liio  vinha, 
Como  c|Uo  isso  ora  o  que  liio  mais  convinha, 
Assi  a  |)assava  alegro,  assi  a  sentia. 

Esta  mesma  alma  agora  desvaria  5 

Com  vossa  dòr,  qu*ó  dòr  muito  mais  minha, 
E  SC  o  remédio  em  vós  nuo  visso  asinha, 
I)o  todo  sem  remédio  so  voriíu 

Sempre  anda  num  contino  e  triste  grito, 
Envolta  nua  tristeza  quo  consume  ^  -      10 

O  peito,  e  caiisa  a  voz,  e  quebra  o  'sprito; 
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Tudo  lho  6  nouto  som  80u  claro  lumo, 
Palavras  nega  d  lingiia,  &  pena  escrito, 
Que  som  vos  ver  nada  de  si  presume. 


84. 

f.'60r*.  Soneto  XXX VI. 

Dospoís  quWo  ar,  scnliora,  outra  vez  vistes, 
Que  sem  vt'>s  sempre  esteve  triste  e  escuro, 
liOgo  alegro  se  viu,  fennoso  o  puro, 
Lago  a  primeira  luz  lhe  restituistes. 

E  est'  alma  e  espritos,  e  estes  olhos  tristes  5 

Qu'em  vosso  amor  para  vos  vôr  apuro. 
Vendo  sol  claro  e  tempo  ja  seguro, 
Seguem  a  luz  que  lhes  de  novo  abristes. 

Tornou  comvosco  um  ar  sereno  o  brando 
Que  do  todo  desfaz  toda  tormenta,  10 

£  traz  comsigo  a  vida  o  leva  a  morte. 

D*esto  se  vai  est*  alma  sustentando, 
Como  so  alegra  sempre  e  se  sustenta 
De  tudo  o  que  i>or  vós  lhe  cabe  em  sorte. 


85. 

f.69v».  Soneto  XXXVII. 

Passa  o  dia  e  a  noute,  o  mos  e  o  ano. 
Segue  ó  brando  verílo  o  inverno  duro; 
O  dia  agora  6  claro,  agora  escuro, 
O  sol  ora  aproveita,  ora  faz  dano. 
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Na  calma  &  doco  sombra,  o  alegro  engano  5 

Do  sou  amor  chora  a  avo  cm  canto  puro; 
Depois  o  tempo,  (|uc  cm  nada  ó  seguro, 
U)0  ílá  tristo  silencio  o  desengano. 

Tudo  tom  suas  mudanças,  corro  o  tempo 
Ora  assi,  ora  assí;  se  do  dure/a  10 

Ontem  usou,  oje  usa  de  brandura. 

Em  mim  só  fia  tristíssima  tristexa 
Sinto  scmpro  tim  firme,  gravo  o  dura 
Quo  níSo  a  abranda  ou  muda  ano  nem  tempo. 


8C. 

f.cor*.  Soneto  XXXVIII. 

Divina  formosura,  do  c(h>  dada 
Por  um  milagre  só  da  nafure/a, 
O  mór  poder  do  Amor  o  a  mór  riqueza 
Que  t{^  'gora  no  mundo  foi  mostratla; 

Sempre  das  Graças  to<la  rodeada,  5 

Km  quo  Amor  tiiin  a  sua  mór  fort\leza, 
Por  ([uem  sotas  o  aljaba  o  arco  desproxa. 
Por  quem  8*elo  a  si  mesmo  tem  em  nada:  . 

Onde  acharei  úa  voz  com  que  vos  canto? 
Onde  uns  olhos,  senhora,  com  quo  veja  10 

O  que  ca  nenhum  esprito  em  vós  entendo? 

lilas  manda  Amor  quo  calo  o  quo  m'e8pánto, 
£  em  vossa  luz  a  minha  vista  peja, 
£  inda  cuidar  em  vós  também  defendo. 
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teof.  Soneto  XXX IX. 

Na  VOSSA  sombra  qtio  quom  s^cnganava 
Sombra  chamou,  vi  cu  a  luz  do  dia, 
£  o  iumo  quo  com  ola  so  mostrava 
Sombra  de  vossa  sombra  parecia. 

Quando  a  mnnhii  mais  clara  o  alegre  estava,         & 
Tal  claridade  ó  mundo  nito  abria; 
E  se  eu  ousadamente  a  vista  alçava, 
Mais  que  os  raios  do  sol  se  me  perdia. 

Nesta  sombra  a  que  s'inda  nilo  parece 
A  maior  formosura,  fia  luz  vejo  10 

Que  para  tudo  o  mais  os  olhos  cega. 

Amor  aqui  sVsconde,  aqui  aparece, 
D'aqui  vence  o  esprito  e  o  desejo, 
D*aqui  seu  mal  reparte  e  seu  bem  nega. 


88* 

í.  oir*.  Epigrama  IX. 

Trás  a  8oml)ra  de  Filis  Amor  ia; 
Se  queda  estnva,  logo  Amor  estava; 
Tudo  o  quo  ela  fazia  Amor  fazia, 
E  mil  almas  vencia  e  namorava: 
Vénus  que  o  íilho  a.SMÍ  ocupado  via,  5 

„Que  fazes,  filho  Amor?^  lhe  peiíguntava. 
Ilesponde  Amor:  „C>  corpo  segue  a  sombra. 
Mas  as  almas  o  Amor  seguem  esta  sombra.^' 


Impr,  Poozias  p.  385  (Kp.  ccxxiv).  ~ 
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80. 

f.oi%-.  Soneto  XTj. 

Num  nlto  monto  Kndimion  ru1)Í(Io, 
VoikIo  qiio  A  sua  Uva  cinni  lhe  tnnlavn, 
(')  ar,  o  ecos,  o  ostivlas  so  ((uoixnva, 
Dl»  ilcsojo  o  <ramor  Uh\o  voncitlo. 

l'osta  a  vista  no  coo,  nola  o  sontido,  5 

Onde  H(*mpn*  a  trazia,  s<*mpro  n  (»lluiva, 
Kstas  tristes  palavras  derramava, 
Temendo  não  ser  dVla  bem  ouviílo: 

„Fenno8a  e  alta  Lua,  imla  (pie  vejo 
Sempre  de  min)  a  ti  espaço  tam  gninde,  10 

Nut»  sei  viver  fia  m'a  sem  amar-tc: 

K  pois  8Ó  vt»r-te  6  sempre  meu  desejo, 
IVr  mais  que  s'ele  jitreva  o  so  desmando, 
Vois  tardas  tanto  em  vir,  tarda  em  tornar-te.** 


í>0. 
f.  02i-.  Caiirao  I. 

1.        Crmir)  mo  valerei  d'um  desatino, 
Senhora  formosissima,  em  quom  vomoH 
(plantas  prayas  na  terra  «>  coo  rei)arto? 
Vejo  vossos  grandíssimos  estromos 
De  que  o  nuindo  eontossa  sor  indino,  6 

K  do  quí!  nfio  (*ntendo  a  monos  parto; 
Vejo  que  nenhua  arte 
Hasta,  nem  puro  inf^enho,  nom  ha  CHprito, 
Nem  voz,  ou  canto,  ou  oscrit») 

Que  deva  cometer  vossos  louvores;  10 

Que,  80  sobre  os  nuuoi-es 
Estuo  com  taíita  gloria  levantados. 
Como  d^umana  voz  senlo  cantados? 
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2.  D*outra  parto  um  dosojo  mo  nuo  doixa, 

f.02v*.     Importuna- mo  sompro  nouto  o  ília  15 

Quo  8Ó  do  vÓH  owírova  e  do  vóh  canto; 
Revolvo- mo  com  isto  a  fantosia: 
Oní  a  alma  a  isso  80  movo,  ora  ro  quoixa 
Do  quoror  qu*a  ofonilor-vos  ho  levanto.  • 

Y0.SS0  amor  ivnz  dianto  20 

Em  quanto  fax,  om  quanto  dotonnina 
Vò  essa  |)ereprina 

Formosura  quo  o  mundo  ilustra  e  orna, 
K  6  silencio  so  torna; 

(}uo  nelo  sereis  d  Via  mais  louvada  25 

Quo  sendo  em  vossa  ofensa  tam  ousada. 

3.  DÍ7«-mo  sempre  com  tudo  esto  dosojo 
Quo  tente,  que  comece,  quo  nratrovft, 

f.  f)3r*.      Inda  quo  6  só  comovo  chegar  |>osMa; 

(èuor-mo  ohripir  quo  falo,  canto  o  cscrova  30 

Ó  menos  algua  parto  do  quo  vejo 

Xess'  alta  ff^rmosura  ipró  wi  vossa, 

(iloria  do  mumlo  o  nossa, 

Sor  o  rii|ue/.a  o  oura  d*csta  idade. 

K  esta  clara  venhule,  .15 

Inda  quo  g(»ndmento  se  conliova 

(^10  o  nuuido  a  nao  mere^*a, 

íi  justo  que  em  todo  ele  s'oin;a  e  loa, 

K  viiu\  invfvja,  o  espanto,  o  amor  se  cn»a. 

4.  Vejfi  essa  luz,  Mcnliora,  fpie  onra  o  adam  40 
O  mundo,  o  ondo  um  amor  morto  revivo, 

K  ondo  um  esprito  so  faz  alto  o  puro: 
f.03v».     l)igo  ossos  olhos,  onde  Ha  alma  vivo' 
Km  prisslo  liramla  o  doco,  cuja  ram 
Ciraí;a,  antes  só,  ahranda  um  |N)tto  duro;  45 

Ondo  Amor  tem  KO|;^tro 
Mais  quo  em  parto  outra  al^fla  rou  eatado, 
Ondo  todo  cer(*ad(» 
Dedravaa  o  d*Amoro8  anda  voando, 
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Tudo  npos  «i  lovniulo,  60 

E  uni  Kol  om  cn<ln  um  dVIoH  rcsplniuloce, 
Quo  a  lumto  aclara  o  os  dijis  ORcurooo, 

5.       Vejo  tamboni  o  cres|)0  o  formoso  ouro, 
Colliido  d*ria  vcu  quo  na  torra 

Nuo  pareço  quo  tom  sou  nacimonto;  65 

Amor  quo  (luiz  fazer  ó  mumio  guorra 
f.  G4r».      Aohou  osso  riquíssimo  tcsouni, 

Km  que  sopiro  tom  seu  fundamento. 

Nele  tó  um  ponsamonto 

{i)\n}  não  a  vida  só)  H*onroda  o  enlaça^  00 

Nolo  a  ahna  «'omiiarava, 

()uo  Amor  envolto  está  entr'  ossos  caboIoM; 

Mas  f|Uí»m  ousará  vu-Ioh? 

Quo  quantos  sito,  hHo  outros  tantoH  raios, 

Vê  a  quem  ousa  do  os  v6r,  tantos  dosniaios.  06 

.0,       A  purpura  form<»sa,  a  branca  novo 
Que  nosse  rosto  Amor  tom  repartida 
i}\\i}  fia  nom  outra  falta  nem  sobeja: 
Qu*iu^enho,  ou  que  (Miidado,  quo  alma  ou  vida 
;  Aveni  (pio  nfio  forct»,  o  apoti  si  levo  70 

f.G4v«.     Quem  nomo  raro  o  {glorioso  deseja? 
Quem  ha  quo  livre  veja 
Afiuela  mao  quo  só  <la  vista  prendo, 
A  ((uom  tudo  KO  ronde, 

Com  quem  tem  certa  Amor  toda  vitoria,  75 

K  com  grande  sua  gloria 
Arranca  a  quem  a  v6  do  peito  a  ahna,. 
K  a  Uva  no  frio  ardor,  tremor  na  calma? 

7.       (^uem  80  nao  rondon\  d  vot  <pu>  *spira 

Ambrósia  o  néctar,  o  assi  doi^o  voa  SO 

(Juo  08  ospritos  alegra  o  a  alma  faz  branda? 

E  entre  robis  o  })orla8  assi  soa 

(Juo  Amor,  quo  com  ra»Ao  As  voatos  sUni 

Contra  vosso  duroxa,  logo  abranda? 

5* 
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r.  65t«.     Com  tam  cloco  som  manda 

Palavras  qiio  toilo  alto  jtiixn  08|miTtam, 

Qiio  vencem  tudo  o  enciiiihun, 

K  (Him  brandura  o  amor  pronimciadaa 

Vem  contra  Amor  armndaH; 

Tam  ignaÍR  tendes  nempro  A  formosura  00 

Km  duro  |)eitfi  mostras  do  brandura. 

8.  A  formosura  em  tudo,  a  fj^raça  em  tudo, 
Quo  quer  Amor  que  sempre  eomvosço  anJe 
Kntr'  essa  ^ravidndo  e  brando  riso: 

(íu*esprito  |MMle  avor  quo  nAo  abrando?  W 

Quo  peito  (|ue  nílo  deixe  todo  nuido? 
(}u*ontendimonto  a  quo  nilo  i*oubo  o  siso? 
Orai^n  (|ue  tem  diviso 
f.íl5v%     O  Amor  comsip;o  mesmo  o  assi  esquecido 

(íuo  o  cuidado  perdido  100 

Tem  d*arco,  nljaba  o  setas,  forro  o  fogo, 

Uo  forva  e  hiando  rogo: 

Quo  onde,  sonuo  em  vós,  tom  ja  secreta» 

Fon;a,.fogo,  ferro,  arco,  aljaba  o  sotas? 

9.  Os  rama  does  do  coo,  bem  influidos  106 
Nossa  voss'  alma  cboa  <lo  purexa, 

Quo  o  mundo  louva  nmis  o  o  eeo  mais  ama; 
O  osprito  senipro  clieo  do  grandeza. 
Do  cuja  fama  todos  silo  vencidos, 
Mas  do  vós  mais  vencida  6  vossa  fama;  UO 

Ditosa  a  alma  so  ebanm 
Quo  do  vosso  amor  s^onclio,  ollios  ditosos, 
f.  00 r*.      Cuidados  gloriosos 

Qu*cni  vós  8*cmpregam,  pona  o  milo  ditosa 
Qu*ompre8a  tam  gloriosa  115 

Tomam,  ditosa  a  voz  quo  do  vós  canta, 
8*ola  igual  fosse  a  formosura  tanta! 

10.  Vendo  tantas  raríssimas  grandezas, 
Tantas  graças,  (pio  o  mundo  tom  por  novo 
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Pqdorciii  sor  ncliixtiiM  jiinHimoHie,  .  120 

Ijopo,  sonhara,  n  vos  louvar  ino  movo, 
Mns  oníiM  niGsnifiM  p*nii(IÍKsimits  raiT/^m 
QiU3  u  .'iliim  mo  |ifto  dianio,  o  lifto  coiMonle. 
í)  ctitomUmoiflo  Kcnlo 

Quo  ntlo  iiodcrA  nunc9  voar  tanto;  125 

,    No  os|>rito  tudo  6  espanto, 
r.OOT*.     Ò  íiigonlio  cm  cousa  tanto  fora  d^uso 
Fira  todo  confuso; 

Cao  a  pona,  o  a  mfto  mover- so  tomo, 
K  em  tantas  maravltlias  a  vox  tremo.  130 

11.  Fico,  senhora,  iiksI  nisto  f\m  tomo 

TimIo  míupndo,  o  muito  mais  no  ifuo  amo;      • 
Mas  na  fMHisa  aoni  outra  nfio  entendo. 
Cl  vosso  nome  sempre  u'nhua  chamo, 
(}uo  amia  sempre  por  vós  d'um  noutro  ostromo,      135 
K  seivir-vos  cm  tudo  stVpretendo. 
Se  s«»  d*osto  «mor  pendo, 
(^10  (|U(*ron'í  fazor  om  (|44o  o  ofenda? 
Ou  em  f|Uo  nílo  pn,«trndrt 

Venlado,  fc  o  sorviv<»,  o  amor  claro,  140 

f.  U7r.  Com  que  em  meu  mal  m'empRfo? 
Nem  eu,  senhora,  ja  mo  satisfaço 
Somlo  no  quo  por  vosso  amor  só  faço. 

12.  Cantiga,  husca  o  lume 

Quo  t6  'qui  to  deu  lux  e  d*ondo  a  ospormi;  145 

Dcni  sei  que  mais  quiseraa 
Inda  cautar  do  quo  tò  ^qui  cantaste; 
Mns  nisto  sc^  to  abaste 
'    Que  podes  diaor  sentpro  era  vo»  inteira 

Qu*em  tudo  o  quo  cantaste  es  vonladeira!  160 
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91. 

f.67T«.  E])igraina  X. 

A  grava  natural  e  a  fonnosura 
Qiio  o  coo  om  ti  juntou  ])crfoitanionto, 
A  c6r  formosa  na  formosa  alvura, 
Filis,  nada  mais  ha  que  a  acroconto. 
fi6  amor,  sii  piedade,  só  brandura, 
Filis,  tudo  acreconta  a  quem  a  sonte; 
Mas,  Filis,  tudo  om  ti  deixa  ponlida 
A  côr,  rendido  o  |)eito,  a  alma  vencida. 
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f.esf.  Soneto  XLI. 

Uosque  meus  tristes  olhos  se  partiram 
l)*onde  os  vossos  do  graya  tudo  enchiam, 
Os  espritos  quo  em  mim  d^antes  viviam 
Com  a  vista  do  mim  se  despediram. 

Somente  os  passos  para  ca  seguiram  5 

8em  eu  ver  como  ou  pêra  onde  se  guiam; 
Quo  como  os  olhos  nada  mais  veriam 
Quo  nAo  vos  vòm,  senhora,  se  vos  viram? 

Ah!  maravilhas  grandes  do  Amor  grande 
({uo  fax  (|U0  um  corpo  todo  sem  esprito  10 

Vive,  ontonde,  ouve,  vò,  fala  o  responde! 

Mas  nAo  vejo  a  est*  An)or  poder  quo  abrande 
Vosso  )K*ito,  do  mim  cantado  o  escrito, 
Ondo  piodado  (se  a  noio  ha)  s^osconde. 


—    TI- 
OS. 

Í.C8V.  Soneto  XLII. 

Depois  quo  voh  nilo  vejo  nrnvorrcço, 
Porque  nfio  pordi  a  vida  em  vo9  nilo  vendo, 
K  do  ver  que  inda  iissi  estou  vivendo 
Triste  vejo  a  nmnlm,  triste  anoutevo. 

Mas  sVmi  cuiílur,  sonliora,  em  vós  merovo,  5 

A  todo  mal  com  isto  me  defendo, 
K  se  falando  em  vós  nào  vos  ofendo, 
Por  este  bem  do  UkUí  outro  nresquevo. 

I)\mde  se  fale  em  ai  ando  fugindo, 
Que  nslo  sofre  minli*  alma  (|uo  outro  nomo  10 

Nela  800  sensio,  senhora,  o  vosso. 

O  vosso  nome  qu*em  o  Amor  ouvindo 
Após  ele  se  vai,  nem  eu  lhe  |>os8o 
Nomear  outro  com  que  tanto  o  domo. 


»4. 
f.69r*.  Soneto    XLIII. 

()ue  musas  Amor  faz!  (|ue  o  que  mais  temo    • 
É  o  HÓ  bem  (|ue  aj^ora  mais  desejo; 
Sempre  vos  temo  vrr;  se  vos  nào  vejo 
To<lo  moum,  todo  ar^o  e  toilo  tremo. 

Mas  nesta  pona  que  nu^  pòe  no  estremo  A 

Da  vida  que  sem  vòr-vos  me  faz  pejo, 
Tam  jwuco  uraproveita  esto  dívejo 
Gimo  num  furto  mar  un)  fraco  rumo. 

Algum  tempo  cuidei  que  nslo  avia 
Nada  em  vós  nen)  por  vós  que  nao  criasse  10 

N  alma  brandura  c  m  contentamento; 
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Vojo  ngora  qiio  mal  8*enp^anaría 
Quoni  outra  cousa  do  v/is  esperasse 
Son&o  triatoza  o  dor,  pena  o  tornionto. 


95. 

f.69v.  Soneto  XTjIV. 

Amor  um  tompo  por  a(|ui  voava, 
I*or  aqui  suan  frcclias  rcimrtia, 
£  muito»  iavos  por  acjui  armava. 
Em  quo  mil  alma^i  para  si  pi-ondia. 

Do  Kou  arco  o  suas  setas  so  ajudava,  5 

Do  fogo  todo  arnuulo  assi  voncia, 
Nostcs  sous  atieticios  confiava; 
M«ui  inda  cntao,  senhora,  nfio  vus  via. 

Agora  só  ond'  estais  o  Amor  so  vò. 
Dos  vossos  ollios  fa/  sua  branda  guorra,  10 

Mostra  sua  dum  paz  em  vosso  riso. 

S^alguom  esta  vcrdado  inda  nào  cr6, 
Veja- vos  bem:  verá  d  custa  do  siso 
Qu*em  vos  amar  o  bem  do  Amor  s*oncerra. 


»6. 

í.  70r.  Soxtiim  II. 

1.       Ja  do  frescura  ohuos  vi  estos  bosques, 
tia  cubortos  do  ílc»res  estos  campos, 
Ja  d*agua  ciam  est4is  formosas  fontes, 
Ja  osto  sol  claro  e  alegres  estas  sombras, 
Quando  tudo  era  visto  dWes  olhos 
Quo  a  qiunto  vem  dào  formosura  e  grav4i. 
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2.  Agora  e^ti\o  sem  ar,  som  vida  o  gni<;a, 
Tudo  ó  secura  em  todos  estes  bosf|ue8, 
Que  onde  faltam,  senhora,  vossos  olhos. 

Nem  verdo  folha  tem,  nem  flor  os  campos,  10 

Pareço  escuro  o  sol,  tristes  as  sombras, 
A  agua  turva  de  todo,  fcas  as  fontes. 

3.  Mas  s*cu  comtudo  ás  vexes  busco  as  fontes, 
Nilo  é  para  quo  neUis  veja  a  grava 

í. 70v*.      Quo  lhes  vi,  nem  par'  isso  busco  as  sombras,  16 

Nem  espero  a  verdura  nest<»s  bosques, 
Nem  as  llores  que  ja  vi  nestes  eampos, 
Mas  por  ver  o  cpuí  viram  vossns  olhos. 

4.  E  (juaudo  ó  que  ja  vistos  ergo  os  olhos. 

Os  sinto  com  vi\7S\o  tornados  fontes  20 

(Inr.  o  grande  dano  choram  qu\*stes  eam|M)s 
Faz  a  ausência  d*essa  vossa  gra<;a 
Qu'enchcr  pudera  d'alegria  os  bosques 
K  do  formosa  claridado  as  sombras. 

5.  Vira-so  entno,  senhoni,  o  std  nas  sombras,  25 
(^uo  a  tudo  déreis  hvÀ  com  vossos  olhos. 

Cantaram  seus  amores  poios  bosques 
As  namoradas  aves,  e  nas  fontes 
f.  7ir*.     Se  achara  gosto,  suavidade  c  gi*av<(: 

Vira-so  vcnio  o  ah^gro  cor  nos  cam|H>s!  .      30 

6.  Quo  fará  c|uem  por  mentes  o  por  oampos 
Ora  ó  sol  quente,  <»ra  nas  Irias  s<Hnbras, 

K  sem  08  raios  ver  <lo  vossa  gra»,*a, 

Anda  gritando  poios  vossos  (dhos, 

Do  tcMio  avorrecendo  ja  estas  fimtos,  '       35 

Estes  vales  o  rios,  o  estes  bosques? 

7.  Fujam -se  ja  estos  bosf|ues  o  estes  campos, 
Deixem -so  ja  estas  fontes  o  estas  sombras, 
Busquo-so  Amor  nuns  olhos  o  nfia  graça! 
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97. 

f.  7iv*.  Soneto  XLV. 

Nestes  grandes  e  altissimos  pene<los 
D^ondo  se  a  vista  á  terra  o  ó  mar  estendo, 
A  alma  que  em  vosso  amor  somente  entendo, 
Toda  está  recolhida  em  seus  segredos. 

Ora  envolta  em  desejos,  ora  em  medos  5 

De  vos  vèr  ou  nuo  vèr,  só  isto  a  ofende, 
K  nessa  parto  a  que  de  ca  se  rende 
Tem  sempre  os  olhos  e  os  cuidados  quedos. 

'  Mas  inda  assi  doesta  tnm  grande  altura 
Para  cuidar  em  vós  o  pensamento  10 

A  muito  mór  altura  se  levanta. 

E  só  repousa  meu  entendimento 
Na  lembranva  de  vossa  formosura 
Que  o  mundo  com  razão  onra  e  espanta. 


98. 

■ 

r.  72i*.  Soneto  XIjVI. 

Cuidará  alguém  que,  quando  vos  náo  vejo, 
Que  ouvo,  ou  que  falo,  ou  que  me  alegro,  ou  rio, 
E  quando  eu  isto  fa<;o,  6  desvario; 
Mas  eu  por  amor  só  todo  mo  rojo! 

A  alma,  toda  enlevada  no  desejo  5 

De  Yos  tornar  a  vòr,  busca  o  sombrio 
E  escuro  bosque,  o  d'elo  só  mo  fio 
Que  me  deixa  cuidar  no  que  desejo. 

O  pensamento  em  vós  sempre  seguro, 
A  memoria  em  vós  só  sempre  ocupadii,  10 

Em  nada  mais  cuidar  posso  nem  ouso. 
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A  alma  nestus  lembranças  doscansada, 
ós  olhos  que  farei?    Onde  um  repouso 
Terão,  que  sem  vós  tudo  6  triste  e  escuro? 


»9. 

« 

f.72v.  Soneto  XIjVU. 

Como,  sonhorav  o  sol  tudo  alumia 
Km  quanto  a  nossos  olhos  aparece, 
E  com  su*  ausência  tudo  s^cscui-cce 
Quanto  com  elo  claro  a[>arccia: 
»• 

Assi  quanto  se  vò  nu  claro  dia  A 

Que  6  mundo  em  vossos  olhos  amanhece, 
S*elcs  s'escondem  nos  desaparece, 
Nslo  vendo  a  chira  hiz  com  que  Amor  guia. 

DVsto  formoso  lume  eu,  triste  ausonto, 
Nem  vejo  sol,  ncMU  Ifia,  nem  estrelas,  10 

Nem  cousa  quo  a  meus  olhos  apare<;at 

Que  s*eu  nos  vossos  vejo  a  todas  elas. 
Sem  eles  que  verei?  K^V  alma  o  sente, 
Que  nada  ha  que  sem  vós  bem  lhe  pareça. 


100. 

f.  73r*.  Soneto  XIjVUI. 

Onde  se  busca  tempo  sossep^ado 
Onde  passar  as  oras  em  alep^rias. 
Onde  servem  do  dar  alojares  dias 
A  serra,  o  bosque,  a  fonte,  o  vale,  o  prado: 
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i^hiis  nsporo  o  mais  ^ruvc  o  iiioii  cuidado  5 

Mo  segiio  o  traz  inais  tristes  faiitcsias; 
Mas  ah!  quando  tu,  alma,  o  teu  Ucni  vias, 
'  Noirhuin  tormento  tinluus  por  pesado! 

Agora  que  o  nslo  ves,  ves  sempre  a  morte; 
Ob  prazeres  allieos  feutristecem  10 

Do  dor  de  (|uem  os  tem,  que  imo  d'iiiyeja. 

lN)rquo,  ondo  os  vossos  olhos  nao  *pai*ecem, 
Quem  hu  que  tam  imigo  do  si  seja 
Quo  nao  tenha  ódio  u  toda  alegre  sorte? 


101. 

V 

í.  73V.  Soneto  XLIX. 

Do  tristes  pensamentos  eomhatido 
Senipro,  senhora,  nestes  ermos  ando, 
Onde,  por  mais  que  veja,  ando  buscando 
Quo  ver,  nuis  sem  vós  é  tempo  i)erdido. 

Pudera  ser  connosco  restituido  5 

O  bem  quo  outr'  ora  ja  lhes  fostes  dando 
(^lumdo  a(pii  vossos  raios  derramando 
Kocolhieis  u  vós  todo  sentido. 

Tam  grando  bom  nem  sc^mpre  so  merece, 
Antes  nimca;  e  justo  6  que  se  repartu  10 

Por  muitas  partes  tanta  claridad(^ 

O  Amor,  senhora,  quo  esto  bem  conhece, 
Co  ontendin^ento  só  doesta  vonlado 
Mil  nlmas  par^i  si  escolho  o  aparta. 
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102. 

f.74i^.  Soneto  L. 

Ondo  ospiito  aoluiroi  quo  mo  sustento 
Tó  vos  toninr  n  vòr,  sonhora,  a  vidn,  \ 

K  mo  sostenlm  osf  alma  enfraqnooida 
Da  gravo  iliir  quo  om  vossa  ausoncia  Honto? 

Sc  do  Amor  quo  nola  6  sompro  prcsonto  5 

So  nfiu  vo  sustentada  o  socorrida, 
T)o  todo  so  vorá  cedo  caida 
Km  áspero  o  gravíssimo  acidento. 

Mas  ua  alma  quo  mais  quo  a  si  vos  ama, 
Nào  6  razão  quo  em  vossa  ausência  deixe  10 

A  vida  do  quo  6  em  tudo  acompanhada. 

Do  Amor  quo  sempre  a  grandes  vossos  chama 
Devo  ante  vossos  olhos  sor  levada; 
Mas  quem  será  quo  vendo- vos  so  queixo? 


103. 
Í.74V.  Soneto  LI. 

Aquela  nunca  vista  formosura, 
Qu^inda  quo  armada  sompro  do  dureza 
O  peito  mo  onciío  todo  do  brandura 
K  a  alma  mo  alegra  na  maior  tristeza; 

Aquela  gra(;a  em  cuja  fortaleza  ft 

O  Amor  toda  vitoria  tom  segura, 
K  quõ  fácil  fará  toda  aspereza, 
E  mudar  podo  ua  triste  ventura: 

%. 
N'alma  tam  viva  está  como  so  a  vira, 

Jfas  sinto  do  a  náo  vèr  os  graves  danos         •    -      10 

De  quo  a  alma  em  sua  vista  só  respira. 


78     •-- 


Mii8  ditosA  a  alma  pois  por  vós  sospiral 
DitoROR  ncsto  amor,  Roniiora,  os  anosl 
Ditoso  o  osprito  quo  esto  amor  aspirai 


101. 

r.  76r-.  Caiu/ão  11. 

1.  S*cu  cm  nl  cuido  nunca,  nunca  olhada 
Seja  do  nnm  a  vossa  formosura; 

S*ou  em  ai  cuido,  contra  mim  a  ventura 

Aclio  sempre  (*omvosro  conjurada; 

S'eu  em  ai  cuido,  ou  mesmo  aja  por  nada  & 

O  amor  o  o  sofrimento 

Na  dor  gntve  e  tormento, 
^     De  que  a  alma  um  só  momento 
•    Por  vós,  senhora,  nunca  está  apartada. 

2.  S'eu  em  ai  cuido,  a  fe,  em  vós  só  ocupada,         JO 
Nunca  em  vós  achar  possa  fia  brandura; 

S*eu  em  ai  cuido,  só  desaventura 
Todo  tempo  de  mim  seja  esperada; 
S'eu  em  ai  cuido,  ind*  eu  a  alma  mudada 
f.7Bv«.     Veja  dê  seu  intento,  15 

K  no  arrependimento 
Ache  contontnmonto, 
£  do  vós  sempre  a  veja  nial  julgada. 

B.       8'eu  em  ai  cuido  nunca,  sempre  a  pura 

Minha  verdade  ajais  por  leve  vento;  20 

S*nu  em  ai  cuido,  acho  no  movimento 

Quo  a  vòr-vos  me  levar\  dor  gravo  o  dura; 

iS*ou  em  ai  cuido,  ost*  alma  que  se  apura 

£m  serdes  d^ela  amada, 

Veja  mais  desprezada  .    25 

E  a  vós  mnis  descuidada 

Uo  cuidado  em  que  está  sempro  segura. 
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4.       S'cu  em  ai  cuido,  Anior  16  a  sopultura 
f.  70 r*.     lio  persiga  com  descontentamento; 

>S'cu  em  ai  cuido,  em  desmereci  monto  30 

Se  mo  torne  este  amor  (|U0  n'alma  dura; 

S*ou  em  ai  cuido,  em  triste  ausência  o  escura, 

Do  vossa  lu%  desviada, 

A  vida  derrilmda  nu)  seja  o  nunca  achada 

Vossa  vista  om  «(uo  a  vida  so  segura.  :i5 

.    5.       Mas,  sVu  nào  cuido  om  ai,  consentimento 
Aja  em  vós  quo  mo  seja  ja  ahramlada 
A  pena  de  que  sompro  6  acompanliada 
A  alma  que  em  vós  só  ocupa  o  ontendimonto; 
K  creais  quanto  nela  cstA  d'assento,  40 

K  nao  c^omo  (mu  pintura, 
f.  7Gvr      Mas  viva  essa  figura; 
K  por  ela  o  Amor  juni 
Que  não  quer  mais  quo  este  conhecimento, 

().        Ku  nunca  cuido  om  ai  nem  cuidar  tonto,  45 

(íuVm  todo  outro  (Cuidado  ó  enganaila 
A  alma  que  está  do  todo  costumada 
A  \vv  sem[)re  em  vós  só  seu  fundamento; 
K  a  nada  quo  a  isto  ser  ímpodimento 
INissa,  a  alma  so  aventura,  50 

Que  d'outro  anu)r  não  cura; 
Nunca  ai  so  1Im5  figura. 
Nem  eu  nunca  outro  amor  lho  represento. 

7.       Verdade  6  clara  c|uanto  vos  presonto; 

K  a  alma  co  Amor  (conjura  50 

r.  77r*.     Quo  sempre  nesta  altura 
I)*an)or  a  tenha  alçada, 
Sompro  guardada  d*outro  i)ensamento. 
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105. 

K)>ip;ramíi  XI. 

FormosiRsinia  FíIím,  agua  hmnda 
Coo  Koinpro  trc»Kta  scrni  as|)ora  o  dura; 
A  touK  <»llu)H  o  Amor  MMnpro  s^abramla. 
Mas  iiiinea  íVoIoh  nane  Ha  hraniliira; 
K  Kondo,  FilÍ8,  branda  cm  natureza, 
VenecH  a  dura  norra  om  aRpcroza. 


Jmpr,  P.  p.  380.  (Ep.  nxxvii).  —   Var.i  O  brava  s.  — 


f.77v.,  Rpigraina  XII. 

Da  viíbi,  HO  to  vejo,  m<»  des<?nido, 
Por  lograr  menos  do  bem  rpio  a  abna  sento; 
So  to  nâo  vejo,  então  í|UO  vivo  cnido, 
Por  sentir  mais  a  d<V  n'alma  presente: 
Quo  Amor,  em  quem  nunca  ba  nenhnm  descuido      r> 
Contra  quem  vô  sou  mal  sofrer  contente, 
De  todo  para  o  bem  mo  tira  a  vida, 
li!  para  o  mal  ma  toma  de  penlida. 


ímpr,  P.  p.  4(X)  (fip.  rrtxii).  —   lar.:  2  p.  I.  do  hcm  menofi. 


107. 
f.  78r».  Soneto  Lll. 

Que  mudan<,*a  sinto  eii  nesto  meu  peito, 
Tó  'qui  tam  triste,  e  tam  alegro  agora, 
Re  som  vos  ver  mo  vejo  inda,  sen))0i*a, 
K  som  este  bem  do  nada  6  satisfeito! 
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Esto  esprito,  on<lo  ostá  o  nmar  |>orfoito  5 

Qiio  80  vos  (liívo  o  minrrt  ponlo  na  ora, 
Qiin  inovimontoH  wnto  jft  tain  fora 
Dos  que  cm  suspiros  o  trazoin  dosfoito! 

Mas  ali!  quo  íiida  o  sou  inál  ia  dotondo 
A  alma  om  cntondor  osta  mudança  10 

Com  que  8'ela  de  novo  esfoi^a  o  acendo! 

So  tanto  podo  s<»  fta  osporanva 
De  vos  ver,  que  fará  estar- vos  vendo? 
I)iga-o  Anior  que  só  estes  bons  entendo. 


108. 

f'78v-.  Ei)i;rraina  XIII. 

Nua  i^ravií  tormenta  aspí-ra  e  dura, 
(iuo  outras  mores  tormentas  amençava, 
iNum  dia  quasi  i^r,ia|  ^  noute  fscura 
(iue  de  clara  manhsl  desesperava: 
Kis  que  aparece  ua  clara  formosura  5 

Que  tudo  pan^cou  que  serenava! 
Nela  vi  eu  um  sol  que,  anoutecendo 
O  dia,  o  fez  de  novo  ir  renaeendo. 

lyr,  l\  P..IOO  íKp.  rn.xiií).  -   IVir.:  2  Qno  mc'»r  outra  tormenU 
am.  —  3  á  —  8  fez  ir  do  novo  o  «iia  renaooiído. 

109. 

f-70f.  Soneto  LI II. 

Com  VOSSOS  olhos  ia  Amor  vencendo 
Tudo  o  quo  viam,  tudo  o  que  vos  via; 
No  doce  som  do  vossa  voz  so  ouvia 
O  mesmo  Amor  em  tudo  amor  movondo. 

O 
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Com  vossa  gra<;n  os  onmpos  ia  oncliondo,  5 

E  cm  nova  claridade  o  ar  so  abria; 
Com  vosso  movlnioiito  se  movia 
O  Amor  quo  está  por  vos  tudo  dctondo. 

Nada  so  ouve  de  vós,  nada  se  ve 
Qtio  novo  amor  nos  peitos  nao  acenda,  10 

Que  a  alma  niLo  mova  a  vos  louvar  de  novo. 

Quanto  Amor  diz  de  vós,  tudo  se  crê; 
£  eu  que  em  tudo  por  cie  só  me  movo. 
Que  lh'ouvirei  a  que  a  alma  nao  se  renda? 


110. 

f.79v».  *  Epigrama  XIV. 

Quando,  Formosa  Filis,  ouso  tanto 
Que  teus  louvores  começar  me  atrevo: 
Quero  canUir  de  ti,  não  sei  que  canto. 
Quero  escrever  de  ti,  nao  sei  que  escrevo. 
i5e  recco,  se  calo,  se  n) ^espanto,  5 

Então  cuido  que  mais  faço  o  que  devo; 
E  quando  teu  louvor  mais  vou  temendo, 
Creo  que  mais  de  ti,  Filis,  entendo. 

Iwpr,  P.  p.  401  (Ep.  ccLxvi).  —  Tor.:  6  que  faço  o  quo  mais  devo. 

111. 

f.80f.  Soneto  IjIV. 

Ditosos  campos,  bem  nacidas  flores. 
Que  dos  olhos  de  Filis  sois  olhadas, 
Nunca  sejam  perdidas  nem  ga.stada8 
Vossas  alegres  o  formosas  cores  1 
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Aqui  por|)ctunmcnto  dos  AmoroR  5 

Jmu  bmiuiii  o  (loco  vox  sojani  cantadas 
Ar  fcniças,  (pio  cm  ri'»  Filis  sao  achadas, 
Com  desusados  o  imortais  louvores t 

K  seu  nome  no  mundo  tam  ouvido, 
lio  todos  justamente  tam  amado,  10 

Este  ar  tenha  sereno  c  claro  e  brando; 

K  sempre  seja  por  a(iui  cantado: 
Todo  este  hem  a  Kilis  6  devido, 
Filis,  a  quo  Amor  sempro  está  cantando I 


112. 

f.sov^  Epigrama  XV, 

Fermosissima  Filis,  em  quem  mora 
Formosura  a  que  nada  se  compara: 
Amor  comtigo  ri,  comtigo  chora, 
Còmtigo  adoeço  Amor,  comtigo  sara; 
Com  tua  d(*)r  nos  quis  mostrar  agora 
Em  ti  fia  maravilha  nova  o  rara, 
Quo  vêr-so  a  olhos  umanos  se  dofende 
E  que,  inda  que  se  veja,  nao  so  entendo. 

Impr,  P.  p.  401  (Ep.  rcLXv).  — 

113. 

f.8if.  Soneto  IjV, 

O  trabalho  e  a  dòr  mil  anos  dura, 
Tanie  se  acaba  um  descontentamento, 
Nunca  o  bem  fia  só  ora  tem  segura. 
Que  logo  para  o  mal  faz  movimento. 
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iKto  1110  mostra  cm  mim  minim  ventura  '•» 

Qirom  mo  danar  tem  firmo  o  fundamento, 
Sempre  m*e8Conde  a  vossa  fcrmosura, 
£  80  ma  mostra,  6  só  por  um  momento. 

Mas  inda  esto  momento  me  nao  doixa 
Ver-vo8  sem  sobi-esaltos  e  rccoos  10 

Do  perder  este  bom  que  só  desejo. 

Níio  vos  vendo,  sente  a  alma  mil  enleos, 
R  qimndo  chego  a  tanto  que  vos  vejo, 
Teni  do  tempo  e  do  mim  continua  queixa. 


114. 

f.8iv.  Soneto  IjVI. 

Á  torra  os  coí)h,  senhora,  txí\  vos  deram 
Qual  olos  vos  entendem  o  nós  vos  vemos, 
Com  núl  espantos  sempi*o  e  mil  estremos 
Que  CO  eles  o  par*  eles  vos  fexeram. 

A  todo  pensamento  defenderam  5 

Ousar  cuidar  em  vós,  e  assi  o  tememos; 
K  se  algua  ora  tanto  cometemos, 
Sentimos  o  pontue  no-lo  tolheram. 

Pois,  se  ó  entendimento  vos  negaram. 
Como  ()  de  crôr  que  tanto  dessem  á  arte  10 

Quo  possa  como  sois  representar- vos? 

H6  a  vós,  senhora,  tunto  bom  deixaram 
Quo  mais  vos  entendais;  d  nossa  parte 
Fica  somente  vôr-vos,  fica  amar-vos! 
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115. 

f.82f.  Epigrama  XVI. 

o  espanto,  a  onra,  a  gloria  d *osta  idade 
Moi>tra  osta  sombra,  mostra  esta  pintura, 
Qifinda  com  8ombra  ser  venço  a  verdado 
Do  que  se  vè  em  UnV  outra  formosura: 
A  maior  que  viu  nunca  a  antiguidade 
Do  todo  aqui  ficiira  foa  o  escura; 
E  terá  sempre  o  mundo  esta  menioria 
Para  espanto,  par'  onra  o  para  gloria. 


Impr.  r.  |i.  370  (K|>.  rrvni   nilit,:  Ao  ruirato  da  K**  D.  Francisca 
IVAragRo).  —   Var,:  3  inostni  a  v.  — - 


IIC. 

f.82v.  Soneto   LVU. 

Qu*osprito  ousou,  (|Uo  mào,  que  arte  ou  que  pintura 
Mostrar  cn»  morta  còr  as  vivns  cores 
D'aquela  estranha  e  nova  fernu»sura, 
Por  quem  o  mesmo  Amor  morre  d^amorcs? 

De  cuja  gra(;a,  ali  sempre  segura,  6 

Para  si  colhem  as  CSra^^as  novas  flores, 
De  quem  as  Musas  c^mtam  com  fo  pura, 
fi  se  lifio  em  cantar  d^ela  por  nuuores. 

Prottí^enes  o  Apeles  que  d 'espanto 
Tem  o  mundo  inda  cheo,  tanta  gloria  10 

Nào  viram  nem  ousar  pu<leram  tanto. 


Os  ceos  pároco  quo  o  pinzol  guiaram 
Para  ficar  no  mundo  esta  memoria 
Do  quanto  nesta  idado  ca  criaram. 
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117. 
f.  83f.  Soneto  LVIII. 

Nunca  do  vos  amnr  me  vi  cansado 
Nem  cansarei  cm  quanto  tiver*  vida; 
B  a  alma  sinto  do  tudo  despedida 
Por  seguir  osto  amor  o  ento  cuidado. 

Qu'as8i  a  ele  mo  tem  do  todo  atado,  5 

Asst  Ih^está  de  todo  oferecida 
Que  nílo  basta  niio  ser  de  vós  ouvida 
Nem  seu  amor  de  vós  ser  desprezado. 

Antes  mo  quero  assi  quo  arrependido 
Do  tèr  ost'  alma  ja  tam  obripida  .    10 

A  nilo  ser  d*esto  an)or^  nunca  mudada. 

Vós  contra  meu  amor  determinada! 
£  eu  para  toda  a  vida  ja  vencido, 
£  Ó8  danos  do  vosso  ódio  oferecido! 


118. 

f«83v.  Balata  IV.    * 

Do  grava,  do  valor,  de  formosura, 
Do  grande  autoridade  acompanhada, 
l)*outraH  mil  formosuras  rodeada 
Aquola  om  (piem  todo  outro  bem  s^apura: 
Vi  cu  num  claro  dia  5 

Nua  formosa  praia,  entfio  ditosa. 
Com  vista  mais  feruiosa 
Que  quanto  ontAo  no  mundo  se  mostrava, 
Quanto  cos  claros  olhos  alcan^-ava 
£nchendo  d'alegria,  10 

Quando  eu  do  a  ver  do  novo  prazer  cheo. 
De  to<la  dòr  alhoo, 
Dentro  n*alma  dizia: 
8o  pudera  esta  vista  ser  segura, 
f.84r*.     Que  pudera  esperar  mais  da  ventura?  15 
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119. 

Epigrama  XVIT. 

o  vivo  fo«;o  (juo  ardo  no  meu  peito, 
Convém  ((ue  vivas  lagrimas  o  gastem, 
Oii  aM  consuma  o  mosmo  foj^o  vivo: 
!Mas  temo  que  nem  elas  tanto  bastem 
Nem  ele  tanto  possa.     K  satisfeito  6 

Não  está  Amor  de  vèr  que  indii  assi  vivo; 
Km  mim  outros  mil  danos  exprimcnta: 
Sofro,  mas  inda  assi  nào  se  contenta. 

ÍMipr,  P.  p.  375  (Ep.  oxcvu).  — 

120. 

f,84v.  Balata  V. 

1.  (juando  estos  olhos  volvo  á(|Uela  parto 
l)'onde  nunca  me  vejo  de8|icdido, 

A  alma  do  mim  dospido 

Que  vá  husear  a  sua  maior  parto. 

2.  Foge  loj;o  trás  ela  o  pensamento,  5 
Vai  trás  ela  a  vontade 

E  aquela  sà  verdade    • 

Com  <|uo  este  amor  está  dentro  em  meu  peito. 

Eu  fico  todo  em  dòr  e  em  sentimento, 

E  os  olhos  em  saudado  10 

D'aquela  claridade 

De  que  Amor  podo  só  ser  satisfeito. 

3.  ílas  ah!  (juo  nunca  Amor  tovo  respeito 
A  me  deixar  assi  neste  perigo, 

f.85i-.      »Som  ver  nunca  comigo  16 

Quem  mo  iwssa  valer  d*ttlgila  parto! 
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121. 
Epigrama  XVlll. 

Km  tua  cstmnhn  o  nova  formosura 
Tom  Amor  novn  o  estranha  fortaleza, 
Com  tua  8iui\*ÍK8Íma  bramluni 
Viv/é  na8  alman  efeitos  cl'a8i>ereza; 
Com  teu  riso  o  tua  gra^a,  em  ti  segura, 
Movo  os  espritoH,  Kilis,  a  tristeza, 
K  polo  bem  do  vòr-to,  Filis,  doixa 
A  troco  d*alegria  grande  queixa. 

Impr,  P.  |i.  300  (£|>.  cclui).  — 


133. 

f.85v*.  Soneto  lilX. 

Zótiro  toraa,  e  co  ele  o  tempo  brando, 
Torna  a  formosa  e  alejxre  Primavera, 
Vam-so  os  prados  de  flores  variando 
E  reverdece  tudo  o  (|U0  seco  era. 

O  oeo  manlnVs  muis  claras  vem  mostrando,  5 

O  ar  s  abranda,  s*alegra  e  se  tem|)era, 
Vam  souH  cimtos  as  aves  renovando, 
£  em  tudo  mostra  o  tempo  o  quo  s^espera. 

Km  mim  o  seu  costume  asp(»ro  e  duro 
Nunca  o  mal  muda,  tem -me  om  viva  pena  10 

8em  mo  valer  um  claro  amor  e  puit». 

Para  todos  o  tempo  se  serena; 
Ku  ostou  inda  em  triste  inverno  o  escuro  1 
Boja,  pois  vós  quereis  o  Amor  o  oi*dena. 
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123. 

f.86r«.  E|)igraina  XIX. 

O  mnl  do  nalo  te  viV  o  o  bem  do  ver- te 
Causam,  Filis,  em  mim  tanta  incertexA 
Que  nfio  çei  em  qual  mais  mostro  (|Uoror-to: 
Ue  vòr-to  ó  sempixj  em  mim  tanta  nlegrio, 
Sempiv  de  niio  to  vrr  tanta  a  tristoza  8 

QuVin  mim  cad'  um  (çrando  cuidado  cria; 
Mas  fioa  heni  um  co  outm  tom|H?rndo, 
(Tua  formosura  assi,  KíIíh,  o  onlena):  . 
O  mal  do  nâo  to  ver  co  bem  passado, 
£  o  bem  de  vèr-to  cou  passada  [K^na.  10 

Jfnpr,  P,  |K  307  (E|>.  cvlvi).  —  IVir,:  O  o  o  b.  — 

f.8tív.  Bahita  VI. 

1.  So  o  mal  (|ue  em  mim  do  nao  v«m  vòr  se.  oria 
Crereis,  s(*uiioni,  ò  <pianto  a  alma  suspira, 
Tanto  a  dor  i\o  nao  vòr- vos  nslo  sintira 

1'ola  dòr  (pie  <lo  mim  vos  moveria. 

2.  Ah!  (pio  nslo  sei  rpio  digo!  6  desatino!  5 
F*az-moK  dizer  a  dòr  rpio  a  ahna  padece. 

Xào  julgueis  meu  amor  polo  «pie  digo, 

Só  vòr-vos  (ptero,  tudo  o  mais  nresípieco; 

)Ias  «le  tam  graúdo  bom  (piem  será  dino? 

Quem,  «rachar  .dòr  em  vós  no  seu  perigo?  10 

Em  toda  parto  Anuu'  acho  comigo, 

]^las  sompro  contra  mim  por  vós,  senhora; 

E  so  olo  contra  mim  por  vós  nao  fora 

Por  inór  imigo  ou  mosmo  o  julgaria. 
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125. 

I.87I».  Epigrama  XX, 

S'cu,  Filis,  com  te  ver  n  viila  espero, 
Como  ponlc-lii  ninto  se  to  vejo? 
K  80  vcndo-to,  Filis,  desespero. 
Por  quê  vôr-to  6  só  sempre  mou  desejo? 
E  80  eu  pnr'  esto  amor  n  vida  quero,  5 

Por  que  nizAo  da  vida  tenho  |>ejo? 
Ikla8  assi  ordena  Amor  áspero  o  duro 
Porquo  em  bem  nenhum  possa  estar  seguro. 

« 

Impr,  P.  p.  397  (E|i.  cclv).  — 

\  126. 

^B7v.  Balata  VIL 

1.  No  grave  mal  que  sinto  do  nfio  ver- vos, 
Quanto  vos  quero  estou,  senhora,  vendo, 

£  espero  menos  quimto  mais  o  entendo. 

2.  (irando  ó  a  dor  que  por  vós  se  passa  o  sente, 
Que  nisto  nunca  podo  aver  engano;  5 
Mas  também  se  vò  nela  claramento 

Que  traz  contentamento  mais  que  dano. 

Pois  entendi  tam  doce  desengano, 

Inda  que  a  dor  mo  \{\  n'alma  erecendo, 

■ 

IPirei  CO  esta  venlade  defendendo.  10 

3.  Amor  mo  diz  e  m^aconsclha  e  manda 
Qu*em  vosso  amor,  seniiora,  gaste  a  vida, 
Que  nele  a  dura  pena  adiarei  branda, 

K  nele  toda  dór  será  vencida. 
f.  88 r*.     Do  quem  esta  verdade  nao  fòr'  crida,  15 

8o  vos  vir\  logo  a  irá  do  todo  crendo 
£  ir- 8*  ha  logo  por  vós  avorrecendo. 
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137. 

Epigrama  XXI. 

Nuncu  (la  Lua  a  clara  formnsiira 
A  Erulimion,  «Vela  brandamente  amacio, 
Tanto  do  kcu  amor  tevo  voneido 
Quanto  a  mim,  duramente  dospix^zado 
Da  branda  Kilis,  a  Amor  sempre  dura,  5 

.  Do  tudo  o  8CU  amor  tem  esquocido: 
Quo  quem  vê  a  Filis  ou  om  Filis  cuida, 
De  tudo  KÓ  ))or  Filis  se  descuida. 

Jmpr,  P.  |).  403  (Kp.  culxxi).  —   Var.i  2  Eudymiilo  — ^  O  tom  in*08q.  — 

f88v.  Soiioto    liX. 

Km  quem  porei  os  olhos  que  nao  veja 
Sem  v/is,  senhora,  dòr,.  prna  o  trist(v.a? 
Que  nào  será  sem  V(Vs  dura  aspcre^sa 
A  quem  a  vós  só  sempre  ver  deseja? 

E  vendo- vos,  quo  dòr  ha  que  niio  soja  5 

Convertida  em  brandura  e  fort^ileza 
Contra  toda  outni  dòr?     ^las  a  dureza 
De  minha  sorte  (*  contra  mim  sobeja. 

Mil  bens  neste  sií  bem  sabe  quo  vejo, 
Nega- mo  o  mais  do  tempo,  o  vós,  senhora,  10 

Também  ajudais  nisto  minha  soile. 

Dana- mo  o  meu  amor  o  o  meu  desejo, 
Com  eles  contra  mim  s^ajunta  a  morto, 
Mas.  esta,  se  vos  vira,  branda  fora. 


—    92     - 
129. 

r.89r*.  Epigrama  XXII. 

Quanto  cm  ti  cuido  mais,  monos  t*entendo; 
Quanto  mcnoH  fcntcndo,  mais  to  quero; 
E  quanto  mais  cm  teu  louvor  mo  acendo, 
Mais  do  louvar- to,  Filis,  dosospero. 
6  quo  em  ti  vejo,  esprito  e  ingcnho  rendo, 
An)o-te  e  toda  a  vida  amar*to  espero, 
E  a  vida  em  teu  louvor  gastar  desejo; 
Mas  nenhum  canto  chega  6  qu'om  ti  vejo. 


V 


Impr.  P.  p.  399  (Kp.  cclx).  — 

r.80v.  E])igrama  XXIII. 

Ninguém  m^cstorvo,  Filis,  nem  m'impida 
Andar  sempre  o  teu  nome  no  meu  peito; 
Cante  de  teus  louvores  to<la  a  vida, 
Mas  par*  eles  o  mundo  6  jnuito  estreito. 
A  voz  poderá  ser  duelos  vencida, 
Como  6,  Filis,  o  esprito  satisfuito; 
Mas  quem  nao  JScará  contento  o  mudo 
Da  tua  fermosura  e  do  teu  tudo? 


Impr,  P.  p.  404  (Kp.  cclxxiv).  —   Var,:  4  mui. 

r.90f.  Soneto  LXL 

Nem  grave  dòr,  nem  áspero  tormento, 
Nem  pena  continuada  o  sempre  dura. 
Nem  fia  pro8i)erissima  ventura 
Qu*encher-mo  possa  de  contentamento. 
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]^[n  fanio  pordor  nunca  um  scí  momonto  6 

O  nninr,  senhora,  d  essa  fcnnusura 
Quo  n*alma  cslA  tam  viva  o  tani  segura 
Quo  nfio  piMlo  ter  ja  outro  ponsamento: 

Silo  forças  d^cssos  olhos  ()U0  padeço 
Quem  ousa  do  vos  vòr,  o  liberdade  10 

Não  ciuerortí  mais  tòr  c|uom  chega  a  ver- vos. 

Mas  qiio  farA  quem  sabe  só  querer- vos, 
Pois  mostrais  quo  ante  vós  nada  mereço 
Tòr  sempre  em  vosso  amor  firmo  a  ventado? 


1S2. 

f.íK)v.  Epigrama  XXIV. 

Díxem-mo  quo,  ho  tanto,  Filis,  to  amo, 
Por  ({\\r  tiun  pouco  trabalho  por  vêr-to? 
l*or  cjuô  só  por  amar- te  me  desamo, 
K  contra  mim  quero  antes  a  prazer-to. 
N*nlnui  tua  formosura  sonipro  chamo, 
Nuo  deves  d'isto,  Filis,  ofondor-te; 
Os  olhos,  so  te  ofendem,  náo  te  vejam, 
Á  tua  vontade  contra  si  so  rejam. 

P.  p.  .TH8  (Ep.  wxxxn).  — 

133. 

r.  i»ii-.  Canção   III. 

1.        Àquela  novae     clara  formosura 

Onde  Anmr  sempre  o  meu  esprito  guia, 
Convém  (pie  vá  miidui  amorosa  rima; 
Mas  quem  a  tiuito  lho  darii  valia? 
Ou  como  alcanvani  t4UitA  ventura, 
Se  Amor  naquele  peito  níio  8'estima? 
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Afjuola  forinoRiira  tanto  ncinm 

])o  toda  formoKiira  qno  ha  na  terra, 

Como  ouvirá  inoiís  vorsOH  mal  orna<los, 

K  gf^mprc  acompanhados  10 

De  tristeza  o  do  ilano,  d*odio  e  guerra? 

Mah,  se  do  Amor  notados 

Or  vej-sos  ti»dos  sào  (jue  eu  canto  e  escrevo, 

A  quem  fió  amo  og  versos  todos  <lcvo. 

f.  Olv*.  2.        A  f|uem  só  amo  devo  toda  a  vida,  ir» 

Devo  o  cuifhido,  devo  os  pensamentos, 
Tudo  4ho  tenlio  entrepio  inteiramente. 
O  esprito  nem  brevíssimos  momentos 
Tem  esta  obrigação  <lo  si  es(|uecida, 
K  seus  danos  mais  brandos  nela  sente;  20 

Quanto  do  mim  ordena  o  Amor,  consente 
\        Com  inteira  e  puríssima  vontade, 

E  em  tudo  (|uanto  manda  Ih'  obedece. 

Se  nisto  RC  merece, 

Deve  <le  merecer  esta  verdade  25 

Que  Amor  vos  oferece 

Km  mim,  ja  a  vosso  amor  oferecido: 

A  quem,  se  ha  mais  amor,  mais  ó  devido. 

f.  02 r».  H.       Antes  ípie  minini  sorte  vos  mostrasse 

A  estes  meus  olhos  de  vos  ver  indinos,  30 

De  v«'»s  tinha  ja  cheos  os  ouvidos; 

K  vossas  graçns,  vossos  dues  divinos, 

Sem  (|ue  inda  vossa  vista  me  ohrigaaso. 

Km  minir  alma  ja  estavam  recolhidos. 

Km  vós  os  pensamentos  convertidos,  35 

Como  que  toda  a  vida  ja  vos  vira. 

Tinha,  senliora,  e  a  vós  entregue  o  esprito: 

Ijogo  meu  canto  e  escrito 

Vos  dera  (mas  nao  canta  quem  suspira), 

Que  Amor  mo  tinha  dito  40 

Quo  muito  mais  em  vós  inda  veria 

Do  que  a  verdade  ja  do  vós  dizia. 
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f.02v«.  4.        Fomioi  n^ilma  fia  tnm  formosa  idca 
Do  formosiirn  o  grm;as  tnm  ornada 
Quanto  clio^ou  o  meu  ont(»nilimonto.  45 

Nola  assi  vos  traria  imaginada, 
K  ela  andava  do  vns  sempre  tan)  cliea 
Que  llic  ocupáveis  todo  o  pensamento. 
Julgava  por  mil  anos  o  momento 
Que  o  grande  bem  de  vèr-vos  lho  tardava,  60 

K  mil  niíunentos  dVstes  lho  tardavam. 
K  nisto  so  ocupavam 
Mou  desejo  o  amor,  mas  mio  faltava 
Knt(Midor  í|UO  ordenavam 

Ventura  o  Amor  dar-mo  em  vós  doeo  morto;         55 
Aias  eu  morria  ja  por  tam  gram  sorte  I 

f.  03r».  5.        Ouve,  omfim,  de  ohogar  a  ditosa  ora 

Km  fiue  Amor  «piis,  sonhora,  que  em  vós  visso 

Muito  mais  do  fpio  tinha  imaginado, 

K  que  logo  em  vos  vendo  em  mim  sentisse  60 

Que  nâo  vivia  em  quanto  estive  fora 

Doeste  amor,  dVsta  dòr,  d  este  c\iidado. 

Aíuito  niais  vi  do  que  representado 

O  meu  entendimento  antes  me  tinha, 

E  mais  que  tudo  o  <iue  dissora  a  fama.  G5 

Xa  clara. o  viva  chama  ^ 

Do  vosso  resplendor  em  que  Amor  vinha, 

Vi  bem  que  quem  vos  anui, 

So  cuida  (juo  vos  ve,  não  vos  comprendo, 

So  espora  que  o  vejais,  nilo  vos  entende.  70 

f.03v«.  6.       Este  gram  resplendor,  senhora,  vosso 
Do  perlas,  nem  robis,  nem  diamantes, 
Nem  d^ornamentos  tiiis  ajudado  era; 
Mas  eu  não  vi  despois,  nem  vira  d*antcs 
Luz  tam  formosa  e  clara,  nem  crer  posso  75 

Qu'em  todo  mundo  alguém  ve-Ia  pudera. 
£  quem  a  negros  voos  tanta  luz  dom 
Como  ós,  de  quo  ornada  oreis,  ent&o  destes? 
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Quem  tanta  formosura  a  tal  tristoza? 

Quem  fiar  tanta  ri(|Uoza  80 

Pudera  ó  mundo  como  om  vos  pudestes 

Quando  co  ess^i  grandeza 

Do  tudo  o  que  om  vós  ha,  tudo  formoso, 

O  fozestes  maJH  rico  o  mais  lustroso? 

í.  94 r*.  7.        Mas  (|ue  pudera  aver  do  que  se  ornara  85 

Kssa  gram  feimosura  de  que  se  onía 
Tudo  a  que  sela  ajunta  o  a  que  dá  lustre? 
Ondo  a  tristeza  assi  alegro  se  toma 
Con>o  om  viis  co  essa  luz  fonuosn  o  clara? 
Quem  lia  que  tanto  om  si  tudo  onre  o  ilustro?      00 
Mas  á  falta  do  pai  tam  claro  e  ilustro, 
Senhora,  em  vossos  olhos  o  tomi)o  inda 
NHo  enxugara  as  lagrimas  devidas, 
Do  dor  o  amor  nacidns, 

Quando  essa  formosura  do  eco  vinda  05 

Do  seus  olhos  mil  vidas 
Deixou  pendendo,  o  a  minha  logo  entr*  elas: 
Mas  eu  cuidei  <|Uo  vira  ho\  o  estrelas! 

f.04v^  8.       D'aquole  tam  ditoso  dia  avante 

Quanto  vos  vejo  mais,  om  vós  mais  vejo,  100 

Cada  dia  mais  does  fostes  mostrando. 
Amo-vos  (juanto  jhisso,  mas  desejo 
Amar- vos  inda  niais,  sempre  constante 
In\  esto  amor  em  mim  continuando. 

Kstou  eu)  todo  temiio  desejando  105 

• 

Ua  voz  desusada  o  novo  verso. 

Um  raríssimo  esprito  c  alto  canto, 

Para  mostrar  a  (pianto 

(Inda  que  com  amor  e  tempo  adveii^o) 

Podo  chegar  o  espanto  110 

Inda  do  menos  que  em  vós  pinlo  ver- se, 

De  que  vemos  o  numdo  enriquecor-so. 

• 

f.  05r*.  0.       Mas  s'eu,  senhora,  assi  com  fraco  ingenho, 
Com  baixo  canto  o  inculto  estilo,  indino 
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Do  VOSSAS  maravilhnH,  cantar  quero,  115 

Nao  Koin  ou  o  que  canto;  soja  dino 

O  amor  do  Ror  ouvido,  quo  cu  nHo  venho 

Confiado  ante  vós,  mas  noio  espero. 

5Ias  ah!  quo,  so  voa  vejo,  desespero 

De  saher  o  que  digo,  o  h)go  temo  120 

(íue  meu  amor  o  vosso  nome  ofendo! 

lí  por  que  d'ele  pendo, 

Antes  quo  nmva  a  voz,  todo  arco  o  tremo. 

lias  eu  sempre  prrtendo 

Cantar  o  vosso  nomo,  inda  que  tema,  125 

Inda  que  arya,  senhora,  inda  «(uo  trema! 

f.0.5v«.  10.        Cantiga,  aqui  o  principio,  aqui  a  causa 
Verás  do  grande  amor  com  quo  sempit)  amo; 
Nao  esperes  (|ue  agora  inda  mais  diga. 
So  a  sorte  tan)  amiga  130 

Te  for*  que  vAs  a  (piem  sempra  em  vílo  chamo, 
(^10  acuda  á  dor  imiga 
Quo  por  ela  mo  cansa  o  nratormonta, 
Meu  amor  o  verdade  lho  apresent4i. 


vn. 

f,  90i*.  Soneto  liXII. 

A  ciiama  que  no  peito  sempre  mo  arde, 
Viva  sen)pre  6  no  amor,  na  cor  fermosii, 
Dranthi  na  dòr,  no  efeito  rigurosa, 
Mas  sempre  no  meu  peito  o  Amor  a  guanlo. 

Quando  vejo  (inda  ípio  esto  bem  mo  tardo) 

Quem  a  faz  ser  em  mim  tam  podorosa. 

Fica  a  alma  com  ra^sào  toda  (pieixosa 

Do  minha  sorto  quo  ma  mostrou  tardo. 

7 
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O  tompo  quo  a  cso(»n(lou  o  Amor  avaro, 
Ko  pouco  foi  nu  conta,  foi  nn  cstinin  10 

llai8  laru:o  quo  fia  nuiito  lar^^a  vi<la. 

Ma»  como  8*cscon(lcu  lumo  tam  claro? 
Como  fia  luz  que  ko1>o  tanto  acima? 
Misturio  foi  (lo  Amor  te-ia  CHconclida! 


VVu 
f,DOT*.  Sono  to  liXIll. 

O  cuidado  quo  sompro  a  vós  mo  guia 
IVnho,  scnliora,  ja  tanto  por  vida 
Quo  por  nao  avor  cousa  que  mo  impida, 
Desejo  a  noute  o  m*avorrece  o  dia. 

V 

Nela  está  mais  (piiotii  a  fantcsia  5 

Quo  toda  em  vosso  amor  O  convertida, 
Estjt  nela  em  siloncio  rct^oiliida, 
Contra  toda  dòr  nele  acha  valia. 

Quom  VOS.SOS  olhos  viu,  que  vencem  tudo, 
Quem  ouviu  vossa  voz  hranda  o  suave,  10 

Quem  nisto  tudo  cuida  o  tudo  isto  ama: 

Tudo  o  nmÍR  que  vò  IhV)  pesado  o  grave; 
A  quanto  ouve  deseja  do  ser  nuulo, 
£  a  quem  lho  maia  estrova,  mais  de.<uima. 


na. 

f.  07r.  Soneto   LXIV. 

O  ardente  n«í  iramor  quo  dN>ra  em  ora 
Me  foi  prendendo  niais  o  pensamento, 
Akrí  preso  mo  tem  que  um  só  momento 
D*olo  mo  não  vi  maia  nem  do  amor  fora. 
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Comido  (i  liboifliMlo  ás  vczoh  chora,  5 

KsUi  prisHo  jiilpmdo  por  tormento, 
K  fix'A  por  me  romper  o  Hofrimcnto 
Km  que  vivo,  e  vivi  nela  i6  'gonu 

JfnH  qiio  posso  querer  <la  lii)er<laile 
Pura  querer  o  quo  elii  me  deseja?  10 

Sem  este  amor  quo  esperar  (Pela  posso? 

Eu  tenho  siitisfeita  aqui  a.  vontade, 
Sujeito  estou,  senhora,  ó  poder  vosso, 
Por  ele  Amor  me  mamhi  quo  mo  reja. 


f.07v«.  Soneto  liXA''. 

Onde  aeiíou  o  Amor  o  (Uiro,  o  do  qual  vca 
O  tomou  imra  sordes  dVia  ornada? 
Devia  ser  do  vca  nunca  aehauhi 
K  c|ue  outra  tal  aehar-so  nao  se  crea. 

Toda  prisiit)  se  fí»go  e  se  reeea,  6 

Mas  o  Amor,  que  mo  a  vida  tem  julgada, 
Tem  ua  nesse  vosso  ouro  ordenaila 
Km  que  esf  alnui  s'aiegra  e  se  recrea. 

Ksso  ouro  08  olhos  e  o  csprito  pi'endc. 
Ata  de  todo  o  livro  pensamento,  10 

Enlaçada  está  noio  e  alegre  a  vida. 

Quem  tal  ouro  ama  o  do  tal  ouro  i^eudo, 
Podo  d'elo  a  cs|M»ran(;a  trr  |>erdida, 
Mas  inda  assi  terá  contentamento. 


7* 
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138. 

f.  Wf.  Soneto  JiXVI. 

llinlm  vcntum  em  vir  6  vnpirosii, 
O  Aiuor  00  tompo  coiitm  mim  conjurn; 
8o  vem,  um  kó  momonto  mo  nuo  diini, 
E  A  alma  cloixa  do  si  Kompro  (|UoixoRa. 

Chnmo  minha  ventura  a  oru  ditosa  6 

Do  vôr,  seuiiora,  a  vossa  fermosura, 
Quo  nela  posta  ostií  minha  ventura 
£  Kor  para  mim  branthi  ou  rigurosa. 

Nuo  esporo  a  brandura,  o  rigor  tomo; 
Fazei-vos  Ror  embora  nssi  temida,  10 

Mas  á  esperança  dai  também  licença. 

Ando  sempre  comigo  em  diferença. 
Por  v«>s  desejo  morto  o  por  vós  vida, 
E  ignalmento  da  morte  e  vida  tremo. 


139. 
f.Wv*.  Soneto  LXVIÍ. 

Muitas  vozes  o  Amor  mo  disso:  „ Escreve 
O  amor  de  quo  to  tenho  o  esprito  chco, 
E  a  formosura  em  quo  esto  amor  te  veo. 
Ornada  d'ouro  o  rosas  e  de  novo." 

^,Para  escrever  (lho  digo)  a  vida  6  breve  5 

O  que  em  mim  sinto  o  nela  vejo  e  ci*eo, 
E  6  tal  minha  ventura  quo  roceo 
Quo  meus  versos  o  amor  o  vento  os  leve." 

Mas  nisto  algCuis  vezes  lhe  obedeço 
Por  ver  se  abrandar  {losso  a  dor  intensa  10 

Qu'om  meu  peito  se  cria  o  so  sustenta. 
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E  R  grani  medo  a  cantar- vos  m*ofercço, 
Porquo  muito  mais  temo  vossa  ofensa 
Que  a  grandissima  <lAr  que  nratormento. 


140. 

f. oor.  Soneto  liXVlIl. 

Todo  esto  ar  do  suspiros  tenlio  choo, 
Do  lagrimas  o  rosto,  de  tormento 
O  i)oito,  a  alma  de  dòr  e  o  |>ensamcnto 
.  De  vossa  fermosura  o  meu  roceo: 

Depois  que  a  tanto  mal  cst'  alma  vco  6 

Que  nào  tem  o  seu  só  contentamento, 
Do  qual  um  só  brevíssimo  momento 
Perdido,  o  esprito  tenho  cm  grande  enioo. 

Ksto  òf  senhora,  o  bem  da  doco  vista 
Do  vossa  formosura,  quo  a  esperança  10 

De  a  vòr  nio  t<ustentjira  muitos  anos. 

■ 

Quem  ha  que  sen)  vos  ví»r  A  dor  resista? 
Quem,  som  o  esperar  cedo,  a  muitos  danos 
Quo  sempre  sem  vos  vòr  um  outro  alcança? 


141. 

f.oov.  Soneto  liXIX. 

Um  nml  nraperta  o  outros  piores  temo, 
Nos  quais  nuo  sei  sem  vòr- vos  consolar-mo; 
£  om  mim  temo  que  o  duro  Amor  desarme 
Sua  grande  fúria  de  quo  ou  sempro  tremo. 
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NAo  tenho  em  tnl  tormenta  um  fraco  remo  5 

Em  que  esporo  poder  (Vela  salvar-mo; 
£  tudo  ÍKto  recoo  qiio  ko  mo  armo 
Para  cliegar  meu  mal  a  mais  estremo. 

Tom -mo  a  força  desfeita,  a  cor  gastada, 
K  junto  a  outros  mil  males  diferentes  10 

S*armou  contra  osta  minha  fraca  vida. 

E  a  esperança  mo  tem  qunsi  penlida 
I)*anto  vós  cedo  os  olhos  vèr  contentes, 
Ondo  a  pena  por  bom  fora  julgada. 


143. 

f.  loui*.  Soneto  liXX. 

Dos  fios  d'ouro  que  Amor  mais  estima, 
O  mesmo  Amor  Ha  sotil  rede  tece, 
Ondo  (quem  nela  cuc)  logo  sVsqucce 
Do  tudo  o  que  antes  tinha  em  mór  estima.    * 

O  Amor  i\\\  s*esforva,  ali  so  nnima  b 

E  em  mil  vít(u*iaH  sempre  d'ali  ereye; 
E  a  quem  fia  vez  atou  nuo  lho  desteço 
O  laço  mais,  mas  nisto  mais  o  amima. 

Ali  mil  olhos  o  mil  pensamentos 
Vflo  entregar  do  todo  a  liherdade,  10 

'        Ou  forçados  ou  nào,  todos  contentes. 

E  quando  ali  )*ecebem  mais  tormentos 
Como  muito  ó  Amor  obedientes, 
Ajuntam  a  esta  foi\a  sua  vontade. 
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143. 

f.  loov».  Soneto  LXXl. 

Amor  mo  dcii  um  doco  pcnsamonto, 
D*outruH  mil  pensamentos  diferento, 
Quo  mo  fax  cio  mim  mesmo  andar  contento 
E  aver  |ror  levo  o  mou  f;ravo  tormento. 

Por  tal  o  aprova  o  meu  entondimonto,  O 

K  a  alma  ko  ncMipa  noio  al(*^remonto; 
Vi  na  mór  dòr  que  por  V('>s  pas^  o  Honte, 
Nao  perde  esta  lomWranva  um  kó  momento. 

XHo  HÍnto  pena  sem  sintir  ilesoanso, 
Xem  tristeza  sem  ver  nela  alegria:  10 

Un  vós  mesma  naeo  ua  o  outra  cousa. 

Com  cuidar  quo  (í  |)4)r  viis,  tíea  o  mui  manso; 
K  neste  |Muisamento  a  dòr  repousa 
Quo  mais  fora  sem  ele  cada  dia. 


144. 

f.  loif.  SoiK^to  LXXII. 

Venio,  florido,  umhroso  e  fresco  vale, 
Onde  com  a  alma  de  a  ver  contento 
Vi  (Hl  ja  «piem  mo  fax  perpetuamente 
(jue  outra  cousa  nao  cuiih*,  outra  nao  fale. 

Que  fix^scura  aver  p^ule  que  se  i^iudo  5 

Do  norte  <»  sul,  do  Tej»)  té  Oriento 
Aquela  que  acpii  então'  se  viu  presente 
Que  nn'nha  vox  nem  Kco  nunca  calo! 

Aqui  afcua  e  verdura,  plantas,  ilorOB, 
Com  ar  benino  o  brando  o  temperado  ^  10 

So  conservem  em  perpetuas  alegrias. 
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Do  mil  Oraçns  aqui,  do  mil  Amores 
Soja  sompro  o  prazor  acompanhado 
Em  momoria  do  tam  folices  diasl 


145. 

f. lOiT*.  Soneto  LXXllI. 

Dai -mo  pax,  oh  mous  duros  pensamentos! 
Ó  monos  dai -mo  trégua  algum  momento 
Km  quo  para  mous  danos  o  tormentos 
Possa  do  novo  armar  o  sofrimento! 

O  quo  po<;o,  nao  6  com  movimento  5 

'Do  dar  alivio  ns  grandes  sentinicntos, 
Que  bem  sei  C|UO  será  vHo  fundamento 
E8i>erar  quo  Amor  mudo  seus  intentos. 

Mas  espero  que  nrelo  a  m<>r  triste/^a 
Ajud*  a  passar  bem  com  csi)eran<;a  10 

D*algum  tempo  abrandar  sua  grave  pena. 

Eu  níSo  posso  esperar  esta  mudança, 
Pois  quo  vossa  vontade  e  Amor  ordena 
Quo  ambos  vos  sinta  armados  d*asi>ereza. 


14C. 

f.  i02r«.  Soneto  LXXIV. 

8e  ou  pudera  niostrar  em  prosa  ou  rima 
Os  i)ensamentoH  (Puni  só  amor  nacidos, 
Como  no  peito  os  teídio  recolhidos, 
Onde  Amor  sd  se  chama  o  sú  8*estima; 
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E  se  pudera  vòr-so  quanto  acima  5 

Dos  que  o  aiuor  próprio  pede  estito  erguidos, 
K  que  niio  podoni  B(*r  nunca  movidos 
De  nenhum  duno  (|U0  Amor  n*alma  imprima: 

A  maior  aspereza  so  abrandara, 
O  mnr  ódio  em  amor  ho  ctmvertera  10 

E  acliara  nos  imigos  piedade. 

Mas,  senhora,  inda  assi  nito  esiierara 
Qu'esta  pura  o  certíssima  verdade 
A  fia  breve  lembrança  vos  movera. 


147. 

f.i02v.  Soneto  LXXV. 

Do  tempo  em  tempo  se  me  fax  mais  dura 
A  vontade  quo  em  mim  mais  rogo  e  manda, 
(ii!0  em  vflo  o  Amor  deseja  fazer  branda, 
Mas  estorva  este  bem  minha  ventura. 

Va\  nao  posso  negar  em  vós  brandura,  6 

QuVsta  sempre,  senhora,  a  vós  Junta  anda; 
Vejo  que  para  mim  nunca  s'abranda, 
»Scndo  a  ahna  cada  vez  no  amor  mais  pura. 

Vai -se  me  assi  gastando  a  fraca  vida, 
Tentada  do  tristíssimos  receos,  10 

D*ria  ^sperança  vH  nunca  (\judada. 

Toda  grande  tristeza  acha  algfis  meos 
Do  que  possa  em  sua  dor  sor  socorrida, 
A  minha  de  tudo  ó  dcsemparada. 
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148. 

f;i03r».  Soneto  LXXVI. 

Quando,  sonhorn,  hoa  docomcnto 
Em  meus  ouvidos  vossa  voz  suave, 
Por  muito  quo  a  tristozii  a  alma  mo  agrare, 
Em  prazer  convertida  logo  a  sente. 

(i  som  dVssa  brandura,  diferento  6 

Do  tíMlas  as  branduras,  (pio  dor  gravo 
Ha  quo  logo  nfio  cesso  o  desagravo 
O  i)oito  quo  tratava  asi>eramento? 

De  quem  vossa  voz  nunca  foi  ouvida, 
Ora  fosso  em  brandura  ou  fosso  om  ira,  10 

V  ^^^  ^^^^  con)o  Amor  mata  o  dá  vida. 

SompiD  minir  alnui  pola  ouvir  suspini, 
K  d'esto  seu  desejo  só  vencida. 
Em  nonhua  outra  voz  que  ouça  respira. 


149.  ' 

f.i03v.  Soneto  LXXVll. 

Se  acerta  (|ue  algfi*  ora  acaso  veja 
Esses  olhos  de  vós  s<»niento  dinos, 
Nacom  dVIes  uns  raios  tam  continos 
Quo  a  vista  neles  se  mo  torva  o  peja. 

E  (|uem  como  a  seu  bem  vèr-vos  deseja, 
8o  vè  seus  olhos  do  vos  vòr  indinos. 
Entra  logo  comsigo  em  desatinos 
D*odio  do  «si,  d*amor  do  vós  o  inveja: 
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D*odio  do  si,  pois  ver- vos  mio  merece, 
D'nmor  do  vós,  pois  ja  vos  viu,  senhora,  10 

E  d*invoJA  do  vós,  pois  quo  vos  vedes. 

Ou  vos  veja  ou  nao  veja,  a  alma  luideco, 
Grito  por  vós,  o  nao  mo  ouvis  nem  credes; 
Mas  so  mWvírois,  o  An)or  justo  fora. 


150. 

f.  i04r*.  Soneto  IjXXVHL 

Quando  o  lu<;ar  mo  lembra  o  o  ten)|)o  quando 
O  Amor  so  recoliiou  dentro  om  meu  i)eito, 
I)*esta  lembrança  assi  estou  satisfeito 
Quo  nela  toda  pena  o  dór  abrando. 

Julpiei  naquele  dia  o  Amor  por  brando  5 

K  cuidei  que  viesse  a  ivv  rcíspoito 
(Como  devera)  áqu(»lo  mesmo  eleito 
(jue  ele  ali  na  minb'  alma  foi  transando. 

Temi-mo  logo  dVln,  nuis  nAo  tanto, 
E  foi  tal  meu  praxor  de  ver- me  entregue  10 

Quo  nada  se  abateu  co  esto  n?cco. 

E  ás  ve/,es,  porque  á  grande  dór  me  neguo 
E  abrando  o  meu  eontino  o  vivo  pranto, 
Ver- mo  nac|Uelo  brando  dia  crco. 
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ir>i. 

f.  104y*.  Epigrama  XXV. 

Vivos  raios  dos  teus  olhos  fcrmosos, 
Quo  ó  mundo  o  Amor  estilo  mais  ilustrando, 
Alegres  n  minh*  nlniA,  mns  danosos 
Vilo  nela,  Filia,  docemente  entrando: 
Drandos  os  tojo  o  sinto-os  rigurosos,  5 

Como  ikkIo  isto  Amor  ir  ajuntando? 
Mas  em  teus  olhos  sós  s*ajunta  e  vô 
Tudo  o  quo  d*outro8  olhos  nAo  so  crô. 

Impr,  V,  p.  801  (£p.  ccxl).  — 

163. 

f.  i06r*.  Soneto  LXXIX. 

Amor  coa  nn^io  direita  o  esquerdo  lado 
3[e  abriu  o  plantou  nele  fía  formosura 
Maior  o  mais  inteira  que  a  ventura 
Nesta  idado  o  em  mil  outras  tom  mostrado. 

Deixou -mo  o  eoravao  aconipanhado  5 

Do  sua  autoridade  o  graça  pura, 
iSeu  valor,  sua  prudência,  sua  brandura, 
£  sou  osprito  em  tudo  confiado. 

Tomou- mo  a  cerrar  logo  o  brando  peito 
Forquo  osta  fermosum  nao  pudesso  10 

Ir-80  mais  d*ele,  nem  mais  outra  entrasse. 

fi,  inda  quo  Amor  mandou  que  n9o  'sporasse 
Ilemcdio  á  ddr  que  d'ela  me  viesse, 
D'e8tA  dor  serei  sempro  satisfeito. 
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163. 

f.  105  V.  Soneto  LXXX. 

Do  tudo  A  iiúnlin  surto  (Icniguala 
O  (luro  Amor,  para  mim  iiunon  brando, 
K  contra  mini  quo  sompro  o  estou  amando 
O  sou  rigor  a  sou  poder  iguala. 

E  ora  quo  o  coo  o  a  torra  o  o  vento  caln,  5 

K  o  tntbalho  re|>ouso  ostii  tomando, 
M'ostú  com  ponsamontus  inquictAndo, 
E  u  nova  dòr  o  esprito  movo  o  abala. 

Juntamente. mo  mostra  o  doce  o  o  amargo: 
Ksto  para  quo  sonipro  em  mim  o  HÍnta,  10 

O  outro  para  sintir  a  falta  d*cle. 

E  tanto  no  quo  faz  (juor  (prou  con8Ínta 
Qu*ou  mesmo  chego  a  Uuito  quo  por  elo 
Mo  dou  doestas  suas  culpas  o  descargo. 


154. 

f,  loor*.  Soneto  LXXXI. 

Eu  temo  tanto  o  poderoso  assalto 
Dos  ollios  onde  vojo  o  Amor  e  a  morto 
(íuo  As  vezes  que  mos  mostra  o  caso  o  a  sorte 
Me  trovo,  mo  emudeço  o  sobi-esalto. 

A  tod*  outra  lembrança  ali  entdo  falto;  6 

Sõ  temo  quo  ali  a  vida  so  me  corto, 
E  buwío  neles  o  meu  claro  Norte, 
E  eles  passam  por  mim  scmiu*o  por  alto. 

Mas  inda  que  ali  temo  quanto  temo, 
Fica  neles  tam  branda  o  doce  a  pena  .        10 

E  tam  suavo  o  mais  duro  tormento 
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Quo  mil  vidos  fiarei  por  um  momento 
Do  OB  ver,  mos  poiioAR  vezos  ho  m'ordona 
Esto  bom  |)or  quo  cu  mouro  o  do  quo  ou  tromol 


f.  loov».  Soneto  LXXXIL 

Naqueles  olhos  que  eu  suspiro  o  chamo 
Quando  os  vejo,  assi  tenho  a  vista  atenta 
Quo  noies  claro  so  me  representa 
Tudo  o  que  d*el(*s  temo  o  neles  amo. 

Amor,  inda  quo  saho  que  desamo  6 

V  Por  eles  quanto  á  vista  so  api^esenta, 
K  quo  nada  sem  vê-los  mo  contenta, 
K  cm  mou  ódio  pc»r  sou  amor  nrinllamo, 

Mo  diz,  vendo-mo  assi,  que  nao  mo  atreva 
Tanto  quo  a  vista  a  tais  olhos  levante,  10 

Hcnao  pura  deixar  neles  a  vida. 

Quem  ha  que  a  vida  a  t4)is  olhos  nao  deva? 
Quem,  so  lof^o  a  nao  vir*  ali  perdida, 
Al  cuide,  (Pai  escrova  nem  d'ul  canto? 


166. 

f.  i07f.  Soneto  IjXXXIII. 

Nos  olhos  do  (juo  escrevo  ousadamente, 
(Mas  Amor  culpado  6  nesta  ousadia). 
Km  cair  um  vejo  um  sol  rosplandeccnto 
Que  fazem  um  formoso  o  claro  dia. 
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ParA  os  víT  sompr*  o  Amor  inoii»  inirsob  i^iiia^      ft 
Alegro  o  vou  so;;iiin(lo,  nins  vilmonto, 
Quo  Hompro  ininhii  norto  mo  cIohvía 
DuH  ollioH  CHto  bom  iralmii  prOKonto. 

E  Kom  vêr  osta  luz  quo  ou  nino  tanto, 
•Sem  esto  rosplondor  tam  .  iwxlcroso  10 

A  quo  (lano,  senhora,  o  mal  nuo  vonho? 

De  mim  .mou  pensamento  anda  queixoso, 
Baixa  a  voz,  <luro  o  estilo,  seco  o  ingonho 
£  a  minha  Musa  convertida  em  pranto. 


157. 

f.  I07y.  Soiicto   LXXXIV. 

Ah!  quo  ardendo  estou  sfMupro  o  nHo  som  crido, 
Vendo -se  o  meu  amor  tam  clammontol 
Mas  crido  som  do  todos  justanu?nto 
E  mou  dano  do  todos  6  sentido. 

Vós  só  meu  nud  não  credos,  nem  ouvido  5 

I)o  vós  (^  o  í|ue  vos  quero,  quo  pr<»sento 
Em  meus  olhos  está  continuamente 
E  em  minha  vo/.  o  vei-sos  entendido. 

Cuidei  que  vosso  nomo  valeria 
Que,  vendo  meu  .amor  o  minha  queixa,  10 

Juntos  CO  elo  nuulasseis  minha  sorte; 

Mas  (\  tal  minha  sorte  que  níio  deixa 
Vosso  nomo  comvosco  ter  valia 
Para  ouvinles  o  cronlea  minha  morto. 
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158. 

f.  i08r».  Soneto  LXXXV. 

Quantas  vezes,  senhorn,  o  Amor  me  tenta 
Na  tristeza,  na  dòr  o  no  tormento, 
Movendo-mo  a  deixar  meu  pensiunonto 
Pois  tam  asperumonte  m*atormenta! 

A  ainm  que  de  seus  danos  se  contenta  5 

Mnis  que  d*algum  grande  contentamento, 
liOgo  acode  a  esta  dor  co  entendimento 
K  nela  mil  prazeres  me  apresenta. 

Kste  hem  neste  .mal  ja  não  duvido 
Qu*oxprimentei  o  dano  o  o  prazer  nele,  10 

£  quanto  mais  o  sinto  estou  mais  tirme. 

E  assi  do  vosso  amor  estou  vencido 
Qu^inda  que  em  mil  tristezas  mo  confirme, 
NSo  i>erdoroi  um  si»  momento  d*elo. 


159. 

f.i08v.  Epigrama  XXVI. 

Sempre  Amor  usa  e  tem  tristes  queixumes, 
Km  (|uanto  arde  no  peito  a  viva  chama; 
Ora  veja,  ora  nslo  os  claros  lumes 
(2ue  movem  e  que  dfio  luz  ó  esprito  que  ama: 
Nuo  vonc|o,  razuo  6  que  em  grave  queixa  O 

Se  rompa  a  voz  e  se  desfaça  o  i)eito; 
K  vendo,  inda  a  queixumes  lugar  deixa 
O  grande  amor  que  nunca  d  satisfeito: 
Em  quanto  o  amor  se  queixa,  (*  verdadeiro, 
O  que  nunca  so  queixa,  6  lisongeiro.  10 


Impr,  l\  p.  803  (Kp.  xvi  ifiHí.i  Do  Amor).  — 
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IGO. 
f.  lOOr*.  Csiiirào   IV. 

1.  QiiaiHlo  A  vista  levanto, 
Senhora,  a  quanto  vejo 

Na  granilissinia  vossa  fernumum, 

(JuVnehe  os  olhos  ílVspanto 

K  as  ahnas  <le  desejo  O 

E  as  vidas  de  docíssima  ventura, 

K  ví»jo  a  clai-a  o  pura 

Luz  (pie  em  viis  resplandeço 

De  mil  j::ravas  ornada: 

Fica  a  alma  embaraçada,  10 

Conu»  Ó8  olhos  mil  vezes  aoontccc 

Sc  «'erguem  ousadamente 

A  clara  luz  do  sol  resplandecente. 

2.  Inda  que  embaraçado 

f.  109 V».         Fica  o  espritt)  o  vencido,  16 

Xfio  deixa  d  entender  o  entendimento 
()u*em  vosso  alto  cuidado 
íi  com  razão  devido 
Sempre  ocupar-se  todo  penHamento. 
Senhora,  o  meu  intento  20 

í]  ja  gastar  a  vida 
No  (pio  de  vós  entendo. 
iJem  sei  que  vos  ofendo; 
Mas  que  farú  ua  ahna  tam  voncida? 
Vejo  quanto  nisto  ouso,  25 

Mas  cu  busco  o  quo  devo  a  meu  i*oi)ou80. 

3.  Nuo  pare(;a  que  digo 
O  quo  dizer  nào  devo 

f.  llOi*.        Contr'  essa  formosura  onde  só  vemos 

Sempre  a  vida  cm  perigo,  30 

li  do  quem  nilo  m  atrevo 

A  cuidar  que  inda  u  menos  entendemos; 

8 
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Quo  nunca  vor  Toromo» 

Qtio  om  vÓH  nuo  chtondainoH 

(^10  hn  mil  o  mil  pcrigOK, 

l)*almA  (iiiroR  imigoH  35 

E  dos  olhoH  com  quo  Rcmpro  or  buRcamos, 

K  quo  quoin  chogii  á  sorto 

Do  vos  vôr,  vivo  cm  i)ona  ou  vivo  cm  morto. 

4.       Mas  Kcjii  o  mnl  qunm  duro  40 

Do  Amor  possa  tomor-sc 
K  a  dor  quam  gravo  posaa  rocoar-RQ, 
f.  llOv^.    Dcm  iH>do  cstiir  seguro 
O  csprito  do  valcr-so 

Nem  buscar  om  quo  {lossa  sossegar-so:  45 

Renílo  RÓ  com  lembrar- so 
Quo  quem  vOr-vos  alcança, 
^   Julgar  devo  a  dor  gravo 
Por  branda  o  por  Ruavc, 

K  por  doco  o  viver  sem  esj>crança;  50 

K  a  muito  não  R*atrevo 
Quo  a  vossa  formosura  mais  ro  dovc. 

6.       ARRaZi  6  do  descanso 
Ver  quo  naco  meu  dano 

Da  cousa  quo  ha  no  mundo  mais  formosa;  55 

Co  cstn  lombranva  amanso 
f.  lllr».    O  triste  desengano 

Quo  dá  a  deses])eranva  rigurosa. 

A  alma  fora  queixosa 

Da  grando  dòr  quo  a  ofende,  00 

E  nada  lho  valera, 

So  a  por  vós  não  sofrera 

Com  quo  a  todos  seus  danoR  se  defondo; 

£  s^isto  assi  nHo  fora, 

Do  quom  mo  pudera  ou  valor,  senhora?  05 

6,       Vede  quanto  podeis, 
Que  sem  o  vór  queronles 


—    'VV')     — 

Etn  vÓH  luo  valho  do,  (juo  cm  v/i8  mo  dann! 
Vodo  o  qiio  |>oden»is, 

So  a  mouH  danos  valcrdos  .      •  70 

r,  lUv*.    Com  vossa  formosura  mais  qito  umana! 
(íuom  voB  vô,  nito  sVngana 
Km  civr  ([KU)  pov  vós  morro 
K  í|Uo  em  vós  mesma  tem 

Junto  a  sou  mal  seu  bem,  76 

E  o  quo  em  vós  vô,  lho  dana  o  lho  socorro; 
K  o  mnl  fjuo  ver-vos  fiiz, 
Tambom  vôr-vos,  senhora,  o  satisfaTS. 

7.    '  lUm\  entendo,  Cantipi,  ondo  ir  desejas; 

Mas  quem  fez  esercver-te,  80 

Temo  quo  nem  somente  queira  vòr-tc. 


f.  n2r«.  Soneto  LXXXVK 

Cantei;  aflora  ehon),  e  mais  doyura 
Acho  no  choro  da  quo  achei  no  canto; 
Podo  isto  a  quem  o  ouvir*  c^uisar  espanto, 
Nuo  a  quem  vir*  a  vossa  formosum. 

Troquei  em  vossos  olhos  a  ventiirn,  6 

Nilo  cuidei  que  a  tn)cava  para  tanto; 
Knchi  d*amor  o  i)eito,  olhos  de  pranto, 
A  alma  d^opiniao  o  do  brandura. 

Vivia  livro  o  todo  descuidado 
Do  vôr  cousa  que  lauto  a  ahna  prendesso;  10 

Cantiiva  tie  prazer  coa  liberdailo. 

Choro  do  mais  prazer,  vondo  ^a  atado 
O  meu  entendimento  a  esta  verdade 
Quo  minha  sorto  quis  quo  me  voncesso. 

• .     •! 

8' 
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1C2. 
t.i\2y.  Soneto  LXXXVll. 

CliDrci;  agorn  canto,  o  esfes  ofoitoH 
D*uin  mesmo  amor,  senhora,  sao  nacidos, 
]\[a8  de  VÓ8  sempre  mal  agradccidoa 
K  ó  Amor  (|U0  oh  i;ovorna  nunca  aceitos. 

Do  vós  estes  espritos  satisfeitos,  5 

Sempre  cheos  de  vós  e  a  vós  unidos, 
Deviam  ser  do  vós  hom  recebidíis 
Como  cm  amor  puríssimo  perfeitos. 

Chorei,  desque  vos  vi,  tèr-nie  tanlado 
Tanto  A  ventura  em  n>e  tirar  da  morte,  10 

Mostrando*nu;  o  que  sempre  ver  desejo. 

V 

Ja  canto  o  cantiirei  por  que  vos  vejo, 
Mas  choro  ou  canto,  ouvido  ou  despre/iido, 
Tenho  por  felicíssima  estA  sorte! 


103. 

f.  n3f.  Scxtina  III. 

1.  Felicíssimos  ja  chamo  os  meus  olhos 
(Inda  (|ue  sempre  os  tenho  ehcos  d'afçua) 
J*oÍ8  de  vos  ver  tem  choo  esto  meu  peito 
Do  í>rando  amor  o  de  seu  doce  fo«^o, 

K  por  muito  inlelico  tenho  o  tem|H>  6 

(iue  passei  sem  vos  ver,  em  escura  nu)rte. 

2.  Por  viila  posso  ter  ja  'j^ora  a  morto 
Quo  mo  naco,  senhora,  (resses  olhos 
De  quo  est^  alma  está  chea  todo  tempo, 

Por  quem  vou  convertondo  os  meus  em  agua;  10 

Mas  niio  bastn  a  apagar  o  vivo  fogo 
Do  puro  amor  quo  me  consumo  o  peito. 
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3.  Vi -vos  o  enchi  <lo  vosso  amor  o  poito, 
Comhatido  por  vós  sempre  cia  morto, 

f.  I13v'.     Ora  aceso  tio  claro  o  puro  fo^ro  15 

Quo  nele  Amor  acenile,  ora  dos  olhos 
Kstihmdo  por  vós  amorosa  agua, 
Mas  com  agua  c  com  fogo  o  mais  do  tompo. 

4.  Mas  nem  assi  me  queixarei  do  tempo 

Tnis  neste  amor  me  vai  gastando  o  peito,  20 

Nem  tei*ei  por  contraria  á  vida  a  agua 

Quo  contra  mim  s*ajunta  em  num  coa  morte, 

Nem  me  devo  (pieixar  do  voss^m  ollios, 

Nem  defender  do  amor,  nem  do  seu  fogo. 

5.  Qu*inda  xpie  asjH^ro  seja  o  gravo  o  fogo  26 
Quo  mo  ardo  sem  d*alivio  mo  dar  temiM), 

l\)r  tam  formosos  o  tam  chiros  olhos 
Muito  n>ais  sofi-cr  devo  todo  peito 
f.  114  r".      Quanto  mais  este  meu  a  (piom  a  morto 

E  Amor  pi'i»vmido  estào  com  fogo  c  agua.  30 

tí.        Ah!  que  bastar  devera  ja  tant*  agua 
I)'amor  nacicla,  o  d'amor  tanto  fogo. 
Tanto  es|>erar  contento  a  dum  morto 
Sem  cuidar  em  remédio  em  nenhum  tempo, 
V{\n\  claro  se  vèr  i[\n)  meu  fiel  peito  36 

Nen)  quer  nem  Vpera  vida  em  outros  olhos! 

7.       Nâo  vejo  formosura,  nem  vejo  olhos 
(Jue  assi  possam  deter  a  corrente  agua 
Como  esses  vossos,  nem  conht\o  poito 
D*am(»r  tam  cheo  e  «ramoroso  fogo  40 

Como  este  meu  que  nada  temo  o  tompo 
U  branda  neste  amor  achan\  a  nu>rto. 

f.  114v«.  8.       Como  não  ha  do  sor  alegro  a  morto 
Causada  d  esses  vossos  brandos  olhos, 
Anto  os  quais  fica  brando  o  áspero  tompo?  4& 

Selo  mous  olhos  continuas  fontes  d*agiia, 
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Mas  »Iognun-n)0,  o  alcgni-nio  o  seu  fogo 
Com  ser  do  vosso  ainoi^clíco  esto  peito. 

O,       NAo  (leveis  despi-cxur,  senhora,  um  peito 

Ontr  ostA  tnl  nmor,  uem  <lar  a  morte  60 

A  quem  ja  vivo  em  tam  contino  fogo; 
Um  só  momento  ponde  em  mim  os  olhos, 
K  com  eles  dareis  do(;ura  a  est*  agua 
Que  nilo  lha  pode  dar  tó  'gora  o  temiK). 

10.       Mas  quem  tanto  s'engana  que  algum  tempo        65 
£spera  achar  clemoiK^a  em  vosso  peito, 
ni&r*.      Ks))erará  do  ver  o  mar  sem  agua; 

E  quem  (inda  que  dar  poiieis  a  morte) 

A  vida  nAo  ve  clara  nesses  olhos, 

Também  nAo  verá  luz  no  claro  fogo.  00 


V 


11.  o  i^esplendor  do  sol  o  a  luz  do  fogo 
Tr(>vas  cuido  ipio  silo  o  escuro  tompo, 
Quamio  nilo  vejo  os  nunca  vis(t»s  oIIhis 
Quo  Anu)r  tem  sempre  vivos  neste  jwito; 

Sem  eles  me  6  a  vida  áspera  niorte,  05 

K  os  meus  derramam  triste  e  amargosa  agua. 

12.  )Ias,  inda  (pie  Amor  nunca  se<iue  est4i  agua, 
Inda  quo  nunca  co  ela  gaste  o  togo 

Qu'em  mim  dentro  ardo,  inda  quo  veja  a  mofte 
Sompra  anto  mim  por  vós,  niio  virá  tempo  70 

f.  115v*.     Que  nilo  estem  impressos  no  meu  {>eito. 
Ou  vos  veja  ou  nsio  veja,  os  vossos  olhos. 

I 

13.  8'ou  vira  estes  meus  olhos  sem  tal  agua, 
8*ou  vim  este  meu  peito  som  tal  fogo, 

Nfto  tardara  mais  tempo  a  tristo  morto.  75 


.•■•' 
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1G4. 

f.iicf.  Ki>igraina  XX Vil. 

So  tu,  Filis,  os  chca  do  iinmdura, 
Como  mo  queixo  sempro  (rnsporcxas? 
So  tua  condivrio  o  amor  apura, 
Como  mo  queixo  dVdios  o  dure/as? 
So  tanto  alegra  vòr  tiui  formosura, 
Como  mo  queixo,  vendo-a,  do  tristozjui? 
Porque  assi  tua  vontade  quer  o  ordena 
Quo  tudo  o  em  que  ela  falta,  soja  pona. 


Impr,  r.  1».  31)0  (Ep.  ctxxxvi).  — 

1G5. 

f.  nov».  Kpi}»;ninm  XXVIIK 

Mil  vozes  uns  (|uei\umes  o  uns  louvoíH» 
Km  meus  vei-sos  suo,  FiLs,  ropotiilos, 
Xacidos  ims  de  teus  graves  rigores, 
Do  tua  formosura  outros  nacidos. 
Quem  nao  repetirá  smis  .grandes  dòit)»? 
Quem  os  louvores  a  ti  tam  devidos? 
Deixem-mo  repetir  minha  ventura,' 
Doixom-me  repetir  tua  formosura. 


Impr,  P.  p.  300  (Ep.  ccxxxvn).  — -  Kar.:  O  quo  a  ti  só  83o  dovidoa. 

f.  U7f.  Soneto  LXXXVlll. 

A  grandíssima  for<;a  do  tormento 
Km  quo  mo  tom  o  Amor  sompro  motid0| 
Mo  leva  a  euidar  noio  o  ponsamontO| 
Desejando  eu  i)odor  to -lo  esquecido. 
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Milito  11)0  doo  meu  grando  KÍntíniento,  5 

Muito  maÍ8  kci*  <Io  vóh  pouco  KÍntido; 
Dai- mo  dcHto  mou  mal  rontontnmcnto 
Com  brandamente  ser  do  vós  ouvido! 

Ou  ordeno -o  Amor  com  quo  ra'e8quevn, 
Para  (|Uo  doesta  ilòr  desocupado,  10 

Em  vossa  formosura  sempro  cuide; 

E  6  bem  quo  pam  tam  alto  cuidado 
Outra  cousa  não  queira,  outra  nâo  |)eça 
Soniio  quo  nada  d*elo  mo  descuido. 


f.  117V,  Soneto  liXXXlX. . 

Dos  olhos  tristes  lagrimas  derramo 
Quando  ninguom  as  veja  nent  entenda, 
l\)r(|UO  com  vos  culpar  nSo  vos  ofenda 
Quom  vir*  quo  em  vão  vossa  piedado  chamo. 

K  ja  estas  mesmas  lagrimas  tanto  anu>  5 

Quo  nada  no  mundo  ha  quo  mas  defenda, 
E  ató  que  a  triste  vida  so  lhes  ronda 
Toda  alegria  vã  fujo  o  desamo. 

Mas  OH  breves  espaços  que  vos  vejo, 
Em  quo  a  vida  sVsfor<;a  o  a  alma  s'alegra,  10 

Muito  nuiis  em  mim  podem  quo  a  tristc/a. 

Eu  sigo  nisto  a  dura  o  branda  rogru 
Do  duro  o  brando  Amor  por  quom  mo  rojo, 
Quo  ja  o  amor  6  minha  natureza. 
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1C8. 

f.  H8r».  Soneto  XO. 

Quniulo  vojo  (lo  coo  docor  n  Aurora 
Que  vem  coni  sun  lu/.  a  noute  abrindo, 
E  o  claro  Sol  (|uc  li>go  a  vem  seguindo 
E  toda  escuridade  deita  fora; 

Quando  vejo,  senhora  (como  afi;ora)  6 

A  Primavera  o  Inverno  despedindo, 
Que  de  ílorcH  a  terra  está  cobrindo, 
De  que  a  vista  «'alegra  o  se  namora: 

Imagino  que  a  meus  (dhos  voh  vojo 
Dar,  quando  apanu^ein,  nova  alegria  10 

Com  vosso  res|)londor  claro  e  contino. 

Que  vossa  fermosura,  quo  ou  desejo 
Ver  sempre  como  o  meu  nmis  claro  dia, 
Nas  mais  fermosas  cousas  a  inutgino. 


U\9. 

f.  U8V.  Soneto  XC\. 

(guando  vejo  que  o  sou  carro  dourado 
Hcccdho  o  Sol  nas  ondas  do  ocidente, 
E  este  nosso  emisferio  deixa  d  gento 
Sem  luz,  do  nouto  o  sombras  ocupado; 

Quando  vejo  o  rigor  do  invonio  entrado  6 

Tratar  tudo  tam  dura  o  nspcramento, 
E  a  terra  ilesornada  o  diferento 
Do  quo  tinha  tó  então  em  si  mostrado: 

Mo  lembra  a  luz  do  vossa  formosura 
Quando  a  meus  olhos  so  vai  escondendo,  '      10 

Quo  os  deixa  em  sombra  tristo  o  nouto  oscura, 


mm 


.    M.      ^-.- 
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E  a  trintoxii  qtio  cm  mim  vai  doHfnzondo 
A  alegria  quo  tiiiiui  por  sogiira 
Quando  a  sorto  mo  dava  OKtiir-vos  vondo. 


170. 

f.  iiOf.  Caiu/iio  V. 

1.  D*aqiiolo  felicíssimo  momento 
Em  quo  Amor  facílmento 

Mo  po8  om  vossos  olhos  vida  o  morte, 

Mo  move  o  mcsnio  Amor  o  entendimento 

Quo  cante  alegremente,  6 

i*oÍH  foi  principio  d*e8ta  minha  sorto. 

Amor  6  o  claro  norte 

Por  (piem  cm  mal  o  bem  Honipre  mo  guio, 

Do  quem  assi  mo  fio 

ilKie  Hcmpre  em  sua  guia  os  olhos  tenho,  10 

E  elo  mo  movo  os  passos,  elo  o  ingcnho. 

• 

2.  ])'aquelo  bom  momento  a  mim  ditoso 
Julgo,  senhora,  o  creo 

(^uo  pende  o  penderá  minha  vcntuni, 
f.  UOv*.    Pois  nele  o  bnutdo  Amor  o  poderoso  15 

Mo  deixou  preso  o  cheo 
O  esprito  dVssa  vossa  formosura. 
I)*ali  n*alma  segura, 
D*ali  sempre  segura  estii  no  peito 
Quo  sempro  satisfeito  20 

Do  (|U0  em  vós  vojo,  só  cantar  deseja 
Quo  quem  quer  ser  contento  quo  vos  voja. 

8.       Quem  vos  ve,  sempro  tom  desconfianças 
D*ac{mr  remédio  ós  danos 

Que  quisordos  quo  o  esprito  por  rós  sinta;  2& 

Nem  ha  tam  ociosas  esperanças 
Quo  lh'armom  com  onganos 
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Km  qiio  um  entendimento  bom  consinta, 
f.  120r*.    (guando  melhor  ko  pinta, 

É  clicgar  a  perder  jwr  vóh  a  vida;  30 

.Mas  quem  do  vós  duvida 

Quo  vossa  vista  toilo  mal  apaga? 

Nom  ha  mal  quo  a  gram  bem  ver- vos  nuo  traga? 

4.       Ku  vi  n'aquele  ponto  nul  espantos, 

Do  quo  somente  entendo  36 

Quo  devem  crespaníar  a  todo  esprito; 
Quo  em  todo  in«j;enho  devem  mover  cantos 
Quo  o  mundo  vaio  enchendo 
Do  vosso  claro  nonjc  em  voz  o  escrito. 
Ku  em  voz  alta  grito  40 

Quo  todo  mundo  m  ou^u  o  todo  entenda, 
Que  dVsses  olhos  penda 
r.  120 V».   Quem  quer  pender  dos  olhos  mais  formosos 
K  sobro  ò  mesmo  Amor  mais  poderosos. 

5;        Vejo  d'cles  mil  ahnas  c  mil  vidas  45 

Pender  todas,  contentei 
Do  sua  formosura  semprc  clara; 
Em  vosso  amor  as  vejo  convertidas, 
K  niís  resplandecentes 

Lumes  do  quo  so  o  mundo  mais  aclara.  60 

Nesses  olhos  repara 

O  Amor  a  quem  os  ve,  toda  tormenta, 
K  a  alma  neles  atenta 
Achará  a  toda  pena  refrigério, 
E  d'ali  i-ego  Amor  sou  graúdo  imi)orio.  56 

6.       Todo  tempo,  senhora,  quo  mo  vejo 
í.  12ir.    Sem  esses  olhos  claros, 

Fujo  riquclo  momento  coa  memoria, 

E  inda  quo  m*atormenta  o  gram  dosejo 

D'osses  olhos  avai*08  .   oo 

Do  mudar  com  sua  vista  a  pona  ora  gloria, 

É  x)arto  do  vitoria 
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Da  (lòr  quo  o  |>cito  sento,  o  a  alma  faz  tristo 
liOmbrar-mo  que  consisto 

Em  vos  tòr  visto,  um  bom  quo  satisfaz  G5 

Todos  o»  maios  quo  nfio  ver- vos  faz. 

7.  O  ardor  na  foryu  dos  niaiores  frios, 
Tremer  na  maior  cahna, 

Sintír  juntas  mil  vidas  o  mil  mortes, 
No  tormento  maior  do  fracos  fios.  70 

f.  121  v^    Pender  a  vida  o  a  alma, 

•Seguirem  grando  dòr  outras  mais  forten, 

K  outras  mil  varias  sortes 

Do  danos,  de  tristezas  o  do  pena 

()uo  a  lei  d*Amor  nrordcna:  75 

Passo  com  menos  dòr  nesta  leinbrança, 

Inda  quo  passo  tudo  sem  ^iKniinva. 

V 

8.  D*outni  parto  m  roceos  o  os  queixumes 
Do  nnl  rigores  graves, 

(^10  cm  mi  o  Amor,  senhora,  por  vós  usa:  80 

Nacorem  d*esses  dous  formosos  lumes 
Mos  torna  tam  smwes 
Qu^ou  niesmo  a  mim  n)0  dou  d'eles  escusa. 
]iIaH  sempre  em  minha  Musa, 
f.  l22r.    Ou  canto  ou  choro.  s\nivirri  a  verdade  8r> 

Do  quanto  nesta  idade 
Km  vós  o  largo  coo  nos  tem  mostrado, 
Do  quo  Amor  est4\  rico  o  o  mundo  unrado. 

« 

9.  Vai  ver,  cantiga,  os  olhos 

Qu*eu  m\o  vejo  o  por  quom  sempro  suspiro,  00 

l)i/.o  quo  nunca  aspiro 
Seniio  d  bont  do  os  ver,  mas  sonipro  tania 
.    Ksto  bem  om  quo  a  vida  o  Amor  mo  guanla. 
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171. 

r.i22v.  Soneto  X(!ll. 

Dcspois  (lo  brcvo  o  ultimo  momento 
Que  fleixci  de  vos  vòr,  Hoinpro  suspiro 
Por  outro  tal  momento  o  nunca  tiro 
Os  olhos  d'on<lo  tenho  o  entendimento. 

Fogo -mo  pnni  vós  o  pensamento,  6 

lÁ  estii  ocupado,  i\v\o  ea  respin» 
E  a  todo  outro  euída«lo  me  retim 
Em  vosso  amor  que  ó  todo  meu  intento. 

Se  o  que  sinto  )>or  vós  a  nouto  o  o  dia^ 
8o  o  muito  que  vos  amo  vos  movesse  10 

A  ver- mo  um  s(>  monionto  em  to<la  a  vida: 

Eu  seguro  que  só  doesta  alegria 
Contra  toda  tristexa  mo  valesse, 
Por  mais  que  fosse  (Pela  a  alma  ofendida. 


172. 

f.  1 23 f.  Souc to   XCl  1 1 . 

A  vontade  me  leva,  o  Amor  me  guia, 
Encaminha- me  os  piussos  o  desejo 
Quando  busco  coa  vista  o  ben)  que  vejo 
Nest'  ahna  toda  a  noute  o  todo  o  dia. 

Aproveita- me  pouco  ter  tal  guia,  6 

Dana- me  mais  tudo  o  quo  mais  desejo, 
fíusco  vèr-vo8,  senhora,  mas  com  pejo, 
Pois  nem  amor  comvosco  tem  valia. 

Amor,  quo  em  tudo  vai  o  venço  tudo, 
K  com  razHo  abranda  a  mór  dureza,  '        10 

Gomo  níio  tem  poder  cm  t4il  brandura? 
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Ver  tal  brandura  armada  cm  fortaleza 
Ora  me  faz  do  tixlo  rogo  o  mudo. 
Ora  a  vista  m*aclara  o  a  voz  apura. 


173. 

f.mv.  Soneto  XCIV. 

Se  minha  vida  do  áspero  tormento 
Uo  que  e8t4\  som  vok  ver  (|uasi  vencida 
8o  defende  inda  tanto  (|U0  com  vida 
Vo8  (lofisa  ou  inda  võr  algum  monionto, 

l^odorA  tanto  CHto  contentamento  5 

V     Que  CO  elo  mo'  seni  restituída, 
K  para  a  tornar  logo  a  ver  perdida 
S'osfor(;arA  do  novo  o  sofrimento. 

Mas  eu  do  niinlm  dor  ja  dcsespei^o 
Que  me  do  timto  espado  (|uVm  vós  voja  10 

O  remédio  que  se')  lho  husco  o  quero. 

Srt  com  vos  vt>r,  senhora,  a  ahna  o  deseja, 
K  co  esto  i)ensiunento  em  mim  tempero 
Do  sofrimento  e  dòr  Ha  grani  peleja. 


174. 

í.  i24f.  Soneto  XCV. 

Quando  o  Amor  na  memoria  me  figura 
O  dia  em  que  a  cuidar  mil  vezes  venho, 
Que  foi  principio  ó  amor  que  n'alma  tenho 
Que  em  vossos  olhos  se  conserva  e  apura: 
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CliGo  dTiA  grandíssima  doçura  5 

Nesta  imnginnçào  a  alma  dctcnlio, 
E  nela  o  esprito,  a  voz,  o  estilo,  o  ingonho 
S'alogra,  abnmda,  aclara  o  so  segura. 

NHo  mo  posso  lenibrar  d^aquelo  dia 
Do  quo  devo  do  sor  sempre  lembrado,  10 

Sem  encher  esto  peito  d^alegria. 

Inda  do  amor  não  tinha  exprimentado 
Senão  contentamento  do  quo  via; 
Veo  despois  a  <lòr,  vco  o  cuidado! 


f.i24v.  Epigrama  XXIX. 

So  não  tens,  Pilis,  por  acataniento 
Sor  teu  nomo  de  mim  tam  repetido, 
Vô  como  podo  ser  mu  só  momento 
Deixar  do  sor  em  mim  tou  nomo  ouvido: 
Filis  no  amor,  Filis  no  entendimento,  5 

E  cm  Filis  sempr'  o  esprito  recolhido, 
Filis  na  dor  o  no  contentamento, 
E  eu  todo  eniiim  em  Filis  convertido: 
Sempre  chamo  o  quo  só  nomear  saho 
A  língua  om  quo  outro  nome  ja  não  cabo.  10 


Impr,  P.  p.  405  (E|>.  cclxxvu).  — 
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176. 

f.  i25i*.  Soneto  XCVL 

Se,  quando  os  olhos  tòm  um  só  momcntO| 
Senhora,  do  vos  ver,  assi  esquecida 
Tod*  outra  cousa  6  d'elos  quo  nem  vida 
Quorcm  som  ter  esto  contentamento; 
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E  80,  qunndo  a  vns  8'erguo  o  cntondimento,  R 

(IndR  quo  <lo  ncniniin  sois  ontondíiln) 
Nosto  prazer  nssí  n  ainm  está  embebida 
Quo  tom  do  tudo  o  mais  esquecimento: 

Quanto  mnis  satisfoit^i  o  descuidada 
Por  vós  do  tudo  o  mais  sempro  sereis,  10 

Vendo  om  vós  o  quo  só  voss*  alma  entendo. 

Quo,  como  quorei*eis  nunca  ver  nada 
Se  vós  mesma  vos  vedes,  quo  entendeis 
O  que  a  toilo  outm  esprito  so  defende? 


177. 

V 

r.  126V.  Soneto  XCVII. 

Diz- mo  o  Ví)sso  valor  o  o  meu  desejo 
Quo  canto  o  ano  o  o  mes,  o  dia  o  ora 
Do  vós,  valerosissima  senhora, 
Em  quem  grandezas  de  vós  dínas  vejo; 

Mas  o  osprito  por  que  eu  mo  movo  e  rejo  5 

Do  ver  quam  pouco  entendo  inda  t(>  *gora 
Do  quanto  cm  v<is  a  terra  o  os  ecos  namora, 
Com  razfto  de  temor  nrenche  o  do  pejo. 

Qtiem  escrevo  do  vós,  ou  canta,  ou  conta, 
A  si,  senhora,  sV)nra,  a  vós  ofendo;  10 

.  Mais  diz  do  vós  quem  nuiis  so  cahi  o  espanta. 

.      E  a  ahna  (pio  niais  do  vós  sento  o  entendo 
Encho- so  dUra,  tonui  iM>r  afronta, 
8*alguom  tanto  ousar  v6  quo  do  vós  canta. 
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178. 

*  ■ 

f.i2Cr«.  Soneto  XCVIIL 

Vosso  nojno  claríssimo  que  voa 
Do  mil  nomes  clarissimos  ornado, 
Com  prazer  ó  do  todos  escutado 
Quo  nas  almas  c  ouvidos  doco  soa. 

Apolo  a  lira  o  a  voz  têmpora  o  entoa  5 

Para  d'clo  ò  das  Musas  ser  cantado, 
Das  Graças  anda  sempro  venerado, 
A  Fama  o  Amor  o  trazem  por  coroa* 

Onde  pódc  chegar  o  vosso  nomo. 
Rodeado,  senhora «  dos  louvores,  10 

Devidos  a  vós  só  c  a  vós  só  dados: 

Que  justamente  para  si  nao  tomo 
As  vidas,  as  memorias,  os  cuidados, 
Ar  almas,  os  csprítos  o  os  amoros? 


17». 
f.  120V.  Epigrama  XXX. 

Quem  vc  os  oHkis  do  Filis,  quo  dii^á? 
Quo  neles  Anu^r  vivo  o  co  elos  mata; 
De  seus  oaibelos  quo  se  cuidará? 
Que  neles  vua  Anuir  o  co  eles  ata; 
E  íjuem  sua  gniça  vir*,  quo  julgará? 
Faz-so  Amor  nela  forto  o  desbarata; 
E  quo  dirá  quem  vir'  sua  formosura? 
Quo  nao  |x'>de  Amor  dar  maior  ventura. 


ímpr,  l\  |).  402  (Kp.  cím.xvii).  — 
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180. 
f.  i27r.  Soneto  XdX. 

Do  claro  sol  6  o  dia  Mumiado, 
Da  clara  lua  a  noiíto  8'alunua, 
Tem  a  noiíto  fia  lux,  tom  outra  o  dia, 
Tom  cada  hiss  80U  tempo  limit^ulo. 

O  vosso  resplendor  num  niesino  estado 
8o  vo  sompro,  senhora,  o  d*alegria 
•  Kncho  o  'sprito  (pio  em  tudo  o  tem  por  guin, 

E  a  grandojcas  sompro  O  dV'lo  guiado. 

Claríssimo,  contino  o  vivo  faro 
Qulgual  cm  todo  tempo  resplandeço  10 

£  mostra  sompro  ua  mesma  formosura, 

V 

Nolo  todo  outro  lumo  s'cscurocô, 
Xolo  so  torna  todo  oscuro  claro, 
Nclo  as  sotas  o  Amor  forja  o  apuro. 


5 


181. 

f.  ia7v».  Soneto  C. 

Da  vossa  fama  a  doce  suavidade. 
Km  <|U0  tempo  serA,  senhora,  ouvida 
Quo  do  todos  nuo  seja  recehida 
Com  grandíssima  inveja  dVsta  idade? 

i^fas  nem  ela  fará  com  quo  a  vcrdado  r> 

Do  (pio  em  vns  vemos  deixo  do  ser  crida, 
K  ir-s'  há  continuando  a  clara  vida 
Do  vosso  non)0  na  imortididado. 

O  mundo  s*enchor&  todo  d*espanto, 
Ouvindo  os  maravilhas  nunca  ouvidas,  10 

Quo  nunca  em  outrem  vimos  e'  om  vós  vemos: 
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Tnis  quo  obrigam  que  ingonho,  ponn  o  canto, 
Voz,  arto,  csprito.  amor,  almas  o  vidas 
Sompro  om  vossos  louvoros  ocu])cmo$. 


1S2. 

f.  i28i*.  Soneto  Cl. 

(Juoin  busca  fia  j)orf(^ita  formosura 
Oiiíjo  possa  vrr  iiuiIh  do  quo  íicsoja, 
A  vós,  souliora,  busquo,  a  vós  só  voja, 
Nilo  curo  (lo  buscar  outra  ventura, 

(Juem  um  cs|)rito  omlo  o  valor  s*apura,  5 

Por  cujo  exemplo  acerte  o  l)em  se  reja: 
Nosso  quo  a  todos  pôde  encher  d^inveja 
A  alma  se  satisfaça  e  esto  segura. 

Quem  um  claro  e  divino  entendimento, 
K  (pianto  tem  ua  alma  bom  ornada:  10 

Tudo  em  vós  adiará  perfeitamente. 

A  quem  tanto  quer  ver,  não  deveis  nada, 
Quem  tanto  vò,  dovo  o  contentamento 
Quo  vendo -vos,  senhora,  o  esprito  sente. 


f.i28v.  Soneto  CU. 

Bem  nacido,  senhora,  c  claro  o  dia, 
Formosíssima  a  ora,  alva  o  ditosa 
Em  quo  ó  mundo  vos  deu  o  coo  formosa, 
A  claríssima  estrela  quo  influia. 

O* 
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Abriu  o  Amor  oh  ollum  qiio  nSo  via,  5 

Viu  na  torra  Tia  luz  innraviíhoHii, 
K  corrou-08  a  mui  toda  invcjoHa 
Da  nova  formosura  que  nacia. 

As  virtudoR,  as  graças,  os  costumes 
Dinos  dVsKO  real  sanguo  o  real  esprito,  10 

Em  vós  intoiramento  so  juntaram. 

Tantos,  tam  claros  o  formosos  lumes 
Nas  Musas  para  vós  logo  criaram 
Nova  voz,  novo  canto,  novo  escrito! 


i        V 


184. 

f.i»!-.  Epigrama  XXXI. 

Quando  o  sol  se  levanta  no  oriente, 
])as  estrelas  a  luz  desaparece; 
Quando  despois  s'escondo  no  ocidente, 
Toda  estrela  outra  voz  clan\  aparece: 
Assi,  onde  tu,  Filis,  es  presente, 
Tod'  outra  formosura  sVscurece; 
£  s*oscondes  tua  luz  formosa  o  pura, 
Clara  se  vô  tod'  outra  formosura. 


Iwpr*  P.  1».  402  (Rp.  cTLxvni).  —  Var.:  5  quando  tu,  F.  — 

185. 

f.i20v.  Soneto  cm. 

Alma  Kcal,  esprito  valoroso 
A  quem  s*ajunta  toda  formosura, 
Onra  dos  claros  Keis  a  que  a  ventura 
Km  vós  tem  dado  nomo  nmis  famoso: 
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Qiringonho  iio  nniiulo  Im  tnm  milnfçroso,  A 

({iin  |H*itn  taiu  coiiliado,  ou  vox  him  pum 
(^10  H^iitrova  cAiitar  co*  alma  sngtirn 
(Quanto  o  niiindo  coiiivoscu  6  niaÍH  feniioKo? 

K  Ja  (|itc  canto  vossos  lleais  cstromog 
Quo  todo  esprito  U)m  ronfuso  o  atonto,  10 

Cometendo  ora,  ora  temendo  o  canto: 

m 

Como  podo  cantar  do  (piai  n)aÍM  vemos, 
Se  <lo  todos  mostrais,  senhora,  tanto 
Qdo  com  cad*  um  ko  perde  ò  entendimento? 


ISfi. 

f.  I30r-.  Soneto    C\\. 

Todo  osprito  quo  mais  entemio  o  sento 
Ou<;a  e  veja  ua  grande  novidade; 
D'esta  s'cspanto  s(»mpro  toda  iilade, 
D'esta  ([uo  venço  n  antiga  o  a  presente! 

VcmoK,  senhora,  em  vós  (piietamento  O 

(iravo  brandura  o  hramhi  gravichido, 
Vcmi>s  coa  cort(»sia  autoridade, 
Contrários  (pio  um  sogeito  nào  consente. 

Junto  isto  coa  prudência  (pie  o  (omi>era, 
Co  valor  (pio  o  conserva  grande  o  raro  10 

A  fcrmosiira  em  vós  tiim  mihigrosa: 

Sumamente  fazer  pó<U?  ditosa 
A  idado  (pio  mil  anos  inda  espora 
Tèr-vo8  iwr  vivo  exemplo  o  luino  claro. 
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187. 

í.  i30y\  Epigi*ama  XXXII. 

Juno  a  ri(|uczii  bó  distribiiin, 
Teus  olhos  dão  riquczn  mnis  seguni: 
Ycnus  a  fennosum  concodin, 
Mns  tu  8Ó  tens  perfeita  fermosura; 
jrinorvA  08  (Iões  do  cspríto  repartia, 
Fíiís,  qual  tem  niais  <loes,  qual  6  mais  pura? 
Tudo  cm  ti  pôs  o  coo,  o  cm  ti  o  conserva 
Mais  quo  om  Juno,  nem  A^cnus,  nem  Minerva. 


Impr,  P.  p.  403  (Gp.  axxix).  — 
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18S. 

f.i3ir.  Soneto  CV. 

({uem  os  olhos  crguo  a  vós,  por  Amor  jura 
(Inda  (juo  não  entenda  o  quo  cm  vós  vi») 
Quo,  por  nuiito  quo  possa  o  tenha  o  do, 
Não  podo  maior  bom  dar  a  ventura. 

Vò-se  cm  vós  sempre  fui  luz  chtra  o  pura,     .       5 
Vò-Ho,  senhora,  em  vós  um  não  sei  quo 
A  que  ninguém  dá  nome,  nem  so  cro 
Quo  nunca  ouvesso  cm  outra  fennosura. 

Isto  não  o  confessa  amor  somente, 
'  Nem  o  diz  só  o  entendimento  claro,  10 

Da  mesma  inveja  o  mesmo  ó  confessado. 

Dizer  a  inveja  ò  quo  Amor  diz  ó  raro:- 
Mas  d*Í8to  não  sVspanta  quom  vô  o  sonto 
Quo  o  coo  vos  tom  larguíssimos  bons  dado. 
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189. 

/.i3iv«.  Soneto  CVI. 

Os  clnros  mios  dVsses  poderosos 
Olhos,  sonliorn,  em  tudo  o  n  que  sVstondom, 
A  todo  csprito,  n  todo  peito  aeendoni 
Em  brnndoM  fogos,  vivos  o  amorosos. 

E  claro  mostram  que  esses  valorosos  5 

Espritos  vossos  cpie  a  si  tudo  rendem 
Sejam  cantados  dos  que  mais  entendem, 
So  desejam  seus  nomos  mais  famosos; 

E  quo,  inda  quo  impossivel  lhes  pareça 
Cantar  q\uuito  em  vós  tem  o  ceo  mostrado,  10 

E  quanto  vai  cad*  ora  mais  mostrando: 

Que  nunca  o  canto  falto  ou  enfraqueça, 
Porque  só  em  vosso  nomo  ser  cantado 
Cad'  ora  iríio  seus  nomes  mais  onrando. 


190. 

f.  i32i*.  E|)ignHna  XXXIII. 

(guando  apareces,  Febo  a  luz  escondo, 
Que  ante  ti  do  corrido  sVscureco; 
(guando  falas,  llcrcurio  nâo  i*osponde, 
Quo  do  todo  auto  ti  lo;ço  emudecío; 
Nâo  conto  ]ilartc  suas  vitorias,  ondo 
Tanta  sua  vitoria  s'engrandeco: 
Erro  será  pois,  Filis,  comparar-to 
Com  Fobo,  com  Mercúrio,  nem  com  Marte. 


Impr.  P.  p.  403  (Ep.  cclxx).  —  Var,:  7  Erro  poÍB  s.  — 
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'  I.      , 

ê 

191. 

r.  132 V.  Soneto  CVII. 

Km  quom  so  vò,  scnhom,  o  qiio  oin  vós  vonios? 
K  (io  quem  8*ouvc  o  quo  do  vós  ouvimos? 
Do  quom  bo  sento  o  quo  do  v<»s  sintimos? 
Do  quom  como  do  vós  tanto  crci*cmos? 

■ 

Cuilto  espantos  o  numdo,  conto  osti-omos  5 

Do  quo  agora  so  vè,  do  quo  nsu)  vimos: 
iilas  nós  sobro  tudo  isto  só  si^^uimos 
Vosso  louvor  quo  sompix)  siguíremos. 

A  voK,  o  ingenho,  a  nrto,  a  natureza, 
O  esprito,  o  amor,  a  rima,  o  livix)  estilo  10 

A  vosso  nomo  todo  poito  abrandem. 

V 

Tenham  nelo  axas,  nelo  fortaleza 
Com  quo  vossos  louvores  índa  mandem 
Do  claro  Tejo  tõ  o  fanioso  Nilo. 


1»3. 
f.  i3:ir-.  Ki)igrmiui  XXXIV. 

Diz  quo  as  Paivas  sciílioras  suo  das  vidas; 
Mil  vidas  do  teus  olhos,  Filis,  pendem. 
Das  Qra<,'as  sào  mil  gradas  repartidas. 
Mas  a  ti  com  razão,  Filis,  so  rendem. 
Sào  as  Musas  ó  ingenho  concedidas; 
Mil  íngenhos  do  ti,  Kilis,  aprendem: 
Triunfas,  Filis,  (como  do  mais  usas) 
Das  Parcas  o  das  Graças  o  das  Musas I 


Impr.  l\  p.  403  (Ep.  oclxxii).  — 
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10.3. 

f.i33v.  Soneto  CVIII. 

Ku  cniito  o  cjintarei  \u\  fcrniosiini 
Qirencho  o  iiiuikIo  ilVspanto,  o  Amor  do  gloria, 
K  n  quem  a  canta,  dá  clara  memoria, 
E  a  quem  a  ama,  rarissiiiia  ventum: 

Que  com  valen>sissima  brandiini  5 

Do  todo  esprito  tem  corta  vitoria, 
K  a  sou  nomo  dará  imortal  historia 
)Iílagrosa,  alta,  doce,  clara  o  pura. 

Cantarei,  mas  conhe<;o  do  meu  canto 
Qu'inda  quo  lirestá  sompro  oferecido,  10 

É  indino  a  tanto  nomo  o  a  valor  tinito. 

Mas  como  for'  seu  nomo  nelo  ouvido, 
Todo  peito  enchem  d'amor  o  espanto. 
Justamente  a  quanto  ha  nelo  dovido. 


194. 

f.  i34r«.  Kpigrsiina  XXW. 

O  entendimento,  Filis,.  mo  reprende 
Quando  em  ti  cuido,  kc  louvar-to  quero; 
K  úh  (|ue,  se  ninguém,  Filis,  t^entondo. 
Como  poder  chegar  a  tanto  espero? 
O  esprito  em  teu  louvor  sempro  s^acendo, 
Co  esta  lembrança  este  fervor  tempero; 
Mas  vejo  quo  a  ti  só  tom  o  ceo  dado 
Quanto  cm  mil  formosuras  tem  mostrado. 


Ipupn  P.  p.  300  (Ep.  ccui).  —   Var.:  6  furor  —  7  liais.  — 
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196. 
f.  i34v*.  Soneto  CIX. 

Zófiro  brnndo,  suave  o  ninoroso, 
Quo  vons  do  novo  os  nrcs  i*ofi*oscando, 
E  CO  Amor  quo  conitigo  vai  voando, 
l^UBcas  a  quon)  o  fax  mais  poderoso:  , 

Mais  brando  tirarás,  o  mais  formoso  5 

Verás  o  dia  ali  onde  derramando 
)lii  graças  está  sempre  um  riso  brando 
£  um  esprito  altamente  valoroso. 

Ali  acharás  aquela  formosura, 
Igual  a  tudo  o  mais  que  se  vò  nela  10 

.   Do  raríssimos  dues  do  coo  ornada. 

Mil  ingenhos  cantar  ouvirás  d'ela, 
E  todo  esprito  de  (juo  fòr*  cantada 
Com  sou  nomo  terá  nomo  o  ventura. 


1%. 

f.  i3rir«.  Epiíçnuna  X  X  XVI. 


! 


Tam  grande  ó,  Kilis,  tua  ferínnsura 
Que  quem  louvá-la  ousasse  a  ofenderia. 
Sem  ti  o  dia  claro  6  nouto  escura, 
Comtigo  a  escura  nouto  é  claro  dia, 
iSempro  ntmi  parecer  estás  segura, 
^unca  em  ti  nada,  Filis,  se  varia; 
E  mio  podendo  ja  ser  mais  formosa, 
Cada  dia  pareces  mais  formosa. 


Impr»  P.  p.  398  (Ep.  ccLix).  —   Varr,  7  famosa.  — 
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197. 

f.i35v.  Soneto  CX. 

Por  todo  mundo  a  fama  alc^^ro  vòn, 
E  o  vosso  nome  só  (qiio  cia  mais  ama) 
Co  Amor  (que  o  tem  |>or  onra  o  por  corou) 
Mais  quo  todo  outro  com  razão  derrama. 

£m  todo  mundo  o  Amor  Francisca  sda,  5 

A  fama  cm  todo  mundo  Arap^ao  chama; 
Ela  os  louvores  d  esto  non)o  entoa, 
Elo  encho  os  peitos  d^amorosa  chama. 

So  ouvir  do  vós,  senhora,  podo  tanto, 
Julgai  quo  po<lerá  vêr  essa  nova  10 

Formosura,  no  mundo  milagrosa! 

Mil  espritOH  comvosco  o  Amor  renova; 
Encho  uns  d*amor,  outros  do  doco  espanto; 
Comvosco  ocupa  o  verso,  ocupa  a  prosa. 


1»8. 

f.  i3Gr.  Epigrama  XX XVII. 

Quando  to  vejo,  vejo  úa  formosura 
Que  o  mundo  nfio  cuidou,  Filis,  que  visso; 
Quando  t'ou<;o,  ouço  fia  voz  branda  o  segura 
Que  o  mundo  não  cuido,  Filis,  quo  ouvisso: 
Quanto  em  ti  tem  o  largo  ceo  mostrado 
Nunca  no  mundo,  Filis,  foi  cuidado. 


Impr.  P.  p.  308  (Ep.  oclvii).  — 
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199. 

f.i30v.  Soneto  CXI. 

(jiior-nui  niovor  mil  vezes  meu  OHpríto, 
Mil  vezes  som  loviuln  do  desejo 
A  cantai'  o  (jiio  cm  vós  sómento  vejo, 
£  que  (roíitrem  niiipiem  vi  nunca  escrito: 

)laH  na  pena,  na  voz,  no  canto  o  escrito,  f» 

Com  qno  sempre  loiívar-vos  só  desejo, 
'    Acho  sempro  um  devido  o  justo  [lejo 
Que  á  nlma  estorva  o  seu  contino  grito. 

Nela  vos  louvo  sempre;  a  voz  nào  ousa 
Dizer  quanto  do  vós  dizer- se  tievc,  10 

Porquo  do  que  om  vós  vè  iitm  vencida. 

E  von\  quem  do  vós  cantar  s'atrove, 
Quo  nunca  chega  á  obrigavrio  devida 
Torquo  om  nada  que  diga  a  alma  repousa. 


200. 

f.  i37r«.  Kpignuna  XXXVIII. 

Por  amores  do  si  morreu  Narciso, 
A  seu  amor  su*  alma  viu  rendida; 
VoT  si  perile\i  entendimento  o  siso 
E  por  si  teve  em  pouco  a  mesma  vida: 
Tua  nova  formosura  o  brando  riso  5 

Quo  para  ti  tod*  almu  tom  vencida, 
Devo  com  mais  razão,  Filis,  voncer-to; 
Formosíssima  Filis,  o  ousas  vôr-to? 


Impr.  F.  p.  308  (Ep.  oglvui).  ^ 
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201. 

f.i37v.  Soneto  CXIl. 

Quniulo,  scnhorn,  ontr*  outnt8  fcrmosuros 
Voj.(>  essa  vossa  nova  feiínosuru, 
Yojo-a  maior  quo  tixlas  o  mais  pura, 
Mais  cercada  diiH  gra^^as  mais  soguras. 

Nos  vossos  olhos  vojo  estrelas  puras,  5 

Com  vosso  riso  o  nr  s^abranda  o  apura; 
V<?jo  quo  quem  vos  vê,  tem  mór  ventura 
(íup  outras  mil  felicíssimas  vcnttiras. 

Os  olhos  quo  vos  vêm,  nada  mais  vôm; 
Ouvidos  quo  vos  ouvem,  mais  nada  ouvem;  10 

Quem  fia  voz  vos  amou,  nada  mais  ama. 

Cirandes  entendimentos  sós  vos  louvem; 
Vosso  merecimento  estes  sós  chama 
Que  a  vós  louvor,  a  si  memoria  dem. 


f.  138 r».  Epigraunív  XXXIX. 

Sempre  Amor  em  teus  ollios  está  armado, 
Mas  a  ti  sempre  está,  Kilis,  rendido; 
Kni  quanto  fazes,  {>  o  Amor  achado. 
Km  quanto  dizes,  6  o  Amor  ouvido; 
^      Nunca  de  ti  o  Amor  so  vò  apartado, 

Mas  em  ti  so  vò  sempre  o  Anior  vencido. 
Quo  (juor  comtigo  Amor,  so  U^  niio  vence? 
Comtigo  está  ponpio  comtigo  vence. 

Impr.  1\  p.  404  (Ep.  rctxxni),  —    Var,:  5  vô-so.  — 
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203. 

f.  Í38f.  E])igniina  XL, 

Foi  o  Amor  a  Nm-ciso  duro  imigo, 
Porque  o  nmor  desprcxou  do  ({ucni  o  amnva; 
Fo-lo  por  8Í  morrer,  deu- lhe  o  perigo 
Em  8Í  mesmo  que  em  outrem  despregava: 
Tome-te,  Filis,  d'outro  tal  castigo, 
(^i*índa  Amor  pude  dar  o  que  entào  <lava; 
Ma»  ah,  quo  antes  tenis  por  gram  ventura 
Morror  d'amoro8  d^essa  formosura  I 


Imjtr,  P.  |i.  307  (Kp.  ccliv).  — 

804. 

f.iaoi*.  Soneto  CXI  11. 

Nilo  foi  d*Amor  vingan(;a  nem  castigo 
Verdes  os  vossos  olhos  ofendidos, 
Inda  que  mil  espritos  tem  vencidos, 
\  Ê  ninguém  os  vô  nunca  sem  perigo. 

* 

A  nós  80  mostrou  nisto  duro  imigo,  5 

Km  vossa  dor  nos  quis  ver  destruídos, 
E  a  nova  pena  ja  todos  rcndidos. 
Senhora,  co  esses  olhos  o  comsigo. 

Quis  que  neles  o  mundo  claro  visso 
Qu^inda  ofendidos,  silo  tam  poderosos  10 

Quo  ninguém  a  sua  forya  se  defende; 

E  quis  quo  8*entendesse  o  se  sentisse 
Quo  dor  quo  ofondo  uns  oliios  tam  foi*mosos 
Com  mxilo  a  tcKl*  alma  o  vida  ofende. 


20.-). 
f.l30v^  Ejngraina  XIjI. 

Toda  ilòr  que  por  ti,  Filis,  ro  sento, 
Por  ilôr  nao  devo  ser  nunca  julgada, 
5[as  passar-so  eoni  animo  contcMite, 
E  como  grande  l>cin  ser  estimada: 
A  que  80  sento  em  ti,  6  diforonto, 
Por  grandissíma  devo  sor  contada; 
A  (lôr  por  ti  sompr'  6  contontamonto, 
A  dôr  em  ti  scmpr*  6  dnr  o  tormento. 


Impr,  l\  p.  387  (Ep.  ccxxix).  — 

200. 

f.i40r.  Epigrama  XLll. 

Deixa-to  ser  de  mim,  Filis,  cantada. 
Que  dosospero  de  poder  cantiU'-te; 
E  nao  to  deixes  nunca  ser  louvada 
Do  quem  cuidar*  quo  poderá  louvar- to: 
Nisto  seja  a  ousadia  castigada 
Quo  pi-csumo  que  púilo  celebrar- to; 
Mas  nao  poderá  hver  esta  ousa<lia 
No  osprito  que  a  louvar- to  Amor  só  guia. 


httpr,  P.  p.  Wt  (Kp.  cci.xxv).  — 

207. 

f.  140V.  Epigrama  XIjIIL 

Vojo  om  tous  olhos,  Filis,  nílo  sei  que, 
Quo  nom  o  sei  dizer  nem  inda  entendo; 
E  o  quo  9ó  fico  d'ele8  entendendo: 
Quo  08  quer  ver  sempre  quom  fia  voz  os  vô. 
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D*08to  desejo  com  razilo  80  cru 

Qirinda  neles  im  mnis  que  o  que  s^entcnde, 

Qifnssi  som  8'entender  os  peitos  rendo. 


Impr,  P.  p.  387  (Ep.  ccxxvni).  — 

208. 

f,i4ir».  Epigrama  XTjIV. 

Fcrmosissimn  vem  a  branca  Aurora, 
Alva  o  corada  o  com  cabelos  d'ouro; 
A  escura  nouto  em  vindo  <leita  fora, 
Soguo-a  o  formoso  Fcbo  claro  o  louro: 
Tal  Filis  vem,  o  o  mundo  se  namora, 
Filis,  do  Amor  riquissimo  tesouro-, 
y    Vindo  Filis,  comsigo  traz  o  dia, 
K  6  vencida  a  tristeza  d*alegria. 


Impr»  P.  p.  387  (Kp.  rrxxx).  —   Van:  3  lança  —  4  branco  o  í.  — 

209. 

f.i4iv.  Scxtina  IV. 

1.  Qu'ingcnho,  estilo,  ou  arte,  prosa,  ou  rima 
Nilo  se  devem,  senhoni,  a  vossos  olhos? 

K  A  maior  formosura  quo  ha  na  torra, 

(íuem  púdo  amor  negar?  quem  negar  a  alma? 

Mas  quo  amor  bnstitrá,  quo  escrito  ou  cnnto  5 

A  tantos  does  do  ceo  o  a  tantas  grn<;as? 

2.  lifas  vossa  formosura  e  V(»ssas  graças 
Onrarilo  sempre  a  minha  prosa  o  rimn, 
Qu*inda  quo  indino  do  vós  6  meu  canto, 

Sempre  se  ocupará  nos  vossos  olhos;  10 

K  sempre  cantarei  coa  vos  e  co*  alma 

Do  v6s,  do  quom  com  raxAo  s^onra  a  terra. 
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3.  Xuo  csti  só,  mas  inda  toda  a  tcnti 
Por  vurcin  nesta  idado  Uintas  gradas 

f.  142 r".    Nua  terinosura  juntas  e  nua  alma,  15 

Quo  vencem  toda  prosa  e  toda  rima, 
Por  verem  onrado  o  mundo  d'essos  olhos 
Quo  veiNos  darão  sempre  a  todo  canto. 

4.  H  ninp^uem  tirani  nunca  a  meu  canto 

Correr  com  vosso  nomo  o  mar  o  a  terra,  20 

Ora  cantando  esses  fermosos  ollios, 
Ora  mostrando  as  outras  raras  gradas, 
Qu'ou  om  prosa  cantadas,  ou  em  rima 
Vencida  a  vosso  amor  traríio  tod^  alma. 

6.  Quo  nfio  poderá  achar-so  nenhua  alma  25 
A  quo  não  seja  brando  o  doco  o  canto, 

(Inda  quo  com  inculta  c  [Hibro  rima 
Nenhum  nome  mercva  tèr  na  terra) 
f.  142v*.    So  ornado  for',  sehhora,  d'essas  grav»», 

E  rico  d 'esses  vossos  claros  olhos.  30 

G.       So  vedes  vossos  poderoscm  olhos, 
A  eles  atiida  sempre  tereis  a  alma; 
E  so  cuidais  em  vossiis  mesmas  gradua, 
Indino  achareis  d  elas  todo  canto. 
Do  vossa  formosura  indina  a  torni,  35 

Do  vosso  nomo  indina  toda  rima. 

7.  Mas  canto  minha  rima  scmpro  uns  olhos 
Mais  fcnnosos  da  terra,  scmpro  ua  alma 
Quo  ]x'»do  ornar  mou  canto  com  suas  gn^ças. 


10 


—     140     — 
210. 

r.  H3r«.  Epigrama  XLA\ 

Vejo  o  campo  do  flores  vnriado 
K  choo  vejo  o  valo  ilo  mil  fontes; 
Na  calma  o  bosipio,  do  sol  nunca  entrado, 
K  as  ribeiras  correr  dos  altos  montes; 
Vejo  o  ar  brando  o  doco  o  temperado, 
Formosíssimos  vejo  os  orizontos: 
Mas  comparado  a  tua  formosura 
Tudo  isto,  Filis,  ó  sombra  o  pintura. 


Impr.  P,  p.  388  (Ep.  rrxxxi).  — 

Sll. 

í 

f,  143V.  Sextina  V. 

1.  Ku  dera  a  vosso  nomo  imortais  versos, 
So  ó  desejo  ip^nal  fora  o  ingenlio  o  arte; 
}\m  os  quo  sito  o  os  (juo  me  der*  o  tem|)o, 
Senhora,  os  oferevo  a  vosso  nomo, 

A  (|uem  o  mundo  devo  imortal  fama,  5 

A  quem  devon'i  sompro  imortal  onra. 

2.  Como  niio  dcvcr/i  sempre  o  mundo  onra? 
Como  nAo  dará  sompro  o  ingonho  versos 

A  vossa  gloriosa  o  clara  fama, 

Quo  venço  a  voz,  o  vereo,  o  estilo  o  arte?  10 

C(»mo  nfio  será  ornado  um  tam  gram  nomo 

De  grandissimos  nomes  todo  tempo? 

3.  Eu  niiO  me  verei  nunca  om  nenhum  tempo 
Quo  com  cuidado  mio  procuro  a  onra 

fAAAx*,    Quo  vosso  hramio  o  alto  o  real  nomo  15 

lV»do  dar  a  mous  duros,  baixos  versos, 
Qu^esto  só  sem  valia  d^algfía  arto 
Filies  )H>do  sompro  dar  segura  fama. 
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4.  }Ins  cu  pretendo  só  sor  vossa  fanm 

Celebrada  do  mundo  om  longo  tempo,  20 

E  não  pretendo  com  estilo  ou  arte 
Mostrar  ó  mundo  em  vós  desusada  onra, 
Mas  com  encher  os  meus  incultos  versou 
Do  vossa  formosura  o  claro  nome. 

5.  Qu'esta  só  formosura  o  este  só  nomo  25 
Orando  poder  ilará,  gram  forga  \\  fama, 

Grande  valia  á  voz  o  grande  ós  vereos 
Contra  o  poder  do  poderoso  tempo; 
t.Hiw    E  a  quem  dolo  escrever*,  dará  mór  onra 

Do  quo  lho  podo  dar  seu  verso  ou  arto.  30 

6.  E  quem  cuidar*  (|U0  com  ingenho  ou  arto 
IVido,  senhora,  celebrar  tal  nomo, 

Nunca  a  seus  cantos  acho  vida  ou  onra, 

E  moura  a  seus  escritos  logo  a  fama; 

Uso  do  seu  poder  o  duro  tonipo,  35 

Fa^a  esquecer  seus  confiados  versos. 

7.  Nunca  a  meus  rudos  versos  busquei  arte, 
Só  cantar  todo  tompo  o  vosso  nomo 

IJios  fará  certa  a  fama  o  certa  a  onra. 


010 


f.  i45i-.  Soneto  CXIV. 

Amor  em  puro  zelo  est*  ainni  acendo 
Do  cantar  ò  que  em  vós,  senhora,  vejo: 
Isto  mo  diz  o  amor,  isto  o  desejo, 
O  estilo  teme,  o  ingenho  so  defende. 

O  ontendimonto  que  vos  nilo  comprendc, 

Nesta  empresa  faz  duvida  o  tem  pojo; 

E  assi,  so  seguir  quero  a  quo  dosojo, 

Muito  a  mim  dana  o  muito  a  vós  ofondo.  - 

10^ 
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Lova-ino  ás  vezos  o  forvor  comtiido 
A  dizor  algHa  parto  do  (|U0  ontondo  10 

Do  muito  do  quo  em  vós  o  mundo  so  onra, 

Mas,  quando  ncsto  zolo  mais  mo  acendo, 
Sinto  quo,  quanto  nclo  for*  mais  mudo, 
Quanto  mais  o  tomcr  sorá  mais  onra. 


213. 

f.  H6v».  Soneto  CXV. 

Tam  formoso  niio  vejo  o  sol  nl^ar-so 
Quaudo  mostra  sua  iuz  mais  clnra  o  pura, 
Qiuuito  60  mostra  vossa  formosura 
Do  quo  o  mundo  o  Amor  pode  o  dove  onrar-so. 

Nom  vejo  em  tantas  cures  variar-so  r> 

O  arco  quo  o  tempo  abranda,  aclara  e  apura 
Km  quantas  com  firmeza  mais  segura 
Podeni  om  vós  os  olhos  alcgrar-so. 

Formosura  om  vós  vemos  verdadeira. 
Nela  robis  e  perlas,  neve  o  rosas,  10 

Nela  ouro  o  nela  a  cor  do  ceo  fermoso. 

Junto  isto  com  mil  gradas  milagrosas. 
Juntas  nosso  alto  esprito  o  valoroso 
Vos  seguram  do  língua  lisongoira. 


314. 

f.  HOr*.  Soneto  CXVI. 

Inda  quo  a  nossos  olhos  anouteco,   ' 
Nunca  som  lumo  estai,  nunca  ociosa 
Do  claro  sol  a  luz  clara  o  lustrosa 
Que  ora  nuns,  ora  noutros  amanheço. 
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Quando  a  seu  tempo  a  nós  dosnpnrccc,  5 

Deixaiulo-nos  cm  nouto  tri.sto  o  umbroso, 
Noutra  parto  sua  luz  scmpro  formosa 
Com  igual  formosura  resplandeço. 

Assi  do  vossa  clara  formosura 
A  luz  continua,  quando  a  n<'is  sVscondo,  10 

Noutras  partes  se  vô  igualmente  pura. 

Vai -se  <lo  nossos  olhos,  fica  escura 
K  triste  nouto  o  dia,  mas  logo  ondo 
Se  mostra,  a  nouto  o  o  ar  glaciara  o  apura. 


215. 

* 

f.  146V.        .  Eingrama  XLVI. 

A  quem,  Filis,  deseja 
Yèr  sempre  essa  tua  nova  formosura. 
Km  nada  que  m;iis  veja 
O  que  em  ti,  Filis,  vè  so  lho  figura; 
K  que  iui  quo  de  ti  soja, 
Filis,  mais  que  và  sombra,  o  va  pintura? 
Mas  ninguém  mais  mereço, 
Que  com  Filis  só  Filis  so  parece. 

ímpr.  P.  |i.  302  (Ep.  ccxli).  — 

216. 

f.  i47r*.  E|ngríiina  XLVIl. 

Quem  08  olhos  a  ti,  Filis,  levanta. 
Muito  mais  vè  do  quo  ca  ver-so  espora; 
E  o  mundo  assi  do  quo  om  ti  vò  s^espanta 
Quo  ver  outra  tal  Filis  desespera. 


—     160     — 

Ditosa  a  voz  quo  do  ti,  Filis,  canta! 

Ditoso  quem  cantar  sompro  pudera, 

FormoBÍssima  Filis,  teus  louvores 

Qu*incla  ús  quo  to  nílo  viram  enchem  cl 'amores! 


Impr.  l\  p.  380  (£p.  ccxxxv).  —  Var.:  8  vôm.  — 

217. 
f.  147V.  Scxtiim  VI. 

1.       Dosque,  sonhora,  vistes  estos  montes, 
I)estiue  os  olhos  pusestes  nestes  vales, 
Tohiaram  melhor  còr  as  suaves  llorcs, 
Cant4im  mais  docenunito  as  brandas  avos; 
f  E  desquo  onrastos  estas  duras  sorras, 

Alais  claros  decem  d'elas  brandos  rios. 


r> 


2.  Mas  como  faltarii  frescura  os  rios? 
Ou  como  formosura  ós  altos  montes? 
Como  nilo  terão  ja  brandura  as  serras? 

Cf  uno  fresca  verdura  o  sombra  os  vales?  lo 

(íuem  notará  do(;ura  A  voz  dits  aves? 
Quem  cheiro  o  suavidade  o  cor  As  lloros? 

3.  Sao  do  todo  sem  vós  secais  as  flores, 
JsTio  parecem  sem  vns  claros  os  rios, 

f.  1481**.    Posadas  sAo  as  musicas  dais  aves  15 

K  sem  gra<;a  so  mostram  sempre  os  montes; 
Nem  arvores  nem  sonibra  tem  os  vales, 
Mais  aspenus  o  duras  silo  as  serras. 

4.  Para  vós  scmpr'  o  Amor  abranda  as  serriw, 

Para  vós  colho  as  nuiis  fernu)sas  flores,  .    'Jo 

Encho  do  vossa  formosura  os  vales. 
Encho  de  vossa  formosura  os  rios; 
Pura  vós  nuiis  formosos  faz  os  montes 
E  para  vós  apura  a  vok  doa  avos. 


—     161     — 

6.  Vosso  nomo  cantar  faz  sonipro  ás  avc8,  25 
Cort4i(]o  o  deixa  cm  todas  estas  serras, 

K  cm  todos  estes  campos  e  estos  montes^ 
Nas  arvores,  nas  plantas  e  nas  ilorcs; 
f.  I48v«.    E  faz  qiio  sempre  8*ouça  ó  soiu  dos  rios; 

J5  esta  só  voz  tenha  eco  nestes  vales.  'òO 

6*       Quem  deixará  do  ver  ja  *gora  os  valos, 
Onde  cantam  do  vós,  senhora,  as  avos? 
Quem  deixará  d'ouvir  ja  'gora  os  rios 
Que  correm  pani  vós  das  altas  serras? 
Quem  deixará  tal  cheiro  o  cor  do  flores  35 

Quais  criam  para  vós  prados  e  montes? 

7.  Eu  nunca  vi  tais  montes,  nc?n  tais  valos, 
Nem  ta)  cheiro  do  flores,  tal  voz  d*avo8; 
Nem  tal  graça  do  serras,  nem  do  rios. 


218. 
f.  i40r.  Soneto  CX  VII. 

(íiiiiudti,  Kcnliura,  a  l)randa  saudado 
Do  animoso  irm;u»  (pie  so  apartava, 
A  alma  do  grave  dór  vos  ocupava 
E  do  nova  brandura  essa  vontade,. 

O  brando  Amor  com  doce  suavidade  6 

Comvusco  em  vossas  lagrinias  chorava, 
E  nelas  clanunente  lho  mostrava 
Po  vosso  amor  a  pura  e  si\  verdade. 

Quem  essas  brandas  lagrinuis  mereço 
(Inda  que  obriga^Ao  também  devida)  10 

(y\mtra  que  nAo  irá  animoso  o  forto? 

Poderá  noias  conservar  a  vida, 
E  por  quem  vós  chorais,  claro  pareço 
Quo  dovo  tòr  em  muito  u  sua  sorte. 


—     162     — 
219. 

f.  i40v*.  Epigrama  XLVlll. 

Em  todas  as  sortes  <lo  vcreos  cnnttida 
l)ovc8  do  sor  scmpio,  Filis,  com  razão 
Dovos  do  iodo  ingonho  sor  louvada, 
Mas  ah!  fjuando  a  louvar-to  cliogarílo? 
Nom  <m  vci*H08  dinlo  nada,  ^ 

Nem  ingenhoH  basUirâo; 
Mas  estás  tanto  acima 
De  quanto  na  torra  ha 
(íuo  teu  nomo  á  rima 

({uo  to  cantará  ^^ 

O  rand'  ostima 
Lho  dará« 

'     Impr,  l\  |K  407  (Ep.  cclxxx).  —  Var.:  2  sor,  Filis,  sompro  c.  r.  — 
7  Purquo  o,  — 

230. 

f.  i60f.  Epigrama  XLIX. 

Nunca  vi 
,     Formosura, 
Kilis,  ctMuo  a  ti 
Tem  dado  a  ventura; 

K  tudo  tempo  assi  ^ 

Tam  íinno  o  tmu  segura. 
Km  ti  o  Amor  nos  mostrou 
Tudo  o  f|Uo  púdo  na  terra, 
Nosso  bom,  nosso  mal  cm  ti  juntou, 
K  nos  iK>s  em  teus  ollios  pax  o  guerra;  10 

Mas  sempro  a  par/ neles,  Filis,  nos  negou, 
Vô  bom  quanto  nisto  Amor  contra  nós  erra. 

• 
Impr,  r.  p.  407  (Ep.  ccLxxxi).  —  Var.:  6  Em  t  — 
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f.  i6iif.  .    Klcgia  1.  • 

Kao  Kci  80  (lo  ti  S(V,  Filis,  mo  queixe, 
8o  (Ic  mim,  so  do  Amor,  ko  (Ia  vonturR, 
Ou  80  (lo  todo  mcu8  í|Uoixumcs  deixe. 

Sinto  A  pena  que  pnsso,  n8i>em  o  dura, 
Sem  nunca  mo  deixar  um.  st»  momento,  5 

Causada  st)  da  tua  formosura. 

■ 

Vejo  en)  mim  sempre  vivo  o  gram  tormento 
.  Qu*em  ti  só  tem  reniedio,  o  so  mo  nega. 
Nem  vò  úu  só  esperan<;a  o  pensamento. 

Ver- to  e  nAo  V(*»r-to  mo  desassossega,  10 

Km  nada  posso  achar,  FiJis,  repouso, 
K  a  almu  ja  do  cansada  á  dor  s  entrega. 

Cuidar  somente  em  ti,  Kilis,  nâo  ouso; 
f.  15IV*.    alouro  por  vôr-tc,  o  nao  esporo  tanto, 

Nem  no  bem  nem  no  mal,  Filis,  repouso.  15 

Só  quando  do  teu  nonio  escrevo  ou  canto, 
O  meu  dano  sintir  menos  pudera 
Dando-to  versos,  voz,  estilo  o  canto: 

So  par'  eles  em  ti  brandura  ouvcra. 
Que  como  os  oforevo  os  aceitara,  20 

Mas  quo  versos,  cntAo,  Filis,  to  dera? 


/wpr.  r,  p.  152  (Elogia  xm:  Á  Mesma  Fili«).  —  KaV.:  O  dt  t 
17  Bontir.  — 


—     15G     — 

A  voz  a  tous  louvores  levantara, 
Sofrera -mo  cm  mous  danos  o  quoixunios, 
Só  teu  nomo  escrovera  o  só  cantara. 

Tomara  lux  «los  teus  dpus  claros  lumes  25 

Para  soguir  os  teus  claros  louvores, 
Mas  soguo  Amor  os  seus  duros  costumes; 

f.  162r»..       Tem -mo  entro  duras  penas,  vivas  dores, 
l[)o  ti,  formosa  Filis,  des|)iH}/ndo, 
Nem  c|uor  que  inda  do  vivo  tenha  as  ciu*es.  30 

Mas  (|uam  mal,  Filis,  ó  do  Anutr  julgado 
Quo  quem  fia  fermcsum  vò  tam  nova 
Possa  ser  do  triste/^i  nunca  entrado! 

Formosura,  quo  todo  esprito  aprova 
Pf)r  maíor^  |K)r  mais  stí,  por  nuiis  |)erfeita,  35 

K  em  quo  o  mundo  s'alegra  o  se  renova! 

Ferm!>8ura,  quo  doixa  satisfeita 
Toda  vista,  tod*  ahna,  toda  vida, 
Por  quem  tod*  outra  vista  est*  ahna  engeita, 

Kst*  ahna,  quo  por  ti  semjiro  perdida  40 

Anda,  formosa  Filis,  sempre  triste, 
f.  162v».    Porque  nfio  6  do  ti  ja  socorrida! 

Vò  como  contra  mi  a  triste/a  insiste! 
Vô  como  está  «rest'  ahna  tam  entregue 
Quo  tó  *qui  nesto  estado  outra  nAo  visto!  45 

Quem  averá  que  piedade  negue 
A  tanta  dor?  o  quem  remédio  certo 
NAo  dará  a  quem  tal  dano  tanto  segue? 

Filis,  esto  meu  mal  níio  6  encuborto, 
Todos  o  vem,  do  todos  6  entendido  50 

Quantas  vezos  com  olo  desconcerto. 

28  dinas  p.  —  31  m.  ó,  F.,  do  A.  — 


—     167     ~ 

So  mo  quero  queixar,  som  mais  perdido, 
Por  que  ou  mesmo  avcrei  por  desatino 
Queixar,  Filis,  do  mal  por  ti  sofrido. 

K  so  do  ti  mo  quoixo,  a  quem  contino  05 

f.  153i*.    A  prazer,  grande  Filis,  s»'>  desejo. 
Do  to  amar  serei  inda  mais  indino; 

Que  s'eu  em  ti  essa  formosura  vejo, 
Tam  desusada,  tam  maraviliiosa, 
Por  cujo  puro  amor,  Filis,  mo  rejo,  60 

Como  ei  d^aver  a  dòr  por  rigu rosa 
Quo  do  vôr-to  me  naco,  se  só  vèr-to 
Ma  púdo  fazer  bninda  o  piedosa? 

A  minha  sorte,  Filis,  6  quorcr-to: 
Isto  só  sei  fazer,  isto  só  faço,  05 

Nem  temo  o  meu  amor  nunca  ofender- te. 

Do  quanto  to  amo  n[\o  mo  satisfaço 
NAo  to  podendo  amar  nuiis  do  quo  to  amo, 
Nom  perco  doesto  amor  um  breve  espaço. 

f.  153v*.        K  s'eu  por  esto  amor,  Filis,  mo  chamo  70 

líil  o  mil  vezes  com  razilo  ditoso, 
E  quanto  no  mundo  ha  por  ti  desaiiio. 

Como  poderei  ser  do  mim  queixoso? 
Ou  como  mio  seroi  de  mim  contento? 
E  meu  nonio  avcrei  por  venturoso?  75 

Quo  quem  teu  brando  amor  no  peito  sento, 
Inda  (juo  o  trato  como  duro  o  grave. 
Toda  dòr  passar  devo  alegremente. 

E  inda  quo  vur-to,  Filis,  a  alma  agmvo 
E  a  possa  encher  do  mil  dosconfiançaR,  80 

Também  vòr-te  fará  tudo  suavo. 


54  queixarine.  — 


—     158    — 

Cuidar  om  ti  destruo  as  esperanças, 
Mas  ou  no  meu  mór  mal  sei  só  ajudar^mc, 
f.  154r*,    Filís,  do  tuas  docissimas  lembranças. 

E  sUsto  assi  6,  mal  liderei  queixar- mo  85 

Do  Amor  quo  assi  mo  trouxe  a  vèr-to  o  amar- to 
Que  nunca  d*esto  amor  possa  soltar- nie. 

So  quisesses,  ah,  Filis,  só  lembrar- to 
Que  nilo  to  ama  esto  osprito  )>orquo  espero 
Poder  com  meu  amor  inda  abrandar- te I  00 

Quo  nada  ha  em  ti  quo  nao  mo  desespero; 
Tudo  mo  dana,  tudo  m*atormenta, 
Tudo,  Filis,  ospritos  o  olhos  foro! 

Mas  doesto  dano  assi  a  alma  so  contenta 
Qu'a  troco  do  to  ver  na  vida  um'  ora,  Ofj 

Dovondo-o  do  temor,  so  Ih*  apresenta. 

A  mo -to,  Filis,  por  me  nao  ver  fora 
f.  164v*.    D*um  amor  tam  devido  ó  quo  em  ti  vemos, 
Quo  a  tudo  com  raxiio  vence  o  namora. 

Amo- te,  Filis,  por  quo  mais  estrcmos  100 

Juntos  em  ti  se  vem  (o  nao  nrengano) 
Quo  om  quantos  formosuras  ver  podemos. 

K  inda  quo  só  te  vojo  d^ano  em  ano,    . 
Ou  do  mil  om  mil  anos,  mo  reparo, 
Filis,  do  toda  perda  o  todo  dano.  lOfi 

]{azno  o  Amor  mo  mostram  nisto  claro 
({uo  da  ventura  queixar- mo  nílo  devo 
Pois  em  ti  contra  a  dor  mo  deu  reparo; 

E  pois  to  mo  mostrou  (mais  não  m'atrcvo 
A  cuidar  quo  to  vi  por  nAo  correr -mo  HO 

Do  quam  indinamento  do  ti  escrevo) 

83  Ma8  ou  no  amor  mal  sei  nó  i\jiiclar-mo  —  85  K  se  isto  6  aBsim 
—  100  te  moHtmu.  — 


—     159     — 

f.  155r*.        Do  nada  quero  ja,  Filis,  valer-me. 
Do  nada  ja  ter  queixas,  Filis,  quero; 
Amo^tOi  o  basta  para  engrandecer- mo. 

Vçnlia  quanto  vior\  nílo  desespero  115 

Do  sofrer  bem  do  Amor  a  dura  guerra, 
Antes  tudo  por  ti  contento  espero, 
Filis,  a  mais  formosa  quo  ba  na  terral 


222. 

r.  ir)5v.  Elegia  IL 

Que  posso,  Filis,  vòr  quo  mo  contento, 
Quo  pôde  a  ahna  sintir  do  que  ou  nilo  moura 
Vendo- mo  d'esses  teus  olhos  ausente? 

D*esses  teus  olhos  onde  so  entesoura 
Do  Amor  o  formosura  a  mor  riqueza,  6 

Mais  clara  quo  o  formoso  sol,  mais  loura. 

Tudo  6  em  mim  sem  to  ver  dor  o  tristeza, 
E  ((uanto  em  ti  mais  cuida  o  ponsamonto 
Sinto  n^abna  por  ti  mais  asperoza. 

Nao  so  mo  passa  nunca  um  só  momento  10 

Que  niín  so  represento  a  meu  cuidaflo 
Qu(»  em  s<')  ver- te  oatá  meu  oontentamonto. 

Quo  farei,  Filis,  nesto  tristo  estado 
r.  ir)Gr».    Se  veufio  (juo  meu  sú  remédio  6  ver-to 

Mc  vejo  do  tal  bom  tam  apartado?  15 

So  Amor,  Filis,  cpusesso  ora  dizor-te 
Qual  mo  tom  meu  cuidado  o  meu  desejo, 
Quiya  (|uo  poderia  a  dor  mover- te. 


Inipr,  P.  p.  155  (Elogia  xiv:  Á  Mesma  Filis).  —  Var,:  2. de  qao 
niio  m.  —  14  quo  só  meu  r.  — 


_     ICO    — 

Do  tudo  o  qiio  nqiii  vojo  nada  vejo, 
Nuda  (|U0  ou<;a  6  do  mim,  VíIíh,  ouvido,  20 

A  todo  outro  cuidado  n  alma  tcin  pejo. 

Todo  estou  cm  amnr-to  convertido, 
K  na  dor  do  nAo  vOr-to,  o  a  mil  tormentos 
Que  nacom  doesta  dõr,  oferecido. 

Sempre  me  oc\i|>am  tristes  pensamentos  25 

Desque,  fcrmosa  Filis,  to  aparti^te; 
Quanto  a  voz  soa  sao  tristes  acentos. 

r.  I60v*.        Triste  sem  ti  e  escuro  esto  ar  deixaste, 
•    Que  onde  teus  olhos  faltam  tudo  6  triste, 

NHo  6  assi  nessa  parte  que  buscaste;  30 

Nessa  que  com  teus  claros  olhos  viste, 
Nessa  quo  com  teus  olhos  ves  o  aclanis, 
Mil  formosuras,  Filis,  repartiste. 

Vem -80  as  nuvens  ali  puras  e  claras, 
Variadas  do  mil  alegi-cs  cores,  35 

Quo  ondo,  Filis,  e8t'is  tudo  reparas. 

A  terra  s*enche  do  divei'8as  flores: 
Ali  se  vò  a  brandura,  ali  alegria, 
Ali  o  Amor,  as  Graças  o  os  Amores; 

A\i  se  mostm  mais  formoso  o  dia,  40 

K  Fobo,  inda  quo  claro,  inda  que  louro, 
f.  157 r^.    Mais  claro  com  teus  olhos  alumia. 

Ku  que  só  neles  tenho  niou  tesouro. 
Som  os  ver  nem  S(>nicnto  sei  que  faço. 
Nem  sei,  .Filis,  so  vivo  nem  se  mouro;  45 

Mas  só  sei  quo  com  nada  satisfaço 
Mou  esprito,  quo  só  ver- to  deseja 
E  por  mil  anos  julga  um  brovo  espaço. 


22  amante.  — 


—     161     — 

6.  Vosso  nomo  cantar  fa:?  sompro  }'is  ííxch^  26 
Cort4ulo  o  deixa  cm  todas  estas  serras, 

E  em  todos  estes  campos  c  estos  montes, 
Nas  arvores,  nas  plantas  o  nas  flores; 
r.  148vo.    K  faz  qiio  sempre  8*oik;a  6  soiu  dos  rios; 

J5  esta  só  voz  tenha  eco  nestes  vales.  ao 

6»       Quem  deixará  do  ver  ja  'gora  os  valos, 
Onde  cantam  do  vús,  senhora,  as  aves? 
Quem  deixará  (Pouvir  ja  'gora  os  rios 
Quo  correm  para  vós  das  altas  serras? 
Quem  deixará  tal  cheiro  o  cor  do  iloros  36 

Quais  criam  para  vós  prailos  o  montes? 

7.  Eu  nunca  vi  tais  montes,  nc?n  hiis  valos, 
Nem  tal  cheiro  do  flores,  tal  voz  d^avos; 
Nem  tal  graça  do  serras,  nem  do  rios. 


218. 
f.  uor.  Soneto  CXVII. 

(íiiaiido,  scnhtHa,  a  branda  saudado 
Do  animoso  irmáo  (pio  so  apartava, 
A  alma  do  grave  dór  vos  ocupava 
K  do  nova  brandura  essa  vontade,. 

O  brando  Amor  com  doce  siuividado  5 

Comvusco  em  vossas  lagrimas  chorava, 
E  nelas  claramente  lho  mostrava 
Do  vosso  amor  a  pura  o  sH  verdade. 

Quem  essas  brandas  lagrinnis  moreco 
(Inda  (juo  obrigaçHo  também  devida)  10 

C<mtra  quo  nAo  irá  animoso  o  forto? 

Poderá  nelas  conservar  a  vida, 
E  por  quem  vós  chorais,  claro  parece 
Quo  dovo  ter  em  muito  a  sua  sorto. 


—     162     — 
219. 

t  i40v*.  Epigrama  XliVlU. 

Em  toduK  as  Kortes  do  versos  cnntiida 
Deves  de  sor  sempre,  Filis,  com  ra/âu 
Deves  de  todo  ingonho  sor  iouvnda, 
Mas  ah!  rjuando  a  louvar- to  chogarAo? 
Nom  os  versos  dinlo  nada,  ^ 

Nem  ing(*niios  bast4irilo; 
Mas  estás  tiinto  acima 
De  quanto  na  torra  ha 
(íiio  teu  nomo  &  rima 

(íuo  to  cantará  10 

O  rand'  estima 
Lho  dará« 

*     Impr»  W  |i.  407  (Kp.  cclxxx).  —  Var,:  2  sor,  Fili»,  sompro  c  r.  — 
7  Purquo  o.  — 

230. 

f.  i&or.  Epigrama  XLIX. 

Nunca  vi 
,     Fennosura, 
Fiiis,  ctimo  a  ti 
Tom  dado  a  ventura; 

K  todo  tempo  assi  5 

Tam  firme  o  tiun  segura. 
Km  ti  o  Amor  nos  mostrou 
Tudo  o  que  podo  na  terra, 
Nosso  bom,  nosso  mal  cm  ti  juntou, 
K  nos  iK)8  em  teus  ollios  pax  o  guerra;  10 

]ilas  sempre  a  paz  neles,  Filis,  nos  negou, 
Vã  bom  quanto  nisto  Amor  contra  nós  erra. 

Impr,  r.  p.  407  (Ep.  ccLXXXi).  —  Var.i  6  £in  t  — 
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f.  i5ir*.  .    Elegia  1.  • 

Nfto  Kci  so  (lo  ti  s«V,  Filis,  mo  queixe, 
So  (Ic  mim,  so  do  Amor,  ho  da  ventura, 
Ou  so  do  todo  meus  queixumes  deixe. 

Sinto  a  pena  que  pnsso,  áspera  o  dura. 
Sem  nunca  me  deixar  um.  só  momento,  5 

Causada  só  da  tua  formosura. 

Vejo  em  mim  sempre  vivo  o  gram  tormento 
Qu'em  ti  s<)  tem  remédio,  o  so  mo  nega, 
Nem  vò  ua  só  esperança  o  pensamento. 

Vòr-to  e  nào  vèr-te  mo  desassossega,  10 

Km  nada  posso  achar,  Kilis,  repouso, 
K  a  alma  ja  do  cansada  á  dor  s^entregiu 

Cuidar  somente  em  ti,  Kilis,  nào  ouso; 
f.  15lv«.    Mouro  por  ver- te,  o  nfio  espero  tanto, 

Nem  no  bem  nem  no  mal,  Filis,  repouso.  15 

Só  quando  do  teu  nonio  escrevo  ou  canto, 
O  meu  dano  sintir  menos  pudera 
Dando- to  voi^sos,  voz,  estilo  o  canto: 

So  par'  eles  em  ti  brandura  ouvera, 
Que  como  os  oforevo  os  aceitara,  20 

Mas  que  versos,  outHo,  Filis,  to  dera? 

Impr,  r.  p.  152  (Elogia  xm:  Á  Mcsnm  Filis).  —  Var,i  O  dt  t  — 
17  BODtir.  — 
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A  voas  a  tons  louvores  lovantnra, 
Sofrera -1110  cm  mous  danos  o  queixumes, 
Só  teu  nomo  escrevera  o  só  cantara. 

Tomara  lux  dos  teus  dpus  claros  lumes  25 

Para  spguir  os  teus  claros  louvores, 
Mas  seguo  Amor  os  seus  duros  costumes; 

f.  162r.  :      Tem -mo  entro  duras  penas,  vivas  dores, 
IPo  ti,  formosa  Filis,  desprexado, 
Neíii  quer  que  inda  do  vivo  tonlia  as  cores.  30 

Mas  quam  mal,  Kilis,  ó  do  Amor  julgado 
Quo  quem  ua  formcsura  vò  tam  nova 
Possa  sor  do  tristeza  nunca  entrailo! 

Fonnosura,  quo  todo  esprito  aprova 
Por  maior,  i>or  mais  si»,  |)or  mais  i>erfeita,  3r> 

E  cm  quo  o  mundo  s  alegra  o  so  renova! 

Formosura,  (|Uo  doixa  satisfeita 
Toda  vista,  tod'  alma,  toda  vida, 
Por  quem  tod*  outra  vista  est'  alma  engeita, 

Kst*  alma,  quo  {lor  ti  s(Mnpre  perdida  40 

Anda,  formosa  Filis,  sempro  triste, 
f.  152v*«    Porque  nHo  ó  do  ti  ja  socorrida! 

Vò  como  contra  mi  a  tristexa  insiste! 
Vò  como  está  d*esf  alma  tam  entregue 
Quo  t(y  'qui  nesto  estado  outra  nílo  viste!  45 

Quem  aveni  quo  piedade  negue 
A  tanta  dor?  e  quem  remédio  certo 
NHo  dará  a  quem  tal  dano  timto  seguo? 

Filis,  esto  mou  mal  nílo  6  oncuberto, 
Todos  o  vòm,  de  todos  ó  entendido  50 

Quantas  vezos  com  ele  desconcerto. 

28  dinas  p.  —  31  m.  6,  F.,  do  A.  — 
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So  mo  quero  queixar,  som  mnis  penlido, 
Por  que  ou  mesmo  averei  por  desatino 
Queixar,  Filis,  do  mal  por  ti  sofrido. 

K  so  do  ti  mo  qiuMXo,  a  quem  contino  55 

f.  153i*.    A  prazer,  grande  Filis,  só  desejo, 
Do  te  amar  serei  índa  mais  indino; 

Que  s'eu  em  ti  essa  formosura  vejo, 
Tam  desusada,  tam  maraviliiosa, 
Por  cujo  puro  amor,  Filis,  mo  rejo,  60 

Como  ei  d*aver  a  dòr  por  rigurosa 
Quo  do  ver- te  me  naco,  so  só  ver- to 
)[a  podo  fazer  bmnda  o  piedosa? 

A  minha  sorte,  Filis,  ó  qucrer-to: 
Isto  só  sei  fazer,  isto  só  fayo,  05 

Nem  temo  o  meu  amor  nunca  ofender- te. 

Do.  quanto  to  amo  ni\o  mo  satisfavo 
Xrio  to  podendo  amar  nmis  do  quo  to  amo, 
Nom  perco  doesto  auior  uui  breve  espaço. 

f.  I53v*.        K  s'eu  por  esto  amor,  Filis,  mo  chamo  70 

Hil  o  mil  vezes  com  rawio  ditoso, 
K  quanto  no  mundo  ha  por  ti  desaiiio. 

Como  po<Ierei  ser  do  mim  queixoso? 
Ou  como  nao  seroi  do  mim  contento? 
£  meu  nonio  averei  por  venturoso?  75 

Que  (piem  teu  brando  amor  no  peito  sento, 
Inda  (|U0  o  trato  como  duro  o  grave. 
Toda  dòr  passar  devo  alegremente. 

E  inda  quo  vòr-to,  Filis,  a  alma  agi*avo 
E  a  possa  encher  do  mil  ilosconfianças,  80 

Também  vôr-te  fará  tudo  suave. 


54  queíxanne.  — 
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Cuidar  oní  ti  destruo  as  esperanças, 
Mas  ou  no  niou  mor  mal  sei  só  ajudar  «-me, 
f.  164r*.    Filis,  do  tuas  docíssimas  lembranças. 

K  8*isto  assi  6,  mal  poderei  queixar- mo  85 

Do  Amor  quo  assi  mo  trouxe  a  vèr-to  o  amar-to 
Quo  nunca  d'esto  an)or  possa  soltar- me. 

So  quisesses,  ah,  Filis,  m  lembrar- to 
Que  mio  to  ama  este  esprito  porquo  esporo 
Poder  com  meu  amor  inda  abrandar- te  I  00 

Quo  nada  ha  em  ti  quo  nao  mo  desespero; 
Tudo  mo  dana,  tudo  m*atormcnta, 
Tudo,  Filis,  espritos  o  olhos  foi*o! 

Mas  doesto  dano  assi  a  alma  so  contenta 
Qu*a  troco  do  to  vOr  na  vida  um'  ora,  95 

Dovondo-o  do  temer,  so  Ih'  apresenta. 

Amo-to,  Filis,  por  mo  nflo  vôr  fora 
f,  154 ▼•.    D'um  amor  tam  devido  ó  quo  cm  ti  vemos, 
Quo  n  tudo  com  ra/iío  vence  o  namora. 

Amo-te,  Filis,  por  quo  mais  cstremos  100 

Juntos  em  ti  so  vCmu  (o  nao  nrengano) 
Quo  em  quantas  formosuras  ver  podemos. 

K  inda  quo  só  to  vojo  d'aiio  em  ano,    . 
Ou  do  mil  em  mil  anos,  mo  n^paro, 
Filis,  do  toda  perda  o  todo  dano.  105 

Itazíio  o  Amor  mo  mostram  nisto  claro 
t^io  da  ventura  queixar-mo  niio  devo 
Pois  em  ti  contra  a  dor  mo  deu  reparo; 

K  ])ois  to  mo  mostrou  (mais  não  nratrevo 
A  cuidar  quo  to  vi  por  mio  corror-mo  110 

Do  quam  indinamento  do  ti  escrevo) 

83  MaA  eu  no  amor  mal  sei  nó  i^iiclar-mo  —  85  E  so  isto  ú  amini 
—  100  to  moRtix)U.  — 
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f.  155r*.        De  nada  quoro  ja^  Filia,  valcr»me, 
Do  nada  ja  têr  queixas,  Filis,  quero; 
Amo  «te,  o  bastn  para  engrandecer- mo. 

Venha  quanto  vior\  nJío  desespero  115 

Do  sofrer  heni  du  Amor  a  dura  guerra, 
Antes  tudo  por  ti  contento  espero, 
Filis,  a  mais  fermosa  quo  ha  na  terral 


223. 

f.ir)5v.  Elegia  11. 

Que  posso,  Filis,  vCt  que  me  contento. 
Que  podo  a  alma  sintir  do  quo  ou  nHo  moura 
Vendo- mo  d'esses  teus  olhos  ausento? 

D*csses  teus  olhos  onde  so  entesoura 
Do  Amor  o  formosura  a  mor  riqueza,  6 

Mais  clara  c(ue  o  formoso  sol,  mais  loura. 

Tudo  6  em  mim  sem  to  ver  dor  o  triste/Ji, 
E  (|uanto  em  ti  mais  cuida  o  p3nsamcnto 
Sinto  n*alma  por  ti  mais  aspei*eza. 

Nilo  so  mo  passa  nunca  um  só  monionto  10 

Quo  niío  80  represento  a  mou  cuidado 
Que  em  só  vèr-to  está  meu  contentamento. 

Quo  farei,  Filis,  nosto  triste  estado 
f.  irKji-*.    Se  vendo  (juo  meu  só  reniodio  6  vOr-to 

Mo  vejo  de  tal  bom  tam  apartado?  16 

So  Amor,  Filis,  ([uisesso  ora  dizer-to 
Qual  n)0  tom  meu  cuidado  o  meu  desejo, 
Qui(,ta  quo  poderia  a  dor  mover- te. 

Impr.  P.  p.  155  (Klogía  xiv:  Á  Mesma  Filis).  —  Var,i  2. de  que 
uSo  m.  —  14  qiiQ  B(>  incu  r.  — 
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Do  tudo  o  qiio  aqui  vojo  nnda  vejo, 
Nmla  qiio  ou<,*n  6  <lo  mim,  FíIíh,  ouvido,  20 

A  todo  outro  cuidado  n  alma  tem  pejo. 

Todo  estou  em  amar-to  convertido, 
E  na  dor  do  mHo  vòr-to,  o  a  mil  tormentos 
Que  nacom  d^cstA  dõr,  oferecido. 

Sempre  mo  ocupam  tristes  pensaniento»  25 

Desquo,  fcrmosa  Filis,  te  apartit^te; 
Quanto  a  vox  soa  sao  tristes  acentos. 

r.  lõCv*.        Triste  sem  ti  e  escuro  este  ar  deixaste, 
-    Quo  onde  teus  olhos  faltam  tudo  6  triste, 

Nilo  6  assi  nessA  parto  (|U0  buscaste;  30 

Nossa  (|uo  com  teus  claros  olhos  visto, 
Nessa  quo  com  teus  olhos  ves  o  aclaras, 
Mil  formosuras,  Filis,  repartiste. 

Vôm-so  as  nuvens  ali  puras  o  claras, 
Variadas  de  mil  alegi*es  cores,  3r> 

Quo  ondo,  Filis,  esUis  tudo  reparas. 

A  terra  sVnche  do  diversas  tlores: 
Ali  so  võ  a  brandura,  ali  alegria, 
Ali  o  Amor,  as  Graças  o  os  Amores; 

Ali  se  mostra  mais  formoso  o  dia,  40 

K  Fobo,  inda  que  claro,  inda  quo  louro, 
r.  157 r.    Mais  claro  com  teus  olhos  alumia. 

Ku  quo  só  noles  tenho  mou  tesoun), 
Som  os  ver  nem  8(>monto  sei  quo  faço, 
Nem  sei,  Filis,  so  vivo  nem  so  mouro;  45 

Mas  só  sei  quo  com  nada  satisfaço 
Meu  esprito,  quo  só  võr-to  doseja 
E  por  mil  anos  julga  um  brovo  espaço. 

22  amante.  — 


So  não  to  vejo,  quo  verei  que  seja 
Keinedio  d  grave  ilôr  e  á  durn  peim  50 

Que  a  vida  nratormenta,  a  alma  mo  peja? 

Tua  ausência  este  mal,  Filis,  m*ordena, 
Mata* me  com  te  ver:  nuo  me  dès  morte 
Com  mal  que  mais  que  a  morte  me  condena. 

Eu  nao  naci  para  pequena  sorte  55 

f.  157vr    Puis  naci  para  vOr-te  e  para  amar- te, 

Nem  lia  mal  que  este  anior,  Filis,  me  corte. 

Ucm  te  posso  eu  nfio  ver,  mas  nilo  detxar-te 
D'amar  com  vivo  amor,  fe  clara  e  pura, 
In<la  «luo  nunca  mais  espero  olliar-to.  00 

Quem  vê  fía  vez  tam  grande  formosura, 
Nen)  tempo,  nem  ausonc^ia,  nem  dor  gnivo 
Lhe  fax  a  alma  no  amor  menos  seguro. 

Kazuo  6.  Filis,  ja  que  desagrave 
Tua  vista  a  quem  so  por  ela  espora,  05 

Para  tu<lo  lhe  ser  doce  o  suava 

Ah!  so  tam  grande  bem  ja  o  coo  nos  dera 
Que  viramos  teus  olhos  tam  formosos 
Som  cuja  vista  cst*  alma  desespera! 

r.  158r*.         Acudo  a  mil  cspritos  saudosos,  70 

Filis,  do  quanto  em  ti  se  vò  o  s^entondo, 
K  do  tua  ausência  tristes  o  queixosos. 

Fermosissima  Filis,  não  te  ofendo 
À  natural  brandura  o  grave  dano 
Quo  tom  do  não  to  ver  quem  do  ti  pondo?  75 

Não  vos  quo  um  só  momento  ó  mais  quo  um  ano. 
Sem  to  võr,  a  quom  nisso  espora  a  vida 
Como  ou  quo  em  'sporar  vêr*to  a  passo  o  engano? 

04  R.  á.  — 

11 
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Ma8  dovinR  ser  ja,  Filis,  voncidn 
Da  tua  companhia  doco  o  branda  80 

£ni  tou  amor  intoiramcnto  unida: 

Ve  como  tristo  por  ti,  Filin,  anda! 
Chca  de  dôr  o  saudades  puras, 
f.  158t*.  Com  tua  vista  a  saudade  o  dor  Iirabranda!  • 

Eu  digo  aquelas  raras  formosuras  85 

Que  a  noute  c  o  dia  vem,  Filis,  comtigo, 
Das  quais  pendem  mil  vidas,  mil  venturas; 

Aquelas,  em  que  Amor  6  gi*ande  imigo 
A  mil  espritos  d'clas  desprezados 
Qu 'estuo  senipro  em  contino  e  grani  |)erigol  00 

D'elas  teus  olhos  sHo,  Filis,  chamados, 
Também  de  formosuras  es  amada. 
Uns  d*outros  os  divinos  são  amados! 

Vem,  Filis,  Filis,  vem,  ah!  tam  chamada! 
Como  nilo  vens?    Vem,  Filis,  ah!  nilo  tardes,  05 

Porque  esta  vida,  (\  morto  condenada 
Som  to  vôr,  com  te  ver  da  morte  a  guardes! 


88  Aquòllo.  — 

223. 

r.  i50r«.  Elegia  III. 

Grandes,  brandas  o  claras  formosuras. 
Com  cujos  olhos  o  Amor  pôde  tanto 
Qu*abranda  as  pedras  ásperas  e  duras, 

Em  (planto  alegro  minha  gloria  canto, 
(Pois  tamben)  tendes  parto  nesta  gloria) 
Ajudai  com  prazer  meu  ledo  canto! 


hnpr,  l\  p.  158  (Elogia  XV :  Á  MoHtna  FíHr).  — 
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Ja  Filis  vem,  por  quem  minha  momoría 
Triste  e  queixosa  andava  justamonto, 
Comsigo  (la  tristeza  traz  vitoria! 

Cad'  fia  om  rosto  alegro  o  alma  contento,  10 

Cheas  de  novo  amor,  nova  alegria, 
Kste  bem  esperai  t^^  *gora  ausento! 

•Em  seus  ollios  vereis  chegar  o  dia, 
r.  150v*.    Km  seu  rosto  a  mnnhâ  fonnosa  o  clara, 

E  cm  tudo  o  seu  docissima  armonia.  IA 

Alegres  esperai  aquela  rara, 
Antes  aquela  su  Filis  fermosa,- 
Dina  quo  todo  esprito  alto  a  cantara. 

Nela  verojs  a  neve,  o  nela  a  rosn, 
E  nela  ouro  e  robis  e  perlas  iinas,  20 

E  em  tudo  fia  formosura  milagrosa; 

E  nnl  gradas  na  terra  peregrinas. 
De  todo  entendimento  hem  julgadas 
Nao  por  u manas  só,  n)as  por  divinas; 

Graças  (pie  a  si  mil  almas  têm  atiidas,  26 

Graças  que  prosais  têm  a  si  mil  vidas, 
A  seu  serviço  e  amor  sempre  obrigadas. 

f.  IGOi*.         D'esto  devido  amor  também  vencidas, 
Esperai  esta  nova  formosura 
Em  quem  mil  perdas  sâo  restituídas!  90 

Nela  vereis  amor,  nela  brandura, 
Mas  nelii  vô  sempre  ódio,  o  vò  dureza 
Quem  ton)  cm  st*u  amor  a  alma  segura. 

Nâo  vedes  ida  ja  d*a(|ui  a  tristeza. 
Dos  olhos  fermosissintos  temida  35 

Do  Filis?  e  ja  no  nr  outra  puroza? 


Var.:  20  ouro,  tuMh,  o  p.  f.  —  30  I>o  K.?  ja.  — 
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Nilo  vodos  (lo  pra/or  a  dôr  vencida? 
Nilo  vcdoH  l[iisa8  ja,  Graças  o  Amores? 
Nilo  vedes  ida  a  morto,  vinda  a  vida? 

Sinais  que  chega  ja:  D*alegres  cdrcs  40 

Ornadas  a  esperai!    O  prazer  soo, 
f.  160t*.    Orne-se  o  ar  de  cheiro,  o  chão  de  flores! 

Alegres  cantos  (oda  vez  entoe, 
Seja  sempro  esto  dia  bem  cantado, 
£  d'ele  a  toda  idade  a  fama  voo!  45 

Com  nova  gloria  e  nova  onra  ilustrado 
Seja  sempi*e  esto  dia  venturoso 
Km  (|U0  6  tal  bem  a  nossos  olhos  dado! 

Onde  Filis  est«'i,  tudo  6  formoso, 
inda  que  ela  ó  formosa  nmis  que  tudo;  50 

,  Mas  onde  nHo  se  vo,  tudo  6  quoixoso. 

Para  d*ela  cantar  o  ingenho  6  rudo, 
Inda  que  vé-la  apura  o  entendimento, 
E  quem  melhor  a  vô,  fica  mais  mudo. 

So  do  nilo  ver  a  Filis  um  momento  55 

f.  lOli*.    Podo  tanto  que  a  vida  á  dor  so  rende, 
(Inda  que  sempro  a  veja  o  pensamento) 

Quando  escondida  tanto  tempo  ofende 
A  quem  sempro  seus  olhos  ver  deseja, 
Outra  dor  causa  quo  so  nilo  comprende:  00 

D*aqui  se  julgará  quam  grande  inveja 
Devo  ter  a  quem  po<lo  vur  t6  'gora 
A  vista  de  quo  Amor  quer  que  me  reja; 

A  vista  ond'  esta  vi<la  e  alma  mora, 
D*ondo  tudo  o  que  espero  está  pondendo,  65 

E  de  que  a  mesma  Filis  so  namora. 

66  a  t  t.  — 
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Formosuras,  quo  o  mundo  estais  venoendo, 
A  vossa  Filis  vem  do  vós  amada, 
Alegrias  lirestais  grandes  dovcndo: 

r.  161v*.         A  grandíssima  Filis,  sempre  ornada  70 

De  valor,  cortesia  o  auturidado, 
De  grande  entendimento  acompanhada; 

A  claríssima  Filis,  que  esta  idade 
Dá  grande  nome  e  dará  sempre  fuma, 
A  que  dará  seu  nomo  claridade;  75 

A  belíssima  Filis,  que  derrama 
De  seus  olhos  por  onde  os  vem  mostrando 
Graças  que  som  querer  tudo  a  si  chamai 

Por  onde  passa  vem  tudo  ilustrando, 
Faz  a  terra  formosa,  o  ar  serena,  ,  80 

E  tudo  com  seus  olhos  vem  onrando. 

Acrecenta  o  prazer,  suspendo  a  peno, 
A  quem  a  nunca  viu  dá  novo  esprito; 
r.  162r*.    A  voz  seus  louvores  movo  o  ordena. 

Podo  d*elos  encher  a  todo  escrito,  85 

Os  baixos  pensamentos  alevanta; 
Quanto,  emiim,  faz  mio  pode  sor  escrito. 

Ja  vos  vem,  ja  vos  torna,  ja  Amor  canta, 
Porque  vem,  porque  torna,  porque  vôr-so 
Possa  a  força  com  quo  as  almas  encanta;  00 

K  porque  ninguém  ouse  defendor-se, 
Vondo  esta  fortaleza  de  sua  guerra, 
Gontm  a  qual  nHo  ha  quem  basto  a  valor-so;^ 

Porquo  ua  formosura  onde  8'enccrra 
(Quanto  Oa  formosura  tem  inteira,  05 

Se  conheça  quanto  onra  o  ilustra  a  toira; 


73  ft  o.  i.  —  77  vai  m.  —  78  Graça  —  84  a  s.  I.  —  88  nos  v.  — 
00  coni  que  Alma  mil  eno*  — 
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E  quo  nilo  p<^de  avor  tam  lisongoira 
f.  102v«.    Condi<;no  quo  por  lunis  quo  dVIa  diga 
NAo  80  tonlm  \íot  certa  o  verdadeira. 

Ja  tendes  Filis  senipro  branda  o  amiga  100 

A  vós,  a  ela  também  brandas  e  amigas! 
Nilo  Hoja  a  meu  esprito  dura  o  imign, 
A  outros  mil  nilo  Kojais  duras  e  imigas! 


■ 

f.  i(i3r*.  Klcgia  IV. 

S*eu  pudera  mostrar  mou  pensamento, 
E  díxor  tiHio  o  (|Uo  a  alma  por  ti  sento 
Sem  do  amor  ponler  nunca  um  só  niomento, 

Qu*esprrto  mais  (pio  o  mou  fora  ccmtento? 
Quo  mal  pudera  ser  de  mim  sentido  5 

Quo  o  mio  passiu-a  branda  o  alegromento? 

Qu'inda  quo  nunca  fora  do  ti  crido 
Para  sor  do  ti,  Filis,  remediado, 
Pudera  ó  monos  ser  de  ti  ententido! 

Viras  o  meu  amor  o  o  meu  cuidado,  10 

E  a  segura  tirmo/,a  o  sil  verdade 
Do  (pio  esto  peito  está  sempre  guardado. 

Viras  na  claríssima  vontade 
r.  103v*.   Para  nunca  deixar,  Filis,  d*amnr-to 

Inda  quo  em  ti  nunca  acho  piedade.  15 

Mas  também  temo  muito,  Filis,  dar- to 
A  entender  quanto  peno  o  quanto  to  amo. 
Porque  mio  possa  com  i-azAo  culpar- to. 

ímpr,  P«  p.  101  (£logiaxYi:  Á  Mesma  Filis).  — 
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Quo  8*011  por  ti  sonipro  o  incii  bom  (losnmo, 
So  porqiio  mal  luo  queres  iniil-  mo  quoro,  20 

So  na  múr  ponn  mnis  no  nmor  m*inflamo, 

S*iiuln  qiio  (lo  ti,  Filis,  descsporo, 
(HazTut  (pio  (Icsospòix)  mo  parece) 
XíU)  (levo  civr-so  qiic  inilpar-to  esjwro. 

Ja  esto  anu)r  fia  brandura  to  moi^oco,  26 

Mas  contr*  olo  mil  culpas  imapno 
Com  quo  vonlio  a  cuidar  (pio  a  desmoroce. 

f.  liUr.        Scmpro  ('»  num  sor  o  meu  amor  contino, 
NAo  púdo  ser  maior;  o  eu  inda  croo 
Que  nuò  ser  mais  o  fa/«,  Filis,  indino!  30 

De  mim  mais  ([uo  do  tudo  mo  receo, 
Ku  som  o  (pio  mo  dano  o  o  quo  mo  ofendo, 
K  contra  o  meu  amor  a  mim  mVnIeo! 

Mas  causa- me  isto,  Filis,  o  ([uo  ontondo, 
Quo  nao  ou  só,  mas  todo  o  mundo  devo  30 

O  quo  em  ti  vejo  o  ou(;o  o  nao  comprondo. 

Quem  nunca  a  vista  a  ti  segura  tevo 
Que  a  nao  visse  perdida  do  teu  raio? 
Quem  som  dano  a  cuidar  em  ti  s^atrcvo? 

Nunca  to  vejo,  Filis,  sem  desmaio  40 

Do  (ísprito  (pio  ante  ti  h»go  so  rendo, 
UUUv.   Mns  d'um  amor  sccuro  nunca  caio. 


r>' 


A  alma  do  (pie  em  ti  vejo  ámar-to  aprendo, 
E  inda  (pie  a  desespera  o  quo  em  ti  vojo 
Nada  á  grandeza  (festo  amor  ofende.  45 

Mil  vezes  contra  mim,  Filis,  pelejo, 
Porque  Âs  vezos  me  queixo  do  meu  dano, 
Sondo -mo  olo  por  ti  prazer  sobejo. 

Var.:  21  Na  m.  p.  —  30  Filis,  quo  o  noin  sor  mais,  o  fas  ind.  — 
34  caoça-me.  — 
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Mas  creçAm  scmpro,  Filis,  d'ano  em  ano 
Quantos  donos  por  ti  alogro  padeço, 
Nunca  avorei  que  em  os  sofrer  m^engano, 
Nem  crerei  que  lembrar- te  só  mereço! 


51  quo  d*os  s.  — 


o< 


MW 


35. 


t  i06i«.    '  Elegia  V. 

Ahl  Filis,  Filis,  cm  quem  sempre  vemos 
Tam  grande  e  tam  inteira  formosura 
Ornada  de  grandíssimos  estrcmos, 

Nilo  6  razHo  que  em  tanta  desventura 
Deixes  morrer  quem  vive  de  querer- 1^  I 

£  tom  morrer  por  ti  por  gram  ventura! 

f 

Se  nio  basta  um  amor  puro  a  mover-te, 
Se  nilo  basta  fia  dòr  u^alma  contina, 
Do  tua  condição  deves  vcncer-tc. 

A  tua  condiçrio  branda  o  divina,  K 

Usada  sempre,  Filis,  a  branduras, 
Como  contra  o  amor  sempre  s^inclina? 

Um  amor  que  nos  teus  oll)os  apuras 
f..105v*.   To  merece  ja,  Filis,  que  lhe  abrandes 

Suas  tristezas  ásperas  o  duras,  1 

E  que  a  su*  alma  de  teus  olhos  mandes 
Alg&a  suavidade  em  que  respire 
De  seus  tormentos  sempre  i)or  ti  grandes. 

Quem,  Filis,  averA  que  mio  suspire 
For  esta  doce  o  branda  suavidade?  2 

Quem  que  sintindo-a  a  outra  nunca  aspire? 

/m/>f.  l\  p.  103  (Elogia  xvu:  Á  Momna  FíIíb).  —  Var,:  13  nos  o»  tous.  - 
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.  So  acaso  o  descuidada  o  aem  vontade 
D^obrar  com  tua  vista  os  olhos  viras 
A  ([uem  morro  por  ver  sua  claridade, 

De  su*  alma  as  tristezas  todas  tiras, 
E  pareço  quo  toma  nova  vida, 
K  contra  a  dôr  novo  anin>o  lli*inHpira8. 

f.  IGOr^.         Ferniosissima  Filis,  so  vencida 

De  piedade  quisesses  só  um  momento 

Yèr  quem  a  alma  por  ti  traz  esquecida,  30 

Quo  farias  em  sou  entendimento? 
De  que  novos  espritos  o  encherias? 
Quanto  levantaria  o  pensamento? 

Do  quam  maravilhosas  alegrias 
Seu  esprito  seria  todo  chco?  35 

Como  contra  mil  danos  o  armarias? 

Ah!  Filis,  Filis,  por  quem  tudo  foo 
Jul^o  quanto  no  mundo  6  mais  formoso, 
Nada  espero  do  ti,  muito  receo! 

Anda  sempre  esto  esprito  saudoso  40 

Do  vòr  esses  tous  olhos,  onde  vejo 
f.  160 V*.   O  Amor  em  tua  brandura  riguroso. 

Nuo  faça  tanto  mal  tam  bom  desejo I 
Nuo  peço  quo  mo  vejas,  ver- to  deixa, 
£  nisto,  Filis,  sei  quanto  desejo.  45 

Mas  inda  assi  do  ti  nunca  so  queixa 
A  alma  ^inda  quo  nao  queres  quo  t*eu  veja) 
Só  de  mim  cm  meu  mal  6  minha  queixa. 

Mas  quem  assi  mo  vò,  Filis,  deseja 
Que  mostres  teu  poder  contr*  esta  morto,  50 

Quo  a  vida  sem  to  võr  mo  cansa  o  peja. 


22  Bo  ocaso  doto.  — 
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Mas  cada  voz  meu  mal  fazes  mais  forto, 
DovoH-mo  do  valor  cm  quanto  6  tempo, 
Nilo  queiras  (|U0  tal  nomo  com  tal  sorto 
D*idado  A  idado  v&,  do  tempo  a  temi)oI  55 


r.  167 f.  Elogia  VI. 

Filis,  do  cujo  nomo  onche  as  memorias 
O  Amor  que  tudo  o  mais  por  ti  desama 
E  orna  {wr  ti  sou  carro  do  vitorias, 

FíIíh,  de  (|uem  gloriosa  o  clara  fama 
Uo  Amor  guinda  em  tudo  o  da  verdade 
No  mundo  justantonto  se  derrama, 

So  te  deves  servir  dTia  vontade 
A  teus  louvores  sempre  oferecida, 
Filis,  Ha  8Ó  gloria  dV\sta  idade, 

Devo  a  minha  de  ti  ser  recebida, 
Qulnda  quo  senq)ro  indina  de  louvar-to 
Gasta  nestes  desejos  tempo  o  vida. 

Sei  quo  nem  voz,  ingenho,  estilo,  ou  arte, 
M07v*,    KermosisHÍma  Filis,  podem  tanto 

(^10  nem  com  desatino  ousem  cantar- to; 

Mas  quanflo  a  teu  louvor  ergo  meu  canto. 
Não  ó  porque  do  mim  tanto  imagino 
Que  chegue  onde  chegar  nilo  |N>do  o  ospanto.: 

Quem  averá  quo  em  ti  nHo  dosatino? 
Qu  esprito  que  em  to  ver  nAo  emudeça, 
Inda  quo  nisto  o  mesmo  Amor  o  ensine? 

Impr.  P.  p.  140  (Elogia  ix:  A  Filis).  ^ 
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Mns  canta -to  a  alma  porqiio  nilo  padoça 
O  clcsojo  quo  Rcnto  nouto  o  dia 
DVm  ti  mostrar  com  quo  tudo  escureça. 

(Juo  quem,  formosa  Filis,  to  veria  26 

Qu^entendimento  o  olhos  nAo  abrisse 
A  qiuinto  em  ti  tudo  isto  venceria? 

f.  I68i*.         E  quem  um  só  momento  tio  ti  ouvisse, 
Como  veria  mais  livre  o  esprito 
Do  que  d*este  momento  só  siutisso?  30 

Como  daria  mais  a  voz  o  escrito 
Senào  á  nunca  vista  formosura 
Do  íjuo  tanto  ó  cantado  o  tanto  escrito? 

Filis,  com  cuja  vista  a  nouto  escura 
Como  o  formoso  dia  tica  clara,  35 

E  cuja  graça  o  ar  serena  e  apiu-a, 

Quem  tivera  un>  esprito  (jue  voara 
A  menor  parte  tio  (juo  em  ti  s  entendo 
Para  quo  ó  sol  o  á  sombra  to  cantara? 

Mas  tudo  quanto  ha  em  ti  se  nos  defonde  40 

As  palavras,  ó  esprito,  ó  entendimento 
f.  108v».    Qu'entrio  nestes  desejos  nuiis  s^acende. 

Filis,  do  Amor  um  só  contentamento, 
Como  s'  ha  dVspurar  quo  tanto  ousemos 
S*inda  em  ti  s^embaraça  o  pensamento?  45 

K  se  a  ti  ousadamente  olhos  erguemos, 
Tanto  estAs  sobro  tudo  levantada 
Quo  <|o  todo  da  vista  to  perdemos. 

Jías  se  acaso  to  deixas  ser  olhada, 
N'alma  iniprimido  deixas  um  desejo  60 

De  todo  tempo  sor  d'cla  cantada. 


20  Como  mais  livre  voría  o  cspr.  ^  40  £  ao  os  olhos  ousados  a  ti  e.  •— 
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Sompre  sinto  esto  om  mim,  mas  om  ti  rejo 
Tanto  (quando  do  eco  tanto  m*6  dado) 
Quo  nuo  80i  como  siga  o  quo  desejo. 

Yojo  em  teus  olhos  sempre  o  Amor  armado,        55 
f.  IGOr*.    Fero  e  sam  d'ali,  dá  vida  o  mata. 
Tudo  ali  tem  vencido  e  sugigado; 

D^ali  o  mais  forte  ])oito  desbarata, 
Que  nada  tem  contr'  eles  resistência; 
Dali  as  vidas  cativa,  as  almas  ata.  .GO 

Vemos  que  ó  Amor  dá  tudo  obediência, 
3Ias  Amor  a  ti,  Filis,  obedece, 
Nero  80  ve  nunca  Amor  em  tua  ausência. 

Na  tua  graça,  Filis,  aparece 
A  quem  por  grande  dita  chega  a  vrr-te,  65 

Uni  bem  que  o  mundo  todo  mio  merece. 

Ah,  Filis,  quem  pudera  ofcrecer-te 
Versos  quo  de  ti  vira  recebidos! 
Mas  mal  tos  darei  tais,  sem  entender-te. 

f.  iOOv*.        S*espritos  a  tan>  grande  bem  nacidos  tO 

lia  ca  na  terra  que  ousar  tanto  devam. 
Estes  te  silo  a  ti,  Filis,  devidos; 

fistes  a  tanto  o  osprito  alyar  se  atrevam, 
*   .         E  no  mundo  derramen>  teus  louvores. 

Estes  falem,  estes  cantem,  estes  escrevam I  75 

• 

Gantom-te  i*odcada  dos  Amoi*es, 
Ue  Vénus  o  das  Qraças  e  das  Musas, 
Derramando  em  ti  sempre  novas  floreai 

Como  diante  de  ti  ficam  confusas 
Todas  as  outras  raras  formosuras,  80 

Qu^em  to<lo  outro  lugar  serão  Medusas! 

76  Cante -te.  — 
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Como  pcndom  <Io  ti  tantnfi  vontunw 
(Iwo  do  tcuH  olhos  8ÓH  estuo  pendendo, 
f.  170r*.  .  Esporando  onde  os  pões,  onde  os  segurasi 

Cantem  o  que  de  ti  s*estú  entendendo  85 

De  descuido  do  tudo  o  que  sVspera, 
Porque  t^estjis  de  ti  só  merecendo! 

Cantarão  como  nunca  o  Amor  pudera 

« 

Ferir  teu  peito,  e  quantos  outros  vimos 

A  que  só  com  tua  vista  a  morte  dera;  90 

Como  quanto  om  ti  vemos,  quanto  ouvimos 
Torna  do  todo  branda  u  mór  dureza, 
Como  após  este  som  todos  nos  imos. 

K  diruo  que  do  Amor  a  fortaleza 
Km  ti,  Kilis,  está  r(U)tinmimonto,  05 

E  que  onde  nâo  estas  tudo  ó  tristeza; 

Qu'em  teu  riso  nos  abres  novo  oriente, 
f.  I70v*.   Que  torna  o  ar  sereno  e  claro  o  brando. 
Contente  o  triste,  o  alegre  discontento; 

QuVstás  com  tuas  palavras  espantando,  100 

Mas  nuiito  mais  com  seus  entendimentos 
Que  mil  vidas  á  morte  estuo  julgando; 

Qu'enreda8  no  ci-espo  ouro  os  pensamentos, 
K  neles  teco  Amor  tantos  cuidados 
Que  atam  mil  almas  todos  os  momentos.  105 

E  os  espritos  que  Amor  tem  nele  atados, 
E  de  se  verem  assi  tam  satisfeitos 
Qu*estuo  de  tudo,  Filis,  descuidados; 

E  tuas  obras  iguais  n  teus  conceitos 
Coa  pnulencia  que  sempre  om  tudo  usaste,  110 

Guardando  em  quanto  deves  os  resiieitos. 

08  o  ar  serono  cl.  —  09  e  alogro  o  doso.  <-> 
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f.  171r*.        Com  espanto  dirão  como  ajuntaste 
Tal  cortesia  o  autoridade  tanta, 
E  como  fia  coa  outra  temperaste. 

Cantarão  (o  {[\\q  a  todo  esprito  espanta)  115 

Teu  estranho  valor,  teu  alto  pi-eço 
Do  que  todo  alto  ingenlio  (s^ousa)  canta. 

Cantarno  tudo  o  mais  do  que  ó  começo 
Só  choganlo  por  muito  que  se  cante, 
Km  que  eu,  Kilis,  cuidar  só  nHo  mereço.  120 

E  por  muito  que  o  esprito  a  ti  levanto. 
Si  tento  léus  louvores  logo  tremo, 
IjOgo  pareço  neles  inconstante. 

Antes  do  calar  sempre  quero  o  estronco 
Que  mal  cantado  ser  do  mim  teu  nomo;  12.*) 

f.  171t*.    E  o  quo  desejo  mais,  muito  mais  tomo 
*  Amor  mo  áiz  quo  esto  conselho  tome. 


115  com  qtic.  — 

227. 

Elogia  VII. 

Formosíssima  Filis,  (ah!  perdoa 
Com  tam  grande  ousadia  assi  ohamar-te 
Ua  alma  oudo  o  teu  non>e  sempre  soai) 

Kermosissima  Kilis,  s'eu  conlar-te 
Inteiramente  o  meu  amor  pudera, 
E  quanto  passo  o  sinto  por  amar-te, 

1 172r«.        Tam  pouco  sentimento  nâo  ouvora 

Em  ti  quo  o  mal  que  causas  desprezaras, 
E  quo  a  dor  quo  mo  dAs  nilo  te  doera. 

■  ■    ■  i '         '    . .  —  - — ■  ■  ■•  -     '  ■■  - 

/wpr.  P.  p.  144  (Klogiax:  Á  Mesma).  — 
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àSc  como  cu  aniO)  Filis,  nsâi  nmarns,  10 

Como  cu  sinto,  tambom,  Filis,  sintinis, 
E  como  cu  choro,  assi,  Filis,  chornrns, 

Ah!  80  o  meu  mnl,  ho  o  meu  cuidado  ouviras 
K  a  vordado  d  est*  ahna  dam  o  pura, 
Quantas  vonhides  chiros  cm  mim  viras!  15 

j\Ias  minha  cruel  sorte  áspera  c  dura, 
Contraria  de  meu  bem,  ver- te  nâp  deixa 
O  (pie  em  mim  causa  tua  formosura. 

Deveras  tirar  a  ainni  dWa  cpieixa, 
Ouvindo-lhe  o  que  passa  e  o  (pio  sento,  20 

f.  l72v^   E  tudo  o  de  que  sompro  ó  Amor  se  queixa. 

Mas  inda  que  n)cu  mal  continuanieuto 
)Ie  trate,  Filis,  pior  do  quo  mo  trata, 
Scmpr'  o  Amor  esUu*á  n'ahna  pi-esento; 

Que  a  alma  que  a  tais  cuidados  fia  vos;  8'ata,      26 
E  o  csprito  quo  a  tal  amor  so  prendo 
Nunca  se  solta  mais  nem  so  desata. 

Assi  t^amo  quo  um  grande  oilio  s^acendo 
Em  mim  c<mtra  meu  bem,  porque  o  nao  quores, 
E(|uem  mais  mo  deseja,  mais  nrofondo.  30 

^las  ah!  Filis  cruel,  por  quò  assi  foros 
)[eu  brando  peito  com  teu  ódio  diiit) 
Quo  nào  pode  durar  so  o  nAo  pordei*os? 

Assi  pagas  um  claro  amor  o  puro 
r.  173r«.    Qu'inda  que'  nunca  tua  dureza  XMinso  35 

Nào  deixará  do  ser,  como  6,  seguro! 

■ 

Amam-so  ja  tua  aspereza,  amam-so 
Teu  duro  desanior,  c  6  sofrimento 
D'est'  alma  espaço  algum  dá  quo  doscanao. 


Var.i  25  Que  Alma  uma  vex  qao  a  t  o.  m  a.  -— 
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Deixa- iho  ja  tomar,  Fili8,  alento  40 

Para  poder  tornar  a  sofrer  tndo 
Por  tou  amor  com  mais  contentaniontol 

NAo  cuides  quo  por  mim,  Filis,  acudo, 
Trato  só  do  que  ({uer  tua  vontade. 
Que  contra  mim  tua  ira  sempre  ajudo.  45 

• 

Pois  ves  em  mim  tam  ciara  esta  verdode, 
Por  quê  mo  mostras,  Filis,  assi  ciara 
Com  tanto  desamor  tal  crueldade? 

r.  173t*.         Quem,  {«"ilis,  aipim  tempo  inda  ciiegara 

A  vêr  tua  dura  condiçAo  mais  branda,  50 

Quo  tempo  fòni  ja  quo  so  mudara! 

Ali  quo  nfio  soí  so  a  dor  mais  so  dosmanda 
Do  quo  devo,  e  se  Uionos  obedeço 
Do  quo  o  meu  sofrimento  o  amor  manda! 


( 


Tua  condiyrio  nHo  ó  a  quo  em  mim  parece,  55 

Brandura  6,  Filis,  sua  natureza, 
Mas  cm  mim  tua  brandura  s*endurece. 

Nada  om  ti  lia  que  mova  a  alma  a  tristeza. 
Mas  ou  mo\u*o  de  tristo  so  to  vejo 
Tendo  em  teus  olhos  sós  miniui.  riqueza!  00 

Sor&  porquo  nilo  tenlio  outro  desejo 
Senílo  poder  a  vida  toda  vôr-to, 
f.  174  r*.    E  do  temer  falt4ir-n>o  o  quo  desejo. 

S*isto  podo  sor  causa  d'ofonder-te. 
Ou  tWendo  ver  que  a  alma  isto  deseja,  G5 

Perdoa,  que  nfto  p<'k1o  obedecer- to I 

« 

Mas,  quo  pordes  tu,  Filis,  quo  te  veja 
£  que  viva  do  vôr-to?    Antes  acudo 
ó.  que  em  mim  falta  co  que  em  ti  sobeja. 
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Sofro  que  Amor  com  tons  olhos  njiuio  70 

A  viver  (juem  só  nolí»s  \n\Hci\  n  vida, 
Iiifia  (|iio  em  morto  neles  so  llio  mudo. 

KstA  nao  tenho  eu  inda  merecida 
Scnslo  s«»  por  amor  quen^s  dar  morte, 
K  li  grande  fe  ser  nnd  agradecida.  75 

K  inda  que  isto  usar  (jueiras,  minha  sorto 
f.  I74v«.   Sempre,  Filis,  terei  por  gloriosa,  • 

K  por  mais  hranda  a  pena  o  dòr  mais  forto. 

Dir-s'  ha  que  pola  cousa  mais  fermosa 
Que  o  mundo  vò  a  vida  se  mo  gasta,  80 

K  toda  vida  llie  será  invejosa. 

A  jd ma  destes  desejos  nao  s^afasta, 
Pois  minha  morte  irá  junta  a  teu  íiomo; 
K  para  quem  busca  onra  isto  sti  hasta: 
Amor  mo  diz  (jue  esto  conselho  tome.  85 


f.  175I-*.  Klcf^ia  \\\\. 

rrudentissima  Filis,  em  «juem  chovo  * 
Tantas  gradas  o  eco,  hnitas  rarezas 
(Jue  todo  esprito  a  teu  amor  so  movo, 

Km  quem  se  viram  juntas  tais  grandezas? 
Tiiis  maravilhas  que  enchem  d*alegria 
O  peito  todo  entra<h>  de  tristezas? 

Quem  o  esprito  ó  (|U0  entendes  alçaria 
(iue  d'amor  nao  enchesse  o  d'espanto  o  i)oito? 
Quem  o  menos  quo  em  ti  ha  entenderia? 

Impr,  P.  p.  146  (Klogiaxi:  Â  Mesma).  — 
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Uin  Mibor  Ac  8i  mesmo  satisfeito,  10 

Tnm  gornl,  tnm  inteiro  o  certo  em  tudo   . 
Quo  a  8i  sn  \)Mo  o  devo  tôr  respeito! 

Quem  t*ouvirá  quo  mio  so  t(»nio  mudo? 
f.  175v».  ,  Quom  nnto  ti  teni,  Filis,  osprito? 

Ou  quo  peito  ante  ti  nslo  seni  rudo?  15 

Como  nao  dani  a  fama  imortal  grito 
•  Em  louvor  imortal  do  (pianto  fazoR, 

Dino  do  sor  imortalmento  escrito? 

Co  muito  com  quo  a  ti  te  satisfazes, 
O  ontemlimonto,  a  voz,  a  mao  e  a  pena  20 

A  teu  louvor  devidamente  trazes. 

Assi,  Kilis,  em  ti  tudo  s^ordena, 
Qu'enclies  do  novo  espanto  to<la  a  terra, 
E  a  quem  tanto  não  vr,  do  nova  pena. 

Trm  ja  por  ti  continua  e  dura  guerra  25 

O  valor,  a  prudência,  a  fermosura, 
Inda  que,  Filis,  tudo  em  ti  s'encernw 

r.  170r".        Cad*  fia  em  ti  «pior  sor  mais  clara  c  pura, 
Cad*  fía  en)  ti  deseja  mais  mostrar- se, 
E  cad'  fui  em  ti  está  inteira  o  segura.  30 

Quanto  d'elas  depende  em  ti  juntar-s«, 
J^crfeítissima  Kilis,  claro  vemos, 
E  quantos  bens  no  mundo  podem  aclmr-so. 

Que  vei^so  e  canto  ja  nào  devei*cmos, 
Que  louvor,  quo  cuidado  o  entendimento  35 

A  quem  o  osprito,  a  «piem  o  amor  devemos? 

^íaH  ali  quo  onteufles  teu  merecimento, 
KaboM  quo  tudo  tV>,  Kilis,  devido, 
Ató  na  dor  quo  dás  contentamento! 


ITir:  31  d'ollo8  —  30  K  até.  — 
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Sabcfl  f|iianto  v  melhor  <1c  ti  cntemlirlo  40 

(^10  <lo  nós  qimnto  cm  ti  tom  o  coo  jiintuflo, 
f.  I7íiv».    Qiio  a  nosso  ontondimonto  6  dctendido; 

Sabes  que  quem  te  vò  fica  obrigado 
Sempi-e  a  servir-te,  Filis,  sempro  a  amar*to, 
K  ocupar  nesto  amor  sempre  o  cuidado;  45 

Sabes  que  quem  se  ocupa  cm  só  cantar- te 
Mais  quo  a  ti  a  si  mesmo  encho  do  fama, 
E  quo  busca  louvor  «piem  quer  iòuvar-to; 

Sabes  que  quen)  teu  nomo  sempre  chamo, 
Que  para  si  procura  nome  o  vida,  50 

K  que  quem  nao  to  amar\  ([UC  so  desama: 

Vesem  tudo  isto  que  nao  ó  devida 
Tua  memoria  a  ninguém,  nem  obrigada, 
Kilis,  estas  a  ser  agradecida; 

^h\H  seja  fie  ti  emlmra  desprez^ichi  55 

r.  ]77r".    (In(hi  quo  nisto  lava  o  que  a  si  deve) 

A  vo//do  quo  es,  em  vão,  sempre  chamada. 

Dospre/a  o  esprito  (pio  se  a  tauto  atrevo 
Quo  nuM  aven(h),  ImIís,  quem  t*entenda 
De  ti  (Uisa(hnnente  canta  e  escreve;  GO 

Desprexa  o  peito  (inihi  quo  só  pretenda 
Teu  servido)  quo  em  ti  só  falar  sabe, 
K  o  cuidado  em  quo  tudo  ai  so  defenda; 

O  desejo  despreza  em  quo  só  cabo 
Sempre  servir- te,  sempre  poder  vèr-to,  05 

E  que  RÓ  nestes  bens  a  vida  acabo. 

Podfm,  Tilis,  de  IuíIo  isto  ofendor-to. 
Mas  não  t'of(*nda  um  claro  amor  e  puro, 
Determinado  a  em  tudo  ob(Hlecer-te. 


va  A  ttulo.  — 
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f.  177  V*.        Nflo  flosprozof*  niuor,  quo  o  ninor  seguro  70 

Nilo  80  qiior  dcsprrzíuio,  nom  incrceo 
Toii  brando  peito  aHinr  contra  si  diiix). 

Nnncii  amor  vonhuleiro  clesnioreoe 
Um  agraflo<*iiuonto  vrnlailoiro, 
Mas  ah!  qiiauí  (liiranxMito  esto  aparrool  70 

Não  deixa  ile  mostrar-so  o  osprito  inteiro 
(}uo  OH  ollioH  volve  um*  ora  brandamente 
A  um  claro  amor  e  em  nada  lisongeiro. 

MaH  tu,  formosa  Kilis,  rruelmonte 
O  amor  dospro/ji»,  tons  em  pcuiea  conta  80 

Quanto  a  alma  t'tiferece  tielmente. 

(?omo  o  justo  £  que  amor  padeça  afronta? 
K  se  amor  onra,  (pie  ouras  nuo  mer(\a? 
r.  178r*.    Nem  monte  amor  que  tanto  em  tudo  monta? 

Aparc<;a  em  ti,  Kilis,  a|)anM;a  85 

]{randura  quo  onro  nnior  <»  sua  verdade! 
Verdade  (»  amor  btun  6  ([ue  ro  agradeça. 

Tudo  podo  fia  grando  autoridado, 
A  um  tam  grande  valor  nada  lhe  dana, 
Nada  eH<Mire(*o  d  grande  claridade.  00 

O  meu  esprito,  Kdis,  nílo  mVngana, 
Que  dentro  em  mim  nrestá  sempre  dizendo      ' 
(iuVs  venladeiramente  mais  que  umana;     . 

Vi  (pie,  inda  quo  t'estè.  sempre  esquecendo, 
Nunca  de  teu  amor  nem  de  teu  nome  05 

A  memoria  un>  moniento  \\\  penlendo: 
Amor  mo  diz  quo  esto  conselho  tome. 
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f.  178V-.  Elogia  l\. 

V\\\h  valerosissinia,  a  «lucin  dovo 
'i\nV  aliim  amor,  o  todi»  infçunlin  canto, 
Minir  alma  |>a;;a,  o  ingoiilio  iiHo  8*atrovo. 

FilÍK,  (Ic  (jiianto  Ui  amo  nuo  mVs|mnto, 
(Quisera  amar-to  mais;  o  f|tio  m\*s|mntn  5 

K  sofrer  fia  tam  fraca  vida  tanto. 

A  alma  a  teus  ponsamcntiis  so  levanta, 
Com  isto  a  vida  cm  sua  dòr  encana, 
A  vida  sem  ti  chora,  a  alma  om  ti  cnntn. 

E  quanto  nao  te  vrr,  Filis,  llies  dana,  IO 

Tanto  cuitlar  em  ti  Iíh»s  aproveita, 
Inda  <|iio  (*m  ti  cuidar  as  descnpmn. 

S'»?u  visse  a  dòr  qíu»  passo  ser- to  acoita, 
f.  I70r.    Inda  cpu»  sem  reme<lio  ma  deixasse, 

A  alma  mo  deixarias  satisfeita.  15 

Se  do  minha  triste/a  te  lemhrasses, 
Kilis,  nao  (piereroi  outra  alegria; 
Ah!  so  esto  triste  es|)rito  assi  alograsson! 

l'asso  a  noute  velan<lo,  passo  o  dia, 
Mas  a  alma  todo  tempo  om  ti  cuidando,  UO 

(iuo  teu  amor  eni  tudo  tem  por  guia. 

('uido  mil  vc/.es  em  teu  peito  brando 
Como  d'odios  está  sempre  tam  cheo 
Contra  (piem  a  ti  só  está  sempre  amando; 


Iwpr.  V.  |i.  119  (Klotfia  xn:    Á  M<>Hmn).   —    Var,:    10   miiiliiiH 
írinteza».  — 
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Cuido  quo  o  quo  do  ti  ontcndo  o  ci*eo  25 

í)  tanto  quo  pouco  6  o  quo  por  ti  sinto, 
K  quanto  lo  amo  nu\is,  mais  to  rocoo. 

f.  170v*. '      (guando  algum  grando  bom,  Kilis,  mo  pinto, 
Nilo  o  imagino  om  vida,  nuis  na  morto 
Km  quo  ou  alegro  ja  por  ti  consintoi  30 

Mas  SC  mo  tu  mudares  minha  soiio, 
K  cmparada  «Ic  ti  vir*  minha  vida, 
Quo  mal  avcni,  entíTo,  ()uo  [mr  mim  corto? 

E  hV*  bem  «(Uo  ohi  soja  do  ti  ouvida, 
Por  <hir  o  por  amor  o  fo  n>on»ço  35 

Sor- mo  ja  <lo  ti  cst'  oura  oonoodidu; 

E  8'ou  a  vida  a  ti  toda  cdoroi;»», 
Que  pordes,  Filis,  cm  ma  sustt^ntaros 
Quo  diminuo  assi  teu  grande  provo? 

Mil  vezes  tio  meus  gritos  on<*ho  os  ni-es,  40 

Mas  nem  assi  do  Amor  mnn  nunca  ouvido, 
f.  I80r«.    E  sò-lo-oi  h)go  so  mo  tu  escutares. 

Ah!  quo  ti'»  de  mi  mesnu)  avorrcoido 
Ando  porque  de  mim  tu  to  avorre(*es, 
Nem  mo  croo  pois  nao  som  do  ti  crido!  45 

Sem|M'o  a  meus  pensamentos  apareces 
Com<»  do  meu  amor  t(»da  indinada, 
J*ois  to  nao  sei  anuir  quanto  moroces. 

Quanto  ou  posso,  es  do  mim,  Filis,  nmadn; 
Nuo  julgues  o  ([uo  dou  |h>Io  quo  devo,  50 

Vor  piedosa  to  fleixa  ser  julgada. 

So  também  teu  louvor  mal  canto  o  escrevo, 
Bom  vos  quo  todo  ingonho  o  csprito  raro 
S*atrovorá  tau)  mal  como  ou  n^atrcvo.  ! 


42  E  logo  selo  hcy  no  ni'cHC.  —  48  couio  ni.  — 
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Ksta  falta  a  (|UOin  fama  custa  caro,  65 

f.  180 V».   Quem  cantar- te  doseja  muito  sento 

Ser  a  sua  voz  o  ingenlio  Fcbo  avaro. 

!Mas  8'eu  som  (Kisto  menos  doseontonto, 
É  poniuo  imia  poueo  6  o  favor  d^Apolo 
Para  seres  cantada  inteiramente.  60 

Corro  teu  nome  d^un  tó  outro  Polo, 
Voa  do  claro  Tejo  ó  famoso  Indo, 
Da  Fama  <^  Amor  levadt»,  nào  d*Kolo, 

Um  desejo  nas  ahnas  imprimindo 
De  vòr  essa  tua  nova  fennosura  05 

i}i\r  antes  do  vôr-to  foi  nuMi  peitt»  abrindo. 

.la  n*alnui  Amor  me  tinlm  viva  o  pura 
(iuamlo  a  ver -to  cliepiei  esta  verdado, 
Que  de  todo  em  te  ver  iicim  segura. 

f.  18lr.         Sinti  nos  olhos  nova  claridade  70 

l^trinda  nunca  té  entào  neles  sintira, 
Sinti  n'alma  ua  nova  suavidade. 

O  mór  espanto  vi  <juo  nunca  vira, 
Vá  que  nunca  cuidei,  Kilis,  que  visse, 
K  ó  cot»  dei  graças  (pio  tal  luz  abrira.  75 

Quanto  entfio  receei  que  inda  sintisso, 
Tudo  sinti;  mas  mais  do  quo  receas 
lias  de  passar,  o  Amor  logo  mo  disso. 

T(Mn  em  mim  descuberto  novas  veas 
De  bigrimas,  que  caem  dentro  em  meu  i)OÍto,  80 

Que  nào  quer  minha  sorto  quo  mo  crcas; 

Mas  do  que  sinto  assi' estou  satisíoito, 
Pois,  Filis,  teu  amor  a  isso  ni'obriga 
í.  í£l.V«,  Como  quo  a  ti  o  a  Amor  o  vira  acoito. 
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Sc  JA  chamei  a  minha  sorto  imiga,  65 

A  ahiiA,  quo  entendo  qunnto  m*engunava, 
Mo  manda  quo  do  todo  mo  desdiga. 

A  dor  o  entendimento  mo  cegava, 
Obe<lecia  mais  ix  dura  pena 
Quo  iS  Amor  o  ú  razào  (|Uo  mVnsinava.  00 

Quem  assi  contra  Amor  se  desonlena, 
Quem  |)or  (Muitraria  tem  sua  sorto  hoa, 
8urra  tudo  o  quo  Amor  manda  o  ordena. 

Dentro  om  niính*  ahna,  Kilis,  sempro  soa 
A  tua  foi*mo8ura  o  o  teu  nomo  05 

Qu*ou  i>or  era  teixíi,  louro  o  coi-ôa: 
Amor  mo  diz  quo  osto  conselho  tomo. 


00  Quo  ou  por  olla  torci.  — 


230. 


f.  i82r».  Elogia  X. 

Tradii/idn  «rAiigcriniio. 

Fcrmosissimo  Amor,  quo  com  gloriosa 
Arma,  quo  sempre  vence,  andas  vagando, 
Por  que  te  cria  nu  tua  mai  formosa?  — 

Ponpio  vou  a  todo  homem  despojando 
Qu(*  a  minha  casa  vem.  -  -  Para  quo  efeito  5 

Trazes  as  setas?  —  Co  elas  vou  matando.  — 

Por  quô  es  minino?  —  Aquele  cujo  poito 
Tom  de  meu  ItTro  ou  fogo  sentimento, 
Como  um  minino,  em  tudo,  {^  logo  feito.  — 

Impr,  V,  {}.  130  (Klegiavu:  Angcriunu  o  Amor).  — 
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Júpiter  para  que,  ou  com  quo  intento  10 

Te  pus  n(»s  homhn»»  n/.nH  tam  ventosas?  — ^ 
Porque  quem  ama,  mais  leve  (^  quo  o  vento.  — 

l*or  quê  essas  fachas  tra/,es  tam  danosas?  — 
f.  182 v\   Coraoòes  vivos,  mar  o  a  serra  «lura 

(Queimo  com  minhas  chamas  furiosas.  —  15 

lis  co^ío,  ou  tens  a  vista  chu*a  e  pura?  — 
Quem  anm  ó  ov'f:^o^  eu  nuo;  mais  resplendente 
Quo  ti  sid  ó  a  lux  de  minha  formosura.  — 

Sostem-te  amhrosiu  ou  néctar?  —  Diligento 
Ksprito  e  mimos,  risos  c  alcf;ria  20 

Mc  têm  só  satisfeit<»  o  só  contente.  — 

lN»r  quê  tens  mai  formosa?  —  (jcra  o  cria 
A  formosura  n*alma  mil  Amon>s, 
K  eu  com  ela  na^o  catia  dia.  — 


Por  «juê  nacou  do  nnu'?  —  Os  amadores 
Mais  quc  o  nnir  a  alma  d<.'sassossogada 
Têm  com  'speran^as  vàs,  ou  com  ttunores.  — 


2õ 


f.  183 r.         Tens  casa  pohrc,  ou  rica  o  concorta<la?  — 
Nenhua  tenlio,  o  o  ar  do  inverno  irado 
t*!  minha  habitavao  mais  costumada.  —  30 

(^uu)do,  Anutr,  de  voar  estás  cansado, 
Onde  o  repouso  teu  tens  escolhido?  — 
Ja  de  voar  estou  todo  ajmrtado: 

No  peito  o  olhos  de  Filis  recidhido, 
No  riso  e  nm  tudo  o  mais  í!:uerra  fumemos  35 

A  todo  piMto  parn  amor  nacitlo, 
K  a  tudo  o  que  nos  vc  o  a  quanto  vemos. 


IVir.:  17  ros|>loiidecoiito  —  20  SpritoB,  — 
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f.  183 V.  Elegia  XI. 

Vejo  em  \\  sonipro,  Kilis,  fm  braiuUira 
Nntiiral  (|iio  naciMi  l(»pi  conUi^u, 
Do  (juo  ornada  Bcnipro  6  tua  formosura; 

)las  naco  d  Via  ás  almas  mór  pori^o 
Quo  d  asperezas  d\)ufras  formosuras:  5 

Com  ola  o  Amor  so  mostra  mais  imíp;o. 

iSiU)  ásperas,  sTio  p;ravos  e  são  duras 
As  penas  quo  eu  pt>r  ela  estou  sintindo: 
(^uem  viu  nuuea  aspeivzas  do  branduras? 

Kstou  eomijço  mesmo  desavindo,  •  10 

Ponpio  mo  (|uoixo  (pio  aeho  em  ti  asperezas, 
K  eu  \WY  elas  do  tudo  ando  fup;indo! 

Queixo- mo  (Pódios  teus  o  do  tristezas 
f.  4H4r*.    Caus4ulas  (feles,  Kilis,  o  do  danos 

A  ípio  ás  vezes  dou  nomo  do  eruezas.  15 

Mais  mo  posso  (pUMxar  de  mous  enganos, 
Quo  como  entender  devo  nílo  entendo 
Teus  grandes  o  altos  dOos  o  stdiro-umanos. 

Mas  nao  ouido  ninguém,  Filis,  quo  ofendo 
A  tua  formosura  o  tua  grandeza  20 

Côas  queixas  com  quo  o  ar  estou  rompendo; 

Quo  so  mo  queixo  dVdio  o  d^ispereza, 
So  digo  quo  outros  mil  danos  mo  fazes, 
So  clioiH)  (pio  a  alma  m'enelies  do  tristeza, 

So  mVspanto  do  \vr  quo  nSo  refazos  25 

Ksta  vida  por  ti  quasi  gastada, 
Mas  cada  voz  om  nuW  i)erigo  a  trazes, 


Impr,  l\  p.  104  (Elogia  xvni:  Â  Mosnia  Filis).  — 


—     187     — 

f.  184v^        >7io  ó,  Filis,  por  vtT-to  só  lembrada 
Do  fazer  todo  mal  que  poderias 
A  est*  alma  em  teu  amor  sempro  ocupada;  30 

Nem  íjuo  a  desprezes,  Kilis,  nom  to  rias 
Ik)  \\u\\  que  por  ti  passa  e  por  ti  sento 
Chonuido  as  noutes,  suspirando  os  dias, 

Nem  ponpie  a  trates  dura  o  asperameuto, 
Que  nunca  es  d  aspereza  tam  vencida  35 

Que  uses  do  ipie  a  hrandura  uAo  consente: 

Queixo-me  <Ie  to  \vv  sempre  es(|uecida 
D'est'  alma  seuípre  a  ti,  Kilis,  sugeita, 
1)*cst'  ahna  de  ti,  Fílis,  nunca  ouvida; 

U  queixo- me  do  ver  que  nAo  aceita  40 

Tua  vontade  esto  amor  tam  claro  o  puro 
f.  185r".    Qu  cm  tudo  â  tua  vuntade  bo  sugoita; 

K  (|Ueixo-me  de  vòr-lo  tanj  segum 
Kssè  osprito  cuntr'  esta  sà  verdíule 
De  teu  amor  em  quo  eu  o  esprito  apuro;  46 

E  do  ver  quo  por  mais  quo  a  alnui  a  ti  brado, 
Por  mais  quo  em  teu  amor  ar^a  esto  peito, 
Por  mais  quo  por  ti  negue  ajiberdado, 

Sempro  de  tua  brandura  um  bmndo  efeito 
Mo  negas,  Filís,  com  «pie  me  deixaras  60 

De  muitos  mais. cuidados  satisfeito. 

Sn  <la  tristeza  assi  mo  levantaras 
(')  prazer  de  to  vèr  para  mim  branda, 
Filis,  que  novo  esprito  em  mim  criaras? 

Se  esto  desejo  muito  so  desmanda,  55 

f.  185v^   Ou  penlòa,  ou  castiga  o  atrevimento: 

Tudo  em  mim  tua  ventado  podo  o  manda.. 
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Ma8  teu  descuido  c  teu  es(iuecimento 
Efeito»  fíizem  iriispereza  e  d*ini 
Vaxí  quem  senipro  em  ti  tem  bcu  pensamento.  QO 

Quem  |>or  ti  elmma,  quem  por  ti  suspira, 
(Jueui  por  ti  cheo  está  do  sentimentos, 
Quem  por  ti  do  vèr  mais  os  olhos  viia, 

Não  (ras|)ereza8,  Kilis,  nem  tornientos 
iSu  queixa,  quo  os  nào  usas,  só  tem  queixas  G5 

De  tou  descuido  o  teus  es<|U<'CÍmeutos, 
Com  que  om  pena  o  eu)  tormento  igual  o  deixas. 


.    Var.i  60  iwp.  o  Ira.  — 

«  ■ 

M80r.  Klofçia  XII. 

Após  o  venio  lu-ando  o  invi*rno  duro 
Comova  triste  o  eheo  d*asperezas, 
lnq)ortuno  e  posado,  frio  o  escuro. 

Entra  o  tempo  com  fúrias  c  brave/as. 
Na  terra,  u'aí;ua,  no  ar  Wía  movimentos  6 

Que  ameaçam  nul  danos,  o  tristezas. 

UevoIv(!m  tudo  i)s  furios(»s  ventos, 
K  parece  que  têm  asj)erí4  ^ut»rra 
Uns  008  outr(»s  os  p;randes  elementos. 

lalais  pesada  se  torna  o  f;ravo  u  terra,  10 

V)  tudo  quanto  iranti^s  produzia 
Ne^a,  o  dentro  em  si  mesma  escondo  o  encerrai* 

O  quo  ora  ós  olhos  mostra,  o  que  ora  cria, 
f.  180 V».   Tojos,  espinhos,  cardos  e  secura: 

Tudo  allieo  do  graya  o  d'alegria.  Ui 


ItHpr,  Í\  p.  JGO  (Klcgiaxix:  Á  Mesma  Fílis).  — 
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Cessou  aqucln  varia  fornxtsum 
Do  fiifoivntos  rosas,  varias  lloroj*, 
Do  que  se  ornam  as  plantas  e  a  verdura. 

Das  fontes  nfio  tani  claros  os  licoro» 
Correm  como  corriam,  turvo  ()  tudo,  20 

Têm  a8  aves  silencio  em  seus  amores. 

SíMi  hrando  canto  t^stá  de  toilo  mudo, 
E  »)  das  tristes  r\iuvo  o  tristo  canto 
Qu%ni  com  meus  tristes  versos  sigo  o  ajudo. 

O  ventft  encho  no  mar  de  medo  o  espanto  25 

Assi  o  flestn»  o  esrorc;ado  .nav(»gant(» 
Como  o  (|U0  nAo  entnnde  ou  ousa  tanto: 

f.  JKTr*.         Ora  as  ondas  («om  fúria  l<'va  avante, 
Ora  as  contrasta,  c»  for^a  i|ue  fui  <le<;a 
ú  nniis  fundo  o  outra  às  nuvens  so  levanto.  30 

Nilo  ha  ciMisa  que  triste  nào  pareça, 
Tanques,  fontí»s,  ribeiras,  mares,  lagos. 
Nem  peito  (pie  de  os  vôr  nfio  HVntriste<;A« 


T(»do  mundo  padece  mil  estragos 
Da  gran)  fort;a  dos  ventos  pod<»rosos,  35 

iMais  livros  e  mais  solti>s  o  nuiis  vagos. 

Os  coos  puros  e  claros  e  formosos 
Sao  de  nós  vistos  menos  li v remonto 
Coa  grnssura  dos  ares  rigurosos. 

O  clarissimo  sol  resplandecente,  40 

Todo  dN^scunis  nuvens  eneuherto, 
f.  I87v".    Deixa  com  monos  lux  a  umana  gente. 

A  Ifui,  inda  quo  a  nós  anda  maia  perto, 
Tamhem  cos  tempos  tristes  e  cerrados 
•Ia  seu  lumo  nAo  dá  tam  ilescuberto.  45 


Var.i  30  Mais  L,  mais  s.  —  37  puros,  claros.  — 


—     190     — 

Do  trovões  os  ouvidos  ntrondos, 
Os  olhos  (lo  relâmpados  vencidos, 
Os  ares  do  chuveiros  cnrro{;n(h)s; 

Mil  outros  (huioH  smi  vistos  o  ouvidos 
No  triste  inverno,  duro  o  ííravc  imigo,  r»o 

Qu'indii  que  costunuulos  sAo  temidos. 

Mas  entre  tanta  dnr,  tanto  perigo, 
(íuo  piHlo  aver  na  terra  Iam  suavo 
Em  quo  se  acho  á  tristeza  brando  abrigo, 

Senão  nuns  olhos  ondo  Amor  a  chavo  r>5 

r.  188r*.   Tem  do  (|U0  p«Mle,  o  c»nd*  a  alnm  satisfeita 
Fica  iH)r  nuiis  quo  Amor  a  ofenda  o  agravo? 

Senilo  nuns  olhos  por  que  Amor  engeita 
Toda  outra  vista  o  s»'»  neles  descansa, 
Neles  ondo  a  niór  dor  logo  6  desfeita?  CO 

8ó  nos  olhos  do  Filis,  onde  anmnsa 
O  Amor  a  sua  mor  ira  e  asj)ereza, 
Inda  que  ele  do  usA-las  nunca  cansa. 

Que  tonnento,  quo  pena,  quo  tristeza 
Ix^mhrara  a  quem  aqueles  (dhos  vira,  Oõ 

Por  quem  est"  alma  o  mundo  ja  despreza? 

E!  quem  para  si  bran<los  os  sintira, 
Quo  outro  contentamento  lho  lembrara? 
Quo  pudera  no  mundo  aver  que  ouvira? 

í.  188W        Inda  (juo  o  tenjpo  tudo  trastornara,  70 

Inda  quo  o  tempo  tudo  revolvera, 
Nestes  olhos  a  tudo  so  furtara. 

K  por  mais  quo  no  mundo  acontocora 
I)o  quanto  podo  dar  a  imiga  sorte, 
Nestes  olhos  a  tudo  s^escondera.  75 


00  Quo  pudorn  aver*  no  mundo. 
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A  brandura  do  Fílis  6  mnis  forte 
Qtio  qiinnt»»  fon,*as  noutros  olhos  vemoA, 
Como  Kun  aspcroza  f*  niaís  quo  morto. 

Do  Kíuis  formosos  olhos  vrr  podomoH 
(SVhi  (\\wv)  mil  <>fiMti»s  dVloH  dinos,  80 

(^10  nunca  em  outnm  vinum  nom  vcremo^. 

)Ias  nossos  olhos  sTio  dos  seus  indinos, 
Assax  ten)  quem  um'  ora  os  vò  na  vida, 
r.  180  r«.    Quo  os  graufles  lions  não  podem  ser  continos. 

Visse -os  cm  um  momonti»,  fosso  ouvida  85 

De  mim  sua  voz;  dVsto  contcnt4miento 
Fora  a  vida  a  mil  bens  restituida; 
Mas  ah!  que  anos  faifio  esto  momontol 


2:w. 


f.  189V.  Elogia  XIII. 

Após  o  inverno  duro  o  veifií»  brando 
Con)e(;a  alegre  o  clu»o  do  branduras, 
Vai -se  com  ele  o  ano  renovando. 

Traz  o  tenipo  alegrias  o  frescuras 
Coa  branda  e  alegre  e  clara  primavera, 
Chea  de  diferentes  formosuras. 

Tudo  o  (pio  triste,  tudo  o  quo  soco  01'a, 
S'alegra  ja  do  novo  o  rovordeco; 
Ah!  8'o  mesmo  esto  osprito  usar  pudera! 


Inipí\  P.  I».  100  (Klogia  xx:  A   MoHiim  Fili».  —   Vnr,:  5  branda, 
alegro  e  «uftvo  |ir.  — 
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Ja  do  mil  VArins  flores  Aparcoo  10 

A  ton*A  to<la  ornadA  o  tain  formosa 
(iuo  ó  oco  rom  suas  cstivlAs  se  pai^oco. 

No  roxo  lirio  o  m\  purpura  rosa. 
f.  lOOr*.    No  alvo  jasmim,  no  «í;oívo  mosturado, 

Na  amArolA  ^iosta  o  bem  (*lioiros4i,  15 

K  om  outrAH  muitas  flores  do  (|uo  ornado 
Vem  o  flooo  vorao,  claro  o  formoso, 
So  vò  o  coo  mais  benino  o  temperado. 

Tudo  ó  mais  olaro,  tudo  mais  lustroso 
(Quanto  ora  cria  a  furando  natureza,  20 

Mais  brando,  mais  suavo,  niais  olieiroso. 

Kupu  ja  aquela  furÍA  e  Asporeza 
Do  ínveruo  anto  o  venlo,  que  a  deitou  fora 
K  venrou  com  brandura  sua  duivza. 


2r> 


A  formosura  da  formosa  Aui*ora, 
Sompro  foruiosa  o  olani  o  sompro  pura, 
Mais  formosa  o  niais  olara  c  pura  6  a/^ora. 

f.  lOOv*.         Traz  o  dia  outra  nova  formosura, 
fl  formosa  a  nuudia,  formosa  a  tardo. 
Formoso  o  orizonto  ó,  fornu>sa  a  altura.  30 

A  nouto  o\\\  tam  formosos  lumes  ardo 
(juo  podo  conipotir  oo  olaro  dia; 
Naco  mais  oodo  o  sol,  pôo-so  umis  tardo. 

A  a^çua  nAo  corro  ja  c(»mo  corria 
Kscura  o  turva,  mas  ja  pura  o  clara  .T» 

Kncho  os  ouvidos  c  <dbos  d  alegria. 

O  formoso  vcrílo  tudo  repara; 
l)á  a  tudo  novo  fruito  e  nova  vida, 
Ka3S  libci*al  A  torra  antea  avara. 


18  Vé-so  —  24  co'  a  br.  - 
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É  JA  das  aves  doccmeuto  ouvida 
Aquela  hnuKla  musica  o  suave 
r.  iuir«.    Que  lhos  tem  nntui-oza  concedida. 


40 


Ouveiu-so  ora  em  simi  brando,  ora  om  som  grave 
8euB  queixumes  cantar  o  seus  amores, 
Que  nao  ó  a  quen)  o  Amor  níio  dane  o  agrave;       45 

Kntre  as  folhas  das  arvores  e  as  flores 
Da  gram  for^a  da  calma  se  defendon), 
Nem  temem  ja  do  inverno  ali  os  rigores. 


Uas  a  outras  parece  que  se  entendem, 
(2uo  ora  ua  canta,  oi*a  outra  lhe  res|)onde, 
Ora  juntas  no  canto  mais  s*ocendem. 

Mas  (|ue  parte  aver  pude  no  mundo  onde 
Do  verão  a  bran<lura  nao  se  veja? 
E  i\  sua  fern)osura  que  s^osconde? 

O  nmr,  que  contra  si  mesmo  peleja, 

f.  191 V».    Da  grani  for<;a  do  invenio  tam  movido 

Qu'inda  U*  os  altos  ares  rompe  o  peja. 

Do  brando  tempo  seu  furor  vencido 
Se  vé  ja  tam  quieto,  ja  tam  manso 
Que  parece  que  nunca  foi  temido. 

m 

Cornam  oh  brandos  vontos  manso  e  nuniso, 
K  os  do  maior,  rigor  e  nuús  forc;oso8 
Parece  (|uo  buscaram  ja  doscanso. 

Os  z^^fíros  suaves  e  amorosos 
Sem  fúria,  sem  rigor,  mas  brandamente 
Contra  a  foi\!a  do  sid  sHo  poderosos. 

No  trabalho  que  mais  cansa  e  se  sente, 
Dilo  u  que  o  sente  e  passa  novo  alento, 
£  lho  fazem  passar  mais  facilmente. 

13 
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05 
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f.  102r*.        Mais  claro  o  fornioHissimo  ornamento  70 

Do  claro  coo  «o  vô  rcsplandceondo 
Som  nada  quo  dò  á  vista  im|)odimonto. 

Ora  as  formosas  nuvens  s^cstiio  vendo 
Que  do  formoso  sol  todas  ornadas 
Viio  (Pelo  varias  cores  recebendo:  76 

Verdes,  azuos  o  roxas  o  encarnadas, 
Do  prata  o  d*ouro,  brancas  e  amarelas, 
Outras  de  muitas  còit)s  variadas. 

VCmu-sc  com  gram  prazer  da  vista  entr'  olaa 
Fermosissimas  formas  diferentes:  80 

Formoso  ó  tudo  quanto  so  v6  nelus. 

Mas  como  podem  nunca  ser  contentes 
Os  olhos,  inda  (tue  tudo  isto  vejam, 
f.  ]02v*.  Se  dos  olhos  do  Fílís  forem  ausentes? 

Os  ospritos,  que  a  Filís  só  desejam,  85 

Do  nada  são  sem  Filis  satisfeitos, 
Nem  no  nuindo  ha  sem  Filis  do  quo  o  sejam. 

Nenhuns  contentamentos  sHo  aceitos 
A  quem  fui  vez  a  viu,  so  do  a  ver  deixa, 
Por  impróprios  os  tem,  por  imperfeitos.  00 

Quanto  sem  Filis  vejo,  6  dur  o  queixa; 
Assi  o  sinto  nest*  alma  que  sem  ela 
Sempro  em  tudo  so  doe,  sompro  se  queixa. 

Nela  vô  o  cjuo  deseja,  o  vô  só  nela 
Maravilhas  grandíssimas  o  espantos,  05 

E  choo  o  mundo  está  d'oles  o  d'ela. 

• 
Mas  como  os  olhos  poderAo  com  tantos 
f.  103i^.    Bons  como  em  Filis  podem  sempro  vôr-se, 
Dinos  do  raros,  graves  o  altos  cantos? 


—     195     — 

^fns  quem  podo  tnmbom  tanto  ati*ovor*80  100 

<íno  veja,  sem  vôr  Kilis,  outra  couna? 
K  vendo-a,  do  que  <lòr  podo  tcmer-ao? 

Vendo  sua  formosura  8<5  repousa 
Esf  alma  que  está  d'ela  sempro  chea, 
K  inda  que  a  temo,  em  ai  cuidar  nAo  ouso.  105 

Km  nenhfia  outra  formosura  alhoa, 
Do  todas  as  que  o  mundo  mais  aprova, 
Como  só  nesta  a  vista  se  recrea. 

Nada  (|ue  ós  ollios  mostro  o  tempo  estrova 
O  pensamento  que  a  alma  tem  rontino  110 

Na  vista  em  que  me  a  vida  o  Amor  renova. 

f.  193.V".        É  das  moreis  do  coo  o  mundo  indino; 
Dar-nos  Filis,  do  coo  6  merco  gimndo, 
Cnidar  que  se  merece,  (^  desatino. 

Mas  inda  o  largo  coo  mil  anos  mande  115 

(iuVsta  fcrnu)sa  Filis  onro  a  terra, 
A  cujo  nomo  tudo  o  Amor  abrando. 

Quanto  nfia  perfeita  alma  sVncorra, 
Km  Filis  juntanuMito  tudo  vemos, 
K  quanto  pôde  Amor  em  paz  o  om  guerra.  120 

Quanto  d'antigas  formosuras  lemos, 
Quanto  se  viu  em  todas  as  que  vimos. 
Km  sua  forniosura  junto  tomos. 

(guando  sua  di>co  o  branda  vo%  ouvimos. 
Que  zófiro  mais  brandamento  soa?  125 

r.  104 r.    Km  qiio  outro  som  tam  gran)  prazer  sintinms? 

Nele  o  rernu)so  Apolo  a  voz  entoa, 

Nele  tempera  a  sua  branda  lira. 

Nele  estiV  pivso  Amor  o  eo  ele  voa. 

13* 


—     106    — 

• 

Ncsto  Kom  A  cnnsnda  nlina  rospini 
So  ncAso  o  por  grnm  dita  ouvi-lo  acerta, 
fi  esto  contcntnmcnto  soinpro  oHpira. 

SVu  nn  vida  tivcrn  nnr  ora  certa 
Do  ver  o  ouvir  a  FíIíh,  ah!  que  Filisl 
A  vida  nAo  julgara  por  incerta 
Em  quanto  ver  e  ouvir  pudera  a  Fiiis. 


130 


135 


ODAS. 


234. 

f.  I05r*.  Odfl    I. 

1.  QiinDdo  os  suspiros  movo, 
Fcrmosissima  Filis,  a  chnmnr-to, 
Do  (loco  o  lirnndo  o  novo 

Som  <lo  RÓ  nomear- to 

Nilo  lia  quom  a  alma  nem  a  voz  m*aparte.  6 

2.  Teu  bramlissimo  nome, 

Sempre  a  mim  doce,  sempro  a  mim  suave, 

Que  peito  ha  (pie  nao  dome? 

Quo  dòr  tam  dura  e  gravo 

Que  CO  elo  nslo  saibrando  o  desagrave?  10 

3.  Na  mór  minha  tristo/a, 

No  nuMi  mais  triste  e  grave  pensamento, 
Na  maior  aspereza 
Do  anior  e  seu  tormento, 
í.  I95v».     Tomo  em  teu  nome,  Kilis,  novo  alento.  16 

4.  Se  tanto  ás  vezes  ouso 

(^uo  d'este  nome  canto  ou  cPelo  escrevo. 

Nunca  em  nada  repo\iso. 

Mais  do  que  digo  devo, 

E  assi  com  medo  atò  cantar  m'atrevo.  20 

õ.       )ías  ja  serás  cantada 

Do  mim,  formosa  Filis,  toda  a  vida, 

K  inda  (pie  em  \ho  cantada, 

Ja  nunca  arrependida 

A  alma  será  do  amor  (pio  a  tem  vencida.  25 
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6.  Noni  do  amor,  nom  da  rima, 
Tudo  a  ti  justamente  oferecido 
Como  a  8eu  pre^o  o  estima, 

f.  lOOr*.      Sor&  nunca  movido 

Ksto  i>eito  de  ti,  Filia,  vencido.  90 

7.  Alem  do  Eufrnto  o  Nilo 
Irá  doeste  por  ti  formoso  Tojo 
O  meu  inculto  estilo, 

Que  com  teu  nonic  vejo 

Tjivi*emento  correr  tudo  sem  pejo.  35 

8.  Que  onde  teu  nomo  brando 

hkio  chegar  que  a  si  nuo  traga  certo 

Quanto  fòr'  alcançando, 

Filis,  ó  longo  e  ó  perto? 

Ou  que  peito  a  seu  som  niio  senV  aborto?  40 

9.  Nilo  só  ficará  escrito 

Nos  espritos  gentis  d'amor  vencidos, 
f.  lOttv».     Senlo  do  inculto  esprito 
Com  amor  recebidos 
Teu  nomo  o  teu  louvor  um  a  outro  unidos;  45 

10.  Tfui  nome  a  que  preso  anda 

O  meu  entondimunfo  inteiramente, 

E  toda  dòr  abranda 

(^u'est*  alma  por  ti  sente, 

Inda  que  na  mor  dnr  por  ti  contento.  50 

11.  Fcrmosa  Filis,  ouve 

Minha  voz,  o  em  teu  nomo  ouvindo  a  apura; 

Meu  canto  sempre  louve 

Teu  nomo  o  formosura, 

K  mio  quero  do  Amor  outra  ventura!  55 
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335. 
f.  197r*.  Odta    II. 

1.  Eu,  Filis,  nao  cntondo 
Esto  amor  com  que  to  amo; 
Amar- to  só  pretendo, 

A  mim  pòr  ti  desamo, 

K  cada  vez  em  mais  amor  mlnflamo.  5 

2.  É  sempre  meu  intento, 
Kilis,  ser\ir-to  o  amar-to, 
Nunca  outro  pensamento 
Tenho  sonao  louvar- to, 

So  soubera  o  louvor  devido  dar- to.  10 

8.       Falar  em  outra  cousa 
Nao  sei,  Filis,  nem  quero, 
Falando  em  ti  repousa 
O  csprito  o  cfelo  espero 
f.  107 V*.        Que  sinta  o  (juo  ou  dizer  ja  dosesporo.  15 

4.  Para  louvar- to  falo, 
Para  louvar-to  escrevo, 
Para  louvar-to  calo 
Quando  a  tanto  nratrovo, 

Mas  tudo  a  teus  louvoren,  FíIíh,  dovo.  20 

5.  A  tudo  a  vista  escondo 
Quando  es,  Filis,  ausente; 
Nem  íun,'o,  nem  respondo 
Senão  do  ti  sómento 

(}uo  neste  csprito  estás  sompix)  prct^onte.  25 

6.  Nada  que  de  ti  diga 
Me  deixa  satisfeito, 
Nem  sorte  ha  tam  imiga 

f.  I98r«.        Quo  mudo  esto  meu  peito, 

Inda  quo  a  ti  nunca  6,  Filis,  acoito.  30 


Impr,  P.  p.  221  (OUaxiv:  A  Filiii).  — 
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7.  Amo-to,  Fili8,  quanto 
Podo  minha  vontado, 

No  intonto  do  mou  canto 

VorAs  cstii  vcrdado 

Quo  nroncho  o  csprito  do  suavidado.  35 

8.  Mas,  quando,  Filis,  vejo 
Tua  grande  ferniosuni, 
Mais  amar- to  desejo, 

8o  ixSde  sor  mais  pura 

Est'  alma  em  teu  amor  íirmo  o  segura.  40 

0.       Quando  to  vejo  creo 
Que  nada,  Filis,  fa^o, 
r.  108 V*.        K  CO  este  duro  enino 

A  vifla  em  dòr  desfiu/o. 

Mas  HO  mouro  cramor,  d  amor  rona^o.  45 

10.  .     Nno  queiras  que  julgado 
Uo  que  em  ti  lia  me  veja. 
Porque  a  mais  condenado  • 
Do  ti,  Filis,  níio  seja: 
A  brandura,  a  vontade,  aqui  te  reja!  .  50 


236. 

r. ioor«.  Oda  III. 

1.  Eu  vejo  o  Amor  armado 

Níío  <le  forro,  nom  fogo. 
Nem  d*areo,  nem  do  setas; 
Nem  o  vejo  ajudado 
Do  numiuus,  nem  do  rogo. 
Nem  d^invenções  secrotas; 

Impr.  P.  p.223  (Odaxv:  A  FiUii).  — 
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2.  ]NiÍo  vcnco  08  fracos  peitos, 
Como  nntcs  costmuava, 

Com  força  o  fortaleza; 

Ja  nao  lho  suo  aceitos  10 

Os  moos  do  qiio  usava 

Chcos  (io  B<í  crueza: 

3.  Km  teus  olhos  o  vejo, 
Filis,  sompro  formoso, 

f.  199 V*.  Armado  fortomcnto;  15 

D'ali  vcnco  o  desejo, 
E.a  alma  deixa  queixosa 
K  alegro  junUunonto. 

4.  Ali  tom  brandos  raios 

Com  quo  com  for<;*a  hranda  20 

Os  pritoH  vai  entrando, 
E  mil  d(»ces  desmaios 
Áh  ahnas  co  olos  manda 
O  Amor  asporo  o  brando. 

5.  Com  tua  formosura  25 
Nada  ha  ijuo  nito  abrande. 

Nada  que  a  si  nao  i*enda; 
Nessa  tua  brand\ira 
f.200r«.  Tem  fortaleza  ^rando 

Com  i|Uo  os  espritos  pronda.  30 

0.  Oh  olhoH  d*ali  f(>ro, 

Os  peitos  (Pali  acendo. 
Dali  (Ks  entrc;ça  á  morto; 
Nem  Ad  lugar  (pio  esporo 
(juem  .nos  teus  laços  prendo,  35 

Tèr  nunca  livro  snrto. 

7.  Oircasifio  nem  tonqH) 

l*ara  voncor  espera 
Quem  púdo,  Filis,  vcr-to; 


Var,:  32  D*alU  os  iKíito»  accoudo.  — 
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Comtigo  om  todo  tempo  40 

Vence,  nins  desespera 
Poder  nunca  niovor-te. 

r.  200v*.  8.  Em  ti  nao  se  varia 

A  formosiira  o  gra^a, 

Sempre  fia  nos  pareces;  45 

NAo  Rca  escuro  o  diíi, 
Inda  que  o  sol  nâo  naça, 
Filis,  se  tu  apareces. 

0.  Pois  á  tua  ventado 

Nos  prende  Amor  o  deixa  50 

Ahnas  e  pensamentos, 
Mova- te  ja  a  verdade 
D*est*  alma  que  se  queixa 
Do  teus  esquecimentos! 


2S7. 
1201  f.  Oilai  IV. 

1.  Dem  niicidos  espritos, 
Ingcnlios  bem  criados, 

Das  Musas  fielmente  bem  guiadus 

Km  prosa,  em  rima,  cm  cantos  e  em  escritos, 

Se  quereis  vossos  vei*sos  celebrados  5 

Das  mesmas  blusas,  s^  do  mesmo  Aih)1o, 

E  que  d'este  ó  outro  l*olo 

Com  grande  espanto  c  grande  inveja  sòcm, 

Sabei  •lhes  buscnr  axas  com  que  viiem! 

2.  Se  clara  e  imortal  vida  10 
Buscais,  se  fia  memoria 

A  quem  seja  do  eco  justa  vitoiia 

Impr.  P.  p.  210  (Oda  x:  Aos  Boos  Enpritoii).  —  Var.:  7  d*ttm  a  otro.  ^ 
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Do  tempo  o  esquecimento  concedida, 
So  um  nome  u  que  mil  nomes  cheos  de  gloria 
r.20iv*.      Sejam  devidamento  ntribuidos,  15 

Em  novo  esprito  erguidos 
Cantiú  d*um  nome  o  dVia  formosura 

m 

Que  dar- vos  podenlo  fama  segura! 

3.  Eu  digo  ua  Francisca 

Qual  nunca  o  mundo  teve,  20 

({u^inda  que  o  que  escrever  d'ola  8'atreve 

A  perigos  grandíssimos  s*aiTÍsca; 

A  suas  grandezas  com  razuo  so  devo 

Que  todo  verso  em  seu  nome  cantado 

Seja  perpetuado,  25 

E  assi  no  mundo  sempre  se  celebre 

Que  sua  fiuna  do  tempo  a  força  quebro. 

4.  Ua  Francisca  digo, 
í.  202 r«.      Do  sangue  e  nomo  raro 

Dos  claríssimos  Heis  d^AragHo  claro,  90 

A  quem  em  tudo  sempre  onra  consigo, 

Cujo  esprito  ((|uo  sempre  6  vivo  faro 

Quó  a  grandezas  o  esprito  quo  bem  sente 

Ouia  direitamente) 

Almas  enclie  d*amor,  peitos  d'espanto,  35 

Línguas  nuulas  de  voz,  vozes  do  canto. 

5.  S\)  esprito  vos  inclina 
A  ser  de  vós  cantada 
Algua  fermosiu'a  desusada, 

Em  tudo  rara,  em  tudo  pei^egrina,  '  40 

D*outro  esprito  nenhum  foi  celebmda 
Outra  tal  formosura  inda  t6  ^gora; 
f.  202v*.     Ano,  mos,  dia  o  ora 

D'ela  cantai,  quo  d*ela  cantareis 

Com  quo  antigos  espritos  vencereis!  45 

6.  O  rosto  ondo  está  viva 
Ua  encarnada  neve 
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Quo  a  vistii  mata  o  noondo  cm  espaço  brovo 

Hl  fa%  quo  Amor  <rali  mato  o  ali  viva, 

QuMngonlio  póílo  avor  quo  após  si  lovo,  60 

Quo  vox  quo  dolo  cauto,  ou  nulo  quo  osorova 

A  quo  o  mundo  nito  dova 

Oura  o  louvor,  H^inda  maÍR  quer  quo  a  oura 

D'c8ci*ovor  do  quom  tanto  o  mundo  8'onra? 

7.  D'aquclc  formoso  ouro,  r»5 
Ou  solto  ou  recolhido, 

f.  203 r*.      Do  quo  o  raio  do  sol  fica  vencido. 
Da  formosura  o  Amor  rico  tesoum, 
D*aquoles  laços  ond'  está  escímdido 
O  Amor,  o  omlo  so  mostra,  o  d'ondo  prondo,         60 
.    '      D'ondo  taut'  alma  pondo: 

Quem  averá  quo  (inda  quo  indino)  cauto 
Quo  sou  nomo  no  mundo  nao  lovauto? 

8.  Aqiades  raios  claros 

Do  seus  olhos  formosos,  65 

Quo  os  ares  tornam  muito  mais  lustrosos 
Quando  do  sua  luz  niio  sHo  avaros. 
Como  nâo  dnriio  nomes  mais  famosos 
^8  cspritos,  quo  coa  Iia/.rio  por  guia 
Cantaram  nouto  o  dia  7o 

•  f.  2t)3^*.      íjous  grandes  o  raríssimos  louvores, 

Quo  a  quom  cantar'  do  reis  o  imi)eradores? 

0.        Pois,  no  estremo  quo  vemos 
(iuo  divido  as  formosas 

Duas  estrelas  o  iis  purpuretis  rosas  75 

Na  maior  perfeivaTío  íjuo  vôr  podengos, 
A  cuja  clara  sombra  as  poderosas 
Armas  o  duro  Amor  recolho  o  esconde, 
D'ondo  faz  guorra  o  d^mdo 

Nega  paz,  terá  corto  todo  osprito  80 

Nomo  raro  a  sou  canto  e  a  sou  escrito. 
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10.  Em  oornl  puro  o  fino 
Ah  perlas  onpistailas^ 

Do  n»bi.s  ferniosissiinoK  coroadas 
f.  204r*.      Do  (juo  to   gora  foi  o  nmiulo  indino,  85 

Por  oiido  fí^is  palavras  saem  formadas 
A  cujo  som  SC  vai  o  ar  sorcnando, 
Nolc  as  Graças  voando 
Co  Amor  o  cos  Amores:  Quom  tal  canta, 
So  nao  CO  voino,  co  argumento  ospania.  00 

11.  Uir-s'  ia  da  fortuna 
Quem  ela  tanto  alçasse 

Quo  em  clara  voz  o  em  alto  som  cantasse 
A  formosa  o  alvíssima  coluna, 

(Ditoso  canto  que  a  este  bem  cliegasao!)  05 

Km  q\io  aquela  cabeça  so  sustenta, 
Onde  so  representa 
A  maior  formosura  quo  ha  na  torra, 
r.204v».      K  mil  dòos  ipio  o  coo  dontni  nela  emperra. 

12.  Quem  cantará  da  graça  100 
Que  outras  mil  graças  chovo, 

Quem  de  riso,  com  ipie  almas  abix)  o  move, 

Quo  to<r  alma  nuo  vença  e  «satisfaça? 

Quem  ha  que  o  estilo  (inda  que  baixo)  prove 

Em  escrever  o  mais  í|uo  se  vò  nela,  105 

E  quanto  se  crò  d\íla, 

Que  nâo  se  lhe  converta  a  pobre  voa 

Na  rica  d'Aganipo  o  sempre  chea?   ' 

lli.       Se  pedo  vosso  intento,  1 

Só  esprito  vos  deseja  110 

Cantar  d'um  claro  esprito  onde  so  veja 
Karissimo  sabor  o  entendimento, 
f.  2{)òv*,      Onde  outn)  achar  podeis  quo  tanta  inveja 
Possa  fazer  a  todos,  nem  que  possa 
Nomes  o  fama  vossa  115 

Tanto  ilustrar,  o  voar  do  Tejo  6  Nilo 
So  a  seus  louvores  levantais  o  estilo? 
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14.      A  8UA  prudoncia  vede, 
Que  ourará  vossos  cantos! 

Ouvi  o  (|U0  diz,  vede  o  (pie  faz,  o  quantos         120 
Bens  podeis  cuidar  d^cln  todos  crede! 
Mas  muitos  mais  Gi*ede  inda,  porque  tantos 
Bens  nunca  cuidareis  quantos  o  ceo 
Em  su'  alma  ifcolheo, 

De  que  a  tem  rica  o  satisfeita  assi  125 

Que  podo  contentar- se  só  de  si! 

f.206v*.16.       Quem  cantar  nâo  espera 
Da  brandura  tam  p;rave. 
Do  prudente  concerto  o  tam  suave, 
Com  que  tudo  o  que  faz  assi  tempera  130 

Que  nilo  avendo  esprito  a  quem  agrave 
Nâo  lia  nenhum  que  deva  contentar-se, 
Nem  possa  gloriar- se? 
Nfio  perca  o  raro  ingenlio  tal  empresa. 
Pois  do  Amor  nem  da  Musa  Ihó  defesa.  135 

16.  Se  cantar  desejais 
D*um  valor  alto  e  grande 

Que  todo  peito  mova  e  todo  abrande 
Aprontamente  ouvir  o  que  cantais, 
O  esprito  ja  buscando  mais  níio  ande  140 

f.  200r*.       Onde  o  sabor  e  ingcnho  o  estilo  empregue; 
Aqui  nunca  se  negue. 
Que  aqui  achareis  valor  e  magestude 
Que  dará  a  voa^o  verso  autori<lade. 

17.  Aqui  fia  confian<;a  145 
D'esprito  generoso, 

Um  animo  real  e  valoroso, 

Úa  onra,  um  preço,  um  ser  que  nslo  8*alcan<;a; 

Mas  nuo  6  á  brandura  isto  danoso. 

Nem  a  brandura  &  autoridade  dana:  150 

Voz  o  arte  mais  que  umana 

Convém  para  poder  subir  tam  alto, 

Mas  cad*  um  como  pode  do  seu  salto. 
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18.       So  Amor  ó  rous  costumes, 
f.200vr      Sc  suas  fortaleziis,  155 

Seus  ódios,  suns  brnndurns,  suas  durezas, 
Seus  cuidados,  seus  rogos,  seus  queixumes. 
Seus  descuidos,  seus  danos,  suas  tristezas  . 
(Quereis  cantar,  o  o  mais  que  co  Amor  anda, 
O  mosmo  Amor  vos  manda  100 

lAxr^o  argumento  neste  só  sugeito 
A  quem  o  mesmo  Amor  sempr'  6  sugeito: 

10.       Vereis  aqui  suj^eitas 
Mil  o  mil  liberdades, 

K  a  Ha  só  vontade  mil  vontades  105 

Ofereeiíías  sempre  e  nunca  aceitas; 
Aqui  vereis  mal  cridas  mil  verdades 
Que  Amor,  inda  que  as  veja,  as  nHo  conheço; 
f.  207r*.      Vereis  que  arjui  oferece 

O  Amor  mil  cora<;ues,  o  aqui  os  despreza,  170 

D'a(iui  vence,  o  aqui  ser  vencido  preza. 

20.  Amt)r  d'ua  parte  duro 
Vereis  ir-so  escondi»ndo, 

DVutra  brando,  e  estar  a  alma  a  amar  movendo 
Mais  que  a  si  quem  lho  tem  claro  ódio  o  puro;    175 
.  Vereis  Ha  voz  a  voz  ir-se  perdendo, 
Soltar-se  outra  em  cpieixumo,  outra  em  vflo  rogo, 
Ora  em  agua,  ora  em  fogf» 
Gastar-se  a  vista  e  o  peito,  o  a  tanto  dano 
Inda  negar  o  Amor  um  leve  engano.  idO 

21.  So  a  guerras,  se  a  vitorias 
(iuer  o  osprito  inclinar- vos, 

f.207v».      Km  quais  nunca  podeis  melhor  mostrar- vos 
Que  possam  mais  ornar  vossas  memorias, 
Nestas  quo  sobro  vós  podem  al<;ar-vos  185 

Achareis  maravilhas  nunca  ouvidas; 
Deixai  como  esc[uecidas 
Duras  armas  o  guerras  a  fia  parte, 
Q\io  o  brando  An)or  mais  vai  quo  o  duro  «Afarto! 

14 
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22.  Anda  a  almn  aqui  cm  perigos,  100 
LA  o  coi*po  8<)  RO  mata; 

Como  imigo  a  (|uciu  ama  ca  se  trata, 
Lá  8*ofcmlcm  com  ódio  só  os  imigos;. 
Tudo  aqui  venço  Amor  e  desbarata. 
Nuns  olhos  so  faz  forte  e  neles  s'amia,  105 

D*ali  scmpro  desarma 
f.  208r*.      Mil  fogos  e  mil  setas  e  mil  tiros, 

£  anler  faz  tudo  em  choros  o  em  suspiros. 

23.  Tudo  aqui  sTio  receos 

De  mil  contrarias  sortes,  200 

Tudo  roubos  o  incêndios,  tudo  mortes, 

Vitoria»  o  triunfos  o  trofeos. 

Nilo  ha  onde  fazer  contra  Amor  fortes. 

Que  com  cad*  um  dentro  no  peito  vai; 

Diw  almas  nunca  sai,  205 

Que  por  tal  ferm(»sura  Amor  nilo  deixa 

A  alma  ond'  está  sem  morte  ou  grave  queixa. 

24.  A  quanto  desejardes 
Tereis  aqui  argumentos. 

Quando  a  grandezas  e  altos  fundamentos  210 

r.208v*.      Vossos  claros  cspritos  levantardes; 

O  vosso  emito  o  vei'so  o  entendimentos 

A  est'  alta  formosura  oferecei, 

Qu*eu  canto  o  cantarei! 

E  este  bem  seus  louvores  vos  darão,  215 

Que  com  seu  nome  os  vossos  se  lerão. 


—    211     — 


f.209r«.  Otla    V. 

Ir       Na(;aiu  ingcnhos  pam  teus  louvores, 
Que  oní  ti  tnm  grandes  vemos 
Quo  deixam  m\iito  ntrns  inda  os  maiores; 
So  tanto  cometemos, 

Quo  nao  basta,  entendemos  5 

A  tanta  formosura  o  a  tal  osprito 
Usiido  canto  nem  usado  escrito. 

.2.       So  quero  começar  por  esto  estremo, 
Vejo  um,  vejo  outro  o  cento. 

Vejo  mil,  vejo  mais,  o  ant'  elos  tremo;  10 

Vejo  o  merecimento 
Mór  íjuô  o  entendimento 
De  quo  nisto  esperar  guia  pudera, 
So  mais  a  ti  o  ceo  qu'a  ele  não  dera. 

f. í?09v*.3.       Fico,  Fiiis,  assi  nisto  confuso:  16 

Vejo- te,  níio  fentendo, 
A  ti  mesmo  dou  culpa,  a  mim  mVscuso, 
Que  do.  quo  em  ti  estou  vendo 
)Io  naco  estar  temendo 

Cantar  de  ti  com  medo  d'ofender-te;  20 

Canta-te  tu,  que  sabes  entender- to. 

4.       Do  ti  mesma  devias  ser  cantada; 
Teus  louvores  ensina 
A  quòm  do  ti  ni\o  sabe  dizer  nada; 
Tu  do  louvar  es  dina  25 

A  tua  ])eregriiui 

Formosura,  a  que  nada,  Filis,  falta,. 
Quo  pam  nus  estiis,  Filis,  mui  alto. 


Impr.  P.  p.  218  (OdA  xu:  A  Filis).  — 
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f.  210r*.6.       Mas  ou  que  ospcrar  posso  se  to  canto, 
Se  ó  quo  em  ti,  Filis,  vejo 
Inda  nuo  sei  bem  dnr  devido  espanto? 
Mas  d*esto  justo  pejo 
Me  salvará  o  desejo 
Que  tenho  de  cantar*  te  toda  a  vida, 
ObrigaçHo  de  todos  bem  devida. 

6.       Mas  para  teus  louvores  o  ceo  crie 
Ingcnhos  desusados 
De  que,  Filis,  teu  canto  se  confie. 
Nós  em  ver -te  ocupados 
Sobre  nós  levantados, 
Louvaremos  o  ceo  pois  que  chegamos 
A  ver  o  que  no  mundo  nilo  cuidamos. 


90 


35 


40 


EGLOGAS. 


239. 

Egloga  L 

f.2Ur«.  Aiidrofí^co. 

Por  Filis  ardo  Androgóo  om  vivo  fogo, 
(Filis  H<i  (lo  si  mesma  Batisfeita) 
Qucixumo  iiuo  lho  vul,  ucm  lho  vai  rogo. 

Muitas  vezos  (mas  nada  lh*aprovoita) 
,  Entr'  as  arvorcs  só  so  recolhia  5 

Onde  a  vida  em  chorar  lh'era  desfeita; 

U*ali  do  quando  em  quando  a  voz  erguia 
O  triste,  c  em  vao  ó  vento,  em  vao  ús  montes 
Com  suspiros  e  lagrimas  dizia: 

r.211v*.         ,, Filis,  paru  mim  dura,  nilo  to  afrontes  10 

D'ouvir  meus  rudes  versos,  nem  t*oscondas 
A  meus  olhos  por  ti  tomados  fontes. 

Filis,  a  meu  amor  mal  nilo  respondas, 
()uo  primeiro  quo  deixo  assi  d*amar-to 
Sem  luz  venls  o  fup),  o  mar  sem  ondas.  15 

So  um  pouco  ja  quiseras  abrandar-to, 
E  a  mim  volver  teus  olhos  piadosos, 
Viras  quo  só  sei  sentpre  em  vHo  chamar-to; 

Viras  que  por  tous  olhos  mais  formosos, 
Quo  quantos  vò  o  povoado  o  a  serra,  20 

Ardo  esto  peito  em  fogos  amorosos. 

Impr.  r.  p.  10  (Egloga  iv).  —  Var.i  14  que  ou  d.  —  18  Verás  — 
19  Voris.  - 
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Por  clo8,  Filia,  oin  oontiniia  guerra 
Ando  triste,  ora  os  veja,  ora  os  nao  veja, 
f.  21 2 r.    Nelos  meu  mal,  neles  meu  bem  s^encorra. 

Km  quanto  sem  ti  vejo  se  mo  jieja  25 

A  vistrt,  «jue  eu  em  vflo,  Filis,  derramo 
8um  .ver  o  bem  (jno  maÍH  a  alma  deseja. 

Teu  brando  nome  sempre  a  alta  voz  chamo 
l\)r  estes  vales,  e  Eco  só  respondo 
Re|)etindo-mo  o  nomo  quo  eu  mais  amo.  30 

Acudo  aquele  voz,  mas  nào  vojo  onde 
Soa  teu  nome,  sempro  o  bem  sómento 
Ouvò,  mas  sempre  <'»s  olhos  so  nresconde. 

Como  tua  brandura  assi  consente 
Que  seja  de  ti,  Kilis,  despnv/ado  35 

Quem  |)or  ti  to<lo  mal  sofro  contente? 

Vem  ja  vòr,  Filis,  o  formoso  prado! 
f.  212v*.    Vem  ja  ver,  Filis,  a  fermosa  fonto 
Onde  teu  nome,  Filis,  6  cantado! 

Na^io  ha  aipii  quem  nfio  cante,  e  quem  mio  conte      40 
Da  grandissinui  tua  formosura 
Qu*onche  de  gra^a  o  bosque,  o  valo  e  o  monte. 

A'om  com  teus  olhos  dar  nova  frescura 
A  tudo  o  quo  sem  ti  seco  parece! 
Vem  ja  dar  cheiro  á  flor,  graça  &  vonlura!  45 

Aqui  comtigo,  Filis,  aparece 
O  sol  mais  claro  o  puro,  aipii  comtigo 
O  cam|>o  cnm  mais  gra<;a  roverdcco. 

E  quando  a(|ui  6  o  tempo  duro  o  imigo, 
Comtigo  fica  facíl,  fica  brando  50 

Comtigo  som  recoo  o  mor  perigo. 
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f.  213r«.        VO  cjual  por  ti,  formosa  Fílts,  ando 
Pcnlído  orn  no  monte,  oní  no  valo, 
Cos  olbos  a  ti  8Ó  sc^mpro  buscando. 

« 

Nada  ha  que  a  meus  queixumes  nilo  se  abale,  66 

Kinguem  que  om  nieus  suspiros  mio  ho  doa, 
Ninj^uem  que  om  meu  amor  sempre  nilo  fale. 

Nestes  vales  o  boscpics  sonipre  soa 
Kste  amor,  esta  dòr  o  esta  verdade, 
£  d'aqui  a  tod'  outra  parte  voa.  00 

E  tu,  Fiiis,  tons  inda  essa  vontade 
Tam  dura  para  mim  que  ja  parece 
Naturalmente  imiga  de  piedade! 

SVste  meu  amor  tanto  t  avorrece 
Que  assi  deixas  por  mim  secar  os  prados,  05 

f.213v».    Que  fazes  a  quem  ódio  to  merece? 

As  Ninfas  doestos  bosques  apartados 
Te  desejam  e  esperam  côas  màos  cheas 
De  d(les  a  ti  s<5,  Filis,  dedicados. 

Para  ti  mais  copiosas  suas  veas  70 

Soltam  as  claras  fontes  e  os  ribeiros. 
Mas  tu  lá  só  comtigo  te  recreas. 

Para  ti  os  frescos  vales  e  os  outeiros 
Se  vao  cubrindo  de  mil  varias  flores, 
Mas  tu  em  ti  s<)  tens  gostos  verdadeiros.  76 

Para  ti  cantam  sempre  mil  pastores 
Km  amor  apurando  a  voz  o  a  cana, 
Mas  tu  tens  m  comtigo  teus  amores. 

Olha,  Filis,  quo  Amor  nunca  s'engana! 
f.  2l4r».    So  80  vô  desprezado  ás  vozes  s'ira,  80 

K  a  quem  assi  o  despreza  ofendo  e  dana. 

62  Ve  que.  — 
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Amor  6  o  quo  om  mim  chora  o  cm  mim  suspira! 
Amor  ()  o  quo  cm  mim  cauta  c  o  quo  oui  mim  fala! 
Amor  que  mo  mio  deixa  usar  mentira! 

Amor  6  o  que  cm  mim  cuidn,  o  o  que  em  mim  cala,  85 
K  o  que  sempre  em  mi  faz  tudo  o  quo  faço, 
£  o  meu  amor  do  todos  desiguala! 

Km  nada  sem  to  vlt  me  satisfaço, 
B  o  peito  o  olhos  quando  to  nao  vejo 
Em  suspiros  o  lagrimas  desfaço.  00 

A  nada  sem  to  vòr  movo  o  desejo 
Senão,  fermosa  Filis,  a  só  ver- te, 
Que  por  teus  olhos  sós  sempre  mo  rejo. 

i.  214v*.        Ja  me  tentou  a  dór  a  nao  querer-to, 

£  mo  di/Ja  por  me  ver  vencido  05 

Quo  quiçá  poderia  assi  aprazer-te. 

Mns  nunca  o  meu  amor  será  ofendido, 
Filis,  d*algna  faltai,  a  ti  só  quero, 
Seja  embora  do  ti  sempre  esquecido. 

So  brandura  a  meu  mal  em  ti  niio  'spero,  JOO 

Se  do  piedade  cm  ti  nAo  faço  conta. 
Com  ver  que  6  tua  vontade  a  dôr  tempero, 
Quo  ja  *gora  outro  amor  mo  será  afronta.^* 
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240. 

f.215r*.  Eglogta    II, 

F11I8. 

Serrano.         Androgoo.         Pierio. 

Serrano. 

Acaso  dous  pnstoros  so  jimtArnm, 
Quando  mais  seu  nrdor  o  sol  mostrava, 
N*úa  sombra  onde  o  gado  refrescaram. 

Um  Pierio,  outro  Andn»geo  so  chamava: 
Por  Filis  esto  em  vivo  fogo  ardia,  6 

Do  Filis  todo  tempo  o  outro  cantava. 

O  mal  Androgoo  chora  nouto  o  dia 
Que  lhe  a  vida  por  Filis  tom  gastada, 
£  o  descuido  que  nela  d*eIo  avia. 

f.  216v'.        De  Piorio  sempre  ora  só  cantada  10/ 

A  mesma  Filis  cuja  formosura 
Do  ninguém  podo  ser  assaz  louvada. 

Ku  que  d*ua  grave  pena,  áspera  o  dura 
Por  ua  o  outra  parte  era  levaflo, 
Trazido  |)era  ali  fui  da  ventura.  16 

D'eles  fui  visto,  iroles  fui  chamado: 
So  podes  (dizem)  repousar,  Serrano, 
Aqui  estarás  quieto  o  repousado. 

K  aqui  (se  p<kIo  ser)  ao  grande  dano 
Qu*inquieto  to  traz,  fanis,  amigo,  20 

Com  teus  amigos  algum  levo  engano. 

Impr.  P.  p.  3  (Egloga  1),  — 
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Aqui  Aclianis  á  cnlnia  doce  abrigo, 
So  abrigo  podo  acimr  cm  algHa  cousa 
f.  216r.    Quem  traz.  a  vida  cm  dor,  a  alma  cm  perigo.  — 

Eu,  inda  quo  meu  mal  buscar  nao  ousa  25 

Alivio,  ali  com  elos  me  detive. 
Mas  ah  que  em  nada  a  grande  dòr.  repousa! 

Quem  somente  d  vontade  alhea  vive, 
Nunca  da  sua  tem  um  só  momento;  • 
Assi  eu  tó  'qui  da  minha  nunca  o  tive.  30 

Achei -os  ambos,  o  cad*  um  atento 
Km  Filis  que  mil  vezos  nomeavam 
Ó  som  d*um  pastoril  doce  instrumento. 

Docemente  alternados  o  tocavam, 
£  Aquele  som  suave  docemente  36 

Alternados  de  Filis  só  cantavam, 

£  do  que  ouvi  me  lembra  isto  si^imente: 

f.2iev*.  Androgeo. 

Asperissima  Filis  a  meus  danos, 
I)e  que  eu  ])or  aprazer-te  mais  desejo, 
NAo  sei  sMsto  6  vcnlado  ou  suo  enganos:  40 

Ouço  dizer  que  es  branda,  nfio  o  vejol 
Acrccenta-me,  Filis,  a  tristeza 
Mudares  para  mim  tua  natureza. 

Pierio. 

Fermosissima  Filis,  8'eu  tivera 
Do  gram  Ti  tiro  a  frauta,  a  voz  e  o  canto,  45 

A  frauta,  a  voz  e  o  canto  a  ti  só  dera 
Co  mesmo  amor  com  que  ora  a  ti  só  canto. 
Mas  isto,  Filis,  6  pura  veniado 
Que  muito  mais  te  dá  minha  vontade.  . 
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f.  217i*.  Androgco. 

Amo- te,  Filis,  quanto  amar- to  posso,  60 

Vejo  que  quanto  píules  to  avorix?<;o; 
Escondido  lá  tons  o  lume  nosso, 
Som  elo  nem  mo  vejo  nem  conheço. 
Deixa- te,  Filis,  ver;  ah!  nao  foscondas 
Só  porque  mal  a  meu  amor  respondas!  55 

Pierio. 

Canto-to,  Filis,  quanto  sei  cantar-te. 
Sempre  a  teu  canto  dou  tudo  o  que  entendo, 
Â  meus  veiros  não  busco  estilo  ou  arto 
Pois  nunca  liHo  de  cliegar  ó  que  pretendo. 
D*isto  .ha,  Filis,  em  mim  contínua  queixa,  GO 

lias  assi  como  sei,  cantar-te  deixa. 

f.217v».  Androgco. 

Inda,  Filis,  quo  n*alma  com  que  to  amo. 
Sempre  te  tenho,  se  mio  posso  ver- te. 
Dos  olhos  tristes  lagrimas  derramo 
Que  a  abrandar- te  nâo  basUim  nem  ]nover-te;         65 
Mas  se  a  lagrimas,  Fili:^,  nllo  te  abrandas, 
Nilo  tens  as  condições  (como  ouço)  brandas. 

Pierio. 

Inda,  Filis,  que  sempre  a  alma  te  canta, 
Se  d  voz  teu  canto  As  vozes  se  m'estrova, 
Se  cobre  o  esprito  de  tristeza  tanta  70 

Que  s^enche  d'ua  dor  áspera  e  nova; 
E  mio  80  gasta,  Filis,  esta  pena 
Tó  quo  outra  vez  ó  canto  a  voz  se  ordena. 

fv2l8r.  Androgco. 

Todo  um  ano  não  A,  Filis,  tam  grande 
Quanto  a  mim  sem  te  ver  um  brove  espaço;  75 

Nem  ha  quem  minha  grave  dôr  m^abiiindo 


L 
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Som  a  vÍ8ta  cm  quo  8ó  mo  satisfaço. 
Dilo  tous  olhos  á  pona,  Filis,  tormo, 
Sem  elos  quanto  vejo  6  escuro  e  ermo. 

Piorio. 

NHo  6,  Filis,  tam  gramlo  fia  trísto  vida  80 

Quanto  a  mim  sem  cantar- to  um  'spaço  brove; 
De  mim  só  a  vok  que  do  ti  canta  O  ouvida, 
Só  cantado  do  mim  quem  de  ti  escreve; 
Knclie  teu  nomo,  Filis,  meus  ouvidos, 
Tenho  todos  os  outros  esquecidos.  85 

f.  218v*.  Androgeo. 

Kilis,  nilo  6  tam  áspero  e  tam  duro 
O  bravo  Doroas  na  maior  tormenta, 
Nem  (^  o  tristo  invenio  tam  escuro 
(íuan(h)  a  sua  mor  fúria  representa, 
Quanto  a  mim,  JmIís,  6  danoso  c  forte  90 

Ver  de  ti  desprezada  minlui  sorte. 

Pierio. 

Filis,  mio  6  tam  doce  nem  tam  brando 
Z^*firo  quando  mais  brando  o  sintimos, 
Nem  tam  alegre  e  clnro  o  verAo  quando 
Mais  fonnf)so  e  mais  claro  o  alegi*e  o  vimos,  05 

(Quanto,  Filis,  a  todo  peso  grave 
Tua  branda  voz  sompr*  (^  doce  e  suave. 

f.  210r.  Androgeo. 

Minha  tristeza,  Filis,  grave  .^eja 
Quando  nao  vejo  os  teus  olhos  formosos, 
Outra  vez  em  alegria  nova  veja  100 

Os  meus  do  quo  em  ti  viam  saiulosos: 
A  dor  com  eles,  Filis,  se  desterra, 
K  sem  eles  a  paz  so  muda  cm  guerra. 
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Piorio. 

Do  flores  soja  o  campo,  Filis,  cheo, 
Do  cures  ria  o  bosque,  o  prado  o  o  vaie,  105 

Meta-8C  o  duro  tempo  lo|;o  cm  moo. 
Tudo  soque,  destrua,  mova  o  nbalo: 
Sc  to  vas,  Filis,  flor  o  cor  i)orece, 
Se  tomas,  logo  tudo  reverdeço. 

f.219v».  Androgoo. 

Por  mil  arvores  vou,  Filis  formosa,  110 

Cortiindo  quanto  to  amo  c  n)o  des«\mas; 
Vcr-s'  lia  nelas  a  pcua  rigurosa 
Qu'este  peito  m'acendo  eui  vivas  chamas. 
Porque,  quando  a  voz,  Filis,  mo  falena. 
Nelas  esto  amor  c  ódio  so  conlieva.  115 

Piorio. 

Por  mil  arvores,  Filis,  o  tou  nomo 
Tonht)  (como  em  meu  peito  está)  esculpido, 
Nelas  digo  que  nao  ha  quem  assomo 
()  louvor  qU(í  do  todos  to  6  duvido, 
Pontuo,  quando  eu  cantar-to  ja  não  posso,  120 

Do  mim  s*ou(;a  inda  o  bem  da  ido<lo  nossa. 

f.  220i*.  Serrano. 

Kstes  vei'sus  ali  foram  cantados; 
Nao  cui<lci  que  em  tal  parto  tal  ouvisse. 
Vendo  os  anibos  em  Filis  transformados, 
Com  desejo  o  amor  o  dor  lhes  disse:  125 

,,Crea  Filis,  Androgoo,  teus  amores! 
.  Do  tua  voz  ouça,  Picrio,  seus  louvores !** 


111  Contando. .— 
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241. 

Cantiga  XIX. 

r.221r*.  A  E8TA  CAlfTtOA  yKi.ifA: 

1.  Para  que  me  dan  tonnmto 
Apwvcchaudo  tau  poço. 
Perdido,  vtas  no  ian  loco 
Que  descubra  lo  que  siaito? 

2.  El  alniA  do  niicdos  llcna  5 
Toma  por  huona  disculpn 

Sufrir  antos  tanUi  pena 

Qiic  cacr  ou  tanta  culpa. 

Puodo  crccer  ol  tonuonto, 

Quo  auu  quanto  sufro  os  poço,  10 

Y  sufriró  como  loco 
f,22lT*.            Puos  ijuo  como  loco  slcnto. 

3.  Mas  la  fucrva  dcl  dolor 
Temo  quo  mo  <16  osadia 

Para  mo8ti*ar  un  amor  15 

Quo  ha  vencido  cl  alma  mia. 
Mucho  pucde  un  gran  tormento, 

Y  esto  no  puedo  tan  poço 
Quo  no  mo  baga  como  a  loco 

Dezir  todo  lo  que  siento.  20 


Cp  d.  Litb.  f.  100  r*.  —  Var.i  10  sofro  —  10  oomo  looo.-  — 

16* 
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242. 

Cantiga  XX, 

f.  222r*.  A  E8TA  Cantiga  velha: 

1.  Tofh  me  caHsa  y  me  pcím, 
No  sé  que  remédio  escoja: 
Que  si  la  vida  me  efioja, 

La  muerte  tan  poço  es  buena. 

2.  Xo  ay  cosa  quo  no  mo  peno,  6 
Ni  bícn  ni  mal  me  segura: 

El  bicn,  porque  ya  no  vicne, 
Y  el  mal,  porque  timto  dura. 
El  remédio  d'osta  pena 
EsiKíro  qu'el  tiempo  escoja,  10 

Mas  la  esperança  me  enoja 
f.  222v».  Porque  es  de  receios  llena. 

8.  El  tiempo  passa  bolando, 

No  só  como  ya  no  llega; 
Triste,  assi  me  voi  cansando  15 

Trás  una  esperança  ciegnl 
Vida  de  cuidados  llena 
A  que  todo  cansa  y  enoja. 
Que  rcposo  avrá  que  escoja 
Si  la  muerte  no  le  os  buena?  20 


Cod.  Linb.  f.  llOr.  — 

243. 

Cantiga  XXL 

l  223 r*.  A  ESTA  Caktiqa  velha: 

1.  Veante  mis  ojos, 

Y  muerame  yo  luego, 
Dulce  amor  mio 

Y  lo  que  yo  más  quiero! 
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2.  Aiinquo  verto  tomo,  5 

Muero  por  inirnrto: 
Todo  en  ti  es  ostrcmo, 
Todo  cn  mi  os  nmnrto. 
Sin  saber  dessenrto 

De  (icsseo8  iniiero,  10 

Dulce  amor  mio 
f.  223v".  Y  lo  que  yo  mAs  quioro! 

H.  Quando  veo  tus  ojom 

Siontfi  en  mi  olra  suorte, 
iilandos  mis  enojos   .  15 

Y  dulce  mi  muerto. 
Yn  no  pucdo  verto 
Yotro  bion  no  esi^ro, 
Duloo  amor  mio 

Y  lo  quo  yo  mas  quioro!  20 


Cod.  Li8b.  f.  Hlr».  — 


»   • 


244. 

Vihtncíetc  XVII. 

r.  224 r«.  A  ESTiã  Cantar  velho: 

1.  I  Vo  tiiic  tofíos  sr  qurxan, 
Yo  callamlo  moriré, 

2.  Do  mis  tristezas  y  enojos 
Devo  con  razon  quoxarme, 

Mas  en  vicndo  vuostros  ojos,  -5 

Ix>  quo  mâs  devo  es  callarmo. 
Diviera  esto  romcdianiio, 
Mas  cn  vono  io  esporo, 
Y  on  vano  mo  callaró. 
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8.         Quiçá  que  una  quexa  o  mego  10 

r.  224t*.  Mo  fuora  romodio  buono, 

Sías  aun  las  pnlabnís  niogo 
Al  poclio  do  quoxas  llcno. 
Gallomo  con  lo  quo  (lono, 
Siontolo  y  no  lo  diró,  16 

Mas  poço  aprovocharó. 


Cod,  Li8b.  f.  UIt^.  —  Var.:  10  roíiogo.  — 


245. 

Vilancctc  XVI II. 

A   ESTE  ViLAMCETE  DE  BaDAJOZ: 

1.  Más  deveis  a  quien  vos  sirve 
Sin  esperança  ninguna, 

Que  a  quien  sirve  con  alguna, 

2.  Serviros  sin  esperança 

f.  225r*.  Es  gran  scflal  d^ontcndcros:  5 

Más  mereço,  pues  alcança 
Que  no  ay  poder  merocoros. 
Al  que  lloga  solo  a  veros 
No  avrá  esperança  ninguna 
Que  no  le  soa  importuna.  10. 

3.  El  que  os  ve,  y  do  más  8'acuorda    . 
T  más  que  veros  espera, 

No  es  poça  razon  que  pierda 

Quanto  merecer  pudicra. 

Sefiora,  si  siompre  os  viera,  15 

No  viera  esperança  alguna 

Que  no  uviera  por  ninguna. 


Ced.  Litb.  f.ll2v«.  — 
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246. 

Vilanccte  XIX. 

f.225T*.  A  TOTR  Cantar  temio: 

1.  Sciiora,  que  pio  mirnh, 
Que  si  penas  Icuijo 

Vos  me  las  dais. 

2.  Quanto  sufro  y  (|unnto  siento 

Escrito  traigo  on  mis  ojoíj;,  5 

Mil  cuidados,  mil  cnojos, 

Y  nunca  un  contontanúcnto. 
Vaso  como  nicbla  ai  vicnto 
lia  vida,  y  vos  lo  causais, 

Scflora^  y  no  lo  mirais.  10 

f.  226r«.      3.  Yo  bivo  do  mi  Cl\idado 

Y  mucro  do  vuestro  olvido, 
Quanto  ()or  uno  6  ganado 
Tanto  por  otro  6  perdido. 

Ando  como  siu  sontido,  15 

Ciego  y  loco,  y  no  mirais 
Quo  sola  vos  lo  causais. 


Cod.  Lisb.  f.  113i*.  —   Var,:  2  ticngo.  — 

247. 

Vilanccte  XX. 

A  ESTE  Cantar  velho 

1.  Taugovos  yo,  mi  pamlero, 
Tatujovos  y  pietiso  en  ai, 

2.  No  os  dor  alma  osta  alogrio, 
r.  22Gv*.             Toda  OH  vana,  toda  os  vionto, 

Dol*  alma  es  un  ponsaroionto  O 

Quo  la  occupa  nocho  y  dia. 
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De  fuera  ol  plazcr  poi*fia, 
Do  doutro  porfia  ol  mal, 
Tango  vos,  mas  pionso  on  ai. 

3.  No  bastan  ostos  cngaflon  10 

.  Aimquo  ai  parecer  8on  buenos, 
QuVHtan  los  cuidados  llonos 
Do  mis  trístexas  y  daflos. 
Assi  80  mo  van  los  aflos: 
Si  tango,  pionso  on  mi  mal,  15 

Si  lloro,  no  pionso  on  ai. 


Cod.  Litb.  r.  113v".  — 

348. 

Vilanccle  XXI. 

f.  227l*.  A  EHTR  ViLAMCETE   VEUIO: 

1.  Af/  (ff ir  biricndo  íw  hiro, 
Aij  que  no  vntcro  mnrícfi(h, 
Aif  (te  títi  que  no  incnticndo! 

2.  VàW  mi  la  vida  no  os  viila, 

Va\  mi  la  niuerte  no  es  muerte,  5 

Tengo  una  assi  n)As  pcnlida, 

Y  siento  otra  assi  mtis  luorto. 

Kn  osta  dudosa  sucrto 

Ni  d*una  ni  d'otra  ontiendi»: 

»Si  bivo,  o  hí  ostoy  muriondo.  10 

# 

f.  227v».      3.  Y  aunquo  todos  esto  von, 

Kn  esto  solo  estoy  cierto: 
Quo  ni  bivo  para  el  bien, 
Ni  para  ol  mal  estoy  muorto. 
Ando  on  muerte,  y  veo  ai  puorto  15 

Ado  la  vida  estoy  viondo, 
Mas  todo  ra'e8tá  fuyendo. 


Cod  LisV.  f.  166 v«.  —  Vor.:  15  el  p.  -* 
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24». 

Vilanccto  XXll. 

A  E8TE  VlLAirCETE  VELHO : 

1.  Ya  ínfHCft  trrnH  viis  ojos 

Cosa  qnc  Ics  dé  plaxcr 
lia-la  loniaros  a  rn\ 

r.  228r".       2.  Do  stiK  llonis  ii^nivíiulo 

Voy  siguiendo  esto  clolor,  ft 

Nunca  olvidado  d^ainitr 

Y  sícinpro  do  mi  olvidado, 
liion  SC  vo  f|UO  os  lió  mirado, 

Y  (iiiò  estoy  lexos  tio  <)s  ver 

Piies  nada  mo  da  plazcr.  10 

3.  Kn  scntimicnto  tan  fiierte 

Perder  Ia  alegria  es  poço, 
Devcso  I legar  a  loco 
O  a  lo  menos  a  la  muerte. 
(íiml(|niera  es  devida  suerto  15    . 

Auncpic  mucho  do  temor 
f.  228v'*.  l*iies  no  sentirA  no  os  ver. 

'4.  Hivo  en  esta  do8ventin'a 

I'ara  más  mi  deseonsnelo 
Kntro  ospcran(;a  y  receio  20 

Undoso  do  nu  ventura. 
Quion  viesse  vuestra  hcrniosura   . 
Para  acabar  do  perder 
Temores,  o  nni8  temor! 


Cod.  Li8b.  f.inv.  — 
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350. 

Vilancctc  XXlll. 

■ 

A  E8TB  VlLAVCmS  VELHO: 

1,  Coniarie  qttiero  mis  males, 
Pastorriro,  cn  bitnm  fé, 

f.  220r«.  Dimc  (u  lo  que  har^? 

2.  Mi)8  desvario  pai*cco 

Pensar  que  podró  contai-los,  5 

.  ^      Porque  tan  solo  cn  pensai-los 
Kl  sentido  mo  fallece. 
Jja  vida  se  mo  amortece, 
Mas  ellos  nunca  a  mi  fá, 
Dimo  tu  lo  quo  har6?  10 

8..        Esperança  es  vana  y  ciega 
Esperar  do  ti  algun  médio, 
Puos  ian  solo  os  mi  remédio 
Como  es  sola  quion  Io  niega. 
f,229v«.  Todo  mo  dcsassossicga,  16 

No  mo  valo  amor  ni  fó, 

Y  muoro  y  no  s6  ol  porquA. 

4.  Bion  siento  yo  por  quien  muoro, 

Mas  ol  porquó  no  lo  siento; 

Y  08  do  suerte  mi  tormento  20 
Que  quanto  es  mAs,  más  espero. 

Si  consejo  de  ti  quiero 
No  os  como  lo  perderá. 
Mas  como  lo  sufrirá. 


God.  Lisb.  f.  118 V*.  — 
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251. 
Cantigsi  XXII, 

í.  230r*.  A  EKTA  Gahtioa  telha: 

1.  Aif  de  mij 

Que  muero  dcspucs  qiic  os  ri! 

Aij  de  ros, 

Qnc  dareis  la  menta  a  Dios! 

2.  Por  vos  pono,  y  por  vos  muoro,  5 
Por  vos  (Io  mi  no  mo  ncuordo; 

No  Sií  8i  Koy  loco  o  cucrdo, 
Mas  8oIo  sicnto  quo  os  quioro. 
Todo  cn  mi 

Ks  amor  despucs  que  os  vi;  10 

Ay  do  vos, 
r.230v*.  Qtio  dareis  grau  cucnta  a  DíosI 

3.  Lo  quo  causa  mi  tristeza 
No  es  solo  mi  scntimionto, 

Mas  poderao  en  lo  quo  sionto  15 

Dar  culpa  a  vuestra  dureza. 

Ay  do  mi, 

Pucs  para  esto  mal  os  vi! 

Ay  do  vos, 

Quo  cuenta  dareis  a  Dios?  20 


Cod.  Liab.  f.  120r*.  — 

Cantiga  XXIII. 

A  ESTA  Caktioa  VELUA 

l.  Quicrese  morir  Anton 

f.  231r».  U amores  de  Mirabella, 

Dix  qu*es  mal  de  coraçon, 
Mas,  en  fin,  el  mal  es  d^eUa. 
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2.  D*ella  lo  nnco  un  cuidado  5 
Do  quo  80  inucro  ol  perdido, 

Tan  tomado  dei  olvido 

Quò  anda  de  todo  olvidado. 

Assi  pena  y  muoro  Anton, 

No  lo  siento  Miraholla,  10 

Qiióxaso  el  dcl  coravon, 

({nóxaso  ol  coravon  d*olla. 

3.  Por  la  n)ayor  hennosnra 

r.  23tT".  Qu'ol  mundo  tiono  i>o  muore, 

Ni  espera  do  lo  quo  quiere  15 

Sino  la  muorte  o  locura. 

« 

No  ay  amor  como  el  d*Anton 

Ni  otra  como  Mirabclla 

A  quien  tleva  ol  coraçon 

Morir  sin  quoxai^so  d^ella.  20 


Cod.  Lisb.  r.  121 V".  - 

253. 
Vilanccto   XXI V", 

A  E8TE  Caittar  vcuio: 

>         •  • 

1.  No  cstoy  cn  mi  si  estoy  sin  ti, 
Ni  bivo  dcsquc  ic  vi, 

2.  Sin  verto  ya  desespero 
f.2a2r*.             Do  plazcr  y  de  reposo, 

Y  miontras  por  ti  no  muoro  5 

Biviró  do  mi  qucxoso. 
Siompro  do  ti  dossooso 
Yaborrocido  do  mi 
Ando  yo  dosquo  te  vi. 

3.  El  tiompo  quo  no  to  voo  10 
De  mi  mismo  ando  perdido, 
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Tan  loco  trás  mi  dcsseo 

Quo  por  cl  do  mi  me  olvido. 

L*alma,  la  vida,  cl  sentido 

Todo  fiiye  para  ti,  16 

Yo  8in  ti  quedo  y  sin  mi. 


Cod.  Lisb.  f.  122 r*.  — 


254. 

f.  232  V*.  Cantiga  velha. 

1.  Todo  me  cansa  y  me  jmia, 
Xo  sé  que  rcmcdio  cscoja: 
Que  si  la  vida  me  enoja, 

La  muerte  tan  poço  es  buena, 

2.  Outra  Cantiga  velha. 

Donde  estás  que  no  te  veo?  5 

Qn'cs  de  ti,  esperança  mia? 
A  mi  que  inerte  dcsseo 
Mil  aiios  se  vie  haxe  un  dia. 

f.233r.    Grosa  III  a  estais  duas  Cantigas. 

3.  Todo  me  cansa  y  me  pena 

Dospues  quo  dox6  do  verte,  10 

Jaí  vida  tengo  por  muerte, 

Do  tristeza  el  alma  llena. 

Todo  cn  mi  es  dovaneo, 

iifas  CS  toda  mi  locura 

Dezir:  Oh!  estrada  hermosura,  16 

Donde  c^tds  que  no  te  veo? 

4.  No  sé  que  remédio  escoja 
A  tristeza  tan  pesada: 

Si  la  muerto  quo  mo  agrada, 
r.  233v«.  Si  Ia  vida  que  mo  enoja.  '    20 
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Ando  aKsi  la  nocho  y  dia 
Kiitr*  ORtAs  dudits  malsano, 
Gritando,  softora,  ou  vano: 
Qh*cs  de  ii,  esperança  viia? 

6.  Que  si  la  rida  me  etieja  25 

Y  cn  OKto  to  satisrazo: 
Roposo  quo  no  to  aplazo, 
Quo  80S0  avra  quo  lo  oscoja? 
Todo  quanto  temo  veo 

Y  aun  niâs  de  lo  quo  rocdo,  30 
Porque  todo  es  desconsuolo 

A  víi  que  verte  desseo, 

f.  234 1*.      6.  7x1  muerte  ian  jíoco  es  Inuma, 

Scflora,  como  la  vida, 
Si  d^ollas  no  eros  servida,  35 

Y  una  y  otra  os  dafio  y  pena. 
Mas  si  to  viesse,  seria 

Todo  mi  mal  buena  andança, 

Mas  ay  que  en  esta  esperança 

Mil  afias  se  me  haxe  un  dia!  40 


Côd  LitV.  f.  122t*.  — 

255. 

Endechas  I. 

1.  A  mi  vida  Ilena 
D*cnojos,  enojes, 

r.234v*.  Ojos  dioron  pena, 

Muerte  daran  ojos. 

2.  Dioronme  cuidados, 
EngaAos,  engafios, 
Dafios  no  pensados, 
Nunca  vistos  dafios. 
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3.  Duras  Ansins  mias, 

Tristes  cucntos,  cuontoa,  10 

TòriDcntos  los  dias, 
Las  nochos  tormontos. 

4.  Nunca  ai  dolor  mio 
í.23r>r».                      Valió  niogo,  niogo, 

Ciogo  (jue  mo  guio  16 

Por  solo  otrob  cicgo. 

5.  Yascmc  la  vida 
Bolando,  bolando, 
Llcgando  a  perdida 

Mas  nunca  Uegando.  20 

6.  Oh  8i  ya  llcgasso 
La  mi  mucrto,  muorto, 
Suorto  quo  acabasso 
Mi  tan  dura  suorto! 


Cod.  Liíb.  f.  124V.  — 

256. 

Vilanccte  XXV. 

r.  235  Y*.  A  ESTB  ViLAHCICTB  VELRO 

1.  Passcsmc  por  Dios,  barqtiero^ 
jycssoiras  j^fies  dcl  rio, 
Duclctc  dcl  dolor  viiof 

2.  Doticnesnie  con  cngaflos, 

No  los  sxitvo  mi  firmeza:  6 

Yo  solo  pago  los  daf\os 

Do  tu  tardança  y  pereza. 

Quanto  aqui  voo  os  tristeza, 

Quanto  pienso  es  desvario; 

Muovato  ya  el  dolor  mio!  10 
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r.  236 1*.      3.  No  esporar  AS  tanto  rucgo 

Si  sintioras  mis  cnojos, 
El  pocho  ostA  biiclto  eii  fuego 

Y  en  bivo  Uanto  los  ojos. 

Veo  por  cicgos  an tojos,  15 

Y  es  todo  el  mundo  este  rio 
Entre  mi  y  el  amor  mio. 


God  Lisb.  f.  127t*. — 

267. 

Cantiga  XXIV. 

A  ESTE  CAlfTAR  TELHOt 

1.  Qiiicn  con  veros  pena  y  muere^ 
Que  hard  quando  no  os  vierc? 

2.  Ya  que  muoro  por  quereres, 
f.230Y».            Y  en  niorir  hu  d'aplazoros, 

ilás  quiero  morir  con  veros,  6 

Porque  assi,  aunque  se  muere, 
Es  viendo  lo  que  m&s  quiero. 

3.  For  un*  ora  que  no  os  mira 
Dias  y  nochos  suspira, 

Contra  si  está  llcno  d'ira  ^  10 

Torquo  luego  no  se  muere 

Pues  no  ve  el  bien  que  m/is  quiere. 

4.  Quanto  siento  es  yolo  y  fuego, 
Tristeza  y  desossossiego, 

Vana  quoxa  y  vano  niego,  15 

r.  237r.  lilas  siompre  igualmente  os  quiero, 

Aunque  siompre  pena  y  muere. 


God.  LiHb.  r.  128r«.  — 
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258. 

Cantiga  XXV. 


A  E8TE  Cantar  VKt«Ho: 


1.  Lòs  ojffs  qur  waffuf  a  vn, 
Dias  ha  que  los  no  ri! 

2.  Lnlnm  tristo  y  ojos  eiogos 
Sioinpro  en  mil  dcsassossiogos, 

Siompro  anlionilo  cn  Uivos  fuogOH  6 

Kstan  (lospucs  quo  no  vi 
IjOs  ojos  quo  matan  a  mi. 

f.  237v«.      3.  Yo  tristo,  ciego  y  lloroso, 

Poiílido  to(l(»  ol  ixjposo, 

IVnsar  on  cl  los  no  oso  10 

Porqiic  no  mo  nniora  assi 
íSin  ver  los  ojí)S  (luo  vi. 

4.  Mil  vezos  (lo  sentimionto 

Tan  llono  estoy  quo  no  sionto 
Si  estoy  tristo,  si  contento:  15 

« 

Qtio  todo  está  muerto  on  mi 
Del  dia  quo  no  los  vi. 


Cod.  Li8b.  f.  l.Wi-.  — 


265). 

Vilanccto  XX VI, 

f.t!:S8r«.  A  ESTE  VlIiANCKTE  ALIIEO: 

1.  No  qttisirroH  wis  enojos 

Que  penlicssr.  yo  la  rida 

Porque  fuessc  uuis  perdida, 

10 
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2.  Tftles  mi8  onojos  son, 

Tales  cn  cIIor  mi  Rucrte:  O 

Qiio  no  puodo  hnllar  rnzou 

Qiio  coii  cllos  me  oonciortc. 

Teniendo  vida  on  la  miierte, 

Me  claii  la  iniierto  eii  la  vida 

Porque  soa  más  perdida.  10 


Cod.  Li«b.  f.  107 r«:  A  c«to  Vilnncoto  de  Mauod  Telloz.  — 

2«0. 

(\aiitifça  XXVI. 

r.  2:{8v».  A  KHTA  Cantioa  amika: 

1,  Ks  tdêi  ffravr  wi  tormcuto^ 
Qiir  si  tVcl  quino  f/Hcrarmc 
Jíallo  tiufs  iiirjor  cftllarmr 
Por  HO  (lanar  lo  que  sirnlo, 

2.  No  pionson  f|u'es  osto  inengua  5 
Do  (|iirxas  ni  tio  nv/nii, 

Ks  mal  que  turl>a  la  lon^ua 
Y  enllaquíTO  ol  rora(,M»u. 
Llo^a  a  tanto  osto  t(»rmonto 
(Ju  el  romodio  do  (|U0\ai'me  10 

Ijo  {W\i\  por  no  daftarmo 
f.  2Jí)r.  Ni  daftar  a  lo  quo  sionto. 

H.  Aunqno  quoxarmo  no  quioro 

No  quoilo  do  mi  oupiílado, 
Ponpr  ul  dolor  do  quo  nuioro  15 

Mojor  80  mue.stra  callado. 
(Juo  tan  furando  sontimionto 
No  da  lugar  a  quoxarmo, 
Pues  que  no  puodo  igualarmo 
Con  quexas  a  lo  quo  sionto.  20 


Cod,  liinb.  f.  134 V*:  A  eMa  Cantiga  do  Dom  Loi»©  d*Almcida.  — 
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201. 

Vilancctc  XXVI 1. 

A  ESTE  ViijiNcirrii  velho: 

1.  Los  cabritos  de  mi  amiffoi 
f.  230V.               IVoro  snit^ 

Pura  mi  lançadas  sott. 

2.  No  8in  nvAuu  en  i*stc  oro 

Trás  qiio  sioinpro  dcvanco,  5 

TicMíO  cl  amor  su  tosoro 

y  t(Mi«;o  yo  mi  ílrssoo. 

Muoro  |M>r(|iH)  no  lus  voo, 

Aiim|ii<'  son 

Ijiinvi^dii^  <d  oora(;on.  10 

H.  Qiiitan  la  vista  a  los  ojoH 

Y  v(*iu'en  cl  pcnsamicnto, 
Do  vaiV  iiiio  mil  enojos 

í.  240i"*.  Me  naoen  ra<la  moDionto. 

Son  qiicxas  ai  soiiMmicnto,  Jfi 

Y  con  razon 

Para  nií  lanyailaH  son. 

Cod.  Li 8b.  f.  i:í.')r\  —    Wtr.:  8  riuAiido.  — 

202. 

1.  Kl  ifrarr  d  olor  rsfraiio 

Qur  ntcssa  mrrrrd  sinllàf 

AtiíHfac  ni  su  rarrpo  dtdió, 

Kn  mi  alma  hixo  cl  da  fio, 

Y  srtftni  fat^  sa  tfrarrxa,  5 

Aaiiqae  sana  os  lovne  a  rcr, 

f.  240  V».  57/  vo  linfa  rd  cl  plaxer 

Adô  llrffó  la  trislcxa. 

10^ 
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Grosa  IV. 

2.  Kl  ffmre  dolor  esfraíio 

i.}\i'vn  mi  nlina  hizo  nsnicnto,  10 

No  bnHt4i  ninpin  onpino 

Pura  (loxarmo  iiii  luomonto. 

Con  riv/Aín  lo  Kiifro  yo, 

Aiinquo  lo  Kiifro  i)cor, 

Pucs  11)0  naco  dcl  dolor  15 

Que  r nessa  iiicreed  siiitiô. 

í.  241i«.       8.  AttnqHe  en  stt  cnerpo  dolió, 

Puodolo  atKnnar  assí 
Qirol  Amor  no  lo  rausó 
Sino  por  (lananno  a  mi.  20 

Supo  cierto  ol  desen^aílo 
Quo  vida  on  mi  no  tcnia, 
Y  on  lo  quo  yo  nuts  tomin, 
Jin  wi  ubmt  htxo  el  dai)o. 

m 

4.  }'  nefiuii  filé  sn  grnvexa  25 

Ncl  nuil  con  quo  mo  lia  daflado, 
JamAs  uso  do  cruoxa 
(^uo  a  tanto  oviosso  llopido. 
lia  vida  pcnsó  perder, 
f.24lv«.  Y  el  bien  quo  dVIlo  espori^  30 

Seflora,  no  lo  vero 
A  mi  ff  He  sana  os  torne  a  ver. 

m 

6.  17/  no  Uvijard  el  plaxcr 

Do  vermo  por  vos  morir 
Al  gran  dolor  do  poder  35 

Con  vucstro  dolor  bivir. 
Consuelamo  eu  la  grandoxa 
Uo  mi  pena  mal  creida 
Yor  quo  no  dura  una  rida 
.  Àdó  llegá  la  tristeza,  40 


Cod.  Litb.  r.  136r.  — 
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263. 

('antiga  XXV 11. 

f.  242r*.  A  CATA  Cantiga  auika 

1.  Pastores,  hcrido  vviujo 
í/ttn  rnnl  que  no  ticiic  cura, 
Punido  sanar  ventura 

'  Y  no  la  tentjo! 

2.  Ya  que  mo  faltft  roniotUo  6 
Tara  el  mal  cn  (juo  mo  voo, 

Tomara  ya  por  buon  moilio 
Faltair  tambii»n  ol  dessoo. 
Mas  (lituno  el  mal  cou  quo  vongo 
Para  trivStLV.a  más  dimi  10 

Dcssro  do  la  vonMira 
Í.242V».  (Juo  no  tonf^o. 

H.  Faltara  el  moilio  a  mi  claflo, 

Mas  nunoa  yo  lo  siipiera; 
Llevaraino  (raílo  oii  aAo,  10 

Y  os|ieraiulolo  nuiriora. 
101  ^raii  dtdor  eoii  quo  vcngo 
8iii  esperança  de  cura 
Sracrecienta  la  ventura 
Quo  no  tengo.  20 


Cod.  Li8b.  f.  140r*.  — 

264. 

Cantiga  vkuia. 

1.  Justa  fué  mi  iKrdicion! 

f.  243  r.  De  mis  males  soy  eon tento, 

Ya  no  espero  galardon, 
Que  vucstro  mcreeimicnto 
Satisfixo  mi  passion. 
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• 

2.  Es  rHo9*ia  cotwcida 

'    Qtticti  de  ros  qurda  vencido, 
Quefi  fnrder  fpor  roa  In  vida 
Ks  ffanado  vi  qti\\s  perdido! 
pNes  lo  eofisivHle  rnxoft,  1*> 

Consicitto  mi  perdimienio 
Sin  esperar  fptlardopi, 
Que  vftesiro  merevimicnio 

Sulis/iXO    Uti  JHhSMÍon, 

f.243v.  GroHil    V. 

i\.  Ia\  tristeza  y  ol  «lolor  15 

Kn  <iuo  mil  vozes  mo  vo<>, 
{\u\  mi  iMiiiiiulo  y  ilesseo 
Quioren  rontru  mi  nm<u* 
l).uo  niep;uo  vd  lo  (|Uo  éreo. 
Mas  ei>ntra  esta  teutaeion  tK> 

()uo  a  mi  y  ai'  alma  fatij^a, 
liUep>  a<*uile  la  razoii 
Y  liazo  qu(^  ecíHtenttí  «li^a: 
Justa  filé  mi  pvrdivion! 

4.  Con  oonoeer  elaramento  25 

f.  244i*.  .  Ksta  vrnlatl  c|iie  eonfiosso, 

liuvo  tier  alma  el  aviesso 
QuVI  (lolor  impa(Meiitc 
(íuieru  ilexar  nella  im|>rosso. 
Con  (»sto  eimtentamiento,  .  .'50 

Qun  (|iiita  ttnla  esta  pena, 
Por  mostrar  más  lo  que  sionto 
Mil  vezeH  dip)  a  V(»z  llemi: 
Jh  mis  males  soy  conlcnlo. 

5.  Mas  no  es  mueho  contentarmo  35 

Y  dVsto  gusto  vcncermo 
Puet*  quorcroH  fu6  c|iiererme, 

Y  eu  otro  amor  occupArmo 


—     217     — 

f.  244v^.  Fiicra  clnro  aborrooormo. 

Y  os  t«n  írrau  satisfncion  40 

Del  mal  el  hion  do  os  aiuar, 
Qtf  aun<|Uo  in*  hi/.o  mi  passioii 
1/icamoute  ya  rsporar, 
Ya  HO  espero  galanlott, 

0.  AuiMiuo  V  alma  assi  ho  queilo  45 

D\)tro  bica  dososporaila, 
QiMHlasc  tan  abastada 
Con  Io  (|Uo  os  (|iiieix'  (|iie  puodo 
l)ai*sc  por  miiy  bíoii  pngada. 
Ilazo  este  conocimíento  50 

Sufrir  todos  mis  ciiojos, 
í.  lM5i*.  Mas  m»  hay  otro  fundamento 

Que  traip^a  más  en  los  ojos 
Qhc  nt cairo  mcrvnmiaiUh 

7.  Muebas  vezes  satisfa/.e  55 

Kl  mal  a  (puen  le  sostiene, 
().uo  por  la  eausa  do  vitme 
Con  tanto  gusto  le  apla/.o 
Quo  piensa  (pio  le  eonviono. 
Yo  llono  do  presunclíui  CO 

l)e  venno  penar  tnn  bien, 
Tomé  ai  mal  tal  afíicion 
Qu VI  mismo  eomo  j^ran  bion 
Saiis/ho  íHi  ]Htssiott, 

f.  245v*.      8.  Si  aeaso  por  destruirme,  05 

Como  quien  nunea  reposa, 
Mi  mal  nracuerda  otra  cosa 
()uc  do  vos  (piiera  partirmo 

Y  ai'  alma  dexar  cpiexosa, 

Lluep)  allí  ciuno  eorriíla  70 

S'acuenla  lie  v<'is,  su  gloria, 

Y  assi  no  queda  vencida, 
l\>rqu'  este  bion  y  memoria 
Es  vitoria  conociíla. 
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9.  Do  mi  inisnio  me  quexnra,  76 

Con  raxon  contra  mi  fncro, 
Sofiora,  8Í  no  ontcndicra 
f.  246 r.  Qu'  aun(|Uc  más  os  amara, 

()uo  mucho  n)âs  os  devicra. 

Y  assi  lo  ten|;o  entendido  80 
()tr  aun(|u*  os  mi  mal  peligi*oso 

Y  es  afronta  sor  rendido, 
Conoxco  iN»r  muy  diclioso 
Qiiicn  ilc  vos  queda  vencido, 

10.  V^  natural  a  torlo  liomhro  85 
Quo  muorto,  bivo  se  quiore, 

(Ya  quo  todo  Inunbro  se  muore) 
Procurar  con  quo  su  nombro 
Hiva  despues  que  murierc. 
Yo,  por  no  ver  consumnia  IK) 

í.  240v*.  Mi  vida  c<m  el  morir, 

Vor  vos  la  desseo  perdida, 
QuVn  (|Uo  podró  más  bivir 
Qhcii  perder  jmr  ros  la  rida? 

11.  Contento  dovo  de  ser,  05 
deflora,  de  mi  cuidado 

Aunqu*  el  mo  traip\  cansmio, 
Pucs  trao  consigo  el  plaxer 
Uo  verso  bien  em  picado. 

Y  dVste  buela  el  sentido  100 
A  otro  cui<lado  muy  fuerte, 

1)ol  (pud  yo  no  n)0  despido 
Hasta  ver  como  on  U\l  suerto 
f.  247  r.  Jís  ya  fiado  el  qu^cs  perdido. 

12.  Venciómo  vuestra  hermosum,  105 
Luogo  el  amor  mo  prcndiú! 

La  voluntad  confirmo, 
Approlnilo  la  cordura, 
IjA  razon  lo  consintió. 
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Ya  contra  esto  el  coraçon  110 

Aimquo  quiern  no  podni, 
Ni  avrâi  para  ollo  occasion, 
Que  quien  no  consentirá 
Pncs  lo  consicfifc  raxon? 

13.  Yo  todo  vencido  d'ella,  115 
f.  247v».             Siifro  y  c«llo  quanto  peno; 

Y  ol  dolor  do  qu  cstoy  lleno, 
Vencida  toda  quorella, 
.luzgo  por  dulce  y  por  huono. 

Y  pues  do  mi  venciníiento  120 
Sois  vos  la  causa,  soflora, 

Con  alc^^ro  sontimionto 

Y  voluntad,  «lesdc  ap^ra 
Consíntio  vii  pcrdimiruto, 

14.  Con  los  dafios  que  padezco,  126 
(^10  siempre  uno  a  otro  alcança, 

Con  el  amor  sin  mudanva 
Puedo  pensar  quo  niorc/.co 
Tenor  al{;una  esperança, 
f.  ííSi-^.  Ifas  ver  vuestra  condicion  130 

Quaun(|ue  contra  mi  8\)rdon6 
Por  sor  vuestra  os  perticion, 
Hazo  quo  contento  pono 
Sln  esperar  gnlardon. 

15.  Entro  dafios  v  roccios,  135 
Kntrc  qucxas  y  dolorcs, 

lOntro  otros  males  pcores, 
Quo  liar6  a  mis  desconsuelos 
Quo  no  los  sicnta  nuiyorcs? 
liOvaníaró  el  pensamiento  140 

Aunquc  mi  dolor  no  quicra, 
f.  248v^.  Y  verá  ol  entendi micnto 

Quo  no  ay  por  quien. mejor  muora 
Qnc  VHcMro  mcrccimicnio. 
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16.  Quanto  ay  para  ospantarse  145 

Do  vos  tod'  alma  y  rendilhe, 
Viciio  en  esto  a  concluirso: 
Qiron  vos  todo  pucdo  ainarso 
Y  do  vos  nada  <Ic/ji*ko. 
La  grande  dcsproporcion  1(>0 

Que  ay  de  vos  a  las  demás 
«  Tanto  sin  coniparacion, 
Sin  medida  ni  compâs, 
Satisfixo  mi  jxission. 


Cod.  Lisb.  f.  143i«.  — 


265. 

Cantiga  XXVJII. 

r.  240  r*.  A  ESTA  Caittioa  aliiea: 

1.  Limjo  qur.  Urgué  a  <w  wr, 
Aunque  senti  gran  dolor 
Dcjcé  de  tencrme  amor 

Por  daros  todo  cl  querer, 

2.  Aiinquo  viiestros  ojos  fuoron  5 
Ija  causa  do  mis  cnojos, 

En  douda  quedo  a  nus  ojos 
Pucs  tanto  en  vcl-los  mo  dioron. 
No  me  quiso  mAs  querer 
Por  daros  todo  el  amor,  10 

Quedómo  solo  el  dolor 
f.240v*.  Quo  por  vos  huelgo  tenor. 


Cod.  Litb.  1 147 r*.  —  Var.:  8  cUoii.  — 
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3CG. 

Cantiga  XXIX. 

A  fiSTA  CaITTIOA  ALnEA 

1.  De  mi  rcfftnm  qucxoso, 
I)r  quicn  tu'aifraria  contento, 
l)c  mi  rcmcilio  dndoso 

Mas  no  r/c  mi  pcnlimicnto. 

2.  Kntr*  esUus  <Iu(ias  ínciorto  5 
No  ^(}  quVs  lo  (|iic  nrcDgafia, 

Quo  no  \\\Q  <Ic8seo  muerto 
Porquo  la  vida  mo  dana. 
Do  lo  qirTJstoy  más  qucxoso 
f.  250r».  lístoy  mucho  más  contento,  10 

Y  vicndo  mi  bion  dudoso 
Mo  agn\da  mi  pcrdimícnto. 


Cod.  Liêb.  f.  147  V. 

Cantiga  XXX. 

A  ESTA  Cantiga  vcliia; 

1.  Justa  coxa  fité  qncrc9'os, 

Xo  ay  mas  bicn  tjnc  drsscaros, 
ImpossUflc  CS  olvidaros 
Qaicn  una  vcx  pado  rcfos, 

2.  Quicn  avrá  quo  un  punto  ontionda  5 
Do  quanto  cn  vos  ay  que  ver, 

Quo  no  60  doxo  vencer 
f.  2r>0v»;  Sin  quo  ai  amor  so  defienda? 

Ay  tanta  fuerça  cn  quereres 
Y  es  tan  justo  dessearos  10 

Qu'impossible  es  olvidaros 
Quien  una  vez  pudo  veros. 
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8.  Ningunn  cosn  quo  voa 

Míh  ojoH  contontofl  hnzo, 
Quo  Amor  no  80  sAtisfnzo  15 

Sino  con  lo  quo  dcssea. 
Mi  bion  está  solo  en  veros, 
Mi  plazer  on  dcsscaros, 
Y  no  iKxlcr  olvidaros 
JuMta  paga  es  do  quereros.  20 


Cod.  Lisb.  f.  148 f.  — 

âC8. 

f.  251  r.  CaKTIOA  ALIIEA. 

1.  pJttHta  com  filé  tjftrrcros, 
No  ny  vtns  bicn  que  dcsscaros, 
IinpoHsiblc  CS  olvidaroH 
QnicH  una  vcx  pudo  rcros. 

Outra  Cantiga  aliiea. 

2.  De  mi  ventura  qhcj-oso,  5 
J)e  quicn  m^ntfraria  contento, 

De  mi  remédio  dndoso 
Mas  no  de  mi  pcrdimiento. 

r.25iv«.    GroHa  \\  a  cntas  duas  Cantigas. 

3.  Jnsta  cosa  fnc  qncreros 

Tan  do  vcrdad  como  os  quioro,  10 

Pues  assi  sin  cntenderos 
Voo  (|U*aunciuo  por  vos  niuoro 
8oy  ol  quo  quedo  a  dcveros. 
Y  vi(*ndomo  tan  dh^lioso 
Qu'o8pcro  iK)r  vos  |)ordor  15 

lia  vida  iras  ol  roposo, 
.    Que  avrá  por  quo  pueda  sor 
*  De  mi  ventura  qucxoao? 
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f.  252 r*.      4.  No  ntf  ittás  hirn  que  dcMcaros, 

Y  nunqir  ol  Hossoo  ila  pena  20 
Híista  quo  naco  «rninaros, 

Y  quo  (rontrainUos  K^ordcna 
No  cansar  (rímap:inaros. 

Y  osto  mi  pcnsannciito 

Que  contra  cl  mal  mo  sostiono  26 

Y  ampara  a  todo  tormento, 
Con  justa  ra/.on  mo  tienc 

De  quicu  9H'agron'a  contento, 

5.  Imp(^sH)le  es  olrhttiros 

Quien  a  tanto  bicn  llogó  30. 

Quo  oyosso  solo  nombraros: 
I2fãs:  Vod  quo  hará  ol  quo  os  miro 

Y  siempro  dossoa  mirarosi 
Jlas  iMmsar  en  vos  no  oso 

Y  ho  micdo  a  osto  mi  dossoo  35 
(Juo  t(»ngo  por  poligroso, 

Puos  solo  on  veros  mo  voo 
l)c  mi  remédio  dndoso. 

6.  Cjnirn  una  rex  pmio  veros 

No  tiono  (luo  dosscar  ^0 

Sino  morir  por  qucroros, 
Ni  (pio  deva  rocciar, 
Scflora,  siiio  (»flondcros.      , 
Con  razon  todo  esto  sionto, 
f.  253i*.  Sin  razon  no  soy  sentido,  45 

Y  es  mi  descontentam ionto 
Do  verme  tan  mal  creido, 
Mas  no  de  mi  perdimiento. 


Cod.  Lisb.  f.  148v».  — 
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269. 

Vilanccte  XXVIII. 

A   KftTR  VfliAirCRTK  ALIIRO*. 

1.  Pi(C8  rr»  ora,  Anion,  a  114 
Ln  que  mi  ahnn  iicnr  cn  iri, 
Mantlniiie  UNcraM  de  vti 

2.  Nunca  kíii  mi  almn  está, 

Por  miicho  quo  olla  lo  qtiiora:  n 

Si  80  va  con  cila  va, 
f.  253v*.  Si  queda  ron  ella  espora. 

Aunquo  mi  vida  ho  muera 
lia  alma  la  tema  on  si: 
Mandamo  nnovas  do  mi!  10 

3.  jklandalas  ai  desdieliado 
Ciiorpo  dol  alma  salido, 
Quo  dei  todo  anda  perdido 
Sin  perder  nunca  el  cuidado. 

TrÍ8to  y  8olo  aqui  dexado,  15 

Nunca  uuih  mi  alma  vi 
Pani  me  las  dar  do  mi! 


Cod.  Lisb.  f.  KyOr*.  — 


270. 

Vilanccte  XXIX. 

A  K8TC  Vilanccte  ALiir/): 


r 
r.  254r*.      1.  Kl  que  os  rio,  sriiora  mia, 

Y  tanto  ticmpo  no  os  re. 

Qual  amlard  yo  lo  sé. 

2.  Todo  lo  fi{\  por  mi  dafío, 

Pucs  08  vi  para  no  vormo, 
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Pcrdios  para  pcrdcrnie 

Con  osto  dolor  ostrano. 

Lo  qno  digo  no  es  cngaflo, 

Que  por  mi,  trÍKto,  lo  8Ó, 

Y  mi  alma  mal  da  d*ollo  fól  10 


cod.  líhIi.  f.  inov.  — 

271. 
Cantiga  XXXI. 

A  K8TA  Caktioà  alhea: 

f.  2ri4vr      1.  ScHora,  dcspurs  que  os  ri 

l)r  líii  mismo  no  me  fio, 
Porque  en  lutjur  de  ser  íuio 
Soy  i/a  por  vos  eouira  mi, 

2.  Poix)  imus  contra  mi  fuora  5  . 

Si  por  vos  no  mo  dexara, 
La  vida  no  mo  sufriera 
Y  ol  alma  mo  dcsechara. 
Yo  s(iy  contento  do  mi 
Viondomo  viiestro  y  no  mio,  10 

Aunquc  de  mi  no  mo  fio, 
Seftora,  dcspuos  qno  os  vi. 


Cod.  Lisb.  r.  151  r«.  — 


273. 

Vilaiuíetc  XXX. 

r.  255r*.  A   E8TS  ViLAlfCKTC  ALIIRO: 

1.  Ta  presencia  dessea/la, 

Do  la  tienes  escondida, 
Zagaia  desconocida? 
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2.  Qiinndo  nos  inucstrnH  tus  ojos 

Das  n  todo  nuovo  alicnto,  5 

Sin  cllos  Ron  todo  enojos, 

Dnno,  qiioxA  y  sontimicnto; 

Que  c|UÍon  [Hxlrá  sor  contento 

Estando  tan  oscondidu, 

Zagaia  dosconooida?  10 

f.  255  ▼•.      3.  Kstan  arb«)los  y  flores, 

Campos,  montes  y  j^anados, 
Zagaiejas  y  pastores 
Como  de  ti  Um  dexados! 
Hucivo  eon  tus  desseados  15 

Ojos  a  darles  Ia  vida, 
Zagaia  dosconocidal 

4.  Toda  ol  avo  el  canto  pierde. 

No  es  la  nmflana  tan  clara, 
.    Sócaso  la  yerva  verde,  20 

Y  todo  en  tristezas  para. 
Tu  vista  a  to<lo  repara, 
Tu  ausência  quita  la  vida, 
r.  260r*.  Zagaia  ilosconooida ! 


Co  d.  Lisb.  f.  152r*:  A  osto  V.  do  Dom  Siiiwo  da  Silveira. 

273. 

Vilancete  XXXI. 

A  K8TK  Cantar  vrliio: 

1.  Ihsdeiimh  hoíj  (hyaiiior^ 
(hmrdcos  Dios  de  tal  dolor! 

2.  Dolor  (|U0  quita  la  vida 
Sin  quitar  su  desconsuelo, 

Y  08  el  8u  menor  receio  5 

Ver  U  esjieranva  jiordida! 
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Kl  alma  tmxo  nf1igi<la, 
La  vida  trao  iMi  dolor 
Kl  (lesdofíado  do  amor. 


f .  IW)  V».     a. 


Al^ftr  los  tíjos  no  osa, 
Muoru  si  su  bion  no  mira, 
(rimo  y  Hora,  ardo  y  suspira, 
Dia  ni  nurlio  reposa. 
'romoso  do  Unia  cosa, 
Todo  so  bu(»lvo  on  dolor 
Al  desdcnado  do  amor. 


10 


15 


Cod,  Li8b.  f.  153r».  - 


f.  257  r.       2. 


374. 

Cantiga  XXXII. 


l,  Phcs  HO  mvjoru  n/i  sunic 

(\'(lo  motir  mv  voNrtrnr, 
QHt^ti  qttc  icniii  la  nntnir 
Lo  que  la  vida  no  ticnc. 


A  ESTA  Cantiga 
i)R  QAHct  Sanciiesi; 


Del  Amor  me  (pioxo  ou  viino: 
Si  mo  oyo  no  mo  respondo; 
Triste,  no  só  ya  por  ilondo 
Husipio  alpin  remédio  sanol 
Si  mo  lo  diesso  la  muorto, 
Ksso  cís  lo  ipie  mo  convieno; 
Mas  no  halla  tan  Imena  suerto 
(Juien  tau  mala  siierto  tieno. 


H.  llmlai-s'  ia  m  ventura 

(íuivá  oon  esta  nuidanva, 
Y  aumpie  pierda  la  es|)eran(;ft 
Perderó  Ia  desventura. 


to 


15 


17 
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Mas  awn  temo  que  mi  Ruerte 
f.  257  V*.  No  Cjuodo  como  conviene, 

Y  que  n  mi  80I0  la  muerte 
No  quieni  dar  lo  que  tiono.  20 


Cod.  Liib.  f.  163v».  — 


276. 

Cnniifça  XX XIII. 

À  EHTA  Cantioa  alura: 

1.  Kl  hicn  que  picrden  viis  ojos 
Me  patffi  mi  peftsamienfo, 

Del  qual  csioy  tau  contento 
Quanto  (Vellos  con  cnojos. 

2.  No  ay  tristeza  <lo  no  vera**  5 
(^uo  quito  cl  plazcr  d'amaro8, 

Ni  cougoxa  de  pcrdoros 
r.258r».  Que  no  80  pague  en  pensares. 

Pueden  sor  tristes  mis  ojos, 
Mas  no  lo  es  mi  pensamionto:  lO 

■    Kl  ron  vos  está  contento, 
Kllos  sin  vos  con  enojes. 


Cod.  Lisb.  f.  154 1*.  — 


276. 

Vilancctc  XXXI I. 


A  GSTR  VlLANGETE  AUiRO*. 


1.  Si  de  ros,  mi  bien^  me  apariOf 

Que  haré? 
Triste  vida  biviré. 
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2.  Ya  80  (|uanto  es  do  toinor 

Ja)  íjuo  sontiró  on  ponloros,  5 

f.  2ri8v».  (^iic  yu  por  cl  bien  do  os  ver 

Sionto  ol  dolor  tio  no  vorog. 
Jliis  só  que  solí»  011  c[uei'oroH 
Sostornó 
ÍAi  vida  que  biviró.  10 

H.  Toiuaru  avor  do  doxnrmo 

l)«íxan«lo  do  os  vor,  la  viila, 
Jlas  para  poor  tratanno 
No  esporo  vol-la  perdida. 
Veria  \\6  llorada  y  sentida,  15 

Que  bien  só 
(Juc  U\\  sin  vos  la  tcndró. 


COU.    LÍ8l).    f.  IfMV".    — 

Í44. 

Vilaucctc  XXX III. 

f.  2r)9r*.  A  ESTE  ViLAKCETR  VKMIOt 

1.  Desd*  fl  coraçon  n  Vnhiia 
Jlr  propHfsio  ih  mmhtroa 
Para  jafmis  oiridaros. 

2.  Solo  en  aniaros  ent lendo 

Kl  coraçon  «pio  fuó  mio,  5 

lias  este  aníor  d'ol  no  fio 

l^orquo  Talnia  lo  detíende. 

Hasta  ol  coraçon  lo  oíTcn<lo 

Ponpio  sola  (piiero  amaros 

Para  januis  olvidaros.  10 

f.  2rií)v».      H.  DVsto  ol  corai;on  so  quoxa 

Y  de  niicvo  pena  y  niuerej 

Y  aunque  Talma  toda  os  quiero 


17 


• 
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No  lo  obodcoo,  ni  os  doxa. 

Coi)  esto  cl  bicii  SC  lo  alcxA,  15 

Mas  cl  no  piiodo  4)lvidaros, 

Ni  Talma  dexar  do  aiiiaros. 


Cod.  Li8b.  r.  121  r».  — 

278. 

Cantiga  XXXIV. 

A  ESTE  Cantah  VELIIO: 

1.  Alld  mirau  ojos 
Adó  quicrcn  Uru. 

2.  Trás  cl  alma  van, 
f.  2U0t*.                       Quicii  los  (Ictcndrá? 

Qiic  adoiulo  cila  va  5 

Sicinpro  ollos  iran. 

Todí)  son  onojos 

Quanto  sícnipro  vcn, 

Si  no  vcn  los  ojos 

A  quo  quieren  bien.  10 

3.  \)\\\\  grande  dolor 
(iiiien  podrú  valoi"sc? 
O  como  cscondci*sc 
Piicdo  un  grande  amor? 

Allá  miran  ojos  15 

Adn  (|uicrcn  Ition, 
f.  2(K)v».  Y  mucron  de  enojí)s 

Si  su  amor  no^von. 

4.  Van  buscar  la  vida, 

Y  aunquo  hallan  la  nuicrte  20 

Hallanm  la  sucrte 
A  ellos  mas  devida. 
Morirán  de  enojes, 
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Y  os  razon  tnmbien 

Morir  trás  los  ojos  25 

Que  hnzcn  dei  mal  bion. 

5.  JIns  no  os  espanto 

Que  nuieran  iku*  oIIos, 
í,  26ir.  Tnos  quo  solo  cn  vol-los 

Pueden  ganar  tanto.  30 

Iliiir  los  cnojos 
Qno  8in  ellofl  vcn, 

Y  ver  unos  ojos 
Âdó  está  su  bien. 

6.  Aunque  ver  no  osan  35 

Por  vel-los  suspiran, 

Y  (piando  tos  niiran 
Solo  alli  reposan. 
Espinas  y  abrojos 

Ven  en  qiuuito  von  40 

Sino  en  los  ojos 
f.  2Glv\  Quo  han  por  solo  bion. 

7.  Entre  gravcnj  daAos 

Con  razon  los  vco, 

De  ver  cl  dosseo  45 

Tanibien  entre  engaQos. 
Busoan  a  los  ojos 
A  quo  quieivn  bien, 
Hallan  solo  enojos 
Porque  no  los  von.  60 


Cod.  Lisb.  f.  157v».  — 
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279. 
Viiuncote  XXXiV. 

A   KHTE   VlLAKCKTK  AKIIKO: 

1.  Kh  intu/mninufo  Iuh  ojm 
t,  202 1*.              La  Nwhr  Kohrrtrttfa 

llufita  cn  ti  Mvcr  ri  dia, 

2.  TjIi  \nz  f[uc  nl  niiiiido  amuncco 

Tan  hcrniosu,  clara  y  pura,  5 

•'.    A  mi  híii  til  liormosiira 
.  Ksciira  y  tristo  pareço; 
Qiio  H*  yo  eii  so1<»s  tuH  ojok 
Vco  aniancrer  el  ília, 
(íuo  bicn  8in  ello»  voria?  10 

3.  JlieutraH  noa  aparooiosses, 
(^110  avria  «lo  (pio  temer? 
Ni  quo  bicii  podria  avor 

f.  202v*.  (guando  to  nus  escondiessos? 

Quo  con  la  luz  do  tus  ojos  15 

fia  nocho  riara  seria, 
Sin  elIuK  escuro  ol  «lia. 

4.  Natla  puedo  ver  sin  verto 
Kl  ainni  do  ti  vencida, 

({lio  eu  tu  vista  está  la  vida  'JO 

Y  en  tu  ausência  la  muorte; 

Y  si  cstuviesso  en  tus  ojos 
KntoncoH  vida  seria, 

» 

Que  en  ellos  la  noche  es  dia. 

5.  Juntos  la  nuierte  y  el  amor  2't 
f.  20:ir«.             Contra  mi  so  lian  lovantiuio, 

Yo  con  ollos  conjurado 

Soy  mi  enemigo  mayor; 

Mas  si  yo  viesse  tus  ojos 

Nada  (resto  temeria,  :m» 

Ni  cscurocorsemo  ol  dia. 

Co  d.  Livb.  r.  HUr:  A  chIo  Yilniicuto  do  Dam  IH"*  do  PortiigAl.  — 
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■ 

280. 

( aiiiipi  XXX V\ 

A  KHTA   CaNTIOA  AI.IIRA 

1.  Prenda H  In  xtujala 

Que  mniú  ai  \atfal, 
Ilatjasc  JNsfirin 
De  quirn  haxr  viaL 

f.2(>3v.  2.  IVendalíi  el  Amor'  B 

l'ues  (rain(»r  inató, 
Iliernla  cl  dulur 
Con  que  ella  lo  liirió. 
Sionta  la  za«;nla 

(juo  matú  ai  zagal  10 

Que  haxtí  Amor  justicia 
De  quicn  liaxe  mal. 

3.  Qtraunquo  Amor  maltrata, 

Es  razon  que  «[uiera 

Quieii  (ramoros  mata  15 

(iuc  iraimires  muera. 
Esto  la  zagaia 
f.  204r*.  Devo  va  ai  zagal. 

Por(|Uo  la  justicia 
Sca  eu  todo  igtuil.  20 


4.  Coino  no  ay  quien  d  ella 
Al  zagal  dclioiída,  ^* 
Nadio  guarde  a  ella 

Que  Amor  no  la  prenda. 

Pivsa  la  zagaia  26 

D*amor  dei  zagal, 

Kl  con  niá8  justioia 

Muerto  de  su  mal. 

5.  MuH  quien  ay  que  puoda 

r.  2Giv*.  O  que  080  acumiUla,  30 
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Si  vencido  quoda 

Kl  que  osa  mirnl-la? 

Venció  In  74ignla 

Y  nmtó  nl  zap:al, 

Vino  oon  jnsticia  íiTi 

Uo  tal  bicn  tal  mnl! 


Cod.  LÍBb.  f.  lOOr».  — 


2HI. 

Viianeoto  XXW. 

A  f:8TK   VlLANCCTK  ALIIKO: 

1.  -1//  (fanado  hasf/ae  daalo, 

Qar  ijn  ya  tto  sotf  /mstor 
I)r  ovcjas  sino  de  amor, 

f«2(lfir".      2.  Drspues  i(iu>  iin  boIo  cuidado 

Mi  alma  tieno  occ\ipada,  r>     . 

No  solo  do  nu  ganado 
Mas  de  mi  au<ia  olvidada, 
Y  eu  otro  amor  levantada 
Do  nunca  llrp'»  pastor, 

■ 

Que  (|uita  todo  otro  amor.  10 

3.  Mi  ganado  perdió  du(*fío, 

Yo  \\()  I legado  a  perder 
\ji  viíla,  cl  reposo,  el  sueno, 
liii  ospci'au(,'a  y  ol^plazer. 
En  esto  se  pucdo  ver  •  r» 

Quo  ai  ganado  y  ai  pastor 
r.  2()5v^  Ha  danado  un  solo  amor. 


Cod.  Lisb.  f.  161  r*.  — 


265     - 


282. 

Vilaiieotc  XXXVl. 

A  EHTE  VlLAVCKTfi  VELIIOI 

1.  AdomV  cnhh,  alma  Niia, 
Qtie  murho  tlcssco  rcrte 
Antes  que  vrnya  h  mucrtc? 

2.  Drspuos  i\\\G  cstoy  sin  inirarto, 

I^os  «»jos  traip»  c(»r(;aíl(KS  5 

De  (lossíMis  «runa  parto, 
Do  onojos  (Potra  v  cuiclados. 
D'ostos  (laftus  a;çrnviadí»s 
Mal  s(»  libraráii  sin  verto 
f.  266i*.  Uol  peligru  tio  la  nmcrto.  10 

3.  El  alma  adondc  to  voo 
No  tio!\o  por  pooo  estraflo 
()uo  d  este  tain  l>\icu  desseo 
Tuoda  venir  tanto  daflo. 

Mas  aun  no  basta  esto  engaflo  15 

Para  (jiie  vennc  sin  verto 
Xo  me  soa  nu'i8  rpio  muorte. 

4.  Si  ol  alma  se  satistaxo 
Porque  siempro  on  si  to  ticno, 

A  los  ojos  no  los  plaxe  20 

Sino  lo  quo  les  conviene. 
f.  206^».  Kste  bien  se  loa  dotiono, 

Mientraa  que  no  pue<len  verto, 
Si  tarda,  voudrá  la  muerto. 


Ood,  Lisb.  f.  161 V.  — 
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283. 

Cantiga  veliia: 

1.  Si  os  pesa  de  ser  querida, 
Yo  no  puedo  no  os  querer. 
Pesar  areis  de  teuer 
Mieulras  yo  tuviere  vida. 

Growi  Vil  a  esta  Cantiga. 

2.  Contra  cl  áspero  tormento  '  5 
f»S267r*.             Do  cuyo  ilolor  mo  muero, 

Solo  cn  cl  morecimicnto, 

Seflora,  do  lo  que  os  quicro 

Hi/o  toilo  cl  f\in(lanicnto. 

Mas  en  outo  me  engafló,  10 

Y  esta  opinion  fu6  iKjrdida^ 

Pues  poço  aprovecharú 

Ni  con  amor,  ni  cou  fó, 

Si  os  pesa  de  ser  querida, 

3.  Mas  aunquo  a  mi  desventura  15 

l\)co  apiMvooha  (piiMvros, 
Ks  tanta  vuestra  hornu)sum 
Qiio  la  vida  on  solo  veros 
f,207v»,  Contra  cl  dolor  se  segura. 

Solo  os  amo  por  amaros,  20 

Y  assi  lleguó  a  entender 
£1  mal  que  será  olvidares 
(íu'aunquo  m*arrisquo  a  enojares, 
Yo  no  puedo  no  os  querer. 

m 

r 
4.  Y  si  d'c8t4»  08  oflfendois  25 

liOs  ojoH  a  vos  bolvcd: 

Que  mejor  os  entendeis, 

Y  como  08  vierodes,  vod 

Si  CS  raxon  quo  mo  culpeis! 

Amares,  on  quo  os  offendo?  30 
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En  que  es  contra  vuostro  ser? 
f.  208r*.  Antes  «lei  quo  no  os  cnticndo 

Yii  vuestro  amor  so  defiendo; 
JVí-Yir  avcis  de  (ater, 

5.  Esto  juz^nd  por  pordúlo  35 

]*ues  no  os  mira,  y  si  os  min» 
No  ontiendo  quo  ai)UoI  quo  os  vido, 
.  Si  do  si  no  80  olvido, 
Que  moreco  eterno  olvido. 
Por  vos  a  mi  mo  desamo,  40 

Vor  vos  todo  en  mi  s^olvida, 
Por  vos  siempre  en  mi  alma  llamo, 
Y  os  aniar/^  como  os  amo 
Wenfras  yo  tiirierc  vida. 


Cod,  Liab.  f.  lG3r».  ~ 

284. 

f.  208  V*.  Moto. 


LIoro  vi  bien  y  sitfio  cl  daíio. 

(h-osa  VIII. 

Si  el  bien  no  dura  un  momento, 

Y  ol  dafío  quita  la  vida 

Jlás  pi-esto  quo  nicl>la  ol  viento, 

El  lloro  es  cosa  devida  6 

Y  deviflo  el  sufrimiento. 
1^  esperança  creor  no  oso, 
(íue  siempre  es  llena  d  engaUo, 

Y  ar  alma  quita  el  reposo; 

Y  assi  contento  y  quexoso  10 
Lloro  el  bien  y  sufro  cl  dailo. 


Cod.  Lisb.  f.  137  V.  — 
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285. 

Cantiga  XXXVI. 

r.  260t*.'  A  E8TA  Cktmok  vfxiu: 

1.  J\tn  contento  ratoif  de  vos 
Como  de  mi  descontento, 
Porqnc  no  me  hixo  Dios 

A  rnestro  contenfamiento, 

2.  Todo  me  yolo  y  mo  qiiemo,  6 
No  b/)  si  bivo,  si  miicro; 

Siompro  mil  tristo/ns  tomo, 
Y  minea  un  plazor  espero. 
Totlo  esto  sientf>  por  vos, 
)his  mueho  más  ^rnve  sioi>to  10 

Ver  (|U0  no  mo  hizo  Dios 
f.  200v«.  A  viiestro  eontentamiento. 

8.  Seria  içrande  locura 

Presumir  de  contentaros, 
Quo  solo  vuestra  liermosura  15' 

Piiedo,  sonora,  agradaros. 
Póneis  los  ojos  eii  vos, 
Tenois  lo  demás  por  viento, 
.  Porqiio  a  vos  sola  hizo  Dios 
A  vuestro  coiUontamicnto.  20 


Ood.  LiBb.  r.  UOv.  - 

286. 

Cantiga  XXX Vil. 

r.  270r*.  A  ESTA  Cautioa  velha: 

1.  Jnftticía  pulo,  que  mncfv, 

De  vos  que  vinerto  m*aveis! 
O  me  querais  como  os  quieto, 
O  dei  iodo  me  mateis/ 
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2.  Con  vuestro  niuor  o  mi  muerte  5 
l*crtlerr  estai  triste  vida, 

Terno  con  el  niejor  suorte, 

Sereis  con  clhi  servida. 

No  mo  iwsíi  porque  nuiero, 

3Ias  porque  no  lo  (Meeis,  10 

Y  en  pa^o  de  quanto  oh  quioro 
f.  270  v.             Pidoos  ([uo  ya  me  nuiteis. 

3.  LIevado  de  mi  tristeza 
ilil  vanos  desseos  sionto, 

^[as  contra  vuestra  dure/A  15 

No  basta  mi  sentímiento. 
Entr*  estos  cuidados  mucro 

Y  no  sé  si  lo  quereis, 
Mas  porque  tanto  lo  quiero 

Temo  que  no  mo  mateis.  20 


Cod.  Lisb.  f.  120V.  — 


287. 

Cantiga  XXXVlll. 

Â  E8TA  Cantiga 
PK  Dom  Fkakcihco  dr  Mouka 

f.27Ir*.       1.  Imía  la  Hovhe  suspiro 

Ilusta  Uiijar  a  lia  ma  rir  ^ 
Qnvl  dia  qar  luds  le  miro 
Mas  ficssro  de  mirar  fé, 

2.  No  tenj;as  por  cosa  estrafía  5 

'  Si  tu  nombro  Mamar  oso, 
Pon|uo  on  lo  que  más  me  dafla 
Siente  el  alma  mAs  rcposo. 
Quanto  más  por  ti  suspiro, 
M*enciendo  más  on  amarte,  10 
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Y  aunei uo  a  grau  miodo  te  miro 
Sioinpro  ilossoo  nnrarto. 

f.  271y».      H.  Quando  acnso  mo  aea(»cc 

Quo  niás  (lospacio  to  voa, 
Aunquo  ol  alma  más  padeço  15 

ilás  tiempo  verto  dessea. 

Y  HÍonto  quando  suspiro 
Que  mo  convieno  llamarte, 

Y  ontiendo  quando  to  miro 

(iue  me  convieno  uíirarto.  20 

4.  No  hivc  KÍ  no  to  mira 

Quien  una  voz  te  niiiV», 

Y  siompro  por  ti  suspira 
Q\iicn  ya  por  ti  suspiro. 

Quando  más  por  ti  suspiro  25 

f.  272t*.  LIoga  el  dolor  a  llamarte, 

Mas  nunca  el  hion  si  to  miro 
LIega  nl  bion  do  niás  nurarto. 


Cod.  Lisb.  f.  1G4V.  — 


2SS. 

Grosa  IX  a  incsina  Cantiga. 

L\iego  qmuKlo  tu  hermosura 
Apareció  a  mis  ojos, 
Kntendi  quo  mi  ventura 
Solo  en  mis  dailos  y  enojos 
Seria  siempro  seguríí.  .    r> 

Mira  (fual  es  mi  dolor 
(iu'on  más  dolt)rcs  rcspirol 
f.  272vr  Y  doviendoso  a  mi  amor 

4 

Otro  ronioilio  mejor, 

Toda  la  nochc  su^pitv,  10 


271      ^^ 

Y  como  n  rcmocjio  ciorto 
Siompro,  soflora,  to  Ilaiuo^ 
lias  osto  os  jj^ran  dosooncicrto, 
Porque  quanto  yo  más  te  amo 
j^ío  sionto  por  li  nuis  muorto.  15 

Tu  nomhro  será  rcposo 
A  quion  floxaros  nombrarto; 

Y  aun(|UO  a  mi  siompro  os  dafloso, 
Por  ti  suspirar  siompm  oso 

Ilnsta  Urfinr  a  Uawnrtr.  20 

f.  273 r.  Tu  liormosura  puosto  tiono 

Mi  hiou  V  mi  mal  on  ti: 
Quando  to  miro  so  vione 
El  mal  luogo  para  mi, 

Y  ol  hion  on  ti  so  dotiono.  25 
Jfas  como  a  ventura  buona 

Solo  a  esto  bion  siompro  aspiro, 

Aunquo  siontprc  so  m'ordona 

Quo  nunca  sionta  niás  pona 

Qii'd  (lia  que  vtás  te  tNtro,  30 

Mas  os  verto  tan  gran  cosa, 
Tionon  tus  ojos  tal  fucrça 
Qu'aunquo  la  vista  ní>  osa 
f.  273v*.  Verto,  por  to  ver  8'osfuoi\a, 

Y  on  esta  pena  roposa.  35 
Hion  s6  (luo  on  vano  dcssco 

Verto  más  y  más  amarte; 

lias  yo  quando  más  to  voo, 

Por  lo  quo  no  ontiendo  y  croo, 

Mds  ilesseo  de  mirar  te,  40 


CoU.  Li«b.  f.  lG5v«.  —  ITir.:  22  mi  mal  y  mi  bion.  — 
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28». 

Cn litigai  XXXIX. 

A  KHTA   CaNTIOA  ALIIEA*. 

1.  Si  OS  prsa  de  ner  querida, 

Yo  uo  piiedo  uo  os  querer^ 
Pesar  areis  de  Irner 
Micniran  yo  turicre  vida. 

f.  274 r*.    *  2.  Kl  quo  ai  l)ien  lloj^ó  <le  veros  Ti 

Kh  tiin  ubligiulo  a  aiuaros 
Quo  iiuVs  tome  no  quorcro», 
Seflora,  «luo  n*)  agrailaros. 
No  OH  mostreis  d'osto  oflbndiíla, 
Y  dexadmo  aiiten  toner  10 

La.  muorto  por  os  quoi-cr 
Quo  sin  amaros  la  vida. 


Co  d.  Li»b.  f.  107v».  —   Var.:  6  Ya  quo  ai  b.  Hoguó  —  O  Soy 
7  tomoi  — 


.      271      ^^ 

Y  como  a  romorlio  ciorto 
»Siompro,  sonora,  to  llamo, 
Jías  osto  os  jj^ran  dosooncierto, 
Porquo  quanto  yo  más  to  nino 
j^ío  sicnto  por  ti  nn'is  muorto.  15 

Tu  nomhro  scni  rcposo 
A  ([uion  ílcxai*os  nombrarto; 

Y  a\in({Uo  a  mi  siontpro  es  dafíoso, 
Por  ti  suspirar  siomprn  oso 

Hasta  Hrffar  a  llamartr.  20 

f.  273 r«.  Tu  liormosura  piiosto  tieno 

)Ii  bicu  V  mi  mal  on  ti: 
Quando  te  nun>  so  vione 
El  mal  lucgo  para  mi, 

Y  el  bion  ou  ti  so  dotiono.  25 
Jías  como  a  ventura  buena 

Solo  a  esto  bion  siompre  aspim, 

Aunquo  sieniprc  so  m'ordona 

Que  nunca  sienta  más  pona 

Qa'rl  (lia  que  vidst  te  miro,  30 

Mas  os  verte  tan  gran  cosa, 
Tionen  tus  ojos  tal  fuerça 
Qu'aunque  la  vista  n«>  osa 
f.  273v*.  Verto,  por  to  ver  8'csfuoi\a, 

Y  on  esta  pona  roposa.  35 
liion  só  (pio  en  vano  dessco 

Verto  más  y  más  amarto; 

'Mm  yo  quando  más  to  voo, 

Por  lo  quo  no  ontiendo  y  oroo, 

Más  (lesseo  de  minirte,  40 


Co  d.  Li«b.  f.  lG5v«.  —  ITir.:  22  mi  mal  y  mi  Wcn.  — 
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28». 

Cn litigai  XXXIX. 

Â  i»TA  Cantiga  alhea: 

1.  Si  os  pesa  de  ser  querida, 

Yo  no  piiedo  no  os  querer^ 
Pesar  areis  de  leaer 
Micniras  yo  luriere  vida. 


f.  2741*.      2. 


Kl  quo  ul  bien  lloj^ó  <le  vero» 
Ks  tiui  obligado  a  amaros 
Quo  más  tomo  no  quorcnm, 
Scftorn,  quo  no  agradaros. 
No  08  mostreis  irosto  oflbndida, 
Y  doxadnie  antes  tcner 
La  niuorto  por  os  querer 
Quo  8in  aniaros  Ia  vida. 


10 


Cod.  LiHb.  f.  107 V».  —  Varr.  6  Ya  qiio  ai  b.  Ileguó  —  G  Soy 
7  tomo;  — 


EPIGRAMAS. 


18 


300. 
I  274 V.  Epigrama  li. 

S'  n  estos  vci"sos  notados  o  nnculoa 
Do  tua  nunca  vista  formosura 
K  a  teu  nomo  real  oferecidos 
Com  a  fo  quo  to  dovom  clara  o  pura 
Aconteceu  chegar  a  teus  ouvidos, 
Nao  podem  desejar  maior  ventura, 
f*rancisca  formosissima,- nem  quorom 
Mais  nada,  nem  mais  nada  ha  qu^osporom. 


I/Hpr,  P.  p.  Ii81  (Kpigr.  crxiii:  k  moRum,  no  fim  do  um  Hvro  do 
voreos  mous).  —    IVir.:  8  \K>r  quo.  — 


291. 

f.i'8fli*.  K[>igraina  LI. 

Tudo  em  ti,  Filis,  6  claro  o  formoso, 
Nada  em  ti  lia  quo  a  ti  nHo  so  parcça, 
O  mundo  está  comtigo  mais  lustroso, 
Nada  vejo  sem  ti  quo  to  meroviv 
Comtigo  Amor  6  nmis  vitorioso. 
Mas  ninguém  ha  quo  amor  cm  ti  conheça; 
Ve-so  cm  ti,  Filis,  natural  brandura 
E  efeitos  do  ventado  áspera  o  dura. 


Iwpr.  l\  p.  390  (Kpif^r.  rrxxxvni).  — 

18* 
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292. 

f.  280v».  Epigríiina  LII. 

Qtiom  (lo  ti,  Kilis,  cnntn  ou  do  ti  conta, 
Quem  do  ti,  FilÍK,  faln  ou  do  ti  ORcrovo, 
Ou  diga  uuiito  ou  pouco,  o  luosnio  monta 
Ser  largo  em  teus  louvores  ou  ser  breve. 
Tudo  vem  a  parar  nfia  mesma  conta, 
Nem  ha  quem  o  quo  deve  a  sorte  leve: 
Mais  diz  quem  menos  diz  e  mais  s^ospanta, 
E  menos  diz  quem  mais  escrovo  ou  canta. 


ímpr,  P.  p.  301  (Rpigr.  cxxxix).  —    Vaf\:  6  N.  á  qu.  no  quo  diz 
a  s.  1.  — 

203. 

f.  287r».  Epigrama  LIII. 

A  míli  do  Amor,  a  mesma  Formosura, 
Busca  seu  filho  d*ele  saudosa, 
Mfls  olo  08ti\  noutra  maior  ventura 
Ouvindo  o  vendo  a  Filis  mais  fermosa: 
Do  o  buscar  anto  Filis  ja  nílo  cura,  .  5 

Quo  aparecer  nilo  ousa  d'invejosa; 
Quo  ali  ondo  Amor  ontrcguo  tem  a  vida 
Em  fcrmosura  Vcnus  6  vencida. 


hnpr,  l\  p.  302  (Kpigr.  cdxi.ii).  — 

f.  287f.  Epigi*aina  LIV. 

Vejo,  Filis,  o  inverno  furioso 
D*a8))ero  tempo  o  do  tonneutos  choo, 
Vejo  Boroas  tam  bravo  o  riguroso 
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Qif enche  tudo  d*espanto  e  lie  roceo; 
Vejo  em  8iia  fiiria  o  innr  tam  porfioso 
Que  parece  que  nunca  a  tanto  veo: 
Mas  quem  vir\  Filis,  tua  fermosura, 
Na  aspereza  achará  doce  brandura. 


Ivipr.  F.  p.  303  (Epigr.ccxuv).  —  Var,\  1  rígoroM  —  3  fttiioM.  -— 

295. 

f.288r».  Epigríima  LV. 

Voando  vai  Amor  por  mar  o  terra, 
Acompanhado  vai  da  ch\ra  Fama; 
Por  tudo  vai  pregoando  paz  o  guerra, 
Tara  ua  formosura  tudo  chama, 
Para  ua  formosura  onde  s^encerra  5 

Quanto  no  mundo  s'onra  o  quanto  8*ama: 
Esta  6  aquela  Francisca  clara  e  puro 
Que  ós  Keis  d^AragHo  dá  nova  ventura. 


Impr,  P.  p.  380  (Epigr.  ccix).  — 

296. 

f.288v.  Epigrama  li VI. 

Formosura  o  valor  e  gravidade, 
Saber  e  confiança  em  si  segura, 
Grande  brandura  on\  grande  autoridade, 
K  grande  autoridade  na  brandura; 
Esprito  e  provo  o  ser  o  nmgestade,  5 

Ar,  graça,  cortesia  e  onra  pura, 
£  tudo  o  mais  que  na. imortalidade 
Com  devida  o  gloriosa  fama  dura: 
Tem  posto  em  ti  na  mór  altura  arisca, 
£m  ti,  valerosissima  Francisca.  lO 


Impr.  P.  p.  380  (Epigr.  ocx).  —  Var.-,  1  F.,  r.  —  6  e  6  faUão  — 
O  e  na.  — 
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297. 
f.  280r*.  Epigrama  IjVll. 

Sempro  osto  nomo  o  Amor  Francisca  sòa, 
Francisca  oní  todo  tonipo  sAa  a  Fama, 
]'ara  Francisca  a  voz  Minerva  cntòa, 
Para  Francisca  Apolo  aH  Musas  chama. 
Flora  para  Francisca  faz  corou; 
Tamboni  a  mosnia  Invoja  a  Francisca  ama, 
Vénus  anto  Francisca  s^oscurccc, 
£  só  de  si  Francisca  se  niorece. 


Impr*  P.  p,d81  (Kpigr.  ocxi).  — 


PAKTB  SEGUNDA. 


POESIAS 

DEDICADAS 
AO 

SENHOR  DOM  DUARTE 


CANTIGAS.    VILANCETES.    GLOSAS. 

EPIGRAFIAS.     ESPARSAS. 

ENDECHAS.    RECEOS  DE  LOUVOR. 

TROVAS.    ROALiNCE. 


.li*. 


Epigrama  IjVIII. 

Ao  Keiilior  Dom  Duarte. 

Os  mciis  vci-sos  buscam  vida 
Inda  <|U0  a  nao  inorecom: 
l^ara  isto  a  ti  so  ofcrocem 
Porquo  em  mim  tôm-na  perdida, 
A  teu  nonvo  oforocidos, 
Seguro  nomo  torílo, 
So  por  meus  mal  rocobidos, 
Por  teus  so  receberão. 


\ 


Epigrama  LIX. 

Ao  Llrro* 

Deveras,  livro,  cscunder-to, 
»So  lulo  foras  dedirado 
A  qiicni  |x>de  dorender-to 
K  com  Beti  nomo  valer- to 
Se  to  vire»  mal  julgado.  5 

E  80  com  esta  ventum 
Te  vir*  a  mór  formosura 
Que  o  mundo  ora  podo  ver, 
Contra  tudo  te  segura, 
Quo  nHo  tens  maior  ventura.  .  10 
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300. 

f.2v.  Cantiga  XL. 


A  EHTA  CaKTIOA  VELHA : 


1.  Nantes  iViurrniOy 
Quamanhas  sondes! 
Mouro -me  de  frio, 
Perco -me  d*afíiores, 

2.  Paf;so-AS  onp:anan(lo  5 
^Icu  doco  tormento, 

E  d'outrom  chorando 

O  osqueoinionto. 

Com  meu  pensamento 

Entre  mil  temores,  10 

Tromendo  do  frio, 

Ardendo  d^amores! 


301. 

f.3r».  Rcceo  de  louvor  I 

ii 
Seiílioni  Dona  Margarida  da  Silva 

por 

Peuo  D' Andrade  Caminua. 

1.  Quo  posso  do  vós  dizer, 
So  nílo  mereço  chegar 

Co  desejo  a  vos  louvar? 

2.  Como  isto  possa  cumprir 
Cuido  a  nouto  o  cuido  o  dia, 
}[as  nao  podo  IA  subir 
Desejo  nem  fantasia. 
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Que  grande  erro,  pois,  seria 

Se  cometesse  fnlar 

No  que  nílo  sei  flcsojar!  10 

8.  Cuidado  será  sobejo 

Sop^uir  esta  opiniilo, 
Que  onde  nHo  cliega  desejo 
Palavras  mal  chcganlío. 
Desculpe- me  esta  tcn<,<tno  15 

Do  nHo  nratrover  falar 
No  que  nHo  sei  desejar. 

f.  3t*.  Dom  Prdro  n*Ai.MRinA: 

4.  Vejo- me  em  graúdos  ostremos, 
Pois  mo  podem  que  ajudo 

Onde  em  tudo  so  concrudo  20 

iSaher  cpian)  ]>ouco  dixcmos! 
Melhor  6,  poróm,  que  erremos 
Kn),  senhora,  começar 
Inda  que  6  nunca  acabar. 

Dom  FiiANasoo  IjOiio: 

5.  Fico  tam  atras  de  tudo  26 
Km  dixor  pouco  de  tanto 

Que  do  mim  mesmo  m^espanto, 

E  ei  por  melhor  ser  mudo. 

Cada  dia  ando  em  cuido 

Como  poderei  chegar,  30 

Senhora,  a  vos  louvar. 

Dom  Joiuik  ANiuvn>z: 

0.  Quem  vos  contempra  o  adoni, 

Tendo -vos  na  fantesia. 
Doestes  louvoi*es,  senhora, 
Aqueste  só  louvaria:  35 

O  que  escrever  poderia 
Se  vos  pudera  louvar. 
Que  nAo  ouso  em  vos  cuidar. 
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f.  4i*.  Feiutão  Martikz  Freirk  d'àrdradk: 

I 

7.  A  quom  louvar*vo8  closcjo, 

Grandes  cuidados  llio  dain:  ^ 

Nuii  RÓ  voz  que  voh  voja 

Som  ver  o  que  om  vos  sobejo^ 

Verá  quo  nao  ha  ver  mais, 

Assi  que  no  quo  mostrais 

Se  vô  que  louvor  vos  dar  45 

f]  botiu'  a;;ua  no  mar. 

GoMEZ  Fhkire  d^ândrade: 

8.  Se  alguém  louvor  vos  dá, 
É  de  ni\o  vos  sabor  ver, 
Porquo  com  ver- vos  (♦stá 

Ni\o  poder  dar  a  entender  BO 

O  nienus  do  que  em  vós  ha. 
Quem  vos  souber'  ver,  dirá 
Quo  quem  vos  nAo  sabe  olhar 
Deseja  do  vos  louvar. 

Pero  Leitão: 

9.  O  quo  so  nHo  sabo  entender  56 
Mal  se  podorá  julgar, 

Mas  eu  sou  do  cometer 

O  que  6  mais  de  recear. 

E  de  muito  d^isto  ter 

Mo  atrevo  a  desejar,  00 

Senhoni,  do  vos  louvar. 

f.4v».  Fkunao  PA  Silveira: 

10.  Mui  grande  pena  mereço 

Quem  com  ela  quer  dizer 
O  quo  n3o  sabe  entender, 
Nem  por  vós  o  quo  padece.  d5 

O  quo  melhor  me  pareço, 
É  morrer  e  nSo  chegar 
Co  desejo  a  vos  louvar. 
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CimisTovAM  VR  Melo: 

11.  Nflo  dovo  de  tôr  começo 

O  que  lulo  podo  ter  fim,  70 

Moos  nuo  suo  pnm  mini 

Porquo  ou  nilo  08  conheço. 

De  falar  nÍRto  mo  dcço 

PoÍ8  se  nuo  p<'»do  chegar 

Co  desejo  a  vos  louvar.  75 

Francisco  de  MmAXPA: 

12.  Bem  pudera  escusar, 

Pois  que  suo  ja  dos  pcnlidoa, 

Senhora,  do  vos  louvar, 

Porquo  o  que  dizem  vivos, 

Hortos  niio  podem  falar.  80 

Mas  quem  quiser'  acertar 

Nestes  louvores  (|ue  vejo, 

P]  melhor  \vv  o  dí^sojo 

Que  CO  desejo  louvar. 

r.  5i*.  Dom  Diocio  de  Meneses: 

13.  Quem  pudera  presumir,  85 
(K  quem  tal  presumiria?) 

Do  louvar,  o  quem  vos  vir' 

Muito  bem  ixSde  sentir 

O  que  eu  d'isto  sintiria. 

Mas  logo  mo  assolvoria  UO 

Da  culpa  de  vos  gabar 

Se  falasso  o  desejar. 

14.  Veja-se  o  que  ou  vejo! 
Pasmados,  mal  louvaríío; 

SaberA  quam  bem  desejo  95 

Quem  mo  vir*  o  coraçilo. 
É  a  minha  concrusilo 
Quo  folgo  do  mo  calar 
Pois  mio  fala  o  dosojar. 
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Dom  rF.i»Ho  DK  Nouoniia: 

15.  liouvar-vos  quoin  ousará  100 

-  (^10  nuo  corra  p;r«m  jiorigo? 
(Jiie  ondo  nfio  rlioga  o  sentido, 
Com  palavras  (juo  dirá? 
Pois,  om  quo  confiará 

QiuMn  não  so  atrevo  cliogar  106 

Co  dcsqjo  a  vos  louvar? 

f.  5v".  Dom  Alvako  i»k  Souha: 

10.  Falo<'0  to»lo  sabor 

A  quem  ruida  tò-lo  nisto, 

(^uo  louvar- vos  está  visto 

Ninguém  podò-lo  fazer.  110 

A  c|uem  falta  merecer. 

Como  poderá  chegar 

Co  desejo  a  vos  louvar? 

Fkancisoo  i>a  Sii.va: 

17.  Quem  ha  danui  de  huivar 

Para  quo  seja  louvada,  llfi 

lia  do  sor  para  acabar, 

Nfio  para  ser  come<;adn. 

Xinguem  cuido  que  faz  nada 

Km  lho  mil  louvores  dar. 

Que  mais  nela  so  hao  d'achar.  120 

18.  Assi,  quem  tam  bem  pareço 
(^iie  lho  mais  huivores  dem, 
Sabe  bem 

(íu'iuda  muito  mais  mereço. 

K  a  nuiito  so  oferece  125 

Qu(?m  so  põe  em  vos  louvar: 

Vai-so  muito  aventurar. 

f.  Gi-»,  João  da  Silva: 

19.  Eu  sou  o  quo  mais  recíco 

Em  cuidar  do  vos  gabar, 

10 
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Porquo  ontílo  mais  mo  onloo  130 

Qnnndo  quoro  como<;nr. 
Poíh,  iniil  poderá  ncnbnr 
Quem  não  inorcco  chegar 
Co  desejo  a  vos  louvar. 

20.  .  Ntto  vivo  nom  tenho  vida  136 
(juando  cuido  em  vos  louvar, 

É  melhor  o  acabar 

Coa  vida  ja  perdida* 

Por  serdes  desconhecida, 

Nilo  quero  mais  desejar  140 

Que  saber  nuo  vos  louvar. 

Brás  n\  Silva: 

21.  É  tamanha  ufania 
Emprender  cousas  som  fim 
Quo  averia  dó  do  mim 

Gastar  nisso  um  só  dia.  145 

Quanto  mais  nuo  poderia 
Km  cem  mil  anos  dobrar 
O  cabo  do  vos  louvar! 

í.  Ov\  AiiiEs  DA  Silva: 

22.  Que  mil  anos  navegasse 

Por  esto  mar  oceano,  150 

Seria  para  mais  dano 
•    Quanto  mais  tempo  gastasse. 
Pois,  por  mais  quo  nrengolfasso, 
(]  impossivel  dobrar 
O  cabo  do  vos  louvar.  155 

Dom  Vasco  d* Almeida: 

23.  Isto  em  quo  tanto  nrcnloo, 
Isto  quo  tam  pouco  entondo, 
Quanto  mais  o  arreceo 
Tanto  menos  vos  ofendo. 
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Cuidanílo  oní  vóh,  aprondo  100 

A  Rnl)c»r  arrocoar, 
K  i\o  rco(»o  u  calar. 

Dom  António  n'ALMF.inA: 

24.  Polo  que  vojo  o  ontondo 

Quanto  vos  mais  vou  olhando, 
Digo  mais  do  vós  calando  105 

Do  quo  diria  escrevendo. 
E  por  vos  nao  ofender 
Nao  ouso  d'av(>nturar 
Vosso  louvor  no  falar. 

f.  7r*.  Dom  Pedro  pk  Sousa: 

25.  Nunca  nada  receei:    '  170 
Isto  HÓ  soube  temer; 

liouvar-vos  como  ousarei 

Quo  me  falta  o  merecer? 

Só  isto  s(»  devo  cri-r 

Que  nin«í;uem  podo  checar  I7ft 

Co  desejo  a  vos  louvar. 

IkaNAiiniM  DE  Cauvaliio: 

26.  Quo  grando  erro  seria 
Ousar  alguém  cometer 
Ocupar  a  fantosia 

Km  tam  \\\to  merecer!  180 

Não  se  podo  comprcnrler 
(íuo  possa  ninguém  chegar 
Co  desejo  a  vos  louvar. 

.loÀo  GoMEZ  DA  Sit*va: 

27.  o  quo  sente  do  vós  mais, 

Esse  temo  dizer  menos  185 

Pois  não  chegam  os  estremos 

Ó  menos  do  quo  mostrais. 

19^ 
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Vejo- VOS  craros  shmis 

Do  niío  morcccr  cliegar 

Mo»i  drsojn  a  vos  louvar  100 

f.  7v«.  LiJiH  Caunk.iko: 

28.  Quíh  <Ic  v()h  (lizor  o  monoH 

K  lo^o  mo  tornei  mudo, 
Kntondoi-mo  por  acenos 
Poíh  niio  poKso  (lixor  tudo. 
Quom  HO  tivor'  por  sesudo  105 

l)i«(»jo  do  voH  louvar, 
Mas  nuo  queira  comeyar. 

JoÀo  Caminha: 

2D.  Dobrado  tenho  o  cabo, 

iSonhora,  o  da  osperanva; 
Km  quanto  o  sentido  alcan<;a  200 

Aclioi  peso,  achei  bahniça 
Salvo  neste  vosso  gabo, 
Porque  sobreleva  tanto 
Ao  quo  80  podo  cuidar 
Que  me  faz,  senhora,  espanto  205 

Podor-so  nem  desejar. 

Dom  Pcuno  de  Menesf^: 

30.  Quais  foram  os  olhos  tristes 
Quo  os  vossos  l]vi*os  olharam? 
Quais  foram  os  que  vós  vistes 

Quo  tam  cedo  em  si  tornaram?  210 

Quais  f(»ram  os  quo  cuidaram 
Do  merecerem  chegar 
Co  desejo  a  vos  louvar? 

l.8r*.  Diooo  liOi^KZ  i>e  Sequeira: 

31.  Folgara  do  poder  sor 

Isto  quo  ninguom  merece,  215 

Mas  aqui  falta  o  saber 
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Por(|uo  em  vt'»s  ii  iíuuhu  crooo. 

Só  quoin  vos  poilo  fíiz<»r 

Tom  o  poder  o  o  lup;nr, 

iSonhom,  do  vos  louvar,  220 

Manoki*  i>'Oijvkiua: 

32.  l*ara  di/or  c»  íjuc  entendo 
Tudo  quanto  pudo  fi/., 
Mas,  senhora,  em  vos  vendo 
Fica  em  nada  o  (pio  se  diz. 

Istí)  só  ei  do  di/,c»r,  225 

O  mais  difça-o  quem  cuidar' 
Quo  vos  potlcrá  louvar. 

.Tí»Âo  i)K  Bctancor: 

33.  Ao  menos  <pio  em  vos  vejo, 
(So  em  vós  menos  so  padece) 

Lí)uvor  nào  piulo  o  desejo  230 

Desejar  tal  cpud  merece. 
Onde  o  senti<lo  faleço 
Jlenos  podcnio  ehej;ar 
Palavras  a  vos  louvar. 

f.8v".  Vasco  u\  Silvkjua: 

34.  T<?m-mo  o  pensamento  U\\^  235 
Cuidando  no  quo  nuiis  (picro, 

Quo  aquilo  que  mais  esporo 

K  o  quo  menos  mo  vai. 

Vede:  (piem  tem  esto  mal, 

Em  que  so  podo  ocupar,  240 

Quanto  mais  om  vos  louvar! 

FiLIfE  1)'AUUILAU: 

35.  Ser  por  demais  o  desejo 
Xâo  dcsobri^í^a  do  o  ter, 
Antes  o  ci  por  sobejo 

Em  cousas  lovos  d'aver.         •  245 
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Quanto  luenoH  podo  sor, 
Tanto  oi  mais  do  (lonojur, 
Sonhora,  do  vo8  louvar. 

1>4)M  Mautlniio  i»k  Tavoh\: 

* 

31^.  Trabalho  será  perdido 

E  nuiitt»  do  recear  200 

Querer  com  a  língua  clie{;ar 

Ondo  nao  clioga  o  sentido. 

Quem  d*isto  nuiis  entender*, 

Mais  temerá  come(,*ar, 

Senliora,  do  vos  louvar.  255 

f.  9r*.  KiTon  lu  SiLveiiu: 

37.  Inda  que  arrecear 
É  pior  que  cometer, 
Para  que  6  aventurar 
Quando  falta  merecer? 

Folgaria  do  saber  200 

Quem  nuTOcerá  chegar 
Co  desejo  a  vos  louvar? 

\\v\  i)K  Sousa: 

38.  So  ao  que  chega  a  fantesia 
Palavras  pu<lessem  ir, 

Soi  quVni  s/»  abastaria  265 

A  vos  louvar  o  servir. 
Mas,  poniuo  náo  poderia 
Em  minha  vida  acabar, 
Koceo  do  coníe<;ar. 

DKKNAniK)  DK  Fioukikoa: 

30.  Quem  dará  o  que  náo  tem?  270 

Quem  tam  cego  quo  náo  veja 
So  náo  pôde  o  quo  deseja 
Quo  6  ]>ouco  todo  outro  bem? 
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D^cntendcr  isto  mo  vem 

Xào  cumíM;nr,  275 

Comeyo  Hom  acabar. 

f.  Uv*.       10.  Hiumx  mais  nfio  ]><m]o,  o  dcHOJo 

Abasta  para  o  salvar, 
K  Ko  nisto  mo  cnf^anar', 
Nenlium  remédio  ja  vejo.  280 

Km  tudo  o  mais  aeho  pejo, 
Nem  Hei  mais  c^tio  desejar 
Saber  para  vos  louvar. 

9 

Dom  JoiKJK  i)K  MkíNi-^skh: 

41.  Quem  louvar- vos  emprondor', 

Cairá  em  muita  mín*;ua,  285 

Ifa-llio  do  faltar  a  lingua 

No  (|U0  a  vista  comi)rendor\ 

l)*ar|uí  mo  vem  ns\o  poder 

Nem  CO  desejo  cbegar, 

Senhora,  a  vos  louvar.  200 

Dom  Alvauo  da  Costa: 

42.  Se  80  pudesse  dizer 

O  (jue  dentro  n'alma  está, 

Acabarieis  do  ver 

O  (|U0,  senhora,  em  vós  ha. 

Mas,  porquo  niío  ixWlo  sor,  205 

Contento -mo  com  mostrar 

Desejos  do  vos  louvar. 

f.  10 r«.  FuANcisco  i)K  Sa  dk  Muíanda: 

43.  Ksta  vaidade  minha 
(juo  tam  ousada  comova, 

p]stá  sem  pós  nem  cabeça,  300 


Acha'8€  impresso  na  edição  dan  PooHiaH  (Teste  jweta  por  C.  lli 
cbaolis  de  VaBConooUoii  (Hallo  1885)  a  p,  HO  (No.  13ô)*  — 


—     206     — 

Nem  ciou  conievo  «>  quo  vinha 
A  vâ,  quo  só  so  mantínim 
Como  Caiualiuo  do  ar, 
Nom  ouHou  (lo  desejar. 

44.  Foi\as,  qun  assi  dosuuiiais  305 

Cuidando  em  (am  altos  vòs, 
•la  nesteH  conu\os  tais 
Imos  acabando  nós! 
Senhora,  a  quem  vos  hi  |X)s 
Tam  alta,  ha  p-aças  quo  dar,  310 

K  a  vós  por  nos  )>erdoar. 

46.  Quem  será  do  vèr-vos  dino? 

Vi*vos,  foi  a  ahna  pasmada; 
Kui  assi  como  um  nnnino 
()uo  vè,  quo  sVspanta,  o  brada,  315 

Nuo  sal)o  dixer  nuiis  nada, 
IVido-so  a  vèr-vos  chegar: 
O  nuiis  tudo  6  pasnuu*. 

f,  10 V*.  Pkuo  i»'Aniul\i»k: 

40.  So  do  n(')S,  senliora,  avois 

(^10  louvar- vos  prosuminifis,  .S20 

Vedc-Ví)s,  o  em  vós  vereis 

Quo  o  rece<3  só  seguimos! 

Porque  a<|ueles  «pio  vos  vimos, 

Nào  podemos  mais  chegar 

Quo  ao  modo  do  vos  louvar.  325 


Tor.:  301  Nilo  ho  ntmvo  n  dost^jar  ^  IWi  K.  quo  vcih  ciigmmiH 
aOO  A  t.  —  31t  du  noH  1).  ^  3J0  Nilo  8.  nmÍH  U.  n.  —  318  O  in.  ó  t  p. 
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303. 

f  iij«.  Cantiga  XIjI. 

1,  l*arn  sor  mais  tristo  o  estado 
Do  ininlia  tlosavontura, 
.lulf;;ani  nu;u  alto  cuidado 

Por  minha  baixa  ventura. 

2.  Nào  ijuero  dVla  esta  ser  5 
JI»'»r  sinal  ([uo  <i  quo  vem  d'ela, 

Pois  ciuo  faz  juijjfar  o  ci-êr 

O  juMisamento  por  ela. 

Que  mal  tiuu  «lesesperado, 

Que  p-ande  desaventura  10 

Para  julí^arem  o  cuidado 

lj;\nVJ»'om  mâo  da  ventura! 

X  Vejo  n)eu  nud  ir  onvendo 

Do  s'istt)  julgar  assi, 

Pois  sofreis  \m)V  vos  vivendo  If» 

Jlorrer  polo  que  ha  em  mi. 
Nao  vos  seja  mal  julgmlo, 
Tenílo  tanta  fermosura, 
Penhora,  cm  vosso  euidaílo 
Sofrerdes  minhn  ventura.  20 


«03. 

f.iiv*.  Cantiga  XLll. 


A  EKTA   CaNTIUA  ALURA 


1.  Na  fonte  csM  Linuor 

Lavando  a  talha  e  chorando, 
Âs  amigas  perguntando: 
Vistes  Id  o  vieu  amor? 
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2.  Mil  8ÍimÍH  nciu  bo  vòm  6 
De  Hua  tristeza  c  cuidado: 

Chorar,  perpint^ir  „so  vem*? 

E  ollinr  desassossegado. 

rx)vu-lhc  os  olhos  o  amor 

Que  lho  foi  A  ahuA  levando,  10 

K  ela  por  eles  chorando 

Pergunta  por  sou  amor. 

3,  Detém -80  em  lavar  a  tadha 
Por  desculpar  sua  tardanva, 

E  nito  (píer  que  a  d'ole  valha  15 

Para  perder  a  lembrança. 

Chora,  o  diz  com  grande  dor 

Sem  sentir  (pio  está  falando: 

,,Vai-se  mo  a  vida  acabando 

Ponpio  nAo  vem  meu  amor!*  20 

í.  12r*.     «  4.  Inda  (pie  lho  a  agua  faltara 

Da  fonto,  nada  lhe  dera, 
Que  a  dos  olhos  lho  bastara 
Paini  (planto  falecera. 

8oheja-lho  om  tudo  dor,  25 

Yai-lhe  todo  bom  faltando, 
K  dix  ja  desconfiando: 
„Codo  morrerá  Lianorl*^ 


r.i2v*.  Gantigai  XJjIII. 


A  ESTA  Caktiga  aluea: 


1.  Ih  pequena  tomei  amor 

Ihrque  o  não  conheci, 
Agora  que  o  entendi 
Mata*  me  com  dia  favor,  . 
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2.  (>oinu<,'(iu  comigo  brando,  6 

K  cu,  cuidando  c|ue  era  Uil, 
Dentro  n*alma  o  fui  criando: 
Criei-o  para  meu  mal. 
Que  grani  senirezao  d'Amor! 
Enganei -mo  co  quo  vi;  10 

E  agora,  descjuo  o  servi, 
Paga- me  com  disfavor. 

H.  Agora  que  entendo  o  dano 

JIo  queixo,  mas  ó  em  vfio, 
Nem  vai  cluunar-mo  ó  engano  16 

De  o  mio  entender  entào. 
Quanto  mór  6  meu  amor, 
Tanto  mais  mal  sinto  cm  mi; 
3Iatou-mo  o  que  nele  vi, 
E  agora  seu  disfavor.  *JX> 


305. 

f.  i3r».  Vilancetc  XXXVIL 

A    ESTK  VlhAKCKTE 

DK  Mamogl  d*Ouvkiiu: 

1.  Trabalho  por  ritcuhrir 
A  causa  de  miahn  dòr, 
Nào  me  deixa  meu  amor. 

2.  Esto  tralmllio,  esto  medo, 

Senhora,  v(')s  mo  causais,  5 

Ma8  o  amor  com  mil  sinais 

Jfo  rompo  todo  segredo. 

Ora  este  tristo,  ora  ledo, 

(8'isto  podo  ser)  o  amor 

Slostni  doudo  naco  a  dOr.  10 


—   aoo   — 
ri4r*.  lisparwi  I. 

Viii-RO  a  viílíi  apoK  a  Borto 
Qiio  o  tcin|H)  lirouvor*  ilo  dar, 
)liiM  riiido  qiio  h6  im  morto 
So  |)(k1o  (du  Ihmi  noitiir. 
.]'oniiie,  quo  ai  |K>do  oKporar 
Quoin  cs|)orando  a  melhor, 
'    Só  acha  scmpro  coa  pior 
Que  80  podo  recear? 


307. 
f.  14V.  Viluncoto   XXXVIll. 

Â  mtFs  Cantar  vrliio; 

1.  Uns  olhos  que  cu  vi 
Ali,  ali, 

Mal  pcuam  a  wi, 

2.  Cniflri  qu^a  osperanva 

DVIes  mo  bastass<»  5 

Para  HOjj;uran(,'a 

Do  quanto  esporasse. 

Por  maiK  mal  que  passo, 

Sempre  ali,  ali 

Mal  penam  a  nú.  10 

3.  NHo  posso  querer 
Mais  quo  o  quo  desejo. 
Nem  ha  mais  quo  ver 
Quo  o  quo  neles  vejo. 

Soja  o  mal  sobejo,  15 

Veja  ou  sempre  ali 
Os  olhos  quo  eu  vi! 
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SOS. 

f.i5v«.  Epigrama  LX. 

1.  IikIu  ojo  vim  n  sab(T 
(/lio  HO  np^oi'11  vos  mu»  voiium 
Pi  porquo  í|UÍHc»Htes  vôr 

O  (|U0  todoH  ver  tcineinos. 

)[as,  ja  soi  qiio  por  estremes  5 

fi  necessário  fnz«5-los, 

Pois  nunca  so  chega  a  ve-los 

So  08,  scnlior,  nuo  cometemos. 

2.  Deu-vos  o  quo  comctestos, 

Korvado  <lo  coraçHo,  10 

l^risHo,  mas  pois  o  fizestes 

Tende -a  por  bom  galardílo. 

Os  soltos  todos  dinlo, 

Sc  entendem  essa  ventura, 

Que  morro  toda  soltura  '  15 

l)'inveja  do  tal  prisAo. 


///f/ir.  P.  p.  3C1  (Rpigr.  clxvii:  A  Joilo  Tx>poz  lioitfto,  OHinndo  proso 
i'in  sua  ca<<A  ]M)r  entrar  fla  poiia  a  vor  as  Daiiian  contra  voutado  do  Por- 
tcirw).  —   Var,:  9  coinctcsto  —  11  fizcítc  —  14  cntonUoriím.  — 


309. 

Epigmina  IjXI. 

r.  KSr^.  Itcpo.sta  de  Josio  Lopcz. 

1.  lirtn  pudera  cu  sofrer 

O  tralHíUio  cm  que  vtc  rejo, 
Se  vrr  quem-  tnnin  (le.sejo 
Mc  a  mim  não  fúrn  toUter, 
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Qufí  afiírn  we  quero  perder  6 

Por  rrr  o  que,  vims  lenicmoê. 
Que  (leixaudo  de  os  rèr 
Viver  seguro  d'cstrewos, 

2.  Estou  •  me  ntjora  doendo 

De  quem  tiver*  jutra  si  10 

Que  é.  melhor  nudnr  rendo 

Verduras  que  estar  aqui. 

Ninguém  aja  dó  de  mi 

Ihr  me  ver  nesta  prisdo, 

Aja 'O  d/i  meu  eoração  16 

Que  vê  tanto  dano  em  si. 


Impr.  P.  p.  301  (Rpigr.  chxviii).  — 

310. 

f.  i6f.  Cantiga  XLIV. 

A  K8TA  CAirrioA  aliiea: 

1.  Quanto  tempo  iratmthei 
Por  mio  perder  a  esperança, 
E  quam  poueo  ha  que  sei 
Que  o  perde-la  deseansa! 

2.  Traa  fla  ospornn(;ft  va  6 
Andoi  cm  vao  trabalhando, 

Cri  quo  nic  fosso  íuais  sA, 

Foi -mo  sou  nomo  ongaiiando. 

Anos  o  anos  mo  fiirtoi 

()  8Í8o  00  esta  osporani^a  10 

Quo  ja  ponli,  mas  ja  soi 

Quo  o  pordò-la  mais  doscansa. 

3.  Km  quanto  se  mo  mostrava, 
Em  tudo  ú  som  da  vontiido 

Quoria  quo  o  quo  esporava  15 

Logo  ouvesso  por  verdade. 
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IzuIa  que  assi  m*onganoi, 

Cansou-mo  tanto  a  esperança 

Que  o  muito  que  cntjlo  cansei 

É  o  que  agora  mo  doscansa.  20 


311. 

f.  Hf.  Cantiga  XLV. 

1.  Esta  que  chamam  ventura 
Espcni-la  6  gram  baixeza, 
Pois,  so  nHo  vem,  dá  tristeza, 
Se  vem,  pouco  tempo  dura. 

■ 

2.  O  sol  ja  'gora  nslo  ardo  6 
Qu'inda  pouco  antes  ardera; 

Corro  o  tempo  o  chega  tarde 

O  que  com  ele  s'espora. 

Rir  d'elo  e  rir  da  ventura 

Porque  em  tudo  usam  crueza,  10 

Pois  negam  para  tristeza 

E  dito  para  pouca  dura! 


312. 
f.  17V.  íliifleclias  II. 

1.  Vai -se  a  vida  e  fogo, 
Voa  o  dia  o  ora, 
Quanto  via  inda  ojo 
Que  nao  vejo  agora! 

2.  Da  maniiu  á  tarde 
Quanto  traz  o  dia! 

O  sol  ja  não  ardo 
Qu'inda  agora  ardia. 
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3.  Uni  contcntainonto 

Com  ([uo  inVnganoi,  10 

Foi-so  como  vonto: 
Quando  o  alcança  rei? 

4.  Níío  im  mal  que  canse, 
Ntto  lia  bcMU  quo  (luro, 

Nada  quo  descanse,  1^ 

Nada  quo  segure. 

f,  i8i*.  5.  IjOvos  fundamentos 

Tem  leves  muilan<;as, 
Vani-so  após  os  ventos 
As  vâs  espomnças.  20 

0.  O  prazer  6  levo 

Mais  quo  o  vento  corre, 
K  após  bem  tam  breve 
Toda  vida  monu 


313. 

f.iov».  Vilancctc  XXXIX. 

A  ESTE  ViLANCETE 

DK  Nuno  Alvarez  Pereira: 

1,  Todo  Ipcm  que  rcm  a  tempo 
Qtic  não  jMKle  apí'ovcilar, 

Mal  SC  deve  de  chamar, 

• 

2.  Que  cousas  o  tempo  faz! 

Que  largos  espaços  tem!  ^> 

Qu'inda  o  mesmo  bem  desfaz 

(Juo  a  temiM)  fura  gram  bem. 

Inda  que  venha,  nào  vem: 

Que  ja  nào  acha  lugar         ^ 

Semlo  de  mais  magoar.  10 
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3.  Com  apressados  nionicntoH 

Trnz  uns  o  outras  muilnuvas, 
Ora  corta  fundamentos, 
Ora  ilosfaz  confianças. 

Sempre  tarda  í'i8  esperanças,  16 

Tam  apn»ssíulo  em  voar, 
Tani  vagar(»so  c\\\  cliegar! 


:U4. 
f.  lOi-».  Vilnuccto  XL. 

A  KSTK  VlLANCETE 
PF.  KitAXCisro  DF.  SX  DR  MlHANDA 

1.  Ksf  irra  ucas  mal  hmadas, 
A  (/ora  ros  deixarei 

Tam  mal  como  ros  tomei! 

2.  Xào  cuidei  que  nrenfranava 

Em  tomar  tais  esperanças^  5 

Nem  temi  nunca  as  mudanças 

Com  fjue  o  tempo  amcíiçava. 

Koi-s(»  uíc  tjuanto  cuidava, 

Faltt>u-me  quanto  esperei, 

Levemente  nrcn<;anei!  10 

3.  Foi  vAo  todo  meu  cuidado! 
Vns  o  quisestes  assi; 

Sc  m'enpanei,  em  vós  vi 

Com  (jue  íicasso  enganado. 

Tod(»  bem  vejo  mudado:  15 

Mal,  pois  tam  mal  me  liei. 

Bem,  pois  |)or  vós  m'enganoi. 


•JO 
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315. 

f.aov.  Vilancctc   \\A. 

A   ESTK  VlLANCETE 

DF.  Dom  Afon'80  PR  Mfjyeriw: 

1,  Gtwrdn-utr  mídainh  (Veiirjanos 
Por  mio  r/V  ao  tjur  r/w/, 

K  Hflo  mr  f/Hanlri  de  mim! 

2.  Kngnnou-so  n  fantosia: 

Nao  vi  oiulo  o  mal  estava,  O 

,    .  Oh  enganos  só  temia, 

l)c  mim  nao  mo  rocoava. 

Nilo  sontía  nem  ruidava 

Qiio  meu  mal  estava  cm  mim, 

J*ur  isso  vim  ó  qno  vim.  10 

B.  Kii  Bou  a  mim  mesmo  imigo, 

Kii  a  mim  mesmo  sou  dano 
K  a(*ho  sempre  mor  perij^o 
Km  mim  (|uVm  nenhum  engano. 
Foi-so  um  ano  após  outro  ano  15 

Tó  que  a  esto  estrcnu>  vim 
Porque  mo  tiei  de  mim. 

f.  21i*.        4.  QuVsperam;a8  ja  terei 

Soln*o  ter  tiuito  esperado 
NfiaH  eom  <iuo  mu  engan(.*i,  20 

Noutras  eom  que  ando  enganado? 
Foge  o  bem,  ercoo  o  cuidado, 
K  ou,  vendo  o  mal  a  que  vim, 
Não  mo  guardo  índn  de  mim! 
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f.  24f.  Esparsa  11. 

(iiiíintas  cousas  estou  vendo 
Quo  naíi  quisera  entender! 
lias  para  poder  viver 
Vwi^o  quo  ais  nílo  entendo.  . 
O  tempo  as  virá  mostrar, 
Que  tudo  faz  ilescubrir: 
Jluitos  tcríio  do  quo  rir, 
lIuitoH  torao  quo  chorar. 

ípnpr.  P.  p.  370  (Epigr.  cxcvni).  —   Varr.  8  do  quo  cli.  — 


317. 

f.  24V.  Vilancoto   XLll. 

A  KSTE  VlLANCETE 

DF.  Dom  A>x)n»o  dk  Mrnísrs; 

1.  Perdido  o  conicninnic.uio 
K  rsjtcmnra  de  o  tn\ 

Qitr  fint  jmrn  perder? 

2.  Contentamento  o  esperança, 

Tudo  so  me  foi  perdendo,  5 

E  por  m<'»r  tristeza  entendo 

(ju'isto  nunea  mais  s^aleanva. 

Ficou -mlnda  ua  lembrança 

Quo  nunca  posso  perder 

Para  mais  triste  viver!  10 

H.  licmbrança  <lo  bem  passado 

K  do  nud  (pu)  ei  de  passar 

lio  dá  tanto  em  (pio  cuidar 

Que  tudo  em  mim  ó  cuidado. 

20* 


—   aos   — 

Troiixo-mo  niou  ninl  a  estado    .  15 

Qiio  nao  tenho  r|un  |M»i(Ior, 
E  tonho  iiKla  quo  temor. 

r.  25 r*.       4.  iSó  A  vida  ilida  me  dura 

J\)njiie  durem  mais  meu»  danoR, 

Quam  Idugos  senlo  os  anos  20 

Com  tanta  desaventura! 

(JuantA  nml  so  mo  ííp;ura, 

Quanto  vejo  quo  temer, 

Quam  pouco  cm  mim  quo  i)ordor! 


318. 

f. 20i*.  Kpignuna  LXII. 

Á  seiíliorn  Llaiior  dii  Costii, 
intiiuItiiHlo-Ilio  fins  trovas  iiiiiilias  para  emitar. 

Kstas  pnlavras,  senhora, 
l\>ram  naei(hts  em  vão 
Do  que  a  triste  alma  chora, 
Do  (juo  sente  o  coravão. 
Foram  do  mim  hem  choradas, 
Nunca  moveram  brandura, 
So  fossem  de  v«is  cantadas 
Teriam  grande  ventura. 


319. 

f.2(jv.  Vilancctc  XlillI. 

A   KSTK  VlLAiNíKTE  DE  Vasí^  DA   SlLVKIRA 
KM   LOUVOU  DA  8KMI0UA    DoNA  OuiOMAK  DR  CaSTRO. 

1.  Sr  OS  olhos  voa  rcm  a  mrdo, 

iSV  viwjiinn  vos  sabe  olhar. 
Quem  vos  ousa  rd  louvar? 
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2.  Vni-so-mo  o  tempo  om  dosojo 

Do  vus  louvar  ttKla  a  viila,  6 

Mas  so  om  vós  cuido  ou  voh  vejo 
Fica  esta  t(»m,'ao  penliila. 
Do  iiinguiMu  sois  cntcudida, 
K  (|uem  nuiis  vos  sabe  amar 

Menos  vos  ousa  louvar.  10 

■ . 

3.  (Quantas  vezes  cm  vós  cnido 
Co  esprito  em  vosso  U)Uvor, 
Tantas  de  mim  mo  descuido, 
Inovado  todi»  d^unor. 

Fico  entre  tristeza  o  dòr  15 

i\)rquo  vos  nào  sei  louvar 
»Sai)eudo-v(»s  tanto  anuu*! 


320. 

f. 27i*.  Esparsa   III 


Quem  siso  aeerttui  do  ter, 
Tral>allio  polo  poupar, 
rorcpie  cousas  ha  «lo  ver 
Quo  ou  devo  dissimular, 
Ou  o  deve  de  perder.  5 

l\»r  mil  cousas  passa  o  siso. 
Tenha-o  om  conta  quem  o  tom, 
Que  nào  podo  tòr  mór  bom; 
Sttho  arreb(»ntar  de  riso 
(guando  ontendo  quo  convém.  10 


Inipr,  V,  p.  377  (Ei»igr.  ccn).  — 
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321. 

jr. 28i«.  Epigrama.  liXIII. 

A  Vasco  (In  Silveira. 

Os  ulhoH  Hilo  (ralnia  iinip)8: 
1)*ni|ui  venlko  u  Hiis|KMtair 
(^10  IhoH  voin  tantos  pcripm 
Do  HvUx  fjuorcr  vinj^ar. 
Mil  ciiUHaH  «ristd  suspeito, 
'  "  NonliuaK  rcxòcH  nrnpra/cin, 

Ou  soja  (lo  innl  <|uc  fa/«oni, 
Ou  do  (juo  outros  llio  tòni  foito. 


hnpr,  P.  p.  3(»2  (K|ii|;r.  clxix:  A  Vasco  Ua  Silveira,  Icmio  ollo  uni 
dcflútro  1)08  olhos,  avomlo  i>uiicoh  din»  (jtiu  ti  vem  outixj).  — 


322. 

Epigrama  LXIV. 

KopoHta  de  Vaseo  da  Silveira. 

Mfíttfi  olhos,  sendo '  me  hniijos, 
Só  vte  podem  lisonjar 
Ihrqtte  a  foi^o  de  periífos 
Jhsm  a  (jfte  os  voum  ahraudni\ 
Kstr  só  Ifcvi  sHSfteUo, 
Por  onde  os  ènalcs  m^apraxem, 
Nem  cltefjard  o  ipic  me  faiem 
A  (pranto  me  ja  lèm  feito, 

Impr*  1\  i>.  303  (Kpigr.  clxx:  Hopo^ta  do  dito).  — 
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323. 
f.  20v*.  Kornanco. 

I)<^s(|iio  mo  parti  do  ver-vo«, 
Tonho  (iunnto  mnl  mereço 
Tois  m'avontiirei,  sonliora, 
A  (planto  sen»  vós  |)a<Io(;o. 
O»  (|U0  pass(»  o.  (M)  (|iio  sinto  5 

A   mini  mesmo  (leseonlie(,*o, 
Sómenlo  en)  tristezas  vivo, 
Nenlnini  prazer  ja  eonhe<;o; 
Com  cnidados  sempro  aeonio, 
Com  cuidaílos  aulonníH,'o,  10 

Sonlio  eonsas  espantosas, 
Xnnca  quieto  amanlKv>. 
Com  mil  meilos  passo  o  din, 
(*om  mil  modos  anouto^o, 
Aeho-mo  senípro  entre  tristes,  15 

Nnnea  entro  alegres  paret,'o. 
Tudo  o  (|U0  me  faz  mais  triste 
K  ante  mim  de  mor  preço, 
As  mapias  1^10  mais  mo  seguem 
Contra  mim  as  faviireço.  20 

f.  30r.  O  (|ue  soía  alegrar- me 

De  todíi  agm'a  avorreço, 
Vou -mo  ao  longo  dua  |H'aia 
Porque  ali  mais  mVníristcvo. 
(>oas  aguas  qu(^  m*apartaram  '-'õ 

Dos  olhos  a  i|uo  obofleço 
Km  stdVer  danos  sem  fim, 
A  que  eles  deram  eonuH,'o, 
So  quer  alguém  eonsolar-n)0 
liOgo  lho  desapareço;  30 

(guando  a  saudado  mais  soguo 
A  num  mo  «lesfavoreço, 
10  o  peito  todo  lhe  entrego, 
Todu  a  vida  lho  oforeço 
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por  vôr  Ko  com  8ua  forvu  •í*'> 

Do  niinliAs  for<,'as  fahv*- 
Mas  a  morto  nao  nic  íiucr, 
Do  novo  oiu  nuMis  danos  crcvo, 
E  ponjuo  os  sinto  por  vós 
Nunca  llios  <lesol)e<k\o.  iO 

f.  aOv.  Krgo  a  vós  os  ponsamcntos, 

Mas  lof^o  «rolos  nic  <lot;o, 
(^uo  entro  tantas  maravilhas 
Do  todo  logo  esvaeço. 

Co  (juc  om  mim  sinto  o  om  vós  vejo  15 

(yuido  do  mim  que  endoudovo, 
Mas  inda  esto  l>em  me  falta, 
Inda  nnd  que  o  dosmerovo. 


3-24. 

Vilanccto  XLIV. 

A   F>TE  YlLANTKTE  VELHO : 

1.  Kiti  que  fim  sr.  inr  pnacram 

Os  9Hrníi  amores^ 
Km  ffttc  fim  SC  mv  puseram! 

2»  Qno  amores  tam  enpniados, 

Que  premio  d(»  tantos  anos  5 

Coa  ahna  senipre  em  mil  euidados, 

CoA  vida  sempre  em  mil  danos! 

Vai  m  ehoro  os  desenganos 

(^10  mo  vieram. 

Vi  o  íim  em  <[ue  mo  puseram.  10 

3.  Nada  do  novo  mo  vei» 

Quo  nuiito  antes  nao  temesse, 
lias  nao  foz  este  receo 
Quo  agora  monos  doosso. 
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P<ir(|iio  A  (lòr  inaÍH  mo  vcncosHO,  15 

])o  que  fezrraiu 

A  csporaiii;u  dcsfczornm. 

f.  32r**.       4.  Para  sentir  osta  ilòr 

Vi  pequena  toda  a  vida, 
Como  paru  tanto  anior  20 

Scmpro  a  desejei  cumprida. 
Cedo  a  verei  di»struidtt 
Pois  ma  quiseram 
Destruir  co  quo  fozeram. 

5.  O  mais  d(»  quu  sinto  calo,  2i) 

Nâo  mo  deixa  a  dòr  falar, 
N'almu  dia  o  noute  falo, 
Nela  só  nrcí  do  queixar. 
Fíido-mo  KÓ  consolar 

Ver  quo  quiseram  80 

O  fim  em  quo  mo  puseram. 


f.32v.  Vilíiucctc  XLV. 

A  K8TIS  GaJCTAU  YEMIO 

1.  Sequer  fios  olhos,  meus  olhos^ 

Sequer  dos  olhou  inr  olhai. 


♦> 


l\)lo  quo  esta  alma  suspira, 
Chea  ({'um  vAo  pensanu^nto, 
^lo  olhai  s<'>mcnto  um  momento, 
Inda  (|ue  seja  cou)  ira. 
Vereis  (|uo  nfio  ó  mentira 
Quanto  d 'alma  aos  olhos  sai: 
Isto,  mous  ollios,  olhai! 
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3.  Nilo  TOS  poço  quo  mo  olhois  10 

Para  com  isso  vivor, 
Quo  bom  Boi  quo  com  mo  vêr 
IIuíh  codo  mo  mnUireiH. 
Mns  80  matar- mo  qucrois, 
iSoquor  dos  ollios  mo  olhai,  15 

E  com  mo  vôr  mo  maUii! 


3ÍC. 

f.sa?*.  Ki>igraina  LXV. 

De  Ii4»po  Kodi'i;?ue/4  Ciniiolo 
iiiaiidaiulo-iiic  uiostriir  ila  obra  Miia. 

1,  Melhor  c  cair  va  raça 
Para  aào  rair  cm  mifH/aa, 
Que  cair  ca  com  a  iinf/aa 
Xo  ferreiro  c  na  pra^'a. 

Porqac  lá,  se  fòr*  ao  cliào,  5 

Lof/o  soa  ale  vau  lado  y 
K  ca  serei  vwi  uolado 
Com  qualqaer  eaçafalão. 

2.  Polo  qaal  dissimulai 

QaaltfHcr  falia  que  scttlinles,  10 

Qac  se  hem  mo  cavahrirdes^ 

Mailo  melhor  o  esperai. 

Que  o  qttc  escrerc  e  é  poda, 

Dere  doestar  adrcrlido, 

Xào  se  faça  outrem  Cupido  15 

Tomando  o  arco  e  a  sela. 


Impr,  V,  p.  1)01  (Kpígr.  ci.xxiu:  Do  liOpo  Itoix  Canicllo,  mamlAudo 
niostrnr  no  Autor  íla  obra  cm  tjuo  rpiiz*  iiiiitur  n  nntrnchomyouinchiA  i^o 
Homero,  nvondo  |k>ucos  (Iúm  quo  Uora  Qa  queda  na  caça).  — -  Var,\  4  o 
111018  na  p.  — 
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327. 

f.  34r«.  Epigríima  LXVI. 

Ilcposta  a  Lopo  Ilodrlgiicz* 

1.  Nilo  sem  rc/Ho  tomeis  mais 
Quedas  da  lingua  quo  tu<lo, 
Que  sabeis  como  sesiido 

Quo  as  mais  dVIas  sao  mortais. 

No  mais  nào  Im  quo  temor,  5 

K  ha  muito  do  íjuo  pasmar 

E  muit^)  para  louvar 

Quem  a  tanto  s'atrevcr\ 

2.  Ua  sú  cousa  dizer  quem: 

Quo  luil  povos,  so  se  ati-cvcm,  10 

Sobro  vos  contender  devehi 

(.'omo  sobro  o  p'ando  Ilomoro. 

Fora  boa  esta  eonten<la, 

Por  vossa  parto  a  tí>mara, 

Qui^á  quo  a  ventura  avani  15 

J^ulorA  assi  ter  emenda. 


Impr,  P.  i».  305  (Kpigr.  clxxiv).  —   lar.:  O  cspanÍAr  :—  11  ooiiL 
N.  V.  d.  — 

328. 

f.  34V.  (antifj^a  XLVI. 

1.  Do  meu  mal  tomado  ás  màos 
Kstou,  nao  mo  sei  vider: 

Tudo  sao  desejos  vAos, 

Tudo  conselhos  mal-sHos, 

Todos  pani  mo  perder.  5 

2.  Diante  dos  olhos  vojo 
Ir-so  o  remédio  escondendo, 
E  d*aqui  fico  ontcndendo 
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Qiio  cm  vao  o  b\isc(»  o  clcsojo, 

Pois  qiio  SC  mo  está  detendo.  10 

Ando  assi  tomado  ás  máos, 

Nilo  tenho  ja  que  perder 

Sonáo  uns  desejos  vãos 

K  mil  conseihtts  mal-sslos 

Quo  nto  não  podem  valer.  15 


329. 

/.  35i*.  Esparna  IV 


Pois  vejo  em  tudo  mudan<;a 
Sempre  de  mal  cm  pior, 
Para  (pie  6  ter  esperança 
(iuo  virá  tempo  melhor? 
Cuidar  quo  não  pode  vir  5 

Dastii  para  descansar, 
E  basta  para  me  rir 
Do  quanto  vejo  passar. 


hftpr,  l\  p.  376  (Kpigr.  cxcix).  —  Var,:  8  chorar.  — 


330. 

f.  35V..  Cantiga  XLVIl. 

A  K8TA  Cantiga 
i)K  Dom  ^[luuEL  de  Nouoxiia: 

1.  An<h  tVctujai9o  cm  cnijano 
Por  cncuhnr  meu  tormento^ 
K  (fttrrcm  ifó  por  mvn  dano 
Knfcmlcr  meu  pcnmmcnto, 

2.  Entre  enganos  o  roccos  5 
Quis  mcii  cuidado  csconder-so, 

Mas  a  juizes  alhoos 
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Quem  podorá  defender- se? 

Do  si  mesmo  o  <lesen^nno 

Kstá  (inndo  moii  tormento,  10 

Porque  nuo  nneo  tAl  dnno 

Senrio  do  tal  pensamento. 


331. 

f.  3GI-».  Vilíincotc  XIjVI. 

A   F.STR  VlIiAXrKTK  I>R  I)OM  LuiR  DE  MeNERRB 

X  sRiMioKA  Dona  Guiomar  de  Cartro: 

1.  Dos  rsfraiiffrífosj  senhora^ 
A  causa  de  se  prrdcrrm 
Foi  de  vos  nâo  cnlendcvcuf, 

2.  Se  (Kisto  alguém  sVspantar* 

Nào  sei  so  vos  sabe  vèr,  5 

lN)rqu'cu  vejo  em  vós  perder 

Quem  so  euida  em  vos  salvar. 

Xao  vos  merecerem  ollinr 

Foi  causa  de  so  pcrdorom 

Para  nunca  mais  vos  verem.  10 

.3.  IVrdcram-so  os  f|ue  vos  viam, 

Os  que  vos  vem  perder-R*  liHo, 
Que  nem  lá  vos  entendiam 
Xem  ca  vos  entcndoriio. 
Sías  vossas  gradas  ostao  16 

Nest*  alma  pani  se  vèrom 
Seguras  do  so  perderem. 


—     318     — 


333. 

f.  30V.  Epigrama  LXVII. 

A  Dom  LuÍh  iU  3IciioHeK« 

1.  Com  flor  do  meu  coraçHo 

Qiio  voss'  iilmn  ha  do  sontir, 
NiU)  vos  ouso  dosou brir 
Como  vos  vai  na  «rmnvHo: 
Tondcs-iuo  por  vcrdadoirò,  6 

'    .  A  vonlado  oi  do  dizer: 

S*indn  quereis  mais  perder, 
Podeis  mandar  mais  dinheim. 

.2.  Mas,  eomo  so  negará 

-    O  quo  está  tam  entendido?  10 

Que  quem  arma  e'mn  perdido. 
Como  80  nàí»  porderá? 
Voílo  que  posso  esperar 
Uas  vordades  quo  a  alma  sento, 
So  nunea  em  jogo  sómento  ir> 

Mo  quÍH  a  dita  enganar! 


ÍMpr,  l\  |>.  305  (Kpigr.  ci.xxv:  A   n(»ni  Lui»  do  Mctiozcft  AlfcroH 
mór,  toado  ftiinado  comign  no  .lo^ti).  — 


333. 

f.37f.  Ki)igranm  IjXVIII. 

Koposta  do  Dom  LuÍh. 

1.  Qurm  não  tem  consolação, 

Toflo  mal  pinh  Hcníir, 
Mas  nç  lícrdi  n*annação 
Folgo  fie  mo  drsrnhrír» 
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Ja  sei  que  6  verdadeiro,  6 

Pesa -me  de  tatiio  o  ser; 

Polo  perdido  ftão  rrr 

Lhe  não  mamlo  mais  dinheiro. 

2.  K  III  me  eon/enio  eo  mal 

*S'V//  fienr    só  o  perdido^  10 

Porque  ja  lenho  entendido 

Qu*esse  é  o  meu  na  lurai. 

Se  eofu  dinheiro  quisera 

Mi  ilha  uiofina  abra  miar, 

Cada  dia  o  perdera  16 

Para  me  poder  ganhar. 

f.  37  V*.       3.  Mas  em  patjo  doestas  noras 

Ou  Iras  lhe  quero  mandar, 
K  se  lhas  mando  em  trovas 
J*J  por  mais  o  enfadar:  20 

Ontem  d  tarde  eavahjuei, 
Semlo  ja  passado  o  dia, 
A    Knrohretjas  ehnjuei; 
Ih  que  eu  ri,  eu  morrerei 
Se  não  fòr    Id  eada  dia,  25 

1.  As  damas  andaram  .va  orla, 

Todas  eom^  grande  alegria, 
E  eu  estava  d  porta: 
Ora  ehorava,  ora  ria. 

Lembrou -m*  o  temido  passado  30 

K  d* agora  o  presente, 
Do  que  sou  mui  deseoutente 
Porque  me  Irax  enganado. 


Faliam  as  dttas  ulthnas  eMrophes  iin  odív^o  da  AcaUoinia,  ontic 
rMd  itnprcêêo  n  p.  300  (K|i.  n^xxvi).  —  \'ar,:  7  Por  vo»  p.  —  8  Voa 
iiuo  in.  — 
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334. 

f.  38r*.  A''ilancotc  XliVll. 

A  E8TE  CAKTAn   VEUIO: 

1.  Vida,  faiai' me  ojc, 
Qh*  a  ma  nhã  é  hiKjc! 

2.  So  cm  Ri'i  V08  ouvir 
Vida  esporo  nrlinr, 

Qiio  poKso  sentir  ^  5 

S'isto  ninis  tardnr'? 
rf  "  (iirci  ja  ircsperar 

So  mo  nofçais  ojo 
Um  bom  (lo  tam  lon^o? 

3.  Fa/i-mo  esto  desejo  10 
Anos  os  momentos, 

E  em  (|uanto  o  nuo  vejo, 

Tudo  sfu)  tormentos. 

Kstes  sentim(»ntos 

lteme<liai  oje,  15 

Qu*anumha  6  lon^o! 


3sr>. 
f.30v.  Epigrama  IjXIX. 

A  (roiiicx  Freire  dMiulratlc. 

Nào  pnd'  liomcm  mais  fazer 
Ciuo  servir  no  (|u'ó  mandado, 
Inda  que  podereis  crer 
(^uo  o  iix  como  peitado. 
iMas  ja  que  a  carne  6  \x\\\\  fraca,  5 

Nao  tenhais  por  maravilha 
Que  nuo  mVsqueva  da  faca 
Pois  níto  mWjUCCÍ  d*ahnillu\. 

Impr,  I\  p.  3G3  (Kpigr.  clxxi:  A  Uoinos  Freira  do  AudraUo,  com 
Qaalmilha  quo  mo  tinha  iMxlido,  quo  lho  onvesso,  o  pramettido  Oa  foca).  — 
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336. 

Epigrama  LXX. 

Ito]»osta  de  Gomez  Freire. 

Km  mim  é  o  prometer 
Tam  ecrto  como  Ivr  dado, 
Por  onde  me  podeis  crrr 
Trr  poln  faca  mandado. 
K  segando  a  carne  é  fraca,  5 

Não  lereis  2^r  maraviUia 
Crer  qne  os  desejos  d*almiHta 
Iriam  ja  poía  faca. 

Impr.  P.  p.  3G3  (Epigr.  clxxii).  — 

337. 

f.42v».  Cantiga  XLVlll. 

1.  Porcn-s'  n  vida  {wis  vejo 
Um  innl  quo  scinpi*e  temi, 
E  vingar- m'  ci  d'um  desejo 
Quo  sempre  foi  contra  mi. 

2.  Vi  Hompr*  o  que  vco  a  sor:  5 
Nem  pude,  nem  quis  fugir; 

Depois  de  tanto  temor, 

Qu*  ha  d*aver  senão  sintir? 

iSinto  o  que  vi,  o  o  quo  vojo 

ti  a  desejei,  ja  temi;  10 

Foi  contra  mi  o  desejo, 

Foi  o  temor  contra  mi. 

3.  Mas  d*um  desejo  tam  vilo 
Quo  podi'  eu  esperar, 

Sen;lo  perder  a  razilo  .15 

Quo  tinha  de  desejar? 

21 
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Um  mal  qii^agora  cm  mim  vejo 
PasBa  polo  qiio  tomi, 
Ah,  trJHto  do  moii  cIghcjoI 
Mas  ah,  maÍB  trinto  do  mi! 


A 


3.38. 

lloceo  de  louvor  11. 

f.  46r*.       1.  So  conHistiru  cm  amar-vos 

Saber- voB  bom  ou  tender, 
])(Mn  mo  pudera  atrever, 
Senhora,  em  parto  a  louvar-vos. 
]n(hi  ontilo  o  ent(*ndimento  G 

Tovera  granch^n  tomon^H 
])e  tratar  vohkoh  loiívoren 
Senuo  KÓ  CO  ]K*nflamento. 

Senhor, 

Se  a  louvores  do  fia  dama  de  tanto  nomo  tem  licença  de 
acudir  os  que  o  tom  tnm  pouco  que  poios  que  tomam  do  que 
sentem  podem  ser  mais  conhecidos  que  poios  próprios,  i>edimos 
a  V.  m.  que  lho  queira  apresentar  nestas  trovas  a  verdade  do 
quo  nelas  dissemos,  o  a  dor  do  que  não  soubemos  dizer. 

f.  45 V*.  Um  hkm  nome,  quk  o  trhdeu: 

2.  Tanta  graça  e  tal  brandura, 

Qu^esprito  ha  que  nfio  abale?  10 

Quo  voz  muda  que  nito  fale 

Do  tam  grande  formosura? 

Quo  ocupado  pensamento 

Quo  nao  deixe  mil  amores 

Por  seguir  vossos  louvores  ID 

Quo  vencem  o  entendimento? 
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Um  receoso: 

3.  IjOiiva  monos  (\\\om  ninÍH  ousa, 
K  inaÍH  (\\\o\n  nioiioR  ko  ntrcvc, 
(Jiio  o  Vprito  om  niuln  ropouRA 

Que  do  vÓH  so  á\z  o  cscrovo.  20 

r<)r(|U0,  inda  quo  o  ontondímonto 
NHo  chc/:^n  a  voksos  louvores, 
VO  quo  todos  sHo  monoros 
Quo  o  vosso  merociniento. 

í.  56r*.*  ÍTm  triste: 

4.  Muito  cm  vrr-vos  mVntriHtcço,  25 
Vrr-nio  nrcntristooo  mni», 

Quo  vojo  quo  nuo  moroso 

Fulnr  om  IcMivorcs  tais. 

Do  tristo/ji  Cl  ponsíimonto 

So  rn(*ho  ontro  vossos  louvorcm,  30 

INirqun  «o  vô  í»om  tomoroH 

Cercado  do  (MUondimcnto. 

« 

Um  duvidoso: 

5.  De  mil  pensamentos  clico 
Mo  vejo  qiunido  me  vejo, 

Poniuo  louvar-vos  receo,  35 

E  o  vosso  louvor  desejo. 

f]  contento. o  pensamento 

Do  si  por  vossos  louvores. 

Descontento  dos  temores 

Km  que  o  trax  o  entendimento.  40 

f.  50v*.*  Um  constante: 

G.  Traga  o  entendimento  me<loB, 

Sempre  vos  ei  do  louvar, 

IMrqne  em  vos  vôr  o  cuidar 

Descobre  a  alma  mil  sGgi*edo8.   ' 

Constante  no  pensamento  45 

21* 


a 
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Do  seguir  vossos  louvores, 
iroscondoroi  aos  temores 
Que  mo  põe  o  entendimento. 

Um  VRRDAnRTRO: 

7.  Por  mais  que  cuido  e  que  digo 

Do  v^Vs,  sou  tam  verdadeiro  50 

Que  nllo  posso  tôr  perigo 

Do  parecer  lisongoim. 

Vonlailoim  o  pensamento 

Cuidando  em  vossos  louvoi*es, 

Vordadeims  os  temores  65 

De  que  s\mra  o  entendimento! 


f.  46r».  Prho  i>E  Sousa: 

8.  Onde  ha  d*amor  profissão 

É  licença  concedida 
Passar  termos  da  razHo, 
Pois  passa  mais  que  da  vida  60 

Quem  tem  esta  ocasião. 
Assi  que  meu  alto  intento 
Não  careça  de  desculpa 
Usando  de  atrevimento, 
Pois  em  tudo  tem  a  cul|)a  65 

Um  ou.sado  pensamento. 

0.  £  como  fortuna  seja 

A  que  sustenta  os  ousados, 
Sem  que  a  requesta  6  sobeja, 
(hiia-mo  a  passos  contados  70 

Que  siga  o  que  a  alma  deseja. 
Como  a  maior  das  maiores, 
A  vontade  nisso  experta 
Despreza  cousas  menores, 
K  por  via  clara  e  certa  75 

Me  leva  a  vossos  louvores. 
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f.46v*.     10.  Mas  chegando  ao  cdificio, 

Ficou  pasmado  o  sugoito 
Som  Ilio  valer  cxorcicio, 
Porque  6  tam  gratVdo  o  efeito  ^  80 

Que  envile(;a  o  arteficio. 
Meus  suspiros  corrcdores, 
Do  4U0  todo  o  ar  6  clieo, 
Mc  pintam  do  vossas  coroa, 
Xào  vazio  do  receo  ^ 

Mas  clieo  do  mil  temores. 

11.  Indicio  ó  de  desatino 
Sííbrjidao  do  temor; 
Confesso  quo  desafiiio 

No  ai,  poróm  no  d'amor  OO 

Km  que  temo  me  refino. 

Vivo  assi  com  meu  tormento 

Como  quem  niais  nao  alcança 

Que  da  perda  o  sentimento, 

Porque  o  porto  da  esperança  05 

Mo  defendo  o  entendimento. 

f.  47i-o.  Dom  Manoel  de  Lacciu>a: 

12.  Ua. estranha  formosura, 
Um  raro  valor  o  preço, 
lx)uve-a  quem  teve  ventura, 

QuVni  só  com  vê-la  ennideçor  100 

E  assi  nem  do  ponsamento 
Ouso  fiar  seus  louvores. 
Cercado  mais  do  temores 
Que  livro  d'entendimento. 

Francisco  Leitão: 

13.  De  quem  a  si  se  defendo  105 
r»uvar-vos,  sois  mais  louvada. 

Porque  o  que  em  vós  mais  s^ontendo 
É  quo  nfio  so  entende  nada. 
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E  assi,  so  ousa  o  pensamento 

Cuidar  em  vossos  louvores,  HO 

Nilo  o  deixa  com  temores 

Ir  avante  o  entendimento. 


L  47v».  Aventureiro: 

14.  Si  en  juixio  humano  cabo 
El  valor  de  nlguna  cosa, 

No  s6  por  que  temerosa  115 

Discreta  lengiui  lo  alabc. 

Atrevido  ponsamiento 

Será  el  que  os  dicro  loorcs, 

Aunque  a  miedo  y  con  temores, 

Pues  pas»iis  a  entendimento.  120 

.loAo  Cohrka: 

15.  Vejo  nao  sorcm  iguais 
lleus  louvores,  mas  pcíjuenos, 
Que  em  partes  tmn  principais 
Quem  cuida  ganhar  por  mais. 

Fica  perdendo  por  menos.  12õ 

Mas  a  fo  do  pensamento 
Ousado  em  vossos  louvores, 
Supro  com  outros  nniiores 
A  falta  do  entendimento. 

f.48r.  FkhnÂo  dk  Castro: 

10.         Tem -me  posto  em  tal  estiulo  130 

Amor  falso  e  seus  enganos 
Que  me  fax  sofrer  mil  danos 
Sendo  sempre  dcspresado. 
Deu -mo  agora  um  pensamento 
Quo  ir  ousa  a  vossos  louvores,  13.5 

Mas  cerciuio  do  temores 
Lho  defende  o  entendimento. 
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Gonçalo  i>e  Sousa: 

17.  Confesso  quo  nilo  mo  iitrovo 

Tiouvor  o  quo  6  próprio  vosso, 
Pois  louvnndo  quanto  posso  140 

NHo  louvarei  quanto  dovo. 
Quo  ninl  podo  o  ontemlinionto 
Tiouvar  com  iguais  louvores 
A  quem  causa  mil  temores 
No  mais  alto  pensamento.  145 

r.  4Sv*.      18.  Se  ouso,  do  ousado  mo  acaso, 

Sc  tomo,  nao  dou  louvor. 
Entre  ousadia  o  temor 
Estou  susjwnso  e  confuso. 
Confunde-se  o  pensamento  IBO 

No  mar  do  vossos  louvores, 
E  um  vento  do  temores 
Desbarata  o  entendimento. 

AnHIQUE  I)K  FlCiUEIR£D0: 

19.  É  a  forma  "do  louvor 

Entender  a  cousa  amada;  155 

Eu  de  vós  nfio  entendo  nada, 

Porque,  em  fim,  6  cego  Amor. 

Que,  se  fayo  fundamento 

Ocupando- mo  em  louvores, 

Sào  tam  certos  os  temores  itíO 

Que  abatem  o  entendimento. 

f.  49r».  Dom  Luís  dk  Nohoxha: 

20.  Se  a  vista  níio  so  assegura 
Na  vossa  quo  raios  lanva, 
Como  posso  em  tanta  altura 

Tiouvar  o  quo  nao  so  alcança?  105 

Como  podo  o  pensamento, 
.Ousado  em  vossos  louvores, 
Nilo  tender  quando  os  temores 
Procedem  do  bntondimento? 
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Joio  DE  TOVAR  CAMimiA: 

21.  A  natureza  so  ospanta,  170 
Coo  o  torra  so  deleita, 

Pasma  o  mundo,  a  gcnto  canta 

Vondo  cousa  tam  perfeita. 

O  mais  alto  pensamento 

Faleço  em  vossos  louvores,  175 

Fadoco  a  lingua  temores, 

Rondo-80  o  entendimento. 

f.40T«.  Dom  António  de  Melo: 

*  ■ 

22.  Os  vossos  novos  esíremos 
Quo  so  vem  o  nito  so  entendem, 

Quando  os  vemos  nos  defendem  180 

Que  louvá-los  nào  ousemos. 

Porque,  80  inda  o  pensamento 

Cuida  neles  com  temores, 

Como  para  seus  louvoi*es 

Terá  a  voz  atrevimento?  185 

MaRTIM  ÂF0N80  DK  SoUSA: 

23.  Por  mais  que  ninguém  vos  gabO) 
iSaboi  quo  menos  entende 

Do  vÚH,  80  dizer  |)retendo 

Qiuinto  nesses  olhos  cabo. 

Quo  nfio  basta  atrevimento,  100 

iSenhora,  para  louvar- vos, 

Nem  só  para  contemplar -vos 

Um  ousado  pensamento. 

í.  O0r*«     24.  Que,  so  por  ousar  bastara, 

Creo  eu  quo  tanto  ousasso  105 

Quo  80  sompit)  vos  louvasse 
■•'  /  Mil  vezos  vos  contemplara. 

Mas  80  vedes  em  mim  cores 
Do  vos  querer  dar  louvor. 
Sabei  quo  força  d*amor  200 

Me  leva  a  vossos  louvores. 
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£.50^.  Gaspar  dk  Sousa: 

25.  Xào  faz  pouco  quem  prctonde' 
Ijouvar  vossa  formosura, 

Mas  (juom  a  Uú  so  aventuro, 

Nuo  vos  louva,  mas  ofendo.  205 

Porquo,  so  meu  pensamento 

Mo  leva  a  vossos  louvores, 

Vai  tam  chco  de  tomares 

Quam  falto  d*entendímonto. 

ÂvE:rruREiHo: 

26.  D*osto  temerário  ousar  -210 
A  culpa  que  me  condena, 
Uom  so  desconta  na  pena 
De  vos  nuo  saber  louvar. 
)[as  a  tanto  atrevimento 
Devem -se  castigos  mores  216 
Que  faltar- vos  em  louvoi*cs 
Dondo  falta  o  ontondimento. 


é 


Trovas  1. 

f.  51r*.  ALFCstHEo: 

1.  Os  prados,  vales  o  montes 

Com  tua  vista  reparas, 
Ribeiras  o  frescas  fontes 
Para  ti  correm  mais  claras. 
Tua  graça  alegro  o  branda 
Encho  d'alegria  a  terra. 
Sem  ela  a  vida  desanda, 
£  a  morte  á  vida  faz  guorro. 


» 

s 
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Heudro: 


2.  Nos  pra<]08  frcscaH  boninas 

Fucem  fcrniosas  pintura»,  10 

Dos  teus  olhos  as  mininas 

Tòni  muitas  mais  formosuras. 

A  alegria  neles  anda, 

Jlai  merecidos  da  torra, 

Neles  o  amor  so  abranda,  15 

Noies  a  dor  so  desterra. 


f.  51v*.  Anduo(íeo: 

3.  Vejam -to  assi  ou  assi, 

Sempre  es  formosa  igualmente. 

Que  nuuca  se  muda  em  ti 

A  formosura  presente.  20 

A  gra(;a,  cpio  em  ti  sempre  anda, 

Nunca  do  ti  se  dcsterni, 

E  inda  que  te  vemos  bnmda 

Fazes  coa  brandura  guerra. 


•FiiAXco: 

4.  Tua  vista  desbarata  25 
Mais  (|U0  ferro  e  nuiis  que  fogo, 

Mas  inda  que  foro  o  mata 

Sara  o  torna  a  vida  logo. 

Na  mesma  aspere/a  ó  branda. 

Tem  paz  escondida  em  guorra,  30 

O  Amor  por  ela  se  manda, 

E  assi  p('>do  mais  na  terra. 

f.52r.  Salicio: 

5.  Ninguém,  Pascoala,  to  entende, 
Polo  que  quem  quer  louvar- te, 
liouvando-to  mais  to  ofendo  35 
Quo  80  quisera  anojar-to. 
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^foR  tua  condiçsTo  branda 
Perdoo  A  quem  d^nmor  orrn; 
Biisto  a  quem  so  nssi  desmanda 
Ver -80  em  porigosa  guorra. 


Nemouoso: 

6.  Os  pastores  do  teu  Douro 

.Mil  vezes  alegres  vi 
Como  do  seu  mor  tesouro 
iS'est4U'em  onnuido  do  ti. 
A  teu  nome  só  se  abranda  45 

Suu  dura  o  as[>era  serra, 
Qiio  essa  formosura  branda 
Também  ausento  faz  guerra. 


fV 


f.  52%***.  AuiANo: 

7.  Cantada  es  do  todos  bem 

Inda  que  entendida  mal,  50 

)Ias  tudo  o  (|uo  jio  ti  orem 

No  (|ue  nao  dizem  lhes  vai. 

Formosura  que  o  coo  manda 

5Ial  sVntendoni  na  terra, 

Que,  inda  que  nos  olhus  anda,  55 

Mais  ó  o  que  n'ahna  encerra. 


TiRHKNO: 

8.  Por  tornar  a  ver  bem  tanto 

Quem  to  viu  sempro  suspira, 
(^uem  crera  taim  grande  espanto 
Nem  do  ti,  so  to  nito  vira!  G) 

Teu  nomo  nas  alnuts  anda, 
ilovo  nelas  branda] guerra; 
Úas  vence,  outras  abranda, 
D*outnui  todo  bom  destorra. 
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í.  63  r*.  Auavo: 

0.  Quom  do  ti,  Pascoal  a,  conta,  65 

Qiioni  (lo  ti  cKcrovo  ou  canta, 
Pouco  ou  muito,  o  niosino  monta, 
i*orquo  (lo  ti  tudo  OHpanta. 
A  formoHura  tjitu  branda 
Nilo  chega  ongcnho  da  terra,  70 

Dix  o  Amor,  quo  calar  manda; 
Quom  mais  cala,  monos  orra. 

Elenco: 

10.  In<la  quo  sejas  cantada 

Do  mim,  8ci  quanto  mo  atrevo; 

Bem  posso  nâo  di/.er  nadsi,  75 

Mas  quanto  entende»  to  dovo. 

A  ahna  ocupada  nisto  anda, 

Erguc-8o  o  'sprito  da  terra, 

E  cheo  do  amor  quo  o  manda 

Do  mim  por  ti  so  desterra.  80 

f.53v*.  Tm  lio: 

11.  Pastores  ou«;o  o  pastoras, 
Quo  eles  o  elas  de  ti  cantam, 
E  tòm  por  tristes  as  oras 

Que  em  tous  olhos  nito  s*espantam. 

A  vista  que  se  desmanda  85 

l*or  outras  pastoras,  erra, 

E  o  quo  por  vèr*to  sompro  anda 

Nfto  se  satisfaz  da  terra. 

LlMIANO: 

12.  Quom  ha  quo  a  ver- to  se  atreva 

E  que  do  ti  cantar  ouse  00 

Quo  por  mais  que  canto  o  oscreva 
Diga  nada  em  que  repouso? 
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Quem  (Ic  ti  cuida,  scmpro  anda 

Em  diRciiltosA  guorra, 

Porqiio  furavas  qiio  o  eco  manda  05 

Ii(>uvú-Ias  nao  p4'»dc  a  terra. 


f.  54r*.  DruiAxo: 

13.  As  brandas  Ninfas  do  rio 

A  teu  brando  nome  acodem, 
K  o  tecem  com  sotil  fu) 
Como  devem  e  conio  podem.  100 

Cada  ua  a  comi)otír  anda 
C(»as  do  bos<|ue,  côas  da  serra, 
Todas  teu  amor  abranda, 
K  move  entre  todas  guerra. 


^roi»so : 

14.  Inda  que  em  vão  de  ti  diga,  105 

Inda  (pu)  om  vão  do  ti  canto, 
Nao  mo  Horíi  a  sorte  imiga 
Sn  a  tfMi  nomo  a  voz  levanto. 
O  ontcndin)ento  mo  manda 
Que,  inda  que  nisto  a  ti  ao  orra,  110 

To  louvo,  l*ascoala,  branda, 
No  povoado  o  na  terra. 


f,tAy,  UuANio: 

15.  8o  do  ti  cantar  ousamos, 

Perdoa  se  to  ofcndomos; 
E  se  do  ti  nos  queixamos,  115 

Conbece  que  nizão  temos. 
O  esprito  que  8o  desmanda 
A  to  cantar,  muito  to  erra, 
E  o  quo  de  ti  queixoso  anda, 
Dá- lhe  vida  ou  o  desterra.  120 
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f.  57 r*.*  Alpino: 

.  10.  Qtmndo  o  sol  clnro  aluniin 

As  cstrolas  8'esciircconi, 
£  como  8^esc(»n(lo  o  dia 
liOgo  claras  aparcconi. 

Tua  vista  alegro  o  bramia  125 

Kscurcco  08  que  ha  na  terra, 
K  o  que  tem  luz,  com  luz  anda 
QuaiKlo  a  tua  cm  si  s*eiicorra. 

Skrrano: 

17.  Olho  as  estrelas  com  pejo, 

K  a  clara  o  fermosa  lua,  130 

Porque  a  ti  sempro  to  vejo 

3lais  fermosa  ((ue  outra  algúa. 

Formosura  grave  o  branda, 

Qual  nuo  se  vê  em  toda  a  terra, 

É,  Pascoal  a,  a  tua,  em  quo  anda  135 

O  Amor  dando  paz  c  guerra. 

f.  67v».*  Sincero: 

18.  Se  a  manlu!  fermosa  e  clara, 
E  se  a  alegre  primavera 

Jnda  a  ti  nao  so  compara, 

(iuem  ha  que  louvar- te  espera?  140 

Ante  teus  olhos  se  abranda 

Do  Amor  a  mais  dura  guerra: 

Quem  em  tal  guerra  nsio  anda, 

NHo  tenha  nome  na  terra! 

EUQKNIO: 

19.  Quem  to  vc,  vô  logo  a  vida,  U.'* 
Quem  to  nào  vô,  vô  a  morte: 

Cad'  fia  6  sorte  devida 
A  tam  triste  o  alegre  sorte. 
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É  comtigo  a  morto  branda, 

Som  ti  scni  a  vida  guorra,  l&O 

Quem  om  tal  guerm  soinpro  anda 

Tora  gram  nomo  na  torra. 


f.  r>8i*.*  Mem8eo: 

20.  So  o  cam]X)  sooo  apareço 

Do  duro  toinpo  rouliado, 
Vondo-o  tu  K(»  rcvcrdoco  155 

Do  mil  flíires  variado. 
K  pois  tua  vista  branda 
Alogra,  Pasooala,  a  torra, 
Nao  dosomparos  cpicm  anda 
Por  ti  Kompro  om  dura  gnorra.  IGO 


Oaucio: 

2Í.  Ora  cuidos,  ora  calos. 

Ora  bailes,  ora  cantOH, 
Ora  rias,  ora  fales, 
Que  tons  com  que  nilo  espantes? 
Teu  brando  nome  .sempre  anda  1(»5 

Kneliendo  do  espanto  a  terra, 
K  nelo  o  djiro  Amor  manda 
As  vidas  áspera  guerra. 


f.  68v».*  PiERio: 

22.  A  teu  formoso  meneo 

S'cnclie  o  campo  de  mil  iloi^os,  170 

E  ([uanto  vOs  logo  6  cboo 

Das  (ira<;as  o  dos  Amores. 

Sempre  nos  teus  olhos  anda 

Vida  o  morto,  pax  o  guerra, 

SIas  nelos  tudo  so  abranda  '  175 

Mais  que  em  quantos  ha  na  terra. 
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SlLVANO: 

23.  Em  mil  arvores  teu  nome 

Vejo,  Pascoola,  escrito, 
Nem  tem  outro  com  que  douio 
Tanto  amor  a  todo  osprito.  180 

A  que  peito  nuo  abranda, 
A  que  animo  não  faz  guciTa 
Teu  nomo,  com  que  sempre  anda 
O  Amor  conquistando  a  terra? 


> 


» 


340. 

f.65r».^  Vilaiiectc  XIA^III. 

1.  Naccu  a  causa  da  dôr 
De  que  a  tal  tristeza  vim, 

Do  vos  ver,  o  vôr-mo  a  mim. 

2.  Vejo,  por  mais  que  pa<lcça, 

Km  qiumto  em  vós  se  conhece,  5 

Tudo  que  nuo  se  merece, 

Nada  em  mim  que  vos  mereça. 

Que  avorá  com  que  nilo  cre<;a 

Cad*  ora  o  mal  a  que  vim. 

Se  vos  vejo,  o  vejo  a  mim?  10 

H.  Em  vós  ua  formosura 

A  (lue  otitra  nuo  se  compara. 

Em  \\\\\\\  por  pena  mais  clara 

Contraria  cm  tudo  a  ventura. 

Vida  triste,  e  morto  dura  15 

Virá  da  dôr  a  que  vim 

Do  vos  ver,  o  ver- me  a  mim. 

f.5riv«.*     4.  Comigo  quis  enganar-mo 

Para  cuidar  do  mim  mais, 
D*anu)r  próprio  nem  sinais  20 

Vi  do  que  possa  i\judar-mo. 
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Quo  o  próprio  Amor,  qiio  dcixar-nio 
Quis  dcsquo  a  vosso  amor  vim, 
Tudo  ama  cm  vós,  mída  cm  mim. 

5.  Sc  me  enganara  comigo  25 

Para  quo  em  mais  me  tivera, 
Por  mal  quo  vos  entendera 
Sintira  o  mesmo  perigo. 
Que  só  ver-vos  traz  comsigo 
O  desengano  a  que  vim,  30 

Inda.que  mo  engane  a  mim. 


341. 

f.  59I-».  Vilaiiccto  XLIX. 

A  K8TE  ViLAffCETK 
DF.  FlUNCISCO  DE  SX  DE  MutANDA! 

1.  Que  VOS  farei,  meu  cuidado? 
Onde  vos  terei  metido 

Que  mio  sejais  entendido? 

2.  Inda  que  de  vós  mo  vem 

Sempre  um  triste  desengano,  6 

liais  quero  este  grande  dano 

Que  p(tr  outro  um  gnindo  bom. 

A  alma  dentro  em  si  tem, 

Tiías  ando  inda  assi  temido 

Que  mo  sejais  entendido.  10 

3.  De  vós  mesmo  ei  grande  medo 
Porque  me  chegais  a  estremo 
Que  os  mesmos  meus  olhos  temo 
Quo  descubram  meu  segredo. 

Nuo  ha  mal  que,  tardo  ou  cedo,  15 

P«)r  mais  quo  seja  escondido, 

Nao  venha  a  ser  entendido. 

22 


* 
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f..61)v%       4.         Anda  a  alma  ioda  perdida, 

Krguor  os  olhos  nílo  ouso, 
Nilo  tom  o  osprito  repouso,  20 

Nem  aclm  sossego  a  vida. 
Uinha  tristeza  6  mal  crida, 
E  vós,  cuidado,  mal  crido. 
Porque  njVo  sois  entendido. 

5.  Mas  assi  vos  quero  ter:  25 

Nao  saiba  ninguém  de  vós, 
Ca  nos  entendenum  sós 
Que  tudo  ei  ja  du  sofrer. 
Gomvosco  espero  morrer: 
Quer  estois  sempre  escondido,  30 

Quer  sejais  inda  entendido. 


343. 

f.60T*.  Esparsa  V. 


Ja  'gora  um  vâo  pensamento 
Mo  nao  devia  enganar: 
lN)rquo,  a  qtie  posso  eu  chegar 
S'índa  um  castelo  do  vento 
Níio  cliego  a  poder  armar?  5 

Ua  esperança  perdida 
^!o  tem  deitado  a  perder, 
K  o  que  temo  recolher 
É  vir  a  perder  a  vida 
Quando  a  mais  sinta  perder.  10 


/mj>r.  P.  p.  370  (Epigr.  oc).  ~ 


—    339    — 
343. 

f.civ.  Epigrama  LXXI. 

A  Dom  Luís  <1c  Meneses. 

1.  A  vcnlndcira  nnnzado 

Em  nonlmm  tempo  s^osqiioco, 

Qimiulo  outra  cousa  acontece 

Ou  ha  culpa  ou  novidade. 

Ku,  doente,  que  crerei  *> 

Do  vos.viV  tani  escpiecido? 

A  (|ual  do  nós  culparei 

(íuo  o  tenim  niui»  merecido? 

2.  Anda  sempre  o  pensamento 

Ihiscando  em  mim  ua  culiKi  10 

Para  vos  achar  desculpa 

A  tàm  grande  esquccimonto. 

Mas  ver- vos  tam  descuidado 

)Ie  i\(\  causa  de  cuidar 

Que  ou  ó  tenles-mo  deixado,  16 

Ou  quererdes-mo  deixar. 

Impr.  r.  p.  367  (Kpigr.  ri.xxvn:  Ao  Mesmo,  estando  ou  doeuto, 
o  niio  mo  tendo  visto).  —   Var,:  l"»  tcrosmo  —  10  qnorosmo.  — 

344. 

í.c2f,  Epijçnuna  ]jXXII. 

lleposta  do  Dom  Luís. 

1.  Ei-ros  de  falar  verdade 

Porque  vos  não  avorrcce: 

A  boa  e  firme  arnixade 

Km  ncuham  tempo  s^esquece. 

Depois  que  a  minha  vos  dei  5 

Nunca  vos  pus  em  olvido, 

De  confino  trabalhei 

Por  serdes  d'cla  servido. 

22* 
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2.  QucfH  vive  com  tal  tormento, 

Não  Hc  lhe  deve  pôr  culjm,  10 

Mftit  buscar- se 'lhe  ilcscfdjta 

Pois  é  jior  tal  pensamento. 

Estais  de  mim  agravado, 

E  não  vos  quereis  lembmr 

Que  quem  morre  d*um  cuidado  15 

Que  não  pinlc  em  ai  cuidar. 


IfMpr.  P.  p.  307  (Kpigr.  clxxviii).  — 


* 
> 


345. 

f.02v.  Epigmnm  LXXIU. 

A  Pcro  dMleavova  Carneiro 
mandando -lho  uns  papcLs  nieuH  quo  mo  tinha  podido. 

Do  corrido  do  tardar 
FolpiVH  ju  d*ir  tardando, 
)Iu8  ju  'g«ini  vou  estando 
Mais  corrido  de  cliegar. 
Senipro  quis  obedecer,  6 

i^Ias  tó  'gora  mo  dotovo 
Nilo  dever  aparecer 
O  quo  aparecer  ni\o  deve. 


Impr,  P.  p.  3G8  (Gpigr.  ctxxix:  A  Poro  d*AIcaçova  Camoiro  ooin 
uns  pa|)0Í8  mous  quo  me  tinha  )>o(lido).  — 


34C. 

Vilaiiccto  L. 

A  EHTC  VlLAirCETE 

DE  Pero  Moznz  da  Silva: 


1.  Folgo  tanto  de  me  ver 

Sem  nenhum  contentamento 
Qu'ei  por  vida  meu  tormento. 
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2.  É  tam  grando  meu  prazer 

Do  IMO  ver  tam  longo  (rolo  5 

Quo  quorin  nunca  o  tí»r 

Para  niór  parto  tôr  nolo. 

Mouro  por  vivor  sem  elo 

Para  mo  vir  do  tormento 

Do  o  nílo  tôr,  oontontamento.  10 


347. 
f.04r».  Cantiga  XLIX. 

A  ESTA.  Cautioa  veliia: 

1.  Vida  4la  minh*  alma, 
Xào  vos  JWS.SO  rcr: 
Isto  não  é  t*iíla, 
Ki^-mc  de  perder! 

2.  Nao  púdo  a  vuntí^do  5 
Onde  vivo  amor, 

Kscondcr  saudado, 

Nem  encubrir  dôr. 

Não  ha  mal  maior, 

Nem  ha  mais  morrer  10 

(iue  vôr-mo  com  vida 

Sem  voB  poder  ver. 

3.  Nesto  bem  quo  quoro 
N'alma  o  no  desejo, 

Vivo  do  que  espero,  15 

Jlouro  do  quo  vejo. 

Faz -mo  a  vida  pejo 

Pois  nao  iM)S8o  vCr 

Quem  mo  tom  a  vida 

E  sempre  ha  do  tôr.  20 
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348. 

f.06v«.  Cantiga  L. 


A  K8TA  CAimOA 

DE  Dou  Faurxque  Makoel: 


1.  Pois  dd  iam  crecida  pena 

Só  de  V(P8  fiovas  ouvir, 
Terrível  dor  se  Uie  ordena 
A  quem  vos  vir\ 


^  *  2.  Ninguom  podo  isto  saber  5 

Molhor  quo  quom  ja  nintiii 
A  pona  (Io  quo  me  ouviu 
E  o  tormento  do  vos  ver. 
Julgará  por  mais  pequena 
A  (iòr  quo  mais  se  8intir\  10 

£  sentirÃ  maior  pona 
So  vos  vir'. 

3.  Pouco  a  pouco  porde  a  vida 

Quem  o  quo  ouvo  de  vós  crê, 
E  ganha  quando  vos  ve  .15 

Nela  do  todo  perdida. 
Qu^inda  quo  a  morto  ko  onlena 
A  (|uem  vos  saho  sintir, 
NAo  a  ha  do  sintir  por  pena 
So  vos  vir*.  20 


349. 

f.50v.  A''ihxnccto  LI. 

A  KSTE  ViLANCKTE  DE  JOAO  DE  SX 
EM  LOUVOU  DA  SeNHORA  DoNA  AkTONIA  DE   VlLilAlTA: 

1.  Se  o  menos  que  cm  vós  se  vê, 

Emudece  e  fai  pasmar, 
Quem  vos  poderá  louvar? 
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2.  Quem  vos  louva  vos  ofoade, 

Sorvo- vos  maia  quem  roçou,  5 

Onra-so  quom  lunís  sVnloa 

Pois  do  vós  uada  so  ontcndo. 

Esprito  quo  mais  so  rendo, 

Vos  podo  melhor  louvar 

Com  temor  o  com  calar.  10 


350. 

f.«7r*.  Cantiga  LI. 

1.  Pcrca-so  a  vida  pois  vejo 
Perdida  ja  a  coníian<;u 

Do  mo  mostrar  a  esperança 
O  que  mo  mostra  o  desejo. 

2.  Com  ela  me  sustentava  5 
Na  dor  que  d*ele  sintia, 

O  que  esperava  isto  cria, 

E  o  quo  cria  desejava, 

Ja  *gora  quo  perder  vejo 

Ua  tam  gninde  esperança,  10 

Mate- mo  a  desconfiaHça, 

Vinguo-mo  assi  do  desejo. 


351. 

f.Tir*.  Allaucctc  LIl. 

A.  ESTE  ViLANCETE  HE  PkRO  DR  CasTRO 

EU  u)uvou  DA  Seniioha  Dona  Ibaiiel  dk  Vilhaka: 

1.  Cuidei  de  com  vox  nmana 

Louvar  parecer  divino: 
Adiei  que  era  desatino. 
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2.  Tõr  nisto  muitos  temores 

Nilo  6  d'e8pntt).s  pequenon,  6 

Torquo  em  tnm  grandes  loiívoros  . 

(tanlm  mnis  quem  ousa  menos; 

^las  a  alma  a  quais(|uer  acenos 

Entra  logo  em  desatino 

Por  um  parecer  divino.  10 


:J52. 
f.7iv.  Vilancctc  LI II. 

A  I':htk  Vii^ANci-rris  dk  Manokl  TrAAiW* 
X  Skniiiiua  Dona  Joana  de  Noiioniia: 

1 ,  A  rida  que  é  (tem  vou  rvr 
llnn  merece  ser  perdida, 

Pois  sem  vos  ver  não  ha  vida. 

2.  A  quem  crò  (|U0  esto  só  bem 

Da  morto  o  p/xlo  salvar,  5 

Um  só  i*emedio  quo  tem, 

Como  80  llio  lia  do  negar? 

Deixai- vos,  senhora,  olhar, 

Dai -lho  com  vos  ver  a  vida 

Quo  sem  vos  ver  tom  jiordida!  10  . 


353. 

f.  72r*.  Vilancctc  LIV. 

A  ESTE  ViLANCETE  DE  DOM   HoDRIOO  DE  MeIX) 

EM  LOUVOR  DA  Semiora  Dona  Antonia  DE  Viliiaita: 

1.  Do  divino  jmrcccr^ 

Qttc  averd  que  moslrc  mais 
Do  qtíc  nesse  fias  mostrais? 
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2.  Tratar  uni  jiii/.u  umnno 

I)*um  bem  do  qiio  o  mundo  6  indino,  6 

NHo  Hiimcnto  r  graúdo  dano, 

Mas  tambcm  gnim  desatino. 

Tudo  em  vós  do  vós  ó  dino, 

K  tudo,  senhora,  nuús 

Do  quo  onteuder  nos  doixais.  10 


354. 

f.72v«.  A^^ihincctc  LV. 

A   KSTK    ViLANTKTK  PE  MaNOEL  DA   SlLVA 

X  Skmk)ua  Doxa  Violante  de  Menesbs: 

J.     .      (Jttrttt,  sfnltorUf  ros  tem  rinh, 
àSe  ros  HOtihvr    cnlcndvv 
Forrado  «'  ha  de  perder. 

2.  Tenha  grau)  cont(*ntamento 

De  ((uem  fordes  entendida,  5 

Inda  quo  esto  entendimento, 

Senhora,  lho  euste  a  vida. 

Mas  ó  obrigavào  devida 

Nilo  a  deixardes  penler 

A  (lueni  vos  souUo  entender.  10 


355* 

f.74v.  Vilancctc   \iW. 

A  fXTE  CA2fTAK  YVLUO; 

1.  Caleriua  liem  promete ^  '      ' 
Km  tua,  como  ela  mente! 

2.  Prometeu  quo  meus  quoixunios 
Brandamente  mo  ouviria, 

K  os  seus  dous  formosos  lumes  6 

Brandos  a  mim  voltaria; 
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£  eu  ja  como  quem  se  fia 
Nesta  esperança  contonto, 
Uia  de  quem  diz  que  mento. 

• 

L  75if.       3.  Prometo,  mas  sempre  engana,  10 

Oxalá  nunca  o  dissera! 
Que  assi  muito  mais  me  dana 
Que  so  nunca  prometera. 
Ja  minli*  alma  desespera 
De  80  ver  nunca  contente  15 

I)'um  si  do  qucn)  tanto  monto. 


4.  Prometo  para  enganar 

Quem  nunca  lho  disso  engano, 

E  engana  para  danar 

(guando  mais  so  sint^i  o  dano.  20 

Vai-so  o  mes,  vai-so  o  ano, 

Se  lho  lembro  o  quo  prometo 

Diz  quo  si,  mas  sempre  mento. 

6.  O  sou  si  sempre  6  formoso 

(^uniflo  so  ouve  o  so  lho  civ,  25 

Jlas  6  mais  quo  o  nfio  danoso 

Quando  o  nào  nele  se  vô. 

^lento-mc,  nao  sei  porqur, 

Nem  sei  conio  ja  nao  sento 

(Quanto  m  engana  o  mo  mento.  30 

f.76T^       U.  Mil  vezes  mo  ponho  cm  ira. 

Vendo  sua  crueldade, 
Pois  crendo  eu  sua  mentira 
^fo  nao  crò  minha  verdade. 
31  ostro -lho  a  alma  e  a  vont^ule,  *     35 

Não  mo  crò,  pois  me  prometo 
Para  mentir  como  mento. 

7.  Ja  com  tanto  falecor 
i^Io  falece  a  confiança, 

£  do  sua  fe  perder  40 
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Perdi  eu  minha  esperança. 
Mas  o  amor  nuo  faz  mudança, 
Que  quem  d'cIo  muito  sento 
Nem  a  quem  lho  mento  i  monto. 


356. 

f.76r*.  A'ilanccto  LVll. 

A  ESTE  Cautar  teloo: 

1.  Coifa  de  Ifftramc 
Namorou  Joanc, 

2.  Viu  quem  no  toucava, 
E  o  quo  noia  via, 

Ar  e  f^rnças  dava  5 

A  quanto^ tra7.ia. 
Vrr  em  tal  valia 
Tum  baixo  beiramo 
Namorou  Joano. 

3.  Quom  nunca  cuidara  10 
(Juo  sem  ser  cnp;iino 

Tanto  preço  adiara 
Km  tnm  baixo  pano? 
•    Contente  do  dano 
Quo  achou  no  beiramo  15 

Se  acha  ali  Joane. 

fi7Cv».  4.  Do  que  ali  se  vò 

Ninguém  se  segura, 
Que  tudo  ali  ó    ' 

(iraça  o  fermosura.  20 

Síostrou;-lho  a  ventura 
(^ue  at^)  no  beiramo 
Se  võ  ali  que  s^amo. 
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6.  Cousa  cm  8i  tam  pouca 

Tanto  o  nfio  movera,  25 

Si  o  ar  (la  que  a  touca 

Em  8i  nao  to  vera. 

MaÍ8  <io  que  s'es|icra 

Em  nenhum  beiramo, 

Neste  viu  Joano.  30 

f.  77i*.  0.  Foz  esta  verdade 

Que  ali  nela  viu 
Que  outra  novidado 
Ijo^ço  em  si  sentiu. 

Nela  consintiu  35 

Que  |>or  tal  beiramo 
Matasse  Joane. 

7.  Co  (|Uo  noio  acliiMi 

Nele  os  olhos  tinha, 

E  o  que  nela  (dhou  40 

A  alma  lho  detinha; 
Que  só  d'ela  vinha 
Graça  ao  beiramo 
E  amor  a  Joano. 


357. 

f.77v».  VihllMÍCtc    JiVlll. 

A  EBTA.  CaKTIOA  TELUA*. 

1.  Do  tule  vem  Rodrigo? 
De  mondar  o  trigo. 

2.  Inda  que  forçado 
Tanto  se  deteve, 

Nem  momento  tovo  5 

No  tri^o  o  cuidado. 
Só  d*amor  lembrado 
Que  a  alma  tom  comsigo 
Sompro  foi  Rodrigo. 
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3.  A  alma  sempre  tinha  10 

No  sou  pensamento, 
E  nesto  tormento 
Hia  a  morto  o  vinha. 
.0  em  que  se  detinha 
Proveito  era  ó  trigo,  15 

Mas  dano  a  Rodrigo. 

f.  78 r*.  4.  Uo  que  n'alma  traz 

Nunca  se  descuida; 
Tem -na  no  quo  cuida, 
Só  màos  no  (|U0  faz.  20 

Nisto  satisfaz 
Seu  amor  Rodrigo, 
Níto  em  mondar  o  trigo. 

5.  Quando  o  trigo  louro 

Rodrigo  mondava,  26 

A  alma  chea  estava 

D'uns  cabelos  (rouro. 

Todo  seu  tesouro 

Neles  tem  Rodrigo 

Mais  (|ue  no  seu  trigo.  30 

f.  78v*.  6.  Na  sua  tardança 

Muito  mais  merece, 
Pois  nela  apareço 
Mais  sua  lembrança. 

Só  desconfiança  35 

D'esquecer  Rodrigo 
Lho  6  do  mór  perigo. 

7.  Chorava  o  sintia 

Yòr-se  assi  ausente; 

Cuidou  quo  presente  40 

Menos  sintiria. 
Mas  a  nouto  o  o  dia 
L&  o  ca  Rodrigo 
Sempre  tem  perigo. 
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■ 

358. 
f.  79f.  Viluiicctc  LIX. 

A  KíiTR  CaNTAII  ALIlfX): 

1.  Tctulr^mr  mão  ftclr, 
Qiic  um  real  me  drvr. 

2.  So  aBsi  brndo  o  grito, 
É  par(|uc  releva 

Que  mo  leva  o  \sprito  5 

Trás  o  quo  mo  lova. 
Quemqucr  quo  lircu  dova, 
Tenha- mo  nirio  nele 
Polo  (juo  mo  devo. 

3.  MaÍH  6  do  quo  digo  10 
O  que  pe^o  o  calo; 

lias  por  sou  perigo 

NAo  ouso  obrigA-lo. 

Quero  enverg(mliú-lo 

Com  pubricnr  «r^^lo  15 

(íue  fogo  a  (|uem  devo. 

f.  70v».  4.  Quanto  podo  corro 

Por  se  m'alongar, 
E  a  vida  mo  morro 

Do  mo  assi  deixar.  20 

lV»do-ma  tomar 
Quem  fezcr'  com  elo 
Quo  torno  a  quem  dovo. 

6.  Com  brados  o  chamo, 

iSi  ouve  nâo  respondo;  25 

Lagrimas  doiTamo, 

D^clas  8C  mo  escondo. 

Yai  não  soi  por  onde, 

E  o  quo  só  80i  d'olo 

É  quo  amor  mo  d6vo.  30 
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f.ÔOi*.  6.  Quisora  oncubrir 

Co  quo  peço  o  (luc  6, 

l\)r  iiâo  80  8intir 

(iiio  fogo  n  tal  U\ 

(vuiílo  quo  íx  nao  crô,  36 

MuH  ou  (TOO  quo  olo 

Nisto  ninÍH  mo  devo. 

7.  Vai  (lo  mim  fugindo: 

Por  elo  mo  corro, 

Niio  do  o  ir  seguindo  40 

Coa  pressa  quo  corro. 
Dó- mo  alguém  socorro, 
Tenha- mo  muo  nele 
Que  espeix)  quem  dovo. 

í.SOv».  8.         Por  mo  dever  mais  45 

Tudo  lh'oncubria; 
Não  mo  valen)  ais, 
Nem  ha  dor  que  os  cria. 
Mas  ja  tomaria 

Quo  fugisse  (Polé  50 

(^uem  liio  muito  dovo. 

9.  Pois  nao  se  correu 

Da  gente  ou  do  mi, 
í>inta  o  quo  perdeu, 
Corra -se  do  si. 

E  isto  quo  ou  sinti,  55 

Sinta  Uimbcm  elo 
Inda  em  quom  lho  dovo. 


> 
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359. 
f.sir»,  A^ilancctc  IjX. 

Cantar  ao  mesmo  modo: 

1.  Tenham 'We  mão  licle, 
Que  mais  dias  deve, 

2.  Náo  me  dcixoni  ir 
Quciu  s<5  me  descansa, 

Qu'cm  0  ver  c  ouvir  õ 

Minha  dur  se  amanso. 
[  Puis  timto  a  alma  cansa 

Yendo-mo  sem  ele, 
Pa^iie  0  quo  mais  devo. 

3.  Tardou  cm  cliegar:  10 
Paga  c'um  momento, 

Quer- se  ir  o  levar 

Meu  contentamento. 

j^Ias  meu  pensamento 

\Á  8'in\  trás  ele,  15 

Quo  isto  bunbem  devo. 

f.81v*.  4.  Oras  dii  contauias 

Por  dias  sem  conto, 
8o  as  dera  dobradas 

Fora  algum  desconto.  *J0 

Mas  de  mim  mo  afronto 
Pois  nau  posso  qu^eie 
Pague  os  que  mais  devo. 

6.         Pois  eu  tonto  espero 

Sem  o  ouvir  nem  ver,  25 

O  quo  ogoro  quero 

Devo  do  querer; 

£  indo  podo  crer 

Quo  mio  quero  trelo 

Tonto  como  devo.  30 
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f.82i-.  Trovsifl  11. 

(guando  n  Kaliilia  se  queria  ir  pcra  Castela. 

1.  NAo  sofro  Ciliar- so  a  dòr 
l^ic  ja,  senhoras,  tememos 

Do  mal  quo  ordennr-so  vomos, 

Toilo  contra  o  grnndo  amor 

Com  (juo  esto  mal  nfio  sofromos.  5 

So  nossas  queixas  ouvis 

ilwo  suo  nu  MOS  só  por  vós, 

8e  nossos  danos  sentis 

(^le  .só  fazem  dano  a  nós, 

Mostrai  quo  com  dôr  vos  is.  10 

X  Senhora  Dona  Ana  dUragilo. 

2.  Como  potierá  passar- so 
Ksta  dor  quo  ja  sintimos, 
So  quanto  mais  a  seguimos 
Tanto  mais  vemos  diegar-se, 

E  com  nova  dòr  a  ouvimos?  10 

U  so  só  nos  dana  tanto 

Do  vos  ver  ir  o  tenuir, 

Senhora,  julgai  a  quanto 

(>he;çará  presente  a  dôr 

(Jue  temida  faz  espanto.  20 

r.  82v^  Á  Senliora  Dona  Caterina  d^K^a* 

3.  (íuem  vos  verá  ir,  senhora, 
Que  o  íiilo  tenlia  por  mal  gnmdo? 
Nunca  o  Deos  queira  nem  mando, 
K  antes  quo  cheguo  tal  ora 

Esta  dòr  se  nos  abrando.  2Í> 

A  quanto  ha  cm  vós,  ó  dovido 

Sintirmos  vossa  ida  assi 

23 


> 
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Qiio  avcvcmos  por  perdido 
Quem  vendo- vos  ir  d'nqui 
Não  ficar'  do  si  os(]ueci<lo.  30 

X  Scnilorii  Dona  Llaiior  AnrlqiioK. 

4.  Tcin-voR  dado  n  nntiirezn 

Palies  sobronatinais! 
So  com  elas  nos  deixais, 
Deixais  em  gramle  tristeza 
A  terra  oní  (juo  vos  criais.  3r> 

lias  si  ])a^ar-nos  quoreis 
O  nml  que  aveis  de  fazer, 
Peso- vos  que  nos  deixeis, 
K  nâo  queirais  esquecer 
As  almas  que  lo  vareis.  40 

f.83r*.       k  Kciiliorn  Dona  Violante  do  Noronha. 

õ.  A  terra  dt;  (pie  vos  is 

(iue  tal  iicarn  sem  vós? 
1)eixais-nos  tristes  o  sús. 
Mas  inda  que  vos  partis 
Nâo  nos  apartanuís  de  vós.  45 

Peixla  6  para  ser  tomida, 
K  muito  para  siutir 
Dos  que  gastam  sua  vida 
.  Km  vos  amar  o  servir 
Sem  serdes  d'isso  servida.  50 

X  Senhora  Dona  ^ladanchi  (PAlea^'Ova. 

6.  Km,  senhora,  nos  <leixanlcH 

]Ia  (;asos  n)ui  diferentes: 
Nós  seremos  descontentes 
Do  vos  de  nós  apartardes, 
K  eles  lá  sempre  contentes.  55 

To  dos  teremos  razão, 
Mas  a  sua  valerá 
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Pois  cntix)  si  vos  torilo, 

¥j  a  nÓH  tudo  faltará, 

Mas  faz-so  nos  som  i*a/ii0.  00 

r.H3v«.  X  Senhora  Dona  Joana  do  CaHtro. 

7.  No  mal  quo  ao  onlcna  esto  ano 

A  vosso  contentamento, 
Temos  para  mais  tormento 
Sobro  a  dòr  do  nosso  dano 
A  do  Víísso  sentimento.  06 

Sc  vos  is,  pagais- nos  bem 
Km  vos  pesar  do  vos  irdes, 
(iuo  inda  <pio  essa  dor  não  vem 
I)u  nosso  dano  sintirdes, 
Julgamos  qiio  nos  convcm.  70 

ií  Senhora  Dona  Ana  «rAtjilde. 

H.  Ir- vos  como  sofreremos 

l)'onde  tanto  vos  merecem, 
Para  onde  inda  nfio  conhecem 
Nenhum' d(»s  grandes  estremes 
(Juo  em  vós,  scniiora,  aparccem?  76 

Cada  vez  <pie  vos  olhamos 
K  vemos  esses  espantos. 
Do  novo  nos  espantamos, 
E  perder  bens  tais  e  tiuitos 
Mais  que  a  morto  receamos.  80 

r.atr*.         A  Senhora  Dona  3Iarhi  de  Noronha. 

y.  (iuom  verá  essa  formosura 

Quo  em  si  Uuvtos  bens  encerra, 

Donde  Amor  dá  paz  o  guemi, 

Quo  .sofra  ver  tid  ventura 

Km  ncnhua  estranha  terra?  B5 

Mas  se  avanto  esto  mal^vai 

E  por  nosso  mal  vos  ides, 

23* 


> 


05 
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Um  bem  ontSo  nos  mostrai: 

Que  so  agorn  <lo  nos  ridos 

Do  ningoa  do  nós  cliorai.  ^ 

i  Seiíliora  Doim  Francisca  irAraRao. 

10.  O  Algarvo  tmdo  nacostos 

A  mais  onra  levantastes, 
Ai*agâo  CO  nomo  on rastos, 
Portugal  ongrandecestos 
Porqiio  nolo  vos  criastes. 
Castela  quereis  onrar, 
Mius  nós  temos  por  venhulo 
(^uc  avois  todos  de  matar: 
Ca  com  vossa  saudado, 
E  \{i  do  os  desesperar.  UK) 

í.84f«.      11.  O  tempo  mostrará  ca 

Quanta  falta  nos  fazeis, 
De  que  nada  vos  doeis, 
E  Uimbem  mostrará  lá 

Quanto,  senhora,  podeis.  105 

5las  se  o  (jue  vos  ca  merecem 
Pi  razáo  que  agradeçais, 
licmbro-vos  quam  bom  conhecem 
Quo  o  dia  que  nos  faltais 
Mil  bens  sem  vos  ver  falecem.  110 

12.  Em  quanto  esta  ida  tememos 

Nela  cuidar  nat)  ousamos, 
P4)rquc  se  nela  cuidamos 
A  vida  logo  perdemos 

(}uo  para  vos  vèr  guardamos.  115 

^las  dcspois  quo  fordes  ida, 
Sc  nos  trocará  esta  sorte, 
Cuidaremos  na  partida 
Porque  venha  logo  a  morto 
Dar  remédio  ao  mal  da  vida.  120 
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f.85i^.      IH.  A  pena  oní  qiio  nos  deixais 

Nao-no-la  podeis  pagar, 
Sonao  só  com  amostrar 
Que  inda  que  vos  apartais 
Vos  não  quereis  apartar.  125 

Nisto  muito  se  deseja, 
Mas  sofrei  iiuorermos  tanto, 
Pois  tememos  quo  se  veja 
Quo  os  quo  niorrei*em  d*o8panto 
Nos  hilo  do  matar  d*invoja.  130 


301. 

< 

f.85v.  Cauitijça  lill. 

A  ESTE  Caittau  àuigo: 

1.  Isabel  c  ntais  FiWtctsca, 
AmÍHts  vão  lavar  ao  mar: 

»S*c  hem  larafH,  melhor  lorccm, 
Xamoroti^vie  o  seu  lavar! 

2.  Metidas  n*a^ua  laviindo,  6 
8(Mito  ua  trio,  outra  fofío: 

(íuer  mal  Franoisea  a  Diogo, 

Morre  Isabel  por  Fernando. 

Ksta  está  triste  cantando 

O  mnl  (fuo  sento  <ramnr,  10 

li  a  outra  lava  o  torce 

Sem  mais  nada  llie  lembrar. 

H.  E  diz:  „Ku  te  ajudarei 

Com  tanto  que  alegre  cantes. 
Porque  de  mim  nào  t'espantcs  15 

Canta,  ([uo  eu  te  seguiroi; 
Mas  crô  que  nâo  pordorai 
O  pensamento  d'amar, 
Por  mais  quo  lavo  o  quo  toi\ín. 
Por  mais  quo  ra*ou<;a  cantar* **  20 


è 


* 
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4.  Francisca,  quo  o  doscjava, 

liOgo  a  cantar  começou, 
Novo  rogo  inda  esporou 
Isabel,  que  8'cxcusava; 
Cantando,  einfim,  a  ajudava:  25 

„So  toda  agua  vai  ao  mar, 
Para  quV?  andar  o  torcer 
Por  outras  aguas  buscar?^ 


Trovas  III. 

tSOv".  lIuH  qiH'  Hc  \^\\\  de  nniitoH  iiiodoM. 

1.  O  meu  triste  pensamento, 
»Scm  vós  (juo  vida  tivera? 
Senhora,  como  pudera 
Viver  sem  vosso  tonnonto? 

Do  vós  minha  fantesin,  6 

Do  viís  naco  meu  cuidado, 
Và\\\  vos  sn  anda  oeupado 
Meu  esprito  noute  e  dia. 

2.  Sem  vns  mal  tivera  vida, 

Nao  fora  melhor  a  morto?  10 

Viver  sem  tam  grande  sorte 

It!  perda  nuii  conhecida. 

De  vós  minli*  alma  inmgina 

Nuo  sabendo  em  vós  cuidar, 

Querer,  sintir  o  falar  15 

Em  vós,  senhora,  se  atina. 

f.87r*.       3.  Chorar  a  alma  por  perdida 

Sem  tòr  saudado  tam  forte, 
Inda  quo  a  vida  mo  corte 
Tenho  esta  dor  por  dovida.  20 
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Vossa  figura  divina 
Fuz  luinim  pena  abrandar, 
Faz  d  oco  todo  pesar, 
Faz  dita  toda  mofina. 

4.  Não  tendo  tal  sontiniento,  25 

A  vida  me  nsu)  quisera; 
Muito  maior  dor  sofrera 
Por  tèr  também  sofrimento. 
Trap)  cm  meus  danos  por  guia 
íjombranvas  do  bom  passado,  30 

Tèr-vt>s  a  alma  o  vida  datlo 
Faz  da  tristeza  alegria. 

f.87v".       5.  Quem  por  vós  nfio  se  perder' 

Conte-80  por  bem  pertlido, 
De  ninguém  será  queritlo  *         35 

(íuem  vos  nfu»  sabe  querer. 
Sempre  a  vns  KÓmonte  amei 
Desquo  é  vosso  meu  amor, 
Com  nenhum  prazer  nem  dòr 
Xunea  ja  me  nunlaroi.  40 

().  (iue  bem  pode  ter  «pie  o  soja 

(Juem  pt)r  vós  nào  sofro  mal? 
(Juem  por  vos  querer  nào  vai, 
Que  p«'»do  (pieror  ipie  veja? 
Ja  nai»  sei  senào  (pierer-vos,  45 

Amar- vos  sí»mento  entendo, 
.Mudança  ja  nào  pretendo 
Pois  perco  mais  em  perder-vos. 

f.  88r".        7.  Minha  alma  vèr-vos  deseja, 

Vèr-vos  é  bem  sem  iguid,  50 

lí  grande  pena  e  mortal 

A  que  se  causa  (Pi n veja. 

Mouro  ja  i>or  poder  vèrrvos 

Como  entre  vós  está  vendo, 

Cuidando  em  vós  vos  ofendo  55 

Porquo  nHo  sei  entender- vos. 


» 
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8.         Mou  bom  todo  cstA  cm  vos  ver, 
Yôr-vo8  mo  ora  bom  dovido. 
Nito  Ror  mou  mal  do  vós  crido 
Dôr  6  mui  \\\\\  do  sofror.  GO 

Nuo  soi  quando  vos  voroi 
Som  vosso  ódio  o  mou  tomor, 
Inda  quo  o  dano  ó  maior 
Por  vor-vos  traballuuroi. 


3C3. 
f.88v.  Cantiga  IjUI. 

1.  Fiquo  ó  mundo  esta  memoria 
Do  vossa  gram  formosura 

Par'  oura,  para  ventura, 
Par'  ospnnto  o  para  gloria! 

2.  A  vossa  sombra,  senhora,  5 
Faz  efeitos  da  verdade, 

Trará  assi  toda  vontade 

Como  a  vossa  vista  agora. 

E  bastará  esta  memoria 

Vessa  nova  fernu)sura  10 

Para  avcr  grande  ventura 

No  que  agora  ha  grande  gloria. 


3G4. 

f.80f.  Vilancctc  LXl. 

1>    .     Quem  chega  a  ver- vos,  senhora, 
NAo  devo  avcr  quo  tom  vida. 
Se  a  nao  tem  por  vós  penlida. 
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2.  So  um  só  momento  nicançara 

Em  que  l)em  vèr-vos  pudera,  5 

Em  pouco  o  mundo  estimara, 

E  em  muito  a  mim  mo  tivera. 

lias  quem  tanto  mcvccera, 

Do  prazer  perdera  a  vida, 

£  fora  assi  beni  perdida.  10 


3G5. 
f.80v.  Cantiga  lilV. 

Para  f;nlamcar,  vliulo  de  Ta^iigerc. 

1.  Nesta  nao  que  busca  a  torra, 
Dia  claro  o  noute  escura, 

Vou  fugindo  a  dura  guerra 

(^10  me  faz  ausência  dura. 

Por  cliegar  sempre  trabalha,  5 

ilas  tó  'gora  nâo  bastou: 

Ou!  calha! 

Ou! 

2.  Dentro  n*alma  suspirando    . 

Vou  polo  bom  que  nâo  vejo,  10 

E  vai -nu;  o  tempo  estorvando 

Ver  o  fim  cresto  desejo. 

Parece  que  o  mar  se  coalha 

Quanto  mais  ouvindo  vou: 

Ou!  calha!  15 

Ou! 

f.lK)r*.        3.  E  por  ter  dissimulados 

Mous  suspiros,  os  escondo 
Entro  estes  gritos  usailos 
A  quo  com  elos  respondo.  20 
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Faço  isto  porf|iio  mo  valha, 
Mas  a  dor  mio  ma  abrandou: 
Ou!  calha! 
Ou! 

4.  Volta  á  terra,  o  voltai  ao  mar:  20 

DTia  Koinpro  ap;ua  se  vr, 
K  d*outra  nào  ha  cho^^ir 
A  torra  quo  Dei»s  nos  dò. 
Oní  a  tnH;a,  o  ora  a  driça, 
Nilo  vai  quanto  so  gritou:  30 

^  *  Ou!  iça! 

Ou! 

f.  OOt*.       5.  Quando  corre  ao  mar  a  pnVa 

Nào  vai  tnis  ela  o  sentido, 
K  nada  em  minir  ainui  sòa  35 

Semlo  suspiro  o  gemido. 
Mas  logo  a  dor  se  lho  tira 
Ouvindo  a  voz  que  soou: 
Ou!  vira! 
Ou !  40 

• 

tf.  Quem  ja  esta  voz  ouvisso 

Para  vôr  o  efeito  dVda, 
K  i\unc4i  mais  nuidar  visse 
A  parto  contraria  a  veia! 
Toda  a  vida  em  mim  souvini  45 

Como  voz  quo  mo  alegrou: 
Oiil  viro! 
Oul 
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3C6. 

f.9ir*.  Cautigta  LV. 

L  Os  ollios  que  vèr  desejo^ 

De  qiio  tenho  a  alma  vencíila, 
Matam -mo  qiiamlo  os  niio  vejo, 
Se  os  vejo  nHo  mo  duo  vida. 

2,  Não  ver  sua  fermosum  5 
Mc  gasta  a  vida  cm  tristeza, 

So  a  vejo  usa  d 'aspereza 

Com  desusaida  brandura. 

Por  ela  vè-los  desejo, 

D  eles  tenho  a  ahna  vencida,  10 

So  mouro  quand<»  os  nao  vejo, 

Vondo-08  acho-mo  sem  vida. 

3.  Vè-los  ou  nào,  sempre  ()  sorto 
Pimi  a  virhi  se  penier, 

Mas  i*  triste  sem  os  vèr,  16 

E  alegre,  vendo-os,  a  morte. 

»So  sempro  vè-los  desejo 

Xfio  ó  porque  espero  vida, 

Mas  só  porque  ([uando  os  vejo 

A  es()ero  melhor  perdida.  20 


3(t7. 
f.oiv.  (uiitiga  liVI. 

A  E8TA  CaITTIOA  VBLIU: 

1.  Por  SC  ourar  n  unlnrcxa 

VoH  quis  dar  lai  parecer 
Qne  vos  mio  pudessem  rrr 
Sem  espanto  c  sem  Iríslcxa, 
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2.  Espanta  o  quo  iiãò  so  entendo,  5 

E  o  quo  nHo  so  ospera  vôr-sc, 
Do  tristoza  a  alma  se  ofendo 
Quando  tom  do  quo  temor- so. 
Em  vns  pòs  a  natureza 
Quo  espantar  o  entristecer:  10 

O  cHpanto  do  que  lia  quo  ver, 
Do  quo  80  temo  a  tristeza. 


3G8. 

f/o2f.  Vilancctc  LXII. 

Â  C8TE  GAlfTAR  VELUO: 

1.  Sftudatlc  minha, 
Qmmdo  vos  veria? 

2.  A  vida  so  escondo 
Dcsquo  vos  não  vejo; 

Suspira  o  desejo,  5 

Só  dor  lho  rcspi»n<lo. 
Fogo  a  alma  para  onde 
Veja  o  bem  (|Uo  via, 
Mas  em  vfio  poriia. 

!{.  (iasto-su  \\\i)  n  vida  10 

Num  cuntino  p^nio^ 
E  ^  do  triste  esprito 
(^uasi  des|KMlida. 

■ 

So  antes  do  perdida 

Vos  visse  alf^um  dia»  .  15 

Do  novo  a  teria. 

f,Oív«.  4.  Creco  por  monientos 

alinha  saudade, 
Porque  na  verdade 

Tem  sous  fundamentos.  t20 

A  alma  om  sentimentos 
Oast4\  noute  o  dia, 
Sem  vós,  qu*  ai  faria? 


360- 

f.  \)3r.  Cantiga  IjVU. 

A  KRTA  Cantiga  yeliia: 

1.  Srfiiiorn,  tpirm  vos  disser' 
Qttr  vos  t^Htr  Item  (Vaiiiixnde, 
Nilo  ercais  (ptc  dix  verdade^ 
Que  d' amores  ro-lo  quer. 

2.  Sc  bciu,  K(»nhoni,  vos  vedes,  5 
So  tudo  em  vós  entendeis, 

Qncm  crerá  que  de  vns  ci-Cíles 

Senão  tudi»  o  que  podeis? 

Quem  d^amizmle  disser* 

(iuc  vos  quer  Uem,  a  aniizAdc  10 

Fíiz  nmis  pura  na  verdade 

Con)  quo  (rumores  vos  quer. 

:j.  Deve-sc  a  tal  formosura 

K  a  tjun  alto  entendimento 
Amor  de  maior  altura  15 

Quo  encha  mais  o  |>ensam<«nto. 
(íu(;m  d*ami/.ado  (pus  sor, 
Inda  (pio  amo  (;om  v(!rdado 
Passa  avante  d!ami/.ade 
Quando  d^amores  vos  quer.  20 

f.93v'/       4.  Na  amizade  esconde  amores 

(iuo  mostrar  claros  uâo  ousa; 
Nela  nem  neles,  favores 
.  Acha  a  dor  quo  nfio  repousa. 
Ouvi -lhe  o  quo  vos  disser',  25 

Mas  crede  d*alma  a  verdade; 
Falai-Ihe  pola  amizade, 
Querei -o  como  vos  quer! 
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f.  04f*. 


1. 


2. 


3. 


370, 

Grosa  X. 

A  K8TE  Moto  do  Duque  Dom  James: 

Pois  fttlo  sei  cousa  vinis  vossa 
Viuffar^fu'  ci  cm  mim  de  vás. 


(irosa. 

So  so  podom  (*oin  brnndurn 
Fnzor  «líinos  (l'as|)orc»ZH, 
So  coii)  f;niva  «lar  tristeza, 
Nossa  nova  formosura 
Vciuos  osta  natureza. 
DoK(|U*  osta  tenho  entendida, 
Que  tempo  a  verá  que  possa 
Que,  inda  que  de  dor  vencida, 
Folgue  de  perder  a  vida 
l\)is  não  sei  cousa  mais  vossa? 


Para  amar- vos  a  clesejo, 
^las  de  viver  desc»spero, 
Cuidando  em  í|uam  pouco  esporo, 
E  inda  <|ue  assi  triste  a  vejo 
Para  essa  tristeza  a  quero. 
Vosso  eu,  o  o  meu  pensamento, 
Meus  os  sentimentos  sós, 
Kntrogando-me  ao  tormento 
Do  quo  niio  i)ereo  um  momonto, 
Vingaram'  ci  cm  mim  /fc  vós. 


10 


15 


20 


871. 

f.04v.  Grosa  XL 

1.  Usai  comigo  raxão^ 

Ikixaif  sculiora,  raxõcs. 


A  ESTE  Moto  aluco: 


Grosa. 

2.  8c  um  contino  poiísainonto 
Sonii>rc  cm  vóh  t(Mlo  ocupado, 

8*0  csprito  cm  vós  cnlovnilo  5 

Sc  (lar*  todo  o  entendimento 

A  vosso  amor  o  cuidado, 

8c  quanto  oh  oUios  padct^cm 

Quando  sen)  vos  ver  estão 

(^ue  a  si  mesmos  so  avtirrccem,  10 

Algua  razilo  merecem: 

Usai  i^mêfjo  raxào, 

3.  Mas  pon|U(«  nuo  podereis 
Sem  mostrar  desigiialdado 

Nepir  a  minha  vordail<»  15 

•  Contra  a  razuo  quo  d(»veis, 
Dais  razoes  d(?  só  vontade. 
DVIas  sempre  ando  temido 
Como  <le  só  semrazôes, 
Mas  contra  um  triste  remlido,  20 

A  anior  e  á  morto  ofrecido, 
Deixai,  sntiiorfif  rax<M'íi. 


f.  o:»!-.  ('aiiligai  LVIII. 

A  KKTA  Cantioa  aluea: 

1,  A  dilua  sempre  desenffnnas 
Mostra  d  rida,  e  ela  foye; 

O  lemiu)  passa  em  eiajanos. 
Triste  de  t/acm  viu  ind*  Offc 
Dobrar  seii  vial  c  seus  dauas!  6 

2.  Quando  a  alma  na  vida  cuida, 
Km  tudo  o  que  entende  d'ela 

Ve  que  8C  engana  trás  ela 
Quem  por  sou  mal  so  descuida 
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Do  quanto  engano  vô  noln.  10 

Noios  võ  mil  desenganos 

A  viílu,  o  <lo  todos  foge, 

Por  nAo  doixftr  seus  enganos. 

Triste  quem  sintin  ind*  ogo 

Estes  cuidados  o  danos!  15 

f.  05 V*.       3.  A  alma  só  husra  o  que  cre, 

Do  cntondimonto  guiada, 

A  vida  como  enganada 

Vai  sonipro  após  o  que  ve: 

Quo  6  vento,  pó,  fumo  o  nada.  20 

**  Nilo  q\ior  crestes  desenganos 

Valer-so,  mm  d'eles  fogo 

Coa  força  do  seus  enganos, 

Com  quo  a  vista  pOc  no  d'oge, 

Nilo  nos  infinitos  anos.  25 

4.  Cuidei  na  minha  tristeza 

-     Do  (|Uo  a  alma  sempre  6  temida: 
Vi  desenganada  a  vidn, 
Knganada  a  natureza, 

Sempre  d'enganos  seguida.  30 

Mostra- lhe  a  alma  estos  enganos, 
K  a  vida,  que  (Polés  foge, 
N\inca  os  ha  por  desenganos, 
Porque  teme  acabar- se  ogo 
Querendo  entender  seus  danos.  35 

f.  OOr*.       G«  Com  este  meu  pensaniento, 

Km  que  sentpre  ha  quo  temor, 
E  a  quo  mal  me  sei  valer, 
So  mo  dobrou  o  tormento 
Quo  om  pena  mo  faz  viver.  40 

Á  vida  mil  desenganos 
Dei,  nias  el^  a  todos  fogo, 
Porquo  o  tontpo  cm  sous  enganos 
(Por([uo  assi  menos  anogo) 
Escondo  sous  grandes  danos.  45 


373. 

f.  obv.  Cantiga  LIX. 

1.  Após"  tontos  desenganos 
Dn  vidsi  qiio  sompt*c  fogo, 
Segura  do  soius  enganos, 
Vejais  mil  anos  desd'  ogo 

Sompro  bens,  o  nunca  danos.  5 

2.  A  alma  quo  em  tristeza  cuida 
^lal  se  sabe  apartar  d*oIa, 

E  o  mal  quo  segue  após  ela 

É  que  em  vir  nuo  so  descuida 

O  mal  que  se  cria  nela;  10 

XHo  fugir  aos  desenganos 

Da  vida,  quo  sempre  os  fogo. 

Nem  seguir  os  seus  enganos, 

3Ias  crôr  q\io  após  o  mal  d'ogo 

Sempro  aja  bons,  nunca  danos.  16 

f.  07r».       3.  A  alma  quo  cuida  o  quo  crô 

I']  do  quo  cuida  guiada, 
K  assi  nao  se  vò  enganada 
J'ara  niio  cròr  quo  o  quo  vô 
Na  vida  6  pó,  vento  o  nada.  20 

lias  nem  •  estos  desenganos, 
Uo  (|U0  a  vida  sempre  fogo 
Como  do  claros  enganos, 
Obrigam  quo  do  mal  d*ogo 
Não  so  esperem  bens  mil  anos.  25 

4.  Que  quem  podo  dar  trístoza 

Inda  quo  sempre  6  temida, 

Podo  dar  gostos  A  vida 

Quo  restaurem  a  natureza 

De  mil  desgostos  seguida.  30 

Veja  a  alma  bom  os  enganos 

Do  que  a  vida  iam  mal  fogo 

24 
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Pnra  os  tur  por  doscngnnog, 

Mas  nilo  cuido  quo  no  mnl  d'oge 

Scguirno  scnipiD  outros  danos.  35 

r.  07  T*.       6.  Scnipro  um  triste  pcnsanionto 

Com  rnzíto  so  ha  do  temor, 
Quo  mal  se  podo  valor 
Ao  gravíssimo  tormento 
Em  quo  a  alma  assi  faz  vivor.  40 

So  mais  quo  cos  desenganos 
Goa  tristeza  a  vida  foge, 
Fujam  08  tristes  enganos. 
Fuja  todo  mal  quo  anogo, 
Sompro  aja  bens,  nunca  danos!  45 


374. 

f.08r*.  Grosa  XII. 

A  ESTE  Moro  ALIIEO: 

1.  Sem  V(U,  c  com  meu  cuidado 
Olhai  sem  quem,  e  com  quem! 

« 

Grosa. 

2.  O  cuidado  quo  mais  sigo 
O  tempo  (juo  vcw  níio  vejo, 

É  dor,  tristeza  o  desejo,  5 

É  sempre  estar  em  irrigo 

K  at6  da  vida  ter  pejo. 

E  so  vôr-me  sem  vos  ver 

É  viver  somiKO  em  estado 

Do  desejar  o  temer,  10 

Vedo  como  ei  do  vivor 

Sem  vós,  e  cotpi  meu  ctiidado/ 
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f.  98v«.       3.  Som  vós,  em  quom  rojo  a  vida, 

Com  olo,  em  quo  sinto  a  morto, 
Sem  vós,  (Io  quom  pendo  (^  sorto  15 

Ao  que  vos  quero  devida, 
Com  elo  contr*  ela  forte; 
Sem  vós,  de  quem  fogo  o  mal, 
Com  elo,  que  mo  detém, 
Som  vós,  a  nnm  sem  igual,  20 

Com  ele,  a  mim  desigual, 
Olhai  8cm  quem,  e  com  quem! 


376. 

f.ooi*.  Cantigíi  LX. 


A  ESTA  Camtioa  alhea: 


1.  Se  meu  lucilo  é  duro  c  forte, 
Tem  nisto  o  vosso  mais  ser, 

O  meu  sofrerá  a  viorte 
O  vosso  vr- lo  morrer. 

2.  Amhos  só  contra  mi  sHo  6 
Fortes  por  mais  minim  dôr: 

Forto  o  vosso  em  condi (;rio, 
Mas  o  meu  forte  no  amor: 
)[o8tra-se  esta  nnnha  soilo 
No  que  sei  por  viks  sofrer,  10 


A  vossa  em  nao  me  valor. 


3.  De  meu  peito  a  fortalexa 

Naco  (Pamor  o  brandura, 
Do  vosso  naco  a  dureza  15 

De  vossa  con<Iiçuo  dura. 
Faz  amor  meu  peito,  forte 
Em  vos  amar,  e  em  sofrer 
£m  vida  pena  de  morte 
Sem  comvosco  me  valer.  20 


O-i^ 


24 
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r.  99  V*.        4.  Em  tudo  RÍp;o  o  dcsojo 

O  (|U0  ílovo  ao  quo  vos  quoro, 

Mas  ja  polo  quo  cm  vós  vejo 

O  quo  dovois  nAo  espero. 

)Iou  peito  do  brando  6  furto  25 

Para  por  vós  mais  sofrer, 

O  vosso  nilo  sento  a  morto 

Quo  om  vida  mo  fazeis  ter. 

5.   '       Amor  tudo  toma  brando, 

K[m]  v«»8  mio  vejo  este  efeito,  30 

Quo  quanto  estou  mais  amando 

Mais  duro  sinto  esse  peito. 

Mas  tenha  eu  sempro  o  meu  forte 

No  amor  quo  vos  dovo  tôr, 

Quo  ele  fará  branda  a  morto,  35 

E  a  vida  em  quantí)  a  tiver*! 


376. 

f.  loor*.  A''ilancctc  IjXIII. 

As  sciilionis  Maria  de  Paniia 
o  Cntcriíia  da  Costa,  grandes  iiuisieaH« 

1.  iSe  cuida  quo  mais  vos  louva 
(Juem  louvando -vos  mais  fala, 
Mais  vos  louva  quem  mais  cala. 

2.  Quem,  senhoras,  merecer* 

Tanto  quo  vos  possa  ouvir,  /  5 

Terá  tanto  que  sintir 

(íue  nada  possa  dizer. 

Ouvir-vos  faz  entender 

Quo  diz  menos  quem  mais  faia, 

E  louva  mais  quem  mais  caia.  10 


15 
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^3.  A  suavidado  o  doçura 

Do  vossas  vozes  suaves, 
Ah  asperezas  mais  gravos 
Convortcni  logo  em  brandura. 
Ouvir-vos  6  gram  ventura, 
E  quem  vos  ouve,  so  fala, 
Monos  diz  que  quem  mais  cala. 

f.  lOOv».      4.  Vossa  musica  emudece 

Quem  bem  vos  ouve  cantar, 

E  se  alguém  vos  quer  louvar  20 

Ouvir-vos  mais  nao  mereço. 

A  estíi  pena  so  oferece 

Quem  tica  tal  que  inda  fala, 

Ouça-vos  quem  ouve  o  cala! 


377. 

j  iQir-.  Vilancotc  liXIV. 

À  Sciiliora  Maria  de  Pariiui,  Rnnidc  muHica  c  formosa, 

1.  Dos  olhos  o  dos  ouvidos 

Quando  vos  ouvem  e  vos  vèm, 
Igual  gosto  as  ahnas  tôm. 


2.  Por  eles  rtelas  entrais, 

E  d^elas  mais  nfio  sais, 
Porque  onde  ua  vez  cliogais 
Para  sempre  possuis. 
E  pois  vos  vedes  o  ouvis 
Vereis  a  razHo  quo  têm 
Os  quo  vos  ouvem  o  vos  vòm. 

3.  Vossa  formosura  espanta 

Oh  olhos  o  entendimentos, 
Vossa  suavidado  encanUi 
As  almas  o  os  ponsamontos. 


5 


10 


—     374     — 

Olhos  o  ouvidos  ntontos  Ifi 

Em  ver-vos  o  ouvir-vos  tòin 
Quantos  vos  ouvem  c  vos  vem. 

r.  lOlv*.     4.  Voncois  mil  coa  formosura, 

Muitos  mais  coa  suavidade, 
Assi  vençais  com  a  ventura  20 

Gomo  com  esta  verdade. 
Deveis  a  toda  vontade 
Do^  que  vos  ouvem  o  vos  vc»m 
Desejar- vos  todo  bem. 

5.  iSe  alguém  cuida  de  si  tanto  25 
Que  pode  tanto  louvar, 

liOgo  o  faz  o  justo  espanto 

Emudecer  e  calar. 

Só  \vT  o  ouvir  o  pasmar 

É,  senhora,  o  que  convém  30 

Aos  que  vos  ouvem  e  vos  vèm. 

6.  Mais  KO  mostra  o  entendimento 
Galando  o  que  nílo  se  entendo 
Que  tomando  atrevimento 

Contra  o  que  a  razào  defende.  35 

Quem  mais  louvar- vos  pretende 
Dos  que  vos  ouvem  e  vos  vôm, 
Menos  ousadia  tem. 

/•  102  r*.      7.  Cos  olhos  e  cos  ouvidos 

Se  ajunta  logo  o  recco,  40 

£'  d*eles  todos  unidos 

Se  forma  um  devido  enloo. 

Por  isso,  senhora,  creo 

Que  maior  roceo  tòm 

Os  quo  mais  vos  ouvem  o  vêm.  45 


\ 


CANTIGAS.  VILANCETES.  GLOSAS. 
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378. 

Epigrama  LXXIV. 

f.  I08r«.  Ao  Senhor  Dom  Duarte. 

Não  canso  inda  (rescrever 
Danos,  tristezas,  cuidados; 
KHo  canses,  senhor,  do  os  lôr, 
K  ser-m'  liHo  menos  pesados, 
liem  vejo  a  quanto  ni*atrovo, 
ilas  busco  o  que  me  convém, 
Inda  estes  versos  to  devo 
E  a  mim  osta  onru  tambom. 
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379. 

f.  io8t*.  Cantiga  LXI. 

1.  Tu,  gitana,  quo  adovinas, 
Mo  dizo,  quo  no  lo  só: 

Si  saldró  d'osta  ventura 
O  si  on  olla  moriró? 

• 

2.  -'Dospuos  quo  llono  mo  voo  6 
Do  quantos  dolorcs  sicnto, 

.    Mas  in*aquoxa  osto  dcsoo 
Quo  todo  otro  sontimionto. 
Quitamo  osto  pcnsamionto, 
Y  mojor  sentir  podró  10 

FiOS  dafU)s  do  mi  vontura 
A  quo  ya  mo  aventuro. 

3.  Esta  mi  vida  no  cicrta, 
Quo  no  s6  si  Itanio  vida, 

Quando  la  síento  m^s  miierta  15 

Ilallo  quo  os  menos  perdida. 

Dcssoola  destruída, 

No  só  quando  lo  vero, 

Quo  tomo  quo  mi  ventura 

Sopa  quo  lo  dessoó.  20 


380. 

f.ioov».  Cantiga  LXll. 

Â  ESTA  GAimoA  velha: 

1.  Scmbré  amor  por  mi  niafio 

Pepisãíido  aver  galardofi, 
Y  coffi  de  cada  gratio 
Mil  manojoB  de  passion. 
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2.         La  ticrra  dum  ongafiiS  5 

I^  esperança  en  que  qiiodó,  ^ 

Qiio  quanto  on  ella  sombré 
En  daflos  me  respondió. 
Pêro  no  senibrò  en  vano, 
Que  aunquo  cogi  passion,  10 

Por  ser  fruto  do  tal  grano 
lia  tengo  por  galardon. 


381. 

f.  ii4r».  Vilancctc  IjXV. 

A  EST£  ViLAVCGTB  VEUIO! 

1.  Qi(fí  no  ducrmcn  los  mis  ajos, 
Kl  (kscança  cl  roraçon 

Ilasla  que  vcn(jais,  amor! 

2.  liOs  ojo^;  picrdon  el  suefio, 

Siento  cl  coraçon  su  dnno,  6 

No  hay  ospacio  tan  pequeno 

Que  no  les  parozca  un  afío. 

Los  dias  vanso  en  engano, 

Las  noches  vanso  en  dolor 

Hasta  que  vongais,  amor.  10 

> 

3.  Es  devida  esta  esperança 
A  quanto  os  dcssoo  y  quiero, 
Injusta  vuestra  tardança 

A  quanto  tiempo  ha  que  osporo. 

Poço  a  poço  dcscspeix)  16 

Do  mi  vida  y  vuostro  amor, 

Con  razon  y  con  dolor. 
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I 

382. 

1 114^.  Vilanccte  LXVI. 

■  •  . 

A  E8TE  Caittar  telho: 

1.  Vco  qtie  iodos  se  quczan, 
Yo  callando  moriré, 

2.  Entiondo  lo  quo  mo  daflo, 
Só  lo  quo  puodo  sanallo, 

Mns  no  uso  do  quoxa  o  máfia  5 

Pam  avor  do  rcmcdiallo. 
Solo  Bícuto  y  sufro  y  callo, 

Y  aunquo  (juoxarmo  sabró 
Callamlo  mo  moriró. 

3.  Kl  tiompo  vaso  pa&sando,  10 
Fuyo  ol  roíuodío  tras  ol, 

Yo  trÍHto,  Hicinpro  callando 

X  mi  mÍKmo  soy  cruol! 

I)o  mi  mo  quoxo  y  no  d*ol, 

Pucs  quo  callando  esporo  15 

Jjo  quo  callando  no  avró. 

4.  Con  esto  mi  dosacuordo 
Quedo  yo  do  mi  cngafiado, 
Pudicra  hablar  como  cucrdo, 

Calló  como  confiado.  20 

Mas  puos  hasta  aqui  he  callado 
Â  todo  ya  callaró, 

Y  todo  ya  sufriró. 


383. 

f.n5T«.  Grosa  XI lí. 

A  E8TA8  REGRAS  DE  DoU  JoÂO  FURTADO  DE  MEin)0ÇA: 

1.  Alço  los  ojos  viirando, 

Y  ian  largo  csjfocio  vco 
De  mi  bien  a  vii  dessco 
Que  los  abaxo  Ihrando. 
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Grosa. 

2.  Quando  está  mi  pcnsnmionto  6 

Más  ocupado  cn  pensar 
En  mi  doscontcntamicnto, 
Aponas  llogo  a  esporar 
Remédio  a  mi  scntimiento. 
Su  gravcdad  rccolando,  '     10 

No  viondo  un  mcdio  con  quo 
Vaya  algun  bien  esporando, 
Por  ver  si  algun  vcró 
Alço  los  ojos  mirando, 

í.  UCif.      3.  Vco  una  sola  csporança  15 

Y  quiyá  vana  y  fingida, 
]^Ias  mengua  la  confiauça 
Que  duro  tanto  mi  vida 
Quo  passe  tantji  mudanva. 

Quo  vagaroso  dessoo  20 

Es  esto  que  voy  siguiondo? 
Quo  espero  d'cl,  o  quo  crco? 
Quo  nello  estoy  ya  fingiondo, 

Y  ian  largo  espado  vco. 

4.  Esto  mi  bien  dcssoado  26 

Apenas  lo  vo  ol  sentido, 

Y  aunquo  dcspues  alcanvado, 
Ya  no  será  posseido 

Tanto  quanto  fu6  esperado. 

Por  trabajoso  rodoo  30 

So  mo  prometo  ol  remc<Uo, 

Y  aun  lo  dudo  quando  voo 
Tan  largos  tiompos  cn  n)odio 
De  vii  bien  a  mi  dessco. 

f.  llOv*.      5.  La  visti  quo  do  ver.  cansa  85 

Mi  bien.  tan  loxos  y  incierto, 
Llorar  quo  a  vezes  descansa 
Toma  por  remédio  ciorto, 
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lia»  ni  esto  R  mi  mal  amanso. 

Y  assi  cansados  mirando  40 

liO  quo  &  cicgas  vcn  mis  ojos, 

So  los  van  i'oproKantando 

Ant'  cl  bion  tantos  onojos 

Que  los  oIhixo  Uoramlo, 


384. 

f,  117  !•.  Cantiga  LXlll. 

Â  ESTA  Cautiqa  velha: 

1.  Bicii  sé  yo  a  qual 

D' amores  h  va  viuij  vial, 
Bini  sé  yo  a  tjuien 
D^amores  Ic  ra  muy  him. 

2.  No  ol  que  ama,  5 
Mas  quicn  mtis  se  quoxa  y  clama 

Y  importuna, 

Subo  ai  cuorno  do  la  luno. 

A  aquol  va  bion 

Quo  mÚH  pido  quo  lo  don,  10 

Y  a  aquol  mal 

Quo  ama  y  sufro  y  habla  on  ai. 

• 

3.  Quicn  más  quicro 

É  razon  quo  ma\s  espora, 

Y  mAs  mcroco  15 
Quicn  más  sirvo  y  a  mús  s^ofroco. 

!Mas  no  hay  bion 

Para  el  quo  ama  y  sirvo  bion, 

Y  ai  quo  mal 

Todo  08  bion  y  nada  mal.  20 
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S85. 

fjiov».  Cíantiga  LXIV, 

A  K8TA   CaNTIOA  TELHA 

1.  Dc  pirdra  pttcdrn  dcxir 
Qiir  sou  iwcstras  rornçouc»: 
Kl  mio  cn  snfrír  ])assiottrs, 
El  vucstro  cn  no  las  scnlir, 

2.  Si  mo  qucxaró  cn  mi  dado  6 
Do  mi  quo  lô  siifro  y  callo, 

Si  ílc  vos  que  (l'nno  cn  aí\o 

Mo  trneis  sin  romodiallo: 

Sií  quo  os  vano  mi  sufrir, 

Só  c^uo  mo  liazeiH  sinrazonoa;  10 

No  sentis  próprias  passionos, 

Otras  no  podeis  sentir. 

3.  Flacas  esperanças  siento 
De  remediar  mi  tristeza, 

Vicndo  que  mi  sufrimionto  15 

No  ablanda  vuestra  dureza. 

DaAamo  tanto  sufrir, 

No  mo  aprovechan  razones, 

Porque  a  quion  bivo  on  possionos 

Todo  lo  ayuda  a  morir.  20 


«  •       ■ 


3SG. 

M24r«.  Cantiga  LXV. 

Â  ESTA  Caktiqa  veliia: 

1.  Soilava,  madre,  que  iria 

Álcyrc  mi  coraçofi, 
Mas  los  siicíios,  viodrc  mia, 
Madre  tnia,  sucílos  sou. 
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2.  Solamcnto  cn  vnno  8iioflo  5 
Mi  bion  SC  mo  ropresionta, 

Y  mm  ol  ospAcio  os  poquoAo 
Porque  monos  plnxcr  siontA. 
Kntiondo  la  sucrtc  mia: 

(}uiso  (loblnr  mi  pnssíon  10 

Con  ostA  vnim  nlogi^ia, 
Mns  los  sucnos  snoflos  son. 

3.  A  mis  tristezas  y  dafíos 
Que  cn  tanto  dolor  me  ticnen, 

Aun  faltan  estos  engailos  15 

Que  a  desengafíarme  vionon. 
Queda  doesta  fantasia 

Y  vana  imaginacion 

Más  turbada  ol  alma  mia, 

MAs  tristo  mi  coraçonl  20 


387. 

í.  i25t«.  Endcchtoa  III. 

Ao  BOM  DE 

Parióine  mi  madre. 

1.  Sin  quo  yo  la  viesse 
Mu  rio  mi  alegria, 

Que  ante  que  naciesso 

Ya  no  la  temia. 

« 

2.  Nacieron  comigo  O 
IJoroH  y  ctiidadrm, 

Son  d'esto  tcstigo 
Mis  dias  cansados. 

3.  Creció  con  los  aAos 

Amor  y  tormento,  10 

Crocieron  los  dailos, 
Croció  el  Bontiraionto. 
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4.  Comigo  crccioron 

51  il  ílossoos  vnnoR, 

Quo  siempro  fiiyoron  16 

Do  consojoK  si\noR. 

í.  12Gi*.  5.  Desíiuo  el  tristo  peciío 

Ocupi'»  cl  amor, 
Xunca  Kntistbcho 
Filó  lio  mi  clolor.  20 

6.  Ya  mi  «losvontum 

i^ío  Im  closcnganndo, 
Qiio  tondró  ventura 
Contraria  ai  cuidado. 


388. 

f.  126V.  Grosa  XIV. 

A  K8TA  Cantiqa  tkliia: 

1.  Si  os  pesa  (Ic  ser  querída, 
Yo  HO  purtlo  HO  os  querer, 
Pesar  areis  de  teiier 

Mi  eu  trás  yo  tuvierc  rida, 

On»sa. 

2.  Si  os  pesa  de  ser  querida^  5 
(íuo  espera  ró  ilo  mi  amor 

Siuo  vida  cnii  dídor 

Y  mucrto  mal  fcradoííida? 

Teiiga  KÍompro  (pio  tomori 

Todo  soHsií»go  mo  huya,  10 

Quo  auncpio  on  osso  mo  dontruya 

lo  110  puedo  no  os  querer, 

3.  Pesar  aveis  de  ieuer^ 

Quo  cn  mi  firmoxa  lo  ontiondo, 
Tristo  do  mi  fpio  os  ofendo  16 

26 
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Kn  lo  íjuo  OH  pons6  aplazor! 

Dol*  ulnm  ya  so  despida 

Kl  plazcr  y  la  OHperança, 

Micnlms  yo  iuviere  titia,  20 


f.  127 1-.  38». 

Outra  Çrosa  (XV)  ai  mesma  Cnntiga. 

1.  Si  os  pesa  tir  ser  (jNcrida 
Do  (|HÍon  tanto  no  inorcco, 
Vniga  ol  ai)n»r  íjuo  oh  iifroec 
(íuion  pur  vns  do  hí  so  olvida. 

51  as  no  doxo  d'  entondor  5 

(^uo  08  p<)Co  quanto  os  ofrczco, 
Y  aun(|ue  aniaros  no  merczco 
Yo  no  pucdo  no  oa  querer, 

2.  rrH(9r  areis  tic  tetier 

« 

•  Vicndoino  por  vos  niorir,  10 

Yo  nuioro  cn  vornio  bovir 
Tanto  a  viicstm  desplazcr. 
Mas  no  pucdo  ser  perdida 
Der  alma  esta  voluntail, 
Ni  negará  esta  vordad  ir» 

Mieniras  yo  luricrc  vida. 


390. 

f.  i28v/  Vilancctc  IjXVM. 

A  K8TK  ViLANCETS  VRLIIO: 

1.  Vos  vic  avcis  vntcrlo, 

Nifln  cu  ralfcUo, 
Vos  nie  areis  vnterto! 
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2.  Kl  cabcllo  liorinoso, 

Suelto  y  csparziílo,  6 

JIc  quito  cl  roposo, 

Mo  prendi/)  ol  sentido. 

Tonia  escondido 

Dolor  gravo  y  cierto 

Con  quo  mo  aveis  nmerto.  10 

3.  Quedú  alli  for<;ada 
Y  d'anior  vencida, 
r^a  vida  cnlazada, 
I^a  alnui  detonida. 

Entro  muerto  y  vida,  15 

JVna  y  desconcicrto 
Mo  dox«»  por  inucrto. 

f.  120r*.  4.  Verto  assi  desseava 

Aunquo  dVIlo  indino, 

Vida  alii  buscava,  20 

!^[uerto  alli  mo  vino. 
En  dessco  contino 

De  poligro  cierto  • 

Vivo  aunquo  soy  niuorto. 

6.  La  ora  diehosa  26 

Kw  que  assi  te  voo, 
Es  la  nnis  liermosa 
Que  halla  mi  dessco. 
Ved  si  08  devanoo 

liuscar  por  buen  puerto  30 

Al  pcligro  cierto! 


26» 
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3íH. 

f.i20T*.  Crtiiti}2;a  IjXVL 

A  Tmk  Cantiga  vrliia: 

1.  No  me  aprovcvhnrofí, 
Mathr,  las  tfcrras, 
Ki/as  crau  jHPCfts^ 

Yo  (IrrrafHrUis. 

2.  **     Mnclrc,  a  mis  onojos  5 
(^110  n])rovo(;l)ann 

Sino  ver  los  ojos 

Kn  ijtio  voo  cl  (lia? 

Yana  fantasia 

Ks  buscar  las  yorvas,  10 

No  mo  aprovcohavan, 

Y  (Icrramóhus. 

3.  Qanto  vco  mo  pena, 
El  pccho  anlo  cn  tuogo, 

.    Y  ostá  Palma  llona  16 

Do  (Icsassossicgo. 
Si  mataran  Incgo, 
!&ía(lro,  las  ycrvaH, 
No  las  (lorramara, 
Mas  yo  dorramólas.  20 


:W2. 
f.  130V,  Vilaiicctc  liXVIIl. 


A  ESTE  VlLAKCETE 

ne  Dom  Luir  dr  Menkres: 


1.  El  iftal  ipie  agora  mds  siaito 

Ks  poder  nadic  pensar 
Qtíc  08  piicdo  yo  olvidar. 
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2.        8i  ul^uno  a  pensar  ko  tmiovo 

Ksto  iiMil  (|U0  nunca  esporo,  5 

Ni  sabe  quanto  so  os  dovo, 

Ni  conoco  quanto  os  quioro. 

Por  vos  bivo  y  por  vos  mucro, 

Y  aunquo  no  os  oso  mirar 

Ytt  nunca  os  poilró  olvidar.  10 


9 

f.i3ir^.  Cantiga  LXVIL 

A  KOTA  CiurrioA  ykloia: 

1.  Aí\an  mis  lUílccs  Icmbratiçaa 
Como  yo  ardo  por  cilas, 
Perdidas  las  esperanças 
Picrdasc  cl  plaxer  Iras  cilas. 

2.  Si  mi  cspcranva  es  perdida  5 
Poço  tardaró  cn  morir, 

Porque  mal  podró  bivir 

Sin  lo  ([ue  mo  dava  vida. 

Perdidas  mis  esperanças 

Y  todo  pliizer  trás  oUas,  10 

Pan\  quo  son  más  lenibranças? 

Para  quo  es  vida  sin  oUas? 


394. 

f,  i3iv«.  Vilancetc  LXIX. 

A  ESTE  YlLAirCETS  VELUOI 

1,  AV  annay  aV  arma^  aV  anual 

Oh  qtfc  lindo  cavallcrol 
Si  tornará  cedo? 


—   aoo   — 

2.  No  80  contontu  el  dcssoo 

Atinquo  cedo  ncllo  espero,  5 

Porque  miontrns  no  lo  voo 

Nin^uiui  cspernn<,*a  quioro. 

Si  cada  nioinonto  nuicro 

No  vicndo  osto  cíivallcro, 

Qiio  haró  8Í  no  torna  cedo?  10 

3.  i\Iil  vezos  80  mo  fif^ura 
Que  va  aventurar  Ia  vida, 

Y  la-*  mia  on  nnVs  ventura 
Queda  do  se  ver  perdida. 

El  alma  toda  vencida  15 

D'amor  d'esto  cavallero, 
Sin  ol  mo  doxaril  cedo. 

f.  132 r*.      4.  £n  quanto  pongo  los  ojos 

Si  no  08  en  el  m'entristreco, 

Y  cnti^o  cuidados  y  enojos  20 
£1  alma  siempro  padece. 

Si  a  mi  amor  se  parece 
£1  amor  dol  cavallero, 
Pionso  quo  tornará  cedo. 


395. 

L  132V.  Vilanecto  LXX. 

A  KMTE  Cantar  ykluo: 

1.  Soltas  rcNir,  amor, 
Agora  no  viencs,  no, 

2.  Kien  8Ó  que  no  80  folvida 
Tu  amor  ni  mi  desseo, 

Mi  desdicha  08  la  quo  croo  5 

Quo  detíeno  tu  vonida. 
Solo  un  momento  do  vida 
Me  8on  mil  anos,  amor, 
Mion8tra8  no  te  voo,  no. 
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3.  Es  ol  dolor  (^10  mo  vicno  10 

D  esse  mal  i)oniuc  nu  vioncs 
(ínimlo  poniuc  tu  lo  ticne», 
ilayor  porque  to  dcticno. 
Ijo  quo  a  mi  mal  más  conviono 
Es  verto  vcnir,  amor:  15 

Quo  haré  quo  no  v ienes,  no! 

f.  133  r«.      4.  Nel  grando  dolor  quo  sionto 

Siu  to  ver,  que  es  más  quo  nuicrto, 

En  pensar  <iue  aun  podró  verto 

Solamento  mo  sustento.  20 

Jlas  ay  (lue  este  pensamionto 

No  quita  dei  todo,  amor, 

El  mal  do  no  to  vor,  no! 


396. 

Epigraiua  LXXV. 
f.i33v.  A  Jorj;c  de  Moiitoiíiór. 

1.  Quasi  quo  parece  suoflo, 
Si  no  os  mila-çro  do  amor, 
Quo  (juopa  un  monto  mayor 
Do  apefta  cabo  un  pequeno: 

Salvo  si  esto  assi  so  ordena  ^ 

Para  en  vos  bien  so  mostn^ 
Quo  ni  en  estreclio  lugar 
Tuedo  estrcdiarvos  la  vena. 

2.  3Ias,  si  es  verdad  qu'  el  obgoio 
Distraer  suelo  \\l  sentido,  10 
Tara  estar  bien  reeogido 

Esse  lugar  os  perfeto; 

Quo  ou  el  no  so  alargará 

La  vista  para  os  turbar, 

(Juo  aunquo  algo  quiera  mirar  15 

Do  si  misnm  no  saldrá. 
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397. 

Kpignuna  LXXVI. 

f.  I34r».  It oposta  tio  Jorgo  do  Montemor* 

1.  Chico  csimlio  uo  desde  fio, 
Que  si  lo  tu  ira  sefior, 
AfíHfjtic  rhico,  fHHff  menor 
Es  la  rena  de  m/u  dne/no, 

Y  annqne  fncra  fapjcna  5 
,  .  .            Tcner  a  do  jHissfarJ, 

Jléme,  cn/in,  dclronjtcntar 
Pucs  csUnj  en  casa  ayena, 

2.  Tcntja  a  mi  estádio  [pcrfjeio: 
Que  no  csioy  ucl  recoyido,  10 
Antes  cstoy  encot/ido 

'  '   Y  a  sn  cstrcchnra  sngcto. 
Kl,  enfin,  no  crecerd 
Porque  ha  llegado  a  cerrar, 

Y  si  lo  quiero  enojar  15 
Por  su  puerta  se  saldrd. 


p  \ 


í.  i35^v.  Cantiga  LXVIII. 

^  A  VHTA  Cahtioa  velha: 

1.  Quien  piensa  que  tiene  amiya 
Tiene  una  hiya, 

Quien  jncnsa  que  tiene  amada 
No  tiene  nada, 

2.  Picnsalo  quion  lo  inorcco,  6 
3Ias  cuitado, 

Puo8  tan  mal  so  l'ngraclcco 
8u  cuiíludo. 
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Kn  pngo  do  su  futiga 

Danlo  unn  hi^ii,  10 

Y  A  8u  alma  mal  tratada 
No  lo  daii  nada. 

3.  Si  a  jionsar  esto  8'atrovo 

A  8Í  so  eicga, 

Porquo  adondo  msis  80  devo  15 

)Iá.s  so  nioga. 
Sicnvpro  a  la  mayor  fatiga 
Mayor  higâ, 

Y  CS  811  vida  bicn  penada 

Y  mal  mirada.  20 


f.  i38i^.  Cantiga  LXIX. 

Á  KKTA  Camtioa  auira; 

1.  Yf)  In  ri  andar  perdida 
A  trca  Injuas  dcl  layar, 
La  jtasforica  garrida 
Triste,  llc/ia  de  jtcsar. 

2.  Kra  el  pesar  (pm  sentia  O 
(Aunfiuu  no  so  declarava) 

Do  ver  <|iio  no  so  moria 

Kl  pastor  (|u'  olla  matava. 

Dcssoa  vel-lo  sin  vida, 

Y  el  muoresc  por  amar  10 

]a\  pastorica  garriíla 

Que  nunca  pucdo  olvidar. 

• 

3.  Con  desamor  satisfazo 

Al  grande  amor  que  lo  tiene, 

Mas  el,  porque  olla  lo  haxo,  1^ 

Pionsa  que  ossi  1q  convionQ, 
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Aunquo  lo  quiUi  In  vida 
Nunca  so  8ubo  qiicxnr, 

Y  a  la  pastora  garrida 

Nada  la  pucdo  ablandar.  20 

f.  138y«.     4.  Àndaso  sicmpro  cscondicndo 

Del  triste  pastor  nialsano, 

Y  el  trás  suh  dnflos  corriendo 
Vozes  da  por  olla  cn  vano. 

I^a  pastora  anda  perdida  25 

Vòv  fuir  de  lo  mirar, 

Y  el  i^in  plazer  y  sin  vida, 
Porque  no  la  puedo  liallar. 

5.  Quanto  vo  se  lo  fi;;ura 

Qu*  es  la  pastorica  hormosa,  30 

Y  el  ahna  de  si  no  cura 
Ni  se  acuerda  d*otra  cosa. 
Trás  olla  so  anda  ]>erdida 
Sin  la  poder  nunca  hallar, 

Porqu*  aunque  triste,  es  garrida,  35 

No  está  niuclio  en  un  lugar. 

í  13Ur».      0.  Tristezas  son  que  la  traen 

dm  cuidado  y  sin  sossiego, 

Y  a  el  por  su  rostro  caen  . 

Tiagrinnis  do  Uivo  fiu^go.  40 

Mientras  andaro  perdida 
Sin  qui  la  puoda  mirar, 
Andani  el  pastor  sin  vida. 
Triste,  lleno  de  pesar. 

7.  Sabe  cjuanto  lo  <lesanni,  45 

Dessea  no  la  ofíender. 
Mas  el  amor  con  que  la  anm 
No  sabe  sino  querer. 
Kn  (puuito  tiver'  vifla 

No  dexará  do  la  amar,  50 

Aunque  ella  so  ando  perdida, 
TrUto,  llona  de  pesar. 
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400. 

f.  laov.  Vilanccio  LXXI. 

A  E8TE  CAXTAn  YELUO: 

1.  Si  lo  (lixcn,  que  lo  digan, 
Alma  VI ia. 

Si  lo  (lixcn,  que  lo  ãigan, 

2.  Aunquo  dipm  quanto  qiiioran, 

Nunca  dirau  qunnto  os  quicro;  5 

DVnibidia  do  mi  se  muorcn 

Que  de  vucsti'0  amor  mo  muoro. 

3Ias  ya  (|Uo  otro  bion  no  C8i)cro, 

Que  lo  digau 

Aumiuo  j)unca  ko  desdigan.  10 

3.  Quicron  d()/.ir  lo  quo  qáxWo 

Y  entender  lo  quo  no  digo, 
Temomo  do  confessallo 

Y  muoro  si  lo  desdigo. 

Pues  en  esto  me  persigo:  15 

Quo  lo  digan 

Y  a8si  tambien  mo  pei-sigan. 


401. 

f.  140V.  Cantiga  JiXX. 

A  KHTÀ  Cantioa  veliia; 

1.  (til nua,  Nff  me  dirás 

Si  rslaré  sn/uro,  hrrmnuuY 
Jlrsjtofêflitfmr  la  rifilnnn: 
ffPrnsar  chho  ch  por  demãn.** 

B.  Aunquo  creco  d^afio  en  nfío  5 

Mi  mal  Kin  ballarlo  médio, 
Tra8  mucho  tiempo  do  daflo 
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LIoga  uu*  om  do  reinc<iio. 

No  luo  (losiMipiftani8 

Si  os  osta  ospcnuivu  vitnu?  10 

Kcspoiuliónro  la  cgitanu: 

„No  osporo8,  q\r  os  por  donuW 

3.  Kl  tioinpo,  aiinfiiio  tardo  llega^ 

No  t(irl)OH  esto  coiisiiolo, 
Coii  L^^Ui  espcninva  cioga  15 

Mo  doxa  cni;anar  mi  duelo. 
Creor  qu'  ospcrns  por  doinás 
To  8oni  cura  mAs  saua; 
Si  no  eros  a  1  Vgitaiia 
Qui<;&  t*arropentin\8.  20 


402, 

M4if.  Cantiga  LXXI. 

A  ESTÁ  Cautioa  v£liu: 

1.  No  ir  Hf/a  is  pasition^  scflora, 
Kn  ser  morena, 

Que  morena  es  In  color 
^    .         Qae  a  vii  da  pena. 

2.  No  ay  por  (pio  dcsconteutar  5 
Do  la  color  (pio  so  ve, 

Quo  heriuosura  es  no  s6  (^uó 

Quo  uo  60  sabo  noinbnír. 

(íuion  os  8upiei*o  mirar 

AuiKpio  morena, 

Ucbaxo  d'cssa  color  10 

Sacará  pona. 

3.  ilas  la  causa  por  cfuo  crco 
Qu*  osso  on  vos  no  os  satisfazc, 

Es  por  quanto  a  mi  mo  plazo  15 

Quanto  on  vos,  soílora,  voo. 
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Yo  coii  dolor  y  dessoo, 

Y  vos  sin  pena 

D'osto  ilosHCo  y  dolor 

Que  mo  coiulonn«  20 


403. 

f.  141V.  Vilavncctc  IjXXIL 

A   raTE  VlLANCCTR 

i)K  NuN*  Ai«YAKEz  Priirirà; 

1.  Qiiirro  ir  morar  ai  nioutc 
Sitio  ^  sin  mas  rompaiiin 

Que  la  tirrrn  y  su  agua  fria, 

2.  Kl  «ihna  hiisra  Rossicgo 

DoikIo  pionsu  íjko  Io  avrú,  .  C 

)[ius  filiando  lo  hallará 

(^u*  C8  tardo  aunqiio  soa  liiopi. 

Y  cnihuclta  on  hu  bivo  fuogo 

Y  on  la  gran  tristo/a  mia, 

Todo  hicn  so  lo  dosvia.  10  . 

3.  No  8'ongaflo  ol  pensam ionto 
Con  esto  vano  dc^seo, 

()ir  auncpio  huya  lo  quo  voo 

No  Imiró  lo  quo  sionto; 

Porquo  un  grande  scntíinicnto,  15 

(Quanto  mri8  8in  compaflía 

Tanto  nn\s  «in  alegria! 
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404, 

f.i42i«.  Cantip;ai  IjXXIL 

A  i-^TA  Cantiqa  vrmia: 

1.  Casiitfado  me  ha  mi  vmdrc 

Por  r(Mf  ijnitil  nivallero; 
Manda  me  qae  no  os  hnble: 
No  lo  hare,  qitr  macho  os  qaicro, 

m 

2.      ^  Huolpfonio  que  me  casti^uo  5 

W\  matlro  por  vuostm  ninor, 
Porquo  n  vos  inán  os  obliguo 
II i  ppiin  y  víicstro  dolor. 
^Ins  III  tristo/u  m.ayor 

Quo  sicnto  a<[ui,  ruvalloro,  10 

Kh  Dinndurnio  (|uc  no  lui1)lo 
Ni  vca  a  quien  tanto  qiiioro. 

B.  Saho  quanto  mo  quereis 

Y  quanto  yo  lo  ap;radezco, 

Sabo  (|U0  mo  mereceis  15 

Kl  amor  quo  yo  os  merezco. 
Vo  bien  quanto  mo  entriste/xo 
Si  no  os  veo,  oavallero, 

Y  mandame  (|Uo  no  os  bablo, 

Mas  yo  baré  lo  quo  quiero.  20 

f.  142 V».     4.  Yo  no  sr  como  lo  entiendo 

Ku  n)o  mandar  quo  no  os  voa, 
Tues  lo  quo  miis  se  defieudo 
Ks  lo  ((uc  mi\s  se  dessca: 
Sino  8Í  08  nizon  quo  érea  25 

Do  nu  madre,  cavalloro, 
Quo  mo  manda  que  no  os  luiblo 
Ponjuo  crezca  lo  quo  os  quioro. 

5.  Mi  madre  fu6  enamorada 

Y  ha  passado  estos  dolorcs,  30 
Quiçá  como  oxprimentada 
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Mo  (Icfiondo  mis  nmoros. 

Sahrá  (juanto  sou  muyorus 

DotondhloH,  ravnlIoriK 

Todo  esto  innnda  í\\\o  os  haililo  *       35 

El  gnindo  ninor  am  que  os  qiiicro. 


405. 

f, i5iv«.  Vilaiuícto   liXXIIL 

A  K8TE  Cantah  velho: 

1.  Los  plaxcrcíi  Imclnn  y  ransc, 

Y  los  pesares  esfansc, 

2.  Con  el  ticinpo  ol  plaxor  buoln, 
No  dura  solo  iin  moiunUo; 

Viene,  y  quando  mas  consucUi  5 

Todo  se  dcslui/«o  en  vicuto. 
A  (Mista  dol  sontimiouto 
Ihiolan  plazoros  y  vaiísc, 

Y  los  pesares  cstanso. 

3.  Uii  plazer  que  se  dotcnga  10 
No  vienc  cu  toda  la  vida, 

Ni  i)esar  que  una  voz  venj^a 

Íjíí  doxa  sino  perdida. 

Quo  hará  un*  alma  afligida 

P^ntro  plazeres  quo  vanso?  15 

Entro  posares  quo  estanso?' 


406. 

Trovas  IV, 


f.  154 V».  A  PlIVAIia. 

1.  Quicn  apart4U*á  mis  ojos 

Do  su  contino  llorar? 
Quo  palabras  nblandar 
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Podrnn  mis  tristes  onojos? 
Eli  ti  sola  esto  hnlIariH, 
Mns  la  grau  desdiolia  mia, 
Contenta  on  mo  i>orscguir, 
No  to  loH  <loxa  sentir. 

2.  Tu  tiin  poço  s(MUímíento 

LIoro  mÚK  que  ol  miiclio  mio, 
^li  vi<la  cu  mi  dosvnrio 
8o  (leshazo  en  lo  que  siento. 
Tu  Bola  ores  occasion 
Do  mi  p;ravo  jwnlicion, 
Tu  sola  (aya  on  ti  querer) 
)[o  harás  todo  mnl  perder! 


10 


15 


407. 

Trovíus  V. 

f.  155  r*.  A  (jnlhardn. 

1.  Vos  sois,  senom,  por  cuya  hermosura 
Un  punto  dei  mnl  jnmas  no  mo  aloxo. 
Vos  sois  aqueila  por  quien  nuil  sin  cura 
Padey^co  y  sufro,  peno  y  no  mo  quexo; 

IVro  yo  Koy  contrnto  6 

Do  tíMJo  nml  y  tormento 
Pues  tongo  tal  pensamiento. 

2.  Quanto  más  os  veo,  tanto  menos  hivo, 
(Quanto  os  miro  monos,  tanto  n)ás  me  muero, 
♦Sin  veros  m^es  el  esperar  esquivo  10 

Y  no  sufro  on  veros  quanto  mal  espero; 

Y  nesta  confusion 
Fuso  vuostra  perfecion 
Vida  y  alma  y  coraçon. 


—     401     — 
408. 

f.  iwir».  ('Untiga  liXXlll. 

A  EHTA  Cantioa  aluea: 

1.  Yo  In  ri  malar  perdida 
A  Ires  Ivtjaas  dei  laynr, 
La  paslorira  t/arrida 
Tê'isle,  lleaa  de  pesar. 

2.  Ni)  sr  íjii'  (»s  lo  íjuo  sentiu  5 
Que  toda  tiirUadu  aiuluva, 

Como  quo  al;^un  mal  tomia 

O  que  alguu  bien  lo  tardava. 

Do  todo  pla/,er  so  olvida, 

No  lo  solia  olvidar,  10 

Quo  será  que  assi  la  vida 

Lo  hizo  tanto  mudar? 

3.  Kn  passatioinpos  y  jiiegiw 
Gastava  ah^^çro  los  dias; 

r^igrimas,  d(ísassossiog«»s  lõ 

Son  aora  sus  alegrias. 

Tau  graiido  mudanvH  do  vida, 

A  quien  no  liará  tiubar? 

Tal  tristeza  y  no  fingida, 

(iuien  la  podrá  remediar?  20 

í.  150 V".     4.  Sus  caliellos  y  sus  ojos. 

Do  tieno  amor  su  tesoro, 
Vi  bueltos  on  mil  enojos, 
Kn  ânsias,  tlesprecio  y  lloro. 
No  08  mucho  cpio  ando  perdida,  25 

Triste,  llena  do  pesar, 
Pues  quo  lo  quita  la  vida 
Quien  HO  la  dcviera  dar. 

5.  Jíongua  d'agena  cordura 

Y  do  soso  bien  mirado  30 

Traerian  su  bormosura 

20 
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A  Uil  tristeza  y  cuidado! 

Tia  pastorica  es  sufrida, 

Contóntiísu  con  llorar, 

No  80  qtioxa  aumiuc  la  vida  35 

Ix)  quieren,  triste,  «iiiitar. 

f.  157i*.      (>.  Ix)s  Zíipdos  qu' ■  cntendioron 

Do  sii  pena  la  iKvasion, 
TtidtKS  a  una  lm%  dixeion    . 
(^10  lo  hnhrava  razon.  40 

1^1  zagaia  era  entendida, 
No  osava  do  lo  mostrar, 
Mas  vel-la  andar  tan  sentida 
Dava  a  todoH  quo  liorar. 

7.  ^las  como  no  irá  perdiendo  45 

Quion  la  vo  todo  ei  ])la/er, 
Quo  si  hazo  liorar  riendo, 
LIonuido  que  puedo  liazer? 
liará  quo  pierda  la  vida 
Do  tristeza  y  do  pesar  50 

Quion  la  vioro  assi  pei*dida 
iSin  la  poder  remediar. 


A  MiTE  Camtaa  vkmio: 

•  * 

1,  Itallé  la  niiln 

Xafjucila  ramphia 

Sola  y  sin  paMor;  .     . 

Si  Vir  cl  llnj  la  vincrtc  quila 
Yo  scrc  SN  (/Mardador.  5 
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2.  En  vicndolíi  fu6  siguicndo 
3Ii  ooruvon  tnis  los  ojos 
Uastu  ol  siiitir  los  cnojos 
Que  cilus  vi(Ton  cn  lai  viondo. 

»Sola  on  hl  campiíiii,  10 

Viciulo  assi  la  nifíA 

Queiló  yo,  pastor, 

Qu'  aun(|uo  la  vida  mo  quita 

No  mo  i|uitará  ol  amor. 

3.  Vi  cosa  ([\\o  nunca  viora  16 
Ni  \)mH{}  quo  ver  podria, 

Y  vi  on  Kus  ojos  ol  dia 

Qiio  n\  ollos  nmanooiora. 

Vila  on  la  ranqnna, 

VcnaO.  sor  divina, 

Dilo  mi  amor:  20 

Si  mo  cl  Koy  la  muorto  quita 

Uarmor  ia  hu  ilolor. 


410. 

f.i«8r*.  Vilaucctc  LXXIV. 

A  EHTIi  VlLAVCETE  VKUIO 

1.  <SV  ilc  solo  veria  hittcro, 
Dimc  por  la  fr,  xatjfil, 
Conto  If  (lirti  mi  uialf 

2.  Tx)  quo  yo  víío  on  sus  ojos 

So  sicnto  luo;;o  on  mi  vida,  5 

(iuo  entro  cuidados  y  onojos 
Do  los  vor  queda  perdida. 
Y  ol  alnui  d*ollos  vencida 
Ni  sabo  pensar  on  ai, 

Ni  doxa  dezir  mi  mal.  10 

20» 
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3.  Y  nunquo  ver  como  mo  muoro 

l*arai  creor  mi  mal  bastara, 
Ni  <rcllu  ni  iVii\  osporo 
So  croa  vnrchHl  tan  clara, 
(iuo  hí  la  muorto  ayuUara  lí> 

A  crcor  quo  mi  dafto  es  tal, 
No  vivicni  por  más  mal. 


* 
à 


411. 

f.  168 ¥•.    .  Canthía  alhka: 

1.  remamirnios,  udô  vais? 
Cutd  (jnc  os  (Icspcnarcis; 
Pfics  ventura  no  icneis 
Para  qnv  os  aventurais? 

Grosa   XVI  a  osiíi  (-aiutiga, 

2.  Kn  nmrlm  ciionta  oh  tonia, 
Mas  tanto  no  lo  esporava, 
Pensamientos,  ni  pensava 
(iiio  tanto  ncl  mundo  avia. 
Voo  por  (juion  mo  doxais, 
Voo  que  i*s  razon  iloxarme, 
Mas,  que  Iniró  para  iiovarmo, 
PensamirníoSf  adô  vais? 


3.  Si  quedando  aoá  mis  ojos 

Dombidia  so  morirán, 

Tambien  ailá  so  haiiarán  >^» 

Tristezas,  (hífios  y  enojos. 
Kn  vos  misinos  s<'ntiroÍH 
1»  quo  aiin  and  no  sintis, 
.  Quo  hí  tan  alto  subis 
Cuíd  que  os  drsjpciiarcis. 


10 


20 
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f.  IGOr*.  '   4.  Mas  anu)r  ijuo  os  Ueva,  ordona 

C(in  la  niusa  la  disciilpa, 

Y  amk(|UO  vais  allá  sin  culpu 
No  os  V(>reís  allá  sin  pena. 

V  si  (lo  amor  os  valois,  26 
Aun  tcMiois  por  entender 

(jue  amor  no  os  puedo  valer 
J^urs  ventura  no  icncis, 

5.  Por  niucho  (pio  el  tienipo  rucdo, 

No  avrá  esp(»ran(;a  segura  30 

Que  valga  amor  sin  ventuni, 

Y  ella  sin  cl  mueho  puedo. 
Si  de  amor  alj;o  esperais 
Engáftaos  el  cora(;on, 

V  8i  no  esperais  ra/on  ,  HTi 
Para  qae  oa  arcutaraisiY 


112. 

f.  100  V*.  Cantuía  vkijía. 

1.  l*nr  entre  casos  injnstos 
Mc  han  trahto  mis  cntjanus 
JJontle  los  danos  son  daflos 
Y  los  i/ustotí  no  son  tjastos. 

Grosu  XVII  51  cstu  Cantiga. 

2.  Kl  tiempo  y  los  movimiontos,  ft 
(^uo  siempi*c  ai  mundo  liau  tnâdo 

Variíís  acontecinuentos, 

Por  lo  fjuc  mo  era  devido 

^Ití  dau  desoontentamientos. 

Do  mi  servicio  y  nd  fó  10 

Xo  esperava  yo  des^^nstos, 

Mas  en  mi  siempro  mostra 

1^10  a  los  (piu  sionto  Ueguó 

Por  vntre  casos  injustos. 


.•• 
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f.  170r*.      8.  Fuoran  grnnilos  sinraxoncH  15 

Qir  cl  ticnipo  contm  mi  hi/«o, 
KiuluiXHíiíí  cora(;onos, 

Y  nunca  so  satisKxo 
Do  blandura  ni  razonos. 

JfaM  con  croor  (^uo  ablandaria  20 

Mi  dcsgusto  con  los  afíos, 
Passava  toilo  y  sufria, 

Y  cn  esta  vana  }H)i*íia 

Jilc  han  Imido  mis  enganos. 

4.  Kngallos  fueran,  mas  yo  25 

Fui  ol  quo  quiso  enganarmo, 
Ponjuo  mil  vezes  me  dió 
llazon  do  dcsengafianno 
El  tiempo  en  lo  (jue  niostró. 

Y  do  yo  Um  mal  creer  aO 
A  Um  cicrtos  desenganos 

(O  fuesso  yerro,  o  saber) 
Mo  quiso  aqui  dctenor 
Donde  los  (latios  sou  daílos. 

f.  170 V*.      5.  Daftos  sou  pues  no  so  escondo  35 

En  oUos  algun  engaHo, 
Ni  80  vo  como  o  por  dondo 
So  pucda  salir  do  daflo, 
Mas  dado  a  daflo  responde. 
Ii4i  ausência  n)o  fuera  buena  40 

Hasta  otros  íionqios  justos, 
Quo  este  cn  todo  assi  so  Oixlona 
Quo  la  pona  siempro  es  pena 
Y  los  gtisíos  no  son  ytístos. 
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41». 

f.  i7if.  VihuKíoto  liXXV. 

A  EHTK  CaKTAU  ALIIRO: 

1.  No  pucdo  ajMtriannc 

l)c  los  mis  amorat,  vtadre^ 
Xo  pucdo  apartannc. 

2.  (jiiicii  partirse  pucilo 

l)u  tales  anioros         *  5 

iSiii  ({iiu  el  alma  ((UcmIo 

Kntro  mil  dolorcs? 

Kn  graves  lemoix^s 

Kl  eoiav^n  ((ueda,  nmdro, 

De  ver  aparlarmo.  10 

3.  De  si  (^s  olvidada 
Tax  alma  si  los  veo, 
Jjo  (|ue  les  agrada 
Solo  ver  dcsseo. 

Xinguii  dolor  crco  16 

(^uo  me  pueda  llcgar,  madro, 
A  esto  d^ipartarnio. 

f.  nu-^*.  4.  LIena  el  alma  sionto 

Do  alegria  en  vellos, 

Y  iin  afio  un  momento  20 
Pionso  (pio  os  sin  ellos. 

Apartarmo  (rollos, 

De  la  misma  vida,  mudro, 

Seria  apart^uine. 

5.  No  ay  amores  talos  25    - 

Kn  toda  la  aldca, 
Ni  avn\  quien  iguales 
Nol  mundo  otros  voa. 
Kl  alma  dessea 
Poder  síompro  voilos,  madro,  dO 

Y  nunca  apai*tai*mo. 
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414. 

f.i72í*,  Vihincctc  LXXVI. 

A  v»TK  Cantar  V£M1o: 

1.  Qtticro  (lortHtr,  ij  no  fiualo, 
Qu*  cl  amor  mr  «juHn  cl  sunlo. 

2.  Por  en^uriur  mi  dolor 
Tniovo  dormir  iin  momento, 

]iln8  luogo  ncmlo  cl  amor  5 

Y  deshazo  cl  sucAo  cn  vicnto. 
Trno  ai  alma  un  pcnsamicnto 
A  quo  osoondcrmo  no  puedo, 
Con  (juo  puedo  más  quo  cl  Hueflo. 

3.  Tomo  (;l  amor  quo  dormícndo  10 
1'icrda  un*  ora  d'un  cuidado, 

Quo  iK)r  no  Testar  pcrdicndo 
Mo  tieno  assi  desvelado. 
:'"    .  Y  si  cl  donnir  mo  lia  quitado 

Y  roposar  nunca  puedo,  15 
!Má8  bion  mo  quitara  cl  suuAo. 


41Õ. 

f.i72v.  Cantiga  LXXV. 


A   K8TA  CaMTIQA 

UE  Dom  Joiiue  de  Faiio; 


1.  Si  una  roltmlad  sapicssc, 
Annquc  mal  me  causaria, 
Por  clUi  NO  temeria 

Todo  cl  daiio  que  viniesac. 

2.  No  tengo  esto  mi  desseo 
Ni  por  sano,  ni  por  buono, 
Quo  pues  sin  la  sabor  peno 
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Quo  liaró  si  clara  la  voo? 

^\i\H  quando  assi  la  supicsse, 

Aiinquo  contra  mi  seria,  10 

Satisfccho  <|UOilai'ia 

Do  tudo  cl  mal  quo  vinicsso. 


41C. 

f.iT3f.  Vihuicetc  JjXXVII. 

A  £8TK  YlLAMCETE  ALltCO: 

1.  Passados  conlcniamicnios, 
Que  i^Hcrcis? 

Ucxadiíic,  no  me  caíiseLs. 

2.  Coutentamicntos,  vos  fuistes 

Do  mi  tristeza  occasion,  5 

Tues  que  cou  ra/on  vonistes 

Y  os  boi  vistes  sin  ra/on. 
Dexastes  jui  coravon 
Como  veis, 

Y  aun  más  cansarmo  (jUoaMs?  10 

3.  Pucs  mo  dexó  vuestra  gloria, 
Aunquo  no  lo  mereci, 
Dcxomo  vuestra  memoria, 

No  aya  do  vos  nada  on  mi. 

(Juo  pues  dei  todo  os  perdi,*  16 

Xo  deveis 

Bolver  ya  como  bolveis. 

f.  173v».     4.  Porque  eu  más  daflos  mo  voa 

l^olveis  solo  ai  pensamiento, 

Y  hazeis  que  tristeza  sea  20 
liO  que  fué  contentamiento. 

Esto  no  duro  un  momento, 

Y  (piereia 

Que  dure  el  mal  quo  mo  hazeis? 
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417. 

f.  i74i«.  Vilaiicoto  liXXVllI. 

A  ESTE  ViLANCKTE  ALIIEO: 

1.  Quando  te  vcran  los  ojos 
Que  lloraron  in  jHtrtidn 

Y  atjora  lloran  mi  riãftY 

2.  ^    Qiiniulo  bolvorú  a  to  ver 

l'ani  ino  restituir  5 

Lo  ((uo  mo  hezisto  perder 

Y  lo  quo  mo  hnzcs  sintir? 
Si  lloró  verto  partir, 

Y  lloro  por  tu  partida, 

Todo  esto  es  llorar  mi  vídu.  10 

3.  Desquo  sin  verto  mo  voo 
So  puedc  dczir  quo  muero, 

.    .        Pues  la  vida  no  dessoo, 

Y  la  m norte  busco  y  (piioro. 

Y  si  d*ella  desespero  15 
Ks  porque  con  tu  partida 

Pueda  n)ás  llorar  mi  vidn. 

U  174v*.     4.  Kl  tien)po  que  no  to  vioro 

Kstaró  siempro  en  la  muorto, 
Porc|uo  mi  amor  no  quiero  20 

Quo  tienga  vida  sin  verto. 
Siempro  será  tAl  mi  suerto 
llientras  lloro  su  partida, 

Y  on  oUa  lloro  mi  vida. 
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418. 


f.  i75r.  Cantiga  LXXVi. 

A  K8TA  CaKTIOA 

DE  Dou  JoiuiB  Dfi  Fabo: 

1.  Trialc  de  mi,  que  me  rco 
(No  sé  si  arrd  qttieu  lo  crca) 
Quando  el  tdma  mds  dcssca 
Mds  lesos  de  mi  dvssco! 

2.  (íuiero  mi  sucrto  cruel,  5 
i^or  ngraviar  mi  dolor, 

QuAiulo  el  (Icssoo  CS  mayor 
(Juo  menos  espero  irol. 

Y  jmrquo  esto  mal  que  voo 

Ner  alma  más  grave  soa,  10 

Faltaio  lo  que  dessoa, 

Y  no  lo  falta  cl  desseo. 

3.  Kl  desseo  que  mo  aqnexa 
A'^ieno  do  vuestra  hermosuro, 

Y  d'ella  y  do  mi  ventura  16 
Jãí  ra/on  d*esta  mi  quoxa. 

.Esto  que  cn  mi  siento  y  veo,- 
Como  avrú  ([uien  no  lo  crea, 
Pues  por  lo  quo  so  dessea 
Juzgar  so  puedo  el  desseo?  20 


41». 

f.  175V.  Cantiga  LXXVll. 

A  ESTA  Cautíoa  aliuca: 

1.  Esclavo  soj/,  pêro  cuyo, 

iVo  lo  puedo  dcxir  yo, 
Que  cuyo  soy  me  manda 
Que  no  diga  que  soy  suyo. 
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2.  A  quiun  yo  ia  vida  ufrozco,  5 
Kii  lo  (|uo  iiumilado  ticno 

Obcdecerlo  convicMic, 

Y  inuoro  si  lo  obede/.co. 

Si  declaro  que  soy  suyo, 

llaró  lo  quo  dctendió;  10 

8i  callo  como  inandó, 

A  mi  mismo  mo  dcstruyo. 

m 

3.  Gloria  mo  fucra  callarmo, 
Si  cuyo  soy  lo  mandara, 

Porquo  assi  más  ko  ])rendara,  15 

O  por  más  a  mi  prendarmo. 

Mas  si  nogar  sicmpro  cuyo 

Soy  y  scró  mo  mando, 

Filó  porquo  no  cunsintió 

Jamás  (|Uo  yo  fuesso  suyo.  -20 

J,  170  r*.      4.  líl  am(U'  (|Uo  lo  ontrci^uó 

Dossea  ser  entendido, 
lias,  si  d'ella  es  defenditlo, 
Poniuó  assi  la  ofenderé? 
A  sor  t4iii  do  veras  cuyo  25 

Sicmpro  )i6  do  sor,  mo  obligó 
Ksto  amor  a  (|U0  nego 
Querer  tenermo  por  suyo. 

5.  r»  quo  lo  (piiero  mo  obliga 

A  lo  que  sufro  p<ír  elln,  30 

Y  lia/.en)0  callar  temella 
Contra  mi  más  enemiga. 
A  la  iin,  yo  me  concluyo, 
Que  aunquo  contra  mi  mando 

Por  mi  nuU  callaró  yo,  ^5 

Y  por  mi  bien  seró  suyo. 
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420. 

f.  17GV.  Vihuicolo  liXXIX. 

A   K.HTK   VlUANCRTK  AMtEO{ 

1.  Síxvrrcfi  eon  ayua  ai  furtfo, 
OjoSy  apn\ssa  lloratHlo, 

Qu    ri  alma  sr  vn  nhranaudo. 

2.  Kl  1)ivi)  riir;;o  qiio  mo  artio 

Ardioinlti  va  siti  cossar,  5 

Si  llc;;a  ol  rcinciiio  tarilo 

^lul  SC  pnclrú  rcniediar. 

Xo  os  doscuiilois  <lo  llorar, 

Qir  CS  bicn  que  acudais  liorando 

Al  mal  (|uo  uvistcs  mirando.  10 

3.  lias  cl  llorar  poço  valo 
(Jtintra  ol  mal  dcl  alma  quo  ama, 
Pups  fucra  cl  a;;ora  so  salc, 

Y  dentro  queda  la  llama. 

Sin  provocho  so  derrama,  15 

Qu*  cl  mal  que  se  ha/e  minuulo 
Xo  so  desliazc  liorando. 

f.  177 r.      4.  Ora  baste,  ora  no  baste, 

lilorar  es  lo  4|ue  os  convieno 
Poniuo  dei  todo  no  se  gasto  20 

Kl  fuego  que  el  alma  tionc. 
Vuestro  dolor  d'ella  viene, 

V  cl  nial  ()ue  la  estai  penando 
Do  vos  so  lo  fu6  causando. 

5.  Xel  mal  (pio  el  alma  padeço,  25 

(juo  llorais  con  prissa  tanta, 
Quanto  más  cl  agua.crcce 
Hás  cl  fuíígo  KC  levanta. 
Xo  CS  lo  (pie  ai[ui  más  espanta: 
Que  ni  cila  lo  va  templando,  30 

Ni  cl  fuego  la  va  gasUindo. 
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f.  177V.  Cantiga  LXXVin. 

A  K8TA  Cantiga  auiiia: 

L  7//YW  wurre  (Vmnorcs  de  Ana, 

Junna  Ir  iram  drl  sat/o, 
Pclaifo  ninrre  por  Jnana, 
Ana  íNíirrc  }mr  Prlaifo. 

2.  >  D'amor  oh  esto  onlonndo,  5 
.  ■  AuiHiUo  CTUcIdad  io  llnman, 

Solo  ponjuo  todos  nmcn 

Y  ninp;iino  soa  amado; 

Que  kí  Hras  nHioro  por  Anii, 

Ana  nuiorc  por  Pelayo,  IO 

y  si  Pelayo  por  Jiiana, 

Jiiana  a  liras  trava  dol  sayo. 

3.  Aun(|iic  todos  son  amados, 
No  hasta  a  hazcl-los  contentos, 

Piícs  ticMicn  los  pcnsamíontos  15 

.  Kn  otro  amor  ocupados: 
Iluyo  do  Polayo  Juana, 
Drás  do  Juana  como  un  rayo, 
Do  Hras  liuyo  tiimbion  Anai, 

Y  do  Ana  huyo  Pclayo.  20 

f.  178r*.      4.  Do  quioren  no  son  queridos, 

.  Quorídos  son  do  no  quioron, 
Quo  hion  puodo  avor  quo  osporon 
Amados  y  aborrecidos? 
Amada  do  Brás  es  Ana,  25 

Desamada  do  Polayo, 
Quo  la  doseclia  por  Juana, 
La  (|ual  rompo  a  Brás  ol  sayo. 

6.  Estos  términos  ostraflos 

Do  amor  y  do  desamor  IM) 

Son  invenciones  do  Amor 
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Para  hazor  ninyon^s  daflos. 

Anui  Brás,  aborix)oo  Ana, 

íSiguc  Ana,  luiyo  1'elayo, 

Pclayo  (|UÍoro,  y  no  Juana,  :i5 

(íuo  cn  vano  a  lhas  nnnpo  ol  sayo. 


f.ivsv.  Caiitigix  IjXXIX. 

1.  Por  Pelayo  so  niuoro  Ana, 
l\)r  Hras  Elcna  so  nnicro, 
Entrambos  muoren  por  .Tuana, 
Juana  a  si  sola  so  qnicix). 

2.  No  paj^an  amor  <|U0  dovcn  6 
Por  pagar  amor  devido, 

Y  Amor  on  esto  atrevido 
Ha/o  «luo  a  tanto  so  atrovon. 
Xo  quiero  uno  el  amor  do  Ana, 

Otro  el  do  Elena  no  quiero,  10 

^Mueronso  por  sola  Juana, 
Juana  por  si  sola  muoro. 

3.  Eil(»s  tienen  giim  razon, 
^las  Juana  nu'is  razon  tiono, 

1'oniuo  a  si  sola  convicno  15 

Dai-so  su  inisma  afíicion. 
Aun(pio  Pelayo  quieix)  Ana 

Y  Elcna  por  Pras  so  muoro, 
So  dovcn  ambos  a  Juana, 

Y  oUa  a  si  lo  quo  so  quiero.  20 

í.  I70r*,      4.  No  solos  Brás  y  Pelayo 

]'or  la  hcrmosa  Juana  niuoren, 
^fas  la  misnui  muorto  quioron 
(íiuuUos  puodon  ver  su  rayo. 


—     41(i     — 

Aumiiio  hiorc  y  nunca  sana.  25 

Con  taiíta  «hilvuni  hioro 

Quo  ((iiioii  80  miiera  por  Juana 

No  |)uo<Io  (loxir  ijuc  nuicix). 

6,  Quirn  <lo  sii  vista  so  proiulo, 

INtr  la  amar  toilns  (U^sanui,  3<> 

y  cila  oon  iniis  ra/.on  so  ama 

Quo  mojor  ko  vo  y  ko  cntiomle. 

Su  hormoKiira  os  imVs  f|U0  humana, 

Y  vorá  quion  tanto  vioro, 

Quo  8Í  KO  muero  ix>r  Juana  35 

Con  grando  razon  so  muoro. 


43S. 

f,  J70V.  Vilancoio  hXXX. 

A  KSTK  YlIiAKCKTK  AI.HKO: 

1.  AVi  fw  rttiHpIr  WHÍr,  pht\ei\ 
Qn*  cl  linjar  do  areis  (restar 
Twlo  lo  tiene  el  jíesar, 

2.  Siomprc  os  tuvo  por  ngcnos: 

No  vcngais,  (|uo  es  por  <lomAs,  5 

Quo  no  (la  (|uion  puodo  más 

Lugar  a  quien  puodo  menos; 

Ni  los  vasos  (|U0  cstan  llcuos 

Puodcn  más  nada  llovar, 

Y  yo  llono  cstoy  do  posar!  10 

3.  Plnzor,  vuestra  compania 
Bicn  sabeis  cpio  no  os  sogura, 
Ija  dol  posar  siompix)  dura, 
No  falta  nocho  ni  dia. 

Desigual  trucco  soria  15 

Lo  (pie  08  tan  firmo  doxar 
,     Por  lo  quo  no  ha  do  durar. 
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f.  180 1*.     4.  Si  cu  cl  ílolor  me  crio, 

Aun(|Uo  vezes  (rd  mo  uquoxo 

No  CS  bicn  que  por  vos  lo  doxe,  20 

(^uc  quasi  el  noiubro  no  os  só. 

No  voais  a  quicn  no  vo 

Sino  tristeza  y  pesar, 

Quo  por  vos  no  im  d*olvidarl 

5.  Nel  ahna,  on  quo  tiono  assionto  25 

Ui\  dolor  do  tantos  nflos, 
No  outra  con  sus  cngaftos 
Kl  plazer  para  im  moniento. 
A  falso  contontamicDto 

No  os  razon  quo  dó  lugar  90 

Un  vcrdadcro  posar. 


424. 

f.  180V.  Vihuiceto  LXXXI. 

A  ESTE  ViLAKCETE 

DE  Dom  Fiungisco  de  Uoura: 

1.  No  me  reis,  porque  os  mirais, 
Y  assi  no  icticis  raxon 

De  os  (hlcr  de  mi  paòsion, 

2.  Porque  la  vist^i  ocupais 

Nel  grande  bien  quo  en  vos  veia,  6 

Los  ojos  nunca  bolveis 

Al  grau  mal  quo  en  n)i  causais. 

Con  ia/.on  sola  os  mirais, 

Mas  yo  lloro  esta  ruzon 

Porquo  es  contra  mi  passion.  10 

3.  El  quo  no  vo  por  antojos 
Vo  quo  con  i*azon  segura 

.  Porquo  es  sola  essa  liermosura 

27 
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No  moveis  (Vclla  loa  ojob. 

Bolvorlos  a  mis  enojos  15 

Tnmbien  RÍn  comparacion 

Deveis  por  vuestra  razon. 


425 

ri8ir«.  Cantiga  LXXX. 

A  EHTA  CaHTIOA  ALHCA*. 

1.  No  ^st^f  vidOj  qttien  ir  alalta^      ^  - 
Piics  vo  mj  rosa  cu  ti  srffurn; 

No  quirro  hirn  que  un  dura^ 
Ni  icmo  ntal  qur  se  acalfa, 

2.  Alabnto  quien  no  cnticndo  5 
Quanto  dnflo  on  ti  s'oscondo, 

Y  quien  dcssoa  o  pretendo 
Ix)  quo  cl  ongaflo  responde. 
Quieu  to  eutiendo  no  te  alaba, 

Y  contra  ti  so  segura  10 
Con  saber  que  el  bien  no  dura 

Y  quo  el  mal  presto  so  acaba. 

•  3.  Do  dulco  cngaílo  ha  venido 

Al  mundo,  cn  esto  engaflado, 
Ser  el  mal  siempre  temido,  15 

Y  siompro  el  bien  des.seado. 
Ija  verdad  esto  no  alaba, 
Porque  en  vida  no  segura 
Ni  bien  ni  mal  mucho  durn, 

Pues  olla  tan  presto  acaba.  20 

f.  181 V».      4,  Y  aunquo  es  contra  cl  ongaflo 

Esta  vordad  bien  crcida, 
Vino  a  sor  jwr  nuostro  dafto 
Quasi  siompro  mal  seguida. 
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Quicn  cn  ví«]a  quo  so  acaba  25 

Juzga  cosa  por  scfçura, 

Ni  cntiondo  si  cn  dia  ay  dura, 

Ni  lo  quo  condena  o  alaba. 

5.  Con  ol  plaxcr  y  dolor 

Ro  piordo  cl  ontondimicnto,  30 

Y  do  niojor  a  pcor 

IjO  falta  ol  eonocimionto. 

V  aunquo  tanto  cio^o  ataha 
lia  vida,  quo  no  es  secura, 

Yo,  quo  só  quo  ol  bicn  no  dura,  36 

No  tomo  cl  mal  quo  so  acaba. 


42C. 

£.  i82r*.      Gros<a  XVIII  si  mesma  Cantiga. 

1.  Vida,  Ucna  d*ansia  y  muorto, 
A  quo  ol  nombro  no  convione 
Pues  nadio  bivicndo  tiono 
Firmo  ni  scfçura  sucrto, 

Porque  ora  va  y  ora  vicno.  6 

Sin  ordon  v  sin  conoiorto 

Una  comienva,  oti-a  acaba, 

Y  el  bion  de  ayer  es  oy  muorto: 

Vicndo  tanto  dosconcierto 

No  sé,  vifhf  quicn  te  aUiba.  10 

2.  Quien  ai  bien  busca  y  dessoa, 
Para  poço  so  desvela; 
Quional  mal  huye  y  receia, 
Aunquo  on  si  lo  sionta  y  vea 

No  ay  de  quo  mucbo  so  duola.  16 

De  níiedo  y  perdidas  Uena, 

Hazes,  vida  amarga  y  dura, 

Con  tu  dosconcierto  y.  pena 

I/a  muerto  sabi*osa  y  buena 

Pucs  no  ay  cosa  cn  ti  scgtnyi»  20 

27* 


—     42Ó     — 

f.  182v*,     3.  Quien  ay  qiio  cn  ti  plazor  tengn? 

Vioiíc  ol  mal  pani  dolcr, 

Y  ol  bieu  para  se  pordor, 
Assi  quo  bieii  o  mal  vcnga 

l'or  mal  so  dovo  tenor.  25 

Y  piies  do  solo  im  momento 
Es  ol  bien  (|iio  so  procura, 

Y  ol  breve  contejitamicnto 
Doxa  largo  sentimionto, 

No  quicro  bica  que  no  dura,  30 

4.  Y  quo  ay  para  sor  toraida 

lia  triste/a  quo  ol  mal  da 
Pucs  si  vieno  assi  se  va? 

Y  aunquo  acabe  cou  la  vida 

liien  presto  so  acabará.  35 

Y  aunquo  cun  ongaAo  igual 
El  quo  os  cngafíado  alaba 
El  bien  y  rcprucva  cl  mal/ 
No  desseo  bien  quo  os  U\\ 

Ni  temo  mal  que  se  acaba.  40 


» 


427. 

f.  i83r*.  Cantiga  LXXXI. 

A  E8TA  Caittioa  ÁL11£A: 

1.  A  la  villa  tfoijf 

De  la  villa  vcngo, 
Si  no  son  amores 
No  80  que  me  icuyo, 

2»  D'alegria  llcno  5 

Quando  voy  mo  voo, 
En  bolviondo  peno 
Gon  nuovo  dossoo. 
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Xo  sin  causa  crcQ 

Qiio  assi  voy  y  vongo:  10 

Dovcn  sor  amores 

Pucs  tal  ânsia  tcngo. 

• 

3.  Si  contnxria  sucrto 

Acá  mo  dctícnc, 

.Mucstraso  la  muorto,  15 

Y  si  no  voy  vicnc. 
Xo  ay  mal  <|U0  me  (iene 
Si  allá  mo  dctengo, 
Qiiicn  avni  que  amores 
Diga  qiio  no  tongo?  20 


428. 

f.  183V.  Cantiga  LXXXll. 

A  ESTA  Cartioa  auika: 

1.  Vat/a  o  vrmja, 

Que  sicniprc  scré  de  Mcnga; 

VcH(ja  o  raifã, 

Que  mi  fc  nimea  dcsfnaya. 

2.  i^Ii  aficion,  5 
Xo  la  <{uita  ai  cora(;on 

Ser  ausento, 

Xi  la  [pr]iva  ser  presente. 

Sicmpre  a  llcnga 

Ama  el  alma,  o  vaya  o  venga,  10 

Xi  desniíiya 

Mi  fe  aunquo  venga  o  vaya, 

3.  Vida  o  muerte 

Viendo  o  no  vlendo  os  mi  suorto, 

^fas  perdido  15 

Nunca  es  ol  amor  devido. 
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Soy  do  Mengn, 

Bion  o  mal  qiio  vaya  o  vonga; 

Vonga  o  vaya, 

Mi  fo  con  nada  dosinaya. 


20 


f.  184r« 


429. 

« 

('auiliga  liXXXIII. 

A  ESTA  Cantiua  auiea: 

1.  Dhiic,  xagal,  que  acHiias 

Quando  aijvr  ir  oi  qucxar? 
Mi  fc,  OH,  que  uiilerínít 
I)el  Amor  me  han  de  vmiar. 


2. 


3. 


r.  184  V.      4. 


Quo  mal,  qiiu  niicvo  cuidado, 
Contrario  do  tii  rcposo, 
To  tcnia  cnagenado 
Quando  ayer  to  vi  quoxoso? 
Dion  vi  quo  gnvn  mal  sintias, 
Sospechó  quo  ora  d'amar, 
Mas,  vicndo  anto  quion  monas, 
Culpóto  en  vorto  quexar. 

Unas  vezes  to  (juexavas 
Con  ânsia  dei  coraçon, 
Otras,  oallando  mostravas 
MAs  quo  hablando  tu  passion. 
Otras,  do  ostavas  no  vias 
Sin  oiro  to  lo  avisar, 
Oii'as,  nada  respfmdius 
A  lo  quo  oias  hablar. 

Si  buscas  osso  romodio 
Para  amor  monos  daAaito, 
Quiçá  fuora  mojor  modio 
Más  amar,  monos  quoxarto. 


10 


15 


20 
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Jja  znptia  qiio  aycr  vias  25 

Todo  zagnl  dovo  amar, 
Si  «rdla  c*8  lo  ([uc  sintias 
Aniala  sin  to  quoxar. 

6.  iU  mal  causa  una  zagaia, 

Y  mis  qucxas  cl  Amor:  90 
Klla  c«)U  su  linda  gala, 

Y  cl  con  su  gnuido  dolor. 
Por  cila  las  ânsias  mias 
Sin  qucxas  podró  pas^sir, 

D*Amor  y  sus  niílcrias  35 

Mal  pucdo  no  mo  ((ucxar. 

f.  185r*.      6.  Su  nincria  es  danosa^ 

Y  contra  mi  avudada 
I)'aquolIa  zagaia  liermosa 

(2u'  cl  alma  dexa  turbada.  40 

r^ii  Ziigala  es  la  quo  vias, 
Vicndola  pucdcs  juzgar 
Quo  nó  pucden  nlAorias 
D*Amor  sin  cila  daftar. 

7.  Kl  como  nino  se  olvida  45 
Del  amor  quo  m'cs  devido, 

Klla  despi*ccia  la  vida 

(juo  a  su  amor  tcngo  ofrccido. 

No  bastan  las  ânsias  mias, 

Aunque  es  blanda,  a  la  ablandar,  50 

Mas  d'Amor  las  ninorias 

Ainda  a  msis  mo  daRar. 
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f.  186V.  Vilanccte  LXXXIL 

A  ESTE  VlLAirCETE  ALIIBO: 

1.  Como  se  jHHlrâ  imrtir 
Quien  a  vos  vido, 

Si  cl  scso  no  lia  perdido? 

2.  Qiiion  vorá  viiostra  hennosurn, 

Aimijuo  poço  entienda  d*oUa,  5 

(}uo  quiorn  doxar  do  vella 

Si  no  fiioro  con  locara? 

Que  iniontraH  cl  scso  dura 

Al  quo  08  vido, 

No  80  quioix)  tan  perdido.  10 

3.  Perdido,  si,  porquo  os  viu, 
Mas  no  por  doxar  do  veros, 
({uo  la  razon  do  quereres 
En  veros  se  conicnçó. 

Si  alguno  este  bien  dexó  15 

Dosque  os  vido, 

Uion  tieno  el  seso  perdido. 

■ 

M8Gr«      4.  Mas  para  sufrir  tal  dafio 

Como  nu  veros  luirá, 

No  poço  aprovecluirii  20 

La  locura  para  engaflo; 
Porque  un  dolur  tan  estraflo 
Mal  sufrido, 
Será  8in  seso  pordido. 


431. 

f.  180V.  Vilancetc  IjXXXUL 

A  ESTE  VlLAlYCETE  ALUEO: 

1.  Dl,  jmcs  vicucs  dcl  aldca, 

Asai,  Mingo,  Dios  te  vala: 
Si  me  visle  alld  Pascuala? 
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2.  Bivia  inicntrns  la  vi, 

Y  ngora  quo  no  la  voo  5 
No  sionto  que  biva  cn  mi 

Sino  tristeza  y  dessoo. 
Biyiria  sogun  creo, 
Si  bolviesso  a  vor  la  gala 
^  Do  tnn  hcrmosa  zagaia.  10 

3..         Dospuos  qiio  nú  8uerto  tristo 
'  Siu  luiral-la  mo  dcticuo, 
Hablando  on  cila  resisto 
£1  alma  ai  dolor  quo  ticno. 

Y  ai  mismo  dolor  conviono  16 
Que  no  hablemos  de  otra  gala  . 

Sino  de  la  do  Pascuala. 


43S. 

f.  i87i*.  Vilaiiceto  LXXXIV. 

A  E8TB  CaUTAH  TELHO! 

1.  Todos  rtcnen  a  la  rela, 

Y  HO  vicHC  DomciKja. 

2.  Deteniamc  la  vida 
Siu  ia  ver  quasi  gastada, 

La  esperant/a  bien  fundada  5 

En  cl  bien  do  su  venida. 
Falta,  sientola  perdida, 

Y  es  bien  que  todo  mal  vonga 
Tues  quo  no  vieno  Domenga. 

3.  Si  por  mi  contraria  suorto  10 
Ay  quion  allA  la  dctieno, 

(Juicu  la  culpa  on  osto  tiouQ 
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Sorá  cn  cargo  do  mi  raucrto. 

Quo  sobro  dolor  tnn  fuorto 

Como  08  no  vonir  Domcngn,  16 

Quo  dafio  avrá  quo  no  vonga? 


m. 

U87f.  Cantiga  LXXXiV. 

A  £8TA  Caittioa  aliosa: 

1.  Creme,  limla  Pascitala, 
Assi  tjo  sicmprc  te  vca, 
Qu*  cl  viuudo  no  iicitc  gala 
Qnc  como  la  ttnja  seu, 

2.  Lo  quo  cn  ti,  zagaia,  vemos  6 
No  voo  cn  quicn  lo  voamos, 

Y  aunquo  no  to  entendamos 

Ksto  8i(|uiera  entendemos. 

(íuien  avrá,  hlanda  zagaia, 

Si  bien  te  vo,  quo  no  vea  10 

Qu'  ol  mundo  no  tiono  gala 

Quo  como  la  tuya  soa? 

8.  Muestranlo  tus  blandos  ojos, 

Muestralo  tu  hcrmosiira 
Con  cuya  gracia  y  blandura  16 

Siempro  das  duleos  enojes. 
Quion  puede  vorto,  zagaia, 
Nínguna  otra  ver  dessea. 
Porque  no  ay  nol  mundo  gala 
Quo  como  la  tuya  soa  20 

U  188i*.      4.  En  tus  ojos  tiono  Amor 

Sus  arcos,  flechas  y  fuego, 
Sin  movorso  a  blando  ruogò 
Ni  dar  por  gravo  dolor. 


—     427     — 

A  si  luisnio  Ko  rcgnla  25 

Sin  darso  que  no  to  voa 
Quica  vo  (|U0  no  ay  otra  gala 
Quo  como  la  tuya  soa. 

5.  Vcso  en  tus  ojos  la  viUa, 

Hállnsc  cn  ellos  la  uuicrtc,  90 

Y  aun(|U0  es  contraria  la  suerto 

£s  a  tus  ojos  dovida. 

Tanibicn  to  deve,  zagada, 

Quien  to  vc^  quo  otra  no  voa, 

Pues  no  tieno  el  mundo  gala  35 

Quo  con)o  Ia  tuya  soa. 


4U. 

f.  188V.  Cantiga  LXXXV. 

Â  ESTA  Cautiua  auica.: 

1.  Si  tivntjo  vcnhtra 
Como  soy  hcnnosa, 
Vi  vire  segura 

De  ser  embidiosa. 

2.  Soro,  8Í  CS  nssi,  5 
(No  m'cngano  yo) 

Embidiosa,  no, 

Embidiada,  si; 

Quo  a  tal  licnnosura. 

Tanto  on  todo  hcrmomi,  10 

So  devo  ventura 

Dè  nadio  embidiosa. 

3.  Para  esta  verdad 
En  mi  misma  siento 

Gran  merecimionto,  15 

Qran  difficultad; 
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Quo  con  nú  hormosura 

Vivo  rcccIosA 

Que  no  aya  vontuni, 

Gomo  soy  licrmoso.  20 

r.  180  r*.  4.  Mns  si  no  In  uviore, 

Ni  Assi  pordoró 
Jak  quo  on  mi  tendró 
Quando  á  mi  mo  vioro. 
No  CS  pocn  ventura  25 

Vornvo  U\\\  hormosa 
Qtio  tonga  hormosura 
U*otra  no  ombidiosa. 


435. 

f.  189V.  Vilancete  LXXXV. 

A  ISTE  YlLAirCETE  ALHEO: 

1.  Pastora,  presto  me  parto , 

Y  jmrtirscme  ha  la  vida 
Si  te  alegra  mi  partida. 

2.  QuiKicra  cl  dolor  dczir 

Quo  sicnto  porquo  mo  aparto,  5 

Mas  solo  cn  dozir  quo  parto 
Digo  (|uanto  uy  quo  sintir. 

Y  aunquo  cstu  pena  os  morir, 
Scfíal  seria  do  vida 

Si  fuosso  do  ti  sentida.  10 

3.  Mira  a  quo  mo  truxo  amor, 
Quo  quicro  darmo  ])or  suoile 
Ver  cn  tu  plazer  mi  muerto, 
O  mi  vida  cn  tu  dolor! 

Partir  es  daf\o  mayor  15 

Quo  morir,  mas  la  partida, 

Qu'  os  muorto,  liazor  puodes  vida. 
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43G. 

f.ioor-.  Vilancctc  IjXXXVI. 

A  E8T£  VlUAKCETK  AUICO: 

1.  Contenta mirníos  de  amor 
Que  tan  cansados  Ilegais, 
Si  vcnis,  para  que  hs  t^iisf 

2.  No  sirvo  vucstni  llegnda 

I)c  inás  quo  dafíar  In  vida,  6 

Piics  no  vcH>  la  vcnida 

(íuaiulo  siento  la  tornada. 

Ijii  vida,  cn  todo  onganada, 

Ni  bivo  quando  Ilegais, 

Ni  se  niucro  quan<Io  os  vais.  10 

3.  No  bivo  porque  mil  afies 
Sicnipro  tardais  cn  vonir, 
Ni  mucro  para  sintir 

De  vucstra  buolta  los  dafios. 

Y  aun  con  estos  descngafios  15 
3Ie  alegro  quando  Ilegais, 

Âunque  llore  quando  os  vais. 

f.  190v%     4.  Porque  cansados  venis 

Cansais  ai  triste  (]ue  esiH)ra, 

Y  porque  biviendo  nuicra  20 
Pi-esto  en  lU?gando  partis. 

Dicn  mostrais  quo  no  sintis 
Los  dafios  que  me  causais, 
Porque  assi  venis  y  os  vais. 

5.  Yenis  por  contentamiento,  25 

Y  traeis  el  nombre  errado 
Pucs  venis  pam  cuidado, 
Pam  ânsias,  para  tormento: 
Quo  si  tan  solo  un  momento 

No  08  detcncis,  si  Ilegais  80 

Sin  razon  assi  os  Uamais. 
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f,  lOli*.  •  6.  Vonir  tardo  y  bolvor  lucgo 

Es  mal  qiio  no  80  compara, 
Nunca  Amor  esto  ordenara 
8i  no  fuora  nino  y  cicgo.  35 

No  valo  qnoxa  ni  rucgo 
Para  quo  dospacio  os  vais, 
Puos  tan  d*os])acio  Ilegais. 

7.  Cansados  para  Uogar, 

Pi*C8tos  para  la  mudança,  40 

Cansais  mi  triste  esperança 

Quo  hazeis  en  vano  esperar. 

Y  si  do  tanto  tardar 

A  mi  cansados  Ilegais, 

Porquó  on  mi  no  descansais?  45 


437. 

f.ioiv.     Grasa  XIX  ao  mc8mo  Vilancete. 

1.  Kl  Amor  que  en  vuestra  pena 
Me  va  ordenando  la  muorto 
Porque  la  sienta  mas  fuerte, 

Si  un  breve  plazer  me  ordena 

Kn  más  dafio  lo  conviorto.  5 

Alegróme  el  sentimionto 

Trás  mil  tiempos  do  dolor, 

Doblómo  luego  ol  tormento, 

Que  son  do  solo  un  momento 

Cofiictiia9nicnlos  de  amor.  10 

2.  Yuestro  dafío,  a  mi  mortal, 
Para  serme  más  cruel 

No  tiono  Amor  parto  en  el; 
'      Mas  si  el  no  os  causa  esso  mal 

Causa  on  mi  los  daAos  d^ol.  15 
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Oh,  mis  tristes  ponsamicntos, 

Quo  do  mi  loxos  andais, 

Trns  quo  sombras,  trás  quo  vientos 

Tnixistos  mis  fundamiontos 

Que  ian  cansados  Ilegais/  20 

f.  192i*.      3.  Si  do  micdo  do  morir 

Temeis  quo  morirmo  pucdo, 

Ifuoro,  y  corrido  no  quodo, 

Quo  si  no  CS  razon  bivir 

Esfuorzo  CS  morir  do  micdo.  •'  25  • 

lliedos,  pucs  contra  la  vida 

La  mucrto  tanto  avudais 

Quo  para  verso  perdida 

]iastani  vuestra  venida, 

Si  rcnis,  jxira  que  os  vais?  dO 


f.  192V.  438. 

Outra  Gros*a  (XX)  ao  mesmo  Vilaficcto. 

1.  Despues  (|uo  et  Anior  mo  tionc, 

Aunquo  contra  mi  pretendo 
llazer  todo  el  mal  quo  entiondo, 
Pienso  que  miw  mo  convieno 
AquoIIo  en  quo  más  mo  oflbndo.  ft 

Y  aunquo  ai  alma  os  p^an  afronta 
Sontir  sicmpre  su  dolor, 
Sicmprc  será  más  contenta 

»Si  liazc  Amor  ((uc  no  os  sionta, 
Coutcíitamientos  de  amor.  10 

3.  Al  venir  sois  perezoso», 

Y  sois  ai  boi  ver  lipjoroa, 

Y  tanto  assi  lastimoros 

Que  hazcis  los  dafíos  hcrmosoa 

Como  gustos  verdadorofl.  10 
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Y  aunquo  bicnos  os  llamcís, 
Tanto  ai  quo  ospcra  cansais 
Quo  vuostro  nonibro  perdeis; 
Mas  a  (|uien  no  cansareis 

Que  tau  cansados  Ilegais?  20 

t.  103i*.      3.  Toneisino  ol  alma  cansada 

Do  tenor  siempro  la  vida 
Inciorta  on  vuestra  tornada, 
Do  mi  llorada  y  sentida.  25 

Uorando  bivo  y  sintiondo, 

Y  pues  dei  nombro  os  preciais, 
Si  hareis  tanto  bien  viniendo 

Y  tanto  más  no  os  bolviondo, 

Si  vcnis,  para  que  os  vais?  30 


f.i93v.  Cantiga  LXXXVI. 

A  ESTA  Cantioa  aliira: 

1.  Quicn  Uamô  ai  imrlir  partir 
Errnle  cl  nombre  d  la  clara, 
Que  viuy  mrjor  arcrlara 

àSi  Ic  llamara  morir, 

Y  ai  morir  parlir  Inislara,  6 

2.  Que  so  Uamo  una  partida 
No  sin  ra/.on  tristo  nnierto, 
Fuera  cosa  mal  croida 

Do  mi,  si  contni  mi  vida 

Eu  mi  i\o  viera  esta  suerto.  10 

Partiendo  lleguó  a  morir, 

Y  porquo  menos  dafiara 
La  muerto  si  mo  acabara, 
Puodo  con  cila  bivir 

Vov  morir  m&s  &  Ia  clara.  15 
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f.  194r*.      3.  Ya  sicnto  que  ai  apartar 

Morir  por  nombro  convicne, 
Porque  cl  dafio  que  d'cl  vione 
Ks  ver  con  el  acabar 

El  bicn  que  la  vida  tiena  20 

-  Llamese  ai  partir  iiiorír, 
Por  hablar  ni/is  u  la  clara; 
Y  si  ai  morir  se  llamam 
Por  nonibre  próprio  psirtir, 
Más  con  el  se  deelarani.  25 


440. 

f.i94v.  Cantiga  LXXXVll. 

A  ESTA  Cahtioá  AUnSA 

1.  Quando  entrardes,  cavallero, 
En  ri  imlacio  real, 

No  mireis  a  mi  primcro 

Porque  vo  digan  que  os  quierOj 

Mirareis  cn  general.  6 

2.  Miradnio  nel  coraçon, 
Dissimulad  con  los  ojos, 
Porque  no  dcn  occasion 
Do  sospccbas  y  de  enojos 

Que  turbcu  nuestra  aticion.  10 

Si  cl  amor  es  vcrdadoro 

Al  amor  que  os  tcngo  igual, 

Mejor  será,  cavallero, 

Que  qucricndoos  como  os  quioro 

Piense  quo  pensais  ou  ai.  16 

f.  105 r*.      3.  Si  a  mi  primcro  mirais, 

Aunquo  cn  ollo  obedeceis 
Al  amor  con  quo  nio  amais, 
Al  niismo  amor  dafíareis 
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Quo  8in  mirar  conservais.  i20 

Viondoos,  do  micdo  mo  mucro 

Qu'  a  ontrambos  viondo  hagais  mal; 

Por.  CS80  avisoos  primoro, 

Por  oncubrir  lo  quo  os  qxiicro, 

Quo  mireis  on  general.  25 

4.  En  grandes  dudas  mo  voo, 

Todas  do  solo  quorcius, 
Obedeceros  desseo 

Y  rccolo  obedeceros 

Por  ol  mal  quo  en  todo  voo.  30 

Quo  si  no  08  miro  primero, 
En  quien  tendró  vista  igual 
A.  lo  quo  en  vos  ver  espero? 

Y  no  mirar  lo  quo  quiero, 

No  mo  atrevo  a  tanto  mal!  35 

f.  105v*.     6.  Si  delanto  vos  me  bailasse, 

Por  nu'i8  quo  conti*aria  sucrto 
Solo  en  veros  me  esperasse, 
Seria  caso  do  muerto 
No  morir  si  no  os  mirasse.  40 

Y  pues  por  vos  sola  muoro 
Con  amor  tan  sin  igual, 
Doxadmo  veros  primoro 

Pues  Iian  do  ver  quo  a  vos  quioro 

Aunquo  miro  en  general.  45 


441. 

f.ioof.  Grosa  XXL 

A  ESTE  ViLAKCETE  ALHEO: 

1.  Donde  sobra  cl  merecer ^ 

Anuque  se  inerda  la  vida, 
Dien  perdida  no  es  perdida. 
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Grosa. 

2.  Quicn  quicro  llcgar  a  8Ucrto 

Que  cu  la  nocho  vea  el  dia,  5 

Y  hallo  vida  cu  la  muorto 

Y  cn  la  tristeza  alegria, 

Y  blando  cl  dolor  mas  fuoi*to, 
Voa  una  clara  hcrmosura 

Eu  que  ay  lo  nuis  que  ay  quo  vor,  10 

£  si  llega  a  tal  ventura 
Vcríi  una  gracia  y  blandura 
Donde  sobra  cl  merecer, 

f.  lOOv*.     3.  Verá  uu  claro  cntendimiento 

Vencer  los  oiUcudinncntos,  15 

Y  un  hennoso  movimiento 
Llcvar  cuu  blandos  tormentos 
Trás  si  todo  pensamiento. 
(Juicn  tan  clara  verdade  vioro 

Auuque  do  nadie  entendida,  20 

iSi  por  ella  se  murioro 
Xo  juzgará  que  se  muerc 
Auuque  se  pierda  la  vida, 

4.  Que  hormosura  tau  estrafta, 

De  tantas  gracins  ornada I  2õ 

Aunquo  da  nuierte  no  dada, 

Ni  la  vida  es  ongnAada 

Aunque  mal  la  desengafla. 

Sicmpro  en  sus  hcnnosos  ojos 

Vida  es  mucrte,  y  mucrto  os  vida,  30 

Y  la  que  con  sus  enojos 

Sc  queda  entre  sus  despojos 
IJien  perdida  uo  es  perdida. 


28* 
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r.  107r*.  442. 

Outra  Grosa  (XXll)  ao  mesmo  Vilancoto. 

1.  »Si  con  íimio  ponsamicnto, 
Si  con  amor  cluro  y  puro, 
Si  con  dolor  y  tormento 

Sc  liaco  mcrocimionto, 

Tcngo  cl  remédio  scguix).  5 

Sins  lo  quo  no  quioro  ver 

Al  mal  que  causa  algun  médio, 

Por  mi\8  agravios  liazor 

llazQ  quo  falta  cl  remédio 

Donde  sobra  cl  merecer,  10 

2.  Que  sobra  puedo  dezir, 
Pues  amor  tan  alto  salta 
Quo  a  quion  d'ol  sabe  morir 
Tara  merecer  bivir 

TjO  Buplo  toda  otra  falta.  15 

No  es  mi  pena  bien  creida, 
Aunquo  amor  claro  la  ordena; 

Y  assi  no  seni  si  n tida 

Do  quien  la  causa  esta  pona, 

Anuqm  SC  picrda  Ia  rida.  20 

f.  107 Y\     8.  En  ella  la  vida  veo, 

Y  en  cila  la  nuiorto  hallo; 
Quanto  d'ella  enticndo  y  creo 
Ks  contrario  a  mi  dcsseo, 

Mas  a  todo  sufro  y  callo:  26 

Porque  aun  perdiendo  la  vida 

No  tendrõ  justai  quorclla, 

Pues  a  BUS  ojos  dovida 

Kh  la  vida  quo  por  ella 

Bien  perdida  no  es  perdida,  30 
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f.  1081*.  443. 

Outra  Grosa  (XXII l)  ao  mcKiiio  Vilancoto. 

1.  Con  una  imcvn  hcrmosuro. 
Do  mil  iiormosiiras  llona, 

So  conjuro  mi  ventura 

Porque  más  firmo  y  80gura 

Contra  mi  fucsso  su  pcua..  5 

Y  si  ventura  sin  olia 
Tanto  dafio  puedo  hazcr, 
Juz^ad  que  devo  temor 
Si  es  ayudada  d*a(|uella 

Donde  sobra  cl  merecer/  10 

2.  Des])ues  quo  on  elhi  outondi 
Do  su  poder  la  venlad, 
Síempro  mis  danos  temi 

Pues  tiono  cl  poder  por  si 

Contra  mi  la  voluntad.  16 

Ksta  H^emplea  en  danarmo, 

Y  con  pena  no  devida 
Mo  tieno  cl  alma  afligida^ 
Ni  da  licencia  a  quoxarmo 

Áuuquc  SC  pierda  la  vula.  20 

f.  108  V*.      3.  Iluyo  do  mi  justa  quoxa 

Do  su  injuiita  sinra/.on 
(}uo  do  todo  bien  mo  aloxa. 
Porque  no  la  oyendo  doxa 
Do  confessar  mi  razon.  25 

)Ias  yo  a  sn  amor  tendró 
Kl  alma  siempro  ofrecida, 

Y  a  su  servicio  la  vida; 

Y  8i  assi  la  porderó, 

Bien  perdida  no  es  perdida,  30 


5 
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f.  100  r*.  444. 

Outra  Grosa  (XXIV)  ao  mesmo  Vilanccto. 

1,  Yondo  Amor  bolando  un  dia, 

Oyó  quo  d*ol  mo  qnoxava; 
Baxrt,  porfçuutó  que  avia; 
Dixo  quo  mo  lastimava 
Un  mal  do  que  mo  moria. 
Dixo:  Contra  mi,  quo  quiores? 
Quo  más  bicu  to  pucdo  hazor? 
Aun  tionos  (juo  agradecer, 
Pues  por  hormosuras  muoros 
Domk  sohm  ri  mnrra\  ^^ 

2.  Sobra,  dixo,  bion  lo  ontiondo, 

Ni  buir  tal  nuuMto  (|UÍoro. 
Quo  íjiiiorcs,  di,  quo  mo  olVoudo? 
Crer  (pio  por  ella  me  nuioro 
Es  solo  cl  bicu  (pio  pretendo.  !•'> 

Rospondió;  Si  llogarás 
A  sor  tu  pena  croida 
Do  (luicn  d*ella  n(»  es  ser\'ida, 
No  piensos  quo  morirás 
Atuique  se  pierda  la  rida,  -*0 

f.  lOOv».     B.  Pues  assi  mo  bó  do  morir, 

llespondi,  sin  ser  croido? 
En  esto  ostA  cl  no  bivir, 
Dixo,  y  pues  ostns  vencido 
Cun^plo  a  quien  venció  servir. 
Con  quo  la  bó  de  sorvir,  di? 
Con  la  muorto  y  con  la  vida 
Aunquc  mal  agradecida. 
Sca,  dixo,  pues  assi 
liicn  perdida  no  es  perdida.  30 


'J5 
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447. 

f.201v*.  Cantioa  aluea. 

1.  Paes  no  mejora  vii  sitcrie 
Prcítto  morir  me  convicuc^ 
Qut\'(l  que  Icmd  la  mncrtc 
Lo  que  la  vida  no  iienc. 

OuTiLv  Cantiga  aliiea. 

2.  JusUcia  pido^  que  mucro,  6 
De  vos  que  mucrlo  me  avcis! 

O  me  qucrais  como  os  quicro, 
O  dcl  lodo  me  malcisf 

Grosa  XXVI  a  estas  duas  Cantigas. 

3.  Pucs  no  mejora  mi  sucrle 

Trns  tanto  trenipo  do  amor,  10 

Quo  cspcraró  on  mi  dolor 

Siuo  (|U0  cn  mi  so  dcspicrto 

Con  más  áspero  rigor? 

^latamc  injusta  passion, 

Matamo  cl  bicn  quo  no  08{)cro,  15 

Callara  viendo  razon, 

Mas  muricndo  sin  razon 

JusUcia  pido,  que  mucro. 

f.  202r*.      4."         Prcslo  morir  me  convicne 

Pucs  no  quereis  mi  vida,  20 

Y  cl  alma  d*csto  afligida, 

Quo  aun  por  nii  mal  so  dotiono. 

Os  culpará  on  su  partida. 

Murioudomo  alcgraró 

Pucs  vos  mi  muerte  quoi*cis,  25 

La  siurozon  llorarô, 

Por  cila  me  quoxaró 

De  vosy  que  mucrlo  me  aveis. 
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6.  Quiçá  que  icrnd  la  muerte 

Lo  qiio  Acá  no  puodo  liallor,  30 

Qu'  CS  cl  dcssco  acabar, 
Mas  (laflo  seria  fiicrto 
Vuostro  bicn  no  dcssoar. 

Y  por  no  sintir  tal  daflo 

Dcssco,  aunquc  desespero,  36 

Qiio  a  nu  gravo  mal  y  cstraflo 
Mostreis  siquicra  im  ongafío, 
O  me  qucrais  como  os  quicro. 

r202v*.      0.  Lo  que  la  vida  no  iiene 

En  otra,  en  vos  sola  voo,  40 

Y  lo  qiio  no  cnticndo  y  crco 
Ks  causa  qiio  so  sostieno 

Kl  alma  en  esto  dcssco. 

Si  esto  dcssco  causais, 

Soflora,  bicn  entendeis  45 

Quo  CS  razon  quo  soccorrais 

Con  Ia  vida  quo  no  dais, 

O  (lei  todo  nie  itiaicis. 


448. 

f.  203r.  ÂL1IE0. 

„El  grave  dolor  cstrnílo" 

Grosa  XXVIl  a  toda  a  trova. 

1.  Quando  Amor  y  mi  ventura, 

Costumbrados  a  dafíarmo, 
Con  pena  miis  grave  y  dura 
Procuran  atormcntarme, 
Dafíanmc  on  vuostra  hermosura.  5 

Quici-on  danno  cn  vos  tormento 
Y  no  quedan  con  ongaflo, 
Saben  que  mo  liazo  contento 
Dei  daflo  quo  por  vos  sicnto 
El  grave  dolor  eslrafío.  10 
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2.  Quicn  OTTix  qnc  quicra  huir, 

Aunqiio  inucho  lo  atormento 
El  mal  que  lo  hazeis  sintir? 
Mas  aquel  que  en  y«)s  sc  sicntoi 
Como  SC  ixidni  siifrir?  15 

Para  mosti-armo  cl  Amor 
Coii  la  miierto  conjuro, 

Y  para  hazol-lo  mejor 

Mo  (lio  muerte  en  cl  dolor 

Que  vucssa  mcrccd  siuiió.  20 

f.  203 v«.     3.  Dolor,  do  vos  tau  sintido, 

Quicn  pensará  que  es  razon 
Que  sea  do  mi  sufrido 
Sino  con  tanta  passiou 

Qu'  cl  bivir  ponpi  en  olvido?  25 

En  mi  tristes  pensamientos 
\jò  (pio  (rd  sicnto  causo, 
En  mi  daflos  y  tormentos, 

Y  quoxas  y  scntimientos, 

Anuqne  cn  sn  cuerjjo  dolió.  30 

4.  Qualquicr  dolor  que  sintais, 

Aunquo  cn  vos  nuiy  poço  duelo, 
Si  en  mi  alma  lo  buscais 
Vereis  que  Ia  desconsucla 
Mns  que  cl  mal  que  le  causais.  35 

Y  assi  cl  dolor  (pie  sintistes, 
Con  que  triste  desengano 
l)c  muortc  a  mi  vida  distes, 
Con  mil  scntimientos  tristes 

En  mi  alma  hixo  cl  (halo,  40 

f.  *J01i*.     õ*  Ko  solo  ai  alma  lia  daflado 

Con  ânsias  y  con  dolorcs, 
^las  todo  cn  mi  trnstomado 
Tiono  el  seso  con  temore»: 
Del  mal  que  so  os  ha  causado.  45 
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Mos  no  08  muclio  si  8o  ordena 
Do  mi  dado  la  grandeza, 
A  qiio  cl  Amor  mo  condena, 
Segun  siento  vuostra  pena 

Y  segun  fué  su  gravcxa.  60 

6.  Al  quo  un  mal  passa,  y  librarso 

Puodo  do  los  danos  d*el, 
Dospuos  sirvo  do  alcgrarso, 
Do  lo  ([lio  passo  con  ol, 
Vicndoso  libro,  acordarso.  65 

En  ol  mal,  tanto  a  mi  dafioso, 
Esto  cn  mi  no  podrá  sor, 
(íuc  pucs  os  quita  ol  reposo 
Siempro  d*ol  soro  quoxoso 
Amifiue  sana  os  torne  a  ver.  00 

f.a04v«.      7,  Por  mi  no  me  quexaró, 

Quo  siempro  calI6,  seAora, 
A  quanto  hasta  aqui  pass6, 
)[a3  lo  quo  sintis  agora 
Con  quexas  Io  sintirò.  05 

Y  a  la  tristeza  devida 
Quo  siempro  avró  do  tenor 
Mientras  duraro  la  vida, 
Para  quo  nn  punto  Ia  impída 

Ya  no  l  lega  rã  cl  plaxcr.  70 

8.  Siempro  en  mi  el  plazer  tondni 

Con  Ia  tristeza  pclea, 
PuuH  siempro  mo  acordará, 
Aunque  entonccs  sana  os  voa, 
El  mal  quo  sintistes  ytu  70 

Y  en  lo  ([110  sionto  y  senti 
Sintiró  más  aspereza 

(Ved  si  es  razon  ser  assi!) 

Sino  croyordes  de  mi 

Adú  llcgô  la  tristeza,  80 
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449. 

f.  205f.  Cantiga  LXXXIX. 

A  RSTA  Caivtioa  alioba: 

L  No  ay  amor  sin  oltrdiencia^ 

Ni  iristexa  sin  dolor, 
Ni  pena  do  no  ay  amor, 
Ni  mal  domle  no  ay  atíscncia. 

2.  No  ay  dAma  sin  f^an  (xxlor,  5 
Ni  bucn  galan  sin  vcnlad, 

Ni  dafíar  sin  voluntad, 

Ni  sin  amor  merecer. 

No  ay  plazoi-es  sin  prcsoncio, 

Ni  olvido  sin  desamor,  10 

Ni  pena  do  no  ay  amor, 

Ni  mal  dondo  no  ay  ausência. 

3.  No  ay  sin  sobervia  honnosnra, 
Ni  humildad  con  favores, 

Ni  sin  receios  amores,  16 

Ni  con  amores  conhira. 

No  ay  sin  temor  competência. 

No  sin  congoxa  temor, 

Ni  pena  do  no  ay  amor, 

Ni  mal  dondo  no  av  ausência.  20 

f.  205 V*.     4.  No  ay  sin  voluntad  estar, 

Ni  con  voluntad  partir, 
Ni  sin  burlar  ay  rcir, 
Ni  sin  a^ravios  rpioxar. 
No  ay  gran  amor  sin  paciência,  25 

Ni  con  blandura  rigor, 
Ni  pena  do  no  ay  amor, 
Ni  mal  dondo  no  ay  ausência. 

5,  No  ay  vida  sin  coraçon, 

Ni  muerto  sin  descngarto,  30 

Ni  desengafio  sin  dafi(f, 


-"     446     — 

Ni  sufrir  sin  nficii>n. 

No  ay  querer  do  ny  resistência, 

Ni  contento  sin  favor, 

Ni  pena  do  noy  ay  amor,  35 

Ni  mal  donde  no  ay  ausência. 

f.  200 1*.      0.  No  ay  desprecio  sin  afronta, 

Ni  afronta  sin  sentiiniento, 
Ni  lloro  8ia  fundamento, 
Ni  alma  sin  favor  contenta.  JO 

No  ay  valer  sin  dilif;encia, 
Ni  íjuexa  sin  disfavor, 
Ni  pona  do  no  ay  amor, 
Ni  mal  donde  no  ay  ausência. 

7.  No  ay  sin  pena  dosconsuelo,  45 

Ni  con  receios  sossiego, 
Ni  gran  amor  ay  sin  fuego, 
Ni  gran  desamor  sin  yelo. 
No  ay  agraviar  con  clemência, 
Ni  mucho  amar  sin  furor,  .50 

Ni  pena  do  no  ay  amor, 
Ni  mal  dondo  no  ay  ausência. 


450. 

f.  200v».  Grosa  XXVIIl. 

A  ESTA  Cantioa  aliif.a: 

1,  Mncran,  mtícrnn,  que  es  raxon, 
Ojos  que  ian  mal  vclnroti^ 

J^teji  que  por  cllos  enimron 
Ladroncs  ai  coraçon! 

Grosa. 

2.  A  vezos,  con  vano  intento  5 
Procurar  mis  pensamicntos, 

Quoxosos  dol  mal  quo  siento, 
Quo  doxo  mis  sontimiontos 
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Y  olvide  mi  ponsamionto;   • 

3Ias  pucs  contra  mi  intencion  10 

IVociiran  mi  ponlicion 
Dcxando  yo  mis  cuidados, 
IVnsamicntos  tan  daHados 
Mitcratty  mucran,  que  c.h  trnon! 

f.  2o7i*.'     3.  Vivo  con  este  cuidado,  15 

Sicmpro  con  cl  viviró, 

Y  la  que  mo  lo  ha  causado. 
Quando  sin  el  la  miiv 

No  la  avia  hien  mirado. 

Y  pues  tai\  mal  la  miraron  20 
Mis  ojos,  (pio  me  doxarou 

Sin  8u  amor  un  punto  estar, 
Con  que  potlr6  disculpar 
Ojos  que  tan  mal  rclaron? 

4.  Aunquo  a  riesgo  do  dolor,  25 

3Ii  coraçon  a  mis  ojos 
Ver  la  porficion  mayor 
liando  que,  aunque  con  onojos, 
Fuesso  ohgeto  do  su  amor. 
Aunque  la  vieron,  tardaron  30 

En  ver  como  Ics  mandaron 
Los  biencs  <pio  despues  vieron, 

Y  en  no  ver  culpa  tuvicron 
Paes  que  por  elfos  cutraroa, 

f.  207v^     5.  Mas,  quo  ojos  aver  podria  35 

Que  viesscn  tanto  en  tan  poço, 
Si  de  nucvo  cada  dia 
Ix)  quo  veo  me  hazo  loco 
Do  tristeza  y  de  alegria? 

Y  pues  sin  comparacion  40 
Ks  este  bicn,  sinrazon 

Seria  pensar  doxallo, 

Ni  quo  ontren  pam  roballo 

Ladroncs  ai  coraçon. 
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451. 

f.208i-.  Vilancoto  LXXXVIl. 

A  KflTE  VlLANCKTE  VKUIO: 

1.  Coii  amor  y  sin  dincro, 
Mira  ron  qaicn  y  sin  qaicn 
Para  que  uir.  raya  hicn, 

2.  Caso  CS  (lo  ndniirahlo  espanto 

Y  (Ic  hazcr  un  hoinbro  loco:  5 
Valer  cl  amor  tan  poço, 

Valer  el  dincro  tanto. 

lUiclva  amor  su  riso  en  llanto, 

Puos  ya  no  ay  nol  inundo  a  quion 

Con  solo  amor  vaya  bion.  10 

3.  Amor  está  puesto  on  prccio: 
Vod  como  [)uodo  aymitarHo 
iluc  no  pudiondo  prociarso 
Viniosso  a  tanto  desprecio  I 

Uion  es  tenido  por  nccio,  ir> 

Si  con  solo  amor  ay  quion 
Pionso  quo  lo  vaya  bien. 

f.  208v*.      4.  El  prccio  en  que  es  pucsto  amor 

No  os  para  ser  prociado, 
Mas  para  ser  apreciado  20 

J'ara  el  (pio  compra  mejor. 
Ksto  no  sicnto  ol  dolor 
.        '         Quo  sionto  siempro  en  si  quion 
Sin  dincro  quioro  bion. 

5.  Tonga  uno  solo  dinoro,  25 

Solo  amor  tonga  otro  horido: 
Esto  está  puesto  en  olvido, 

Y  aqucl  ncl  lugar  primoro. 
Tionoso  por  vordadoro 

£1  amor  falso  do  quion  30 

Con  dinoros  busca  bion. 
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f.  201)1*.      íi.  Prt'ti'ntk»  uno  pon|iio  tieno, 

V  otro  protrndo  |K)n|uo  amai: 
Ksto  so  tniuMi!  (Ml  sii   lluina, 

V  ai  (»tro  i»l  l>ion  prosto  viono.  .'iTi 
Amar  u  mulio  ciMivídip 

Siii  (lim*ro,  piies  no  ay  quion 
Sin  (litioro  aloanco  hmu 

7.  Uno  pon|iie  am(»r  alcancu 

Va\  aImone<la  amor  pi»n(.\  40 

Si  otro  (lia(M'os  pro;xone 

Ks  lo  rematado  ol  lance. 

Anda  vn  peligroso  tranco, 

Contrario  a  la  vida,  (|UÍon 

Sin  dincro  espera  hioiL  Hfi 

f.  2fWv".     8.  Tenj^a  nno  Minerva  y  Apolo, 

Tenpi  las  hermanas  nuove, 
Ten';a  otro  Diio;  CNte  muevo 
Todo  a  si,  <|\ieda  otro  solo. 
Más  i)Ue  d*uiio  a  otr<»   Polo  M 

Kstá  lexos  do  si  quien 
Huscit  sin  dincro  bieu. 

9.  Motos ^  cauciones,  sonetos 

Hien  compuestos,  hien  medidos, 
Aunqitu  ale;^ran  los  oidos  &5 

Ni  lli^^an  a  los  secretos. 
Ju/;<;an  pi)r  muy  más  discretos 
r>i.s  que  tieuen,  ay!  de  quica 
Sin  dincros  quiero  bien! 

f.  LMOr».    10.  Kn  amor  y  cn  versí»s  vena  CO 

Cansa,  aflige,  liiero  y  mata, 
Mas  vena  do  oro  y  do  plata 
Siempre  para  lodo  es  buonu. 
Msis  on  los  oidos  suena 
(juicn  con  elln  ama,  que  quicn 
Con  solo  amor  buscii  bica. 

20 
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11.  Servidos  do  imickos  afíos, 

Constantes  y  venladeros, 
Nu  llegaii  a  lox  dineros 
Con  sola  iin'  ora  d*cngaflo.H.  70 

iSinta  uno  d^aiuor  los  dafíos, 
Tenpi  otro  dinoros:  qiiien 
Duda  (pie  esto  alcanço  bien? 

f.  2IOv*.    12.  Amor  y  altos  [x^nsaniiontos 

8eran  jii/gados  por  buenos,  75 

Mas  en  vasos  do  oro  llenos 
Se  hazen  los  fundanientos. 
Av  do  los.eiitcndimiontos 
*  Qno  qiiieron  lo  menos!  (piien, 

Sín  lo  que  es  nuis,  tendrá  bien?  80 

13.  Aunquo  biviondo  se  mucran, 

No  les  valo  amor  ni  lloro; 
Vale  a  quicu  lo  tionc  el  oro, 
Que  haxc  con  (pie  lo  quieran. 
Knganados  los  que  esporan  85 

Amor  por  amor,  que  quien 
)hus  ama  halla  menos  bien! 

f.  211r*.    14.  No  sirvo  cora<;on  triste 

l'ara  (piien  ha  de  servir, 
Que  mucho  anua*  o  sintir  90 

ri>co  hazo  aun(juc  nuicho  insiste. 
Kn  ol  dinoro  consisto 
El  bien  dei  amor,  y  a  quien 
El  falta,  falta  esto  bien. 

15.  No  quita  el  amor  passionos,  05 

Mas  acrecicnta  dolores, 
Encieíido  el  dinoro  amores 
Y  obliga  los  coravones. 
No  muevo  amor  compassionoB, 
]x)s  dineros  si:  pues  quien  100 

Busca  on  el  amor  su  bien? 
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f.  211v*.    16.  Malas  noclios,  maios  dias, 

Mal  donui(l(»s,  liien  velados, 
Ânsias,  tristezas,  cuidados 
So  juzgaii  por  nifloriiís.  105 

rx>s  ílinoros  sin  porfias 
8on  bieii  juzgados,  y  quieu 
Tieiíc  amor  no  tieuo  bion. 

17.  No  ay  cosa  que  saitisfagu 

A  un  amor,  si  otro  amor  no,  110 

Uo  dincros  veo  yo 

Que  agora  cl  amor  se  paga. 

Cura  cl  dinero  la  lla<^i, 

Hazela  el  amor:  ved,  quien 

Tendni  ai  anior  por  más  bicn?  115 

f.  212r*.    18.  Con  dinero  amor  concieiia, 

Mal  avonido  os  sin  el 
Para  do  no  lo  ay  cruel. 
Tara  do  lo  ay  vista  abicrtiu 
Triste  dei  triste  que  acicrta  120 

Amar  sin  dinero!  quíen 
Ay  ([uc  no  impida  su  bicn? 

19.  Pintan  ai  Amor  con  alas, 

Y  cl  dinero  ^anto  más 

l^uola  que  lo  dexa  atnis,  125 

LIeno  do  venturas  mahis. 
No  se  escoge  amor  ni  galas, 
Dinero  sVsco^o  y  quicn 
Guarda  su  diucro  bion. 

f.  212v».    20.  Notro  tiempo  despendiendo  130 

8o  iva  ai  amor  ganando, 

Agora  solo  ajuntando 

Al  amor  so  va  vcnciendo. 

No  Iloro  amor;  d'el  riendo 

Vaya  con  cl  oro  quien  135 

Del  mismo  amor  quiero  ol  bion. 

29* 
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21.  Qiio  falte  nnior,  poço  va 

Si  Hobraro  la  riíjuo/.a, 
Porquo  el  8U(»lc  dar  tristeza, 

Y  ella  alegria  <lnrá.  1 10 
Con  on<;;ano  4|ne(lan'i, 

Aun(|UO  assi  ]mro/.oa,  i\ii'wn 
Diere  uno  por  otro  biriu 

f.  21 3 r».    22.  Nunca  ven<'i»    nunca  aplazu 

(íuicn  por  amor  se  destiorra,  14^» 

De  su  culpa  ha/c  la  gu(M'ra 
Quien  con  dineros  la  hazo. 
Qual  (pie  sea  Mitisfnzc, 

Y  sin  ellos  yerra  ipiien 

Husca  on  el  amor  su  bien.  ir»0 

23.  Sin  dineros  pierde  el  sou 

Amor,  y  si  es  el  que  deve, 
l*or  no  dafiar  no  se  atreve 
A  pedir  salisfaoion; 

Que  si  ha  dado  el  corav^n,  inr» 

Ct)mo  ha  de  hazer  mal  a  (piieu 
Más  que  a  si  dessea  bien? 

f.  213v*.    24.  Que  animo  ay  que  no  lastime, 

Si  es  animo  qm.»  se  estima, 
Ver  que  assi  s(^  desestima  lijO 

Amor  que  es  bien  que  se  estiuío? 
Ya  no  ay  quien  a  annu*  se  anime, 
Pues  con  solo  amor  no  ay  quien 
Pueda  prometei-se  bien. 

25.  Al  (pie  sin  dineros  ama  1(>5 

No  le  da  amor  otro  modio 
í^uo  sin  esperar  remédio 
Morir  por  quien  lo  desanm. 
Morini  porque  la  llama 
l)*amor  8in  dinero,  a  quien  170 

No  quitará  todo  bion? 
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f.  2Ui*.    2í).  Si  alguuii  ^c  viosso  oy  dia 

(jiie  ai  aiiitii*  ((iic  claro  viussc 
Por  solo  atiior  so  riiuiiessi», 
Nol  in Ululo  sola  seria.  17& 

Su  loor  ropitiria 

Sicinpre  amor  y  ol  inundo:  quien 
Más  i|iio  oro  no  ama  U\\  bion? 


(irosa   XXIX  ao  nu^snlo  Vilauceto. 

1.  Tafuui  |H»r  Amor  a  muortos, 
()\\'  ol  (linoro  ya  lo  lia  nuiertu, 

Y  interessado  coneierto 
Tiene  amorosos  eoneiertos 

Con  amor  en  deseoneierto.  5 

Cl  uno  muerto  no  meiwo 
Amor  como  do  |M*iinero, 
IJivu  el  dinero  v  Uoreec, 

Y  cn  vano  ama  el  (|Uo  so  ofrcco 

(on  amor  tj  sin  dhicro.  10 

2.  orree(»  Amor  conn;imes 
Llenos  «rainor  y  «lo  |K*na; 
No  Si*  ha  por  otVenda  buena, 
Ponjue  st>lo  eon  dobloncs 

Sc  ha/.e  la  easa  Uena.  15 

Cnn  vam»  y  cieí^i»  furor 
Jísperava  bien  por  bien, 

Y  remedii)  a  mi  dolor 
Sin  dinero  v  eon  amor: 

Mira  vou  qatett  y  sin  qaícn.  20 

« 

f.  LMõr».      3.  Pues  Anu»r  es  muerto  yu^ 

Hapiselc  onterramíento; 
Todo  Y4ino  ponsamionto 
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Cun  ol  KO  sepultura, 

(^uo  hazo  cu  cl  ku  fuudnniento.  25 

Si  los  lugiire»  printcros 

Ticuo  ya  cl  dincro,  q\iicn 

Toudni  aniorcs  vcrdndoros? 

Yo  mo  buscaró  diuoros 

Para  que  me  vaija  bien.  30 


453. 

f.  216V.  Grosa   XXX. 

A  EUTX  Cantiua  ai.iika: 

1.  PashrvSj  hvrido  vcntjo 
ly-un  mal  que  m)  (iene  cum^ 
Pardrh  sanar  reatara 

Y  ao  la  Icatjo! 

(Jrosa. 

2.  lh\  dia  Amor  uio  liirió  õ 
'M  ostra  n  dom  o  una  zapda 

Llcna  do  liormosuru  y  gala, 

Y  rou  la  licri<la  mo  dió 
Sucrto  buona  y  diolia  mala. 

Y  ponj\io  soa  ontoudido  10 
Do  todos  el  mal  (|U0  tongo, 

I)oy  bozcH  como  perdido: 
Vengo,  zagaias,  horido, 
Pastores^  h  cr  ido  reaffo! 

f.  21Ur*.     3.  lia  llaga  voy  publicando,  15 

Jjii  ciuisa  d*ollo  cscondiendo, 
Porque  no  80  va  cntondicndo 
Qu*  el  remédio  va  negando 
Quien  va  tanto  mal  haziendo. 
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Mas  solo  (li^o  y  diró  20 

Quo  por  una  hcrinosurn, 
La  niaynr  quo  ver  penso, 
Me  niuero  y  mo  nioriro 
IXun  iHdl  que  no  tienc  cura. 

4.  Poniuo  no  esptMO  tencr  25 

iienicdio  cn  toda  la  vida, 
Kn  dandomo  Ânior  la  liorida 
Ix)  p<*f;*»  a  ella  el  no  v(»r 
Tor  no  ser  d'ella  sintida. 
Y  el  nii>mo  Amor,  piíríjuo  siento  30 

Qu'  el  nud  de  mi  desventura 
Con  ventura  no  eonsiente, 
Jío  dizo  pi»rque  mo  alVente: 
]'t(alch  nanar  ventara. 

r  21Gv*.      5.  Si  la  saeta  siquiera  35 

Con  qu(;  me  liirió  me  doxara, 
La  cura  eu  parte  papira, 
Poniuo  el  t)ro  niás  pudiera 
(Jue  verdail  y  atieion  elaru. 
Mas  eontni  Ia  crueldad  40 

Do  Amor,  quo  tristo  sostongo, 
i^ara  bastjir  mi  venlad 
BasUra  una  voluntud, 
Y  no  ia  tcfKjo. 


454. 
f.  2i7r.  Cautigu  XC. 


A  KHTK  CaUTAR  AI.IIBO 


1.  lo  uo  cnticado  ai  Amor,  fnadre, 

No  cnticndOf  madre,  ai  Antor, 


2.  *        Tantas  iliferciUMas  im\o 

Qiio  aquol  <]iio  a  sus  manos  vieno 

liii  iimerto  más  Ic  fouviono  5 

Quo  tonol-lo  por  sefior: 

No  eniiondo,  inatlro,  ai  Amor. 

.*{.  lia/o  anuir  y  ilosamar, 

II azo  ruir  y  llorar, 

Da  ])lazor  y  <la  posar,  10 

Da  favor  v  tlisfavor: 
No  ontioinlo.  madre,  ai  Amor. 

4,  IVooia  a  (piion  <l(»spreciar  ilovo, 

Y  a  ((uion  priviar,  no  so  nmovo; 

Da  lar^'o  cl  nuil,  y  ol  l»ien  breve,  15 

J*or  «lar  on  todo  dolor: 

No  ontiemlo,  madro,  ai  Amor. 

f.  217v".      5.  llaze  (pio  do  pena  miiera 

()uien  no  tiene  el  bien  (pio  (piiere, 

Y  a  a(piel  (pie  lo  tiene,  hiere  20 
Con  un  contino  temor: 

No  entiendo,  nuidre,  ai  Amor. 

().  Jiúriase  de  (piíen  so  cpioxa. 

Do  (piien  se  acerca  se  alexa, 
A  (piien  se  ie  entr(*pi  dexa,  25 

Al  cuerdo  trao  a  furor: 
No  entiendo,  nuulre,  ai  Amor. 

7.  Do  hazer  llorar  no  se  harta, 
Nnncn  de  dailar  se  aparta. 

No  ay  (piien  tanto  nnd  reparta, 
Ni  (piien  dó  pena  nniyor: 
No  entiendo,  madre,  ai  Amor. 

8.  VA  consuela  y  desconsucla, 

Kl  da  ivposo  y  desvela,  « 

Y  aun(|U0  para  todo  Imola,  35 
«Sicnipro  más  n  lo  peor: 

No  entiendo,  madre,  ai  Amor. 
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f.  2IS1-.      y.  Al  í|ih»  más  |»or  ol  paílcTO 

MiMios  ,t;alanlt>n  otVtvo, 

l\>r  sus  ctVetos  iihmvoo  40 

lilaniarso  autos  dosaiuor: 
Xo  eutie»uU>,  inailro,  ai  Amor. 

10.  Es  si»nlt>  sobro  sor  oiogi». 
No  aouilo  u  i|UO\a  ni  niop», 

Ni  ol  plazi.T,  <|Uo  no  da  liu»j;o,  45 

l*roiiu'í<?  a  tiompo  mojor: 

No  entiindo.  madre,  ai  Amor. 

11.  Mal  aproveclui  y  l»ioa  daíla, 
Kl   fiip^afla  y   dcsiMlpifia, 

Con  vaiu)  pla/CT  engaíla,  50 

Desciiii^ana  con  dtdtu*: 

No  entiendo,  niadiv,  ai  Amor. 

12.  Nt)  os  llaco  ni  monos  fnorte, 
Ni  da  vida  ni  da  muorto, 

Y  siompr(5  on  «Imlosa  suorío  55 
Tiono  ai  onitado  annulor: 

Xo  ontiondo,  madro,  ai  Amor. 

f.  218V.    i;j.  Uio  slompro  <le  tjuion  Uoni, 

No  da  do  pia/<»r  un*  ora, 

V  a  (piion  dVi  más  si^  onamoru  (K) 
Trata  con  mayor  ri^ur: 

N(»  ontiondo,  madre,  ai  Annir. 

M.  Kl  <pio  pionsa  ([uo  on  la  mano 

Ia*  tiono,  st»  (juoda  on  vano, 
Cíuo  os  inconstante  y  liviano  l>5 

Kn  dar  y  quitar  favor: 
No  cntiomli»,  matlro,  ai  Amor. 

15.  C'on  sosp<M;has,  con  receios, 

Con  tri.siozas  v  con  ci^lo», 
Con  bivos  fuo;íos  v  velos  70 

Consumo,  v  con  disfavor: 
No  enticndo,  nuulro,  ul  Amor. 
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16.  AI  sol  tremo,  a  la  sombra  ardo, 

Kh  atrevido  y  covarde, 

(Juicro  que  luiyu  y  que  aguarde  76 

El  vcrdadoro  amador: 
No  entiendo,  madiH),  ai  Amor. 

f.  211) I*.    17,  Ifuyo  dol  quo  más  lo  siguo, 

Y  ai  (luo  le  luiyc»  porsiguo, 

Y  el  bicn  quo  d*el  so  consigno  80 
Ks  tristezas  y  os  dolor: 

No  entiondo,  nnulre,  ai  Amor. 

18.  A  solo  amor  sin  dinero 
Nunca  da  cl  lugar  prímcro, 

Y  ol  des<lit;hado  y  postroro  85 
Da  sicmpro  ai  pobre  amador: 

No  entiendo,  madre,  ai  Amor. 

19.  Siempre  en  (d  el  mal  es  cierto, 

Y  el  l)icu  dudoso  y  incierto, 

Puedose  llorar  por  mucrto  90 

A  (luien  falta  su  favor: 

No  entiondo,  nmdro,  ai  Anu)r. 


455. 

f.  210v».  Aliiko. 

jyÁfticraj  coiusejos  ranos/* 

.    GroHU  XXXI   a  Iodais  jih   trc8  trovas. 

1.  Del  ])ensamiento  cansado 

Por  verme  tan  afligido, 
Ks  mi  seso  importunado 
(íuo  por  bivir  descansado 
Ponga  ai  Amor  en  olvido. 


Aciide  ol  enton<liinionto 

Viondo  avisos  Um  insanos: 

Si  no  ay  otro  fundamonto 

Sino  por  bivir  contento, 

Afmra,  conscjos  vanos,  10 

2.  Si  os  ha/o  mi  ponu  triste 

IVnsan*  (|U0  en  bivir  sin  cila 
Todo  ol  r(»poso  consisto, 
Xo  08  onfíaflíMs,  (juo  resisto 
Amor  H  Ia  tuiM^a  dVIla.  15 

Ila/iondo  lo  tpio  quereis 
Será  mi  pena  mayor, 

Y  puos  tan  bien  lo  entendeis 
Tan  mal  no  mo  aeonsejeÍH, 

Qttc  (ivsjK/iais  ml  doior,  20 

f. 'J20r*.      3.  dm  i\w\\i\  do  lo  tjuo  quioro 

Toni;o  el  dt)Íor  eomo  muerto; 
Si  dexo  ai  Amor,  espero 
liuei^o  más  que  do  primero 
Kl  ilolor  bivo  y  «lespiorto.  26 

Mas  vientio  {\\w  esto  so  ordena, 
ConsejoH  lan  inhumanos, 
Dize  el  ainui  de  amor  lUmu: 
Por  no  di*spertar  nii  |K»nrt 
Xo  me  toqiieu  VN(\stra,s  maíto^,  30 

4.  Si  a  quien  tnus  ti  va  siguiondo, 

An)or,  tal  const^jo  das, 
Al  (pio  va  do  ti  huyendo 

Y  «lo  tus  p(»nas  riendo, 

(Juo  eonsejiiH  le  darás?  35 

^las  pues  en  esto  se  vo 

Que  acimsejíus  Io  imhíp, 

()uc  Avrá  de  quanto  vorú 

Kn  que  tenpi  menos  fo 

Qftc  CH  los  cotisrjm  de  Amor?  40 


r220v».      5.  Sou  incicrtos  y  tliMÍusi»s, 

IVoínotcn,  no  dim  piovocho, 
Sí>ii  (hl nados  y  danosos, 
lias  más  vo/oh  polip-osos, 
Ijiis  más,  t»n  nuostro  di^spoclio.  Ab 

Tihban  a)  almu  afligida 
Con  s(M',  como  son,  liviaiios, 

Y  a  la  vida  ai  mal  rendida 
Son  maios  los  í\\w  dan  vida, 

Loif  que  iuntan  son  los  sanos,  5i) 

()..  lla/.omo  i»l   Amor  sutVir 

liO  íjuo  ol  «losamov  mo  lia/A», 

Y  pionsa  (juo  i'on  j;tMnir, 
Ctm  suspirar  y  sontir 

Al  cora<;«»n  satisfaze.  53 

Y  ol  dizo  u  mis  ojos:  ojos, 

De  lloro,  eu  «juo  siempro  estoy, 

No  busipKMs  ai  mal  desvios, 

^las  siifrid  porqno  sois  mios,   ' 

1'^  yo  por  ser  vnijo  soy.  íá) 

í.  Ií2li*.      7.  Assi  Morando  y  sutrieiído, 

Al  Amor  «pie  assi  lo  «piiero 
Voy  eu  toflo  obedeeienilo, 

Y  iró  más  dartos  tpieriendt) 

Mientras  la  vida  no  miiere.  05 

.Mas  por  (piien  lo  ha  eaiisado 

No  los  teu;;í)  por  eiipiHos, 

íííus  eomo  a  hieu  desseado, 

Con  grau  plazer  alcan(,*ado, 

Sirro  a  vííh  próprios  danos.  70 

8.  Oh!  diehosos  pensamioiítos, 

Quo  siempro  estais  auto  quicu 
Diielvo  cu  gloria  los  tormentos 

Y  ol  daflo  eu  conteutauúentos, 

Y  cuuviorto  ou  mal  cl  bien!  75 
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^Iius  lo  (juc  d*ellíi  CT(M> 
Yu  |Mir  {xTdidd  mo  <)oy 
Va\\\  «'iiiliidiji  V  con  drssoo, 
Piios  auloiulo  rstoy  mo  voo, 

Y  imrs  a  dó  rslats  no  roff,  W 

r.  22lv«.      9.  Diclinsos,  <|iio  allú  \N»s  fuí»tC8 

A   v(»r  tan  gnia  Iirrmosiini, 

Y  ai  mi  nunca  más  bolvistos, 
Tristos  (Ití  mis  ojos  tristes, 

(^iio  ll«»rjm  su  ilfsvontuiii!  85 

Siempro  ostaiis  on  nlej;ri«, 

Yí»  sirn]|H(5  tristezai  soy, 

Yo  cn  |ji  nooho,  vo^  \\v\  dia: 

A  l)uscar  tal  rompailia 

i\V;  rrttjffifs  (idoiidc  esioy.  IW 

10.  Mas  aumiiio  en  tan  alta  cumbrc 

Os  vtíais  con  gloria  tanta, 
iN)r  nn  mudar  lai  costumbro 
í)s  rí';;iuá  ctm  su  lumbro 
()u*  ol  cielo  auna,  ai  nuindo  cspuiiUu  U5 

Y  assi  ciíí^os  os  voixíis 
Deson^afiaulos  con  «laflos, 
l'or  luiis  bienos  f|Uo  «.'spereis; 

Y  eu  vano  y  tristes  direis: 

Qnitiios  allâf  (IcsrnffaHOs!  UX) 

r.  2*J2i*.    11.  Mais  bt)l\ieiuli»  Amor  a  ti 

Y  a  tus  cnntrairios  (!ons(»jos^: 
Xo  nu»  acMinsejeis  assi, 

Quo  avisos  nucvos  on  mi 

Xo  mudam  cuidados  viojos.  105 

Y  V08,'  consíjos,  estauulo 
Mis  cuidaidos  tan  vencid<»8, 

Y  tanto  yo  los  anuindo 

IN)r  <|uieu  nto  los  va  causando, 

Sin  íicinpo  fuislcH  vcnidoií!  110 
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12.  Dczisiuo  ({uo  quicro  cn  vano, 

Y  quo  cn  viiiio  pono  y  nuioro, 

Y  quo  seria  más  sano 

Quo  dicsso  ai  Amor  do  mano, 

Ni  quisiosKO  lo  quo  quioro.  lir> 

Hahlaismc  con  desengafio, 

Como  quo  de  mis  cuidados 

Sinticsso  cl  daflo  por  daAo, 

Y  assi  quodan  d 'esto  enifaflo 

Dcacnyaèios  ciujnfiados,  120 

f.  222v».    13.  No  avrcis  do  aconsejarmo, 

Consojos,  cn  mi  passion, 
Sino  para  más  prendarme 

Y  para  jamas  soltarmo, 

Aunquo  amo  sin  gaiardon.  ^      12.'» 

Y  GsUuulo  <letorminado 

Kn  esta,  cn  mi  sois  pordi<lo8 

Do  sor  imls  aoonsejado 

l)o  vos  contra  mi  cuidado: 

Tcnéos  por  dcaprdidos,  l^iO 

14.  No  quisiora  dospediros 

^  .  Sin  daros  largas  razonos 

Para  no  avcr  do  admiti ros, 

Aunquo  mal  sabró  doziros 

hos  bienos  do  mis  passioncs.  .    135 

Mas  cl  alma  mo  mando 

Quo  no  os  fuosson  revelados, 

Perguntólo  ponjuc  no, 

Y  ol  alnui  mo  respondió 

Que  jtuca  no  fuislcn  llamados,  140 

f.  223r»,    15.  En  esto  grau  razcm  tiono 

Puos  vonistos  sin  llanuiros, 
Que  a  quicn  aconsojar  viono 
Sin  sor  Uaniado,  con  viono 
Uar  dcsongafios  tan  claros.  145 


)Iis  ponsiunirntos  llcrnu)^o8 

Ya  nn<laran  de  vos  toinidos, 

Qiio  aun(|ue  os  mostrais  piíulosos 

Como  juczc»s  sosiM*(*l»osos 

yo  déreis  ser  cscof/tdfjs.  150 

16.  (guando  para  conservar 

Al  Amor  ticntru  en  mi  pci^ho 

Mo  vcnis  aconsejar, 

INicdoos  ontoii<'('s  Ilainar 

ConsrjfTos  dn  proVíHilío.  155 

Ni  tfMi^o  ptir  lison^oro 

Al  consojo  quo  assi  dais, 

Poniuc  con  sor  vordadoro 

A  mi,  d'Am«»r  prisionon», 

/?/*  ///  prtsioH  atftsolais,  160 

f.  líirjv».  17.  Y  assi  bion  me  aconsojaste8 

i^uo  ai  Amí»r  no  rosistiesse, 
■  Quando  mirando  me  hallastos» 
Aqiiolla  en  quion  mo  mostrastes 
Kazonos  otm  que  vonciessc.  lCi5 

Y  si  los  actMisejados 
Xol  tiompt»  dei  padecer 
Aun  no  quodan  remediados, 
Cjuedanin  p(M)r  librados 
Los  que  htns  ai  retiver,  170 

18.  Yo  os  |>erí;untavu  un  diii 

(guando  de  vos  mo  íiavu: 
Tara  bivir  que  haria 
Quien  por  su  mal  entendia 
Lis  perfieiímos  quo  amava?  175 

Kespondió  el  Amor:  morir. 
I^or  el  res|M)n<ler  mandais 
A  quien  cou  el  veis  bivir; 
Ycd,  quo  os  puodo  ya  pedir 
Phcs  a  tal  ticmpo  faltais!  180 
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f.  224r.    19.  Amor  c<intra  mi  tau  fuorto, 

Kstas  son  tus  máfias  viejns! 
Qiiicn  avrá  quo  las  cunciorto? 
Ací)nsejas  ]>ara  miuutc», 

l*ara  viíla  iio  aconsojas.  1^'» 

Consejos  mal  avenidos, 
No  ay  quiou  vos  pucda  entender, 
Para  ol  mal  presto  venidos, 
Para  el  bien,  annquo  po<lido8, 
Quando  no  sois  wrnrsier.  lí>0 

20.  Sois  lealcs  consí^jeros 

Un  tionipo,  otro  dcslcales, 
iSiempre  a  unos  vcrda<ieros, 
Siompro  a  <itros  iisonjoros, 
Siempro  a  otros  dosif^ualcs.  !*•*•'» 

No  08  puodo  a^ora  aiabar 
Vxu^s  assi  mo  aconsojais 
Que  ilexe  el  alma  do  amar, 
Para  assi  mo  aconsejnr 
No  rcngais,  -*í^ 

f.  2'J4v».    21.  Ijargamento  discurrida 

Ya  el  cntcndimiento  tiono, 
Consejds,  vuostra  vcnida: 
Si  será  de  muerte  o  vida, 
Si  convieno  o  no  eonviene.  20ri 

Si  vcnis  eon  <lesen}:;afios 
No  enticndo  do  los  querer. 
Si  a  dar  pln/er,  son  enf^afios, 
Piírquo  entonees  tiais  más  daflos 
Si  rents  a  dar  plaxcr,  «10 

22.  No  8'eníjafto  ol  pensam icnto 

Con  plazeres  dei  anu  ir, 
Quo  es  brevissimo  cl  momento 
Siempit)  en  su  contentamicnto, 
Y  larguíssimo  el  dolor.  2ir> 
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Con  ânsia  so  espera  y  mal: 

Vienc,  tcniese  pcnlido, 

Pierdcsc  con  desigual 

Pena  y  dolor,  p^ir  lo  ciual 

De  vos  y  d*cl  me  despido,  220 

f.  225  r".    23.  Si  a  mostrar  C|ue  esperar  puedo 

Por  lo  quo  ari\o  y  que  padezco, 
Mús  desesperáilo  quetio, 
Pontuo  entre  csiKTan<;a  y  micdo 
Sc  pierde  ((uanto  niorezco.  225 

Si  a  dezir  que  en  vano  esi>cro, 
Do  mi  lo  tengo  aprendido 
Y  de  por  quicn  peno  y  muero; 
Si  a 'dar  vida,  no  la  quiero, 
Si  a  matar f  ya  cstoy  rendido.  230 

24.  Si  quo  me  alegre  en  morir 

I'ues  por  tal  occasion  peno, 
Xo  por  vos  me  lo  de//Ir, 
Alegre  lo  hó  de  sufrir, 

^las  porquo  entiemlo  quo  es  bueno.  235 

Si  a  quitarme  de  ser  loco 
Por  lo  que  oso  do  (juorer, 
No  os  dó  nada  pues  no  os  toco; 
Sois  llacos  y  po<leis  poço 
Si  venis  a  soceorrer.  240 

f.  225v».   25.  Si  venis  por  acordarmo 

Que  a  mi  mal  busque  otro  médio, 

No  esporo  d'otro  ayudarme 

Sino  de  quien  remediarmc 

Puedo  y  mo  niega  el  remédio.  24ri 

Si  a  dezirmo  que  mo  quexe, 

No  me  es        aro  partido; 

Si  que  dei  Amor  mo  quoxo, 

De  remédio  quo  me  alexo 

No  quiero  ser  sorcotTido.  250 

30 
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26.  Qtinn  cn  vano  a  mi  vcnis, 

Kn  todo  esto  voreis  claro, 
Tuca  quanto  míus  nic  dezis 
Contr'  esto  amor,  si  sentis, 
En  el  más  firme  me  paro. 
Assi  quisc  rcspondcros 
l/o  qne  uso  en  amor,  y  usais 
Kn  que  no  h6  do  obcdcceros: 
Para  darme  a  eonocoros, 
y  jmm  nuc  os  conoxcais. 


255 


2C0 


2G5 


f.  2201*.    27.  Ksporiencia  es  vcrdadora 

Y  cn  amor  costumbrc  vicjo 
Que  Amor  consojo  no  espora, 
Ni  es  bicn  quo  so  sufra  o  quiora 
Amor  (luo  sufro  conscjo. 
En  amor,  ([uanto  es  por  si 
i^mdcracion  no  vereis; 
Despues  cjuo  amo  y  lo  entendi, 
Sirmpro  temidos  de  mi 
SnlH^d  qvr  sois  y  sereis.  270 

28.  í^i  CS  bien  que  os  tema  y  mo  vole, 

(Juien  podrá  mojor  ju/.gal-lo? 
Pu(»8  el  mal  que  más  me  duelo 
llazois  que  más  deso.iínsuelo 
(Juandn  deveis  tio  sanai-lo.  275 

Y  quando  amnr  y  verdad 
Os  culpan  que  no  ganais 
Para  nu  una  voluntad, 
Xlo  sois  con  riguridad 
Knemigos  que  matais, 

f,220v.    29.  Aunciuo  la  paz  es  hennosa. 

Si  aciorta  de  sor  fingida 
Es  mucho  más  pcligrosa 
Que  la  guerra  trabajosn, 
DoscubierUi  y  cometida. 


280 


285 
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Assi  vos  por  nii'ts  daílar 

A  mi  alma,  a  i|UÍon  ticvois 

Como  amipjs  ayiular, 

Do  falso  os  quorcis  mostrar 

Ámirjos  qur  soccorrris,  290 

30.  àSiompre  soreis  outcndidos 

O  ])or  oncmi;;os  claros, 
O  por  amigos  fiiijriclos, 
Quo  siíMulo  tan  conociílos 
No  polireis  cUssimiilan>s.  205 

Quando  en(;mi;;os  vonis 
(*laros  eii  todo  os  mostrais, 
Quando  amipcos  os  fingis 
Con  el  consojo  acudis 
A  tirm^H)  que  uo  prestais,  300 


456. 

f.  227i*.  Vilancetc  LXXXVIII. 

A  FSTE  VlI«ANCKTR  ALIIRO! 

1.  OjoSy  (Irxísehs  ros 
Con  mirar, 

Que  Iftmhien  saffeis  hahlir. 

2.  Quando  cl  alma  no  s*onticndo 

Del  alma  a  quo  está  ofrocida,  5 

Ya\  vano  su  bicu  pretcn<lo 

lliontras  no  fucr'  entendida; 

O  con  la  leugua  atrevida,  * 

O  con  mirar 

Su  mal  devo  aclarar.  10 

3.  Calla  la  medrosa  lengua 
Kl  pcnsamiento  atrovido, 

V  me  haze  con  su  mengua 

30* 
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Morir  sin  ser  entendido; 

Y  pucs  lo  tíono  escondido  15 
Con  callar, 

Dezildo,  ojos,  con  mirar. 

L221f\     4.  Ilnzo  porque  mal  mo  ayuda 

Sor  mis  daAos  más  ligeros, 
!Mas  si  en  ellos  eila  es  muda  20 

Sod  vos,  mis  ojos,  parloros; 
SeixMs  as8Í  los  primoros 
Kn  mostrar 
Mi  mal  con  vuestro  mirar. 

5.  Puos  por  vos  ai  coraçon  25 

Kntró  su  grave  dolor, 
■  No  pequefla  obligacion 
Toneis  do  mostrar  si)  amor; 

Y  aun  Io  mostrareis  mejor 

Con  mirar  30 

Que  la  longua  con  hablar. 

I  irJSr*.      6.  Con  cl  alma,  por  los  ojos 

Los  enojos  van  entrando: 
Assi  los  mismos  enojos 
Ix>s  ojos  miicstran  mirando.  35 

Tema  la  lengua  callando, 
Con  mirar, 
Ojos,  no  temais  hablar. 

7.         Lo  que  en  esto  mo  deveis, 

No  só  si  bion  lo  estimais  40 

Pues  08  pido  que  mireis 

Lo  que  en  el  alma  mirais. 

Mirando  el  gusto  ganais 

Uo  mirar, 

L^alma  el  do  se  declarar.  45 
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457. 

L228T».  Vilancctc  LXXXIX. 

A  EOTE  VlLAirCETB  ALBBOI 

1.  Uh    ora  me  era  mil  atlas, 
Man  agora 

Mil  anos  no  me  es  un*  ora. 

2.  Un*  ora  quando  no  os  via 

Por  mil  artos  la  ju/.gava,  5 

Con  veros,  quioii  jiizgaria 

Del  tionipo  que  no  bolava? 

Quando  no  os  viu  sobrava, 

Faltii  agora 

Ticnipo  para  ha/^r  un'  ora,  10 

3.  El  tienipo  cn  su  correr,  quicn 
Xo  verá  quo  no  es  igual 

Si  el  largo  es  breve  en  el  bicn 

Y  cl  breve  es  largo  en  ol  mal? 

Juzgalo  y  sicntelo  tal  15 

El  quo  Hora, 

Nunca  el  plazcr  tieno  un'  ora. 

f.  220i*.      4.  Puodo  ju/gar  sin  engafto 

Del  tiempo  y  su  movimionto, 
Tucs  mo  da  t^m  largo  el  da(\o,  20 

Tan  breve  el  contentamiento! 
Quo  afios  durava  un  momento! 
lias  agora, 
Que  aflos  llegarán  a  un'  ora! 
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■ 

458. 

A  KSTE  YlLANCETK  ALHEO: 

1.  No  SC  hixieron,  ViíscHaUí^ 
Los  plaxrrvs  para  i/i*, 
Vcnas  y  dolorcs  si. 

2.  Quuiuio  no  to  voo  muoro 

Do  embidias  y  do  tlossoo,  5 

Y  imioro  quando  to  voo 

Do  ver  quo  cn  vano  to  quioit). 

Do  ti  ni  dei  tionipo  osporo 

Pla/or  ni  bion  para  mi, 

Tonas  y  doloros  si.  10 

3.  Do  li,  porquo  nxprimontó 
Ciintra  mi  tu  condicion, 
Dol  tiompo,  porquo  razon 
No  tiono  para  mi  f6. 

Mas  ni  cou  esto  tondró  l**^ 

Monos  vordad  para  ti, 
MiiH  vordad,  mAs  amor  si. 


45». 
f,  230f.  Viluiicctc  XCl. 

A   KATV:  ViLANÇETE  ALHKO; 

1.  Amor  y  foriuua  y  mucric 
TracH  coniicnda 

A  (jnal  iVcUos  wds  me  offcnda. 

2.  Cad'  uno  a  daftar  ho  osfucrya, 

l*orquo  OH  clara  experiência  íi 

Quo  siompro  abiva  ia  fucrça 
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ÍAi  cnihidiosa  coinpotcncin. 

En  (lailar  no  ay  diferencia, 

IjA  oontienda 

Solo  CS  a  qual  mais  mo  oílcnda.  10 

3.  Dafiamc  Amor  cn  nop:armo 

A  amar  quien  amor  me  niega, 
Daílame  eu  no  aviidarmo 
Fortuna  inconstante  y  ciega; 
I^i  muertc,  porque  no  Ile^a:  15 

Tal  oontienda 
Toda  es  porque  miis  mo  oíTendu. 

f.  230v\     4.  Amor,  que  ayudar  deviora 

IjO  que  espera  mi  aílicion, 
Sin  nizon  me  desesjwni  20 

Es|HTando  yo  en  nixun. 
Desccha  ti)da  oocasion 
Tara  emienda, 
Toma  tíxla  en  que  mo  ofTenda. 

5.  T^a  fortuna,  que  aymlar  25 

Puede  en  lo  (pie  es  en  su  mano, 
Aun  esso  quiere  no;íar 
Cim  ser,  como  es,  falso  y  vano. 
(^ue  aun  un  soocorro  liviano 
A  (*(mti(Mida  30 

Falta  purpie  mAs  mo  oflenda. 

f.  231r*.      6.  L'i  nuterte,  que  tandiien  quiero 

Dnilar,  se  muestra  y  no  vieno, 
Fonpie  más  mo  desespero 
Ki  mal  qu<*  Ia  vida  tieno,  35 

Y  i>orque  biviendo  peno 
Sin  la  emienda 
Uel  mal  que  en  ella  so  omiendo. 

7.  Mas  todo  esto  so  emendara, 

Si  sola  una  voluntad  40 

Para  mi  bien  no  faltara 
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Con  Molo  cror  mi  vordad. 

A88i  tuviora  cimistad 

La  contionda, 

Y  uviora  on  mi  daAo  omionda.  45 


4G0. 

(.•J31V.  Vilaiicctc  XCII. 

A  ESTA  Caiitioa  alheà: 

1.  lia  de  ser  una  de  dos: 
Sokdad  o  sola  vos. 

2.  Si  con  v()8  sola  no  tongo 
£1  bien  dovido  a  mi  fó, 

Kl  mal  con  quo  mal  me  avengo  5 

Comigo  solo  tondró. 

»Solo  o  ci>n  vos  viviró, 

No  ay  para  mi  mi\8  quo  dos: 

Solcdad  o  sola  vos. 

H.  No  sionto  comparacion  10 

Kn  la  vucstra  u  otra  bcldad 
Que  mo  Ucvc  mi  aficion 
Sino  sola  solcdad; 
Ni  tcndrá  mi  voluntnd 

Vida  fucra  (restas  dos:  15 

Solcdad  o  sola  vos. 

f.  232f«.      4.  Quo  si  vos  sola  cu.  la  tiorra 

Negais  lo  quo  estais  dcviondo, 
Mal  huiró  do  tal  guerra 
Sino  en  solcdad  vivicndo;  20 

Porquo  tan  solo  pretendo 
Vida  on  una  doestas  dos: 
Solodad  o  sola  vos. 
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6.  Si  sois  sola  cu  hcrniosum, 

8i  soy  solo  cn  Io  quo  os  quiero,  25 

Como  hó  trcspcrar  vontura 

Sino  la  que  solo  esi)cro? 

Jjí  ventura,  por  quo  muoro, 

Es  una  sola  de  dos: 

8oledad  o  sola  vos.  30 

r.  232  V*.     6.  En  vos  sola  avrú  la  suerio 

A  lo  quo  08  quioro  dovída, 
Y  on  la  solcdad  la  muorto, 
Quo  tal  sin  vos  es  la  vida. 
No  mo  ten^o  prometida  35 

Suorto  fuera  d*estas  dos: 
Soledad  o  sola  vos. 

7.  Al  amor  doy  por  testigo, 
Mi  verdad  por  firme  assiiento 

Quo  a  esta  verdad  obligo  40 

Voluntad  y  entendimiento. 
Ni  quiero  que  el  pensamiento 
Salga  fuera  dVstas  dos: 
Soledad  o  sola  vos. 


4AL 

f.233r«.  Cíintiga  XCI. 

1.  Por  sola  la  hcnnosnra 
Nunca  yo  me  perderá, 
Sino  ]}or  iin  no  sé  qné 
Que  se  halln  jwr  ventura, 

2.  Sola  bcldad  no  es  beldad 
Quo  pueila  causar  cnojos, 
LIovará  trás  si  los  ojos, 
No  dcl  alma  la  verdad. 


A  £8TA  Caktioa  àluka: 
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Ponjuo  ella  a  sola  licrnumura 

Con  sus  ojos  nuDca  vo,  10 

8i  lo  faltn  iin  no  só  qiió 

Que  80  halla  por  ventura. 

3.  La  vista  tiene  más  clara 

I/alnm,  y  lo  mcjor  lo  aplazo, 
Ya  los  ojos  saistfaze  15 

Solo  arpiello  en  que  se  para. 
Quien  quiore  sola  hermosura, 
Si  on  ella  más  no  se  vo 
No  cnticndo  aquel  no  s6  qu6 
Quo  RO  lialla  por  ventura.  20 

f.  233v*.     4.  Soa  hcrmosura  que  espanto, 

Si  está  sola  es  solo  vionto 
Vara  un  claro  entcndimíento 
Quo  passa  más  adolante. 
Lloreso  la  horinosura  26 

Quo  on  si  t4Ui  sola  se  ve, 
Quo  le  falta  un  no  s6  qu6 
Quo  se  halla  por  ventura. 

5.  \aí  beldad  que  más  se  alaba 

Kn  poços  afíos  se  muero,  30 

Mas  Io.  quo  ol  alma  nu'is  quiore 

Sin  la  vida  no  se  acaba. 

Y  es  mayor  Ia  hermosura 

(Aun  en  quien  monos  se  vo) 

Ornada  de  un  non  só  qu6  35 

Quo  se  lialla  por  ventura. 

f.  234r*.      6.  Ks  una  hcrmosura  muerta 

(íuo  a  lo  quo  niuero  cativa, 
Ks  otra  hermosura  viva 
Quo  ai  alma  immorbd  dospicrta.  40 

Vod  que  suorto  do  hermosura 
Es  aquella  que  se  vo 
[jlena  de  aquel  no  s6  qu6 
Quo  80  halla  por  ventura! 
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7.  Li  por  quo  mo  voy  muriondo  45 

Llcnt»  do  amor  y  dcsseo, 
Oblipi  eon  lo  quo  voo 
Y  con  io  quo  d*oIla  cnticndo. 
Voncc  con  la  hcrniosuiti 
Que  011  cila  cstrana  so  vc,  50 

Vence  con  un  no  só  qu6 
Que  Bo  halia  |)or  ventura. 


4C2. 

f.  234V.  Canligii  XCll. 

A  ERTA  Gautioa  alhba: 

1.  iSr/zora,  hlcn  reis  qnc  mncro, 
Ilvmc  (Ir  morir  oílsíY 
Rrspoudiô  cl  Kvco:  si. 

Vai  que  „.s/'*  /^/i/Yi  cl  primem 

Que  cn  toda  mi  vida  oi!  .  5 

2.  Paru  ol  hicn  quo  más  pn^tondo 
Todo  niedii»  se  mo  escondo, 

y  ai  mal  do  quo  x?stoy  muriondo, 

Porquo  más  lo  ostó  sintiendo 

Hasta  cl  airo  mo  respondo.  10 

Assi  quo  cl  mal,  do  quo  muorO| 

Ticno  tanta  fuei-va  cn  mi 

()ue  para  ntorir  ansí 

Ilalli'  un  si  verdadero 

Do  nunca  verdad  oi.  15 

f.  235 1*.      3.  Vcd  a  que  sucrto  hó  llcgado: 

Que  aun  para  morir  rendido 
Un  si  vuostro  me  lia  faltado, 
Y  ol  si  quo  me  ha  condenado 
Do  mi  mismo  ha  procedido!  20 
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Y  quoroÍK  por  Io  quo  os  qiiioro 

Quo  yo  mo  condeno  a  mi: 

Puos  Io  quorois  sca  as8i, 

Mas  sopa  ol  mundo  quo  muoro 

Por  lo  quo  no  nioroci.  *<^5 


4C3. 

í.  235V.  Cantiga  XCllL 

A  ESTA  Caktioa  au{Ea: 

1.  De  picdra  pucdcn  dcxir 
Que  son  nucstros  comçonca: 
El  mio  cn  sufrir  jMssioncs, 
El  vucslro  cn  no  las  sinlir. 

2.  Aunquo  dó  más  gravo  pona  5 
El  tormento  de  passai-las, 

Tongo  por  suorto  más  buona 

iSufriUlas  quo  no  causal -las. 

Porc|UO  do  amor  es  sufrir 

Tristozas,  ânsias,  passionos,  10 

Y  do  duros  coraçoncs 
Causai-las  sin  las  sintir. 

3.  Juzgarán,  yo  lo  seguro, 
Si  so  juzga  esta  razon, 

Por  blando  mi  coraçon,  15 

Y  el  vucstro  por  fucrto  y  duro. 
Quo  siompro  os  mojor  sufrir, 
Aunquo  sin  razon,  passionos, 
Puos  do  duros  coraçonos 

Es  dafiar  y  no  sintir.  20 
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4Ci. 

f.23flr*.  Vilancete  XCIIL 

A  ESTE  YlULNCETX  ALHEO! 

1.  Doíide  iicnes  tu  cuidado, 
Di,  descuidado  garçon? 

Allá  donde  el  coraçopi, 

2.  Vcotc  i>ensoso  y  triste, 

Deve  ser  nuovo  dolor.  5 

No  s6  <iuc  os,  só  quo  ol  amor 

Eli  mi  coraçon  assiste. 

Tu  pecho  no  Io  resiste? 

No,  i)orqiie  está  Ia  occasion 

AUá  donde  el  coraçon.  10 

3.  Si  es  do  amor  tu  i)eusamionto, 
Quo  sicntcs  o  (|U0  te  enoja? 

No  sabes  que  amor  despoja 

Lalma  de  contentamiento? 

Hnzete  de  amor  esento.  15 

Tcngo  el  amor  con  razon 

Ãllá  donde  el  coraçon. 

f.  236  ¥•.     4.         Pucs,  si  tu  passion  es  buena, 

Porquó  d'ella  tienes  ((uexa? 
Pontue  siempre  el  amor  dexa  20 

I/alma  de  passiones  Hena. 
Sufre  luego  bien  tu  pena. 
Si,  porque  está  la  occasion 
Allá  dondo  el  coraçon. 


478 


405. 

f.237i».  Grosa  XXXII. 

Às  DKIlRAnKIRAfl  REGRAS 
p'E8TAS  trovas,   gUE  FAZEM 
UA  TROVA  ALHEA. 

1.  Qiinndo  vco  lo  qiic  an  mi 

Kl  tioDipo  y  inuorto  hnn  causado, 
Suspiro  por  lo  passado, 

Y  ol  plazer  cn  que  mo  vi 

So  buclvo  cn  dolor  doblado.  r> 

Con  gran  ra7A)n  lloraró 

Sicmprc  aqucl  tiompo  perdido, 

Quo  nunca  ya  cobraré, 

Porque  solo  acpiol  me  fu6 

Ticmpo  de  j)laxcr  cu  m pi  ido.  10 

f.  237v».     2.  Ticmpo  alc{;re  cn  tionipo  tristo 

Kn  mi  trocado  ha  la  mucrte, 

Y  cn  quicn  vive  on  esta  sucrto 
Sicmprc  mal  ai  bien  resiste, 

Y  todo  cn  dolor  convierte.  15 
Dolor  quo  nunca  ablandó, 

Ni  passo  un  pvmto  sin  cl; 

lia  muortc  assi  lo  ordeno, 

Blanda  para  quicn  11c vó, 

Atimiur.  p(&a  vii  cruel  20 

*  3.  Para  ípiien  llevó  M^  blanda 

l^orquo  lo  dió  nuova  vida, 

Y  a  mi  dcxó  oon  crcoida 
Pona  quo  nunca  se  ablanda 

Del  bien  que  tuvo  nacida.  25 

Y  si  cl  ))ien  mo  fu6  danoso 
Porque  despues  do  perdido 
So  hixo  mal  pcli;;ro80, 

Miu)  daAo  mo  hizo  el  dichoso 

Tic9U]H)  que  dvspucÃ  de  ido.  30 
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f.  238i*.      4.  Porque  micntras  fuó  prcsonto 

El  plazor  do  su  pivsoiicin, 
Crcció  como  a  comi>otcnciji, 
Para  que  fuesso  on  ausento 
Jlás  grave  el  dolor  de  ausência.  3ri 

lias  agora  esta  verdad 
Tongo  por  monos  cruel, 
Pues  causa  mi  solodad 
Que  do  bueua  voluntad 
Se  iuc  ra  el  alma  iras  cl.  40 

6.  Si  luogo  me  aconteciera, 
Por  toner  monos  querolla 
Do  la  causa  y  razon  d'ella, 
(}ue  la  vida  se  iwrdiera 

En  penlicndo  el  gusto  d*ella;  45 

Y  si  por  gran  dicha  mia 
Trás  de  mi  bicn  camií\ara, 
Puos  sin  el  sin  alegria 

So  me  passa  todo  cl  dia, 

Oh/  (/itan  coNintto  vir.  halUira!  50 

I.  238 v«.      G.  Saliora  do  ponsamicntos 

(iue  no  tionen  do  otra  cosa 
Que  traor  Talma  embidiosa 
Do  agonos  c^mtontamiontos, 

Y  do  su  pena  quoxosa.  65 
Si  ya  pudioni  alcan(;ar 

(}uo  mi  vista  so  cerrara 

Cou  Ia  que  yo  vi  cerrar, 

(Quanto  pudiera  ganar 

1'  (puiu  nlnjrr  quedara!^  00 

7.  Siempro  por  ti,  ticmpo  bueno^ 
En  suspiros  so  me  irá 

Tia  vida  que  se  mo  va, 

Y  el  coraçon  de  ânsias  Ueno 

Sin  cilas  no  so  voni  tt5 
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Contigo  mo  ora  el  vivir 

Sobioro  micntros  te  vi. 

Doxó  esto  bion  do  seguir 

Porque  conioncó  a  morir 

Al  ticmjH)  tjitc  te  perdi.  70 

r.230r*.      8.  Mús  ciorto  puedo  dexii*so, 

Miontras  assi  voy  viviondo, 
(2uo  cstoy  coQ  pena  muriendo, 
Que  Holo  pucdo  sufrirso 
Porriue  voy  mi  bion  siguiondo.  75 

Y  si  esta  mi  pena  dura 
Para  aprossurar  bastara 
Kl  íin  d'esta  desventura, 
No  quisiora  otra  ventura 

Si  tal  ventura  alcançara.  80 

9.  No  sintiora  Io  quo  sicnto, 

Ni  viera  lo  quo  ora  voo, 

Y  viera  Io  quo  desseo, 

Y  perdiera  ol  pensannionto 

Con  quo  a  vezes  devaneo.  85 

Pudíera  doesto  librarme 
Si  Ia  muerte  mo  librara, 

Y  fuera  assaz  regalarme 
Quicn  ol  bion  pudu  llevarmo 

Que  la  vida  me  llevara.  00 

f.  230v*.   10.  No  s6  quo  pionso  o  quo  bago, 

Ni  HÓ  si  voy,  ni  si  vengo, 
Ni  muerto  ni  vida  tengo, 
Con  nada  mo  satisfago; 
No  só  como  mo  sostongo.  05 

Ticntpo  quo  ya  nunca  viono 
Alegro  en  quo  yo  vivi, 
Kn  esto  estado  mo  tíeno 
Contra  lo  quo  mo  convione 
Qtíieti  te  me  llevó  de  mi,  100 
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4CC. 

f.  240r*.  Cantiga  XCIV. 

A  ESTA  CaJITIOA  AI^HEA! 

1.  Do  fio  ay  desamor 
Xo  ay  mal  que  lastime, 
Ay!  triste  cora^-on. 
Que  siefites,  dimc! 

2.  El  gravo  cuidado,  5 
Qu'  eii  mi  dano  siento, 

Coh  sor  desamado 

n<»)da  cl  sontimiento. 

Contra  esto  tormento 

No  avrá  bien  qiio  anime,  10 

Xi  sin  desamor 

Ay  mal  que  lastime. 

3.  Amo  cl  alma  y  quiora 
(flauto  amor  qiiisierc, 

I^  vida  se  muera  15 

Porque  amor  lo  quioro. 

En  vano  se  muoro 

Si  amor  no  lo  estime, 

Ni  ay  ai  coraçon 

Mal  quo  más  lastimo.  20 

r.  240v*.  4.  Con  más  daflo  trata 

Desamor  quo  muerte, 
Qu'  cila  el  dolor  mata 
Qu'  i»s  Ci)n  el  más  fuerto. 
No  av  más  triste  suorto  2õ 

Ni  que  más  lastimo 
Quo  no  hallar  amor 
Amor  quo  lo  estimo. 


31 
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4C7. 

f. 24ir*.  Vilanccto  XCIII. 

A  K8TE  VlLAirClCT£  AMIEO*. 

1.  Que  no  íhiermai  los  mis  ojos, 
Ni  descansa  cl  coraçon 

Hasta  que  vengais,  amor! 

2.  Hasta  quo  llcguo  aqud  dia 

Quo  cl  alma  tanto  dcssca,  5 

No  vcró  cosa  on  quo  voa 
Un  momento  d'alegria. 
•  Snspíralo  cl  alma  mia, 
Dcssóalo  cl  coraçon 
Quo  por  cl  vivo  cn  dolor.  10 

« 

3.  Este  dia  quando  llcguo 
Pucdo  ser  tan  venturoso 

Quo  traiga  un  tiompo  dichoso 
*.  En  que  ol  alma  se  sossícguo. 

Concicda  cl  ciclo  y  no  niegue  15 

Tal  dia  a  mi  coraçon 
Para  salir  do  dolorl 

f.  241v».     3.  Sosticnemo  la  esperança 

Mientraa  quo  mo  va  tardando, 

Y  con  cila  voy  tcmplando  20 

Los  daflos  do  Ia  tardança. 

Si  ol  alma  tal  bien  alcança. 

Despedirá  cl  coraçon 

Do  si  ai  prcsonto  dolor. 
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4GS. 
f.  IV.  Ao  Lirro. 

Do  ti  te  v(»j«),  Livni,  mal  contento 
INirqiM»  to  vos  do  iMUiros  bom  ouvido, 
K  cntru»  fòni  ou  do  ti  mui  disconteiito 
S<»  to  vira  do  muit(»s  rocolíido. 
Nào  sabes  qu\'í  ^ram  nunioro  o  da  íji^ntc, 
K,  poucos  os  (|ue  tem  Kebo  escolhido? 
Antes  dos  poucos  doutos  sê  emendado 
Quo  dos  muitos  indoutos  bem  julgado. 


46tK 

r.  2v\  No  3Iuseu  da  sou  hora  Dona  liaria 

e  da  senhora  Dona  Caterhia. 

Neste  real  iluseu  a  ociosidade 
Xunca  tem  tempo;  cabe  aqui  somente 
Onra  c  pre<,'0  o  sabor  c  autorida<lo, 
I^etnis,  contino  estudo  o  dilijíente, 
Santissimos  costumes,  gram  bondade, 
Maravilhas  d'ingonho  alto  o  prudente: 
Tuflo  cm  dous  reaes  espritos,  dous  estrcmos, 
E  em  grft(;a  o  formosura  dous  estromos. 
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470. 


r.  ov.  A  Dom  Simão  da  Silveira, 

de  uoH  cnsas  onde  ele  avia  poupado. 

Drniulo  Silveira,  noHto  Mukou  ondo 
As  MuB(i8  bnindaincnto  convorsasto, 
Noni  Apolo  nciu  Miisn  me  respondo. 
IjOgo  o  doixnrAin  como  o  tu  deixaste: 
Sinal  qu'  em  teu  esprito  8Ó  «'escondo 
O  sou  esprito,  qu'  em  ti  trcsladasto. 
Busquo-te  quem  q\iiser'  achar  as  Musas: 
Comtigo  as  trazos,  ondo  estás  as  usas! 


471. 

r.  I7r*.     No  nacimento  da  senliora  Dona  Mariana, 
ílllia  de  Vaseo  da  Silveira  e  da  senhora  Dona  Jnòs 

do  Noronha. 

Novamente  nncida  Mariana, 
Formoso  dom  do  ceo,  branda  minina, 
So  pareces  nas  lagrimas  unmna 
Tcr-to-hfio  na  formosura  por  divina. 
O  claro  o  justo  eco,  quo  nunca  engana,  5 

l)'esso  teu  parecer  to  faça  dina; 
Nova  força  ó  Amor  naco  comtigo! 
Naco  08  olhos  em  ti  novo  perigo! 


& 


472. 
f.43r*.  Do  Fiils. 


Um  raríssimo  esprito,  fia  formosura 
Quo  do  si  deixar  podo  larga  istoria, 
E  que  dá  a  quem  a  vê  nova  ventura, 
A  8i  fama,  a  Amor  onra,  ú  mundo  gloría: 


—     487     — 

Nem  tompo  podcrú,  nem  morto  dura,  6 

Qiio  nao  tenha  imortal,  ciara  memoria; 
Qir  a  esprito  a  quo  o  ceo  deu  taes  dues  cm  sorto, 
Também  dá  for(,'a  contra  o  tempo  o  morto. 


473. 
r.43v«.  D^im  lugar  onde  estava  FIlIs. 

D'aqui  vejo  o  lugar  ondo  alumia 
O  sol  mais  claro  (juo  em  tod'  outra  parto, 
E  ondo  a  terra  mais  flores  ora  cria, 
K  onde  mais  does  o  largo  ceo  reparto. 
Como  a(|ui  cm  tantas  trevas  se  vò  o  dia 
Sem  vermos  sol  quo  (Pelas  nos  aparto? 
Porque  d'aquela  luz  ca  reverbera 
Luz  do  que  esto  ar  s*aclara  e  so  tempera. 


174. 
r.  49r«.  iruiii  penedo  sobro  o  mar. 

D'este  penedo  vejo  o  mar  o  a  torra: 
A  ele  vejo  inquieto,  a  ela  segura, 
E  vejo  neles  a  continmi  guorra 
Que  mo  faz  sempre  ua  nova  formosura. 
Formosura  em  quo  igualmente  s'encorra 
Ar,  preço,  onra,  valor,  graça  o  brandura; 
]\[eu  cuidado  inquieto  entro  mil  modos, 
E  a  alma  sempre  segura  em  seus  segrodos! 


4<o. 

r.  52r«.  D*nm  pai  o  «rum  Itllio. 

Satisfeito  so  mostra  o  pai  do  fíilio, 
Do  pai  o  filho  assi  so  satisfaz. 
Conhecem -so  ambos:  nào  mo  maravilho; 
Mas  a  ninguém,  ucm  pai  nem  filho  apraz. 
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'•5*'*'  A  um  troTa<Ior. 

So  (las  trovas  quo  fadeis 
Acaso  vos  contcMitardcs, 
A  niníçiicin  mais  as  inostrois 
Para  mais  as  ai)rovanlcs; 

Porque,  imla  quo  o  nao  mereça,  5 

Impossível  ha  do  ser 
Quo  possa  bom  parecer 
Trovo  quo  vos  l)em  pareça. 


477. 

^'  ^Or.-  A  Fills. 

O  quo,  Filis,  do  ti  cantei  o  canto, 
Cantarei  toda  a  vida; 
K  so  cliegasse  minha  voz  a  tanto 
Quo  do  ti  fosso  ouvichi, 
Com  novo  esprito,  entilo,  com  novo  canto, 
Com  voz  mellior  movida 
Teu  nomo  cantarei  a  toda  a  gente 
Mais  contiadamonte. 


478. 
^•57r«.  D^na  fonte. 

So  na  formosa  fonto  e  fria  o  clara, 
Quo  mo  ja  temperou  o  ardente  estio, 
lio  vira  agora,  nela  so  apagara 
A  sedo  que  perder  ca  desconfio. 
Ali  por  fia  sTi  sede  suspirara: 
Dera- ma  o  largo  ceo,  eu  o  confio, 
lias  com  tal  temperança  entito  bebera 
(Juo  a  sede  por  beber  nunca  perdera. 


—     4S9     — 

479. 

^•^^^*-  l>c  fia  iiiiportiiiiavão. 

Qiiom  importuna,  ilesejn; 
Quem  deseja,  nunca  cans;i 
D'importunar  tó  (|U0  veja 
A  vista  em  (juo  só  clescansa, 
»Sem  quo  tudo  o  cansa  o  peja.  6 

K  quem  muitas  cousas  quer, 
Ou  nào  pretendo  nenlula, 
Ou  todas  deseja  vOr 
Por  vèr  entre  todas  Qa 
Quo  não  ousa  do  dizer.  10 


ISO, 
í.  GOf .  iTm  quo  so  lô  do  quatro  modos. 

(íloria,  pona,  morto,  vida 
Vejo  vendo- vos,  sonliora, 
Desojt)  ver- vos  ead'  ora, 
Memoria  minha  deviíla. 
Dosesperan^a  queixosa, 
Gentil  senhora,  causais, 
^lil  tonnontos  ordenais, 
riembran<;a  minha  formosa. 


481. 
f.C4v.  Km  um  Uvro  de  mcMuorias. 

A  ahna  ocupachi-  toda  na  memoria 
I)'ua  tam  nova  o  bran(hi  termos\irn 
Que  na  pena  (pie  dá  Uva  sintir  j^lorift 
E  na  osperanva  fax  achar  brandura, 
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De  (]iio  <lòr  nao  torá  certa  vitorift?  5 

Ou  que  tempo  n  fará  menos  secura? 
Quo  (Ir  memoria  tal,  Uxiu  bom  vencida, 
Vonce  a  dor,  vonco  o  tempo,  venço  a  vida. 


4S2. 
(.04v*.  No  iiiosiiio  livro. 

Ua  formosura  donde 
Se  eml)ara(;a  o  entendimento, 
Quando  á  vista  so  nrescondo 
Xao  me  foj^e  ao  pensamento, 
liem  podo  negar- me  a  gloria 
Do  q\uintos  bens  nela  vejo, 
Mas  não  so  esconde  ao  desejo, 
Nem  som  ela  esUi  a  memoria. 


P^stA  clara  formosura, 
Porque  a  alma  mais  satisfaça, 
Vence  as  almas  com  brandura 
Com  entendimento  o  graça. 
K  o  Vprito  dVla  vencido  5 

Nilo  deixa  d\)utra  vencer-so, 
Xem  podo  melhor  perder-so 
Quem  80  vê  tam  bem  perdido. 


483. 
f.70v*.  Deitado  no  aposento  das  damas. 

Ua  formosura  o  graça  aqui  s*esconde 
Quo  fax  formoso  quanto  a  vista  estende, 
E  quo,  inda  quo  ao  q\io  devo  nilo  responde, 
Jamais  so  solta  quem  so  d^ola  prondo. 
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Á  fcrmoKura  o  praça  correspondo 
Quanto  nela  so  vò,  quo  nao  H^ontendo; 
Por  ornamento  tem  da  formosura 
Branda  aspereza  o  áspera  br«indura. 


484. 
f.  7iif.  Cortados  em  arvores* 

Num  rosto  onde  vejo  a  vida, 
lio  aniea(,'a  sempre  a  morto. 


4Sr>. 

Outro. 


Minlm  verdade  mal  crida 
Mo  faz  contra  mim  cròr  muitas. 


486. 
r.7iv«.  Talhado  em  ua  pedra. 

So  vejo  sempre  em  ti  tanta  brandura, 
Como  sinto  do  ti  tanta  aspereza? 
So  tens  tam  desusada  formosura, 
Como  a  omns  tam  mal  com  tal  duroza? 
So  alegra  aos  olhos  vòr  tua  praça  pura, 
Como  os  espritos  moves  a  tristeza? 
So  o  ingonho  apuras  a  quem  quer  louvar-to, 
Como  emudeces  a  quem  quor  cuntar-to? 
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487. 
Km  outra. 

Do  incu  amor  a  firnicza 
Abrandam  a  pedra  <l\ira, 
Murt  nito  abranda  a  dureza 
l)*OHHa  branda  fennoHura. 


4SS.' 
Km  oiitni. 

Mais  facíl  será  nuidar-so 
IVesta  pedra  a  natureza 
Quo  do  meu  amor  trocar-so 
A  segura  fortaleza. 


489. 
f.  72r«.  ]>c  mim  mesmo. 

Km  mim  tu<lo  ó  contra  mim 
Despois  quo  mo  vejo  aiisento: 
Os  olhos,  pt)rínie  nào  vôm, 
A  abna,  ])orquo  vòr  deseja, 
A  esperau^a,  porque  tanhi,  5 

O  tempo,  porque  se  apressa. 


490. 
Ausente. 

Com  razào  me  queixo  sempro 
Do  tempo  (|\io  me  apartou, 
K  com  mais  razào  me  queixo 
Do  tempo  que  mo  dotem; 
Mas  com  muita  mais  razào  5 

Do  tempo  q\io  iií\o  mo  torno. 
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vn. 

C4»rt]MloH  cm  iirvoroM. 

Não  parO(!o  novidndo 
Tnr  tristív.a  min  tal  vida, 
l^IaH  {^  novidaiio  (!stranliH 
Tòr  vi<ia  com  tiil  Uintoza. 


Outro. 

Por  sentir  dant)s  d*ausonto 
lifu  íliira  a  vida  oní  ausência. 


4«:i. 
f.  72V.  Outro. 

Traz- mo  8emi)ro  a  saudado 
Ocupiido  em  pensamentos, 
Com  que  a  vida  ja  nào  podo 
Poripio  sao  to<Íos  contra  ola. 


41)4. 
Outro. 

lY\\i\  alegre  formosura 
^ío  nacem  minhas  tristezas, 
E  dTia  estraniia  brandura 
Sente  a  alma  mil  asperezas. 
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495. 
Outro. 

Gasto  a  vida  cm  vfios  queixumes 
Do  amor  e  d'ua  vontade; 
Mas  de  mim  nunca  mo  queixo, 
Que  sou  contra  mim  por  ela. 


4%. 
Outro. 


Quanto  mais  meu  dano  sinto. 
Tanto  outrem  menos  o  sente; 
Mas  por  muito  que  eu  o  sinto, 
Mais  me  doe  nào  ser  sintido. 


497. 
'•  73  r*.  Outro. 

Amor  após  um  engano 
Gastando  me  vai  a  vida, 
E  por  mais  sintir  seu  dano 
Nito  chego  a  vô-la  perdida. 


498. 
Outro. 


O  amor  a  que  estou  rendido, 
Que  me  tem  todo  ocupado. 
Nem  por  mal  agradecido 
Se  verá  nunca  mudado. 
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499. 
f.73T^  Escritos  cm  folhas  d^cra* 

O  que  ci*a,  sou  c  serei: 
Dei  amor;  e  inda  niats  dera 
Sc  mais  que  amor  dar  pudera, 
Mas  dando  amor  tudo  dei. 


Outro. 


Por  num  o  amor  o  a  razuo, 
Contra  mim  vús  o  a  ventura. 


501. 
Outro. 

Nfio  sinto  a  meu  mal  remédio 
Senão  cm  quem  mo  causou. 


50? 


nrf. 


Grosando  o  primeiro  e  ultimo  verso  alheo. 

Pois  iiCio  sei  cousa  mais  vossa 
Que  dar  pona  o  vosso  amor, 
Pola  nfio  sintir  maior 
Xão  averá  bem  que  i)ossa 
Tirar- me  de  minha  dor.  6 

Inda  que  mo  estu  danando, 
Com  meus  sofrimentos  sós 
Vo-la  irei  dissimulando: 
E  assi  sofrendo  o  calando 
Vingaram*  ci  cm  mim  de  vós.  10 
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503. 
f'74vn  Escrito  em  lui  pela  do  beijojini. 

Em  mim  o  nmor  nfio  tem  fim, 
Nem  o  desamor  comcvo. 


604. 
(j rosando  o  ultimo  verso. 

Temo  tanto  qualquer  bom, 
Só  porque  qu*'reis  meu  mal, 
(juo  nuiis  oi  c|ue  me  convém 
Meu  (lano,  inda  (jue  mortal, 
Que  08  Ihmis  (pie  sem  vós  80  têm.  5 

Vosso  6  o  nuil  ({ue  mo  ordenais, 
Sem  que  viver  não  espero; 
K  pois  vós  8Ó  mo  causaÍR, 
£  os  bons  to<los  mo  negais 
éScm  9NCU  vial  nenhum  item  quero,  10 


505. 
f.  73if.  (f rosando  o  ultimo  verso. 

Quanto  mais  meu  pensamento 
Promete  ale«çre  v(»ntura, 
Tanto  mais  ua  fermonira, 
Que  venço  o  entendimento, 
O  contnuio  me  segura.  6 

Mas  para  mais  me  danar 
An)or  (|Uo  nunca  se  amansa. 
Que  espero  mo  soo  mandar, 
Porquo  80  chego  a  esperar 
Tudo  o  que  espero  luc  cmisa.  10 
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50C. 
r.75v.  D*um  pensamento. 

Um  ponsaniento  <)briga«lo 
A  úa  {^ramlc  tristoza, 
Com  gram  semra/no  causada. 
Com  grande  razão  sintida: 
So  deve  esporar  remcilio? 
E  c<»mo  esperá-lo  devo? 


507. 
Em  fia  arvore. 

Ua  vida  cpic  em  tristçzas 
Ua  semrazào  consumo, 
f'a  alma  que  «Icscontia 
I)'achar  remédio  a  seu  dano; 
So  achará  algúa  esperança 
Da  razão  que  nào  espera? 


&0S. 
Em  ua  pedra. 

Quem  tom  a  vontade  entrcguo 
A  quem  a  sua  tem  livre, 
Que  mal  náo  devo  temer? 
Ou  i{VíO  l»em  podo  esperar 
Sc  a  vontade  do  quo  pende 
Deixa  nizHo  por  vontade? 
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50». 
f.  76r*.  Em  outra  pedra. 

Queixumes  de  rnzao  chcos, 
£  8em  ro/ao  mal  julgados, 
Tristes  rngrimns  e  justas, 
Injustiimento  mal  cridas: 
Mui  esperariio  remédio, 
Se  as  julga  quem  as  mio  cre. 


510. 
Em  fia  folha  dVra. 

O  amor  o  u  minha  razão 
Mo  di7;em  sempre  q\io  espero; 
Encontra-os  minha  ventura 
Que  sempre  me  desespera: 
Vencerá  qual  tiver'  corta  5 

Ua  incerta  vontade. 


511. 
Do  mim  mesmo. 

Quo  fará  quem  sempre  cuida 
No  quo  lhe  dá  mais  cuidado? 
Em  si  por  mio  ser  contente, 
Noutrem  por  ser  sempre  tjúste: 
Que  o  mal  quo  um  cuidado  causa 
Logo  co  outro  so  confirma. 
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« 

512. 
tldv.  Em  úa  tristeza. 

Tristeza  por  aci«lonte, 
Que  em  vós  natural  não  6, 
Nos  vossos  olhos  se  vc, 
Mas  na  miuli*  alma  se  sento. 
É,  senhora,  o  sentimento, 
A  dor,  a  pena,  a  tristeza 
ilm  vós  acontecimento, 
Em  mim  por  vós  natureza. 


513. 

A  ua  Uama 
que  cm  um  auto  que  representaram  entre  si  reprcscntaa 

,,matante^\ 

Jlatnnte  (rolli(>s  c  gra^a, 
Agora  d  espada  e  capa, 
So  a  vida  ás  armas  escapa 
A  alma  no  mais  se  embaraça. 
Sem  ferros  a  alma  rendeis  5 

E  a  vida  desbaratais, 
E  a  quem  sem  ela  deixais 
Nova  vida  lho  dareis. 


514. 
f.  80r«.     Em  um  livro  de  memorias  de  ua  Dama. 

Mal  so  lembrará  da  alhea 
Quem  se  não  lembra  da  sua, 
So  não  60  lho  esquece  a  própria 
Por  ter  da  alhea  lembrança; 
Mas  a  mim  só  aconteco 
Tèr  razclo  para  esta  troca, 
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515. 
J)o  iiilni  liirHiiio. 

Na  f()t'c;ii  (lo  ininlin  fo 
PoKKo  Kofror  niinlin  pcnn. 


51C. 
I>c  iiiiiii  iiiesiuo. 

So  o  bom  (iuo  busco  mo  falta, 
Nilo  r|Uero  outro  bom  da  vida. 


517. 
Km  uni  livro  de  moiiioiias  de  fui  Dama. 

IVxic  fiiltnr  aos  ouvidoH 
Vossa  voz  ílooo  o  suavo, 
K  ÓH  olhos  som  vós  pordidos 
Vossa  vista  branda  o  gravo. 
Tirar -mo -ha  o  tompo  a  gloria  5 

Do  vôr-mo  morrer  prcsonto, 
Nào  mo  ha  do  tirar  ausento 
Viver  do  vossa  niomoría. 


r.  80v«;  A  iiiii  propo.slto. 

Do  quo  alegrar- n)0  sofá 
Mo  aparto  porquo  nuo  veja, 
(^10  só  no  quo  a  alma  deseja 
Desejo  ter  alegria. 
No  quo  falta  ostú  meu  bom 
K  nuo  no  quo  so  oforeco, 
Forque  o  quo  som  gosto  vem 
Nom  nomo  do  bem  mereço. 


5 
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519. 
f.  8iv*.  Cortado  om  íia  iHMlra. 

Tm  nmor  n\ilnm  8o;;uro, 
Fundado  ein  íinuo  verdade, 
Contra  tudo  o  que  o  oncontra 
Kstá  tain  sepjuro  e  firmo 
(^iio  em  quanto  durar*  a  vida 
Durará  seguro  n  alma. 


520. 
Em  um  livro  de  mcmorIa8, 

Podeis -mo  faltar  i\  vistji, 
()uo  sem  vós  tudo  entristeço, 
)Ias  nunca  n)o  faltais  n^alma, 
(iuo  dVsto  n)al  so  i-cfaz 
Co  pensamento  o  memoria 
Quo  nunca  do  vós  aparta. 


521. 
Xo  mesmo  livro. 

Nem  alma  sem  vos  amar, 
Nem  vida  sem  vos  servir, 
Nem  pensamento  sem  vós. 
Nem  memoria  d'outro  amor 
O  mundo  cm  mim  ja  verá 
Em  quanto  cu  nele  fOr*  visto. 
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623. 
f.80T«.  £m  nin  livro  de  incniorias. 

Niu)  6C  ocupa  cm  mais  memorias 
Quom  6  (lo  Qa  só  vencido. 


52:1. 
KoiiicIliuiiv*u. 


Da  garva  se  iliz  que  quando 
Do  falcões  (*  perseguida, 
Km  o  cayador  deitando 
A  que  ha  de  tirar- llto,  a  vida, 
Iiogo  so  teme  gritando.  5 

Aksí  minh'  alma  entendeu, 
Mas  com  estranha  alegria, 
Quando  ver-vos  moreceu. 
Que  mais  se  vos  renderia 
Do  que  nunca  se  rondou.  10 


524. 
r.  87if.  A  um  propósito. 

Se  devo  julgar- se  mal 
Um  fundamento  seguro? 
So  mereço  gravo  pena 
Quem  níto  tem  nem  levo  culpa? 
So  a  quem  desculpar*  o  tempo 
Ficar&  bem  desculpado? 
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A  outro. 

Melhor  6  tarde  quo  nunca 
Devido  arrependi nion to. 


52C, 
A  outro. 


(^ueni  tem  culpa  em  sua  pena 
Nuo  80  devo  queixar  d'cla. 


527. 
A  outro. 


Nestii  dur  quo  assi  mo  tem, 
Tenho  por  dòr  principal 
Poder  ser  causa  o  meu  niai 
De  se  descubrir  meu  bom. 


f.  87v.  Para  o  Hvro  do  Luís  IVrcira 

da  vida  e  morte  dVl  Kcl  Dom  Sebastião. 

Quem  canta  Sebastião?     Canta  Pereií-a. 
Que  canta  do  seu  Rei?     A  vida  o  morte. 
Da  vida  que?     »Sua  onra  verdadeira. 
Da  morte?    (Jue  a  sofivu  com  animo  forte. 
Na  torra,  que  ganiuni?    Memoria  inteira. 
E  quo  no  coo?    Gloriosa  o  alta  sorte. 
E  do  Pereira  quem?    Quantos  o  lerem. 
Quantos  ô  lerem?    Quantos  o  entenderem. 


Impr,  Poczias  p.  427  —  Var,:  8  Si,  so  o  ontondoroin. 
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52». 
Queixa. 

Quem  om  mim  podo  o  cjuo  quor 
Em  mim  nuo  quor  o  quo  podo. 


530. 

r.  88r".  Ao  Pndrc  Bartolomeu  Caecla 

da  Companhia  do  Jesu. 

Oh!  com  que  fermosns  nzas  do  doutrina 
K  do  nfervorndo  o  raro  csprito  tou 
Tua  oloqucncin,  ^ram  Cacola,  ensina 
Ah  almas  para  Deos,  quo  Doos  noH  dou 
Para  na  gloria  divina 
Cíozar  do  descanso  sou! 
Doces  A  'streita  terra. 
Quo  nunca  satisfi\z, 
K  mostras  a  guerra 
Quo  o  mundo  nos  faz, 
K  quo  o  quo  erra 
Morto  jaz. 
Com  amor 
Ijogo  voa 
Clica  do  fervor 
Tua  alma  em  (juo  soa 
O  altíssimo  Senhor, 
Nossa  gloria  o  coroa; 
E  voando  ao  sumo  bom 
Quo  está  na  mais  alta  altura, 
Com  amor  nos  ensina  o  quo  convém 
Para  alcim<;ar  a  eterna  formosura: 
Assi  com  tais  azas  quais  tua  alma  tem 
Voar  nos  ensinas  a  gloria  segura. 
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f.8sv.  A  um  propósito. 

Xílo  so  mo  julRUC  a  descuido 
Não  80  sabor  meu  cuidado. 


A  outro. 


Com  mil  cuiíhulos  mo  atrovo, 
Nào  mo  atrovo  c'um  descuido. 


5:1:1. 
A  outro. 

Quem  foljrii  com  seu  cuidado, 
Nunca  se  deseui<la  d'elo. 


5:U. 
A  outro. 

Faz  meu  cuidado  maior 
Vôr  o  descuido  quo  lia  d'olo. 


5:». 
A  outro. 

Jlata-mo  um  doscuido  alheo 
Mais  quo  lueu  próprio  cuidado. 
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&3C. 
A  outro. 

Por  cuidar  no  meu  cuidado 
Do  todo  outro  mo  doscuido 


MT. 
A  outro. 


O  mór  mal  do  meu  cuidado 
f]  tòr  contra  8i  um  descuido. 


538. 
A  outro. 

D*um  cuidado  o  d'um  descuido 
Igualmente  ando  temido. 


53». 
f.sor".  A  outro. 


O 


Que  cuidado  o  quo  descuido 
quo  tenho,  o  se  tem  d*elo! 


540. 
A  outro. 

Descuidos  do  meu  cuidado 
Mo  dilo  mais  em  quo  cuidar. 
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541. 
A  outro. 

É  rcmciHo  a  mu  grain  cuidado 
Não  avor  descuido  d^elo. 


643. 
A  outro. 


O  ninr  mnl  do  mou  cuidado 
Está  num  doscuido  alhco. 


r>43. 

A  outro. 


O  cuidado  d*uiu  doscuido 
Monti  por  ccni  mil  cuidados. 


544. 
A  outro. 


Xào  |><'»do  Un'  cs]>cran<;tt 
(iuom  tom  ilcsrjo  impossivcl, 
)Ias  o  que  tenho  o  nao  tenho 
)Io  aerccentA  mnis  o  amor, 
Que  na  impossihilidado 
Tem  elo  em  mim  maior  força. 
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545. 

Soneto  CXVUI. 

Na  morto  do  Conde  dsi  Feira, 
Vixo-rei  da  índia. 

As  )iiAritinin.s  ninipbas  do  oceano, 
Tristes  soltando  n  roxa  cahclcini, 
Num  cristniino  tumulo  um  Pereira 
Depositam,  do  cnp;enho  soberano. 

Ali  Neptuno  vem  tremulo  o  cano  5 

Com  lento  passo,  o  a  fúnebre  bandeira 
Arrastra  do  ilustríssimo  da  Feira, 
Segundo  Numa  em  pa/,  recto  Trajano. 

Apolo  do  pesar  a  luz  encubro. 
As  madeixas  molbando  no  (acidente,  10 

Atónito  do  ver  tam  triste  istoria; 

Mas  logo  mais  formoso  se  descubro 
Vendo  reinar  o  vizo-rci  do  orionto 
Por  infinitos  siglos,  lá  na  gloria. 


N  O  T  A  S. 


No.  :)  (p.  4).  D.  Mitriicl  de  Xoronha,  Esto  fidalgo  —  pooUi  c 
intimo  íimigo  do  Caminha  —  ora  íillio  Rogundo  do  Vico-rei  da  índia 
D.  AfTonso  do  Xoronlui  [1540  —  Õ4]  o  noto  do  2"  Marques  do  Villa- 
rcal.  líordou  a  cana  do  sou  jkio  por  morto  do  primogénito,  D.  Fer- 
nando, o  qual,  dopois  do  servir  ao  lado  do  sou  pao  em  Africa,  o  na 
Ásia  como  Caj)itao-mnr,  foi  nouíoado  Governador  do  Couta  pela 
l?ainha-Hogcnto  I).  Catliarina.  Casou  com  D.  Joanna  do  Vilhena,  íilha 
do  D.  Francisco  ('outinho,  a  q\ial,  dci»oÍ8  do  enviuvar,  80  i^ecolhou 
como  freira  ao  >rostciro  da  Annunciada  cm  Lislioa.  Para  festejar 
osso  consorcio  Caminha  escreveu  uma  carta  do  congratulavòeíj  quo 
80  aclia  impressa  nas  suas  Poozias  (a  p.  75,  como  p]pistola  XVI). 

p]m  1505  D.  Miguel  tomou  parto  no  Jogo  do  Canas,  colo- 
hrado  por  G4  nohres,  em  honiti  do  casamento  da  lilha.  do  Infante 
D.  Duarte  com  o  Principo  do  Parma,  Alexandre  Farnese.  Duninto 
o  reinado  de  D.  Sohastiào  foi  nomeado  Fidalgo  do  ("onselho.  No 
momoi*avel  anno  de  1578  fui  Coniucl  de  um  (los  quatro  n^gimentos 
da  Infantnria  Portuguc/.a,  emluircando  a  IG  do  Junho  com  o  hou 
tcn;o  de  4000  homens  (pio  iam  formar  a  ret;iguarda  do  exercito. 
Ficou  preso  (mais  feliz  (pio  seu  cunhado  I).  Luis  Coutinho  que 
nào  Bíilvou  a  vida)  o  voltou  ú  pátria,  conjuntamente  com  outros 
cinco  lldnlgos  illustres  —  D.  l)uarto  do  Castclhninco,  Vasco  da 
Silveira,  D.  Duarte  de  Meneses,  Ii\n*s  César  o  iManool  Soares  —  a 
fim  de  juntar  os  quai-enta  mil  cruzados  exigidos  pelo  Xarifo  como 
resgate  dos  oitenta  fidalgos  mais  distinctos  que  tinha  em  80U  podor. 
Quando  dois  annòs  di^pois,  a  indcj>eudencia  de  l*ortugal  naufmgou, 
D.  Miguel  sujeitou -se.  O  seu  nomo  está  na  Memoria  de  los  a 
ijuien  sfí  (Heron  cnlulas  (ijhc  Uamaron  Cortas)  quando  se  rcndicron 
a  Felipe  II  para  la  ítHrvession  deste  Ueyno,  publicada  por  Faria  o 
Sousa  (Kuiv»pa,  III  p.  110), 

Aceitou  o  cargo  j^alaciano  do  Aposentador-m(')r  do  Monarca  — 
quo  seu  pao  dosem  penham  na  C(*»rto  do  D.  Joito  lII  —  assim  como 
o  posto  militar  de  Governador  do  Ceuta.  Morrou  subitamente  sondo 
sepultado  no  Mosteiro  do  S.  Domingos  cm  Santarém,  segundo 
Sousa  [Ilist  Oen.  V,  p.  208  —  2091. 
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No.  7  (j).  7).  I).  KAilriquc  ou  !)•  FriKliquc  Miiiiocl.  Ksto  1"  Senhor 
do  Atiiliiya,  Taneos  o  Cinc«'ini  o  Ali'iii<lo-inór  (lo  ^íarvilo,  oní  lilho 
l>rimn«^'nito  <lo  I),  Nuno  Man<M>l,  o  afaina<lo  (Inania -niór  iVVA  l?<n 
1).  ^Iam»rl,  ^^  da  prolífica  I).  l>H)nor  de  ^lilsi.  Kn\  1518  ja  fip^ni-ava 
ontiv  os  mo<,'í»H  fidalp»s,  snlândo  no  ten^po  <le  I).  Jí«o  III  a  Con- 
solhiMn) de Kstado.  VéWx  j)ii»xÍ!no  panMite  de  1).  Francisca  dWrafjAo, 
vJHto  uma  irmií  (relh»,  D.  litHinor  d<»  Milá  (ou  MilAo),  júnior,  lèr 
casado  com  Nuno  llnn^elo.  Kntn»  os  tlese<"'ndentes  —  cinco  vjii-õí^s 
o  duaíi  fdlias  —  wdiidns  do  seu  matrimonio  com  1).  Maria  de  Ataíde. 
iuoit,H*o  a  nossa  esii<H'ial  atten<;Ao  D.Ana  de  Ara^ào,  dama  da  Haínlia 
I).  Catharina,  da  rjual  t»»ivmos  ainda  de  íK-cupar-nos.  í)  fdho  mais 
vollio,  chamado  1).  Nuno  3Iano<d  como  o  avô,  foi  morto  na  infeliz 
jornada  do  Alcíicer-i^uebir,  juntament(í  cí)m  seu  heixloím,  D.  Fadri- 
quo  Manoel,  júnior. 

Veja-so  iSousa,  Ilíst.  (leu.,  XI  p.  40G  o  sog.;  o  IV)Víih  11 
p.  3G4. 

No.  8  (p.  8).  Anlor,  cornvflo,  ardor.  Ksto  cantar  velho,  castel- 
hano, cuja  voi*sAo.  jM»rtiipH*za(\iminha  empi-epou  como  tliema  do  nosso 
Vilancí^tc,  acha-sí»,  c»»mpleto,  no  nu'is>imo  lâhro  d(»  musica  de  Lui» 
«lo  Narvaoz  (1538)  a  11.  LXXX,  sepmdo  a»  prcciosiis  indicaí/uea 
ilc  Ilarbicri,  que  o  coi>ia.     Ki-lo  aqui: 

Arrlé,  cornxoHy  nrdv, 
Qhc  no  *s  pncdo  yo  valer, 

Quchrmiinnse  Jns  penas 
Con  picos  y  axndnnes; 
Qucbrânlnse  tni  coraxon 
Con  penas  y  dolorcs, 

O  calliprapho  que  escreveu  o  (\'incionero  Musical,  accompanhou 
a  mclíHlía  s/)  com  a  linha  inicial  (Xo.  77),  fvrtamente  pon[Uo  tinlia 
razoes  jmni  sup|>òr  a  cantípi  em  todas  as  lwK*e;vs.  Rubíeri  ene^n- 
1if)U  o  mote,  com  musica  dilTcivnte,  no  Libro  flc  Vihuela  de 
Enrií|Ue7,  do  ViJ.denVdiano  (15'17^  a  fl.  XXVI,  o  soube  indicar- nos 
ainda  unias  Voltas ^  conqiostas  jwh»  Manpies  d»*  Alenquer  e  Oonde 
de  Salinas,  Cons<ílheiro  o  V<M]or  tia  Fazonda  d«'  Felipe  II,  o  citadas 
]M>r  (lallanlo  no  sou  Knsayo  (vril.  I,  <'ol.  151).  Conhef;o  mais 
ol^imas,  (pie  ]>rovam  a  prtpularidade  do  velho  c^udar:  umas  vol' 
(aSf  om  poHuguez,  de  Dio/;;^»  ]J<^rnanles  (Himas  varias,  ed.  1507 
n.  ISd"");  outnis  castelhanas  de  D.  Fnmcísíío  do  IValugal  (Div.  y 
Hum.  Vci-sos,  p.  03),  o  uma  ^losa  do  mu  an<mymo,  no  mesmo 
idioma,  ine<líta  até  hoje.  Achei -a  n*um  Cancioneim  ms.  .  do 
Mus,  Urit,,  do  ilm  do  soe.  XYl  (Ms.  Atld.  10,  328  a  fl.  2G5'). 
K  di7.: 
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Arder,  coraçon,  arder, 
Que  ifo  uo  os  piicdo  valer/ 

Glosa. 

De  loa  milngi*os  ^ue  8on 
En  amor  para  adinimr 
Kl  qiio  admira  con  razon 
Es  ver  civscor  con  llorar 
El  fuogo  (Icl  coraçon. 

Y  puos  lo  qiiG  podrá  ser 
Romcdio  pam  cl  tormento 
Es  para  más  pa<lo7.or: 
Ardcd,  quo  mo  dais  contento, 
Ardcr^  coraçon  ^  arder/ 

A  no  S4T  tal  el  cuy<lado, 
Estuvienid<'H  qiioxoso, 
Mns  os  dolor  tai;  Iionrrado 
Qu'  está  do  piir(#  ymbidioso 
El  Amor  enamorado. 

Y  nsi  .sorA  moíicstor, 

Puos  no  os  romodia  el  llorar 
Ni  ay  l)i;?n  que  lo  pncda  ser, 
Esforçares  a  ix^nar, 
Que  yo  no  os  puedo  valer/ 

Tnos  ya  de  puro  sufrir 
Un  mal  que  os  para  acabar 
Sin  pmlcrle  dospidir, 
N'>  longo  sangro  p<^»r  dar 
Ni  açote  por  rosei  vir; 
Que  no  jwdreis  padezcr, 
àSi  el  sontimicnto  dei  mal 
No  Ilegais  a  moi^czer; 

Y  piies  la  ocasion  es  tal, 
Arder,  coraçon,  arder/ 

Anler  será  lo  mojor, 

Y  no  protonder  sosiogo, 
Quo  la  causa  dei  dolor 
l^dlria  ser  quo  altro  fuogo 
Dcselaso  su  rigor. 

Esto  podeis  pretender. 

Que  es  el  n\as  dichosa  médio, 

Y  8Í  mudais  parczor. 

No  esporeis  en  n\i  remédio. 
Que  yo  uo  08  puedo  valer. 


33 
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Finnlmonto  clovomos  ajuntar  ás  glosa»  o  voltas  (resto  delicioso 
cantnrcillo  uma  citaçAo,  no  (li-nnm  „iVo  fim/  tida  como  la  honra*' 
(Acto  II,  Esc.  4)  tio  Peroz  do  Montai van. 

No. »  (p.  0).  Niío  imhIpiii  dormir  wciw  olho».  TanilKjni  OHto  caniar 
velho  i»aro(«  sor  originário  do  llospanha.  Como  o  antccodcnto,  íicoii 
conservado  (em  licito  castcliiana)  no  Cancionoro  Musical  (No.  408), 

onde  lemos:  ^ 

Ko  pucdcn  dormir f  mis  ojon, 

No  purdrn  dormir, 

Y  aoNalm  f/o,  mi  madre, 
Dos  horax  atiicít  drl  dia 
Que  me  /hrccia  la  rosa: 
El  rifio  so  ell  arjua  frida 
No  pufdrn  dormir. 

O  editor  e  conimontador  partiíMpa,  cm  nota,  «luo  o  mote  foni 
apmvcitado  por  CaMtillojo,  nondo  tnitado  (mu  tros  ostroplios  do  villian- 
cico.  Acham-so  na.s  Obras  do  (-ristólial  do  Castillojo  (Anvci-s 
I5í)8)  a  fl.  55',  o  roimprossas  na  Bil»l.  do  Aut.  lísp.,  vol.  XXXII, 
a  p.  130.     Conllra-8<;  o  rantar  portuguoz 

Não  jHtHHo  dormir  nn  ttoilrs. 
Amor,  tifio  as  posso  dormir y 

para])liraHcado  jH>r  Hcniardim  ilihoiro,  cíiho  sejam  dVllo  as  i^josias 
ipin  andam  como  apêndice  da  Menina  o  Mo<;a,  "ft  íhIíí;í\o  do 
Colónia  (íl.  155'). 

No.  (p.  12).  1).  AfToiíw»  de  Meneses.  ITm  fidalgo  d  esto  nome 
esteve  na  Utalha  do  Alcjicor-Quoliir,  onde  fioou  proso.  Bayào, 
seguindo  Brito,  mett(í-o  na  lista  dos  membros  da  grande  o  illnstro 
familia  de  Meneses,  deseondentes  do  Conde  do  Vianna,  que  ahi  Iw- 

talhamm.  — 

Outi-o,  homonymo,  íilho  do  Conde  1).  Pe<lrí)  (do  Alcoutim?) 
figura  entre  os  Moradores  do  D.  »loAo  llí  como  Escudeiro- fidalgo 
(Sousa,  llist,  Oen.;  Provas  lí,  p.  821). 

Houve  ainda  outro,  terreiro,  (*apitno-m<'»r  dos  Ginetes,  que 
niorrou  em  1573,  sendo  substituído  no  seu  eargo  por  1).  Fernão 
Martins  Masíyironhas  (e(mforme  Sousa,  llist.  Oen.  111  p.  022). 

IVkIo  ser  que  sí\ja  identicio  ao  segimdo.  Ignoro,  porõni,  qual 
d^cllos  foi  jHtetA,  o  amigo  do  Caminho. 

No.  18  (p.  10).  A  cantiga  6  do  Luis  Alvares  Pereira, 
como  so  víi  pelo  Co<l.  Lisb.,  o  i>elo  nosso  No.  24. 

No.  19  (p.  17).  ííomeK  Freire  d^Aiidriide.  Terceiro  filho  do 
Simílo  Freiro,  Commendador  da  Oixlrm  do  Christo  o  5"  Senhor  do 
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Boladolln  | bisneto  do  l**  dono  (ra<|ucllc  luf;nr,  cujo  bísavA  immigmra, 
vindo  dji  (taliza,  duranto  o  roinailo  do  D.  IVdro  o  Justiceiro,  1H57 
—  07,  qno  llio  em  nniilo  afoi»;ondo|,  iM^rlonria  ii  casa  da  Infanta 
I).  Maria.  Api-cscnlou-Ko  (>s|>nnt;)noan)ontOf  no  anno  do  1502,  para 
ir,  oin  ronipanlíia  do  son  i>riniop>nito  (lonios  Fníiiv,  o  mitço,  ao 
CíM*!0  do  .Mazaf;í'io  —  plano  rpm  nAo  (Oiogou  a  oíToctuar-HO,  por- 
rpic  ()S  Mouros  abandonaram  o  sitio  da  fortaleza.  No  mesmo 
anno  foi,  com  10  pragas,  vigiar  a  eostii  afrieana,  ameaçada  poios 
turcos. 

Em  Aleacer-C^uebir,  jMu-a  onde  coirei-a  com  quatro  fdhos,  en- 
chondo  rom  elles  uni.i  íila  intiMi-a,  jielejou  htn^oieanícnto,  aiK»sar  do 
anciàn,  mom^ndo  a  linal,  do  uma  lanrada,  <pinndõ  o  sangue,  quo  fa 
vertendo  de  muitas  foritlas,  tinha  exhaurido  as  suas  foi^çaa.  (-aliiu 
ao  lado  «relle  um  dos  lillios,  Nuno  Fornaiules  Frciro.  Os  outros 
ficaram  ])risionr«iros.  Na  lista  figuram  só  dous,  o  mais  vellio  Simão 
Freire,  o  .ToAo  Froire  d'Andrad»'.  —  Veja-se  Sousa,  llist.  Oen.,  XII 
p.  14  e  s<»g.;  A.  Suaiv/.  ile  Alarcon,  ÍMaeiones  Geneal.  (Madrid 
105G)  p.  (i2;  HayAn  p.  22,  27,  014  e  057.  -~ 

Nas  Poe/.ias  de  Caminha  ha  um  Kpigramma  chistoso,  diri- 
gido a  Or)m(\s  Frniití  f.nntt  unta  Ahnilhn  ijur  me  tinha  j)et1ido,  que 
Ihr  oHirssr,  r  prínnrtlifln  uma  fura'*.  O  íllustm  fidalgo  res|Km(leii 
,f poios  rous(HUitf/i**,   —   V.  No.  :j.'J5  o  XUl. 

No.  21  (p.  21).  Luís  Ahnrcs  |ou  Alvrroy.]  Porolni.  Das  Poosian 
dVsto  Quinhentista,  fntliusiastií-auionte  louvatlas  por  Caminha  em 
uma  ej)ÍHiíila  -  -  cm  resposta  d*outra  —  (PoexiaM  p.  5S:  Kpist.  XI) 
)K)uco  nos  resta,  ali'>m  da  cantiguinha,  paraphniseada  nos  nonsoK 
N"'  IS  e  24.  ('onhei;o  apt^nas  dous  e[iigrammaH  laudatorios  a  um 
di»s  ix>emas  ojúeos  de  .íeronymo  Corte-Jíeal  (Segundo  Cerco 
de  Diu),  im]>ivssos  em  ir»74,  ao  lado  do  outn»s  encómios  do 
1).  Jorge  de  Meneses,  Fram^seo  dWntlraíle,  Diogo  Bernanlos  o  An- 
tónio Fcrreini;  o  alóm  d*iss(»  um  Soneto,  attrilmido  \\ov  Faria  o 
Sousa  ao  Cantor  dos  fiUsiadas  o  que  )Kir  isso  anda  nas  ohrns  do 
Camòes  (e<l.  Jumujenha  vol  11,  p.  52,  No.  (-11),  sendo  reivindicado 
pai-a  Alvares  IVreira  por  Storek  (Sammtlicho  Oodichto  II  p.  387) 
o  C.  Michaolis  do  Vaseoncellos  (na  Zeitschrift  V  p.  127). 

Nnd.1  sei  da  vida  dVste  poeta,  tpio  nAo  dovemos  confundir 
ex)m  Lu  is  Pereira  (Brandão),  Auetor  <la  „I*]lcginda",  admirado 
c  pjuitado  tamlicm  jh^Io  nosso  Caminha.  Encontro  apenas  um  Luís 
Alvares  IVreira  na  lista  dos  bons  patriotos,  quo  olTeixicemm  o  sou 
bi-aro  a  Kl-Hoi  em  1502  —  idêntico  talvez  com  outro,  filho  do 
Nuno  Alvaivs  IVroini,  «jue  figura  como  Fidalgo- Cavalheiro  do  (/Oii- 
selho  no  „  Litro  das  Moradias  (anno  do  1570)"  do  D.  Sobastislo 
[Sousa,  Provas  VI  p.  038). 

33  • 
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No.  2G  (p.  23).  D.  Aiiloitlo  dMliiichln.  Faúixí  os  vários  fidalgos 
íVcsln  nomo  quo  as  talMílIas  gcnoalogicas  do  Caetano  do  Sinisa 
i^ojçistam,  lia  dous,  í|UO,  |K)r  lif;nnu-oni  na  corto  do  D.  JoAo  III 
PUÍ  iiltaH  jK)sii,'Aes,  pcnleni  tor  porton(íitlo  no  circndo  dos  adonuloi-oH- 
<lo  D.  Francisca  do  Araf^àn.  Um,  lilho  do  2'  Oondo  <lo  Al»ran- 
to8  o  sobrinho  do  grando  Vííhtoi  1).  Joào  do  Castro,  (pio  npi>íiroco 
no  aiino  do  1522  como  Contador- mór  o  oin  1521  como  Vcilor  da 
fazenda  om  IíÍsIhmi,  tiilv<'Z  seja  idêntico  ao  velho  ('onselheim  ípie 
I).  SeU-isliAo  rpiis  deixar  em  1578  ao  lado  do  (.'anieal-Jnfanle 
|Sons2i,  llist  (ieii.  111  )).  51  H|.  O  outro,  (pio  serviu  a  Haínha 
J).  Calliarina  f:omo  Viador  da  sua  (*aK;i,  o  morreu  <lo  um  desastre 
cm   l(i27,  era  n^to  do  anleced»Mite. 

Kntro  os  prisioneiros  de  Aleacer-Quehir  houve  mais  um  An- 
tíMiio  do  Almeida.     |Sousa,   llist.  U«^n.  X   p.  HXi  o  XII  p.  570]. 

No.  *^7  (p.  23).  MiniiM*!  IVroIni  do  Sousa,  dm  fidalgo  «ri^sle 
nome,  fillio  de  Nuno  I*en>im,  está  na  lista  dos  Moradores  de 
I).  .loAo  lil   |Sonsii,  IVivas  II    p.  7í).S|. 

No.  2S  (p.  2't).  V«Jo-me  vm  irmiidi*  piTlffro.  Ksta  linha,  a  2* 
do  Mote  glosado,  lemhra  uma  Cantiga  de  Miranda,  composta  antes 
de  1510  (t'anc.  de  J{<»s.  II  j>.  .TJt»)  e  impressa  entre  as  ohms  (h» 
Hernanlim  !(iheim  e  Christovnm  Kalcào  (ed.  Hirkmann,  11.  15(»'); 
o  ainda  outm  de  I).  Uolim  ^Canc.  de  Jies.  I  p.  4*14). 

No.  im  (p.  28).  I).  *1oi*^c  do  MonosOH.  Hisneto  do  primeiro 
Condo  do  CantanlKMlc,  (pie  lòra  Al  feres -m('»r  do  1).  Manoel,  o  lilho- 
lierdeiro  do  1).  IVdn)  de  Míjuoscs,  1).  .lorge,  «pio  usava  do  s<»hr«»- 
nome  Sotomayor,  derivadr»  do  avô  materno,  era  Senhor  de  Kcrmí»s(»lhe 
(em  Portugal)  c  do  Ah-honchel  (em  Ilesiianha),  depois  da  nuute  de 
um  primo  do  seu  pac,  chamado  1).  Fadri(|UO  do  Zuniga. 

Pni^eco  (pio  nAo  so  distinguiu  como  guoriviro;  seu  nome  nAo 
vem  mcncionadí)  nas  chronicas  da  ep(X'>a  (jue  referem  feitíjs  de 
outros  dous  honu)n.vmos,  um  dos  (piais,  seu  sohrinho  e  7**  Senhor 
do  Cantanhede,  cahiu  nas  màos  dos  enemigos  d(^pois  de  ter  valen- 
temonto  ix^lejado  em  Alcácer- ^uchir,  cm«pianto  o  outm,  pertencente 
á  familia  do  Alferes- mór,  foi  Capitão  por  mar,  na  índia,  o  Gover- 
nador <le  Sofala.  —  Muito  jkíIo  contnirio,  illustmu-se  em  sciencias 
o  artes,  vivendo  rcti»*ado  om  uma  sua  rpiinta,  conf(U"me  indica  seu 
amigo  o  discipulo  Caminha,  tanto  na  Ode  (IX)  como  na  Epistola 
(XIX)  (pio  lho  dedicou  (Poezias  p.  208  o  87). 

Consta  quo  escreveu  ,,»V/r  Psalmns  Pcnitcnciacs  rrduxidos  a 
wclro  J\}rtuf/í(rx**  pam  eternnmento  testemunhar  o  seu  aiTciwndi- 
niento  do  ter  juivado  injustaimento  tia  vida  a  um  ch^rigo  na  villa 
do  Palinolla,  segundo  o  dizer  do  liiirliosa  Ma(;liiwlo.  Caminha,  (pio 
gaita  com  fon^or  o  estilo  culto,  gnivo  o  puro  do  illiístre  amigo, 
IHircoe  alludir  a.cstcH  |>s4dmo8,  ondo  diz: 
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„  (V  eco  com  fjuiclo  esprito  ulrfjre.  cnuinjt 
mil  dores  salmos 'c  mil  brandos  inos 
rom  que,  hom  Jonje^  iodo  iiujcnho  esjmtdas," 

Alóni  (Kisso  onni]>í)rt,  cm  casloliinno,  uinn  Trnf^ciUa  á  In 
iiniorto  <iol  Hoy  1).  Sohastian,  *[\u^  dctHcoii  a  FcIíihí  IÍ.  Ipmro 
so  ainda  so  f<msorvam  os  spiik  ma  nu  sen  pios.  Conluvo  íniproHsoH 
nponaK  um  Sonoto  o  um  Kpi^rnmma  «rcilCf  <]U0  amlniR  louvam 
o  auftor  do  Sogundo  ron-o  do  Diu.  —  K  vojo  o  sou  nomo 
no  lÍPjMMlorio  doH  PootaH  QuinluMitistafl,  (daUinido  j)or  Tlicopliilo 
lini^a.  — 

V.  Sousíi,  Hist,  Oon.  XI  p.  407  —  408;  HarboHa  Ma(;lmdo, 
Hild.  I.UK.  II   p.  800. 

No.  Sii  (p.  '{.')).      irnmor  cmitcvo,  «Painor  fulo  e  fniifo.     Com   aM 

mosmas  palavras  [uincipia  outro  Soneto,  ipio,  a|M\sar  do  jicilGnctir 
a  Luír  Alvares  I'4M*oira,  anda  nas  Oliras  do  ('amoofl,  dcKdo  or 
dias  do  Faria  o  Sousa  (<»d.  Jurouionha  11  p.  52,  No.  ('II).  Aclm- 
sí»  ainda,  com  valiosas  variantes,  no  ranrioneim  d^Kvoni,  a  p.  GG 
(e<I.  Ilanlunir,  IJslíoa  1S75).  —  Cfr.  Stoifk,  ('amoenH,  Sllmmt- 
lichc  (iedi(íhte  II  p.  .'{S7  (»  (>.  MittliacliH  do  \'asconccllos,  cm  Zoit- 
sohrift  V  p.  127.  --  Cfr.  No.  24. 

No.  40  (p.  30).  ('fr.  Diogo  IWnardcH,  Son.  VI  (Rimas  varias, 
Lislioa  1770  p.  4). 

No.  42  (p.  37).  Pi'  uma  glosa,  ou  antes  paraiihniso,  do  um  Soneto 
do  Potrarea:  (No.  LX XX VII  In  Vila  di  iMadonna  Laura)  „Io 
nmtrrri  d^nwor  si  nontmrntr**  (ed.  Se^niaz/jui,  liOipzig  1H83  p.  114). 
Cfr.  <'amòos,  Son.  No.  II  „/♦>  rmitmri  d'amor  htm  tiotnmentc"] 
o  C.  Micliaelis  do  Vaseonoellos,  no  Circulo  Camoniano  a  p.  58. 

No.  40  (p.  40).  Kis  o  modelo  quo  6  nosso  poota  copiou,  qiiaai 
littcralmontc: 

I)c  A  more  fu  ff  Uivo. 

Quarrilal  liuc  ilhtr  raptum  sihi  Q/pría  nahnn: 
llh  acd  nd  nosfri  jírrloris  imn  híet. 

Mr  misnitm,  fpiid  nfjnm?  d  urus  purr,  asftcra  vtaier; 
Kl  matjnum  in  mr  ius  a/trra  et  alter  habcnL 

Si  rarlcmt  'ridro  quautns  Urus  assa  jtrnircl: 
Sin  jirodam,  mérito  dnrior  hostis  rril, 

AddCf  quod  harr  non  esl  quac  uatum  ad  flagra  rtpostal\ 
Srd  quac  de  nostro  Mia  ntwre  rrlil. 

Krgo  islic,  fufjilirr,  late;  sed  jxircius  urc: 
Jíaud  alio  jwleris  tutíus  esse  loco. 

Jaeohi  Sannazarii  opera  onínia  Latino  scrípt^i, 
Vcnotiis  1535  (Epigr.  L.  II)  f.  67\ 
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No.  47  |p.  40).  Cfr.  Ferreira,  Sí.n.  XIV,  L.  1  (Poemas  Liisi- 
tano8,  Lbltoa  1771,  I  p.  50). 

No.  4H  (p.  11).  Cír,  Ferreira,  Son.  IV  do  Livro  I:  „Sc  eu 
podcsse  igualmnite  mostrar  fora**,     (1*.  L.  I  p.  45). 

No.  51  (p.  42).  Pai'ai)l]nisc  cio  Soneto  No.  Cll  do  rctrarca 
(Vi ta  di  li.)  ,,/fr,  caldi  8o.sjtirí,  ai  fraldo  rorc*'. 

No.  «l  (p.  41).  K  «iH-níiH  nina  ^hsii  de  Petrarca,  Son. 
No.  CliXXVI  (V.  di  li.)  .,i'  wíi  rhrn  di  mia  sorte  contente**. 

No.  51  (p.  44).  ]/!m1)m  oiiti-o  Soiieto  (ic  Petrarca:  o  No.  XLIV 
(M.  di  li.)  „Ar  }M'r  sereno  ciei  ir  ra'jlie  stclle**,  —  (Tr.  CaniiVs, 
(Son.  No.CCIiXXI  J.  II  p.  130)  „y|  formosura  doesta  fresca  serra'*. 

No.  :A  (p.  45),  G  — G.     Cfr.  Ferreiía,  Eiegia  V  v.  55  —  50: 

^fE  aqneUa  doce  nu  que  m'encantara, 
Entre  rtdns  formada  e  perlas  finas**. 

No.  M  (p.  4()).  Esto  Soneto  ikiiví-c  ser  dirigido  ao  crleln*c 
doutor  António  Ferreira,  intinu)  amigo  do  nosso  poeta,  Hol»ro 
o  qual  ha  uma  oxrell«'ntc  biogniphia  d«>  .lidio  de  Tnstillio  na  Liiraria 
Clássica  (vol.  XI  —  XIII),  c  outra  de  TU.  Braga,  llÍHt.  do8  IJuinli. 
p.  180  —  215. 

No.  6i  (p.  51).  Cinge-HO,  «pianto  ao  metro  c  sih  rimas,  ti 
DallatA  I  do  Petrarca  (V.  di  L.)  [abha  cdo  dco  ofraj. 

No.  <y»  (p.  51).     O  original  diz: 

Ik:  sr  ipso. 

Mirar  is  litfttidnnt  cur  non  dissolror  in  atnnem, 
Cnm   nn0i*/iiam  sicrns  nnjar  hnhrrc  tjrnns. 

Mi  ror  etjo  in  trnnrs  im/Hus  non   ímmc  farillas^ 
Assidnr  ttirjtnnl  cnm   mra  corda  fures, 

Sc  il  icei  Hl  misero  fnfssim  snjtfreMsc  d  olor  i] 
Sic  lacrimis  flannnas  tem  iterai  arer  Amor, 

Opera  (K]»ígr.  L.  11)  fl.  52'. 

No.  07  (p.  52).  Ke|)«'to  a.s  riman  n  o  nictni  da  Hallala  IV 
(V.  di  li.)  do  Petrarca  |al»lic  df;ddlfl)  eferrUI»!. 

No.  7íl  (p.  UVt),  A  l»iida  dii  „<Tud«líMHÍnui**  Anii\ari*l«*  foi 
aproveitada  |Mir  C/aiii«*N'H  na  Mia  TanvAo  XIX  (vrjii-Míj  S(i»rrk  IV 
p,  370)  o  na  Mia  ílilava  IX;  |M»r  II.  d»»  Mnido/ii  eni  ntiia  t^iiría  ímii 
]{e<IondiUiaH  {\\\U,  Aut.  KHp.  XXXII  p.  71}  o  \hiv  Manuel  do  Oa- 
IlegOH  cm  iim  PinMim  exUnH^i  cm  Sílvan,  entitiilado  ^A  naxiirele**, 
imprcHHo  cm  LíhUiíi,  no  nnno  do  102)S,  como  Apjiendíro  {\  ^(li- 
gantomachia'*.  Conlim-Mr!  ainda  ílarriJnHo,  (>da  á  la  Flor  do 
Gnido,  ondo  dix:   líagalc,  temerosa  el  caso  dn  Auaxaretc  y  ctdsude, 
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No.  74  (p.  r>G).     Cfr.  Petrarca,  Hm.  XXXIX  (V.  ili  L.): 
„It€nairUo  aia  7  tfiorno  e  7  mrsc  e  Vauno*', 

No.  77  (p.  ns).  MíKloiada  sobro  a  liiillata  IV  (V.  di  L.)  de 
Potrarciu  —  Cfr.  No.  G7. 

No.  81  (p.  CO).     O  original  latim  tem  o  teor  Bcguinto: 

Ad   Vrshinm, 

Aspire,  tjunm  mriis  disirntf/ary  Vcshia,  cúria: 
Vror  ri  itnt  iwsiro  mannl  ah  ir/tir  liquor! 

Sum  XiluH,  untiiquc  FJmi  sinnd:  irstringUc  flnmmam^ 
O  lacritnnc,  lacfitmis  chiltc  /hutima  mras! 

Oporá  (Epigr.  L.  I)  fl.  43'. 
No.  82  (p.  Gl).     Cfr.  Camòcs,  Son.  LXIX  (Jur.  II  p.  35). 

No.  80  (p.  C2).  O  poiíFamonto  fpio  „tu(lo  qiinnto  existo  c«tá 
Hujoiio  a  mudar,  Kómonto  a  minha  tristo/a  iiAo,  por  a  duroxa  da 
amada  8«>r  immiitavol^,  repetido  por  (Jaminha  aimlu  no  No.  122, 
já  tinha  HÍdo  expresso  jior  Caninos  na  Ode  XII  (Juromoiiha  II  p.  288), 
omlo  diz: 

Tudo  cm  fim  fax.  wudança 


Síjmrutc  a  vunha  imiga 

A  dum  coudlnto  nuuva  mudou. 


(•onllra-KO  ainda   Miranda,    Son.  XíiV    (ed.  C.  M.  do  VaHooncolloH 
p.  59 1)  o  Hernardos,  Son.  JjVlí  (Rimas  V.  p.  42). 

Nó.  HG  (p.  g:{).     Cfr.  licrnanles,  Son.  XXXVII  (R  V.  p.  3t): 
y,Mnnlh'n,  que  do  Oco  d  terra  dada**. 

No.  89  (p.  GH).  Comparo- se  o  Soneto  sobro  Endymion,  qiio 
jiassa  i>or  ser  do  Camòes  (Son.  CLXV;  ed.  Jur.  II  p.  83),  sondo  obni 
de  Diogo  do  Mendo/.a  ou  de  II  ornando  do  A  cu  na.  Aeha-80  mus 
Obras  deste  ultimo  jxM^ta  (Varias  Poesias,  Madrid  1591)  a  p.  118, 
eom  as  variantes:  1  ai  parecer  dei  d,  —  2  Se  estam  —  4  JM  ia 
eumhre  de  —  7  T,  un  f/rarc  sofijtiro  doloroso  —  6*  Tales  jmlaòms 
contra  cl  sol  drxia  —  //.  lui  triste,  y  escura  —  10  con  furioao 
curso  —  12  Si  te  jk  i/í.  cn  tanta  a,  —  13  p.  apjMssionado  — 
77  donde  s.  — 

No.  »0  (p.  G5).  Segue  a  Cmr^o  XVI  do  Petrarca  (V.  di  L.) 
[abe  baccddeeff|. 

No.  10:5  (p.  77).  Com  o  vereo  inicial  doesto  Sonoto,  fX)mova 
outro,  do  Fenvira  (Livro  II,  Son.  VI). 

No.  104  (p.  IH),  Inspirada  jxjla  Canvilo  XV  do  Potraron 
(V.  di  L.)  [abbaacccaj. 
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.  N'*"  114  — 116  (p.  84  —  85).  EsUb  poesias  roforcm-so  ao  retraio 
do  D.  Francisca  do  Aragílo.  Cfr.  No.  13  quo  talvez  alliula  ao 
mosmo  assumpto. 

No.  120  (p.  87).     Sopue  a  líallata  VI  do  Petrarca  (V.  di  L.). 

No.  122  (p.  88).  Paraphi-aseia  o  Soneto  LIX  do  Petrarca 
(M.  di  li.)  „Zc/iro  torna  e    l  M  tempo  ri  maia". 

No.  m  (t>.  89).  É  a  BallaU  V  do  Petrarca  (V.  di  L.).  - 
Cfr.  No.  04. 

No.  12G  (p.  00).  Potrarca,  li^illata  III  (V.  di  L.)  [ablicdcd 
dbbefeffbb]. 

No.  133  (p.  03).  Potrarca,  Canzone  XII  (V.  di  L.)  [abe  bacc 
doo  doffj. 

No.  13C  (p.  08).  Paraphnxsoia  o  Soneto  III  do  Petrarca 
(M.  di  L.)  „Ij'ar(lcntc  uoth  ov*  io  fui  (Vora  in  ora". 

No.  1S7  (p.  00).  Cingo-HO  ao  Soneto  CLXV  do  Petrarca 
(Y.  di  Ij.)  ,f(hi(!e  tolsc  Amor  Voro  e  di  qwú  rena",  o  qnal  foi 
imitado  também  por  Ferreira,  Son.  XIX  do  Livro  I. 

No.  138  \f.  100).  Imita  o  Soneto  XXXVII  do  Petrarca 
(V.  di  li.)  yyMie  trnture  ai  vcnir  son  tarde  e  piyre". 

No.  131)  (p.  100).  Inspirailo  polo  Soneto  LXX II  de  Petrarca 
(V.  di  li.)  ,,/Vm  roUr  Amor  vi*arca  (jin  dctto:  Scriri"  qno  serviu 
do  guia  a  uma  Canv^o  do  Boscan  ,yGran  ticm})o  ha  que  Amor  me 
dixe,  escrirt"  (Obras,  Barcelona  1543,  f.  58*)  o  a  outra  do  Camões 
(XYIII,  ed.  Jur.  II  p.  230)  que  ])rincipia: 

„  Manda -mr  Amor  que  cante  docemente 

O  que  ellc  ja  em  minha  alma  tem  imjircsso  etc," 

No.  142  (p.  102).  Cfr.  Feritíira,  Son.  XL  (L.  I)  ^Tcm-me 
Amor  preso  em  uas  redes  d*ouro*\ 

No.  143  (p.  103).  Imita  o  Soneto  LXVI  {V.  di  L.)  do  Petrarca: 
„Atnor  mi  manda  quel  dolce  prnsero*',  —  Com|)arc-BO  BoBcan, 
Obr.  fl.  07':  f,Amor  me  cmbia  vn  dulce  sentimicnto". 

No.  145  (p.  104).  Imita  o  Soneto  VI  do  Potrarca  (M.  di  L.): 
„Datemi  jHtce,  o  duri  miei  )Knsicri*\  —  Cfr.  Boscan,  t)br.  f.  21': 
„lkxad  tne  en  pax,  o  duros  jtensamientos", 

m 

No.  UiO  (p.  107).  Soguo  o  Soneto  CXXIII  (V.  di  li.)  do  Po- 
ir  Arca:  „Qiêando  mi  venne  Muiaim  t7  tcmjH)  e  7  hco". 
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Xn.  ir>2  (p.  lOS).  raraphnisoia  outro  Soneto  do  Petrarca 
CCXCII  V.  (li  li.)  ,,Atnnr  mn  In  mnn  dcsira  il  Inlo  vianm",  o  qual 
foi  tnidiizido  ]»or  Loinas  Cuntonil,  om  cujas  Obras  80  nclm  a  11.68* 
(o(l.  1573,  iMadriíl). 

No.  IW  (p.  100).  K'  iuiitat;Ao  do  Souotí»  XXV  do  Potra rca 
(V.  di  L.) 

,./o  iniKf  hi  de*  hcf/li  (tn^hi  rassalio, 

Xe'  qwíli  Amor  e  In  min  morte  nlltcrga". 

No.  ir«0  (p.  113).  Inspirada  i>ola  CanvAo  XI  do  Potrart-a 
(V.  di   li.)  lalicahccdoodffj. 

No  Hll  (p.  1  15).  Ounlira-so  Potraroa,  Son.  CLXXIV  (V.  di  L,): 
f,CnNÍni;  or  pinuf/o,  e  mm  meu  di  doirrxxa*']  o  l'jiiur»OH,  Son.  CliXYII 
(ed.  Jur.  II  p.  81):  ,,Am  cantei  jn,  r  nfjorn  rou  chorando". 

No.  ir.2  (p.  1 10).  Confira-80  Petrarca,  Son.  CLXXV  (V.  di  L.): 
„7'  pinnsi;  or  cnnto,  chè  7  celeste  Inme**  o  líoscnn:  „Otro  licmpo 
llorr,  y  mjorn  canto". 

No.  U\S  (p.  121).  Imita  oSonoto  XXIII  do  Petrarca  (M.  di  L.) 
,J)nnnd'  io  reipjin  dal  ciei  acender  Vnnrorn'*  que  serviu  tamlicm  do 
modelo  a  Korreira,  Son.  XXX Vi II  (L.  I):  „Qnando  cu  trjo  sair  a 
menhn  clara**. 

No.  ItiO  (p.  121).  Pai-aiilirasoia  o  àSonoto  CLXVIII  do  Petrarca 
(V.  di   Ij.)  jfQnando  7  Sfd  lnnjna  in  mar  Vaurato  carro". 

No.  170  d».  122).  ImitavAo  da  CanvAo  I  do  l'otrarca  (M.  di  L.) 
[abcabccddce]. 

No.  173  (p.  120).  Inspií-ado  polo  Soneto  IX  do  Petrarca 
(V.  di  L.)  f,Sc  la  mia  ritn  dali'  aspro  tormento**. 

No.  212  Cp.  147).  Paraphraso  do  Scmoto  CXXX  do  Petrarca 
(V.  di  L.)  f,Amor,  che  *ncende  7  Cftr  d*ardentr  xclo". 

No.  2i:i  íp.  148).  ImitarAo  do  Soneto  XCIV  do  Petrarca 
(V.  di  L.)  ,,^V/r  cosi  Mio  il  Sol  f/iammai  levarsi**. 

No.  211  (p.  227).  lia  voltas  do  Oamnos  (.1.  IV  p  05)  o  umn 
Glosa  lio  iMontomór  sobro  o  mesmo  ^lole  (Caneionoro,  ed.  Alcalá 
1572  fl.  8). 

No.  212  (p.  228).  Cfr.  No.  25 1.  —  Ksta  quadra  antiga,  cujo 
primeifo  dislioo  appaivco  interadado  na  lílopia  XXI  do  Caminha 
(Poe/.ias  ]>.  173),  foi  glosada  por  Joiíquim  Komem  do  Coj>oila 
(tMíRiR,  Sovilla  1582  f.  57').  O  primeiro  verso  vem  citado  tand)em 
ujis  Obras  do  Oivgorio  Silvestre  (Gnuiada  1599  f.  74'). 
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No.  24»  (p.  228).  No  Caiicionoiro  do  Montemor  (f.  51')  en- 
contrai o  mesmo  ointar,  intitulado  Villancico,  com  voKas  cm  dons 
octasticos.  £^  todavia  pouco  provável  (pio  cl  Io  seja  o  autor  do  Moto, 
(lenominado  „vcUio'*  cm  umbos  os  códices  «pio  explora.  Santa 
Torosa  do^  Jesus  vestiu  «o  „d  lo  (Unuo**,  dixcndo: 

Vcaatc  mis  ojos, 
Dulce  Jesus  bucno, 
Vcanle  mis  ojos, 
Muna  me  yo  lurgo, 

Bihl.  Aut.  Esp.  vol.  LIlí  p.  510.  —  Cfr.  ib.  vol,  XXXV  p.  18G. 

No.  244  (p.  220).  Cfr.  No.  382.  O  ms.  lisbonense  tem  a  maior 
imia  estrophe,  cancollada,  «pior  fosso  polo  proprio  Poeta,  quer  pelo 
censor,  a  quem  por  qiialq\ier  motivo  nào  ogmdarío.     E  diz: 

Quanto  oyo  y  quanto  veo, 
Quanto  quicro  y  quanto  aiento, 

Y  (]uanto  espero  y  dcssoo, 
Sabe  solo  cl  ponsjuuicnto. 
Ner  alma  y  nel  scntimionto 
Siemj)ro  tcnlo  esto  pondró, 

Y  callando  moriró. 

No.  247  (p.  2.'U).  Veja -HO  o  quo  Carolina  MichaCdis  escreveu 
com  relavAo  a  esta  deliciosa  flor  da  lyrica  popular,  na  sua  edirAo 
do  Su  do  Miranda  (a  p.  751).  A*  nAo  ]>oqucna  lista  do  volUis,  alii 
enumeradas,  posso  accrcseontar  a  para])hniso  de  um  anonymo, 
ro('.olliida  por  Oallaixlo  (Knsayol  col.  004)  do  um  ms.  do  sóculo 
XVII,  quo  so  acha  na  HibliotUcca  Nacional  do  Madrid.  Ahi  o 
thoma  vai'ia  levemente,  ik)ís  di%: 

TaPm  cn  ms,  jmudero  mio, 
Ta  NO  en  vos,  y  picnso  cn  ai 

No.  24S  (p.  2*12).  O  primeira  distico  vem  citado  na  Elegia  XXI 
do  Caminha  (Poezias  p.  17.3). 

No.  240  (p.  233).  O  moto,  (ratado  i>ur  Gragorio  Silvestra  em 
mula  menos  de  dez  estrophes  do  vilhanci(X)  (Obras  f.  74'),  apiiarece 
na  Floresta  do  Hõhl  de  Fabcr  (No.  34)  trajando  n  lo  divino ,  e 
na  Elegia  do  Caminha,  ondo  os  dois  versos  iniciacs  sorvem  de 
rumato  á  primeira  estra])ho. 

No.  2ril  (p.  235).  Canv^s  (J.  IV  p.  173)  o  Gragorio  Silvestre 
(Obras  f.  7G')  aproveitaram  o  mesmo  tliema. 

No.  252  (p.  235).  Esta  cantiga  tom  teor  tmi  pouco  diverso 
cm  uma  folha  volante  hes^ianhola  do  „Coplns  y  chistes  muy  yror 
ciosos  jfara  cantar  y  laner  ai  tono  de  la  xnhuela,  agora  nucvamenie 


hcrlias  jwr   (lascar  tlc  la   Ciutrm**  ctc,   cxjilorada    por   Gallardo 
(Knsnyo  II,  coL  4G0),  jk»ís  wm\ 

Dirctt  fjue  esta  tnnlo  Aitton 
Ih  amores  de  MiraMIn; 
IHcrn  que  rs  <lcl  coraxon, 
Y  CS  cl  mal  de  amores  d*clla. 

Dcscol>ri-a  aimlft  nas  Obras  do  Gix^gorio  Silvcstro  (f.  3Í^, 

Xo.  251  (p.  237).  Cfr.  No.  242.  Da  copla  y,lJomle.  cslds  que 
lio  te  rco**f  tintas  o  tantas  vozes  glosada  o  citada,  já  falLimm 
W.  Storok  (Caníoons  I  p.  3GI),  C.  M.  de  Vasconcollos  oiii  ^i7- 
sclirift  VII  p.  410,  o  Hraga  no  Circnlo  Camoniano  I  p.  41,  o  qnal 
descobriu  o  1"  dístico  no  Romance  do  Manjues  do  Mantua.  Tenho 
que  addicionar  ás  paraphrases  conhecidas  uma  do  Orcgorio  Silvcstro 
(Obnís  p.  (jy),  mencionando  ainda  que  Gni-ci  Sancliez  citou  o  prin- 
cipio da  Cantiga  (V.  Mencndox  y  Pelayo,  Antologia  do  Poetas  Líricos 
(^astcllnnos,  tomo  IV  p.  51).  Cfr.  Duran,  No.  204  v.  40  — fií): 
Ikmde  cslds  que  no  ic  reo^  Ihihe  hicit,  dulrc  csficranxa. 

No  '2.V>  (p.  2.'IS).  Unia  ndirií^a  do  ms.  Iisl)OnonHO,  quo  ko 
refere  „ao  som  do  quem  riesse  aquel  dia**,  faz  nx!onhoccr  quo 
temos  aqui  uma  imitarAo  das  b«>IIas  Endechas  de  Miranda  (No.  13G 
da  cdivi^lo  do  ('.  Mifhaolis  (Ui  Vasconcí^llos).  Comparo- 80  uma  |K)08Ía 
parecida  de  Diogo  Hernardos  (Flon>s  do  Lima  p.  147).  A  respeito 
dos  versos  15  — 10  vcja-so  Miranda,  p.  743. 

No.  2-'>6  (p.  239).  O  velho  villianeico  foi  rcrmprc8.so  por  Cal* 
lanlo  no  Ensayo  I  col.  819  o  III  col.  1153,  sobro  dons  pHtgos 
sueltos.  Existe  uma  variante  d  lo  divino  de  Fnincisco  do  Ocaim 
(V.  Floresta,  No.  21  e  En.siyo  III  col.  10U8): 

Ahrasiiie  por  Dios,  porlero, 
que  pnio  eon  este  frio: 
duelcte.  drl  dolor  mio. 

No.  257  (p.  240).  Confira-se  um  Moto  do  Canc.  d*Evora,  a.  p.  20: 

■ 

/*urs  aquel  que  uuuqun  os  vió 
solo  de  mi  raros  muere, 
que  hard  el  que  os  ricrc? 

No.  2:»s  (p.  241).     V<*ja-sc  Gallanlo  IV,  No.  4510: 

,y  Amores f  amores,  amores, 
lh'as  ha  que  no  *s  ri," 

No.  t^V>  ('-241).  Manoel  Tcllcz.  Caminha  d(Mlicou  duas  quadra» 
ao  auctor  do  Vilanceto  (Toezias  p.  308,  Epigr.  CLXXX).  —  Um 
fidalgo  d'aí|uello  nome  ^seíialado  en  paz  y  on  guoiTa**,  Senhor  do 
CnhAo,  G  Cavalhíiro  do  Conselho  d'EI  Key  D.  Joilo  III  era  filho  do 
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l?uy  Trlloz  (lo  Monosos,  c  ^■i\H^^\\  com  D.  Mnrirarida  (?)  do  Yilhoiw 
(V.  No.  vJf)?).  —  Outro,  sou  homonymo  o  noto,  coinhntou,  novo 
ainda,  rom  valor  na  batalha  do  Al<*a(X>r-Quol)ir  (ai)osar  do  trr  ,,i/w/ 
vointrl  jtfjn  uns  wàos  <!r  arn  ftftsrimrnto**)y  (icjiiido  morto  ao  lado 
do  w»n  irmAo  Jcnmymo.  —  1  louvo  ainda  outro  ton-oiro,  lllho  do 
Andró  Tollnz,  cpio  Korviu  do  Moi.o-fidalp»  ao  Infanto  I).  Luiz;  ao- 
Cfmtiianhou,  om  15C4,  n  Louronvo  1'iroH  do  Távora  na  oxiíodirào 
n  Tan^oro.  |SímHii,  llist.  Oon.  V  p.  .'iM  o  «og.,  XII  p.  8S0;  Pro- 
vaH  II  p.  512  o  702;  Saln/.ar  y  ('astro,  Ilint.  ^^n.  do  Ia  Cana  do 
Silva,  Madrid   lOSfi,  II   p.  :j:jlí  o  hpj;.;   IlíiyAo  p.  70í)|. 

No.  2('i0  (p.  212).  I>.  Lo|m  «rAlmrldii  >  •  filho  do  I).  Jr^^o  d*AI- 
moitla  {'[  1512)  o  irmAo  main  volho  tio  I).  António  (ofr.  No.  20) 
oní  .T  Condo  do  AhmntfS,  Vi^lor  da  Ka/.onda,  o  do  Consolho  d'KI 
Hoy  I).  JoAo  III.  Talvez  fosso  a<piollo  alto  dignatario  cpio  morooou, 
naH  fostaH  da  coroa^ílo  do  D.  Soltiustiao,  a  honra  do  conduzir  o 
Prinoi])c  ao  tlirono. 

l)'um  outro,  mais  volho,  fdlio  do  Prior  «lo  Cndo,  o  Cíivalloiro 
do  Con solho  do  D.  Manool  acham -S4i  |>ocsias  no  Cano.  Oor.  —  i-fr. 
Sousa,  llist,  Oon.  XII  p.  5:J5;  i'n)vaH  11  p.  ;J5  I  o  701;  HayAo  j).  15. 

No.  2<SI  (p.  213).  liOM  fiiWlloK  lie  mi  iimiurn.  Esto  YUatirch 
relho  jA  fora  paniphniscado  j)olo  Com<»n(hídor  Escrivá  no  Cano. 
Oon.  (o<1.  Soo.  liihlióf.  II  ji.  427),  o  jM)r  um  anónymo  n*um  Pllrtjo 
surlto  <lo  Hoo.  XVI,  soRundo  Duran  (Cat.  p.  LXVIII)  Nas  Ohras 
do  Homoro  do  CojK^la  fl.  41)'"  (cfr.  Oallanlo  IV  col.  257)  ha  uma 
imita(;i\o  do  Motd,  (pio  diz: 

Sriinrn,  vitr/tfroH  raltrUntt 
//r  orn  fton^ 
Y  de  pirftra  ri  cornxoti, 

Aoha-HO  tAmlH>m  nan  Ohras  do  Oro^orio  Silvcstro  a  íl.  00" 
<;om  unm  4*  linha:  f/itr.  tio  ttc  tnunc  jntr  r/ios.  Cfr.  outra,  parecida, 
ih.  f.  7r  o  Cano.  d'Evora  p.  37. 

No.  2«2  (p  243).  No  Cano.  Oon.  (I  p.  48.3)  so  acha  o  thoma, 
ac«)mpanhado  da  opigrapho  ^Esparsa  suya  porquo  ru  amiga 
avia  estado  mala**.  I).  Francisco  do  Poiiugíil  cita  os  quatm 
primeiruH  voraoft  na  Hua  Arto  do  Galanteria,  o]>inando  que  .,wo 
ilrxa  de  tetier  hiicn  nj/rc  aijucl  vtodo  de  ios  antigos  que  no  se. 
desolridfin  de  la  rortexia  cn  los  rersrjs**. 

Camno8  intro<1uziu  na  Rua  „Carta  do  Africa  a  um  amigo**, 
ricamonto  ornamontiida  do  ccntíVs,  os  últimos  vci-sos  da  Cantiga. 
Cfr.  C.  M.  do  Vasconccllos  cm  Zoitschrift  VII  p.  415. 

No.ííUl  (p.  245).  Na  Antologia  Espafiola  do  C.  M.  do  Vas- 
concclloH  (Ijoipzig  1875  a  p.  5.5)  ha  um  Canlarcillo  quo  principia 
com  esta  quadra,  o  cncorm  no  vorso  3*  a  varíanto:  Ihies  U  lia  de  8.  v. 


t 
I ' 
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—  Groí^orio  Silvostro  (Oluas  89')  o  l\Hlm  do  Padilla  (ed.  Soe  do 
Uilil.,  Madrid  18S0,  p. '120)  owíi-cvoram  vonsos  sobro  o  mesmo  thoina. 

No.  2fil  (p.  li  15).  lioia-so  o  int<*rf*Hs;int4*  Kusayo  do  C.  Micluielis 
do  Vascoiicollos  sobro  a  ori^p^l  o  i)ro|«ipirAo  dVslo  afamaclo  Moto, 
puMirndo  no  Circulo  Camoniano  p.  203  o  ks.  Aoh  i)0Cta8  cu- 
nlicdddH,  r]un  o  glo.^iram,  ajunto  aimU  o  nomo  do  Uonioro  do  Co]KHla 
|tl.  HV)  <|Uo  paniplirasiMiu  a  primeira  ((uintillia,  assim  como  Oix>- 
^orio  Silvi>slii»,   i\\u*  rscniviMi  duas  f^losas,   srndo   uma  d  lo  divino 

(iM,ni.s  n.  :\r  «>  'ir). 

No.  2(»((  (p,  251).  CaMiarriiln  também  muito  |Mi])Ular,  citado, 
vnltfiido,  frlosado  o  imitado  n^piMiilas  vo/(\s  i>ob)s  quinhontístaH  o 
si'is(ront  islãs.  Tomos  voltas  o  jj^losiis  do  Montomór  (Cana  11.  lít*), 
(íi-ogorio  iSilvostm  (II.  IH*),  Komoro  ilo  Co|KHla  (II.  83*),  liOpc* 
Malilonatlo  (Canc,  Madrid  lõSfi,  11.  20"),  llmlado  do  la  Vo!'a  na 
sua  Dolo  ri  a  dol  su(m1o  dol  mundo  (Paris  1014  a  11.  54'),  ondo  os 
Y(»rsos  app;ir»Hvm  cscriptos  como  prosa,  soguntlo  rmllanlo  (Enwyo  111 
col.  254);  o  niais  uma  volta  no  Cancionoií-o  d*Kvoni  (No.  21),  á 
ípial  W.  àStoiXík  já  so  i-oforiu  (S.  O.  I  p.  350).  Camt^tos  incluiu  ofl 
<lois  últimos  versos  da  cojila  na  Carta  do  Africa  já  mencionada; 
assim  (romo  Caminlia,  o  «piai  mottim  os  primeiros  dois  na  sua  Klof^ia 
(Poc7.ias  p.  173). 

No.  2<H  (p.  251).  A  (^antiga,  aproveitada  ))or  Caminlia,  ó  do 
(íarci  San(;lie/.  o  arlia-se  no  (.!aiio.  Oen.  11  a  p.  525,  assim 
<M)ino  no  Cjinc.  do  Hrit.  Mus.  (wc.  XV),  publicndo' recentomento  por 
II.  A.  Kenncrl  om  Romanische  Korscliunf^on,  ondo  vem  duaH 
v<»7.í»s:  COMI  o  No.  3 1  o   \\1\>. 

No.  2r.S  (p.  25*J).     Cfr.  No.  LMIG  o  207. 

No.  272  (p.  255).  A'corra  do  au<'tnr  d'osto  Mote,  parapbraHi*ailo 
por  .Miramia  (No.  08)  e  I).  MauíM^l  ile  l*ortuj;al,  vcja-so  o  tpio  O.  M. 
do  VascoiK-ellns  escrevou  no  seu  S;i  do  Miranda  (p.  748)  o  na 
Zoitschrift  VIII.  p.  000. 

No.  27ÍI  (p.  250).  Os  versos  tbematicos  pi-ovóm  drt  Diana 
do  Montemor  (p.  83  da  ed.  do  Lisboa  1505). 

No.  274  (p.  257).  O  ])rimeim  distico,  intiMVjdado  jwr  Camíidia 
na  sua  Elegia  XXI,  foi  attribuido  p<u'  Gurci  S^melicz  a  D.  Diogo 
do  Mendonça  (V.  Mencnde/.  y  l^elayo,  Antol,  IV,  48).  Diogo 
Hernardes  glossou  o  Moto  nas  Flores  do  Lima,  a  p.  180. 

No.  277  (p.  250).  Conhe<,M>  voltas  do  IkltAsar  do  Alaixar  (Soe. 
do  liibl.  And.  p.  184)  o  outras  ,,/*  io  diritio**  do  Oix^gorio  Silvostro 
(f.  80').   . 
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No.  278  (p.  200).  O  volho  (lidado  popular  serviu  de  thenm 
A  ChriRtolml  do  Cnslillojo  (Bild.  do  Aut.  Esp.  XXXIÍ  p.  120; 
C.  MiclinollK,  Antol.  p.  l.'l(»)  o  I)ioj;o  BíTiianles,  do  quoni  existem 
duas  voltas  divenwiH  (Flores,  p.  líi.^)).  No  Caneioneim  intitulado 
Flor  do  Eiininorados,  do  Juan  do  Linares,  vejo  uma  imitaçilo 
(a  11.  81^  da  oi\.  do  Harceloun  1008)  quo  diz: 

iSV  mirnn  mh  ojos 
a  (lo  quicrcH  bint, 
hirn  Mtiltrn  a  tiiiicn. 

No.  2HI  (p.  204).  Nas  Flon^s  do  Lima  di*  I)íoí;o  Benianles 
(p.  100)  eneontro  voltas  ao  mesuio  tristiei). 

No.  2H2  (p.  205).  Cfr.  No.  251  —  lia  \nn  Houuinco  que 
começa  também:  ^fjMtndr  csdin^  Sr  mm  mia**  (V.  Jlõld,  Floresta, 
No.  118;  Diinin,  Houi.  No.  10  ii.  1  o  No.  1515). 

No.  SHíl  (|>.  200).  A  rdpla  tcMla,  iiujufssa  no  ^LUirr/  ij  pri- 
viera  jpnrir  de  Iom  ririoriosns  hrrhnM  dri  viinj  rulrrtisn  rfdtfiUrro 
IK  AhuffO  de.  íhxaii'*,  com  attriluiirAo  aol)u<|U«*  de  Si'sa  (o  Vellio?), 
foi  muito  ]K)pular|  (*omo  domostram  as  numerosas  amplia<yios,  quo 
existem.  Temos  além  das  ípiatro  í;losas  do  Caminha  (V.  No.  2SÍ), 
HSH  e  380)  outi-as  do  (\.  Silvestiv  (íl.  07'|,  dil  Polo  (Diana  pjiamo- 
nida,  Ii.  V,  p.  21 S  da  etl.  de  177S)  c  Uomi*i*o  do  Cepeda  (Olu*as 
fl.  iW)  —  O  secundo  verso  „)V/  no  purdo  no  os  tjiinrr**  foi 
glosado  por  (^artapena  (Cano.  geu.  f.  221*")  euj  uma  quintilha  quo 
llgum  anonyma  no  Cane.  d^Evora  (No.  00),  conforme  ostal»ele<'CU 
C.  M.  do  VasconcolUis,  cm  ZeitRohr.   V,  p.  570. 

No,  2sr>  (p.  208).  O  mote,  eujo  auctor  é  Garci  Sanolicz, 
aeha-so  no  Cane.  Gen.  (II  p.  101)  o  no  já  citatlo  Cano.  do  Mus. 
Hrit.  (Ni).  ÍIO).  lia  nn>a  glosa  do  (5.  Silvestre  (f.  01 'j  o  outi-a  de 
Estevam  Kmlrigues  de  Castro,  v\\\  um  Cane.  ms.  iveoi)ila<lo  jwr 
Faria  o  Sousa,  segundo  affirma  (lallanlo  (Ensaj^o,  lí  otd.  008). 

No,  2M1  (p.  208).  lia  uma  (*antiga  jiai-eeida  no  Cane.  do 
Linaros  (a  (1.  0;r);  o  diz: 

Jtistíciu  os  pido,  senora, 
Que.  me  deifs^ 

Que  me  querays  romo  os  quiero 
O  vir  maieijs. 

No.  2H7  (p.  200).  I).  Krnnrisco  do  Moiirn  era  fdho  terceiro  do 
I).  Luís  do  Moura  (estribeiro  do  Infauto  D.  Duarte  o  alcaide- mór 
do  Castclrodrigo)  o  bisneto  do  D.  Hfdim  do  Mouni,  X**  Senhor  do 
Azambuja  (f  1 5 1 «-)).  Ftu  seu  inuAo  o  afamado  endiaixador  e  Conselheiro 
do  Felipe  II,  D.  Cbristovam  de  Moura,  Conde  de  Custei it^lrigo  c 
|)OHtcríurmonto  Marques,  |K)r  meitrô  de  Felipe  III  (^f*  1013).     Honlou 
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(lo  Rcu  pao  o  posto  (lo  ostriUMio  cm  casa  do  Sonlior  D.  Duarto 
que  so  lembrou  dollo  no  sou  tostiuuonto,  onde  roconimcnda:  „a 
IK  Franciscn  de  Moura  se  dará  o  caraUo  que  cUe  lerou  e  /rwi,  e 
dnr •se-lhe  (ut  uimts  rfdtrçudas,  rslnlteinis  r  ríf/>oríi«"  (Sousa;  Provas  II 
031).  Acconipauhou  a  l/ouivnvo  i*ires  do  Távora  quando  esto  foi 
como  Capitão- múr  pam  Tang«M*o,  distiiif^uindo-so  nos  campos  afri- 
canos cm  varias  ivfi-ogas  contra  os  Moin-os,  Na  Chronica  fio 
1).  ScÍKistiAo,  MonosoH  i-ofíTií  a<*tos  da  sua  bravura,  narrando  o  so- 
piinte:  ,,/>.  Francisco  da  Moura  foij  o  t/ue  fei  inai/fpres  rousoM: 
euirou  prlfM  inhuifjos  c  afnnrssnudo  um  Vowí  n  lança,  a  não  jHxie 
tirar,  e  lançando  fftào  d  es^nula,  frt  camim  largo  e  rtta  jwr  onde. 
sahiu   d  A  entre  elles^   vias  fvrido  com  uma  lançada  na  cara,  e  cfêí 


uma  mao". 


K)  K''i  I).  ScImsti.V)  con(i<Mi-Iho  o  estandarto,  no  dia  do  A)ca(!or- 
Quoiíir  (Hnyào  p.  GOti),  quo  foi  o  ultimo  da  sua  vida.  „K  foy 
morto  dom  Francisco  dr.  Moura,  /ilhft  de  Lui,s  de.  Moura ^  fidalgo 
mug  cortrsr.o  e  grande  homem  de  caralo^  mostrando  com  gram 
valor  fia  guerra  o  effrito  do  nohre  ensaio,  em  que  na  jtax  andara 
exercitado**  Sí^j^inido  M«*ndí»n<;a  (Jornada,  fl,  40').  .  Escasseiam  as 
provas  da  sua  actividade  liitoniria.  Além  da  c*antÍKUÍnha,  f;iosnda 
]K)r  sou  ami^'o  o  mestre  ('nminlia,  rí>nscrvím-so  apenas  uma  pocHÍa 
em  louvor  de  António  Ferreira,  que  vao  á  frente  dos  ^TWmas 
Lusitanos*^;  o  uma  oitava  em  r<'sposta  a  outni  de  <vamiiiha 
(Poezias  p.  :{fiO:.Kpií;r.  CliXXXl  o  CI.XXXII).  \>o  uma  Carla 
<lo  IJer nardos  (a  XXX'),  diriuida  a  seu  prot«\.'tor  Gaspar  do 
Sousa,  solirinlio  do  D.  Francisco,  sal»e-so  que,  planeando  ooUec- 
cionar  as  melliores  |>oesias  dos  coc^vos  em  um  Cancioneiro  {í\k\g 
so  perdeu,  ou  talvo/.  uunca  checasse  a  existir),  tencionava  dar 
um  iu^ar  do  lionra  aos  versos  do  cavaliíeií-oso  1).  Francisco.  EÍ8 
a  resp»K;tiva  |»;issa«;em: 

M  /-^^  Juntar  os  Ims  rersits  ros  prometo 
l)os   Portas  insignes   Lusitanos^ 
Aprovados  por  Feln)  em  seu  decreto; 

Enlros  quais  se  rrrào  mais  soberanos 
Os  d^outro  tio  vosso  valertfso. 
Que  feneceo  nos  campos  Africa  nos. 

Pêra  quem  fog  alegre  e  glorioso 
Aquelle  funeral  e  tnrw  dia. 
Que  pcra  nos  fog  triste  e  lastimoso, 

A  fama  que  no  mundo  pretendia. 
Ali  a  conseguia  com  segurança. 
Morrendo  com  sen   íieg  cm  lierberia» 
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Ja  tiao  (por  main  que  indo  tem  mudança) 
Se  jtóde  tudurcvcr  nua  branda  pena, 
AVm  Vir  noa  abrandar  sua  dura  bniça**, 

m 

]|a  (Hitni  Cnrla  do  Ikírnardcs  a  D.  Fmnciaco  (a  VI').  — 
V.  Sí)iiKn,  lIÍHt.  Gon.  XII  p.  :ir»:j  o  tioç,^  Ciibrcra,  Ilist.  do  Fclij)© 
Segundo  (Madrid  187G,  vol.  11  \\  534  o  so^'.). 

No.  28»  (p.  272).     (^fr.  No.  2H'X 

.  •  No.  21)H  {]),  2S:\).  O  KiMihor  1).  Duarte,  Diniuo  tio  0nin\arAo8 
e  Condcstavol  do  Portu^^al,  a  íjiumu  Caminlia  dcMlioon  as  i>oosiaH  dVsto 
Cancionoiro,  cm  filho  único  do  Infante  l).  Duarte  (1515  — 1540)  o 
do  1),  Isidiol  do  Braj^aura,  tonilo  portanto  {wv  avô  pitorno  ao  grande 
o  folieinsinio  Hoi  D.  Manoel,  c  por  uiatorno  n  I).  Jainio  do  Hraganva, 
o  horoo  do  Awimor.  Nascido  oní  Alinoirim,  oui  Marro  dií  1541 ,  oineo 
niOHO»  dojK)is.  da  morte  de  sou  pnígonitor,  1).  Duarte  foi  investido  na 
idade  juvenil  de  de/.as<»is  annos  com  os  bens  e  lionras  de  se\i  tio, 
o  rolobro  Infante  D.  Luis,  «pie  fallocíora  cm  1555,  acontoci monto 
íjue  o  nosso  I'oota  cantou  om  uma  Kpistola  ao  seu  ipinsi  real 
Míxíonas  (Kp.  IV,  improísíi  na  odirào  da  Academia).  No  acto  solcmnc 
du  aíxdamav'^^  <í**l  ^^**^  í^»  ScUistiAo  tomou  parto  no  cortejo  dos  Onuulos, 
empunhando  a  espada  «miuio  (•ondcstavel;  o  o<:cu|m)u  o  2"  lugar, 
intniHJíato  ao  Cardeal -luranlo  D.  llonritjuo,  como  parente  ]iroNÍmo 
do  Monaix*ha,  durante  a  pivsíavAo  do  juramento, de  nilolidade.  No 
anuo  de  1572  foi  nomeado  (loncralissimo  da  gmnde  armada  rpie 
o  juvenil  Hoi  mandam  aprestar,  para  cumprir  uma  juxmiessa  dada 
ao    l*apa,    a    favor   dos    Calholicns    ile    Kmnea,    segundo    uns    ou, 

•  wgundo  outros,  contra  os  Turcos,  ou  ainda  contra  os  llerojos, 
']N)npio  as  opiniões  c*orriam  <losen(*ont radas  e  o  pro[)rio  Hei  que, 
sedento  de  gloria,  só  i>ensava  om  colher  loums,  talvez  uAo  tivesse 
o  seu  plano  Ihmu  lixado.  Mas,  (*omo  D.  Duarte  carecia  de  toda  a 
ox|H»riencia  hollioa,  foram- lhe  adtlidos,  na  qualidade  de  Conselheiros, 
doi.H  litlalgoH  encanecidos  nas  armas:  Iiourenco  Tii-os  de  Tavom  o 
D.  Alvam  do  Castro.   —    Inutilmente   —  ponpic  a   frota   foi   dos- 

'    niantolada'  ]K)r  um  violento  temjM)ml,  antes  do  se  desfmldarem  as 
velas,  dentro  do  ]X)rto  do  Lisboií. 

Dois  annos  nuiis  Uuxle  ac(X)mj)anhou  o  ]riV(|UÍeto  sobomno  na 
primeim  oxiiedieAo  á  Africai,  a  (^ual  de  rosto,  nào  suiliu  efeito 
algum,  iK)r4pio  a  impaciência  do  I).  SohastíAo  fez  que  a  frota  \v\vr 
Misse.  Hom  sufficientos  provisirios,  ]>ohro  de  gente  o  mal  equipa<la, 
do  sorte  a  encontmr-se  em  aj)erto9  logo  ao  chegar  n  Tangero.  Foi 
neslo  ensejo  que  o  Duipie,  tendo  a  fortuna  do  ser  soccorrido 
mpida  o  abundantomento  ]»olos  seus  vassallos,  prostou  com  animo 
libeml  valioKÍsHÍnu)8  8or\'i<;o8  o  wuípiistou  o  antor  o  o  rosjieito  do 
todo  o  oxoroito. 
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Pouco  <loi>oÍK  lio  .roj;rosso  ixífiolvou  Uxlavin  abandonar  a  côrlo, 
Hol»  pníloxto  (lo  cuidar  das  suas  íinanvas,  aknladas  nolos  enormes 
dinnondios  da  expedirão  africana;  nias  cm  i-oalidado  Kahiu  poniuo  bc 
julgou  nuiltnítado  c  estava  resontido  do  ]»oiico  reconhecimento  do 
Monardia;  ali'm  d'issn  tinlia  í-iinnes  do  Senlior  1).  António,  que 
parecia  entào  ser  o  favoíxxíido.  Visitou  i>riineiix>  sua  mào  quo 
residia  em  Villavi«;nsa,  juntamente  com  a  liliia  I).  Catiíeiina  o  sou 
esposo,  I).  João  do  IJmí^anva  —  avns  do  futuro  Jíestaumdor  de  Por- 
tug-al  —  se^^uindo  para  Evoí-a,  onde  foi  acolhido  no  pa1a(M0  do 
^laniues  do  Fiureira.  A  es<*olha  da  i*e>idencia  em  Évora  cxplicn-sc 
tíilvoz  i»oIo  desejo  do  conviver  com  seu  tio,  o  Infante  I).  Henrique, 
ao  ípial  D.  Duarte  em  muito  aíleicoado  por  comi»artilhar  suas  ideias 
religiosas.  O  cardeal,  doseontento  com  o  govci*no  do  seu  pliantaRtico 
Kobrinlio,  vivia  retirado  na  cíipital  do  Alemtcjo,  cuja  mitm  lho 
pertencia.  Foi  alii,  na  velha  cidade  archiepiscopal,  quo  o  Duquo, 
naturalmente  bondoso,  júo  o  devoto,  c*omo  sou  pao,  Icvon  vida 
contemplativa,  no  meio  de  uni  circulo  do  servidores  íieis,  oin 
contacto  intimo  com  o  Caixleal- Infante  o  os  Sócios  da  Companhia 
do  Jesus,  á  (piai   era  fervorosamente  addicto. 

Adoeceu,  em  Outubit)  de  157G,  do  malinas,  pouco  dcftois  do 
ter  enterrado  sua  venei-anda  mAo,  o  succundúu  a  25  do  Novembro. 
No  testamento,  redij^ido  a  9  do  mez,  pe<lia  ao  Soberano,  assim 
como  ao  Cardeal -Infante  o  ao  Du<pio  1).  Theodosio,  sou  tio,  a 
fineza  de  favorererom  todos  os  servidoi-cs  (pio  se  lho  niostmram 
fieis.  Teve  jazií^o  na  egivja  do  Colle^io  do  Espirito  Santo,  no  tumulo 
(pio  D.  Henrique  man«i;'ira  construir  para  si,  mas  quo  nílo  oliegou 
a  occupar,  ponpic  foi  enterrado  no  Pantheon  do  1).  Manoel,  o  esplen- 
dido Giesteiro  do  nelom. 

A  triste  nova  da  jírematura  morte  do  Senhor  D.  Duarto  foi 
acolhida  em  todo  o  rcino  com  sincero  pesiu*:  as  suíis  virtudes,  o  a 
protecvào  que  dis[»ensara  aos  homens  do  liom  salKír,  tinham -lhe 
ganho  muitos  conn.-òcs.  De  mais,  os  patriotas  consideravam -o  oomo 
herdeiro  presunii)tivo  da  Conja,  visto  o  juvenil  D.  Sobastiílo  nao 
se  resolver  a  contrahir  matrimonio,  o  D.  Henrique,  alcMU  do  occlo- 
siastico,  já  estar  sobrecarregado  do  annos. 

D.  Duarto  também  nào  chegara  a  tomar  estado.  A  darmos  fó 
a  Duailc  Nunes  do  LeAo  (Descri p«.'Ao  11.  liH')  esteve  i)orcm  dos^w- 
sado  com  sua  ]>rima  D.  Joana,  iilha  de  D.  Eugenia  do  Bi'agan<^n 
o  de  D.  Francisco  do  Mello,  2°  ManpiO»s  de  Ferreira,  cm  cuja  casa 
D.  I)»iarto  80  hospedara,  como  disse.  O  Manpios  protegia  o  enlaço, 
o  a  magua  da  noiva,  distincta  por  rara  formosura  o  brilhautos 
dotes  do  coravào  o  do  espirito,  foi  tal  (jue  ivsídvcu  fugir  ao  mundo, 
tomando  o  habito  de  S.  JTrancisco  no  Convento  das  Chagas,  om 
Villavií^osa. 

34 
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Cfr.  Bayilo,  Cap.  XTI  o  pasaim;  Barbosa  Machado,  Mom.  I 
p.  50  o  53,  II  p.  108,  III  p.  415,  IV  p.  33  o  sog.;  Sousa,  Ilist. 
Uon.  III  p.  437  o  scg.  — 

Camii)hu  doilicou  ao  Senhor  D.  Duarto  varías  das  poesias  qno 
80  acham  imprcssiis  na  cdioAo  da  Academia.  E  sAo  a  Kgl.  III, 
as  Epistolas  I  III  o  IV,  as  Odes  I  o  IV,  os  Epitaphios 
liXXlI — LXXXI  o  os  Epiprammas  I  — 111.  António  Fcri-oim 
louva -o  tamlwni  na  Odo  I  do  Livro  II  o  na  Carta  XIII  do  Livro  I". 

No.  «*)01  (p.  285;.  D.  Marirnrhln  <la  Silvn,  a  dama  cncomiada 
no  i;rupo  do  Cantij^as  (\\\o  so  ontilida  Uocco  do  louvor,  era  filha 
do  I).  Oaifia  d'AlnuMda,  (so^undo  todas  as  pmhahihdados,  Coni- 
niondador  do  Sohul  na  <>rd(MU  do  Cliristo,  Vinlor  da  Casii  do  IVin- 
ciiM)  I).  JoAo,  o  do  sou  Consollio,  I"  Heitor  da  Universidalc  do 
Coimbm  ^do  Capa  o  Espada")  neta  portanto  do  D.  JoiUMrAlinoida, 
2'  Conde  do  Abrantes.  IVrtenoia  ás  Damas  da  Kainha  1).  Catharina 
o  tom  fama  entre  os  litteratos  por  t«''r  sido  an\ada  i»olo  bizarro 
amigo  de  Caniòes,  D.  António  do  Noronha,  quo  em  1553  caliiu 
morto  cm  Ceuta,  As  lanradas  dos  Mouros,  na  ida<lc  juvenil  do 
dezascto  annos.  D.  Margarida  casou  i>osteriormento  com  um  sobrinho, 
I),  .loAo  da  Silva,  4"  ('Ondo  do  Portalegro  (o  único  íilho  de  D.  Álvaro 
da  Silva),  que  enviuvam.  — 

Cfr.  Souxji,  llist.  Ocn.  X  p.  130  o  sog.;  Storck,  Camocns  licbon 
p.  201  — 205;   Uraga,   Vida  do   Luis  do  Camoens,   p.  230  —  234. 

lia  outra  I).  Margarida  da  Silva,  da  nobre  cstiri>e  dos  Noron- 
has,  segunda  filha  de  I).  António  do  Noronha,  V  Condo  do  Lin- 
hares o  do  D.  «loanna  da  Silva  (f  1554),  tia  iwrtanto  do  jovcn 
heixK)  do  Ceuta.  Casou  com  I).  JoAo  do  Meneses,  7**  Senhor  do 
Cantanhedo,  sendo  aparentada  (como  neta  materna  do  1**  Condo  do 
Portalegre)  com  a  sua  homonyma  mais  nova.  —  Cfr.  Sousii,  llist. 
Gon.  XI  p.  809. 

Existiu  ainda  otitra  —  a  nao  sor  quo  seja  idêntica  com  a  dama 
do  quo  trat4unos  cm  segundo  logar  —  quo  encontro  citada  como 
fazendo  parte  do  séquito  da  IVinccza  I).  Joanna,  na  occasiào  em 
(|uc  depois  da  morto  do  esposo,  voltou  jiara  Castella,  sua  pátria 
(1564).  —  Cfr.  Sousa,  Provas  V  p.  034. 

Vomos  a<|ui  nada  menos  do  trinta  o  seis  poetas  a  secundar 
unm  empresa  de  Caminha,  louvando  á  porfia  a  dama  a  quo  o  poeta 
aulico  quis,  \tov  qualquer  motivo,  tributar  homenagem.  Ha  ahi  nomes 
illustres  da  primeira  fidalguia.  O  grande  estóico  Francisco  do 
Sá  do  Miranda  fecha  o  cirouh)  —  com  chave  d^oui-o.  Entro  cUes 
já  travámos  conhecimento  com  Gomos  Froiro  d 'Andrade,  D. 
António  d'Almoida,  o  D.  Jorgo  do  Meneses  (Cfr.  os  N"'  19, 
20,  33)  —  Eitor  da  Silveira  6  conhecido  como  amigo  intimo  o 
comiwinhoiro  do  CamOes  na  índia;  Folipo  d'Aguilar  como  aucior 
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prosiunptivo  <lo  nove  poosins,  publicaílaa  jxíla  primeira  voz  jwr  D. 
Carolina  Miciíarlis  nas  Poesias  ilo  Miramla  (N*'*  118  — 120), 

Dos  restantes,  que  até  hojo  passaram  dospcrcobidoB  aos 
IliRtoriadorcs  da  Literatura  Portuguezn,  dirci  o  pouco  quo 
mo  foi  dado  ai)unir  uas  Chronieas  ipio  omsultei,  o  no  vasto  o 
indispensável  Nobiliário  do  D.  Caetano  de  Sousa  —  lamontando 
sincei-aniento  quo  os  fitíquentcs  liomonymos  impidam  tantas  vozes 
um  a])uramento  satisfaetorio.     Vou  pela  ordem  do  Caminho. 

I.  D.  Tedro  dMlmoidn.  Um  iidalgo  dVsto  nome,  iilho  do  D.  IiOpo 
d'Almeida,  assistiu  na  Intlia,  durante  o  reinado  de  I).  Joilo  do  Castro, 
sendo  Governador  <lo  Diu  em  1540  o  CapitAo  do  Bavaim  em  1558- 
Mais  tanlo  i-eappare^e  na  Afriea  eomo  defensor  do  Mazagào  (1502) 
o  toma  iKivíQ  na  denota  de  Alcaeer-Quebir,  ondo  fica  proso.  Em 
1580  pai*eco  tèr  seguido  o  partido  .  do  usuri»ador,  visto  figurar 
na  Lista  dos  ^loradon^s  como  Cavai leim- Fidalgo  do  D.  Folipo  II 
(1505).  —  CÇ\\  SchaferlV  p.  100  o  170;  Bayilo  p.  22  o  7-48; 
Sousii,  IVovas  VI  p.  012. 

Outro  Iidalgo,  flllio  segundo  do  D.  Duarto  d^Mmeida,  vem 
citado  no  Livro  das  Moradias  o  Foros  do  Koino,  na  Casii 
do  Senhor  Koy  D.  Sebastiílo,  no  anuo  de  157G  (Provas  VI 
p.  030). 

Um  poeta  mais  antigo,  de  nome  igual,  quo  fora  AUiaido-mór 
de  Torres  Vedras  o  Cavalleiro  do  Conselho  dei  liei  D.  Manuel  cm 
1518  —  iKMiso  que  lillio  do  GrAo  Prior  do  Crato,  D.  Diogo  Fer- 
nandes d'Aln\eida  (f  1503)  quo  tevo  veia  poetic;\  —  assigna  vereos 
•no  Cancioneiro  Geral.  —  Cfr.  Sousa ,  llist.  Gon.  IX  p.  577. 

II.  !)•  Frani*ÍKi*o  Lobo,  «piarto  iilho  do  D.  Diogo  Ix>bo,  2*  BariU) 
do  Alvito,  tevo  a  Commenda  ile  Kio  Torto  (segundo  Salazar  II 
p.  110),  c  assistiu  na  Corte  de  Carlos  Quinto  om  1539  como  Em- 
baixador do  D.  Joilo  III.  —  Outro,  (pio  era  fdho  do  D.  Mamiol 
Lobo,  morreu  na  batalha  do  Alcácer- Quobir  (ib.). 

III.  1).  Jorprc  Auriqucz  (ou  Hcnrlquez),  Iilho  do  D.  Ifenriq\ic 
líenriípie/.  o  do  D.  Maria  d  Aragào  (cujo  pao  ora  D.  Jorgo  Manoel) 
veio  a  ser  5**  Senhor  das  Alcavovas,  por  morto  do  ura  seu  moio- 
irnulo  D.  JoAo, 

IV.  Fernuo  Martins  Freire  dMmlrade,  irmiHo  mais  velho  do  já 
citado  Gomes  Freire  (V.  N.  19).  — 

Vòmo-lo  citado  primeiramente  entro  os  mo<;os  fidalgos  da 
Rainha  D.  Catharina  em  1530;  depois,  em  1540  como  Montoiro- 
mór  do  Infante  D.  Luis;  o  om  seguida  nas  Chronieas  da  índia, 
onde  serviu  quando  seu  tio  D.  Pedro  ^lasearenhas  era  Viço -rei, 
chegando  a  sor  Capitão -múr  do  mar   da   índia.     Quando  montou 

34' 
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occupava  o  ^losto  do  Governador  do  Sofala.  —  Cfr.  Sonsa,  Hist 
Gcn.  III  p.  303,  XÍI  p.  42,  Provas  Yl  p.  G28  o  030;  Storck,  Ca- 
moonB  liCbcn  p.  480. 

V.  Gomoz  Froiro  d'Aiulrado.  —  V.  No.  10. 

VI.  Pcro  licUiio,  innAo  do  afamado  amigo  do  Camòos,  .loAo 
Ijopofl,  o  filho  do  FrancÍBco  lioitílo  (cfr.  No.  33S  X),  portoncia  ú 
Casa  do  Infanio  D.  Duarte,  onde  fazia  as  vc/.cs  de  raf^cin  do  Livro. 
MaÍH  taixlo  pas«oii  j)ara  a  do  íilho.  Quando  em  l.^iG.^)  iam  colobrar- 
RC  ns  núpcias  da  inni\  do  sen  Soidior,  I).  ;>raria,  com  o  Prinei|)0  do 
Parma,  Poro  lioitao  serviu  de  testemunlia  na  oKcriptui-a  do  con- 
Imto.    —  Sousa,  Provas  II  p.  015,  G."iO,  053,  80r»,  812. 

VII.  Fcrniio  <1n  Silveira,  .lá  trataram  dVsto  PiKti,  lilho  do 
velho  Condol-mór  Francisco  da  Silveira,  tanto  Braga,  na  Ilist. 
(■am.  I  p.  185  o  100,  U.  Kibciro  p.  255  o  seg.,  como  C.  M.  do  Vas- 
co n  eólios  no  Sá  do  ]ilinmda  (a  p.  740).  (-onfira-so  Barb.  Ma- 
chado I  p.  54. 

VIÍI.  diristóvam  de  Melo.  Kntre  os  oito  nobres  d  esto  non\(? 
«pM3  figuram  nas  Listas  dos  Moradojx>s  do  D.  .Joào  III  e  1).  Sebaslifio, 
o  ípio  occupí»u  o  posto  mais  elevado  foi  íilho  <lo  Alcaiíh^-m^^r  do 
Sorpn,  JuAo  do  .Moio.  Herdou  do  |)ao  o  eargo  do  Portciro-mór, 
cm  fpio  iKjrmancceu  durante  o  reinado  do  Kclipi»  II.  —  Sousa,  Hist. 
Gen.XI  p.  010;  Provas  II  i>.  705,  VI  p.  014. 

IX.  FniiieÍM'o  de  Miranda,  cujo  pao  so  chamava  Pedro  do  M., 
ora  Mostro- sala  o  Trinohant<'  das  Damas,  no  Paço  da  Bainiia  D.  Ca- 
iharina,  o  do  (-(msolho  de  D.  JoAo  IIÍ. 

Outro  —  lilho  do  Fernão  de  ^liranda  —  vem  mencionado 
como  Escudeiro -Fidalgo  no  Hol  dos  Moradores  do  mesmo  Kei.  — 
Sousa,  Provas  II  p.  703  o  823,  VI  i».  027. 

X.  I>.  IMoffo  de  Meneses.  —  Fallarei  em  i^rimoii*o  logar  do 
dois  d'este  nomo  que  pertencem  no  illustre  ramo  dos  Meneses 
de  Cantanhede,  o  cond»atei-am  com  valentia  na  batalha  do 
Alcácer- Quebir,  Um  em  quarto  lilho  do  D.  Joào  do  Meneses, 
7"  Soidior  do  Cantanho<lo  o  do  D.  Margarida  da  Silva,  júnior, 
o  portanto  primo  do  D.  António  do  Noronha.  Sogtmdo  o  historiador 
BayAo  (a  p.  707):  „A'//  "^'  Jornuda,  c  finando  docnic  un  mar  se 
flatrntlHnrou ,  e  foi/  cm  scfjnimnito  dcl  linj  com  graudissimo  risco 
da  vida  c  de  ser  tomado  pelo  caminho;  e  chcfjon  ao  campo  a  icmpo 
que  n  batalha  »e  h ia  ja  perdendo;  e  aviaando^o  ah/uns  que  enrontrou 
que  se  voltasse  jtorquc  tudo  se  j^erdia^  rcspondco:  que  „}iara  isso 
uào  dcstmltarcara**  c  prosequindo  adiante  se  perdeo  com  os  mais," 
Um  irmrto  seu,  D.  Jorgo,  íicoti  caplivo  nn  mesma  sangrenta  derrota. 
O  outit)  (cuja  filíavilo  ignoro)  tomou  i>arto  cm  1502  no  Cerco  de 
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MazíigAo;  foi  porif^osuiionlo  fondo  cm  157*1  n«i  primeira  cxpcilivAo 
africana,  tliaiito  ilo  Tanj;oro;  o  bataliioii  na  Joninda  do  Africa,  na 
Ala  dos  Aventureiros.  —  Sousa,  Ilist.  Gcn.  V  p.  271;  líayilo  p.  29G, 
340,  341,  312,  G03. 

Dou  o  soj^undo  lo;,'ar  a  dois  netos  do  Craveiro  D.  Diop;o, 
líisnctos  do  ^Narízos**  1).  Fernando,  o  portanto  IresneloH  do  grnndo 
Condo  de  Viana.  Como  os  [irimeiros,  nccompanhai*am  sou  Kci  ú 
Afri(!a,  onde  um  mon*eu  com  a]ienas  vinte  o  (piatro  annos,  om- 
íjuanto  o  outro  caliiu  nas  màos  dos  Moun.>s.  —  líayilo  p.  708. 

Ao  lado  de  três  irmàòs  seus  —  SimAo,  Fernando  c  JoAo  — 
encontramos  o  quarto  D.  Dioi^o  de  Meneses  (pio  so  distinguiu  no 
infausto  dia  de  Aí^osto  de  1578,  batalliamlo  no  tro<,'0  do  Duquú 
ilc  Aveiro.  Depois  de  se  ai>ossar  do  um  pendAo  inimigo,  foi  ferido 
u'uma  perna,  cahimlo  captivo;  roas  resi^atou-so  d  sua  custa.  Era 
da  casa  do  Louriví^l;  elieg«)u  posteriormente  a  ser  1*  Conde  da 
Kriceira,  c  morreu  octogenário  em  1035.  —  llayAo  p.  G25,  026, 
011,  705,  700,  713,  747;  IJarl..  Mach.  I  p.  078. 

Nomeio  ainda  um  liomonymo  —  talvez  o  pao  do  pivccdonto 
—  í|Uo  governou  a  índia  em  1577,  con)o  suctíossor  do  António 
Moniz  Harreto  (HayAo  p.  3S0;  ScliafiM"  IV  p.  277)  o,'  porsua<lido 
do  nHo  os  conhecer  todos,  m«Micionarei  do  passagem  outro,  muito 
mais  anligo,  lilho  dn  1).  IVdro  do  Meneses,  ipio  |>crtonco  aoH 
trovadores  do  Cancioueiro  (ieral. 

W.  11>.  INMlro  de  Noroului.  Coid]Oi;o  dois  nobres  iFosto  nomo. 
Um  era  iiliio  mais  novo  do  2"  Condo  do  Linhares  (-j-  1574)  D.  Fran- 
cisco de  Xoronlia,  Mordomo- m/ir  da  Kainha  1),  Catharina  o  do 
D.  Violante  de  An<lrade,  irniào  portanto  do  ilhislro  amigo  do  Camòos, 
o  primo  do  1).  Diogo  de  Meneses  (1).  Tomou  j^ute  na  jnimcim 
exiuMlirào  africana,  morrendo  na  segunda.  —  Sousa,  llist.  Gen.  V 
p.  201. 

O  outro,  íilho  de  D.  Martinho  de  Xonmlia,  era  O"  iSonhor  do 
Villaverde  e  Vedor  da  Fazenda  da  líainha  I).  (^ltllarina.  Tevo  nni 
(ilho  ípie,  deiMiis  do  ganhar  as  esporas  em  Ceuta,  iK^deu  a  vida 
no  campo  d<?  honra,  em  Alcácer- l^Miehir.  —  Sousa,  llist  Gen.  X 
li.  044  c  8(»g.   — 

lia  entro  os  versiíicíidores  do  Cane.  Ger.  um,  do  mesmo  nomo. 

XIL  I).  Álvaro  do  Sousa,  Sonlior  do  Kixo  o  Jícrpieixo,  ora  Ca- 
mareiro-Mór  lia  J?ainha  D.  Catharina;  será  poiTcntura  idcntico 
com  um  liilio  do  I).  Francisco  de  Sousa,  que  ain<la  om  15H8  servia 
a  el  Hei  D.  Felipe.  —  Cfr,  Slorck,  Camoens  LcIkju  p.  320;  Sousa, 
Provas  VI  p.  048. 
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XIII.  Francisco  dn  Sllra.  Tm  fnlalgo  dVsto  nome  foi  Gover- 
nador (lo  Cochim  cm  1549,  por  nomoavAo  de  Luis  do  Atnido,  c 
tomou  ixxrlo  no  cerco  do  MazagAo  em  15G2.  Vejo  mais  seis  entro  os 
Moradores  do  D.  JoAo  III.  —  Schilfer  IV  p.  199  o  200;  Bayào  p.23. 

Existo  um  poeta  palaciano  o  manoolino  do  mesmo  nome,  qno 
ora  íllho  do  JoAo  da  Silva. 

XIV.  Joiio  dn  Silva.  Seríi  o  Senhor  do  Vagos  o  Regedor  das 
Justiças,  quo  serviu  este  impoilanto  cargo  durante  (piatro  decennios, 
morrendo  cheio  do  annos  em  1557.  —  V.  Sousa,  Ilist.  Gen.  XI 
p.  872,  III  p.  ClC;  Trovas  II  p.  792;  C.  M.  do  Vasconcellos  em 
Zcitschrifl  VIII  p.  10.  — 

Oii  será  o  ilUio  de  Ijojjo  Furtado  de  Mendora,  morto  em  Al- 
caíícr-QuchirV  Ou,  ontAo,  ípial  dos  snito  homonymos  qtio  \0m 
registiuios  entre  os  MoradorcH  do  .Ioi\o  IH? 

XV.  hvM  da  Silva  —  íilho  do  Joilo  (o  irmào  do  Francisco?) 
apparcco  com  o  titulo  do  Cavalleín)  nas  mesmas  listas  dos  Moradores 
—  Sousa,  Provas  II  p.  79G. 

XVI.  AIrcH  da  Silva.  Na  corte  de  D.  JoAo  III  viviam  dois 
doesto  nomo,  sendo  um,  filho  do  Craveiro,  c  o  outro,  do  Francisco 
de  Faria.  Como  pagem  veio  no  séquito  da  Princeza  D.  Joanna  em 
1552  .mais  outro,  quo  morreu  dez  annos  depois,  no  cOrco  de 
Tangere.  —  Sousa,  Provas  II  p.  797  o  S27,  lll  p.  70;  Bayao  p.  2G. 

XVII.  1>.  Vasco  dMIinelda.  Entre  os  ^íovos  fidalgos  do  D. 
Joito  III  cita-80  um  que  tevií  como  pao  D.  Pedro  de  Almeida;  outi*o, 
lilho  do  D.  JoAo,  serviu  a  Felipo  II.  —  Sousa,  Provas  III  p.  835; 
VI  p.  018. 

XVIII.  D.  António  d*Almoida  —  Cfr.  No.  2G. 

XIX.  1).  Pedro  de  Sousa.  —  O  ilhistro  auetí»r  da  llist.  Gen.  da 
Casa  real,  fallando  dVsto  fillio  do  1).  Francisco  do  Sousa,  e  noto 
do  l*  Condo  do  Prado,  seu  homonymo,  refere  (XII  p.  91 H)  o  se- 
guinte: ffSurrcdrf)  tio  (hftfh  dr  lurado  sni  nrò  I),  Pedro  dn  Sousa 
fia  ma  Cam,  r  foij  JIL  Srnhor  de  Ikiiuffnrl  c  de  Prado,  Alcaide ^ 
mór  f/e  Ik-ja^  Comine ndndor  de  tSnnif/uar  de  Moura  na  Ordem  de 
Christo,  í<ert'io  em  Afriea  na  Praça  de  Tantjerc,  .sendo  (<ipUno 
D»  Duarte  de  Meneses;  iamhem  estere  ahjum  tempo  na  Praça  de 
Arxilla,  sendo  CdpUao  o  L  Conde,  de  Redondo,  El  Uey  /).  Sebastião 
lhe  fcx  mercê  da  vitla  de  Prado,  Casou  com  D,  Violante  Henriques, 
filha  de  Simão  Freire  de  Andradtt,  Senhor  de  Ifobadclla,  e  de  sua 
mulher  I\  Leonor  Henriques*',  Era  portanto  cunhado  do  Gomes 
Froiro  o  Fornílo  Martins  Freire  (Cfr.  Ilist  Gen.  XI  p.  5G7), 

XX.  Bernardim  de  Carvalho,  terceiro  entro  os  filhos  de  Pedro 
AlvaroB  do  Curvallio,  Senhor  do  Morgado  de  Carvalho  o  CapitAo  do 


Ojí)       

Alcácer- Cop^iu-^r.  Ganhou  fama  como  CapitAo  do  Tangcro  (1554 — C4) 
„ondc  atnscffuio  yloriosos  futrersaas  nnquclía  guerra,  cm  qm  he 
mcíNontrcl  a  dmvtn  do  Ahtidc  Scros,  que  matou  com  grande  imrlt 
da  sua  gente'*,  sogiimlo  conta  a  Ilist.  Ocn.  {XI  p.  719).  Cfp. 
Fernando  do  Meneses,  Historia  de  TangoiX)  (Lisboa  1732)  p.  76; 
Sonsa,  Provas  II  p.  S:i7. 

XXI.  tiono  (*omc7.  <ln  Silvn.  D'uni,  quo  tovo  entro  os  fllhos  do 
venerando  Hego<lor  das  .lustivas  o  quinto  lugar,  trata  Salazar  y 
CaHtn>,  II  p.  27"»,  o  diz:  „»/.  (L  de  S.,  t/uc  scgun  Lima,  muriô 
riu  tendo  de  lioma  de  tnisrar  dispcnsarion  jmra  rasar  eon  nua 
jmrienta  suga;  pêro  (iama  dixe,  que  siendo  sacerdote,  g  sábio  cn 
la  Jurisprudenria  passara  à  Jioma,  g  muriô  cn  Fiorcficia,  donde 
fuá  MU  euerjio  dfjKfsifado**, 

Outro,  llllio  do  uui  Itrus  Telles,  era  em  1530  nirN,>o  íldalgo 
do  Infante  I).  Luís,  o  cm  1055  sou  (juarda-mór.  l)istinguiu-BO 
no  cerco  do  Ooa  em  1571  o  fui  mandado  cm  1572  iM)r  D.  So- 
hastiao  como  Kfubaixador  ú  Curto  do  França,  do  ondo  pasmou,  cm 
1577,  á  de  líouni  [Sousa,  Pr.  II  p.  511  o  VI  p.  030;  Bavílo 
p.  1G7,  205,  201,  1771.  Ignoro  so  o  quo  occuiviva  oní  15S9  o 
lugar  do  Vedor  da  FazcMula  do  D.  Felipe  II,  ó  idêntico  com  esto 
íidalgo.     [Cfr.  Sousa,  IV.  VI  p.  G18], 

XXII.  Liiík  (*nnioli:o.  Um  senhor  d  esto  nomo,  do  Conselho 
dei  Hei  D.  Joào  III,  era  pro[)rietario.  Governador  o  Alcaide- mór  da 
Ilha  do  Prineipe.  Casou  com  D.  Leonor  do  Aragj^o,  fdha  primo- 
génita de  D.  Fadriquo  Manoel  (V.  No.  7),  c  portanto  irmíl  do 
1).  Ana  do  Aragilo,  o  priuia  do  D.  Francisca.  —  Sousa  XI 
p.  501. 

Outro,  que  encontro  citado  nas  Provas  á  llist.  Oon.  (II  p.  798 
o  Hll)  íjomo  esi'rivAo  dd  Uei  D.  JnAo  III,  íilho  do  FrancÍ8CO| 
talvez  ííísso  neto  dn  primeiro. 

XXI II.  •íimt  Cnmhilia  —  O  pae  do  nossí»  Poota?  — 

XXIV.  ]>.  IVdro  de  3l4MieKON  —  Estamos  mais  uma  voz  om 
fronte  do  nada  menos  do  seis  homnnymos  o  coiívos! 

Conheço    a)    o    distinctisisimo    CapitAo    Oeral    do   Ceuta,    Alho 
l>rimogenito  do  1"  Cnndo  de  Linhares,   I).  Ant(mio  do  Noronha    — 
tio  portanto  d\nqucllo  D.  Pcxlro  do  Noronha  (I)  (v.  No.  XI)  quo  mor- 
reu em  fixínte  dos  muros  do  Ceuta  com  ti*czcntos  portuguozcs,  a  flor 
da    lidalguia    de    entào,    entre    os    quaes   os    mnis   í!onhocido8     tóo 
D.  António  de  Noronha,    o    tantas  vezes    citado   intimo  amip^o     do 
Cantor  dos  Lusíadas,   o  Gonçalo  Mendes  do  S;i,  o  íUho  do  Sá   do 
^liranda.    —    Cfr.  Sousa  V  j).  251;  C.  Michaclis  do  Yasooncollos, 
Miranda  x).  817  o  851;  Storck,  Camocns  Lcben  p.  2G4. 
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b)  o  primogonito  do  D.  Joi\o  do  ^íoiioscs,  7"  Ronlior  do  Cnnta- 
nhodq  o  do  vim  intillior  I).  Margarida  da  Silva,  júnior;  irntào  jiortaiiio 
do  IX  Diogo  do  MoncHOH  (I),  o  hohho  No.  X.  —  Cfr.  Sousa, 
V  p.  273. 

C)  O  tio  do  procodonto,  filho  2"  do  (>"  Senhor  do  Cantanho<]o' 
D.  Jorgo  do  Meneses,  quo  comUntou  na  Africii  cm  Mazagilo,  durante 
o  cerco  (1502)  o  iwstorionncnte  na  índia  (15TG).  Era  nm  dos 
quatro  Sumilhoros  do  juvenil  D.  ScKasliAo,  f^fidahjns  relhos  de  muita 
descrição f  c  saber,  para  o  poderem  instruir  ua  jHtlitica  e  verdade 
christàa  e  raxocns  de  Estado  tjuc  haria  de  usar  uo  gorerno  de 
seus  lieijnos'^  Bognndo  ivfcro  BayAo  (p.  8"»).  —  Já  conhooenios  seu 
filho  D.  Jorgo  do  MonoHcs,  como  jmota  o  amigo  de  Caminha 
(No.  33).  —  Sousa,  XI  p.  40<»;  BayAo  p.  22  o  3S0;  Mencbcs 
p.  50;    Barb.  Maeh.,  Memorias  1  p.  11)7. 

d)  um  Bobrinho  do  precedente  o  primo  do  D.  Pedro,  filho 
2°  do  I).  Manuo]  do  Meneses,  Senhor  do  Cacilhas  o  Camarciro-Mór 
do  Senltor  D.  Duarte.  Em  ir>5<»  j>erl<M»cia,  juntiimente  com  seu 
irniAo  mais  velho  D,  Joi\o,  aos  tunços  /idalf/os  qur.  apreudiam  a  Ur 
e  escrever  c  a  /«//wi.  —  Sousa,  llist.  Uen.  XI  p.  710  o  Provas  lí 
p.  383. 

o)  um  filho  do  D.  Duaiie  do  Meneses,  Mestrc  do  Cam]M) 
gond,  ípio  mt)rivu  ao  lado  do  seu  pac  no  dia  do  Alcácer- Quebir.  — 
Mentlonva  f.  45*. 

í)  cntit)  os  cativos  dVsse  dia  appai-ece  inn  D.  Peilro  tio  Menestjs, 
da  Casa  Tarouca,  filho  do  1).  JoAo  ^o  Púcaro**  cm  Púcara,  que 
jwsteriormenle  tomou  o  partido  do  Prior  do  Crato.  —  HayAo  p.  7U8 
o  740;  Sousa,  Provas  II  p.  55(>  o  503. 

XXV.  Dioiro  liopoz  do  So<|iicÍra,  filho  do  Poeta  Palaciano, 
do  igual  nomo,  rjuo  chegou  a  sm*  Governador  da  índia  (1521 — 21); 
DeiK)Í8  do  tôr  sorvido  no  pa«,'o  n-al  como  míM;o  fidalgo  <le  D.  Joào  llí, 
veio  a  sor  CapilAo-nn^ir  das  (lales,  cm  substituií;Ao  <lo  Fernando 
Alvnres  do  Noronha,  jmr  nomoavAo  d«í  D.  SobastiAo  (1575),  sendo 
encarregado  na  jornada  de  Africa  <lo  capitanear  como  Coronel 
quatro  rcginentos  do  Infanteria.  A<looceti,  comtudo,  duninto  a 
travessia,  ra/.Ao  ^lorquc  seu  irmAo  Pedro  S<'quoini  tomou  S(?u  posto, 
ficando  sulninlinado  a  Vasco  da  Silveira.  —  Sousii,  Provas  11  p.  S37; 
liayAo  p.  3J7,  454,  508,  520,  50íi. 

XX VI.^  Manoel  <r<Hivclni,  auctor  de  um  Vilanceto  quo  foi  pani- 
phrascado  jor  sen  amigo  Francisco  de  Ssi  de  Miranda  (INn^sias,  e<l. 
C.  M.  do  Vasconcellos  Ní).  57),  era  filho  do  Antilo  d'01ivcÍRi  o 
servidor  do  Cardeal  •  Infante  D.  AlTonso,  appaiXH^ndo  cm  1518 
wo  Rol  dos  Monidores  dei   Hei  l).  Manoel,  como  mo<;o  fidalgo.  — 
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Cfr.    Sousa,    ProvaH  1[    p.  3G8;    C.  M.   do   VaHconwllos ,    Miraiula 
p.  740. 

XX Vil.  JoAo  de  IJetnncor.  K  possivol  (|Uo  esto  contom|Kininoo 
(lii  Caminha  fo.>so  paninlo  (ra<|iu'll«i  Dioiro  tle  Jiolancor,  cuja  morto 
António  Fcnoira  chorou  na  sua  K1<"kí«*  11  (^'ol.  1). 

XXVII L  Vasco  da  Sllvolrn.  E.vtc  íilho  do  Caj»il;lo  General  do 
Ar/illa,  António  da  Silveira,  seria  talvez  deseriulento  do  illusti\3 
Coudol-mór.  Era  do  Conselho  dei  Hei  I).  Sehastiào,  Conimon- 
dador  de  Argnini  na  Ordoni  de  Christo;  o  serviu  oonio  Caniareim- 
niór  dtí  uni  dos  Infantes,  talvez  de  D.  Duarte  (Trovas  II  79;"»), 
da  rasa  do  (piai  parece  tí^r  jKissad«i  i>a«i  a  do  Senhor  1).  Duarte, 
visto  este  ter  deixado  no  so\i  teslanionlt)  a  Vasco  da  Silvcini  o  sou 
(iirnllo  liiiro-roNihn  (Provas  II  p.  031).  Em  1504  aceompanhou 
a  I/»ur«Mi<;o  Pires  de  Távora,  «piando  este  i^irtiu  juim  Tangerc, 
disliniíuii\do-se  na  l>atalha  de  Alcácer- Quehir  e«)mo  um  doH  mais 
animosos  ('oronois,  ohrnndo  ,,ro//.sví.v  tlitinnn  th  s}in  pessoa,  rum  fjrandc 
(ulnfihtrtio  flr  rpuiuius  o  riftm  com  ttnilo  rs forço  rtfroHlrnrsc  a  ciula 
posso  fom  OH  Mouros^  cshmliilos  ti  moitirs  pto'  trrra  mortos** ,  no 
di/or  do  HayAo  (p.  CiWí).  Fic4Uido  captivo,  mcrrou  em  Fez.  Sou 
joveu  lilho,  c]ue  tamliom  tinha  o  nome  Vasco,  morreu  Imtalhaiido 
heroiíanwnlo  r  mcroí-cu  a  M«'ndonea  (f.  S3'')  palavi-as  do  i»osiir.  — 
Sí>usa,  llist.  Gcn.  V  p.  310  o  sn;.;  Sala/ar  y  CastiX)  II  p.  345  o 
st^^.;   Harh.  Mach.;  Mcm.  II  p.  l'»!;   HayAo,  passim. 

O  casamento  do  velho  Vasco  da  Silveim  com  D.  Inôs  do 
Noronha,  íillia  do  Trinchante  o  AiVísentador-uiór  dei  Hei  D.  JoAo  III, 
D.  Felipe  Loho,  foi  festejado  por  Can\inha  u*um  loniro  Epithalainio, 
em  ípie  teco  louvores  enlhusiasticos  ao  illustro  descendcnto  dos 
Silveiras.  Mais  tarde  (juando  nasceu  como  primeim  fructo  d'osto 
«•nlace  uma  íilhinha,  D.  Mariana  ila  Silva,  »pío  chogtni  a 
casar  com  Hui  Telles  de  Mi-ncsos,  S'  Senhor  de  UidiAo,  o  Poeta 
saudou  OH  paos  em  uma  Ode  (11').  And/as  as  ]>oesias  ho  acham 
imj)rcssaH  na  odirAo  da  Ac^idtMuia,  como  (aud»em  o  Epigramma 
festivo  a  um  desastre  tu>s  olhos  «pie  o  illustiv;  lidal^ço  tovo,  o 
ipial  roinjprind,  juntamente  com  a  resposta  (X"*  321  o  322).  Em 
o  nesso  Xo.  31  í)  possuimos  ainda  um  viiamrete  do  valento  Comnol, 
^Insado  por  Caminha,  «jue  o  mostra  eortejador  de  \ima  D.  Ouio- 
mar  do  ('astro.  Os  Po«'nwis  l<usitanos  do  Dr,  António  FeriiMni 
(rnntt^^m  uma  Carla  (11,  12)  dedicado  pelo  douto  Po(*ta  ao  sou 
ami^o. 

XXIX.  Filipe  (rAirulIar,  primo^^euito  ou  íilho  único  de  Franciscío 
Vela/.«|Uez  de  A^niilar,  Trinchante- m«'»r  do  Princi|>o  D.  JoAo,  (|Uo 
veio  de  Castella,  provavelmente  cm  102'!,  no  scípiito  da  Jtainha 
D.  Catharina,  entre  cujas  Damas  encontramos  sua  esposii  D.  Co- 
eília  do  Mendozji  y  noc;uiej<;ra  «jue  avaneou  em  1512  a  Caniami*a. 
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Como  O'  noto  do  D.  E!U'i<|iio  II,  o  illustro  fidalgo  podia-BO  gabar  do 
descender  doa  Kòis  do  Casio  11  a.  Sua  irinfl  D.  Maria  Bocanogi-a 
ó  a  niAo  do  D.  Ca  t  ha  ri  na  do  Ataíde,  a  Inspiradora  do  Ca  m  Aos. 
Vònio'-lo  prinieirantento  na  Còrlo  como  Moço-íidalgo  do  D.  JoAo  111 
(IVovas  II  839),  deiK)Í8  como  Mcstix^sala  doa  Heis  D.  Sel»astiào  o 
1).  Ilonritiuo  (Sousa,  llist.  Oen.  III  p.  í»'J2);  o  afinal  como  Consc- 
Iheií-o  o  Monlomo-Uiúr  do  I).  Felipo  II  (Provas  VI  p.  G12)  cujo 
partido  tomara,  em  razAo  da  sua  origem  hespanhola,  como  6  natural 
pivsíim irmos.  A*  gratidAo  o  lionovolencia  do  Usurpador  deveu 
tamliem  ii  ComnuMula  ile  S.  IVdro  do  Torres  Voilras,  na  Ordem  do 
Christo.  Como  militar  distinguiu- so  em  Africa,  na  defesa  do  forte 
Zcinai,  do  Teluan;  o  em  Ceuta.  —  Alarcon  j).  3(>fi  —  G9. 

Como  jft  tivo  orcasiào  do  di/er,  Felipo  de  Aguilar  passa  por  ser 
o  anoto r  do  novo  Poesias,  entro  cantÍL^ns,  epigrammas  o  sonetos, 
í|tic  .C/.  M.  do  Yasconcellos  rej»roduziu  na  sua  edivAo  das  Poesias  do 
Sá  do  Miranda.  Temos  d'elle,  alúm  d*isso,  um  P'pigramma  de 
doze  versos,  em  resposta  a  outro  do  Caminlia  (No.  CXCI  da  edivilo 
impressa).  I)'ello  consta  i[ue  Aguilar  esereveu  também  um  Dialogo 
da  Amizade,  em  prosii,  do  «pio  mandou  fi-agmentus  ao  grande 
crnsor  ('aminha.  Segundo  C.  Mirhaelis  do  Vasconcellos  (»Sâ  do 
Mininda  p.  810)  duas  poosias  d*rllo  andam  nas  Obras  de  André 
FalrAo  do  Hosondtn  Como  prova  da  alta  estima  que  Felipe  de 
Aguilar  gozava  como  Poeta,  pódc-so  allegar  o  facto  do  haver 
figurado  entm  os  Juizes  jmm*  oecasiAo  do  gmndo  concurso  poético, 
nlierto  para  fost«»jar  a  Irasladavrio  das  ivliquias  romiidas  pí»r  I).  .luan 
de  Horja  o  í).  Fi^ancisra  do  Aragão,  para  S.  Ho^iue  do  Lisboa.  — 
V.  Campos,  Relaeion  p.  210. 

XXX.  ]>•  Martinho  de  Tnvorn.  Ha  um  fidalgo  d\'sio  nome 
(|U0  estovo  ao  servi(;o  do  Duque  I).  Theodosio  I,  na  qualidade  do 
Copeiro- ninr,  c  vem  mencionado  em  dois  documentos i  da  casji  do 
Hnigjuiva,  ivlalivos  aos  annos  <lo  1531  o  1551  (Provas  IV  p.  107, 
213  o  21'1).  Vejo  oíitm  na  lista  dns  IWtas  Palai-ianos  elabora<la 
]»or  Th.  Hraga  (No.  273),  ipie  talvez  seja  idêntico  com  o  quo 
Sousíi  chauja  CapitAo  de  Alcacor  Ceguer  (llist.  Gen.  XI  p.  740) 
o  dá  \H)r  morto  n'uma  rrfn^ga  ct»m  os  Mouma.  Sua  filha  D.  Maria 
dò  Távora,  era  casada  com  Peilm  Alvares  do  Carvalho,  pao  do 
llornardim  Carvalho  (No.  XX).  —  Stmsa,  XII  p.  1)00. 

XXXT.  Kltor  (ou  Ilclfor)  da  Sllvolrn.  —  Veja-so  Storck, 
S.  O,  1  p.  307  e  seg.,  o  Leln^n  p.  5S0.  —  líraga,  llist.  do 
Camões  l  p.  2()3  o  2S.|  o  seg.;  11  p.  51  o  570  o  seg. 

XXXII.  Huy  de  Sousa.  Encontrei  ti-cs  cavalleiros  dVsto  nomo 
na  lista  dos  Moradores  do  D.  JoAo  III:  o  primeiro,  inscripto  conio 
escudeiro- fidalgo,  era  filho  do  Francisco  do  Sousa  Borges  (Sousa, 
Pi^ovas  II  82'1);  o  segundo,  filho  do  Poro  do  Sousa  (cfr.  No.  338 
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Yiri),  fipura  ontrc  os  cavallclms  (ih.  p.  800);  o  ultimo,  cujo  pno 
60  clunnava  João  do  Suu.sa  Homem,  appai-coo  entro  os  mo^'08  íidalgos 
(ib.  p.  811). 

Ha  outro  mais  velho  entro  os  poetas  do  Cancioneiro  Ocral. 

XXXin.  ]{eriinn1o  de  FI?ocIron*  NAo  fui  capaz  do  o  des- 
cobrir nos  Nobiliários  c  Chronic-as  do  soculo  XYL 

XXXIV.  D.  JoFíçc  de  Míncscs.     V.  Xo.  :13. 

XXXV.  I>.  Álvaro  da  (*os(«.  Xo  reinado  do  venturoso  D.  Man<xíl 
distinguiu-sc  um  íidalp)  dVslo  nomo  «juo  veio  a  ser  Camareiro- 
mór  c  Armador- mór  (llist.  Oon.  III  p.  20S). 

XXX Vi.  Fraucisoo  do  Sá  de  Miranda.  K«^motto  o  leitor  i\ 
Uiographia  do  prando  lírrdrmâdur  da  lyrica  ]>ortuguesa,  cscripta 
por  C.  M.  do  Vascouccllos,  o  quo  accímipanha  a  eilivAo  critica 
daH  Poesias,  piddicada  em  Ilallo  (ISSfí). 

Xo.  .Wl  (p.  207).  Xn  fonte  oMA  LIanor.  —  Euti*c  os  lusita- 
noi>hii.Oií ,  do  certo,  uAo  lia  (juem  dos<M)nheva  ns  incomparáveis  ixí- 
dnndilhas  «pio  o  Caninos  dedicou  a  oste  thema  (.íur.  IV  p.  Si  — 
8*J).  K  (piantos  mais  Poetas  se  dv^ixariam  inspirar  jielo  delicioso 
cantareillo!  —  Ku,  infelizmonto,  eonhe<;o  apenas  as  30  quadras, 
conservadas  em  luna  follia  volante  dr».  ser.  XVIU,  em  f|UO  um 
anonymo  o  glosou.  E^^tas  ,/rivms  dn  Menina  Formosa,  ultra 
ntirantrnfr  frilu  a  mtnirira  tk  (linhujo  mire.  hnm  Anmnle  /i  huma 
Dama^  c  nn  /hn  liuutn  rfinfif/a  (jur  div:  Xa  fonic  estti  Leonor^  e 
onira  ipic  dix:  ísnhcl  c  mais  Francisca",  conhecidas  principal  mento 
pela  edivAo  do  tV"  Por;xos  de  Sousa  (Lisboíi  1701),  sAo,  segundo 
C.  M.  do  Vaseoneollos  (Miranda  p.  SOO),  mera  roimpressilo  do  o\itra 
mais  antiga,  descripta  i)or  Salva  no  seu  opulento  Catalogo  (Xo.  144). 

Conlira-so  o  Knmance  X^o.  1577  do  Rom.  General  do  Duran 
(vol.  II  p.  107);  e  veja-se  o  (pie  dizem  Storck,  S.  0.  I  p.  3RC  o 
C.  M.  do  Vasconcellos  cm   Zcitsvhri/1  Vil  p.  428. 

Xo.  J)04  (p.  208).  De  pequena  tornei  amor.  —  K  um  dos  Moto» 
tratados  por  Cani^es  (.lur.  IV  ]>.  Cl)  e  sinudtanenmento  i>or 
Cami]\ha.  —  Cfr.  Hraga,  Floresta  p.  XXXV. 

Xo.  305  (p.  200).  Já  fallei  do  auctor  doesto  Moto  nas  Notas 
ao  Xo.  :{01.     (XXVJ). 

X"  :M)S  c  300   (p.  :í01).      Com    rolarAo    a    .loAo    I,o|»ch   liClta^io 

remetto  o   leitor  ás  paginas  que  lho  dedicaram   Braga,    na   llist. 
Cam.  1  p.  204  —  75  o  Storck,  8.  G.  I  p.  371  —  73. 

Xo.  íllíl  (p.  304).     Xiino    Alvares   Pereira.   —    NAo   sol,    so    o 
auctor  doesto  Vilancctc  ú,  ou  nAo,.o  intimo  amigo,  a  quem  Miranda 
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dcilicoii   a  Eglogrt  Rasto  o  do  <]ual  imtou  C.  M.  do  Vnsooncx?llos, 
nas  Notns  no  S;i  do  Miranda  (p.  773). 

NaB  obras  do  Caminha  lui  cjuatro  Kpi(apÍiios,  do<1ioado.s  a  uui 
ontm  Nuno  Alvai*cs  IVroira  (|uc  tinha  o  titulo  hononfíco  Dom  o 
moiTCU  dg  {HMica  idado,  „a  qnuiro  Insiras  pouco  mais  chctjado'*, 
(Ep.  N''-  liXlI  — LXV). 

• 

No.  3U  (p.  305).  O  Vilancoto  do  Sá  do  Miranda  acha-*o 
ni*eompauhado  do  duas  voltas  nas  ,,Poosias^^  editadas  por  C.  Michaelis 
de  Vascoucfllos  (No.  IJ)  o  também  foi  paraphraseado  i>or  Camòcs 
(Jur.  IV  p.  1  CS). 

Comparo- 80  outro  Moto  muito  semelhante  nos  versos  quo 
formam  o  apêndice  do  ('risfal  (ed.  ir>r)9,  p.  103).     E  diz: 

Knffnnosas  csj)rrauças , 
pois  sem  rc\am  vos  tomei , 
com  rhi  vos  deixarei, 

N"  im  o  :M7  (p.  300  o  307).  Sobro  D.  Afonso  <lc  Mciicscm  veja- 
80  No.  Í2,  Not4i. 

N"  ;U«,  aei— n22  (p.  30S  o  310).  Com  resi>eit4)  a  \t\svn 
<lii  Silveira  veja-so  No.  301   (XXXIll). 

No.  diW  (p.  310).     Cfr.  No.  3. 

N""  ;W1-3;W  (p.  317  —  319).  D.  Liils  «lo  Mrncsos  i)orteneo  ao 
„f/rosso  ramo  dns  Mrnrsrs**  «pio  tinha  de  juro  c  henlado  o  titulo 
do  Alfores-mór.  I).  .loAo,  seu  i)ae,  usava  dVlle  em  temiMi  do 
1).  .loAo  III;  o  avn  1).  Luis,  quo  pereceu  na  volta  da  índia,  na  nau 
Santa  Catharina,  livem-o  durante  os  reinados  do  1).  Joào  II  o  1). 
ManíH^I.  O  ])oeta,  que  res|)ondeu  no  Epi.çnnuma  de  Caminha  o 
mandava  coplas  a  1),  Guiomar  de  ('astro,  foi  ai^niciado  com  o 
carp>  dos  antepassados,  depois  da  morto  do  propMiitor,  \mv  carta  do 
D.  SebastiAo,  passada  em  Cintra  a  10  ilo  Julho  do  ir>G7.  Accon\- 
panhou  sou  Hei  a  Alca<'er-(Juol»ir,  onde  se  distinguiu  i>or  valentia  o 
lealdade.  llayAo  conta  (a  i».  ri30)  «pio  ^orhandosc  ferido  em  liuma 
ilhania,  c  com  o  hraço  direiín  minto  atormentado  de  htim  tjolpc 
de  massa  tpte  iltc  deu  hum  Turco ^  c  rcattcudo  duas  peltmradas  uo 
^icito  ffue  lhe  jtassanlo  o  peilttril  e  stthrejfriltt,  parando  na  cara, 
de  fjue  se  leve  por  morto,  e  rendo  lambem  o  sen  carallo  ferido  em 
huma  mào,  receando  fp(e  a  Ilttndrira,  em  que  estará  a  Imagem 
de  JcsH  Chrislo  pintada,  r  n  de  suas  Chat/as,  fujuradas  mis  Quinas 
das  Armas  de  rortuf/al,  riesse  a  poder  e  viàos  de  seus  inimif/os, 
se  foij  a  huma  itouca  de  gente  de  //r,  ipte  estará  amontoado,  onde 
ah/unn  Sfddados  o  descerão**,  Cahiu  «iptivo  o  ffM  ros^atado,  s\ic.?um- 
bindo  Uxlttvia  jtouco  dc|X)is  ás  suas  feridas.     É  i)olo  monos  o  quo 
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concluo  (lo  fado  ilo  uni  sou  irniào  1).  Jorgn  nppnn^cíT  como  Alfcros- 
mór  no  rcinado  ilc  I).  lIcnn«|UO. 

lia,  (lo  resto,  um  1).  Luis  o  um  D.  Joríjo  do  MonoscH  na  list«i 
(los  nuM.ns-íulaljXMH  ([uc  ostuilavam  latim  im  anuo  1550  (Sousa, 
Tn.vas  11  p.  382).  —  Cfr.  llist.  (lon.  Itl  p.  508,  XI  p.  872  c  BCg. 

A  rcsjwMto  (lo  U.  («uiomiir  «Ic  Castro  ai^onas  sei  dizer  ííUC  o  Govci^ 
nad<tr  Francisco  Harrcto  tovo  uma  íillia  (ra<picllo  nomo,  do  sua 
mullicr  D.  Fi-ancisca  do  Castn»,  irmà  do  Joào  do  Monosos,  do 
surto  ([uc  I).  Guiomar  ci-a  prima  do  D.  Luis.  .lá  SíiliomíKS  «pio 
Vasco  da  Silveira   tamlx^m  wnorava  esta  senhora  (V.  No.  310). 

Dií^amos  ainda  (pio  esto  intimo  de  Caminha  casnu  com  D.  Co- 
i-ilia  do  Menesos,  o  teve  dVlIa  unia  menina,  chamada  I).  Fram^isca, 
«pio  veio  a  sor  mulher  do  3**  Condo  do  líed»»ndo,  D.  Joí\o  Coutinho. 

N*^  :w:»  o  :««  (p.  :;20  — 321).     Cfr.  No.  ID. 

No.  :ws  (p.  322).  íírníni)  (piem  fosse  a  dama  altamcnto  coUo- 
cada,  cuja  formosura  moveu  <►  nosso  poeta,  o  algunR  adeplím  d'ollc, 
a  cantar  os  seus  cnc:intos.  E  ignoro  ainda  ipiem  fosso  n  Senhor, 
conviíhido  a  fazer  entrega  dos  versos,  (pio  [í<Kloriamí»8  cpigraplmr, 
couK»  o  No.  301, 

„Koceo  do  louvor". 
Prcsumo,  puvm,  <[\u'  a  dama  fosso  D.  Francisca  do  AragAfi,  o 
D.  Duarte  o  intermciliario.  — 

VIII.  Poro  de  Smisa.  Talvez  seja  o  pao  de  Ruj'  Uo  Sousa, 
com  ípuMu  já  travámos  conliivimonto  (No.  3(il,  XXNIl). 

IX.  D,  Manoel  de  Ijicenla.  Um  fidalgo  dVsto  nomo  (pio  cm 
Cavai  loiro  do  hahito  do  Cliristo,  seiTÍa  ao  Duque  D.  ThcHxhKsio  I 
do  lírag-anvíi,  o  moji-eu  (mu  15S0  (Pi-ovas  lY  p.  208).  —  Outro 
ficou  em  Alcacer-Quehir  (M(?ndon(,a  II.  45  v.). 

X.  Fninnsco  l«ci(iio,  jme  de  Toro  e  Joào  Lopes  (cfr.  N(\  301, 
VI;  e  308 — 0).  Um  honionymo,  «pie  seria  j^^i-ento  d(ís  tn^s,  cm 
movo  da  camaia  do  Senhor  D.  Duarti»,  (»  vem  mencionado  como 
S(M-vidor  li(^l,  no  testamento  do  Prinei]>e,  já  tantas  vezes  aUcga«lo 
(Provas  II  p.  Gis  e  022). 

XII.  Joíio  Corroa  ei-a  Camareií-o  do  Dmpio  D.  Theodosio  (Pro- 
vas IV  p.  220).  outi-o,  mais  antigo,  f(*>ra  Poeta  do  Cancioneiro 
Genil. 

Xni.  Foriino  de  Castro,  llouvo  um  (pio  sei*viu  do  Voador  ao 
DiKpie  I>.  TlicfKlosio  o  morri^u  em  1501,  conformo  (x>nsU  de  ilois 
documentos  do  Cartono  dos  Hragan(;'as  (Pimas  IV  192  o  210), 
Poro,  seu  fiUio  (v.  No.  351),  c  o  neto,  (pio  herdou  o  nomo  do  nvíV, 
continuaram    na    Ca.sa   do    Ih-agauva   (ib.  p.  201).     O    uUimo    em 
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Sonlior  do  Jlognongo  ilo  Tristào  (Ingarojo  próximo  ilo  Quimarilcs) 
o  AU*aido-mór  do  Molgavo,  depois  da  morlo  do  pao  (Ilist  Gcn.  XI 
p.  Gí)2  o  80g,).  Sou  nomo  occorro  cm  unia  oscriptura  relativa  no 
Duipio  D.  Thoodosio  (Provas  IV  p.  217). 

XIV.  (jonvnlo  do  Soiisiu  Ksto  fídnlgO)  íílho  do  Francisco  Maoc<1o 
o  D.  Filipa  do  Sousa,  foi  do  (Jonsollio  dol  liei  D.  .ToAo  III,  dcs- 
ontponliando  oh  im]>ortnntis.simo8  cnrgo.H  do  Contador- mór,  Dan- 
ondiar^çador  doH  Aggnivort,  Jui/.  <los  FoitoH  da  Coroa  o  Fazenda  o 
Juiz  das  Justincar/K)». 

XV.  Anrhiuc  ilc  FIíÇHclrc«lo  —  era  Voador  do  Duque  D.  Jaymo, 
Alcaide- mór  do  Borba  o  tevo  uma  Commenda  da  Ordem  do  Chrislo 
(SouHn  XII  p.  810). 

XVI.  1).  Luís  (lo  Noroiihii.  lia  dois  (?)  nobres  d 'esto  nome, 
ipio  api)arecom  citados  cm  dociunentos  do  Cartório  da  casa  dt) 
IJniganva  (Pi*ovas  IV  p.  217),  com  indicai;;"\o  das  Commendas  (pio 
tiveram.  Um  era  Kstribeiro-mór  ílo'Du«[UO  1).  Tiicodosio  (ib.  p.  200). 
Outros  dois  coud>atoram  na  Índia  onde  morreram:  um,  filho  mais 
novo  do  2"  Condo  do  Linharoa  D.  Franciscí»,  om  1597;  o  outro, 
lillio  do  D.  Miguel  do  N.  (v.  No.  3),  pouco  depois  (cfr.  Sousa  V 
p.  251   o  seg.  o  209). 

XVII.  tioâo  de  Tovnr  Cunilului,  Vedor  do  DiKjue  do  Braganva 
D.  JoAo  I,  Alcaido-mór  do  Villa-Vir/osíi,  Commcndador  do  Santo 
Amlru  do  Villa-Hoa  do  (Juiivs  o  S.  IVdro  do  Babo  na  Onlom  do 
Clu'ÍKto,  serviu  na  annada  da  índia  como  (/apitao-mór  no  anno  do 
1588.  Sou  pao  Affonso  Vaz  Caminha  (primo  do  Poeta,  cujo 
fallocimcnto  motivou  o  Kj>itaphio  LIV)  o  o  avô  Vasco  Fernandes 
Caminlia  foram  igualmente  siM'vidores  da  Casa  do  Bragança,  osto 
ultimo  romo  Camareiro- mór  do  Duquo  D.  Theodosio.  Afíbnso  Vaz 
foi  casado  com  D.  Cecilia  <lo  Castro,  íilha  do  Auriquo  do  Figuei- 
redo (v.  XV).  Cfr.  llist.  Gen.  XII  p.  810  o  Provas  IV  p.  215, 
210,  220  o  213. 

XVIII.  D.  António  do  Melo.  Encontro  no  Hol  dos  Moradores 
da  Casa  do  Senhor  D.  Duarte,  um  lidalgo  dVste  nomo  (Pr.  II  p.  017). 

XIX.  Mnrtiui  Afonso  do  Sousn,  5°  Senhor  do  Oouvea,  Alcaido- 
m6r  do  Monto  Alegro,  Commcndador  do  Santa  Maria  do  Biado  c 
Síinto  André  de  Faens  na  Ordem  do  Christo,  serviu  como  Voador 
na  Casa  dos  Diupies  do  Bmganva  D.  Joào  I  o  D.  Theodosio  If. 
Foi  casado  com  D.  Joanna  do  Tovar,  lllha  do  Vasco  Fernandes 
Caminha  (v.  XVII)  o  do  I).  Cecilia  do  Carvalho.  —  Cfr.  Sousa, 
Ilist  Gcn.  XII  p.  842  o  scg.;  o  Provas  IV  p.  199  o  210.  — 

Podo  Bor  r]U0  seja  descondonto  do  afamado  Governador  da 
índia    (1541'— 1545),    sou    homonoymo,    cclobrado    i)or    Camões 


—     543     — 

(Lu8.X  G3  —  G7)  —  V.Storok,  S.  O.  Ill  jk  350  0  374;  V.  p.  403. — 
^loucioneinos  ninda  outros  dois,  do  mesmo  nome,  4110  mornsnim 
cm  Alcácer- Quobir  (Hayào  p.  057). 

XX.  íiiispar  de  Soiisii.  —  Julgo  reconhecer  ncsto  í>octa  o  bo- 
briídio  do  D.  Francisco  do  Moura  o  protector  do  Diogo  Itcmanlos 
(«•fr.  No.  287).  Foi  íilho  do  Álvaro  do  Sousii  o  D.  Francinca  do 
Tavoni,  o  tovo,  Koguuflo  o  auctor  da  JllsU  (lon.  (Xll  p,  723),  rm 
títulos  o  ns  honras  soguinton:  Sonhor  do  Morgado  do  Alculio,  o 
Commondador  dos  Altoscos  do  Ix)U.si  na  Ordem  do  Chriuto,  Alcaido- 
mór  do  M(!Íra,  Govon\atl<»r  o  Capitão  Ocnenil  do  Brasil  o  do  Con- 
selho do  Pitado,  Gcntilhomem  do  Boca  dei  Roy  D.  Foli[)0  II  (do 
J*ortugal).  — 

Com  ix^lavào  a  esto  gruiM»  de  reilondillias  o  aos  <U)ia  N"  so- 
guintcs,  direi  ainda  quo  as  follias  do  n(»sso  manuscripto  <iuo  as 
encen-am,  e  vAo  numeradas  ilo  15  a  58,  appai*ecem  buralhadiís. 
A  folha  50  acahii  com  o  verso  Donde  falta  o  entendimento  (v.  217); 
um  fragmento  da  mosma  poesia  soguo  a  11.  50.  Das  folluis  inter- 
médias, as  «piatn)  piimoiras  contòm  o  principio  do  Xo.  33i)  atú  no 
verso  120;  segue  depois  (a  fl.  55)  o  Vilanceto  No.  340,  emipianto 
a  ct»ntiniia(,'ào  o  o  resto  do  No.  330  so  acha  a  fl.  57  c  58. 
As  quatro  redondilhas,  i^orém,  s<»l>rescriptadas  Um  triste,  Um 
duvidoso,  Um  constante,  Um  verdadeiro,  que  so  lòm  a  fl.  50, 
formam  evidentemente  pai*te  das  Tmvas  No.  338  —  i-azílo  i»r»rc]UO 
as  intorealoi  depois  do  vers»»  24.  A  ordem  real  das  folhas 
ó  portanto;  45,  50,  40  —  50;  51  —  54;  57  —  58;  55. 

No.  mW)  (p.  320),  O  nomo  o  nuu's  particularidades  da  dama 
encomiada  resultam  das  ostro]»hos  5,  O,  14,  17,  20  o  23.  Chamava- 
80  ella  Pa  BC  ua  la  ou  Pascuela,  sendo  oriunda  das  rogiiVs  durianas 
(estr.  5')  o  talvez  da  cidade  do  Porto,  onde  Caminha  nascera. 
Neste  ttiso  a  pa.sloi-a  festejada  seria  a  osposa  do  poeta, 
cujo  nppollidt»  cm  de  OuzmAo  (V)  Mais  difiicil  so  mo  figura  des- 
cobrir ijuaes  (IS  vultos  histéricos  <pie  so  escondem  dob^iixo  dos 
cryi>tonomes  pastoris.  Sei  apenas  que  Androgoo  (--»  Andrade) 
o  Pi  cri  o  (Poro)  sao  os  nomes  arcadicos,  com  os  quaes  o  nosso 
poeta  ligura  nas  bucólicas  de  seu  amigo  Ferreira;  quo  Limianu 
i*epresonta  a  Diog»»  Bernardes;  Salicio  o  Ncmoroso  a  Garci- 
laso;  o  Sincero  ao  mestre  do  género  idyllico,  Piotro  Sanazzarc». 
Nas  Eglogas  do  Ikunardes  temos  um  Melibeo  o  Moliseo  (talvcx 
qualquer  Mello?)  assim  como  Tirrono,  Alpino  o  Galicio;  nas" 
do  Foneira  nm  Titiro  o  Silvano;  nas  do  Canules  a  Duriano. 

No.  341    (p.  337).     O    Vilanceto    <}ito   tos  farei  meu  vuldiido, 

recolhido  por  Caminha  dos  versos  do  Sá  de  Miranda,  ó  dado  ptr 
este  pííota  c<mio  alheio,  o  apparcco  na  chIívAo  do  C.  M.  do  Vascon- 
eólios  com  o  No.  01. 
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N"  313  o  arr  (p.  330).     Voja-so  a  nota  relativa  no  No.  3.^1. 

Ni».  íUr>  (p.  310).  IVro  dMlcnvovn  (*nriicli*o,  íi  famij^or.ulo  e 
inteligoiitisKÍnm  KscrivAo  do  Puriíladc,  ipio  tcvo  ihii-anto  lon£^<»s 
nnnus  a  (^tnfianva  dol  liei  D.  .loAo  111  o  da  1^'lin]la  I).  Catliarina, 
a  <|iicm  serviu  dosdo  ir».12  do  so(;retario.  Foi  banido  da  cnilo  o 
dt^siípcmsadn  do  cargo,  oní  conseipienoia  do  intrigas  palncíianas  dos 
adeptos  do  Cardeal- Infante,  sendo,  todavia,  mais  tanlo  i-cintegi-ado 
cui  todas  ns  suas  honras.  Km  ir)7iS«  «piando  £1  Kei  passou  á 
Africa,  lUíon  sondo  uni  dos  cincho  (íovernadoivs.  Felipe  II  elevou 
o  lionenierito  ministro  a  Contlo  da  Llanha  o  Vedor  da  sua  fazenda. 
Morreu  em  ir»93.  —  Na  historia  da  litteratuia  appaiveo  entro  os 
fa\itoros  do  Camòes,  o  principahnento  entro  os  protectores  do 
Hernnrdos.  Fcnx?ira  dedicou -lho  \nua  das  suas  Cartas  (2/1  dos 
Poemas  Lusitanos).  —  Cfr.  Dayào  jHisahn,  o  Sousa  III  p.  519, 
XII   p.  í)Oí)   BCg. 

No.  31(1  (p.  310).  Vem  Moiil/.  «In  Silva.  Km  iidalpi  d'esto 
nomo  era  Cavalleiro  do  ('onselho  d'Kl  Kci  1).  JoAo  III  o  Mordon)o- 
mór  do  Cardeal -Infanto  D.  llenriípio  cm  1518.  —  Pi^ovas  II  p.  7í)3 
o  VI  p.  032. 

■ 

No.' 317  (p.  341).  Vifla  (la  minir  alinn.  —  CamAes  fex  voltas  ao 
jiíesmo  Mnto  (Jur.  IV  p.  127).     No  verso  4**  ha  a  variante:  jtara 

No.  318  (p.  31 2).  Acenía  do  autor  doesto  cantiga  leia-so  a 
nota  ao  nosso  No.  7.  —  No  vei-so  10°,  o  ms.  tom  .víw/a,  li^Ao  qúo 
a  rima  ni\o  admitto. 

No.  319  (p.  342).  Joào  «le  Sá.  Conhero  um  TMlalpo  doesto 
nomo  íp»o  a|»pareco  ontm  os  Cavalleií-os  da  Còito  do  D.  JoAo  III 
(Pmvas  II  p.  817). 

D«  Aiiloiiln  lie  Vllluiim  (ou  antes  Vlllioim),  a  quem  JoAo  do  Sá 
servia,  talvex  seja  idêntica  (^om  a  danui  «citada  )ior  I)unr(<>  Nunes  do 
liiAo  na  Nua  Descri pvAo  do  Koino  do  Portugal  (LisUia  1010) 
como  uma  das  mulheres  mais  illustros  do  sou  t4*mpo.  -  (Vi;iio 
toxtualmeuto  a  i>c*(pi(>na  hio^napliiii  «pio  so  IA  a  f.  113^  (rafpiella 
ohra.  K  ♦?!/.:  ,,/A  Aulonia  dr  Villmnn**,  íilha  do  I)nm  Diogo  Loho 
IJarAo  do  AlviUí  o  mollier  do  Diogo  da  Sylva  (filho  do  JoAo  da 
Sylva,  liegedor  da  «isa  da  iSupjdicai.Ao)  fallecondo  seu  nmrido  com 
(piem  vivem  com  muita  conformidade  muitos  annns,  foi  Uim 
anojada  )K)r  sua  moilc  que  tivem  por  gloria  mctoi*sc  em  hua 
it?ligiAo,  se  lho  nAo  impedirAo  nove  filhos  do  (pio  os  mais  tinhí\o 
iiecessidado  do  eriavAo.  Mas  o  encen-amento  da  religiAo  e  a  as- 
pereza da  vida  dontn>  «Ic  sua  casji  a  tqvo  sempro  emquanto  vivoo. 
Dos|Más  que  foi  vinva  minqua  mais  sahio  do  casa  por  nenhúa  cousa 
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do  mal  ou  do  liom  qiio  arv»Mto<'o<;sc  a  pessoa  algiia  mia  oonjunU. 
E  por  a  aiistoridadc  da  vida  que  fazia,  llio  chainavílo  „ViuTa  da 
observância*^  Foi  esta  Dona  hua  das  mais  avisadas  o  prudentes 
molheros  di^to  ix^iiio  o  «le  animo  varonil  como  se  vio  na  criação  do 
sons  fdlios.  Os  (piaos  amand<)  idia  fora  da  moilida  das  outras 
nioIhoi-OH,  indo  to<lf>s  ú  piorra  do  Afrícsi  com  el  Rei  D.  Schastiibi, 
cts  dos()04Ho  OMU  llies  mandar  «[ue  ni\o  tornassem  do  lá  scniUi 
viessem  mais  honrados  fln  (|uc  foràn,  c  quo  nílo  itouitassom  a  vida 
rpiando  com  a  m^ilo  |K>Iess4»m  ganliar  honra.  £  assi  foi  quo  iodoe 
morrci-ào  cfim  ol  Hei  e  hum  s»*  que  ora  de  onlons  sacras  quo  cs- 
ea]K)u  da  Kitalha  foi  eaptivo  o  ferido  de  hiia  lan^-ada  quo  lhe 
defonnou  o  ix)stro". 

No.  3r>l  (p.  .'143).  Pêro  de  Castro.  O  auctor  do  Vilanccto  ora 
fdho  único  de  Kernilo  d<*  Castro,  f]c  quem  falloi  na  nota  relativa 
ao  No.  33í>.  Kni  ViMor  dos  Dinpiej*  do  lini^n<.*a  e  honlou  do 
snu  pao  o  jKisti»  ilo  Alí';iido-m^*  do  Mídj^avo.  Kstovo,  ^e^indo 
S«»iisii  (llint.  (h>n.  XI  p.  (U't2),  na  Joninda  do  Aleacor  „(hmlr  ttnuko 
Kfíuhr.  fitaÍM  tVrUr**.  Casou  em  primriías  i\u|iciaH  c«mi  I>.  Anna  do 
Maya,  o  tt^ve  (relia  um  filho  cliama<io  Fomào,  como  o  avu.  Do 
segundo  m«itrimonio  com  D.  Joanna  de  Castro,  á  qual  Caminlia 
dc<licou  nada  menos  quo  cinco  Epitaphios  (LXIII — LXVII), 
njlo  ficou  gcrarào.  —  Hist.  Oen.  XI  847. 

-     D.  Isabel  de  Yllhana  (ou 'Vilhena).     Talvez  a  íil)ui  segunda  do 
1*  Marques  de  Fcnt» im  e  Con<le  ile  Tentúgal  (Hist  Oen.  X  p.  144). 

No.  Z^il  (p.  344).  Manoel  Tcllcz.  Veja-so  a  nota  relativa, 
ao  nosso  No.  259.  — 

D.  Jonnna  de  Noronha,  fdha  mais  velha  do  D.  Francisco  do 
Noronha  o  iK)i't4'into  irmi\  do  intimo  do  C^amrios,  D.  António.  Era 
ri<|UÍKSÍTna  o  fundou  a  Cai>ella-m^»r  do  M(»stcim  do  S.  lionto  do 
Xa\»ivf<as  pai-a  jazido  df>H  sons,  sepultando  ahi  mesmo  o  jovon  heroo. 
l^>Colheu-se  com  mais  einr*o  irmàs  no  Mosteiro  da  Annunciada  cm 
liislHiti  f^nowh  arnhm  unis  <Ua9  com  grande,  jterfpíçuo  de  vida", 
segundo  o  auctor  da  Ilisl.  (i<mi.  (V  p.  2<í2). 

No.  :y»:i  (]i.  :M4).  ÍK  Itodrlico  de  Melo,  niho  mais  velho  do 
2*  Marques  tio  Ferreira  o  (jondo  de  Tentúgal  I).  Fraiicistío  do  Melo, 
o  da  S"  1).  Eugenia,  iilha  do  Duque  dn  Bragança  D.  Jainio. 
Nas(«u  no  anno  do  IfiDl  entrando  cedo  como  pagem  ou  moço- 
fidalgo  no  paço  do  Senhor  D.  Duarte.  Casou  com  D.  Catharina 
d 'Eva  (v.  No.  3G0),  dama  da  Kainha  D.  Catharina.  Com  relaçiio 
ao  sou  animo  varonil  e  dotes  do  cavalleiro,  do  que  deu  prova  na 
Joniada  de  Alcácer  diz  o  auctor  da  Hist  Gen.  (vol.  X  p.  203): 
„Foi/  ornado  de  txreUentts  jKirtcs,  revestido  de  hum  ardor  mUiiar, 
a  que  o  exemplo  dos  setut  preclarissimon  progenilores  lhe  dava  huma 
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rcirretile  cwulaçtioí  assim  jmssoh  com  gosto  n  Africa  ^  acompan- 
hando a  cl  licif  I).  Schasliuo,  ami  quem  sc  achou  na  infcUcc  Itatalha 
do  Alcácer',  e  dcjms  de  irr  dtrado  milaf/res  de  valor,  mostrando 
ffrande  constância  Cfn  aquclte  tao  disputado  crm/licto,  reyo  a  aralmr 
fie  huma  Itália,  que  lhe  entrou  jtrla  Itoca,  quando-  fatigado  do  Ira- 
liolho,  acabara  de  beber  hum  púcaro  de  agua,  a  4  de  Agosto  de 

O  mcflmo  itomo  tivera  rou  íivA  (f  cm  1545)  a  quorn  D.  .Toílo  III 
<lou  o  titulo  do  ^ínnincs  do  Ferreira  (Souki,  Ilibt  Gen.  X  p.  144).  — 

Do  D.  Antónia  do  Vilhann  tnita  a  nota  relativa  ao  nosso 
No.  340. 

No.  Z^  (p.  345).  Mafiool  da  Silva.  Um  fidalgo  d'estc  nome 
distinguiu -80  cm  15G2,  diante  do  Tangero,  ondo  morreu  seu  irmilo 
Airofl  (cfr.  No,  301  XVI)  —  líayAo  p.  20. 

Outro,"  homony mo,  a]>parece  entre  <»«  partidárias  do  Prior  do 
Crato,  íjuo  o  elevou  a  Conde  do  Torres  Vctlms.  —  Sehilfer  IV 
384  o  jtassim, 

1).  Yloliiiite  do  McncKCH  era,  segundo  Sousa  (XII  ]i. 414),  filha 
(lo  Manoel  Telles  de  Meneses,  o  mídlier  do  Nuno  Alvares 
Poro  ira  (cfr.  No.  313). 

No.  aVí  (p.  315).  ('aforhin  bem  prometo.  —  Camões  glosou 
OHto  mesmo  Mote  (Jur.  IV  p.  ÍM),.4U0  posteriormento  foi  ainda 
a|>roveitado  polo  seu  admirador,  o  gnindo  1).  Knincisí!í»  Manool  do 
Mello  (Sng.  Tn-s  Musas:  Tluilia  p.  205).  —  Cfr.  C.  M.  do  Vasecm- 
colloH  cm  Zoitsehrift  VII  p.  42H. 

No.  3r>(;  (p.  347).  Coifa  de  beirnme.  —  Tamisem  esto  dístico 
]>opular  serviu  de  tlioma  a  umas  glosas  do  Camões  (Jur.  IV  p.  128). 

No.  3:>S  o  3Õ1)  (p.  350  —  352).  Tondc-me  mao  ncIc.  —  Estes 
versos  foram  igualmente  parajdi rascados  pelo  Cantor  dos  Tiusiadas 
(Jur.  IV  p.  134).  —  St^gundo  C.  Michaclis  do  Vasconcellos  (Zeit- 
Kcluiít  VII  p.  428),  menciona -so  no  Indico  da  Livraiia  de  Musica 
do  I).  JoAo  IV,  editado  por  Joaquim  do  Vascí»ncellos  (a  p.  2G4),  um 
vilanceto  quo  principia:   Tende ,  Amor,  ihão  vele. 

No.  STiO  (p.  353).  Os  acontecimento?,  rjuo  sen-em  do  assumpto 
iiR  Tn)va8  do  Caminha,  dei-am-so  nos  annos  1570  c  1571.  Oravas 
aoH  anlis  dos  Jcsuitas,  capitaneados  polo  entílo  omnipotonto  Paílro 
Luís  Gonçalves  da  Coimara,  que  fom  preceptor  do  Monarca,  o  que 
Íj\  causara  gi-aves  desgostos  fi  viuva  do  D.  Joito  III  dumnto  a 
sua  regcncia  (1557  —  15C2),  o  jovcn  D.  SehastiAo,  completamento 
enredado  por  ollos,  so  indispAs  com  a  avó,  tentando  fugir  (\  sua 
tutela.  Kntivgando  o  governo  aos  seus  validos,  andava  sempre  cm 
movimento,  do  um   lado  ]wira  o  outm,  de<licando-RO  aos  prazei^cs 
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da  cara,  do  qnc  ora  a|>aixona(lo,  longe  da  capital.  A  ingrntidilo 
do  noto,  quo  (TÍani  com  tanto  amor  o  tantos  cuidados,  o  dospmto 
profundo  (pio  lho  cansou  o  oolibato  do  jovon,  a  vorgoutoa  dorra*dcÍRi 
da  dynastia,  ]iortnrbaram  profiindamonto  a  I).  Catliarina.  E  quando 
nom  OH  consollios  c  as  n^prortontaiMVs  do  RolM^rano  licspanhol,  seu 
tio,  riífoivados  com  os  da  pn)pna  mAo  I).  Juana,  a  cujo  auxilio 
a  doscoiiíiolada  viuva  rcconx^ra,  nom  mesmo  oa  do  Papa  pixxluziítim 
cftMto  Robní  o  animo  indomável  e  portinaz  <lo  jovcn,  resolveu  sahir 
do  roino.  Knluctãda  o  oxiiansta  do  forcas  o  do  pacionoia,  piiívondo 
a  mina  <la  dynastia,  <lofidiu  ]i;iss\r  <»  ivsto  da  vida  cm  Castela, 
sua  pátria. 

Logo  quo  as  novas  d\^sta  docisào  se  espalharam  por  Lisboa,  a 
I>ovoarào  ficou  immoi*sa  em  pi-ofunílo  pesar,  ponjiio  a  maioria  adomva 
a  „santa  velhinha'^  A  Infanta  D.  Maria,  os  Bispos  o  Qrandcs 
assim  como  o  Município  do  Lisljoa  mandam  represefitac;oc8.o  men- 
sagens cm  ípie  ]>odom  a  revogavAo  do  infausto  plano,  cujas  conae- 
ípioncias  oním  inoalc.jilavois.  O  pro[»rio  Iloi,  que  enlito  so  achava 
em  Almoirim,  manda,  a  pe<lido  do  Caniçal -Infante,  o  Senhor  do 
Mattosinhos,  Francis(?o  de  Sá  o  M»»nosos,  para  q\io  junto  A  Kainha- 
viuva  omi>rogue  todos  os  esforços,  afim  do  dissuadi-la  do  míii 
jiroposito,  o  í|U0  se  conseguiu  só  de])OÍH  <lo  D.  SolmstiAo  l^r 
promottiílo  casar  e  afnstiir  de  si  os  validos.  Como  jíoróm  mio 
dí?Hso  oxocuvílo  ao  proníotlido,  a  l?ainha  doiiherou  sahir  da  capital, 
i"etirando  com  a  sua  corto  ])ara  Mortalogm,  o  aproxi  mando -so 
d'osto  uiodo  da  fronteira,  com  o  intuito  do  iuiprossitmar  o  Hoi. 
liCvada  pelas  «jucixas  o  murmuravòos  do  povo,  quo  toma  aber- 
tamente o  partido  da  Hainlia,  este  a])i'oxima-se  novamente  da  av6, 
renovando  as  proíuessas,  e  conseguindo  aíinal  demovô-la  do  í>cii 
plano.  No  entanto  o  Legado  j)ontiíicio.  Cardeal  Alexandrino,  acconi- 
panhado  do  Geral  da  Compr.nhia  de  Jesus,  o  Santo  D.  Francisco 
de  Horja  e  de  seu  tllho  I).  Juan  do  llorja,  embaixador  de  Castela, 
quo  vieram  a  j^nlido  do  D.  Catharina,  tinham-se  esforçado  cfficaz- 
mente  em  reconciliar  o  yf vario"  o  ..rolunlario**  Sobeitino  com  sua 
avó  e  tutora.  D'ahi  por  diante  visitou -a  mais  assiduamente,  ouvindo 
os  seus  consJhos,  muito  omlxíra  continuasse  a  proceder  om  tudo 
conformo  b^m  lhe  pai-coia. 

A  i'esi)oito  das  graves  dissensões  entro  D.  SebastiAo  o  D.  Ca- 
tharina, i-oloia-se  Hayilo  aip.  Xlíl  o  XIV  (p.  177  o  sog.)  e  Barb. 
Mach.,  Mem.  Ill  p.  2G3  o  sog.  — 

Nos  paragraphos  seguintes  dimi  o  quo  pude  apurar  com  rolaçAo 
fis  Damas  da  líainha,  cuja  „ partida"  o  Poeta  lamenta. 

y.  Ana  dMraiciIo,  segunda  filha  de  D.  Fadrique  Manool  (cfr. 
No.  7)  era  poilanto  prima  carnal  do  D.  Francisca.  Duranto  os 
discórdias  quo  a  successílo  ao  throno  do  PoHugal  provocou  no  anno 
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Oo  1680,  foi  nccusínla  tio  tí^r  siiKtontado  corrcspon«loncia  com  o 
pitítendcnto  D.  António,  cntAo  om  Inglatori-a.  Conílenaíla,  e  prosa 
no  Cantcllo  <lo  LísImxi,  do  ondo  a  levaram  mais  tardo  jíai-a  Toledo, 
morreu  iix-lusa  cm  um  convento  (llist  Oen.  XI  p.  501).  — 

Jorgo  de  Monto  mói*  festojou-a  conjuntamente  com  as  primas 
fl'clla:    D.  Francisca  o  D.  Beatriz,  cm  unm  das  oitavas  de<licaflas 
Ab  formosuras  do  Portugal,  no  „Canto  do  Orphco"  que  forma 
IMirto  da  Diana. 
E  diz: 

Iji  lux  dei  orlie  y  la  por  de  Esjfam, 
cl  /hl  de  la  heldad  //  hcrmosura, 
el  coraçon  real  que  le  amtujmna, 
el  ser,  valor,  hondad  sobre  uatura; 
aquel  mirar,  que  en  ir  rio  desengana 
de  no  poder  llrtjar  alli  erulura: 
dona  A  una  de  Arat/on  se  nomhra  y  llama, 
adò  jHiró  el  Atnor,  ransó  la  Fama, 

(ed.  1002,  f.  112'*.) 

1).  (*ntliariiia  «rK^a,  filha  do  Viccroi  da  índia  D.  Affonso  do 
Nonmha,  cia  portanto  irnííl  do  D.  Mifçucl  do  Noronha,  do  cjual 
trtitei  na  nota  rohitiva  ao  No.  3.  Conforme  já  se  disso,  esteve 
casada  com  D.  Hndrigo  do  Melo,  filho  do  2*  Manpies  do  Ferreiía 
(v.  No.  353),  chegando  a  morrer  cm  Oulubi^o  de  1573,  segundo 
Sousa  (X  p.  203). 

D«  YloIniitQ  de  Noronha ,  era  filha  de  Antr>nio  Gonçalves  da 
Camará  o  mulher  do  Manoel  Telles  do  Meneses,  segumlo  Sousa 
(Xí  p.  721;  IVovas  VI  p.  025). 

]>•  Mailanolu  4rA1cn^'ova,  filha  do  Escrivílo  da  Puridade,  Pcro 
d 'Alcáçova  Carneiro  (Snusa,   XÍI  p.  910).  —  Cfr.  No.  345. 

]>•  Joana  de  Castro,  fdha  de  Manr»el  do  Sousa  o  do  D.  Filii»a 
de  Castro,  dama  da  Infanta  I).  Isabel,  casou  com  Pcro  de  Castro 
(lio  quem  80  tratou  na  nota  no  No.  351),  clepois  de  elle  tOr  enviuvado 
da  primeira  mulher.  —  Temos  cinco  Kpita[)hio8  de  Caminha,  rclativos 
ao  seu  falle4'imento,  conformo  já  se  in<licou.     (Sousa  XI  p.  847.) 

J>.  Aiin  ir  Ataíde,  fílha  do  D.  António  d^Ataitto  1"  Condo  do 
Castanheira,  Vrdor  da  Faxenda  dei  Hei  D.  JoHo  III  o  seu  valido, 
o  <lo'  D.  Ana  do  Távora.  Esteve  casada  com  Joanno  Mendes  do 
Vasconecllos,  Senhor  do  Morgjido  do  Esi)onlo  e  Conselheiro  do 
D.  Sobastiito  o  do  Caniçal* Hei.     (Sousa  XII  p.  72). 

D«  Mnrlii  de  Noronha ,  filha  do  D.  Francisco  de  Faro  e  por- 
tanto Irmíl  do  1).  Jorgo  do  Faro  (v.  No.  415),  segundo  Sousa 
(Provas  VI  p.  G25). 
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D.  Franciscíi  iTAragAo.  Delia  occupamo-iios  cxplicitamonte 
na  Intnxhievào. 

No.  dOl  (p.  357).  Ik;i1ic]  e  malR  Fninclsm,  — -  A  velha  cantiga 
nciía-se,  com  algumas  vnlta»,  no  avierno  <lo  rcilomlílhns  quo  forma 
o  nppomlicc  iia  Menina  o  Mo^a,  na  ctlivAo  de  ir>r>9  (11.  145), 
nshúm  ctimo  na  Htllia  volante  de  1701  «pio  mencionei  na  nota 
relativa  ao  No.  303.     Alii  vem  neeomiKinhada  do  23  cpiadiiu». 

No.  3G2  (p.  35S).  Ah  diversas  maneiras  do  80  lôrcm  cstaii 
trovas  8i\o 

1.  do  principio  ao  fim 

2.  do  íim  pani  o  [irincipio 

3.  invcilondo  rada  uma  das  ostanciaM 

4.  invertendo  cada  meia  estancia 

'  5.  juntando    oh    versos    con^esiiondcntcH    de    to«la8    as 

estancias. 
O,  7,  8.  londo  a  poi-»sia  (pie  i-csulta  da  conilúnavAo  <los 
primoims  versos,  do   fim   jwra  o  principio,  cc»m 
invei-silo  «las  estancias  c  ctmi  inversão  das  meias 
estancias. 

No.  :;r>r>  ( p.  3 ( í  1 ).     Ksto   ca n t a r  á   moda  mar u j a  ]>areco- mo 
ser  uma  reminisc«nicia  da  priuKMni  ex[)edicAo  africana  do  I).  SeltastiAf», 
em  fpie  o  nosso  1'oeta  devo  ter  accom]»an liado  oSenhorD.  Duarto, 
seu  amo  o  Mecenas.     A  camiiaidia,  fuiiivamonte  empivhendida  pelo 
exti*avagante  e  temerário  Monarca,  sem  ípio  os  niinistit)8  a  tivci^scm 
approv.ido,    foi    tào    precipitadamento    aprestada,    «pie    no    acto    da 
K-diida  da  insuftKÍrnto  armada  por  Casca<\s,  a  maioria  dos  Senhores 
ípio   iam  ,a[»resf'ntar-so    comi   gonto  do   guen^a,    ainda    nAo    tinham. 
pi-omptos  os  seus  armamentos  (entro  elles  o  Duque  do  GuimarAot», 
o  Du«pie  do  Aveiít)  c   o  Conde   do  Yimios»»)  na  fé  quo  so  tratava 
de  uma   excui-sào  ao   AigaiTc.      A   campanha   Uú    estéril,    como    é 
.sahidi».     De|Miis  de  uma  escaramu<;a  insignificanto  diante  do  Tangoro, 
em  que  os  Moui*os  fonim  iMisla<?  rm  fuga,  I).  Seliantiao  itK^mhcocu 
(pie  o   seu   diminuto  exeivito  nAo   se  ^todia  me<lir  a  8crio  coiu   as 
forcas  muito  su^Kirioix^s  do  inimigo  —  o  resolveu  voltir  ao  roino  — 
cedendo  afinal  aos  reiterados  conselhos  da  familia,  dos  validos  o  d«is 
proprios  generaes. 

Quando  a  armaila  ia  saliir  do  anconidouro  do  Tangoro,  dossitoii 
poixMU  lun  tem]>oral  nit^lonho  tpie,  sopnindo  do  nordesto,  disiK^t-saiii 
as  naus  e  gales  ]iara  todfus  os  lados,  do  sorto  quo  8('mionto  a  «lois 
do  Novemhn>  so  reuniu  na  Iwcia  do  Tejo. 

licia-so  a  descri i>vAo  ciix^umstanciada  da  primeira  joniacla 
africana  na  obm  «le  BayAo  (p.  315  —332). 

No.  3GS  (p.  3()4)  Saudade  mhilin.  —  Esto  cantarcillo  i>o|uilar, 
quo  muito  agradou  aos  Quinhentistas,  foi  glosado  por  Miranda  (No.  59) 
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o  segundo  «a  iiulicnv^V}»  de  C.  Micliarlis  do  Vasconcellos,  |)or  Camões 
(Jiir.  IV  p.  120),  LeitAo  do  Andrade  (Misa  p.  338),  D.  Francisco  do 
Portugal  (l)iv.  y  linm.  Ycreos  p.  (iO)  o  Liiis  Velez  do  Guovara  no 
drama:  Ucinar  despues  de  mor  ir. 

No.  370  (p.  3GG).  D.  4niiicfi  (oii4iiÍnie)  tle  ]tragran^*n,  o  4**  Duvpio 
(1 479  — 1532),  cm  lilho  de  D.  Fernando  II  o  da  Infanta  D.  Isabel, 
irmíV  dei  Hei  I).  Manoel.  Com  aiH^nas  qnatix)  annos  foi  levado  a 
CastoUa  —  para  sublrahí-lo  á  vingança  do  1).  JoAo  II  —  sendo 
chamado  novamento  o  reintegrado  em  to^los  os  sens  bons  o  direitos, 
(le])oís  fio  D.  Manoel  tòr  empmdiado  o  sot'|)tro.  (lanhou  fama  im- 
inorrodoiii*à  pelos  feitos  hcroicos  por  cllo  periKítiwias  na  expedirào 
o  tomada  do  Aza  mor  (1513),  {^am  a  qual  fornecem  o  c<|uii)am 
quatro  mil  gucriviros.  • — 

Caminha  o  celebnm  cm  um  Epitaphio  (XLI).  —  Cfr.  Harb. 
Maoh»,  Hibl.  Lus.  II  p.  475  e  Sousa  V  p.  407  o  seg. 

No.  374  (p.  370).  Sem  vóh,  o  com  iiicn  «Mildado.  Esto  Moto 
oxisto  cm  ixxIaevAo  portuguO^sa  o  castelhana.  A  iM>rtuguèsíi 
r«ú  glosada  |>or  Diogo  Hornanies  (eil.  1507  11.  lUtT)  en\  versos  que 
«losdo  1505  andam  nas  Himas  do  Cam^Vs;  j»elo  pnq»no  CanuVs 
«m  voltas  divorsiis  (Jur.  IV  j).  115);  o  por  líotlrigo  liobo,  no  Pastor 
Porogrino.  —  A  castelhana  serviu  do  thema  a  Pciiro  Paiiilla  (Canc. 
ji.  490)  o  a  Gregório  Silvestre  (Obras  II.  HO"^)  que  lho  accrcscentou 
um  terceiro  verso  „])ara  que  me  vaya  bicn.  —  Cfr.  C.  Michaelis, 
cm  Zcitschrift  VII  p.  427. 

N*'  IWA  o  377  ()>.  372  o  373).  Marln  de  Parma.  Quem  foi 
A  dama  cuja  formosum  o  talento  musical  o  nosso  Poeta  celebrou  com 
tanto  enthusiasmo?  —  O  nome  Maria  do  Parma  só  occonxí  nr) 
testamento  (n.  a.  1592)  da  Senhom  D.  Maria,  tilha  do  Duque  do 
Braganva  I).  JoAo  I,  ondo  diz;  „.I  Iffanlc  minha  Senhora  me  deixou 
Maria  de  Parma,  Peço  d  Senhora  I),  Calha  ri  na  minha  Senhora, 
ijue  vie  façn  mcrcf\  se  Dcos  me  lerar  jmra  st/,  de  a  accreaeeniar  a 
sua  moça  da  Camcra",  (Sous;i,  Pr.  IV  p.  401).  Pertenceria 
cila  —  o  t{iml>om  a  outm  ,,(jrande  musiea**  (*atcriiin  da  Cosln  — 
á  Casa  d'osta  Princeza,  na  q\ialidado  de  tangodoras?*) 

No.  3S0  (p.  378).  Hcnibré  amor  por  ml  mano*  —  Esta  cantiga 
velha  foi  glosada  por  Narliaez  (Canc.  do  Nágem,  a  p.  540  da  cil. 
Morol- Fatio);  Luis  Galvez  do  Montai van,  no  nimanco  pastoril  que 
HO  intitula  „K1  Pastor  do  Filida'<  (Lisboa  15S0;  a  íl.  108') 
com  algumas  variantes  (v.  2  Ksjterando  f/.-o  3  salióme)]  o  finaU 
monto  por  Linaros  na  „Flor  do  Enamorados"  a  íl.  3P,  do  ondo 
a  glosa  passou  pom  a  Florcsta  do  Bohl  do  Faber  (No.  855). 


*)  Doto  osta  nota  á  amabilidade  da  Sonhora  D.  Carolina  Michaõlis 
do  VosooDOoIlos. 
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No.  :\S2  (p.  ;íso).  —  Cfr.  No,  244. 

No.  l]Sl  (p.  .ISO).     Alv«  los  oJ«m  iiiIraiiUo,  —  As   quatro   iv^^s 
glosíulas  iH>i-  Caminha,  eiicontrain-so  uo  Canc.  «lo  Nsigom  (a  p.  521), 
com  al;;innii.s  variantt^ís  (v,  1  Aire  mis  o.  —  2  yrandc  —  4  abair) 
no   moio   (lo   uma  |>o<'sia   atlribuida   a   IKm   Juaii   «lo   Mciidozsi.    O 
aucior,    nomeado    \yov  Oaminlia   ci»m   propríi^ladc  Joilo   Furtado 
<lo   M.    í»ccuj«iva,    sogumlo    Tickmtr  (llisl.    of  Sjuin.  Litt,   G'  d., 
vol.  III  p.  00"),    cm   tcm]K)  <lo   Carlos  V,    o    im]Hirtanto    ]>osto  ilc 
Itc^vlor  (Ic  Matlrid,   ton<lo  entnido   nosta  «]iiali<lailo  nas  Cotios  <lc 
1514.     Alóm  do  mais  duas  poesias  no  niosmo  Cancionoi-o  (No.  1(> 
c  IS),  cscM-eveu  ainda   um   poema   tlidactico,    CHtramliotitvuncnto 
cntit alado  „Bnrn  plnxcr,  irorndo  cn  Ircxr  diítranlrs  de  quarta-rma 
Castcllann**   que  existo  na  hoje  raríssima  cílivAo  «lo  1650  (Alealá). 
Ticknor    diz    ainda    quo    ha    uma    biographia    do    Mondoza   na 
^Historia  de  Madrid^*  de  Quintana  (Madr.  1020,  a  fl.  245),  alóm 
do  um  soneto  a  p.  27. 

Da  minha  {Ku-ti*  s«m  aiHMías  ivforir  «pio  na  llist  Oen.  (XII 
p.  720)  ai)pai\H?e  um  JuVi  Fui1ad<i  do  Mondou^a  iimio  es]M»Hi>  do 
l>.  Ma,i;dalona  do  Tavtiui,  irmA  do  Gaspar  do  Sousa  (ofr.  No.  3.1S). 

O  thema  foi  glosado  Uunliom  (mu*  Montemor  no  sou  Caiicionoro 
(a  ti.  25'). 

No.  «IVi  (p.  38.'>).  De  picdra  pucdou  dczir.  —  A  canti^  velha 
a<;ha-be  na  „FIor  do  It)  na  morados**  a  fl.  102  r.,  o  foi  roini  prensa 
lanlo  íia  „  Flores  ta"  de  Hohl  do  Faber  (No.  204)  como  na  An- 
tologia do  C.  Micha<"lis  (p.  45). 

No.  3M>  (p.  383).  Souavn,  iiuulrc,  que  via.  —  l^ornaixios  apro- 
veitou o  mesmo  thema  nas  Kimas  Varias  (ed.  1597,  a  ÍL  lG'ò^) 
ondo  tem  a  uesignarào  do  alhco. 

No.  :tS7  (p.  384).  As  „ Endechas",  imitadas  por  Caiiihilia, 
acham -se  no  Cancionero  do  Linarcs  a  il.  (Kr.  Nilo  resistimos  á 
tenta<;Ao  do  transcrever  nipiellos  graciosos  versos,  que  imitauí  muito 
bem  o  tom  popular: 

Vanômc  mi  madre 

una  tiochc  escurai 

cuhriômt  de  lulo, 

faltnmc  trulura, 

(}nando  yo  nasci 

la  hora  matjmiva, 

ui  jfcrro  se  o  t/a, 

fii  gnllo  cantava. 

\i  tjallo  cantava, 

71  i  jpcnv  SC  oya, 

sino  mi  ventura 
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AiHirUios  ih  tw/, 
hien  aforhtnadosy 
que.  de.  «olo  rrrme 
srreifit  drsd  ir  liados! 
DircroH  mis  liados 
quando  finj  uasrido, 
si  dumas  amasse 
fiirssr  aborrecido, 
Yo  finj  fiiijnidrado, 
rn  si  ff  no  noftnnio^ 
rrijtiara  sa turno 
en  curso  viniyuado. 
Mi  Irclic  //  la  runa 
fs  la  dura  l  ir  ira, 
criómc  una  perra, 
muger,  wr>,  nintjuna, 
Muriendo  mi  madre 
con  bo^  de  tristura, 
jmsome  jior  nombrc 
hijo  8Ín  ventura, 
Cupido  enojado 
con  sus  sofrafjanos 
cl  arco  en  las  manoú 
me  liene  encarado, 
Solirôme  Vamor 
de  mestra  lirrmosura, 
soltróme  cl  dolor, 
faltôme  ventura. 

Cotnpnro-Ho  ainda  o  Hoiiuinno  do  (^hiovcdo  ijiio  principia: 
„Pariómc  adrede  mi  madre"  (I)\iran  No.  524). 

N'*  »S8  o  3KU  (p.  :íH5  o  3Sti).  —   Cfr.  Ne».  28a. 

No.  ttl)l  (p.  38H).  Xo  me  Hiirovcchiiron,  Mtidrcy  Iiim  ycrviw.  — 
Uma  liCtrilIa  (lo  Trillo  y  Kigiicroa  (impressa  na  Bibl.  do  Ânt 
Ksp.,  vol.  XIjII  p.  7!i)  vom  oncyd)Oi;ada  do  mesmo  mo(ío.  Os 
jirimciroH  doÍH  versos  appan*com  tamlicni  intercalados  om  um  Ho- 
maiico  do  Qonf^ora  (Duran  No.  1H50). 

No.  2t»2  (p.  388).  Na  noU  relativa  ao  No.  331  já  tratei  do 
D.  Luís  do  Meneses. 

No.30r>  (p.  300).  holiadcH  vcnir,  amor.  —  No  Livro  do  Canto 
do  F.  Salinas  (Sahnant*  1577)  a  p.  311,  o:sto  cantarcillo  vom  citado, 
com  lovos  variantos,  pois  diz:  Soliadcs  venir,  amor,  mas  ora  non 
i^enidcs^  thon,  D^ahi  patinou  para  a  Florosta  do  Bohl  do  Fabor 
(No.  28G). 
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No.  S!K;  c  307  (p.  391  J  302).  O  chistoso  Epigranima  de 
Cuniinlia  sobro  o  apertado  cscriptoriozinho  de  MonteDiór, 
C(»in  a  resposta  nAo  monos  feliz  dcsto  |Miot;i  „pclo8  mesmos 
consoantes",  é  uma  aí^radavcl  reminiscência  de  certo  período, 
d\iranto  o  «}ual  o  auctor  da  Diana  rcsidia  cm  Lisboa  (1552  —  54), 
na  qualidade  do  Âposonta<lor  da  Prince/ui  D.  Jiiana.  Dá  prova  da 
intimidado  das  ivla«y»os  (]ue  havia  entro  os  dois  aulicos.  O  nosso 
Poeta  dirigiu  ao  amígd  a  siu  Epistola  VI  (em  resposta  d^outra) 
que  o  lei  ter  encontra  na  eiliv«io  da  Acsidemia. 

lia  uma  biographia  resumida  de  Jorge  de  Montemor  nas 
notis    ao    Sá   de    Mininda   do    C.  Michaõlis   de   Yasconcelloa 

(a  p.  S48). 

No.  400  (p.  39r>).  Ki  Io  dUrn,  que  lo  diiran.  —  Ao  preciosíssimo 
Cancionero  Musical,  puUiciído  por  Barbieri,  devemos  a  con- 
servaçilo  do  texto  completo  o  da  melodia  do  velho  cantar  popular. 
É  Li  que  se  10  (sob.  No.  127): 

iSi  lo  diccn,  iWjan, 
Alma  tuia, 
Si  lo  diccn,  digan, 

Diccn  que  vos  quitro 
Y  jHtr  vos  me  muero; 
JJicho  es  vcrdadero. 
Alma  mia, 
67  lo  diccn  f  digan. 

Ha  uma  variante  portuguès;i,  cuj:vs  primeirns  linhas  Gil  Vicente 
inteixudou  na  Comedia  das  Cortes  de  Júpiter  (Lisb.  1510).  E 
dizem: 

Se  disseram  t  digam, 
Alma  mia. 

No.  403  (p.  307).  A(x?i-ca  do  Nu  na  1  vares  Pereira,  o  auctor 
do  Vilancet<}  glo.sa<lo,  veja-so  a  nota  ivlntiva  ao  N<».  313. 

No.  411  (p.  401).  PeiíHamiontrtH,  adó  viàM  —  Na  Miscellanea 
do  liCitAo  do  Andrado  (a  p.  148)  ha  uma  Glosa  sobro  o  mesmo 
thoma. 

No.  412  (p.  405).  Por  entre  casos  Iijuntos,  —  Também  esto 
Moto  80  lò  na  supracitada  MisceUanea,  com  attribuivilo  ao  Duque 
do  Sesa.  Os  últimos  dois  vci*sos  da  Cantiga  foram  intercalados 
I)or  Caminlu  na  sua  Elegia  de  gii>jcs  (No.  XXI  da  ed.  do  1701). 

No.  413  (p.  407).     Xo  puedo  apartahiíe.  »  O  toxto  completo 
do  velho  Cantar  está  no  Cancionero  Musical  (No.  234).     A 
gunda  estix>phe  diz: 
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Amor  lime  at/ucsto 
Con  8H  lindo  gcHlo, 
Qtie  jrrcmk  muif  presto 
Y  9uella  muy  lanle: 
Xo  puedo  ajHtrlarmr, 


No.  4U   (p.  408).     ((ulcro  dormir  y  no  pucilo.  --  Caminha  apnn 
voitou  o  Hmlo  dístico  na  jú  tantas  vezos  citada  Elogia  XXL 

No.  4ir>  (p.  40H).  D.  «lorftf  de  Fnro,  fíllio  ))rimogenito  do 
I).  Francisco  do  Faro,  Senhor  do  Vimieiro,  do  Conselho  dei  Kci 
o  Vctlor  da  Fazenda  do  D.  SobastiAo,  estava  cm  15G4  inseri pto  no 
Hol  dos  Moradores  como  nio<,'r>  fidalgo  da  Riinha  D.  Catharina,  á 
(jual  ainda  andava  servindo  sou  avô  I).  Fernando  de  Faro,  na  cpiali- 
dado  do  Mordomo- m('»r.  No  mesmo  anno  accompanhava  I^tironro 
Pires  de  Távora  na  ox|ie<iÍ4,í^o  a  Tungorc.  I'ert(;nce  á  llnr  da  fidal- 
guia «pio  licoii  cm  Alcacor.     (S<»uwi  JX  p.  707  o  Pnivas  VI  p.  027). 

Parceo  (pio  tovo  rolavi^^s  do  alTectuosa  intimiilado  com  Candnha, 
ao  qual  romettia  os  h«mis  verHos  a)Uio  a  um  mostro  o  (X^nsor,  (pto 
os  havia  do  emendar  (v.  Kpigr.  CLXXXVIII  o  CLXXXIX  na 
od.  do  171)1). 

No.  416  (p.  400).  PasHadiw  «'ontontamloiitos.  —  Conhero  trcs 
voltas  c  glosas  a  oslo  Moto:  do  Gregório  Silvestre  (Ohms  11.  71'); 
Montemor  (Diana,  a  fl.  18 r  da  ed.  lisbíjnenRo  15G5);  o  Vicente 
Espinel,  «pio  traz  a  varianto  Contcutamicnioa  jHissados,  Todas  as 
ires  foram  reimpressas  por  BOhl  do  Faber,  na  Fl  eros  ta,  sob 
No.  241;  210  o  220. 

No.  418  (p.  411).  —  Cfr.  No.  416. 

No.  419  (p.  411).  Km*lavo  soy,  pcro  cujo.  —  Haltasar  do 
Alcazar  serviu-so  da  mesma  cantiga.  Veja-so  a  FlorcHta  do 
imhl  (No.  002)  o  a  Bibl.  do  Aut  lísp.,  vol.  XXXII  p.  414.  Também 
foi  glosada  por  IiO|K)  do  Vega,  quo  a  inseriu  na  Comedia  Kl 
Mayor  Imposiblo  (Acto  I  £sa  II),  com  a  var.  cm  2:  Eso  no 
to  dirá  yo. 

No.  4tS0  (p.  41<'i),  K<N*orrcd  ron  nicuii  nl  fncfpo*  —  Na  Klogia 
do  girAos  do  nosso  auctor  rcapparccu  o  mesmo  Cantiir. 

No.  421  (p.  414).  Brás  muere  d^amores  de  Ana.  —  Auctor 
dWõ  copla  foi,  apparontomonto,  Oaspar  do  la  Cintora.  Do  um 
antigo  pliego  suelto  passou  para  o  Ensayo  do  Oallardo  (voL  II, 
ool.  458).    Cfr.  Nâ  252. 


Nf).  4*^*1  (p.  410).  No  OK  ouiii|iIc  rciiir,  plnzfr*  —  Na  Flor 
do  KiunuoradoH  ha  versos  ni!C  i>íira[>1irasciain  o  mcHino  vilaiicoto 
(a  n.  40'). 

No.  Ali  (p.  417).  —  Cfr.  No.  287. 

No.  4t^'>  c  42r>  (p.  41S  c  41!)).     No  sê,  vida,  quioii  te  alnbtk.  — 

Esta  CiuUiga,  tratada  â  lo  dicino,  foi  jrlo.sada  por  Grogòrio  Silvestre 
o  lassou  <la8  (/hras  dVste  aiictor  (II.  280'')  á  Floresta  dc:DOhl 
(No.  35)  o  â  lUbl.  tio  Aut.  Ksp.,  vol.  XXXV  p.  332). 

No.  427  (p.  420).  A  la  \illa  voy,  —  O  Bingclo  Cantarcino 
appaiTc*^  cuiuo  deshccha  do  um  Romaneo  |»ii8toril  no  Honianoero 
do  Dm-an  (No.  1827). 

No.  4:{2  (p.  425).  TiAm  vieiícu  a  ia  Tela.  —  O  mosmo  Moto 
foi  glonado  \mt  Miramia  (No,  2(»  na  ed.  do  C.  M.  do  Vasconocllos), 
com  a  var.:  de  hí  r.  AiuIk)s  oh  <(juinliciiti.staH  8orvirain-BO  do  uma 
Caiitijra  \\\\  í-ancioiíoro  (ionoral  (Sog.  Parto  íl.  187*),  a  íjual, 
Ho^iindo  Diiraii  ((*ata)n^o  p.  LXXI),  tainhoiii  foi  impressa  ii*uin 
Piirífo  Hiiflto.  —  ('f.  C.  M.  do  VasdoiicoUoH,  a  p.  743  o  876  do 
Sá  do  Miniiida. 

No.  4:m,  4:;7  o  VXS  (p.  420  -  l:U).     CoiiteataiulciitoN  ao  nmor. 

—  Cainiiilia  encontrou  esto  Moto  na  Diana  do  Montemor  (a  íl.  45' 
da  ed.  do  1505),  onde  vem  air<*om[>aid)ado  de  dnaa  estixiphcH  do 
Yilhan(íico.  lia  uma  reimpressAii  na  „ Floresta**  do  BOlil  do  Fabcr 
(No.  229);  o  outra  na  Antologia  de  C.  M.  (p.  111). 

No.  4:RI  (]>.  432).  Quioii  llaiiió  ai  partir  |Mirtir.  —  Com[»ai:>o-so 
a  Cantiga  do  8  ire  no  na  Diana  de  Montemor  (a  íl.  47*)  cigo 
thcma  diz: 

Al  iHiríir  Ihinta  jtartida      , 
El  que  tto  síthr.  dr  aínor, 
Mas  t/o  le  llamo  un  dohr 
Que  ,sr  nmlKi  ctin  la  rida. 

Caminha  intn»du/.iu  o  Moto  na  Klegia,  a  qual,  como  o  leitor  leni 
i*e<jo!diecido,  so  assemelha  a  iim  Kepcrtorio,  ou  Indico,  das  can- 
tigas por  elio  a  provei la< las. 

No.  411      411    (p.  434-438).      noiídc   soUrti  ri   inerercr.   — 

Assim  priuíMpia  niua  l/itra  do  f^aneioneiro  Genend  (Soo.  Hibl.  Ap. 
No.  205:  Deehado  do  amor,  lieoho  por  Vasquez  i'i  potíoion 
dei  Cardonal  do  Valência,  un<lero(;ado  á  la  Koyiia  do 
Nápoles);  o  um  Villancieo  do  Cancioncro  Musical  (p.  51)  do 
que  conhecemos  apenas  o  verso  inicial. 

No.  445  o  440  (p.  439).  tSI  espero  contentam  lento.  —  Os 
primeiros  dois  voi*bos  reappareccm  na  Elegia  XXI  do  Caminha. 
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No.  447  (p.  441).  —  Cfr.  No.  274  o  280. 

No.  44»  (p,  442).  —  Cír.  No.  2G2. 

No.  440  (p.  445).  No  ny  amor  Min  obctllciirla.  —  Os  ultime ih 
dois  voreos  dn  Caitti^u  (Ai  jtrnn  do  no  atf  amof,  Ni  mal  donde 
fto  aij  auHrnria)  Bcrvirani  tAiii1»cin  do  ingrediente  ú  KiLsalada  elogiarei 
do  CAininlia,  qiio  aiHtunmnioH  tratar  do  Elegia  XXI,  ou  Elegia  do 
girOoB. 

No.  4r»l  o  4r»2  (|).  448  —  454).  Coii  nmor  y  nln  dliicro*  -— 
Coníim-HO  o  Moto  do  Gregório  SíIvoKtro,  jú  oUogado  ooin  rela^Ao  ao 
No.  374,  quo  diz: 

Sin  1*08  y  ron  mtj  cuydado 
mirad  con  quicn  y  »in  qnien 
jMra  que  me  vaya  bicn, 

(Obras,  f.  80'.) 

No.  463  (p.  454).  —  Veja-so  o  No.  203. 

No.  455  (p.  458).  So  jiuitarmos  os  vcnios  glosados  por  Caminha, 
toromos  9  poesia  seguinto,  com[)06ta  de  tros  decimas: 

A f urra,  ronsejos  ranos, 
Que  despertai»  mi  dolor, 
Xo  mt  ioqurn  mestras  manos, 
Que  rn  hs  ronsrjos  de  Amor 
léOs  que  maian  son  los  sanos, 

Y  yo,  por  ser  cuyo  soy, 
jSVnvj  a  mis  próprios  danos; 

Y  pues  adô  estais  no  voy, 
No  vrnyais  adonde  estoy: 
Quiiiios  alldf  desenganos! 

Sin  ticnijfo  fuistrs  ttnidos, 
Iksengaios  enganados, 
Tenéos  }mr  desjwdidosy 
Que  pues  no  fnistes  llamados, 
Xo  déreis  ser  escogidos, 
En  la  prision  consolais 
Ia)  que  huis  ai  renrer: 
Pues  a  lai  lientjio  faltais, 
Quando  no  sois  menesier 
No  vengais. 

Si  venis  a  dar  plaxcr, 
De  vos  y  d*el  me  despido, 
Si  a  matar,  ya  esloy  rendido; 
Si  venis  a  soocorrer, 
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Xo  (piirro  ser  soccorrido. 
Y  jHzra  qut  os  conoicais 
Sahrã  que  sois  y  sereis 
Kttrmigos,  que  matais, 
Amitjos,  que  socrorrcis 
A  tient})0  que  no  jyrestais, 

A  príincira  c|uintiUia  foi  ^losacln  tiinljcm  ])or  Liiig  do  Camt^íos 
(Jiir.  IV  I».  IGÍ).  A  iKK»HÍa  intoira  aoha-Bo,  iio^Viiido  Storck  (I  p.  3h0) 
lio  Caiicionoiíx)  do  p]vora  (No.  (>2).  (>8  dom  príniciroH  vonsos 
roa])paiYH!oin  na  Klo^ia  do  f^irõcH  do  Caminlia. 

No.  VA  (p.  'iG7).  <IJas,  dozísclo  tob.  —  Sei  do  mais  diias 
glosas:  Uma  (s  do  Silvcslro  (Obras  fl.  76\  Floresta  No  499,  o 
Antologia  de  C.  M.  p.  114),  a  outra  de  Komoro  do  Ce|)oda  (Obraa 
fl.  97'). 

No.  458  (p.  470).  No  m  hizleron,  Pa.%cualA.  —  lia  voltas  a 
este  Vilancoto  nas  Rimas  varias  de  Diogo  Bernardes  (ed.  1597 
fl.  134')  e  na  Miscellanea  do  I^itilo  do  Andrada  (a  p.  345)  que 
as  introduz  com  as  ]i.ilavms  seguintes:  „Mas  a  Prineessa  êorriudose 
com  hum  riso  seceo  dissr,  estas  jxilairas,  que  delias  se  fez  dtpoiã 
esta  Cautifja  que  foi  muito  usada.'* 

No.  4r»l    (p.  473).     Por  Koln  In  licrmonura.    —   A  cantiga,  do 

auctor  d(;sconheci(lo,  foi  ]»iinipl)msoada  {ror  Pudilla  (Floresta 
No.  340)  e  i>or  I^íitào  de  Andrada  (Misc.  p.  187). 

No.  U):i  Cp.  4T0).  —  CTr.  No.  .18:». 

No.  4Ar>  (p.  47K).     A    gniciosa    decima   qiio   so   cx>ni|M*lo   dos 

vorsoH  glosiidoH,  di/.: 

TirtHpo  de  /dam'  rum  pi  ido 
Au/tqur  para  mi  rrurl, 
TIrmjHí  qar  drspucs  de  ido 
Sr  WC  va  cl  alma  trás  el, 
O/l,  quan  cimteuto  me  hallara! 
Y  quan  alrijre  quedara 
Al  ItcmjH)  que  tn  /trrdi, 
Si  tal  rrutura  alvauçara 
Que  la  rida  me  llernra 
Quien  te  me  Uevú  de  mil 

A  conferir  com  os  versos  TicmjK)  hueno,  t tempo  huetio^  Quien  te 
me  lleró  de  mi?  que  formam  o  final  da  10*  estropho  na  Elogia 
de  girAes. 

No.  IG9  (p.  485).     ])•  Maria  de  Pannn,    lima'  das   princozas 
mais  illustrea  do  seu  tempo,  nasceu  no  anno  de  1538,  sondo  filha 
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mnis   voUia   do   Iiifanto    D.    Diiarto,   o   portanto   irmil   do    Senhor 

l>.  Duarte.    Tinlm  fama  do  Bor  nAo  8ó  \nna  formosura ,  mas  taml>om 

lima   mulher  distinota,    do  gnindo  wiltor,  em   nada   infmor  a  nua 

tia,  a  afamada  Infanta  I).  Maria.     Fallava  o  escrevia  hitim  prlmorosa- 

incnto,  tendo  conhecimentos  na(hi  vidginos  do  grego,  matliematicas 

o  philosophia  natural.     Além  d'is'iO,  ei*a  lida  na  sagrada  eseriptura, 

occupando-8C  assiduamente  de  thoologia  o  chegando  a  compor   um 

tratado    relativo    ás    ^Sentenças    dos    Santos    Padres**.      Por 

oscrupuros    religiosos    nAo    cpiis    exen-itir-so    cm    compnr    versos, 

y^drvetulo  a  projtcnsdo  do  f/mio  Irntlln  com  ijoslo  a  rsln  ajtplirarflo, 

vutH  jfor  uno  Utr  obras  profanas  c  amaiorias  se  snsjtcndiat   como 

lhe   succedro   com   as  Ohms    do  grande   I^Vancisco   Pctrarcha,   pois 

abrindoas  por  duas  vexes ^  a  poucas  regras  de  leclnra,  como  casti- 

gandose,    fechou   o  lirro*^   segundo   Sousa.   —   Casou   no  anno  de 

15C5    com    Alexandm    Farnese,    PrinHi>c   de    Parma    c    Piaeenza, 

filho  do  Ottavio  Farncso  o  da  insigne  Governadora  dos  Paizes-Iiaixos, 

1).  Margarida  do   Áustria,    que   seu   pao  Carlos  V   tinha   em   tanta 

estima.    As  grandiosas  festas,  celebradas  por  ocoasiao  d'esto  enlace, 

deram    ensejo   para    alguns    poetas    aulicos   como   Caminha   o 

Ferreira  cantarem  aos  nubentes  altisoantes  Epithalamios.    Uma 

irrita^  mandada  de  Vlissingen  a  Lisboa,  por  onlem  do  D*  Margarida 

cie  Áustria,  c  commandada  j)clo  Conde  do  Mansfcld  conduziu  a  prin- 

ccza  portuguôza  a  Flandos,  onde  a  8í>gi'a  a  recel»c\i  brilhantemente. 

Só  no  nnno  seguinte  6  que  fez  a  sua  entrada  em  Parma.    Falleccu 

cm  1577,  venerada  como  santa  pelt>s  súbditos,  cujo  amor  conquistara 

pelos  Mias  virtudes,  rara  inteireza  o  tino  ijolitico.    O  íilho  Raynuncio 

foi  cm  15 HO   um  dos  PrctcndenU»8  ti  Corua  de  Portugal.  —  Cfr. 

Sousa,    111  p.  441    o  seg.;    Barb.  Mach.,    Mcm.  II   p.  508  '^ecr. 

o  IV  p.  138  seg.;  Salazar  y  Castro,  Casa  Farncso  (Madrid  17  ;í;; 

p.  r»54  seg.;  NunoR  de  Liilo,  Descrip<;ilo  fl.  144  o  145.  —  IjCÍii-  • 

a   Kpistola    XV    do   Caminha:    A  Senhora   D.  Maria  a  Fran*.'."^ 

(Poczias  p.  73). 

I).  Cntharlim  (ou  Cntcrina),  a  outra  illustro  dama,  que  Caminha 

•  celebrou  n*csta  oitava,  era  irmã  mais  nova  de  I).  Maria  e  taml)cm 

dotada  de  altas  qualidades  do  intclligoncia  o  do  coranilo.    Casou  com 

o  Duquo  do  Bragança,  D.  JoAo   o  foi  avó  dcl  Roi  D.  Joílo  IV 

de  Portugal. 

Digamos  ainda  quo  o  afamado  autor  da  Diana  tambcm  dedicou 
uma  ostropho  (a  7')  do  sou  Canto  do  Orpheo  ás  duas  formosas 
príncozas.    £  diz; 

Aquelloji  dos  que  iienc  alH  a  »u  lado 
y  el  resplamlor  dei  sol  han  sus)íendidOy 
las  niangas  de  oro,  sagas  de  brocado^ 
de  gurias  y  esmeraldas  guarnecido; 
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caMlos  de  oro  fino^  crrxj)0^  ondado 
sohre  lox  owhros  Kurlio  y  e^jnrzido: 
son  hijas  dei  infante  Lusitano 
Duarte  t^alrmso  y  gnin  Christiaíko. 

O   pn»prio  Caminha   as    festojnu,   mais   uma  vcx,   na  sua  Eçloga 
Prothco  V.  110  —  195  (Poczias  p.  13). 

No.  470  (p.  4R0).  —  Cfr.  No.  272. 

No.  471   (p.  4S0).  —  Cfr.  No.  301   (XXVIII). 

No.  4S0  (p.  480).  —  Vojã-w?  o  No.3C2.  —  Os  „qualro  wodoa" 
do  lAr  esta  poesia  sito 

1)  regularmente,  do  princípio  ao  fim 

2)  do  fim  para  o  principio 

3)  invertendo  cada  um  dos  (rtto  versos 

4)  invertendo  as  duas  quadras  de  (pie  so  c«>mpde  a  oitava. 

No.  502  (p.  49.5).  —  Cfr.  No.  370. 


[udico  Alphnbctico  dos  Poetas  o  Fidalgos 

citados 

]Hir 

Áiidrndc  Cniiilnhii. 

Aguilar  (Filipe  do)  Xo.  301 537 

Almeida  (I).  António  de)  No.  2G,  301 ."  51(i 

(D.  T/ípo  de)  No.  2()0 524 

(1).  Pedro  de)  Xo.  301 531 

(1).  Vasco  de)  Xo.  301 531 

Andi*ade  (Kernuo  Martins  Freire  de)  Xo.  301    . 531 

(Gomes  Fi-eiro  do)  No.  19,  24,  301,  335,  330      .-.,..  514 

Anriques  (I).  Jorge)  Xo.  301       531 

l^ítaiicor  (JojIo  de)  Xo.  301 537 

Camelo  (Lopo  Kodri^uos)  Xo.  320,  327    .    , 314 

Caminha  (.Io:io)  Xo.  301 5:{5 

(Jono  de  Tovar)  Xo.  338 .512 

Carneiro  (I.uis)  Xo.  .301 5.35 

Carvalho  (nernanlim  de)  Xo.  301 .531 

Castro  (Feniíio  d<*)  Xo.  338 .  ,511 

(IVro  d»;)  No.  351 .* 515 

Corrêa  (Jofio)  Xo.  338 541 

Costa  il),  Álvaro  da)  Xo.  301 .5.3S> 

Faro  (1).  Jor^çe  de)  Xo.  415,  418    .     .     .     .     .    .     . 5.5-1 

Figueiredo  (Anriípio  de)  Xo.  »<^ 542 

í'igiioiroa  (liornardo  de)  Xo.  .301 639 

Gareisr.neliez  do  Br.dajoz  Xo.  245,  2(i2,  274 .  525 

D.  .íamos  (I)uquo  do  Bra^anva)  Xo.  370 550 

Jjicordtt  (D.  Manoel  do)  No.  3:J8 541 

Iioitílo  (Francisco)  Xo.  338" .5-11 

(.Toílo  I/)pos)  Xo.  303,  3()9 531)- 

(Poro)  Xo.  331 532 

lx)l)0  (1).  Fnincisco)  Xo.  331 531 

Manoel  (D.  Fadriquo)  Xo.  7,  348 612 

Melo  (D.  António  do)  Xo.  3:« 542 

(Christovam  do)  Xo.  .301 532 

(D.  Rodrigo  do)  No.  353    . 545 
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Moudoça  (D.  JoKo  Furtado  do)  No.  383 551 

Menosos  (1).  Afonso  do)  No.  12,  315,  317 514 

(D.  Diogo  do)  No.  301 ^V^2 

(I).  Jorgo  do)  No.  33,  301 51(5 

(D.  Luís  do)  No.  331,  332,  333,  343,  344,  392 54Ò 

(D.  Podro  do)  No.  301 535 

Miranda  (FrancÍNCO  do  Sii  do)  No.  301,  314,  341  .  • 530 

(Francisco  do)  No.  301 '  .    .  5:i2 

Montoinór  (Jorgo  do)  No.  390,  397 553 

Moura  (D.  Francisco  do)  No.  287,  424 52G 

Noronha  (D.  Luíh  do)  No.  338 512 

(D.  Miguel  de)  No.  3,  330 511 

(1).  Podro  do)  No.  301      ....*.. 533 

Oliveira  fManool  do)  No.  301,  305 530 

Poroira  (Luis  Alvaros)  No.  24 515 

(Nuno  Alvoros)  No.313,  403 539 

Portugal  (D.  Manoel  do)  No.  279 525 

&i  (Joilo  de)  No.  349 514 

Soquoira  (Diogo  liOpcz  do)  No.  301 53G 

Silva  (Aires  da)  No.  301 534 

(líritó  da)  No.  301 531 

(Francisco  da)  No.  301       53 1 

(Joilo  da)  No.  301 53 1 

(Jouo  Gomes  da)  No.  301       5.35 

(Manoel  da)  No.  354 540 

(Poro  Moniz  do)  No.  340 5 14 

Silveira  (Kitor  da)  No.  301 538 

(FornUo  da)  No.  301 532 

(I).  HimJlo  da)  No.  272,  470 525 

(Vasco,  dft)  No.  301,  319,  321,  322 537 

Sonsa  (D.  Álvaro  do)  No.  301 53.3 

(Oaspor  do)  No.  338 .513 

(Gonçalo  do)  No.  338 512 

(Manool  Poroira  do)  No.  27 .510 

(Martim  Afonso  do)  No.  338 542 

(D.  I^odro  do)  No.  301 ^^34 

(Poro  do)  No.  338 541 

(Ruy  do)  No.  301 538 

Távora  (D.  Martinho  de)  No.  301 538 

Tollos  (Manool)  No.  259,  352 523 
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